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SENHORES  MEMBROS  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 
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primeiro  e  mais  grato  annuncio  que  posso  fazer-vos,  o  de  ter  a  Divina  Provi- 
dencia preservado  a  saúde,  nunca  assaz  apreciada  de  Sua  Magestadc  O  Im- 
perador, e  da  Augusta  Família  Imperial. 


TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 


É  permanente"o  estado  dc  tranquillidade  publica  da  Provinda;  desde 
a  época  da  ultima  reunião  desta  Assembléa  nenhum  facto  se  deu  que  o  po- 
desse  pòr  em  duvida;  e  felizmente  o  mesmo  se  observa  em  todo  o  Império, 
que,  na  paz  garanlidora  do  desenvolvimento  de  todos  os  germens  de  pros- 
peridade, parece  marchar  nas  vias  de  um  progresso  natural  e  duradouro. 

Tiverão  lugar  no  começo  deste  anno  as  eleições  para  preenchimento 
das  vagas  que  no  Senado  deixarão  os  fallecidos  Viscondes  da  Pedra  Branca  c 
de  Caravclias,  a  dc  um  Deputado  Geral  pela  elevação  aos  Conselhos  da  Co- 
roa do  Exm.  Sr.  Dr.  João  Mauricio  Wanderley,  e  a  vossa  para  a  presen- 
te Legislatura  Provincial;  e  posso  declarar,  que  outra  ainda  não  houve  cm 
que  fosse  o  voto  do  Cidadão  mais  livre  dc  qualquer  interferência  d'Autori- 
dade,  como  vós  mesmos  podei  o-heis  attestar. 

Irregularidades  porém  se  derão  nos  Collegios  de  Maragogipe,  Tucano, 
e  CaetGté,  sendo  45  os  da  Província;  e  houve  momentânea  alteração  na  or- 
dem dos  trabalhos  da  eleição,  e  algumas  pequenas  offensas  na  Assembléa 
Parochial  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  a  qual  fez  assim  excepção  ás  demais, 
não  por  effeito  de  rivalidades  politicas,  mas  por  se  disputarem  a  influencia 
da  Freguezia,  que  cada  qual  mais  deseja  aproveitar  em  apoio  da  Aulhorida- 
de,  e  por  amor  da  tranquillidade,-  e  da  paz,  em  que  sempre  se  distinguirão. 

São  inapreciáveis  os  frutos  de  uma  sociedade  bem  organisadal  Difficil 
é  por  certo  dispol-a  a  percebel-os,  mas  quando  pela  diffusão  das  luzes,  que 
deixa  mais  do  que  tudo  radiantes  a  lição  da  experiência,  chega-sc  a  cimen- 
tal-a  na  ordem  estabelecida  pelas  leis  protectoras  dos  direitos  «dos  associa- 
dos, a  confiança  apparece,  o  trabalho  constilue-sc  a  mola  principal  e  mais 
gloriosáMo  futuro,  c  lentamente  a  principio,  mas  logo  depois  com  a  maior 
celeridade,  vemol-a  alcançar  o  termo  desejado.  A  Bahia,  como  o  Brasil  to- 
do, não  está  longe  de  ganhar  velocidade  em  sua  marcha;  suas  instituições 
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gosão  hoje  da  fé  mais  robusta;  a  indole  e  aptidão  do  sen  Povo  não  podem 
ser  mais  animadoras,  e  a  politica  moderada,  e  conciliadora  do  Governo  Im- 
perial vai  reunindo  e  aproveitando  os  elementos,  que  erão  desconhecidos 
ou  despresados  no  tempo  das  questões  abstractas  e  odientas,  que  nos  divi 
dião  e  arredavão  do  único  prélio,  em  que  nos  devíamos  empenhar. 

Termino  esta  parte  do  meu  trabalho,  tendo  a  satisfação  de  annunciar- 
vos,  que  não  é  menos  lisongeiro  o  estado  de  nossas  relações  exteriores/  as 
quaes  vão  sendo  firmadas  por  bem  combinados  tratados,  como  os  que  aca- 
bao  de  cclebrar-se,  de  araisade,  commercio,  e  navegação  com  a  Confedera- 
ção Argentina,  e  com  a  Republica  do  Paraguay;  tratados  que,  attenden- 
do  á  interesses  communs,  garantem-nos  a  paz  com  os  nossos  Visinhos, 
abrem-nos  a  navegação  do  Paraguay,  e  consequentemente  a  do  Oceano  á 
Província  de  Matto  Grosso. 

Honra  ao  Governo  que  tão  empenhado  se  mostra  pelo  florecimento  de 
sua  Patria! 


SAÚDE  PUBLICA. 


CHOLERA-IORBUS. 


Dispuz-vos,  Senhores,  com  informações  que  devem  nutrir-vos  de  gra- 
tíssimas esperanças,  á  ouvirdes  o  que  de  mais  compungente  poderia  ser-vos 
relatado,  sendo  ainda  por  bem  que 'não  vos  surprehendo,  e  que  já  vos  en- 
contro resignados,  aceitando  a  punição  de  Altos  Decretos,  como  o  resgate  de 
nogsas  culpas,  e  o  preço  de  futuras  prosperidades,  que  sempre  se  prendem 
aos  grandes  infortúnios. 

Não  é  pois  porque  o  ignoreis,  sim  por  dever  de  consagrar  ao  luto  uma 
pagina  do  meu  Relatório,  que  passo  a  occupar-vos  do  assumpto  grave,  que, 
desde  o  encerramento  dos  últimos  trabalhos  da  Representação  Provincial, 
tem  disposto  de  todas  as  attenções,  zombando  de  quaesquer  exforços,  consu- 
mindo todos  os  recursos,  e  enlutando  todas  as  famílias,  povoações  inteiras! 

Não  faltando  porem  ao  que  me  incumbe  o  fim  que  aqui  me  trouxe, 
procurarei  limitar-me  aos  traços  principaes  de  que  não  puder  prescindir, 
deixando  o  completo  do  quadro,  para  o  relatório  que  appenso,  dirigido  pela 
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Commissão  d'Hygienc  desta  Província  á  Junta  Central  d'Hygiene  Publica, 
para  o  conhecimento  que  tendes  dos  acontecimentos,  e  para  o  vosso  bom 
senso. 

Era  no  mez  de  Junho  do  anno  passado  quando  i^os  chegou  a  noticia  de 
qcc  sc  havia  manifestado  na  Província  do  Pará  uma  enfermidade,  que  apre- 
sentava máu  caracter  e  fasia  bastantes  estragos  na  população;  seus  simpto- 
mas  e  effeilos  mais  ou  menos  rápidos  a  íiserão  diagnosticar  de  cholera  asiá- 
tica, bem  que  igualmente  se  dissesse  serem  febres  endémicas  desenvolvi- 
das pela  mudança  da  estação,  e  que  só  acommettião  a  parle  da  população 
mais  desprovida  dos  commodos  da  vida.  A  impressão  que  causou  o  recebi- 
mento dessa  infausta  noticia  foi  de  algum  modo  atenuada  pela  variedade  de 
opiniões  sobre  a  naturesa  do  mal  e  suas  causas,  havendo  quanto  á  estas 
quem  o  attribuissc  á  chegada  de  colonos,  grande  numero  dos  quaes  falleceu 
durante  a  viagem,  á  causas  naturaes  d'insalubridade,  e  ao  uso  de  alimentos 
de  má  qualidade,  senão  deteriorados;  não  faltando  quem  entendesse  que  a 
cholera  não  chegaria  até  nós,  e  que,  a  estar  ella  no  Pará,  não  atravessaria  a 
linha  em  que  é  situada  essa  Província. 

Veio  finalmente  o  dia  21  de  Julho,  e  todas  as  duvidas,  todas  as  espe- 
ranças se  dissiparão;  cazos  se  derão  e  forão  averiguados  em  tres  pontos  dif- 
ferentes  da  nossa  Capital,  que  patentearão  a  triste  verdade  de  haver  a  Ba- 
hia sido  a  segunda  no  Império  á  sofrer  a  desoladora  visita  de  tão  implacável 
inimigo  da  humanidade;  parecendo  entretanto  incrível  que  transpusesse 
centenares  de  leguas,  deixando  illesas  outras  Províncias  por  que  passara, 
para  vir  demorar-se  onde  mais  saudável  clima,  melhores  condições  hygieni- 
cas  o  deverião  desagradar! 

A'  communicação  com  a  terra  do  vapor— Imperatriz— que  entrara  do 
Pará  no  dia  20  de  Julho,  e  do  qual  se  disse  saltara  um  cholerico  na  povoa- 
ção do  Rio  Vermelho,  atribuio-se  a  principio  a  importação  desse  mal;  mas 
averiguadas  taes  circumstancias  pela  Policia,  foi  reconhecida  a  inexactidão 
delias,  não  tendo  o  vapor  faltado  ao  rigor  da  quarentena  em  que  estivera. 

O  phenomeno,  Senhores,  dessa  transmissão  se  operara  tão  misteriosamen- 
te como  em  todas  as  partes  se  tem  observado;  a  epidemia  da  cholera  não  tem 
regularidade  em  sua  marcha,  nem  seguimento  invariável;  ella  toma  ao  mes- 
mo tempo  direcções  oppostas,  deixa  incólume  a  situação  mais  próxima,  e 
rai  manifestar-se  na  de  maior  distancia,  acommette  nas  baixas  como  nos 
lugares  mais  elevados,  nas  costas  e  margens  como  no  interior;  parecendo 
portanto  que  caminha  com  os  ventos,  por  meio  dos  quaes  se  transporta,  e 
communica,  já  seguindo-os  nas  baixas  camadas  que  pairão  sobre  a  terra,  já 


remontando-se  ás  altas  correntcsas  da  atmosfera,  que  com  a  maior  veloci- 
dade fazera-n'a  transpôr  o  oceano,  e  atravessar  regiões  inteiras. 

Foi  o  Município  da  Capital  o  primeiro  theatro  da  devastação,  e  a  po- 
voação do  Rio  Vermelho  a  em  que  ella  primeiro  se  tornou  mais  assustado- 
ra; seguio-se  o  Município  da  Cachoeira,  o  de  Maragogipe,  Santo  Àmaro,  Ita- 
parica,  Valença,  Nazarelh.  e  estcndendo-se  em  breve  por  todo  o  'litoral  da 
nossa  importante  bahia,  e  margem  dos  nossos  rios,  subio  pelo  Norte  até  o 
Município  de  Gereraoabo,  pelo  Sul  até  o  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  e  pelo 
interior  até  o  da  Feira  de  Santa  Anna,  e  Purificação. 

Marchando  a  epidemia  sempre  de  salto,  ainda  hoje  são  acommettidas 
povoações  intermédias,  que  já  nutrião  esperança  de  ficarem  preservadas; 
e  com  quanto  pois  tenhamos  a  felicidade  de  contar  as  Comarcas  do  sertão 
alto,  e  as  duas  ultimas  do  Sul  como  desconhecendo  os  horrores  que  tem 
provado  as  demais,  não  podemos  ainda  confiar,  senão  por  Mizericordia  Di- 
vina, em  que  tenhão  cessado  os  nossos  sofrimentos.  Depois  de  invadido  "o 
Pará  e  a  Bahia,  seguio-se  o  Rio  de  Janeiro  e  o  Rio  Grande  do  Sul,  e  só  de 
então  em  diante  chegou  a  vez  de  Sergipe,  Alagoas,  Espirito  Santo,  Pernam- 
buco, Parahyba,  Santa  Calharina,  e  Rio  Grande  do  Norte:  estarão  por  ven- 
tura livres  as  demais  Províncias?  E'dos  insondáveis  arcanos  da  Providen- 
cia! Aguardemos  ã  execução  de  seus  immutaveis  Decretos,  enos  façamos 
dignos  de  sua  incessante  Clemência. 

Desde  que  recebemos  as  primeiras  impressões  com  a  manifestação  da 
epidemia  na  província  do  Pará,  chamei  para  junto  de  mim  a  Commissão  de 
Hygiene  Publica,  e  de  acordo  com  ella  forão  tomadas  as  medidas  que  as  cir- 
cunstancias reclamavão.  Principiando  pelas  de  prevenção,  estabelecerão -se  as 
quarentenas  que  íiserão  os  navios  procedentes  de  portos  infeccionados,  ou 
suspeitos,  fundeando  todos  em  distancia  conveniente  do  ancoradouro,  e  fi- 
cando incommunicaveis;  os  passageiros  que  se  destinavão  á  esta  Província, 
quando  os  barcos  que  os  trasiâo  tinhão  de  continuar  sua  viagem,  erão  re- 
movidos para  bordo  de  outro,  que  para  isso  estacionava  com  a  mesma  re- 
serva, até  que  se  concluirão  as  obras  necessárias  ao  Lazareto  de  observa- 
ção, que  se  estabeleceu  na  fortaleza  de  Santo  Antonio  da  Barra;  e  felizmen- 
te não  houve  passageiro  doente,  nem  caso  algum  fatal  durante  as  viagens, 
que  fizesse  .necessária  a  sequestração  em  Lazareto  de  rigor,  para  o  qual  en- 
tretanto foi  comprado  um  prédio  ao  Dr.  Casemiro  de  Sena  Madureira,  em 
local  anteriormente  escolhido,  no  Morro  de  S.  Paulo. 

Era  conhecida  nesta  cidade  a  existência,  de  grandes  focos  de  infecção, 
não  só  nas  ruas,  praças,  e  outros  lugares  públicos,  mas  também  em  cazas  e 
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pateos  particulares;  e  pois,  tive  de  altcndcr  a  urgente  necessidade  de  neu- 
tralisar-lhes  a  acção,  dividindo  o  serviço  entre  os  próprios  Membros  da  Com- 
missão de  Hygiene  Publica.,  a  Camara  Municipal,  eos  Agentes  Policiaes,  e 
foi  com  satisfação  visto,  que  todos  mais  ou  menos  porfiarão  em  dar  conta 
desse  encargo  á  bem  da  saniíicação,  sendo  porem  de  sentir,  que  não  se  te- 
nha ainda  podido  estabelecer  um  serviço  constante  e  regular  para  conser- 
vação da  limpesa,  á  que  só  a  imminencia  do  perigo  poude  por  pouco  tempo 
favorecer. 

Nada  entretanto  foi  possível  fazer  contra  os  principaes  focos,  que  exis- 
tem em  canos  públicos  e  particulares,  os  quaes  cm  sua  maior  parte  obstruí- 
dos ameação  perigosas  explosões,  e  dependem  de  um  systema  d'esgotos,  e 
de  depósitos  de  immundicias,  que  vedem  o  serem  lançadas  nas  ruas,  praças 
e  pateos,  como  actualmente  se  pratica;  para  os  trabalhos  preliminares  á  sa- 
tisfação dessa  primeira  necessidade,  tenho  já  dado  as  convenientes  provi- 
dencias, evão  clles  cm  adiantamento,  dependendo  porem  sua  realisação  da 
applicação  de  grandes  sommas,e  do  acabamento  da  obra  da  valia. 

Ao  manifeslarem-se  os  primeiros  casos  suspeitos  nesta  cidade,  outra 
foi  a  sorte  das  medidas  que  se  tomarão,  e  para  o  acerto  delias,  tive  de  soe- 
correr-me  das  luzes  e  experiência  do  nosso  Corpo  Medico,  que  comprehende 
os  Lentes  da  Faculdade  de  Medicina,  c  os  Membros  do  Conselho  de  Salu- 
bridade Publica;  mais  de  uma  vez  tive  de  reunil-os,  e  particularmente  ou- 
via á  um  ou  outro,  sémpre  que  as  circunstancias  o  permittião,  nunca  dis- 
pensando a  Commissão  de  Hygiene,  que  era  duplamente  obrigada  a  esclare- 
cer-roe;  porque  Senhores,  não  tenho  a  presumpção  de  omnisciente,  e  fal- 
tando-me  os  conhecimentos  reclamados  pela  crise,  não  devia  baratear  a  vi- 
da dos  meus  similhantes,  e  tratar  de  saúde  publica  como  de  algum  lance  de 
fortuna,  que  podesse  ser  aproveitado  por  um  pouco  de  astúcia  ou  de  im- 
postura. 

Logo  que  qualquer  ponto  se  considerava  ameaçado,  ou  era  accomm.et- 
íido  fazia-o  vesitar,  sempre  que  era  possível,  por  algum  dos  Membros  da 
Commissão  de  Hygiene,  ou  outro  Facultativo,  afim  de  serem  melhor  apre- 
ciadas suas  necessidades;  e  quer  para  a  população  desta  Cidade,  quer  para  a 
de  qualquer  lugar  de  fóra  se  proporcionarão  todos  os  soccorros  que  pode- 
rião  esperar.  Instrucções  sanitárias  populares,  e  conselhos  aos  proprietá- 
rios forão  publicados  e  postos  gratuitamente  ao  alcance  de  todos,  dando  o  me-  < 
lhor  methodo  de  combater  a  enfermidade  sem  a  immediata  intervenção  de 
Médicos-,  estabelecerão-se  visitas  domiciliarias,  abrirão-se  postos  sanitários 
e  hospitaes;  mandei  fornecer  por  todas  as  boticas  os  medicamentos  receita- 


dos  aos  pobres,  que  se  tratassem  em  suas  casasf  nomeei  CommissÓes  Paro- 
chiaes,  incumbidas  de  zelar  no  tratamento  da  população  desvalida,  forne- 
eendo-lhe  o  necessário  até  para  alimentação  e  vestuário;  enviei  Médicos,  Es- 
tudantes de  Medicina,  enfermeiros,  e  quem  se  incumbisse  das  inhumações 
á  todas  as  partes  em  que  se  fasião  precisos;  destribui  a  fòrça  publica  de  Po- 
licia, 1  .•  Linha,  e  Marinha,  por  onde  quer  que  a  regularidade  ou  o  restabele- 
cimento do  serviço  o  exigia;  vedei  os  enterramentos  dentro  das  Cidades,  Vil- 
las  c  Povoações,  e  estabeleccrão-sc  Cemitérios;  autorisei  os  serviços  conve- 
nientes a  prompta  e  decente  conducção  dos  corpos,  cquer  pelas  Commissõcs 
Parochiaes,  quer  por  outros  Agentes,  providenciei  sobre  a  desinfecção  das  ca- 
sas, Templos,  e  Cemitérios. 

Não  poderei  dar-vos,  Senhores,  uma  noticia  exacta  de  todas  quantas 
medidas  forão  tomadas;  dir-vos-hei  porem  que  ellas  acompanharão  as  neces- 
sidades, que  forão  tantas  e  tão  variadas,  quantas  podem  estas  ser  em  uma 
vida  de  sofrimento,  e  privações;  que  o  soccorro  publico  não  teve  limites 
ante  as  despezas  que  motivava,  sendo  todas,  cora  satisfação  c  reconhecimen- 
to o  digo,  approvadas,  senão  mesmo  indicadas  pelo  Governo  Imperial,  que 
não  cessava  de  transmillir  as  recommendações  de  Sua  Magestade  O  Impera- 
dor em  salvação  e  beneficio  de  seus  fieis  súbditos. 

E  serião  todos  esses  cxforços  e  sacrifícios  empregados  com  proveito 
da  população?  Para  o  poderdes  avaliar,  imaginai  os  presentimentos  e  o  ter- 
ror pela  aproximação  do  poderoso  inimigo,  que  nos  surprehendeu;  vêde 
sua  chegada  annunciada  pelas  victimas  que  cahem  instantaneamente  a  seus 
golpes;  observae  a  impotência  dos  recursos  da  Sciencia,  e  dos  cuidados  que 
cercão  os  primeiros  acommettidos:  uotae  a  destruição  que  lavra  em  famí- 
lias inteiras,  e  com  o  exemplo  dos  primeiros  que  cedem  a  natural  esmore- 
cimento,  com  o  multiplicar  das  scenas  de  luto,  que  de  todos  os  lados  se 
apresenta,  evitae,  se  poderdes,  a  confusão  e  a  desordem,  o  abandono  e  a 
desgraça! 

E'  preciso,  Senhores,  fazer  parte  de  certos  quadros  da  vida  para"poder 
aprecial-os;  é  mister  partecipar  da  pressão  da  necessidade  para  conhecer 
seus  verdadeiros  effeitos!  Pretender  que  nesse  estado  de  consternação  e  de- 
sespero permaneção  as  cousas  em  sua  regularidade,  tudo  se  acautele,  e 
preveja,  nada  se  desvie  de  sua  verdadeira  applicação^  é  exigir  um  impossí- 
vel da  natureza  humana,  ou  querer  equiparal-a  ao  maquinismo,  que  não  in- 
terrompe a  sua  marcha,  e  faz  soar  as  horas  no  meio  do  cataclvsmo,  em  que 
elle  próprio  vai  desapparecer. 

Estou  por  tanto  longe  de  culpar  á  aquelles,  que  não  puderão  resistir 
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ás  marlyrisanles  impressões  que  receberão:  ter  a  fria  impassibilidade  de  um 
relógio,  ou  força  bastante  á  dominar  iguscs  crises,  não  é  certamente  para 
muitos;  é  para  aquelles,  que  surdos  ao  clamor  da  humanidade  só  cedem  á 
seus  commodos  e  interesses,  e  procurão  tirar  partido  da  situação,  lucrando 
com  a  calamidade  geral;  6  para  ess'outros  que  os  confundem  por  sua  ab- 
negação, pelo  sacerdócio  que  honrão,  enles  predestinados,  que,  presos  á 
natureza  ou  ao  dever,  não  evilão  a  scena  que  punge,  e  levão  o  soccorro,  c  a 
consolação  ao  enfermo  e  ao  moribundo,  á  que  muitas  vezes  acompanhâo, 
vicliruas  de  sua  dedicação! 

De  uns  e  outros  desses  caracteres  não  nos  fallarão  exemplos,  c  dei- 
xando os  primeiros  entregues  a  punição  de  suas  consciências,  permilti  que 
vos  desperte  a  saudade  e  admiração,  cnnumerando  d  'entre  os  últimos  aquel- 
les, que  suecumbirão  ás  fadigas  de  uma  caridade  verdadeiramente  apostóli- 
ca, o  Dr.  Cypriano  Barboza  Bcllarnio,  os  Estudantes  de  Medicina  Joaquim 
de  Magalhães  Menezes,  Alcibíades  Firmo  Botelho,  Américo  Silvestre  de  Fa- 
ria, e  Elpiòio  Canuto  da  Costa,  o  Parodio  José  Paulo  de  Souza  Gouvea,  o 
Carmelita  Fr.  Ladislau  de  Santo  Elias,  e  ires  Anjos  que  deixarão  a  terra 
com  o  habito  glorioso  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Seria  injusto,  Senhores,  si  nesta  occasião  não  recommendasse  lambem 
á  vossa  consideração,  e  á  estima  publica  tantos  outros,  que  se  distinguirão 
por  seu  zelo,  illuslração,  e  desinteresse;  pelo  fervor  com  que  não  duvidarão 
sacrificar  um  futuro  de  esperanças,  estes,  que  sabendo  respeitar  e  compre- 
Uendcr  a  sanclidade  de  seu  sacerdócio,  derão  verdadeiros  exemplos  de  ab- 
negarão c  caridade;  c  aquelles,  que  firmes  nas  posições  do  dever,  que  lhes 
eslavão  confiadas,  ou  á  que  íorão  enviados,  resignarão-se  á  todas  as  prova- 
ções, por  que  li  verão  de  passar,  tomando  até  sobre  scos  hombros  os  mais 
árduos  e  penosos  serviços;  rcíiro-me,  Sonhorcs,  á  muitos  do  nossos  Médicos, 
que  fazem  o  ornamento  de  sua  classe;  ao  geral  dos  Estudantes  de  Medici- 
na, que  se  prestarão  com  ardor  e  dedicação  edificantes;  aos  Sacerdotes, 
que  se  mostrarão  compenetrados  da  sublimidade  de  sua  missão;  ás  Irmãs 
de  Caridade,  que  commoverão  e  arrebatarão;  ás  Autoridades,  á  Força  Pu- 
blica de  terra,  e  da  Marinha;  e  á  todos  quantos  concorrerão  de  qualquer 
forma  para  atenuar  se  o  sofrimento  da  crise:  e  cumprindo  esse  dever, 
mister  é  que  faça  também  especial  menção  da  Commissão  de  Hygiene,  .que 
toda  se  votou  á  salvação  publicarão  se  recusando  a  trabalho  algum,  por 
mais  alheio  de  suas  atribuições;  á  ella,  e  ao  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  tive 
por  companheiros  prestimosos  e  incansáveis,  consigno  aqui  um  voto  de  par- 
ticular reconhecimento. 
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Não  tenho,  Senhores,  nem  posso  ter  a  pretenção  de  haver  soccor- 
rido  a  nossa  Província  como  faria  o  génio  esforçado,  providente,  e  experi" 
nienlado,  oceupando  a  Cadeira  cm  que  mc  acho,  e  que  posso  apenas  aGan - 
çar-vos  não  ter  ainda  sido  aproveitada  para  a  plantação  do  meu  futuro-  o 
pouco  que  fiz  foi  quanto  pude  fazer  no  meio  das  tribulações,  que  me  cerca- 
rão, com  os  soíírimenlos,  as  necessidades,  e  o  terror  que  de  momento  a  mo 
memo,  c  de  muitos  pontos  a  um  tempo  chegando  ao  meu  conhecimento 
prendiâo-mc  ao  poste  de  verdadeiro  raartyrio.  Servindo  porém  quanto  mc 
permillio  Deus,  Elie  mesmo  me  arma  de  resignará»  para  supportar  a  res- 
Ponsabili.;r,;c  da  crise,  que  atravessei  com  vida;  e  depois  de  haver  as- 
sim saltito  quanto  mc  immmhão  dcve.es  os  mais  sagrados,  quer  pára 
com  os  que  cstavâo  sob  a  Administração,  que  me  foi  confiada,  quer  pari 
com  os  nossos  Irmãos  das  Províncias  do  Norte,  á  cujos  padecimentos  pude 
fazer  chegar  os  soccorros,  que  me  furão  indicados  por  seus  desvelados  Pre- 
sidentes, não  mc  pôde  faltar  a  justiça  de  minha  consciência,  c  com  cila  pro- 
grido sc;;i  a  vangloria  de  me  julgar  necessário,  ou  de  poder  abrilhantar  o  no- 
me da  Patria,  que  tanto  mc  insoberbece  c  me  honra. 

Tcm-sc  despendido  ale  o  dia  28  do  próximo  passado  com  a  epidemia 
da  Cholcra,  segundo  o  demonstrativo  n.°  1  a  quantia  de  379:809$782  com- 
preendida a  despeza  feita  com  o  fornecimento  de  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade para  evilar-sc  a  fome,  que  nos  ameaçava,  e  soccorrer  os  desvali- 
dos, a  que  por  todos  os  pontos  acommeltidos  faltavão  os  moios  de  subsis- 
tência. 

Maior  seria  o  gravame  que  teriao  de  supportar  os  cofres  públicos,  si 
quando  foi  mister  com  o  progressivo  desenvolvimento  da  epidemia  fornecer 
um  deposito  geral  de  todos  os  géneros,  que  podessem  ser  necessários,  não 
encontrasse  a  Presidência  um  poderoso  a-mliar  cm  Negociantes  devidamen- 
te reputados  pela  sua  probidade  c  exactidão,  e  não  tivesse  na  generosa  de- 
dicação de  outro  a  guarda  mais  -el,  a  remessa  mais  segura  e  mais  prompta 
de  todos  os  soccorns,  Sc:*lo  por  lauto  um  dever  registrar  aqui  os  seus  no- 
mes-Antonio  Francisco  dc  Lacorda,  Candido  Pereira  de  Castro,  Carlos  Se- 
chino,  Francisco  José  Go  :in!„,  J.  S.  Cillmcr,  J.  F.  Luelgcns,  João  Pinto 
d  Oliveira  e  Souza,  e  M:;r,~,l  ^b:,s  de  Lima,  os  quaes  forão  incumbidos  dc 
todas  as  compras,  s.rvin.Io  j  Comraissario  Geral  com  renuncia  dequacs- 
quer  vencimentos  o  CiMo  Manoel  José  de  Figueiredo  Leite. 

Os  mappas  n.°«  2  a  6  -ião  noticia  da  mortalidade  cholerica  das  Comar- 
cas da  Capital,  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nazareth,  e  Valença,  o  se  nellas 
chegou  seu  numero  á  26,414,  podeis  calcular  que  com  a  das  outras  sete 
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Comarcas  que  tem  sofrido,  excede  a  nossa  perda  á  40,000.  Contão-se  entre 
essas  victimas  os  finados  Dr.  C.  B.  Bettamio,  e  Capitão  Francisco  Joaquim 
da  Silveira,  á  cujas  famílias  forão  concedidas  as  pensões  de  1:600$  rs.  para 
a  primeira,  e  de  800$  rs.  para  a  segunda;  sendo  igualmente  soccorrida  a 
orphandadc  com  a  quantia  dc  6:000S  rs.,  que  por  Sua  Alta  Magnanimidade 
Determinou  Sua  Magestade  O  Imperador  me  fosse  enviada,  tornando  assim 
incessantes  as  provas  do  Seu  Paternal  c  Munificente  Coração. 


FEBRE  AMARELLA. 


Mais  cedo  do  que  em  1854  abrio-sc  no  anno  passado  o  Hospital  dc 
Mont-Scrrat,  e  funecionou  desde  20  de  Janeiro  até  31  de  Outubro.  Derão-se 
os  primeiros  casos  de  febre  amarella  na  prisão  do  Arsenal  da  Marinha;  sua 
maior  extensão  foi  no  mar,  e  a  época  de  sua  maior  força  de  Março  á  Maio:  a 
mortalidade  foi  de  194,  sendo  curados  420,  e  o  total  soccorrido  de  614,  cu- 
jas nacionalidades  vereis  do  mappa  n.°  7  em  que,  para  melhor  apreciardes  a 
marcha  desta  enfermidade,  fiz  também  contemplar  o  resultado  dos  dous  an- 
nos  anteriores. 

Como  sabereis  pelo  relatório  appenso  da  Commissão  de  Hygiene  Pu- 
blica, logo  depois  dos  primeiros  casos  começou  a  ser  feita  a  visita  do  anco- 
douro  pelos  dous  Médicos,  que  meu  illustrado  Antecessor  já  communicou 
haver  nomeado,  tornando-se  consequentemente  regular  o  soccorro  dos  acom- 
mettidos,  que  erão  promptamente  enviados  ao  Hospital,  onde  recebião  o 
tratamento  necessário  com  o  zelo,  que  o  tem  acreditado,  do  seu  Director  e 
do  Medico  interno.  As  visitas  cessarão  logo  que  forão  dispensáveis. 

Crescendo  as  necessidades  pelo  maior  numero  dos  que  tiverão  de  ser 
recolhidos,  e  não  se  havendo  ainda  feito  os  melhoramentos  e  acréscimos, 
dc  que  ha  mister  esse  Estabelecimento,  foi  preciso  alugar  tres  cazas  visi- 
nhas,  que  se  prestarão  a  uma  distribuição  e  revesamenlo  manifestamente 
proveitosos,  e  aguardo  autorisação  do  Governo  Imperial  para  levar  a  eífeito 
algumas  obras  que  forão  orçadas  em  4:0008  rs.,  e  que  não  passão  de  repa- 
ros, que  são  indispensáveis  ao  edificio,  e  ao  serviço  que  elle  presta.  A  des- 
peza  feita  com  o  mesmo  Estabelecimento,  e  suas  dependências  importou  du- 
rante o  dito  anno  em  19:055$152  rs.,  e  sua  receita  em  1 :561$700  rs. 

No  corrente  anno  foi  mais  tardio  o  reapparecimento  da  febre  amarella. 
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começou  porem  com  demasiada  extensão,  mas  já  se  acha  reduzida  aos  ter- 
mos que  lhe  tem  sido  regulares,  tendo  entrado  de  5  de  Março  â  30  de  Abril 
199  doentes,  dos  quaes  forão  curados  121,  fallecerão  49,  e  passarão  ao 
presente  mez  29. 

VACCINA. 


O  estado  excepcional  da  Província  nos  seis  mezes  de  Julho  á  Dezembro 
ultimo  não  permillio  que  se  podesse  avaliar  da  marcha  e  effeitos  da  vacci- 
nação  durante  o  anno;  por  demais,  todas  as  communicações  estiverão  inter- 
rompidas, e  pois  não  se  receberão  mappas  de  muitos  Municipics,  deixando- 
se  quasi  de  pralical-a  em  todos  aquclles,  que  sofrerão  da  epidemia  da 
cholera.  4 

O  mappa  n.°  8  apresenta  a  vaccinação  conhecida  de  toda  a  Província, 
e  pelo  numero  dos  vaccinados  (2S03)  em  21  Municípios,  teria  ella  decabido 
notavelmente,  se  não  fosse  patente  a  exactidão  d'aquellas  causas,  porque  em 
22  Municípios  deo-se  o  numero  de  4036  no  anno  de  1854. 

Segundo  informa  o  1.°  Commissario  vaccinador,  tem-se  feito  regular- 
mente este  serviço  na  Capital,  e  de  987  vaccinados,  tiverão  bôa  vaccina 
797,  sendo  refractários  122,  e  não  se  fazendo  apenas  observação  em  68, 
por  terem  ido  levar  vaccina  á  outros  pontos  da  Província.  O  total  dos  vac- 
cinados, diz  o  mesmo  Commissario,  seria  superior,  se  fosse  vedado  vaccinar 
particularmente  nos  lugares,  em  que  ha  Yaccinadores  públicos;  mas  parece 
haver  exageração  no  seu  receio  de  que  por  este  motivo  possa  perder-se  a  vac- 
cina por  falta  de  quem  a  receba,  o  transmitia. 

O  bom  resultado  que  se  tem  ultimamente  colhido  do  emprego  desse 
preservativo,  em  credito  do  mesmo,  que,  sendo  sem  duvida  de  incalculável 
importância,  encontra  ainda  alguma  repugnância,  e  é  contrariado  por  prejui- 
sos,  que  só  a  experiência  fará  dissipar,  tem  sido  em  grande  parte  devido  a 
sua  constante  renovação  pelos  nossos  Ministros  era  Londres  e  Paris,  os  quaes 
nôl-o  tem  enviado  em  laminas,  crostas,  e  tubos,  e  ultimamente  forneceu-nos 
o  de.Paris  de  uma  porção  de  tubos  capilares  para  diversas  applicações  da 
conveniência  deste  serviço. 

Representa  o  Commissario  sobre  a  necessidade  de  algumas  alterações 
no  Regulamento  Provincial,  mas  pela  data  deste  conhecereis  ser  prematuro 
o  seu  juiso,  e  que  é  mister  dar  mais  algum  tempo  a  execução  de  suas  dis- 
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posições  para  melhor  avalial-as-,  não  sendo  entretanto  difícil  de  ver,  que  os 
vencimentos  dos  Empregados  da  vaccina  não  são  por  si  só  capazes  de  lhes 
garantir  a  subsistência;  que  elles  não  passão  de  uma  gratificação  proporcio- 
nada ao  tempo  que  esse  trabalho  consome,  e  que  a  concederem-se  vencimen- 
tos que  dispensem  os  Vaccinadores  de  outra  occupação,  tcr-se-ha  de  aug- 
mentar  sensivelmente  a  respectiva  consignação  com  sacrifício  de  outras  ne- 
cessidades, não  menos  imperiosas. 

Apenas  em  Jacuipe,  e  S.  Gonçalo  dos  Campos  consta  havcr-se  desen- 
volvido a  epidemia  variolica,  e  tcndo-se  mandado  á  esses  lugares  um  Facul- 
tativo corri  humor  vaccinico,  ainda  não  deu  elle  conta  de  sua  commissão. 


AGUAS  THERMAES. 


Submetto  ao  vosso  conhecimento  as  observações,  que  recebi  do  Dr.  Ig- 
nacio Moreira  do  Passo,  Director  das  aguas  thermaes  de  Ilapicurú,  acerca 
dos  doentes  que  com  aproveitamento,  ou  sem  elle  uzarão  dos  banhos  no  lu- 
gar— Mãi  d' Agua  do  Sipó— durante  o  anno  de  1855. 

Desse  trabalho  vereis,  que  forão  22  os  enfermos,  que  procurarão  esse 
recurso  contra  seus  padecimentos;  que  delles  ficarão  8  restabelecidos,  ou- 
tros tantos  retirarão-se  com  maior  ou  menor  alivio,  e  6  não  tirarão  resultado 
algum,  talvez  por  falta  de  persistência:  as  observações  referidas  mencionão 
as  enfermidades,  o  estado,  a  idade,  e  outras  circunstancias,  que  poderáõ 
concorrer  para  melhor  julgardes  si  é,  ou  não  proveitosa  a  despeza  que  se  faz 
com  este  objecto. 

Em  Março  do  anno  passado  autorisou-se  o  concerto  da  casa  dos  banhos, 
mandando-se  para  elles  entregar  a  quantia  de  600$  rs.,  que  ainda  não  foi 
recebida,  nem  procurada. 


Alem  das  duas  epidemias,  de  que  primeiro  tratei,  e  que  nos  forão  por 
certo  communicadas,  e  também  da  bexiga  que  se  previne  com  a  bôa  vacci- 
nação,  só  temos  enfermidades  dependentes  das  condições  de  uma  ou  outra 
localidade,  todas  já  muito  conhecidas,  e  que  não  causão  receio:  e  com  quan- 
to nutra  a  esperança  de  vêr  arredados  de  nós  aquelles  fataes  hospedes,  é  ne- 
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ccssario  que  se  aproveitem  todos  os  meios  de  abrcviar-lbes  a  visita,  meios 
que  altestem  nossa  civilisação,  e  nos  proporcionem  uma  vida  mais  agradá- 
vel, e  a  abrigo  de  novas  tribulações. 

A  Commissão  de  Hygiene  Publica,  sempre  activa  e  cuidadosa,  indica 
no  seu  relatório  algumas  providencias,  e  eu  (Pcntre  cilas  recommendo-vos 
as  que  respeilão  a  limpeza,  e  sua  conservação,  ábem  das  quaes,  pela  urgên- 
cia das  circunstencias,  não  duvidei  assegurar  á  Camara  Municipal  desta  Ci- 
dade a  coadjuvação  do  Cofre  Provincial,  pondo  igualmente  a  sua  disposição 
•iO  Africanos. 

Providenciar  com  acerto,  estabelecendo  o  mais  económico,  e  eflicaz 
systema  do  serviço,  é  de  tão  notória  dirficuldado.  que  ainda  hoje  por  todas 
as  partes  tudo  são  ensaios;  mas  é  certo  que  sem  nos  expormos  ao  erro,  sem 
experimentarmos  os  diversos  meios,  continuaremos  neste  ponto  no  mesmo 
estado  em  que  nos  adiamos,  c  que  pouco  tem  de  lisongeiro. 

Das  aguas  estagnadas,  e  dos  pântanos  tão  perniciosos  á  salubrida- 
de, mesmo  nesta  Cidade,  procedem  algumas  febres,  que  constantemente 
aeommettem  em  diversos  pontos;  julgo  portanto  convir  que  consigneis  uma 
cena  quantia,  que  annualmcnte  seja  empregada  só  em  esgotal-as,  e  des- 
secal-os. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL,  E  ADMINIS- 
TRAÇÃO DA  JUSTIÇA. 


Os  mappas  que  vos  apresento  dar-vos-hão  ideia  aproximada  do  que  res- 
peita a  segurança  de  pessôa,  e  de  propriedade;  vereis  delles  que  seu  estado, 
com  quanto  melhor,  longe  está  de  satisfazer,  repelindo-sc  os  crimes,  e  zom- 
bando ainda  os  criminosos  da  acção  da  Justiça,  já  na  sua  captura,  já  no  seu 
julgamento,  e  se  não  na  capital  da  Província  e  nas  Cidades  e  Villas  mais 
próximas,  nas  quaes  poucos  factos  se  dão  de  alguma  importância,  pelas  Po- 
voações e  lugares  mais  remotos,  que  sob  a  égide  somente  das  Autoridades 
respectivas  não  offerecem  as  mesmas  garantias  d'aquelles  que  esíão  ao  al- 
cance de  Autoridades  superiores,  e  de  maiores  recursos. 

Apresentar-vos  as  causas  que  para  isso  concorrem  seria  repetir-vos  o 
que  muito  sabeis,  e  tem  sido  prevenido  pelas  meus  dignos  Antecessores;  dae 


16 

porem  meios  de  acção  á  Policia,  e  armae  as  Autoridades  para  que  ellas  pos- 
sãe  obrar  sem  dependência  das  influencias  locaes,  com  certesa  de  resultado, 
e  segurança  de  suas  pessoas,  que  muito  tereis  feito  para  os  nossos  dias-,  es- 
tabelecei a  instrucção  civil  e  religiosa  em  lermos  de  poder  moralisar,  que 
sereis  abençoados  por  aquelles  que  nos  succederem;  pertence  o  mais  aos  Po- 
deres Geraes,  que,  estou  certo,  vos  auxiliarão  com  a  reforma  necessária  á 
legislação  criminal,  e  a  regularidade  da  administração  da  Justiça. 

O  mappa  n.°  9  da  conla  dos  homicídios,  tentativas  de  morte,  e  outros 
crimes  que  forão  perpetrados  durante  o  anno  ultimo,  e  comparado  com  os 
que  d'aquelles,  e  dos  suicidios  vos  forão  submettidos  nos  dous  anteriores, 
tereis  um  resultado  favorável  ao  de  1855;  por  que  sendo  o  numero  de  mor- 
tes deste  53,  foi  o  do  1853  de  63,  e  o  de  1854-  dc  94;  sendo  as  tentativas  de 
igual  crime  cm  numero  de  20,  forão  também  20  as  de  1853,  e  31  as  de 
1854;  e  sendo  14  os  suicidios,  forão  23  os  de  1853,  e  27  os  dc  1854. 

Pelo  mesmo  mappa  vereis,  que  houverão  3  ferimentos  graves,  8  rou- 
bos, 4  resistências,  uma  tirada  de  prezos,  e  15  mortes  casuaes.  Dos  53  ho- 
micídios, dous  forão  commellidos  por  loucos,  sendo  um  destes  Sacerdote, 
um  por  marido  contra  a  mulher,  outro  dc  mulher  e  amante  com  veneno 
contra  o  marido,  e  uni  por  mãi  contra  o  filho.  Dos  roubos,  6  forão  insignifi- 
cantes, e  dous,  um  de  6:000$  em  peças  de  ouro  e  prata,  c  oulro  de  13:0003 
rs.  em  dinheiro,  sendo  porem  ambos  descobertos,  presos  os  authores,  e  ap- 
prehendidos  e  entregues  os  valores  á  seus  donos.  Dos  14  suicidios  forão,  5 
de  Nacionaes,  inclusive  2  escravos,  um  Francez,  e  8  Africanos;  e  das  mor- 
tes casuaes,  8  forão  afogados,  4  queimados  com  pólvora,  um  esmagado  sob 
ruinas,  um  de  queda,  e  um  com  tiro. 

O  mapa  n.°  10  dá  noticia  dos  reus  de  crimes  graves  que  forão  captura- 
dos, e  d'aquelles  que  se  evadirão  das  prisões;  sendo  o  numero  dos  primei- 
ros 65,  dentre  os  quaes  57  reus  de  morte,  inclusive  dois  complices  do  assas- 
sinato do  Dr.  Juiz  Municipal  de  Tucano  e  Pombal,  e  30  os  evadidos. 

Comparado  o  numero  dos  capturados  n'esse  anno  com  o  de  67  em 
1853,  c  o  de  105  em  1854,  ainda  se  pode  crer  favorável  o  resultado  ao  pri- 
meiro, allendendo  á  que  a  invasão  da  Cholcra  fez  distrahir  durante  os  últi- 
mos seis  mezes  as  Autoridades  policiaes,  e  a  força  publica  em  providencias 
alheias  de  suas  oceupações  ordinárias.  Alem  dessas  prisões  fez  mais  a. Poli- 
cia a  de  38  desertores,  e  proporcionou  ao  Exercito  247  recrutas,  á  Armada 
31,  e  á  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros  38. 

O  mappa  n.°  1 1  apresenta-vos  finalmente  os  julgamentos  proferidos  pe- 
lo Jury  sobre  os  crimes  commettidos  em  1855.  D'elle  consta,  que  forão  jul^ 
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gados  40  processos  com  47  reos,  31  dos  quaes  alcançarão  absolvição,  e  1 
teve  condemnação  de  morte.  A  comparação  deste  trabalho  com  os  de  1853 
e  1854  dá  a  vér  que  houve  uma  diminuição  não  só  de  21  processos  quanto 
ao  1.°,  e  de  30  quanto  ao  2.%  mas  também  de  26  reos  em  relação  a  1853,  e 
dc  30  a  1854,  parecendo  dever-se  atribuir  grande  parte  deste  resultado  ao 
mesmo  motivo  da  epidemia,  que  obstou  a  reunião  de  algumas  Sessões  do 
Jury,  como  succedeu  aqui  na  Capital,  onde  só  quatro  Sessões  houverão. 

Occupando-se  o  raappa  somente  das  19  Sessões,  em  que  se  julgarão  os 
crimes  de  1855,  resta  dizer,  que  no  mesmo  anno  houverão  38  Sessões,  6 
das  quaes  se  encerrarão  logo  depois  de  abertas  por  falta  de  réus  c  processos 
preparados,  e  que  forão  julgados  150  reos,  absolvidos  93,  condemnados  78, 
respondendo  alguns  dclles  por  mais  de  um  crime. 

D'entre  os  acontecimentos  do  anno  passado,  um  houve  de  maior  impor- 
tância, que  julgo  dever  referir-vos,  e  que  poderia  ser  de  mais  graves  conse- 
quências, si  não  fossem  estas  obstadas  pelas  providencias  que  se  tomarão. 

No  Destricto  de  S.  Felippo  do  Termo  de  Caeteté  fez  o  1.°  Supplente  da 
da  Subdelegada,  Constantino  José  de  Sá,  reunir  uma  força  de  46  homens 
sob  a  direcção  do  Cabo  de  Policia  Manoel  Diocleciano  Marques,  e  da 
qual  fazião  parte  5  Inspectores  de  Quarteirão,  e  3  Ofíiciaes  de  Justiça 
incumbindo  á  um  destes  de  um  mandado  de  captura  expedido  contra  al- 
guns indivíduos,  entre  os  quaes  figuravão  diversos  Cidadãos  ali  proprietá- 
rios, e  quo  havião  sido  autoridades  quando  o  indicado  Districto  pertenceu  ao 
Termo  da  Imperial  Villa  da  Victoria. 

Seguio  a  fôrça  para  o  lugar  denominado— Jacaré — onde  moravão  os 
que  devião  sor  capturados,  e  não  sendo  estes  encontrados  em  suas  casas;  ao 
regressar  cila,  vio  em  caminho  um  homem,  que  julgou  ser  espião  d'a- 
quelles,  e  o  prendeu  como  recruta.  No  dia  immediato,  as  duas  horas  da 
tarde,  e  no  sitio  denominado— Salinas— ,  uma  descarga  a  surprehendeu  de 
dentro  da  matta  próxima,  e  d'ella  cahindo  mortos  um  Guarda  Policiol,  e  ou- 
tro individuo,  sendo  gravemente  ferido  um  Inspector  de  Quarteirão,  travou- 
se  conflicto,  e  do  fôgo,  que  houve  de  parte  a  parte,  resultarão  4  mortos  e  di- 
versos feridos. 

t  Chegada  a  noticia  do  accontecimento,  fiz  de  accordo  com  o  Dr.  Cheíe 
de  Policia  partir  uma  fôrça  do  Corpo  Policial  sob  o  Commando  do  Capitão 
Estevão  Caetano  da  Cunha,  dando  a  este,  que  é  Official  intelligente,  enér- 
gico, e  de  prudência,  a  nomeação  de  Subdelegado,  cargo  que  existia  vago,  e 
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cm  cujo  exercido  enlrou,  e  ainda  se  acha;  constando  das  communicações 
do  mesmo  Official,  que  o  Districto  se  conserva  em  paz,  e  que  estava  marca- 
do dia  para  a  instauração  do  competente  processo  pelo  Juizo  Municipal  do 
menecionado  Termo  de  Cáclelé.  Nada  mais  chegou  depois  d'islo  ao  meu  con- 
hecimento, c  com  quanto  saiba  por  noticias  particulares,  que  o  socògo  tem 
sido  ali  inalterável,  julgo  prudente  a  conservação  da  força  por  mais  algum 
tempo,  ali;  <[uc  os  ânimos  de  lodo  se  apasigncm,  ou  que  o  novo  Juiz  Munici- 
pal d'csse  Termo,  com  o  procedimento  intentado,  tenha  feito  reparar  as  of- 
fensas  e  dissipado  os  receios  de  novas  aggressões. 

Um  acontecimento  de  outra  ordem  se  deo  nesta  Cidade,  o  qual,  por  já 
ser  o  terceiro  da  mesma  nnturesa,  á  contar  de  data  próxima,  tom  levantado 
sérios  receios  contra  a  propriedade,  despertando  suspeitas  que  por  demais 
aficclão  sensivelmente  ao  nosso  Commercio. 

Na  noile  de  22  de  mez  passado  forão  as  duas  propriedades  alfandega- 
das— Quirino — ,  c— Pilar — victimas  das  chamas,  que  as  consumirão  com 
todos  os  géneros  que  conlinhão,  salvando-sc  d'estes  tão  pequena  quantida- 
de, que  não  merece  ser  considerada. 

Um  anno  r.âo  faz  que  outra  igual  propriedade— Trapiche  Carona— teve 
também  a  mesma  sorte;  e  ainda  não  está  esquecido  o  incêndio  que  devorou 
o  trapiche  denominado — Xixi—,  e  que  foi  atribuído  á  motivos  criminosos, 
que  não  poderão  ser  verificados. 

As  suspeitas  despertadas  por  este  primeiro  facto  tem  hoje  tomado  um 
caracter  mais  positivo,  por  ser  conhecido,  que  o  trapiche— Quirino— pela 
sua  vastidão,  e  convenientes  arranjos,  edificado  de  próximo,  attrahia  a  má- 
xima parte  dos  géneros,  que  ató  então  se  distribuião  pelos  demais;  julga-se 
pois  que  o  fogo  lhe  foi  lançado  de  propósito,  sendo  os  motores  a  rivalidade, 
e  a  ambição. 

Diligencias  se  tem  feito  pela  Policia,  e  mesmo  particularmente,  sem 
todavia  colher-sc  algum  resultado,  havendo-sc  apenas  verificado,  que  de  uma 
janella  pendia  para  fora  uma  corda,  a  qual  se  atara  dentro  á  uma  trave;  e 
finalmente  que  uma  carteira  fora  encontrada  arrombada  no  escriptorio  do 
trapiche,  c  que  da  mesma  dosapparecera  quantia  inferior  a  um  conto  de 
reis,  que  n'ella  existia. 

Podia  pois  de  criminoso  haver  ali  somente  um  pequeno  roubo,  e  podia 
também  o  roubador  ser  um  incendiário;  mas  nada  poróra  confirma  esta  se- 
gunda supposição,  dando-se  antes  a  circunstancia  de  ler  o  incêndio  come- 
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çado  no  pavimento  médio,  e  estar  a  carteira  no  superior;  não  sendo  presu- 
mirei que  quem  fosse  commettcr  o  roubo  lançasse  primeiro  o  fogo,  que  po- 
deria denunciai -o,  ou  o  fizesse  posteriormente,  descendo  para  isso  a  outro 
pavimento,  e  demorando-se  portanto,  quando  a  consciência  do  crime  o  de- 
veria rcpellir. 

Ocaso  esem  duvidada  maior  importância,  porque  além  do  grande 
prejuízo,  que  em  menor  parle  tora  aos  Trapie.heiros,  c  c  mais  sensível  aos 
Lavradores  pelas  grandes  perdas  (pie  tiverão  durante  a  epidemia  da  cholera, 
sofrendo  o  commorcio  poios  géneros  que  já  existiâo  comprados,  enfraquece- 
sc  a  confiança  de  que  tanto  dep-nde  sen  desenvolvi  monto,  c  novo  atrazo  nos 
causa,  quando  tínhamos  necessidade  de  maior  impidso  e  animação. 

As  averiguações  pois  tom  :1c  progredir,  o  não  cessarão  sem  que  de  todo 
se  desvaneção  suspeitas,  que  nos  são  alô  injuriosas  pela  barbaridade  que 
presupoem;  parecendo-me  entretanto  que  laos  acontecimentos  se  explicão 
mais  naluralmmte  pela  imprevidência,  com  quG  se  «leixão  casas  dessa  or- 
dem entregues  á  escravos,  e  á  u:n  ou  outro  caxeiro  ainda  menino,  com  fran- 
ca communienção  para  as  coxias  em  que  os  género?  estão  depositados,  sem 
cautelas  ou  seguranças  algumas,  de  maneira  a  poderem  sahir  a  qualquer  ho- 
ra, e  desamparal-as  quando  mais  necessitadas  de  vigilância,  e  de  cuidados. 

-Meu  juizo  mais  se  fortalece  pela  verificação  feita,  de  que  o  incêndio 
principiara  no  pavimento  que  dava  sahida  para  a  rua,  e  fòra  sentido  quando 
ainda  se  achava  em  poucas  saccas  dalgodão,  nas  quaes  se  reconheceu  poder 
ser  abafado,  si  a  testa  da  propriedade  estivesse  um  homem,  á  quem  os  escra- 
vos obedecessem,  e  que  logo  o  procurasse  extinguir,  não  abrindo  antes  por 
sua  irresolução  e  temor  a  porta  principal,  que  franqueando  a  correspondên- 
cia do  ar  deu-lhe  incremento,  que  o  tornou  depois  irresistível. 

Por  occasião  desse  acontecimento  leve  a  Companhia  d'aguas  potáveis 
de  dar  mostra  do  importante  serviço  que  pode  prestar  á  esta  Cidade,  logo 
que  estejão  concluídos  seus  trabalhos;  o  reservatório  das  aguas  havia  sido 
esgotado  durante  o  dia,  mas  cm  pouco  tempo,  dadas  as  ordens,  teve  o  enca- 
namento, que  já  se  achava  cm  frente  das  propriedades  incendiadas,  com  que 
•     abastecer  todas  as  bombas. 


Ha  necessidade,  Senhores,  dc  montar  ou  regularisar  um  serviço  contra 
incêndios;  não  nos  fallão  talvez  os  utencilios,  e  instrumentos  necessários, 
nem  mesmo  quem  se  encarregue  de  emprcgal-os:  mas  é  mister  que  esteja  tu. 
do.  sempre  revisto. e  previnido  para  não  se  sentir  o  mâu  estado  d'aquellcs,  e 
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ter-se  de  distribuir  trabalhos,  que  devem  ter  pessoal  certo,  na  occasião  em 
que  é  necessário  aproveitar  o  tempo,  que  não  perde  a  voracidade  das  cha- 
mas. 

A  Província  tem  uma  cxccllentc  bomba  que  mandei  depositar  no  Ar- 
senal de  Guerra,  c  esta  Repartição,  c  a  da  Marinha  tãobem  as  tem  próprias; 
pela  Província,  pois  c  pelos  dois  Arscnaes  pode-sc  ter  um  pessoal  previnido 
d'entre  os  seus  operários  c  mais  dependentes,  que  mediante  uma  gratifica- 
ção extraordinária  cm  caso  dc  necessidade  se  apresente  a  tomar  a  parle  que 
lhe  compelir,  sendo  entretanto  as  bombas,  c  mais  instrumentos  entregues  ao 
exame  continuo,  e  ao  tratamento,  do  que  depender  sua  bòa  conservação. 

A  Província  tem  dous  Tribunacs  da  2.a  Instancia,  sendo  um  do  Com- 
mercio;  está  dividida  cm  20  Comarcas,  que  se  achão  providas  de  21  Juizes 
de  Direito,  por  ter  2  a  da  Capital;  tem  um  Juiz  privativo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda, outro  do  Commcrcio;  05  Municípios  ou  Termos  com  38  Juizes  Mu- 
nicipaes  e  de  Orphãos,  5  unicamente  Municipaes,  e  3  de  Órfãos;  281  Dis- 
trictos  de  Paz,  56  Delegacias,  e  25*  Subdelegadas. 

Por  Decreto  de  18  dc  Maio  de  1855  foi  nomeado  Chefe  de  Policia  des- 
ta Provincia  o  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  Magistrado  conhecido  de 
todos  vós  por  sua  intelligencia,  energia,  e  probidade;  tomou  posse  no  1.°  dc 
Junho,  e  tem  sido  incansável  no  exercício  do  seu  Emprego. 


FORCA  PUBLICA. 


GUARDA  NACIONAL. 


Ainda  não  está  terminada  a  reorganisação  desta  patriótica  milícia,  mas 
vai  progredindo  a  proporção  que  chegão  os  trabalhos  das  qualificações,  que 
lhes  servem  de  fundamento,  e  desde  já  manifesto  meu  pensamento,  de  que 
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outro  não  podia  haver  mais  fallivcl,  porque  dc  ordinário  ou  elevão-n'as  a  sa- 
bor, para  contentarem  á  todos  os  que  podem  disputar  os  Commandos,  ou 
.  reduzem-nas,  quanto  seja  necessário,  para  monopolisarem  as  influencias  que 
temem  repartir. 

Tal  o  resultado  do  actual  systema  de  qualificar,  segundo  o  qual  vê-sc 
todos  os  dias  contemplados  na  reserva,  quando  não  iliminados,  os  Cidadãos 
mais  competentes  ao  serviço  activo,  ficando  neste  somente  os  que  menos 
podem  dispensar  o  trabalho  do  dia,  porque  delle  vivem.  Serve  actualmente 
na  Guarda  Nacional  somente  quem  quer  servir,  quem  não  tem  proporções  de 
influir  na  sua  qualificação,  ou  quem  é  violentado  pelo  capricho;  os  que  esti- 
verem fora  deste  principio,  entrão  nas  poucas  excepções,  que  podem  ser 
apontadas. 

Temos  já  hoje  24  Commandos  Superiores,  101  Batalhões  do  serviço 
activo,  entrando  dous  Corpos  dc  Cavallaria,  c  um  d' Artilharia,  alem  dos  Es- 
quadrões, Secções,  c  Companhias  avulsas;  a  força  qualificada  somma  em 
103:419,  inclusive  15:892  do  serviço  da  reserva,  que  formão  11  Batalhões, 
alem  das  Secções,  e  Companhias  avulsas,  como  tudo  vereis  do  mappa  n.  12: 
faltão  apenas  as  qualificações  do  Município  dc  Geremoabo,  e  dc  parte  do  dc 
Carinhanha. 

Das  Corpos  reorganisados,  não  só  os  da  Capital,  mas  não  poucos  dc  ou- 
tros Municípios,  apresentão  já  bastante  gente  fardada,  sendo  porem  desagra* 
davcl  o  estado  dos  mesmos  quanto  a  armamento,  com  cuja  falta  explicão  os 
de  mais  Corpos  a  demora  de  se  fardarem. 

A  disciplina  e  a  instrucção  não  podem  Ião  bem  deixar  de  seguir  na  mes- 
ma proporção,  e  ainda  maisjpor  que  lhes  faltão  os  Majores  e  Ajudantes,  sem 
os  quáes  não  é  completa,  nem  pode  satisfaser  a  reorganisação. 

Folgo  porém  dc  annunciar-vos  que  tenho  recebido  constante  coadjuva- 
ção da  Guarda  Nacional  não  só  nesta  Cidade,  mas  em  outros  pontos  da  Pro- 
víncia; não  se  fasendo  cila  esperar  sempre  que  seus  Commandantes  lhe  dão 
o  exemplo,  á  que  deve  corresponder.  Aqui  na  Capital,  além  da  guarnição, 
que  ella  presta  nos  domingos,  tem  sido  aquartelada  em  maior  ou  menor  nu- 
mero segundo  as  necessidades,  desde  o  mez  de  Setembro  do  anno  passado,  e 
seu  comportamento  nos  Quartéis,  louvável  até  pela  sua  regularidade. 

Acha-se  nomeado  Commandante  Superior  o  Coronel  José  Vicente  d'A" 
*■    morim  Bizerra,  o  qual  tem  mostrado  aptidão  e  gosto  no  desempenho  de  sua 
commissão. 
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FORÇA  DE  UNHA. 


O  mappa  n.  13  demonstra-vos  a  forra,  que  compõe  a  guarnição  desta 
Provinda,  com  declaração  dos  diffcrcnlcs  serviços  cm  que  >,>  acha.  Co..s'.a  a 
mesma  do  Corpo  da  Guarnição  fixa,  do  «lous  contingentes  do  1."  e  do  10.° 
Batalhões  de  Infantaria,  <l.;  um  destacamento  da  Guarda  Nacional,  o  das  Com- 
panhias «a  Pedestres,  Artífices  c  Inválidos. 

O  numero  total  dessa  força  6  de  1:108,  mas  excluídos  os  que  s  í  achão 
em  diííerentes  destinos,  os  adregados,  c  addidos,  ficâoTOT,  dos  quaes  de- 
dusida  a  Companhia  de  Arlittrss,  que  tem  seu  emprego  nas  officinas  do  Arse- 
nal de  Guerra,  e  a  de  Inválidos,  que  não  faz  serviço  da  guarnição,  rc-ão 
599  praças,  inclusive  as  que  se  empregão  no  serviço  interno  dos  Corpos  <• 
Companhias. 

Menor  ainda  ficará  a  mesma  força,  si  dispensar-se  o  d  'stacamento  da 
Guarda  Nacional  de  i(H  praças,  e  então  será  fácil  de  co:ih.'.vr-se  sua  insu- 
liciencia,  porque  de  495  que  íicão,  tiradas  as  do  serviço  inlerno-dos  Quartéis 
e  excluídos  os  Otticiaes,  não  haverá  com  que  se  possa  acudir  as  necessidades 
ordinárias,  para  as  quaes  pois  não  é  possível  prescindir  dVpielIa  coadjuvação: 

O  mappa  n.  l  i  apresenta  o  destino  da  força,  que  não  está  prompta  aqui 
na  Capital  em  numero  de  379,  c  percorrendo-o,  vereis  que  só  os  doentes, 
presos,  e  Iicc.iciados  sobem  a  123,  achando-sc  os  demais  destacados,  c  em 
diligencias  nos  lugares  constantes  do  mesmo  trabalho.  A  Companhia  de  Pe- 
destres em  numero  de  59  serve  nas  Villas  da  Barra  c  Urubu. 

Com  satisfação  vos  coro  mímico,  que  o  Hospital  Regimental,  que  tão 
perniciosamente  se  aeluv  a  collocado  no  Quartel  da  Palma,  foi  já  transferido 
para  o  edifício  do  Trem  dos  Afílictos,  que  depois  de  sofrer  os  reparos  urgen- 
tes, offerece  com  modo  satisfactorio  aos  doentes  da  guarnição;  éra  uma  divi- 
da que  ha  muito  devera  ter  sido  paga,  desde  que  os  professionaes  declararão 
servir  aquelle  antigo  local  antes  para  matadouro,  do  que  para  hospital:  o  edi- 
fício porem  ainda  não  está  com  todas  as  obras  de  que  necessita,  e,  para  man- 
dar progredir  nas  de  maior  importância,  aguardo  a  precisa  authorisação. 

O  mappa  n.  15  dá  o  movimento  desse  Hospital,  durante  o  anno  proxi- 
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mo  passado,  e  o  i.°  trimestre  do  corrente;  sendo  o  resultado  dos  15  mezes, 
que,  soccorridos  1,922  doentes,  tiverão  alia  1,764,  c  falecerão  99:  sendo  90 
o  numero  das  victimas  que  na  mesma  forca  fez  a  epidemia  da  cholcra  até 
«>  dia  21  do  mez  passado,  incluídos  os  que  perecerão  fora  da  Capital. 

Resolvendo  o  Governo  Imperial  dispensar  a  seu  pedido  do  Commando 
das  Armas  desta  Província  o  distinclo  Brigadeiro  Ma:v>el  Antonio  da  Fonseca 
Costa,  foi  o  mesmo  sucivdido  pelo  Briga  l-'ir •>  José  L':il"  P.u-heeo,  Veterano 
da  Independência,  que  tem  assim  um  titulo  antigo  a  estima  do?  Bahianos. 


FOIiCA  NAVAL. 


Compõe-se  esta  força  dos  vasos  da  Kstaç.ão,  ereada  nesta  Província  para 
lazer  o  cruseiro  da  costa  nos  limites,  que  lhe  forão  marcados.  Cinco  são  el- 
les  actualmente,  á  saber:  duas  Curvetas— Jkrlioga  a  Magè—,  dous  Brigues 
Escunas— Olinda  e  Canopo,—c  o  Patacho  —  Theveza,  — e  o  estado  efíectivo 
de  suas  guarnições  é  <le  382  praças,  cabcmlo-nos  lamentar  a  perda  de  28, 
que  falecerão  da  epidemia,  como  vereis  do  mappa  n.  10. 

Alem  da  CurvHa  -ttage— uue  ó  a  vapor,  e  se  acha  cm  concerto,  todos 
os  outros  fasem  regularmente  o  serviço  que  lhes  foi  determinado,  sahindo 
poucas  vezes  a— Berlioga — pelo  máu  estado  de  sua  guarnição. 

Pelo  mappa  n.  17  conhecereis  do  movimento  do  Hospital  de  Marinha 
nos  quinze  mezes  findos  no  ultimo  de  Março  do  corrente  anno,  tendo  sido  re- 
colhidos 865  doentes,  dos  quaes  sahirão  curados  796,  c  falecerão  48,  inclu- 
sive 36  de  cholera. 

O  Brigue  Escuna  —  Olinda  — ,  de  que  é  Commandante  o  1."  Tenente 
Bernardo  Antonio  Loureiro,  fez  a  pouco  tempo  aprehensão  de  uma  Escuna — 
Mary  E.  Smith  —  na  barra  de  S.  Matheos  com  384  africanos  buçaes,  gran- 
de parte  dos  quaes  morreu  pelo  máu  trato,  que  tiverão  durante  a  viagem. 
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r  o  restante  em  numero  de  170  foi  distribuído  com  a  Camara  Municipal, 
com  empreteiros  de  Obras  publicas,  c  diversos  Estabelecimentos. 


CORPO  POLICIAL- 


Determinando  a  Lei  n.«  532,  que  continuasse  cm  vigor  a  de  n.  o02  de 
n  denode  1854,  foi  conservada  para  ocorrente  anno  a  mesma  Foro 
Je  P  1  da  1  anteriormente  decretada,  do  total  de  657  praças  que  segund 
fmappa  n '  18  vereis  que  não  se  acha  completa,  sendo  o  estado  eítecUvo  do 
™mo  de  515,  e  faltando  consequentemente  142. 

P  St  j  o  stante  as  diligencias  que  se  tem  feito  pelas  ncc«s.dades  d» 
servtotóoapparccequem  com  as  precisas  abonaçóes  se  proponha  a  enga- 
ZZTU?****  que  as  vantagens  deste  não  são  suffaentes,  como 
ien te  Wgo,  depois  que  o  estrago  da  epidemia  da  ebolera,  de  que  «em 

Singer  servente  mais  de  610  reis  por  dia,  soldo  que  vencem 

Guardas  Policiaes. 
O  mesmo  mappa  dá  o  destino  das  515  praças  existentes,  das  quacs  c>- 
tão  doentes  e  presos  25,  destacados  301,  em  diligencias  70,  em  serviço ,6*, 
o  promptos  55;  e  pelo  mappa  n.M9  conhecereis  em  que  serviços  se  achao. 
onde  os  destacamentos  e  as  diligencias.  Os  mappasi,»  20  mostrao  o  mo- 
vimento do  Hospital  desse  Corpo  durante  o  anno  próximo  passado,  e  o  I. 

trimestre  do  corrente.  . 

Si  examinardes  aquelle  primeiro  trabalho  vos  informareis  mais,  de  que 
nas  55  praças  promptas  não  se  comprehende  um  só  Guarda,  a  não  serem 
considerados  como  taes  os  Músicos,  que  em  verdade  servem  nessa  qualida- 
de sempre  que  haurgencia;  e  a  excepção  tfelles  em  n.»  de  24,  sao  todas  as 
outras  as  que  compõe  o  estado  maior  c  menor  do  Corpo,  alguns  Ofttcaes  e 

RcTportanto  manifesto  que  a  capital  da  Província  não  tem  Força  algu- 
ma de  Policia,  que  se  empregue  em  qualquer  serviço  ordinário,  ou  de  mo- 
mento reclamado,  pois  vô-se  d'aquelle  segundo  mappa,  que  ella  tem  de 
guarda  26  homens,  e  de  patrulha  4. ! 
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Si  por  oulro  lado  attenderdes  a  distribuição  da  Força  em  diligencias  e 
destacamentos  fóra  da  Capital,  reconhecereis,  que  em  uma  Província  ex- 
tensa como  a  Bahia,  c  com  a  população  tão  disseminada,  não  pode  satisfazer 
as  necessidades  da  prevenção  e  repressão  dos  crimes,  e  da  guarda  das  prisões, 
o  numero  de  370  praças,  fraccionado  pelas  diversas  localidades,  muitas  das 
quaes  não  tem  um  só  Guarda,  e  outras,  que  são  alias  de  grande  importância, 
achão-se  insufficientemente  guarnecidas. 

Imaginai  agora  o  que  é  sentir  a  necessidade,  e  não  ter  meios  de  a  pro- 
ver de  remédio  prompto,  e  sabereis  o  que  constantemente  acontece  com  a 
Administração,  que  de  todas  as  partes  recebe  pedidos  os  mais  justificáveis, 
e  nem  sempre  os  pode  satisfazer  convenientemente;  e  si  é  verdade  que  ha 
também  exageração  em  alguns  delles,  não  é  menos  certo  que  autorida- 
de sem  força  não  é  autoridade,  porque  si  para  não  serem  ludibriadas  suas 
ordens,  pode  algumas  vezes  sem  quebra  sua  deixar  de  as  expedir,  occasiões 
haverá  em  que  ver-se-ha  forçada  a  patentear  sua  fraqueza,  ou  mandando  sem 
ler  quem  a  faça  obedecida,  ou  redusindo-se  a  impassível  expectador,  quando 
devera  mostrar  toda  a  energia  da  acção. 

O  trabalho  e  a  justiça  são  os  dous  elementos  mais  poderosos  de  ordem 
e  de  pro:peridadc  publica;  honrai  aquelle,  e  fasei  desta  uma  realidade,  para 
que  não  seja  o  pobre,  e  o  desprotegido  o  único  em  que  cila  recaia,  que  mui- 
to tereis  merecido  da  nossa  Província. 

Não  vos  peço,  Senhores,  algum  exercito  para  o  distribuir  por  Iodas  as 
povoações  e  lugarejos,  a  Força  decretada  julgo  por  óra  sufficiente,  mas  dai  os 
meios  de  completal-a,  eautorisai  sua  organisação,  para  que  seja  dividida 
por  Comarcas,  estacionando  também  nesta  cidade  uma  parte,  que  se  preste  á 
reforçar  o  serviço  da  Policia,  o  qual  pode  já  com  maior  proveito  ser  nella  en- 
tregue á  outros  Agentes. 

Assim  distribuída  a  Força  Policial,  e  permanecendo  onde  houver  a  me- 
lhor prisão  de  cada  Comarca  uma  guarda  para  a  segurança  dos  criminosos, 
deverão  os  destacamentos  percorrer  constantemente  os  diversos  Termos  de 
sua  competência,  effectuando  n'elles  as  diligencias  requisitadas,  e  receben- 
do os  presos  para  os  faser  recolher  onde  aquella  guarda  estiver. 

Por  ultimo  devem  os  destacamentos  revesar  conveniente  e  periodi- 
camente entre  si,  auxiiiarem-se  quando  for  de  mister,  e  observar  nas  visi- 
tas dos  Termos  a  ordem,  que  lhes  marcarem  os  Juises  de  Direito ,  aos 
quaes  se  dará  somente  esta  ingerência,  ficando  a  Força,  onde  quer  que  esteja, 
sob  as  ordens  das  respectivas  autoridades  policiaes,  que  instruirão  áquel- 
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lesJúiseSj  de  tudo  que  possa  concorrer  para  que  melhor  se  regulem  na  sua 
determinação. 

A  Capital  d;i  ProVincia,  centro  de  maior  e  mais  variada  população,  onde 
so  achao  fortunas  mais  accessiveis  ào  crime,  e  que  tem  outro  gráii  de  civih- 
sação,  pede  Agentes  de  Policia,  alem  dos  soldados  armados  de  granadeiros, 
que  só  lhes  servirão  dé  auxiliares:  esta  necessidade  já  a  Asscmblea  tem  com- 
prehendido  com  a  creação  dos  Pedestres,  resta  porem  que  os  proporcione a« 
serviço,  e  qUc  aulorise  ao  Chefe  de  Policia  á  ensaiar  o  emprepo  de  outros 
Agentes,  menos  do  que  paramentados,  que  vão  pouco  a  pouco  cffec- 
tuando  a  transição  da  Policia  para  á  que  melhores  resultados  pode  produsir. 
e  que  lodos  sabemos  encaminha r-sc  á  prevenção  dos  delictos.  Uma  compa- 
nhia de  120  Pedestres,  comprehendidos  os  novos  Agentes,  que  sc  tiver  de 
crear,  será  a  meu  ver  quanto  por  esta  vez  convirá,  que  decreteis,  podendo 
delia  sahir  os  ordenanças  que  (orem  indispensáveis. 

Actualmente,  alem  de  6  Pedestres  da  Municipalidade,  pagos  pelo  seu 
cofre,  c  que  acompanhão  á  seusFiscaés,  ha  26"  ordenanças  de  diversas  au- 
toridades criminaes  e  policiaes,  e  20  exclusivamente  no  serviço  da  Policia; 
destes,  í  está  as  ordens  dia  e  noite,  4,  e  as  vezos  mais,  no  expediente  da  Re- 
partição, e  os  outros  acodem  ás  diligencias  precisas ,  c  patruihão  nos  lugares 
mais  arriscados. 

O  soldo  dos  Pedestres  deve  pelo  menos  ser  equiparado  ao  das  praças 
do  Corpo  Policial,  por  que,  a  proporção  que  a  Policia  fòr  tendo  agentes  me- 
nos militarisados ,  maiores  garantias  deverá  exigir  para  os  engajamentos, 
c  consequentemente  maiores  vantagens  cumprirá  offerecer  para  que  os  pos- 
sa obter. 

As  alterações  que  vos  proponho  augmentarão  sem  duvida  a  despesa  com 
este  objecto,  mas  aquetla  que  decretardes  para  garanlir  a  vida  e  a  proprie- 
dade, não  será  por  certo  a  que  vos  arrede  da  confiança  dos  vossos  com  pro- 
vincianos, por  que  tratando-se  da  primeira  e  mais  imperiosa  necessidade,  á 
que  iodas  as  outras  são  subordinadas,  é  mister  que  seja  tão  inteiramente 
provida  de  remédio,  quanto  exigir  o  mal,  que  cumpre  previnir  ou  combater. 


CADEIAS  E  CASA  DÉ  PRISAÕ  COM  TRABALHO. 


A  falta  de  bôas  prisões  é  uma  das  causas  da  impunidade  com  que  lu- 
tamos, por  que  de  nada  serve  ter  cuidado  em  que  não  escape  o  criminoso  no 
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momento  deeommclter  o  crime;  de  nada,  o  conseguir  o  resultado  do  exforço, 
c  das  despesas  empregadas  cm  captural-o,  si  elle  acha  na  fraquesa  das  ca- 
deias o  meio  mais  fácil  de  se  furtar  á  acção  da  Justiça, 

Por  outro  lado  é  dever  estabelecido  por  preceito  Constitucional  ter  pri- 
sões capases  de  conter  os  criminosos  sem  a  necessidade  de  martirisal-os  com 
os  tratamentos  bárbaros,  que  por  falta  de  segurança  nos  edifícios  costuraão 
empregar  para  prevenir  a  evasão;  c  si  para  ler  boas  cadeias  por  toda  a  Pro- 
víncia é  mister  empenhar-nos  em  despesas  superiores  aos  nossos  recursos, 
pode-sc,  como  tenho  já  ponderado,  preparar  uma  só  em  cada  Comarca,  e  ter 
oníão  nos  Termos  de  que  cila  se  compuser  pequenas  casas,  que  sirvão  para 
detenção  provisória,  em  quanto  não  for  o  preso  transferido. 

Entendendo  dever  habilitar-mc  sem  demora  com  ás  informações  neces- 
sárias á  estabelecer  oste  serviço,  comoficca  indicado,  tenho  já  exigido  que  me 
sejão  ellas  transmitlidas;  c  sem  prejuiso  do  que  for  possível  adiantar,  dar- 
vos-hei  conta  do  resultado  na  vossa  seguinte  reunião. 

Não  pode,  Senhores,  ser  mais  desanimador  o  estado  de  nossas  prisões; 
raras  temos  sofríveis,  e  todas  as  mais  não  passão  de  sorvedouros,  que  annual- 
mente  consomem  maior  ou  menor  cifra  cm  reparos,  que  poucas  vezes,  e 
por  pouco  tempo,  as  melhorão.  No  anno  passado  despendeu-sc  com  ellas 
12:4543505  rs.,  que  forão  pagos  ou  entregues  para  a  de  Santo  Antonio,  Bar- 
balho, c  Aljube  nesta  Cidade,  e  para  as  do  Prado,  Caeteté,  Tucano,  Conde, 
Cachoeira,  Nazaroth,  Inhambupc,  Victoria,  Pilão-arcado,  Abbadia,  Cara- 
vcllas,  Villa  da  Barra,  e  Jaguaripc,  como  vereis  das  contas  da  Thesouraria 
Provincial. 

Com  a  Casa  de  Prisão  com  trabalho  foi  a  despesa  de  11:774$160  rs., 
c  unida  esta  quantia  á  que  fica  referida,  faz  subir  toda  a  despesa  com  esta 
rubrica  á  24:2285665  rs.  Tiverão  porem  adiantamento  as  obras  mais  neces. 
sarias;  fez-se  o  rebòco  interno  do  1."  andar  do  raio  celiular,  as  camas  para 72 
presos  em  seus  cubiculos,  os  commodos  para  morada  do  Carcereiro  ou  Ad. 
ministrador,  os  arranjos  para  a  Guarda,  e  está  se  concluindo  o  muro  que  de- 
ve circundar  todos  os  raios;  e  referindo-me  quanto  ás  obras  que  faltão  ao 
que  expende  o  Engenheiro  em  seu  relatório,  acerescento  somente,  que 
lhes  darei  todo  o  impulso  para  que  quanto  antes  se  effectue  a  transferencia 
dos  presos,  dispensando  a  prisão  do  Aljube,  como  determinarão  leis  ante- 
riores. / — . 

Ainda  não  teve  execução  a  disposição  do  Orçamento  vigente,  mandan- 
do fazer  uma  casa  de  Camara  e  cadeia  na  Villa  da  Feira  de  SanfAnna,  mas 
estando  já  preparados  os  trabalhos  de  planta  e  orçamento,  tratarei  de  levar  à 
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cffcito  essa  obra,  que  relativamente  a  prisão  poderá  servir  para  toda  a  Co- 
marca. 

Apresento-vos  o  mappa  n.°  21  para  tordos  conhecimento  dos  presos  exis- 
tentes nas  cadeias  desta  Cidade  at«  o  ultimo  de  Dezembro  próximo  passado, 
e  o  de  n.°  22  dos  presos  falecidos  nas  mesmas  prisões,  e  no  mesmo  período-, 
pelo  primeiro  vereis,  que  entrando  e  sabindo  por  diversas  causas  nas  quatro 
prisões  do  Aljube,  Conceição,  Barbalho,  e  Galé  2,620  presos,  restavao  388, 
sendo  219  sentenciados,  c  destes  197  por  crime  de  morte;  e  pelo  segundo, 
,,ue  falecendo  39,  forão  23  da  epidemia  da  cholera,  e  U  destes,  reos  da 
morte,  à  que  lambem  um  dellcs  estava  condemnado. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


Foi  nomeada  como  determinou  a  2.-  parte  do  §  V,  arl.  1.°  da  Lei  n.' 
58-->  a  Commissão  de  15  Membros  para  propôr  o  plano  de  reforma  dos  estu- 
dos públicos  da  Província;  para  ella  procurei  pessoas  capazes  por  suas  luzes 
e  experiência  de  satisfaserem  tão  importante  encargo,  e  posso  informar-vos 
de  que  está  disposta  á  dar-vos  conta  do  seu  trabalho  na  presente  Sessão. 

Apresento-vos  porém  desde  já  o  relatório  do  actual  Director  Geral  dos 
Estudos  o  Dr.  Abílio  Cesar  Borges,  que  fazendo  parte  da  dita  Commissão, 
foi  por  ella  escolhido  com  dous  dos  seus  Companheiros  para  formular  o  proje- 
cto, que  vos  deve  ser  submettido  depois  de  approvado. 

Esse  relatório  pois,  o  do  seu  illustrado  Antecessor,  e  os  que  vos  forão 
apresentados  na  abertura  das  ultimas  Sessões,  fornecem-vos  matéria  para  vos 
antecipardes  em  tão  grave  assumpto,  e  dotardes  á  Província,  logo  que  rece- 
berdes aquelle  plano,  com  as  reformas  que  ella  já  á  muito  espera. 

Cesse  pois  no  vosso  tempo  o  esquecimento  que  se  deu  nas  passadas 
Legislaturas,  e  com  resoluções  esclarecidas  assegurae-vos  da  gloria,  que  pa- 
rece estar- vos  reservada. 

A  Província  despende  annualmente  quantia  avultada  com  este  ramo  do 
serviço  publico,  para  o  qual  votou  o  Orçamento  do  eprrente  anno  a  cifra  de 
146-7418796  rs.;  e  se  não  ha  razão  para  considerarmos  perdida  a  despesa 
que  se  ha  feito,  não  a  pode  também  haver  para  a  julgarmos  convenientemen- 
te aproveitada. 
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Principiando  pelo  Director  Geral  dir-vos-hei,  que  suas  nttribuições 
precisão  ser  melhor  desenvolvidas,  c  que  sua  gratificarão  não  correspondo  â 
catliegoria  c  afTascrcs  do  emprego,  como  podereis  avaliar  comparando-o  com 
qualquer  dos  Directores  das  nossas  Faculdades.  Dae-lhe  um  Secretario,  que 
o  possa  substituir,  c  organisae-lhe  uma  Secretaria,  se  quereis  trabalho  cor- 
respondente ás  necessidades  do  serviço:  o  expediente  ordinário  da  Reparti- 
ção excede  de  1,300  peças  expedidas,  c  de  1,800  recebidas,  alem  dos  re- 
gistros, e  assentamentos  que  lhe  são  indispensáveis. 

Reconhecendo  eu  a  impossibilidade  de  estar  esse  trabalho  á  cargo  so- 
mente do  Director,  e  de  um  Escriplurario  mal  gratificado,  destaquei  da  mi- 
nha Secretaria  dous  Empregados,  dos  que  lhe  ficarão  addidos  por  occasião 
de  sua  reforma,  c  com ellcs  e  o  Porteiro  da  extincta  Repartição  das  obras  pu- 
blicas provi  interinamente  essa  necessidade;  mas  já  um  dos  ditos  Empregados 
lhe  foi  retirado,  por  ter  sido  chamado  á  preencher  uma  vaga  .  que  se  deu  nn 
Secretaria. 

Em  geral  é  mister  que  rehabililcis  o  Professorado,  exigindo  por  \\n\  la- 
do maiore°s  habilitações,  e  severidade  nos  exames,  c  por  outro  melhorando- 
lhe  os  vencimentos  senão  permanentemente,  ao  menos  em  circunstancias 
extraordinárias,  c  sujeitando-o  a  maior  responsabilidade. 

Km  relação  ao  ensino  primário,  cumpre  que  clle  soja  obrigatório,  por 
que  o  Falado  não  o  deve  mais  á  população  do  que  os  Pais  á  seus  filhos;  clle 
é  o  primeiro  preservativo  contra  a  ignorância,  habilita  o  individuo  á  conhe- 
ecr-sc,  c  o  prepara  contra  o  crime. 

Não  deve  ser  esquecida  a  necessidade  de  casas  para  as  escholas,  nem- 
tão  pouco  o  material  das  mesmas,  podendo  para  aquella  servir  o  edifício  pu- 
blico, onde  o  houver,  outornal-o  publico,  onde  .convier,  peia  edificação  ou 
pela  compra:  exigir  que  o  Professor  pague  a  casa  que  deve  procurar acom- 
modada  ao  serviço,  é  uma  iniquidade,  e  o  aluguel  de  poucos  annos  excederá 
muitas  vezes  ao  valor  da  casa. 

Na  instrucção  media,  que  entendo  dever  ser  estabelecida,  poderiáo  ser 
aproveitadas  algumas  cadeiras,  que  já  temos,  e  se  achão  mal  collocadas,  co- 
mo seja  a  de  Mechanica  applicada,  a  de  Desenho,  c  a  de  Musica. 

A  Eschola  Normal  necessita  de  uma  nova  organisação,  que,  principian- 
do por  exigir  maiores  preparações  dos  aspirantes,  acabe  por  habilital-os  ao 
Professorado  com  o  ensino  de  outras.materias  que  lhe  íaltão;  parecendo-me 
inteiramente  supérflua  a  Cadeira  de  pratica,  e  necessárias  as  lições  de  Pe- 


dagogia. 
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Quanto  a  instrucção  secundaria  convirá  marcar  o  numero  de  alumnos 
essencial  a  existência  das  aulas;  vedar  inteira  e  cfficazmente  o  ensino  parti- 
cular da  matéria  da  aula  publica,  que  for  regida  pelo  mesmo  Professor;  e 
particularmente  no  Lycco  dar  lôda  a  garantia  aos  exames  que  n'elle  se  fize- 
rem, e  dcsanexar-lhc  algumas  Cadeiras,  que  não  podem  fazer  parte  do  Cur- 
so de  Humanidades. 

E' mister  dar  um  pouco  mais  de  autoridade,  uma  acção  mais  directa, 
e  immediata  aos  Commissarios  dlnstrucçâo  Publica,  e  principalmente  aos 
que  ficarem  cm  corta  distancia  da  Directoria,  para  melhor  serviço  dos  Pro- 
fessores; os  feriados  das  quintas  feiras  devem  ser  suprimidos,  e  as  ferias  do 
Natal  reduzidas,  pelo  menos  no  ensino  primário;  c  finalmente  deve-se  auto- 
risar  o  pagamento  dos  Professores  pelas  Collcctorias,  debaixo  das  caulcllas 
necessárias  á  fiscalisação  da  despesa,  evilando-se  assim  as  privações  que 
muitos  sofrem  por  não  terem  quem  lhes  receba  c  envie  os  ordenados,  c  pe- 
los rebates  que  suporlão. 

De  todos  esses  melhoramentos,  e  dc  outros  mais  trata  o  Director  Geral 
com  o  necessário  desenvolvimento  em  seu  relatório,  que  sendo  em  pouco 
tempo  apresentado,  porque  só  a  28  de  Março  tomou  posse  do  seu  Emprego,, 
dá  sufficienle  mostra  de  sua  intclligcncia  c  estudo. 


Achão-se  a  concurso  as  cadeiras  do  Lycco 'de  Direito  Commercial,  c  de 
Musica,  aquella  poreflèito  da  disposição  do  §  4.°  art.  l.°di  Lei  citada,  e 
esta  pelo  falecimento  do  seu  Professor  Domingos  da  Rocha  Mussurunga. 

Rcpresentou-me  o  Director  desse  Estabelecimento  sobre  o  inconvenien- 
te de  ser  o  concurso  da  de  Musica  feito  pela  forma  determinada  nos  Estatu- 
tos, visto  não  poderem  cm  geral  os  Professores,  que  o  tem  de  assistir  ajuisar 
da  theoria,  nem  do  canto,  dc  que  se  compõem  o  estudo  da  mesma  cadeira 
e  achando  procedente  sua  representação,  submetto-a  á  vossa  sabedoria,  pa- 
recendo-me  acertado  que,  reformados  nessa  parte  os  Estatutos,  seja  o  con- 
curso feito  perante  Professores  d'Arte. 


Concluo,  Senhores,  instando  pela  autorisação  para  remover  os  Profes- 
sores, que  não  poderem  continuar  nas  localidades,  em  que  por  qualquer 
motivo  se  quiserem,  conservar  contra  os  interesses  da  instrucção;  a  demissão 
será  aliás  o  único  meio  dc  acabar  com  as  difficuldades  que  apparecerera, 
quando  podia  o  Professor  ser  aproveitado  cm  outra  localidade. 
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Terminou  o  Professor  Felippo  José  Alberto  o  seu  estudo  do  melhodo  re- 
pentino do  Conselheiro  Castilho,  e  com  o  officio  que  dirigio  á  Directoria,  lo- 
go que  voltou  á  esta  Província,  dou-vos  conhecimento  do  resultado  de  sua 
commissão,  que  reputo  loura velmen te  preenchida.  Demorou-sc  porem  cllena 
Corte,  porque  sendo-lhe  confiada  a  direcção  de  um  Curso  pratico,  teve  de. 
accital-a  para  eomplemenlo  de  sua  habilitação,  da  qual  deu  a  final  prova  pu- 
blica, expondo  á  exame  dos  que  a  forão  assistir  os  alumnos  que  recebeu 
analphabeios. 

Chegado  á  esta  Ci<iadc,  determinei  que  «c  preparasse  á  abrir  sua  aula 
no  mesmo  syslomn,  e  effcclivamcnte  o  fez,  r.ão  deixando  até  hoje  que  oppôr 
á  efficacia  do  melhodo,  o  qual  porem,  segundo  avaliei  cm  um  dos  seus  exer- 
cícios, â  que  assisti,  depende  de  grande  aptidão  do  Professor,  c  não  é  por- 
tanto para  ser  gencralisado. 

A'  essa  consideração  aceresce  nlo  ser  dos  mais  económicos,  pois  alem 
da  despeza  de  327$210  rs.  para  ulcncilios,  exige  um  Ajudante,  o  alguns 
Músicos,  com  cujas  gratificações  despendem  se  mensalmente  2203  rs.;  en- 
tendendo porem  aquclle  Professor  poder  nesta  parte  rcduzir-se  a  despesa, 
fasendo-se  encomenda  de  realejos  apropriados. 


Pelos  mappas  annexos  ad  relatório  do  Director  Geral  dos  Estudos  vereis 
que  as  aulas  publicas  e  particulares  d'inslrucção  primaria  íoram  frequenta- 
das por  9,613  alumnos,  sendo  das  publicas  7,682,  e  das  particulares  1,931 ; 
e  que  desse  total  forão  7,696  do  sexo  masculino,  e  1,917  do  feminino;  sendo 
a  frequência  das  d'instrucção  secundaria,  nas  aulas  do  Lyceo  de  175,  nas 
avulsas  de  277,  e  nas  particulares  de  626,  total  1,078. 

Um  dos  ditos  mappas  mostra  que  a  Eschola  Normal  foi  frequentada  por 
62  alumnos,  e  16  alumnas,  recebendo  Carta  somente  9  dos  primeiros,  e  7  das 
ultimas;  um  outro  mappa  quaes  os  Professores  nomeados,  quacs  os  remo- 
vidos, c  finalmente  os  que  forão  jubilados  e  demillidos. 

Também  vos  apresento  os  mappas  n."  23,  e24,  dos  Seminários  Archie- 
piscopal  e  de  S.  Vicente  de  Paulo,  tendo-se  n'aquelle  matriculado  34  alum- 
nos, 22  internos  e  12  externos,  e  neste  126,  dos  quaes  forão  85  internos  e 
41  externos:  e  finalmente  o  da  Faculdade  de  Medicina,  sob  n.9  25,  e  os  dos 
Aprendizes  menores  do  Arsenal  de  Guerra,  c  marinheiros  sob  n."  26,  e  27. 


BIBLIOTEECA  PUBLICA- 


Por  falia  de  consignação  mui  poucas  furão  as  obras  que  entrarão  par» 
(«sle  Estabelecimento,  sondo  as  principaeso  Diccionario  do  Exercito  por  Bar- 
din  cm  í-  vol.,  e  8  cadernos  da  Ornilhologia  Brasiliense-,  as  mais  vereis  «la 
rolarão  n."  1,  annexa  ao  relatório  do  Bibliothccario.  Algumas  doações  forão 
fritas  em  numero  de  35  volumes,  segundo  a  relação  n.°  2;  15  broxuras  fo- 
rão recebidas  das  Typografias  dcsla  Cidade,  e  chegarão  dous  números  da 
Flora  Drasiliensi",  assignada  em  Hamburgo. 

Em  execução  da  Lcin."  582,  fiz  encomenda  ao  nosso  Ministro  cmPariz 
de  obras  modernas,  e  especialmente  relativas  á  Historia,  Jurisprudência, 
Philosofia,  Geografia,  Medicina,  c  Hygicnc,  segundo  as  ndações  que  lhe  en- 
viei, e  forão  peKBibliothecario  organizadas,  rcmclt2ndo-lhc  para  isso  uma 
loitrade  8115  fr."  no  valor  de  2:8005  rs.,  ficando  da  consignação  respectiva  a 
quantia  de  300S  rs.,  que  autorisei  fosse  despendida  na  renovação  das  enca- 
dernações deterioradas,  c  na  encadernação  de  broxuras.  Em  1855  forão  en- 
cadernados 171  volumes. 

Dei  automação  ao  mesmo  Bibliothccario  para  mandar  assignar  Jor- 
naes  Estrangeiros  c  Nacionacs,  e  Revistas  scienlificas,  dentro  porem  das  for- 
ças da  quantia  de  500$  rs.,  que  para  este  fim  se  consignou. 
^  Do  relatório  deste  Estabelecimento  vereis  o  que  respeita  á  classificação 
e  collocação  dos  livros,  á  organisaçâo  do  cathalogt  geral,  ao  inventario  para 
os  assentamentos  daThcsouraria  Provincial,  á  escripturação  c  contabilidade, 
sendo  certo  que  o  gòsto,  e  o  zelo  intclligcntc  presidem  os  trabalhos  do  mes- 
mo Estabelecimento. 

A  Bibliothccafoi  visitada  por  1035  pessoas,  menos  885  do  que  no  an- 
no  anterior,  o  que  so.  deve  á  influencia  da  epidemia,  por  cffeito  da  qual 
foi  quasi  nenhuma  a  concurrencia  nos  meses  de  Agosto  a  Outubro,  em  que 
esse  flagello  teve  maior  intensidade.  As  obras  consultadas  forão  de  Theo- 
logia  por  9  pessoas,  de  Jurisprudência  por  16,  de  sciencias  c  Artes  por  587, 
Bellas  Lettras  por  316,  e  Historia  por  107. 

A  mesma  Lei  já  citada  autorisou  o  jGoverno  a  alterar  o  Regulamento 
da  Bibliotheca,  de  modo  que  ella  esteja  aberta  durante  as  horas  que  mais 
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facilitem  a  leitura,  e  a  concurrencia-,  e  sendo  inquestionável  que  para  obter 
esse  resultado  deve  o  Estabelecimento  abrir-sc  das  9  horas  da  manhã  as  2 
da  lardc,  e  das  6  as  9  da  noite,  demandará  esta  alteração  não  só  augmento 
de  pessoal  para  manter  a  policia  interna,  mas  lambem  outras  despesas  com 
luzes  na  entrada,  escada,  e  sallão,  de  maneira  á  evitar  descomedimentos,  e 
proporcionar  a  leitura.  Resolvei  pois  o  que  vos  parecer  mais  acertado,  e  dae 
á  Presidência  os  meios  de  executar  vossa  deliberação,  attendendo  também  a 
possibilidade,  e  as  consequências  de  um  incêndio  em  casa  de  tal  naturesa, 
e  na  contiguidade  do  nosso  Templo  mais  magestoso. 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL- 


Continúa  não  só  estacionário,  mais  decadente  o  Gabinete  de  Historia 
Natural,  pouco  tendo  clle  que  possa  excitar  a  curiosidade,  e  estudo;  a  quan- 
tia votada  de  400S0OO  rs.  não  proporciona  senão  a  acquisição  de  alguns 
insectos  ou  passsaros,  e  assim  temos  sob  titulo  tão  pomposo  um  objecto, 
que  se  pode  considerar  insignificante;  cumprindo  por  tanto  que,  ou  lhe  deis 
alguma  importância,  ou  o  mandeis  fechar,  economisando  a  despesa  que  com 
elle  se  faz.  v_ 


INSTITUTO  LITTERARIO. 


Sob  a  presidência  do  Prelado  Diocesano  installou-se  nesta  Cidade  no  dia 
3  do  corrente  um  InstituloHistorico  Bahiano,  devido  a  perseverança  do  hábil 
professor  Manoel  Correia  Garcia.  Tem  o  Instituto  por  fim  escrever  a  Histo- 
ria da  Bahia,  a  biograpbia  dos  seus  Capitães  Generaes,  a  dos  seus  Presiden- 
tes, Deputados  Geraes  e  Provinciaes,  e  a  de  todos  os  homens  celebres  filhos 
desta  ProYincia;  e  divide-se  em  Secções  que  se  oceuparáo  da  Estatística,  His- 
toria Natural,  Geodesia,  Archeologia,  Topographia,  e  Geographia  da  Pro- 
víncia. 
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Faço  votos  para  que  seus  primeiros  trabalhos  o  salvem  da  prema  lurai 
morte,  que  de  ordinário  se  receia  da  indifferença  c  da  inércia,  eque  icnlim 
elle  uma  existência  prolongada  c  gloriosa. 


CULTO  PUBLICO* 


Sendo  a  moralidade  a  maior  garantia  das  Lei*,  mnv.ee  toda  a  allonriUv 
o  culto  que  a  inspira  e  alimenta;  mas  nãorpode  existir  < -d  to  som  Ministros  e 
Templos:  cumpre  pois  concorrer  quanto  seja  possível  para  salisfaser  estas 
duas  necessidades  vilães  dobem  publico:  qualquer  sacrifício  mesmo,  por 
urande  que  pareça,  será  compensado  pelas  vantagens  soeiaes,  que  dcllc  ic- 
sullão. 

O  Clero,  encarregado  de  moralisar  o  Povo  con>  a  d»eiii:ia  c  o  exemplo, 
precisa,  no  interesse  da  Sociedade,  de  ser  insirnido  c  moralisado,  por  que 
pelo  prestigio  de  sua  missão  sagrada  sobre  as  consciências,  su:  s  palavras  e 
suas  acções,  em  tantas  occasiões  que  lhe  proporcionão  o  seu  ministério,  in- 
fluem necessariamente  para  o  bem  ou  para  o  mal,  conforme  o  espirito  de  il- 
lustração  e  de  virtude  que  as  diclar,  ou  se  ressentirão  da  falta  desses  dois 
elementos  que  fasem  comprehender  o-  dever,  e  crião  o  zelo  c  a  dedicarão 
no  seu  cumprimento. 

Felizmente  para  a  nossa  Provincia,  graças  a  sabedoria  e  incansável  pie- 
dade do  nosso  virtuoso  Metropolitano,  o  nosso  Clero,  apesenla  um  sensível, 
melhoramento,  que  farhonraa  primeira-  Diocese  do  Brasil. 

Na  quadra  epidemica-  porque- desgraçadamente- passamos,  c  em  que  a 
Religião  costuma  mais  derramar  seus- saudareis  offei tos,  reanimando  os  co- 
rações, inspirando  os  sentimentos  da- Caridade-,  c  exigindo- mais  do  que  nun- 
ca os  cuidados,  os  sacrifícios,  e  todo  o-gcncco.de  abnegação  da  parle  de  seus 
Ministros,  nenhum  dos  nossos  Ecdesiasticos,.  comprascr  o  digo,,  recusou 
seus  serviços  nos  lugares  affectados-  do  mal,  nenhum  recuou  do  seu  posto,  e 
alguns,  verdadeiros  discípulos  do? Evangelho,  perderão  ávida  em  beneficio 
de  seus  Irmãos!  Tal  a  influencia  do  exemplo- que- do  seu  Prelado  recebião! 

Certo  de  que  elles  não  aspirão  outra  recompensa,  alem  da  gloria  de  tc- 
Eem.  cumprido  o  seu  dever,  e  da  que  lhes  promelleu  o  Divino  Mestre,  re- 


polirei  a  lembrança  do  Vigário  José  Paulo  de  Sousa  Gouvóa,  unicamcnlc  para 
rccommendar  sua  Mãi  de  quem  ollc  era  o  único  arrimo. 

Para  o  melhoramento  do  nosso  Clero  tem  de  certo  concorrido  os  dois 
Seminários  grande  c  pequeno,  cslo  fundado  pelo  respeitável  Diocesano  no 
louvável  empenho  de  dar  aos  aspirantes  ao  Sacerdócio  a  educação  convenien- 
te á  tão  importante  profissão.  Não  podendo  porem  continuar,  separados,  co- 
mo esta  vão  por  Mia  de  património  sufiicienle  ao  segundo,  c  por  entender  o 
I'A.m0  Prel.ulo,  que  não  convinha  o  internato  comimim  dos  que  se  dcslina- 
vão  ao  estado  clerical,  e  dos  que  se  propunhão  á  outras  profissões,  como  ha- 
via alô  então  no  Seminário  pequeno,  rcunioos  ambos  no  convento  de  Sanla 
Thcrosa,  onde  são  admiltidos  unicamente  os  que  desejão  pertencer  ao  mi- 
nistério da  Igreja. 

lasses  dois  Seminários,  segando  meornsta,  são  os  mais  bem  montados 
do  Império,  bem  que  suas  rendas  sej:ic*  inferiores  ás  do  outros.  O  Governo 
Imperial  compenetrado  da  necessidade  de  taos  Estabelecimentos  os  tem  fa- 
vorecido com  a  creação  de  algumas  Cadeiras,  e  para  o  desta  Província  appli- 
rou  alem  disto  o  valor  de  alguns  prédios,  queaínda  restavão,  pertencentes 
a  cxlincta  Ordem  dos  Carmelitas  descalsos,  depois  de  redusido  á  Apólices 
da  DividaJPublica. 

Esse  beneficio  comtirdo  não  é  sufficicivle  para  acudir  as  despesas  dos 
dous  Seminários,  que  alem  de  receberem  alguns  alumnos  pobres,  se  achão 
collocados  emuni  edifício,  que  pelo  seu  mau  estado,  exige  grandes  reparos, 
c  mais  vastas  acommodações. 

O  pequeno  Seminário  comprehende  a*  ;tulas  de  preparatórios,  como  sc- 
jão  Lalim,  Franco/.,  Grego,  Pdicloriea,  Philosoííar  Geografia,  Inglez,  e  Geo- 
metria; e  o  grander  as  que- constituem  propriamente ocurso  Theologico,  isto 
é,  Historia  Sagrada  c  Eeclesia.stica,  Exegética,  Direito  Natural,  Theologia 
dogmática  c  moral,  Direito  Canónico-,  Eloquência  do  púlpito,  Lithurgia,  c 
canto  Gregoriano. 

Contem  o  primeiro  aclualroeute  36  alumnos,  e  o  segundo  1 6  sob  a  di- 
recção do  padre  Lamant,  á  quem  o  Prelado  Diocesano  julgou  conveniente 
confiar  esse  Reitorado,  por  estar  ellc  habilitado  á  similhante- especialidade, 
não  só  pelos- fins  do  Instituto,  de  que  é  Membro,  como  pela  pratica  que  já 
tem  de  haver  regido  iguaes  Estabelecimentos. 

Convém  auxiliar  o  digno  Diocesano  no  desejo  de  dar  á  seu  Clero  uma- 
educação  análoga  á  scu  fim,  no  que  não  interessa  menos  a  Província  do  que 
a  Religião-.  • 
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Não  basta  porem  cuidar  da  educação  do  Clero;  é  indispensável  á  sancti- 
dade  c  importância  de  seu  caracter,  fornecer-lhe  os  recursos  de  uma  de- 
cente subsistência,  que  os  ponha  ao  abrigo  da  indigência,  á  que  pela  faltado 
meios  será  exposto,  quanto  mais  elle  comprehender  que  sua  missão  é  toda 
de  desinteresse  e  caridade;  e  fòrça  é  confessar  que  mesquinhas  são  as  côn- 
gruas de  300$  rs.,  que  percebem  os  Parochos  dcsla  Província,  muitos  dos 
quaes  tem  diminutos  ou  quasi  nenhuns  emolumentos;  e  nem  estes  podem 
constituir  uma  renda  certa,  pela  repugnância  com  que  são  pagos,  mormente 
depois  da  prohibição  dos  enterramentos  nas  Igrejas,  entendendo-se  abusiva- 
mente que  essa  medida,  tão  reclamada  pela  Hygicne,  pela  civilisação,  e  pela 
mesma  Religião,  desliga  o  rebanho  da  dependência  dos  Pastores,  que  aliás, 
alem  de  seus  deveres  ecclesias ticos  pelo  que  respeita  aos  mortos,  tem  de 
prestar  ao  Governo  mappas  obituários  de  suas  Freguesias. 

No  Regulamento,  incumbido  á  Presidência  do  accórdo  com  o  Prelado 
Diocesano  sobre  os  mesmos  Cemitérios,  ficará  prevenido  esse  inconveniente. 

Nada  pode  a  Assemblea  providenciar  acerca  das  côngruas,  que  hoje  se 
achão  á  cargo  do  cofre  geral,  porem  pode  de  algum  modo  e  inderectamente 
favorecel-as,  consignando  quantia  maior  do  que  a  de  203  rs.,  que  á  muitos 
annos  se  concedeo  para  guisamento,  quantia  que,  pela  mudança  dos  tempos 
não  estando  mais  em  relação  com  o  preço  dos  obejectos  para  que  é  destina- 
da, deve  necessariamente  ser  suprida  a  custa  dos  Parochos,  que  são  obriga- 
dos á  fornecel-os  na  razão  quadrupla,  ou  mais  talvez. 

Véem-se  ainda  os  Parochos  obrigados  a  pagar  a  sua  custa  os  coadjucto- 
res,  porque  estes  percebem  apenas  50$  rs.  do  cofre  Provincial,  sendo  aliás 
taes  empregados  indispensáveis  em  todas  as  Parochias,  não  só  porque  as 
necessidades  espirituaes  dos  fieis  não  devem  sofrer,  e  muitas  destas  se  não 
podem  defirir,  quando  se  dêem  impedimentos  ligitimos,  como  de  enfermi- 
dades, e  outros  similhantes,  mas  também  porque,  fóra  mesmo  do  caso  des- 
ses impedimentos,  nem  sempre  serábastante  um  Sacerdote,  estando  tão  des. 
siminadas,  como  se  achão  as  nossas  populações,  especialmente  no  interior. 

Parece  justo  por  todas  essas  razões;  e  outras  demais  fácil  alcance,  que 
os  Coadjuctores  tenhão  uma  côngrua  m?is  chegada  ás  precisões  da  vida  ,  e 
ao  serviço  que  preslão.  Deste  modo  não  serão  os  Parochos  sobrecarregados 
de  mais  essa  diminuição  nos  seus  vencimentos,  e  não  se  verão  tantas  Fregue- 
sias sem  Coadjuctores,  com  grave  detrimento  do  pasto  espiritual  dos  fieis. 
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E'  para  desejar  igualmente,  que  se  regularise  a  administração  dasfabri- 
cas,  d'onde  devem  sahir  as  despesas  ordinárias  com  o  culto,  as  quaes  entre 
nós  se  achão  inteiramente  sem|regrae  forma,  e  que  entretanto  bem  organi- 
sadas  poderáõofferecer  os  meios  necessários  para  o  costeio,  e  até  para  os  re- 
paros das  Matrizes. 

O  Aviso  de  27  de  Abril  do  anno  passado  declarou,  que  a  nomeação  dos 
fabriqueiros,  como  empregados  da  Igreja  que  são,  pertence  á  Autoridade 
ecetesiastica,  e  a  prestação  de  contas  â  Provedoria  de  Capellas.  Não  escapará 
de  certo  á  sabedoria  do  Governa  Imperial  a  conveniência  de  uma  tal  organi- 
sação,  que  trará  também  a  vantagem  de  aliviar  os  cofres  Provinciaes  dc  pres- 
tar quantias  para  reparos  e  alfaias  das  Matrizes,  ou  pelo  menos  rauito  auxi- 
liará á  esses  soccorros. 

Na  deficiência  dos  reditos  das  fabricas,  tem  a  Asseroblea  consignado 
annualmente  para  alfaias  e  ornamentos  a  quantia  de  4:0008000  rs.  que  se 
ha  posto  sempre  a  disposição  do  Prelado  Diocesano  para  as  distribuir  con- 
forme as  necessidades  das  diversas  Parocliias  cujo  numero  boje  é  de  141;  e 
para  reparos  de  Matrizes  a  de  20:000$000  rs.,  que  noOrçamcnto  vigente 
foi  elevada  á  25:000$000  rs. 

Essa  quantia,  e  mesmo  o  duplo  delia  mal  pode  acudir  as  obras  de  um 
pequeno  numero  das  Igrejas;  parecia  porem  que  ella  poderia  ser  mais  apro- 
veitada, designando-sc  lodos  ,  os  annos  dentre  as  mais  arruinadas  algumas, 
que  com  essa  somma,  ajudada  pelos  donativos  dos  habitantes,  fossem  intei- 
ramente reparados,  e  postas  em  estado  de  servirem  ao  Culto  Divino. 

Por  esta  forma  se  irião  construindo,  c  reparando  annualmente  as  Ma- 
trizes, evitando-se  o  desperdicio  de  materiaes  e  de  obras,  que  paralisadas  em 
meio,  por  insufficiencia  da  quantia  dada,  se  extravião  e  deteriorão  a  espera 
de  nova  consignação. 

Posto  que  sobre  as  necessidades  da  Cathedral  pertença  rnais  ao  Gover- 
no Geral  providenciar,  todavia  esse  bello  Templo,  o  principal  da  Província, 
não  só  em  cathegoria,  como  em  sua  grandesa  e  architectura,  e  onde  se  cele- 
brão  todas  as  funeções,  quer  Nacionaes,  quer  Provinciaes,  merece  que  se 
consigne  alguma  quantia  para  auxiliar  suas  necessidades  mais  urgentes,  ían. 
to  mais  quando  a  magnifica  Sachristia  dessa  Igreja,  que  chama  a  attenção 
dos  mesmos  Estrangeiros,  sofreu  quasi  total  ruina  por  occasião  das  obras 
da  Bibliotheca  Publica,  que  lhe  fica  no  pavimento  superior,  e  por  esta  razão 
teria  até  esse  auxilio  a  qualidade  de  uma  espécie  de  indemnisação. 
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Para  fundação  dos  Cemitérios,  que  não  só  a  saúde  publica ;  a  decência 
mesmo,  e  o  respeito  dos  Templos  exige,  é  indispensável  que  sejão  coadjuva- 
das as  fabricas,  ou  os  Parocbos,  porque  alem  do  preço  da  acquisição  do  ter- 
reno, que  muitas  vezes  é  necessário  comprar,  devem  os  mesmos  ser  fechados, 
quando  não  logo  permanentemente,  ao  menos  dc  forma  que  evite  a  profana- 
ção das  sepulturas,  como  tenho  até  o  presente  determinado,  autorisando  as 
respectivas  despesas:  convindo  igualmente  que  podessem  as  fabricas  ler  seus 
vehieulos  dc  conducção  gratuita,  senão  mesmo  para  todos  os  enterramentos, 
mediante  módico  aluguel,  porque  alem  de  proporcionarem  aos  cadáveres 
prornpto  transporte,  cuja  falta  ou  alto  custo  é  hoje  a  maior  difficuldade  dos 
Cemitérios,  constituiria  um  artigo  de  renda  para  as  mesmas  fabricas. 

Com  o  desenvolvimento  da  epidemia  foi  necessário  estabelecer  um  Ce 
miterio  do  lado  do  norte  d'osta  Cidade,  c  para  elle  tive  de  comprar  uma  ro- 
ça no  lugar  da  Massaranduba,  a  qual  trala-sc  defaser  regularmente  avaliar 
para  ser  paga.  Às  obras  com  este  novo  Cemitério,  o  dos  Lázaros,  c  de  Valen- 
ça, e  um  melhoramento  na  estrada  para  o  Campo  Santo  fiscrão  a  despesa  no 
auno  de  1855  de  13:569571 1  rs.,  como  vereis  do  balanço  da  Thesouraria. 


CATHEOUESE. 


Pouco  lenho  a  acrescentar  ao  que  acerca  dos  índios  e  suas  aldeãs  foi  in- 
formado na  abertura  da  Sessão  passada  desta  Assemblea. 

A  aldeã  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  povoada  de  Camacans,  nella  estabe- 
lecidos por  Fr.  Ludovico  de  Liornc,  c  regidos  hoje  pelo  enérgico  Missionário 
Fr.  Vicente  Maria  d'Ascoles,  que  os  tem  acostumado  á  vida  laboriosa,  dc 
descuidados  e  indolentes  que  erão,  possuo  uma  lavoura  de  vinte  mil  pés  de 
café,  vinte  mil  dc  cacáu,  e  grande  abundância  de  arroz,  e  mandioca:  nella 
reina  a  melhor  ordem  possivel. 

A'  Fr.  Luis  de  Grava,  Director  dos  Boticudos,  que  se  estabelecerão  na 
barra  que  faz  o  rio  Catulés  no  rio  Pardo,  se  deu  por  Ajudante  Fr.  Joaquim 
de  Colorno,  afim  de  zelar  este  sem  interrupção  nos  ditos  índios,  visto  como 
tem  omesmo  Director  necessidade  .deapresentar-se  algumas  vezes  entre  os 
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Camacans,  que  ficarão  cm  Santo  Antonio  da  Craz,  para  soccorrel-os  e  aos 
moradores  da  povoação  do  Caximbo. 

Das  mattas  do  rio  do  Prado  sábio  uma  horda  de  300  selvagens,  e  des- 
truio,  ou  antes  apropriou-se  da  lavoura  do  fasendeiro  Manoel  Caetano  de 
Castro. 

Mandei  para  servir-lhes  de  Dircctorjo  Capuchinho  Fr.  Liberato  d' Alas- 
tre, na  falta  de  Missionário  Presbítero,  c  forneci  frendas  o  instrumentos 
agrários  para  ver  si  é  possível  aldeal-os,  vista  a  demora  que  ellos  tem  tido 
na  dita  fasenda,  sem  praticarem  hostilidades. 

Estes  indígenas  por  ora  não  se  podem  chamar  ralcchumcnos,  por  que 
nada  sabc-sc  ainda  do  resultado  da  missão  de  Fr.  Liberato,  e  no  anno  pas- 
sado foi  malograda  a  de  Fr.  Francisco  dcFalerno  no  mesmo  lugar,  onde  in 
formou  que  não  os  achara. 

Noincou-se  Director  dos  índios  do  Mucury  o  subdelegado  do  mesmo 
lugar,  e  incumbio-sc-lhe  de  aliciar  os  selvagens  qu.-  podesse,  para  alueal-os: 
ultimamente  officiou  ellc,  lembrando  uma  localidade  na  margem  do  Mucu- 
rysinho  para  estabelecer  uma  aldeã,  por  ser  o  único  lugar  do  litoral  menos 
accessivel  ás  febres,  asquaes  afugcnlão  para  as  maltas  centenas  de  selva- 
gens, que  infeslão  os  rios  Mucury,  e  Peruipc. 

Participou  mais  o  mesmo  Director,  que  os  índios  estabelecidos  na  fa- 
senda cm  que  vivem,  e  chamão  Soccgo  2.°,  vierão  reunidos  a  casa  do  Juiz 
de  Paz  do  Districto,  no  Termo  de  Viçosa,  exigir  a  punição  de  um  pardo,  so- 
bre o  qual  recahião  suspeitas  de  ter  assassinado  um  índio  da  mesma  Tribu-, 
que  o  Juiz  de  Paz  enviou  o  preso  ao  Subdelegado,  c  que  os  índios  aguardavão 
em  atitude  hostil  o  resultado  do  processo. 

A  aldeã  de  S.  Fidélis  do  Termo  de  Valença  ficou  redusida  ál20  índice- 
nas,  empregados  na  descida  das  madeiras  de  vinha  tico  pelo  rio  Una,  por  te- 
rem morrido  50  da  epidemia  da  cholcra  no  mez  de  Setembro  ultimo. 

Segundo  as  informações  do  Director  Geral  dos  ladios,  á  que  me  tenho 
cingido,  conta  actualmente  a  Província  380  indigenas  catechumenos,  dirigi- 
dos porcincoMissionarios,  sendo  dois  delles  Vigários,  4600  Índios  civilisa- 
dos,  e  300  semi-barbaros,  ou  ainda  selvagens  nas  fasendas  *do  Prado  c  So- 
cego  2."  na  margem  do  Pcruipe,  tendo  agora  os  do  Prado  por  Director  o  Ca- 
puchinho leigo  Fr.  Liberato. 

Partindo  á  Itália  o  reverendo  Prefeito  da  Piedade,  renovei  a  autorisa- 
Ção  que  desde  1854  tivera  para  fazer  que  viessem  a  custa  da  Província  4Mis- 
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sionarios,  que  se  empreguem  exclusivamente  na  calhequese,  e  deu-me  elfo 
toda  a  esperança  de  poder  obtel-os. 


4:0003  rs.  como  ja  foi,  attendendo  a  que  existem  desde  ja  empregados  6 
Missionários,  :e  a  despesa,  que  se  não  fiscr  ficará  em  sobra  da  consigna- 
ção, parecendo-me  porem  que  mais  do  que  nunca  deveríamos  empregar  to- 
dos os  meios  suaves  de  trazer  á  civilisação  a  nossos  irmãos  errantes,  certos 
como  devemos  estar,  de  que  a  força  nada  consegue  dos  indios,  anles  mais  09 
indispõe,  e  afugenta. 

E'  este  um  objecto  á  que  incumbe  ao  Governo  Imperial  também  pro- 
ver, e  d'clle  tem  a  Província  recebido  alguma  coadjuvação,  que  sem  duvida 
será  d' ora  em  diante  augraentada. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 


Occupando-vos  com  estesestabelecimentos  não  tenho  se  não  que  infor- 
mar-vos  da  continuação  de  seus  movimentos,  afim  de  conhecerdes  da  boa  ou 
máapplicação  da  ordinária,  e  mais  socorros  que  lhes  são  prestados,  pare- 
cendo-me porem  que  alem  d'aquella,  só  em  casos  muito  extraordinários 
conviria  que  fossem  auxiliados,  porque  devemcllessero  monumento  da  cari- 
dade publica,  para  cuja  conservação  concorra  apenas  o  cofre  Provincial: 
o  contrario  fará  desapparecer  o  espirito  de  caridade,  não  havendo  entretan- 
to localidade  que  não  pretenda  o  seu  hospital,  feito  e  sustentado  á  custa  da 
renda  Publica,  de  que  se  desviará  annualmcnte  uma  consignação  sempre  cres- 
cente, e  que  para  o  corrente  anno  foi  de  18:900$  rs. 


GASA  DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DESTA  CIDADE. 
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122:4548022  rs.,  ficando  portanto  lim  saldo  de  2:8958029  rs.,  alem  do  de 
9i:752$S08  rs.  que  passou  do  cofre  de  depósitos,  constante  de  lettras,  e  ou- 
tros títulos. 

Teve 'o  hospital  de  socorrer  durante  o  mesmo  anno  1605  doentes,  dos 
quaes  falecerão  307,  sahirãocuradoslll3,  e  continuarão  em  curativo  185. 

Exislião  em  creaçâo  79  expostos  ao  começar  o  anno,  e  durante  o  mes- 
mo forão  recebidos  97;  de  uns  e  outros  falecerão  45,  findarão  a  creação  18, 
foi  1  entregue  á  seus  Pais,  passarão  16  para  a  casa  da  educação,  cxistiáo  5 
na  caza  da  roda,  e  continuarão  em  creação  91.  Na  casa  do9  expostos  havia  19 
meninos  cm  educação,  e  na  das  expostas  68  meninas,  alem  de  3  que  se 
achão  como  em  deposito. 

O  numero  das  visitadas  suhio  á  27. 

Havião  no  Recolhimento  88  Recolhidas  e  2  servas,  entrarão  da  casa  das 
expostas  em  educação  para  o  mesmo  19,  casarão-se7,  e  existem  98.  Conti- 
nuão  na  Fabrica  de  Valença  10  Recolhidas,  tendo-se  casado  uma  que  com 
ellas  eslava. 

A  Santa  Casa  sustentou  á  241  presos,  com  os  quaes  despendeu 
14:373S354  rs.  Par^csta  despesa  requcreo  no  corrente  anno  que  se  lhe  pa- 
gasse na  rasão  estabelecida  na  Lei  n.°  582,  de  200  rs.  diários  por  cada  um, 
mas  oppondo  a  Thesouraria  duvida,  que  não  me  pareceu  destituída  derazão, 
determinei  que  requeresse  á  esta  Assemblca  para  que  dcclarass,  e  si  a  dispo- 
sição dessa  Lei  altera  os  pagamentos,  que  se  lhe  fasião  por  uma  espécie  de 
contracto,  de  quantia  certa  durante  o  anno  sem  dependência  do  numero  dos 
presos,  ou  si  a  diária  é  só  marcada  para  os  presos  de  fora  da  Capital. 

O  mesmo  estabelecimento  recebeu  até  o  ultimo  de  Dezembro  629  doen- 
tes cholericos,  dos  quaes  falecerão  372,  e  deu  sepultura  á  1947.  Progridem 
as  obras  do  Cemitério,  para  as  quaes  concedi  mais  20  Africanos  dos  que  fo- 
rão ultimamente  aprehendidos. 


GASA  DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DA  CACHOEIRA. 


Pelo  mappa  n.  28  vereis  que  a  receita  da  Casada  SantaMisericordia  da 
Cachoeira  foi  no  mesmo  anno,  de  1854  a  55,  de  12:62l$775  rs.,  e,  sendo  a 
despesa  de  15:056g860  rs.,  deu-seum  defiicit  que  supprio  o  Thesoureiro, 
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de  1:435$085  rs.  Na  receita  comprchenderão-se  alem  da  consignação  Pro- 
vincial 2:346$000  rs.,  producto  de  lolerias,  e  na  despesa  4:1 14S880  rs. 
com  obras  do  hospital,  Igreja,  e  património. 

O  hospital  socorreu  a  255  doentes,  dos  quaes  sahirão  curados  128, 
morrerão  93,  c  ficarão  em  curativo  34.  O  numero  dos  expostos  foi  de  19, 
e,  delles  falecerão  2,  existindo  17  entregues  á  amas,  e  3  em  um  Collcgio  de 
educação  nosta  Cidade.  Ao  mesmo  hospital  recollierão-se  muitos  cliolericos, 
c  pela  grande  mortalidade  que  nelles  houve,  entendeu-sc  conveniente  fc- 
c.hal-o  em  fins  de  Agosto,  ahrindo-se  tres  outros  cm  casas  particulares.  Co- 
meçou de  novo  á  funecionar  Iogoque  aepidemia  declinou  consideravelmente 
a  8  de  Outubro,  depois  de  muilo  desinfectado,  c  convcnienlcmontc  aceia- 
do,  removendo-se  até  quanto  nclle  anteriormente  existia  de  pouco  favorável 
;'i  salubridade.  Em  quanto  esteve  aberto  durante  a  epidemia  preslei-íhe  toda 
a  coadjuvação,  e  depois  de  seu  restabelecimento,  tendo  perdido  alguns  es- 
cravos, e  Africanos,  mandei-lhe  dar  2  destes,  e  o  resto  dos  ulencilios  que  ser- 
virão nos  postos  ou  hospitaes  extraordinários. 


CASA  DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DE  SANTO  AMARO. 


A  receita  d'esta  Sancta  Casa  foi  de  1 1 :  4083987  rs.,  e  sua  despesa  de  reis 
11:1683534;  passou  portanto  um  saldo  de  2403453  rs.,  entrando  n'aquella 
a  quantia  de  5:3753000  rs.  dc  consignação  Provincial,  e  na  despesa  a  de 
5:6523496  rs.  com  obras  e  compras  dc  casas,  como  vereis  do  mappa  n.°  29. 

O  hospital  deste  estabelecimento  socorreo  a  202  doentes,  dos  quaes 
falecerão  38,  sahirão  curados  137,  e  ficarão  em  curativo  27.  Desde  que  a  epi- 
demia leve  maior  desenvolvimento,  ficou  clle  a  cargo  do  Governo,  não  só  no 
querespeitou a  médicos  c  botica,  mas  também  adictas  e  salários  de  quasi- 
todo  o  seu  pessoal  empregado,  continuando  assim  até  o  dia  22"  de  Outubro, 
em  que  passou  para  administração  dc  um  de  seus  Mesarios,  ao  qual  foi  lam- 
bem entregue  um  resto  dc  viveres,  c  algum  vasilhame,  e  depois  de  se  faser 
a  desinfeção  do  edifício. 

Seu  património  compõe -se  de  18  casas,  que  precisão  de  reparos,  e  que 
renderão  6523480  rs.,  além  do  importante  edifício  em  que  está  fundado,  que 
é  novo,  e  offerece  boas  accommodacões,  possuindo  de  mais  somente  suas  al 
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faias,  poucos  moveis,  euma  divida  de  16:5958140  rs.  cmlettras  á  vencer  eia 
até  1863,  que  não  são  todas  de  segura  cobrança. 

A  Mesa  pede  ser  elevada  a  ordinária  á  2:4008000  rs.,  fasendo  sentir  a 
necessidade  de  se  prover  de  lodos  os  moveis  c  arranjos  necessários  ao  serviço 
do  hospital,  que  muito  soílreo  com  a  crise  epidemica,  e  a  falta  de  recursos 
para  socorros  dos  que  a  procurão,  a  não  passar  de  um  numero  muito  limita- 
do, attcnia  a  escassez  de  sua  renda  certa. 

E'  difícil,  Senhores,  não  acompanhar  o  zelo  de  boas  administrações,  se- 
cundando-o  em  beneficio  da  humanidade,  pela  qualseinteressão;'mas  tendes 
lambem  grande  responsabilidade  perante  a  Província  pelas  suas  necessida- 
des vitaes,  e  é  misler  por  ultimo  não  ser  desigual  nos  favores  que  conceder- 
des; medilai,  c  resolvei. 

Esse  estabelecimento  encarregou-sc  de  faser  o  serviço  das  inhumações 
da  cidade  á  que  pertence,  c  para  o  coadjuvar  mandei-lhe  entregar  os  Africa- 
nos, e  o  carro  morluario,  que  para  o  mesmo  fim  existiam  a  cargo  da  Policia: 
será  um  poderoso  recurso  para  augmento  de  sua  renda,  a  continuar  no  m  es- 
mo trabalho,  como  julgo  conveniente. 


COLLEGIO  DOS  ORFAOS  DE  S.  JOAQUIM, 


Tinha  o  Collegio  de  S.Joaquim  até  31  de  Agosto  do  anno  passado  113 
meninos,  dalii  até  hoje  entrarão  15,  sendo  portanto  o  seu  total  de  128,  mais 
24  do  que  no  anno  anterior.  Desses  innocentes  sahirão  para  diversos  empre- 
gos 20,  efalecerão  de  cholera  7,  existindo  actualmente  101. 

O  património  d'este  estabelecimento,  não  incluindo  3pequenas  proprie- 
dades, que  não  estão  avaliadas,  sobe  á  213:4308000  rs.  Possuo  27  proprie- 
dades e  tem  em  Apólices  da  divida  publica,  e  nos  estabelicimcnios  bancaes 
mais  de  40:0003000  rs.,  rendendo  tudo  15:0003000  rs.,  aproximadamente. 

O  Reitor  que  alli  servia  foi  substituido  pelo  prestante  Carmelita  Fr.  An- 
tonio Cypriano;  suainstrucção  carece  de  reforma,  e  a  dissecação  de  um  pan- 
*•     lano,  que  existe  no  quintal,  é  uma  das  suas  principaes  necessidades  para 
que  cessem  as  febres  intermitentes,  que  d'elle  procedem.  Este  trabalho  ja  se 
acha  orçado,  e  lerei  de^o  mandar  eííecluar  sem  demora. 

Para  o  serviço  do  mes  mo  Collegio  dei  6  Africanos  da  ultima  apprehensão. 
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HOSPITAL  DOS  LÁZAROS. 


O  hospital  dos  Lázaros  teve  de  receita,  segundo  o  mappa  n.»  30,  a  quantia 
de  t2:874$944  rs.,  ede  despesa  ordinária  segundo  o  de  n.  31  a  de  13:568$127 
rs.,  compondo-se  aquclla,  alem  do  rendimento  doCclleiro,  de  8:727$47i  rs. 
e  de  foros  c  um  legado,  que  não  chegarão  á  2:000$000rs.,  de  vários  artigos 
promovidos,  e  deligenciados  pelo  Administrador,  que  é  sempre  o  mesmo  fiel 
c  dedicado. 

Além  d'aquella  despesa,  forão  pagos  dois  credores  do  anno  anterior. 

Recebeo  o  estabelecimento  14  doentes,  c  passarão-lhedo  anno  anterior 
56;  falecerão  13^  forão  despedidos  2,  um  curado,  c  outro  por  não  ter  mor- 
phea,  e  existem  55. 

Tinha  37  escravos,  nosquaesse  contão  3  inválidos  e  12  crias;  nascerão 
2,  havendo  portanto  hoje  39. 

Suas  obras  não  liverão  andamento  por  falta  de  meios,  e  conviria  que  as 
auxiliásseis.  A  seu  Administrador  entreguei  a  direcção  do  trabalho  dos  Afri- 
canos, que  lhe  tenho  enviado  para  o  melhoramento  da  ladeira  do  cemitério. 


RECOLHIMENTO  OE  S.  RAYMUNOO. 


O  Recolhimento  de  S.  Raymundo,  que  conta  de  existência  perto  de  um 
século,  é  um  dos  mais  úteis  e  necessários  estabelecimentos  de  caridade,  e 
talvez  o  único  em  seu  género  nesta  Província,  pois  foi  fundado  para  o  fim 
de  receber  não  só  orphãas  e  quaesquer  meninas  pobres  para  serem  educadas, 
e  moças  que  sem  meios  de  vida  possão  estar  sujeitas  ao  perigo  da  corrupção' 
mas  também  aquellas,  que  por  qualquer  infelicidade,  desviando-se  do  cami- 
nho da  honra,  desejão  convertidas  voltar  aos  deveres  da  honestidade. 

Esse  ultimo  beneficio  de  grande  vantagem  para  a  Sociedade,  só  este  es- 
belecimento  presta  entre  nós,  salvando  assim  muitas  victimas,  e  diminuindo 
o  numero  d'esses  exemplos  perigosos  da  immoralidade  publica. 
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Elie  é  tanto  mais  digno  de  attençáo,  quanto  infelizmente  jaseo  por 
muito  tempo  em  quasi  completo  abandono,  de  modo  que  se  foi  desvirtuando 
seu  fim  primitivo,  c  pelas  admissões  de  todas  as  qualidades  de  mulheres, 
foi  perdendo  o  credito  de  que  gosava,  convertendo-se  por  assim  dizer  em  ca- 
sa de  detenção  de  casadas,  que  os  maridos  querião  conter  ou  punir,  inlro- 
dusindo-se  alli  o  máo  exemplo  de  entrarem  constrangidas,  quando  a  condi- 
ção do  ingresso  deve  ser  a  voluntariedade  e  o  arrependimento. 

Ha  poucos  annos  porem  corrigio-se  esse  abuso,  dando-s(í  entrada  somen- 
te ás  pessoas  que  os  estatutos  da  casa  determinão,  e  hoje  achão-se  alli  ampa- 
radas meninas  pobres  e  orphans,  algumas  das  quaes  perderão  seus  pais  e 
parentes  por  occasião  da  epidemia  da  cholcra,  alem  de  mulheres  moças,  que 
tem  pela  sua  pobreza  procurado  esse  abrigo. 

E  muito  maior  numero  de  infelizes  poderia  tão  pia  casa  receber,  si  não 
estivesse  inteiramente  necessitada  de  reparos,  pelo  estado  de  ruina  em  que  se 
acha,  enãofossc  tãodiminutoo  seu  património,  apenas  de  4:0003000  de  rs., 
constando  de  6  casas,  fora  os  juros  de  44  Apólices,  e  a  ordinária  de  1:0008000 
rs.  que  esta  Assemblca  lhe  tem  concedido.  Não  obstante  porem  tão  exiguas 
rendas  alli  vivem  53  pessoas,  a  saber,  27  recolhidas,  sustentadas  pela  casa  com 
a  diária  de  200  rs.  tendo  sidoaté  a  pouco  tempo  de  160  rs.,  18  que  se  sus- 
tentão  á  custa  somente  do  seu  trabalho  e  de  esmolas,  4  servas,  4  Africanas 
livres  do  serviço  da  Nação,  das  quaes  falecera  uma,  que  foi  substituída  por 
outra,  tendo  mais  um  Africano  para  o  serviço  externo.  Paga  á  um  capellão, 
botica,  gratificação  ao  medico,  um  cobrador  de  alugueres  e  foros,  alem  das 
de  mais  despesas  próprias  de  taes  estabelecimentos. 

Credora  de  toda  a  proteção,  essa  casa  pia  precisa  de  ser  quanto  an- 
tes reparada,  e  de  socorros  pecuniários,  que  a  restabelcção  de  forma  a  pres- 
tar toda  a  utilidade  para  que  foi  destinada. 


C0LLEGI0  DO  SS.  CORAÇÃO  DE  JESUS. 


Creado  para  receber  e  educar  meninas  orphans  e  desamparadas,  é  limi- 
tado o  socorro  que  presta  este  estabelecimento  pela  renda  do  seu  patrimó- 
nio, que  sempre  tem  uma  expectativa  nos  benificios  da  caridade  publica,  e 
no  progresso  das  ideas  humanitárias. 
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As  Mesas  tem  conservado  o  numero  de  40  recolhidas,  preenchendo-o 
sempre  que  se  offerecem  novas  admissões  pelas  vagas  que  deixão  as  que  ca- 
são ou  tomão  outra  direcção. 

A  idade  das  orphans  para  serem  admittidasé  de  4  á  0  annos,  e  o  destino 
(1'ellas,  conforme  os  estatutos  do  Collegio,  é  o  casamcnlo  p.  a  locação  de  seus 
serviços  á  casas  particulares  de  bons  costumes  reconhecidos,  c  aos  Conven- 
tos ou  outros  estabelecimentos,  onde  a  moralidade  e  o  bom  iractn mento 
das  orphans  sejão  garantidos  no  conceito  dns  Mesas  administrativas,  que 
conlinuão  a  velar  na  sorte  futura  das  filhas  do  Collegio,  cm  qualquer  condi- 
rão cm  que  se  achem  fora  d'clle. 

Seu  património  está  fundado  na  quantia  dc23:001$143  rs.,quesc 
aclião  recolhidos  álres  estabelecimentos  de  credito,  cm  bens  de  raiz  d)  valor 
inferior  a  4'.000$000  de  rs.,  no  subsidio  que  lhe  votão  annualmente  os  or- 
çamentos Provinciacs,  e  em  7:000j>C00  de  rs.  de  boas  e  más  dividas. 

Conlinuão  as  orphans  mal  accommodadas  na  casa  que  habitão;  mas  sei 
que  se  procura  obter  algum  prédio,  que  possam  mais  convenientemente  oc- 
cupar. 


HOSPITAL  DE  S.  PEDRO  DA  VILLA  DA  BARRA. 


O  hospital— Caridade— de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  'teve  uma  receita 
de  i:39SS615  rs.,  e  a  despesa  de  l:209$475rs.,  Geando  portanto  um  saldo  de 
189$140rs.  O  seu  balanço,  como  vereis  do  mappan.0  32  não  esclarece  os  di- 
versos artigos  de  que  se  compõe,  e  apenas  declara  não  comprehender  a  quan- 
tia de  400$  rs.  ch  ordinária,  por  ter  sabido  de  seu  recebimento  depois  de  fe- 
chada a  cscripluração. 

Do  mappa  n."  33  vereis,  que  foram  no  mesmo  hospital  socorridos  du- 
rante o  anno  22  doentes;  que  d'elles  falecerão  2,  sahindo  curados  18  e 
continuando  cm  tratamento  2. 

Este  estabelecimento  devecontinuar  a  merecer  vossa  protecção,  porque, 
sendo  o  único  cm  todo  o  centro  da  Província,  é  mister animal-o,  para  que  se 
habilite  a  prestar  serviços  aos  nossos  irmãos  soffredores  de  tão  remotos  to- 
gares. 
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Mandei  remetter-lhc  3  Africanos  livres,  que  me  representou  o  Dr.  Abi- 
Ho  Cesar  Borges  sercm-lhe  indispensáveis  para  o  seu  serviço. 


CASA  DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DE  WARAGOGIPE. 


A  receitado  hospital  dc  Maragogipc  fni  de  9:2-205671  rs.,  c  sua  despesa 
de  l:Si6$l 10  rs.,  figurando  naquclla  'nn  saldo  do  nnno  anterior  dc  mais  de 
6  contos,  1:U6S636  rs.  dc  consignação  Provincial,  c  GflOS  rs.  qnc  llie  mandei 
dar  cm  coadjuavção  das  despesas  com  o  socorro  aos  nccommetlidos  de  cho- 
lera;  houve  portanto  um  saido  dc  7:37 -í-SôíS  1  rs.,o  qual  existo  recolhido  em 
diversos  estabelecimentos  de  credito  d' es  la  Cidade. 

O  mesmo  hospital  socorreo  durante  o  anno  a  90  doentes,  dos  quacs 
sahirão  curados  35,  morrerão  51,  sendo  '18  de  choicra;  seu  património  é  di- 
minuto, c  consiste  cm  um  sitio  que  lhe  fòra  doado,  no  terreno  cm  que  está 
edificado  o  hospital  com  uma  legua  de  fundo,  que  lhe  pertence  por  disposi- 
ção testamentaria,|e  cujo  rendimento  ainda  não  percebe,  por  depender  ouso 
e  fruclo  da  vida  de  um  parente  do  testador,  c  uma  sorte  dc  terras  que  lhe 
deixara  outra  disposição  igual;  seus  rendimentos  pois  são  nenhuns,  e  só  os 
augmenta  a  ordinária,  que  lhe  tem  sido  concedida,  auxiliada  pelo  zelo  das 
administrações. 


RECGLHIMENTOS— DOS  PERDOES,  DOS  HUMILDES  DE  SANTO  AMARO  E  CASA 
DA  SANTA  MISERICÓRDIA  DE  NAZARETH. 


O  Recolhimento  dos  Perdões  recebe  educandas,  cujo  numero  varia  se- 
gundo suas  rendas,  que  são  diminuías;  ao  mesmo  fim  se  presta  o  dos  Hu- 
mildes de  Santo  Amaro,  que  gosa  de  boa  reputação,  e  não  é  mais  feliz  quan- 
to a  património. 

Da  Casa  de  Misericórdia  de  Nasareth  não  recebi  ainda  as  informações 
necessárias,  sem  duvida  por  difficuldades  que  lhe  ficassem  da  epidemia;  sei 
porém  que  a  sua  administração  c  zelosa,  eque  o  estabelecimento  marcha  re- 
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"ularmente,  havcndo-sc  o  mesmo  encarregado  das  inhumações  da  Cidade, 
para  as  quacs  lhe  mandei  entregar  5  Africanos,  que  cxistião  á  disposição 
da  Policia. 


CASA  DAS  IRMANS  DE  CARIDADE  OU  COLLEGIO  DE  H.  SR."  DOS  ANJOS. 


Foi  fundado  na  Bahia  pela  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  para  o 
,me  mandou  vir  de  França  as  Irmans  de  Caridade.  Seu  fim  é  prestar  educa- 
ção intellectual  e  moral,  sol»  os  auspícios  e  sentimentos  da  religião,  ás  me- 
ninas pobres. 

Manifestando,  muitos  dos  irmãos  da  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
e  outras  pessoas  gradas  desta  Provinda,  desejos  de  que  suas  filhas  fos- 
sem lambem  educadas  alli,  S.  Ex. Reverendíssima,  a  cujo  zelo  e  cxforços  se 
deve  principalmente  a  fundação  dessa  casa,  pedio  aoSuperior  das  Irmans  em 
Paris  que  permitisse  as  Irmãs  de 'Caridade  estenderem  o  seu  ensino  a  todas 
as  meninas,  cuios  paes  o  quisessem,  mediante  uma  pensão,  que  serviria  ao 
mesmo  tempo  para  fascr  as  despesas  do  estabelecimento,  o  auxiliar  o  ensino 
das  pobres,  por  issoque  clle  não  tem  outro  património  mais  do  que  as  esmo- 
las dos  fieis.  Assim  foi  concedido,  c  esse  Collcgio  tem  hoje  90  meninas  inter- 
nas, das  quaes  36  são  orphans  pobres,  que  recebem  o  mesmo  ensino  e  edu 
cação  que  as  outras,  c  70  alumnas  externas,  que  gosão  do  mesmo  beneficio 
gratuitamente. 

Alem  disto  as  Irmans  se  oceupão  em  visitar  os  pobres  doentes  em  suas 
casas,  onde  não  so  lhes  distribuem  seus  cuidados,  consolações,  e  os  remédios 
que  sabem,  mas  também  levam-lhes  esmolas,  que  podem  obter  por  suas  di- 
ligencias. 


CASA  DA  PROVIDENCIA. 


Este  colle<no  foi  fundado  por  uma  associação  de  Senhoras  dislinctas  des- 
ta Província,  que,  como  uma  filiação  da  instituição  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
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se  denominão  Senhoras  da  Caridade.  Seu  fim  é  dar  igualmente  educação 
ás  meninas  pobres;  tem  i8orphans  internas,  que  pela  maior  parte  perderão 
seus  paes  na  epidemia,  eé  por  isso  que  estas  victimas  tem  sido  com  preferen- 
cia admitidas;  dá  ensino  a  TO  externas  todas  gratuitas,  e  aos  escravos  o  da 
doutrina  christan;  as  Irmans  de  caridade,  que  também  o  dirigem,  oceupatn- 
se  igualmente  em  visitar  os  pobres  doentes  cm  suas  habitações,  levando- 
lhes  todos  os  socorros  que  podem. 

Tanto  este  Collegio  como  o  de  N.  Sra.  dos  Anjos  precisão  de  edifícios 
próprios  para  o  numero  de  meninas  que  annualmcnte  lhes  afluem,  e  com  as 
acommodações  proporcionadas  aos  vários  ramos  de  ensino  e  trabalho,  á  que 
as  applicâo:  ambos  estão  em  casas  de  aluguel. 

A  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo  comprou  uma  casa  para  o  primei- 
ro estabclecimente  a  seu  cargo,  porém  ainda  mesmo  com  o  grande  reparo  e 
augmenlo  de  um  andar,  que  se  lhe  fez,  não  é  suficiente,  e  muito  conve- 
ria  vendel-a  para  auxilio  da  edificação  de  uma  nova  e  apropriada,  que  a  Ir- 
mandade pretende  faser,  e  para  a  qual  comprou  ja  um  terreno  no  bairro  da 
Saúde. 

Ambos  estes  estabelecimentos  tem  sua  Superiora,  e  estão  sob  a  direc- 
ção dos  Padres  Lazaristas,  que  applicam-se  também  a  visitar  os  pobres  e  os 
presos  nas  cadeias  para  os  moralisar,  inspirando-lhes  os  deveres  religiosos. 


ASYLO  PARA  ORPHANS 


Pela  noticia  que  vos  tenho  dado  dos  diversos  estabelecimentos  de  Cari- 
dade, tereis  sem  duvida  reconhecido,  que  a  porção  mais  desabrigada,  e  sem 
duvida  a  mais  fraca  e  mais  necessitada  de  apoio  é  a  das  innocentes  orphans, 
para  as  quaes  não  ha  uma  casa  com  suficientes  recursos,  quaes  pelo  menos 
tem  a  dos  orphãos  de  S.  Joaquim,  que  além  do  seu  edifício,  que  lhes  presta 
lodos  os  commodos,  possue,  como  ouvistes,  um  património  de  mais  de  200 
contos  de  reis,  pequeno  ainda  para  franquear-se  á  entrada  a  todos  os  que  a 
procurão. 
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Reconhecendo  essa  falta  depois  dos  estragos  da  epidemia,  que  fez  avul- 
tado numero  de  infelizes,  ceifando  a  vida  de  seus  pais,  parentes,  c  protecto- 
res, pois  que  todos  os  dias,  ou  me  erão  enviados  ou  se  me  procurava  de  todas, 
as  parles  saber  o  destino  que  se  lhes  deveria  dar,  entendi  correr-me  a  obri- 
gação de  promover  o  estabelecimento  de  uma  nova  casa  dc  Orphãs,  ou  esco- 
lher uma  das  existentes,  c  fornecer-lhe  maiores  recursos  para  habilital-a  a 
estender  á  maior  numero  o  socorro  de  sua  instituição. 

O  primeiro  meio  se  mc  antolhou  logo  por  impraticável,  pelo  grande 
capital  que  seria  mister  empregar  para  sua  rcalisação,  c  pois  adoptei  o  se- 
cundo, escolhendo  o  Collcgio  do  Santíssimo  Coração  dc  Jesus,  como  aqucllc 
que  quasi  exclusivamente  so  dá  ao  fim  intencionado,  o  que  necessitando  de 
casa  para  os  diversos  misteres  dc  sua  oceupação,  podia  logo  ver  a  que  lhe 
permitisse  alargar  o  circulo  dc  suas  protegidas. 

Assim,  resolvida  a  primeira  dtnida,  seguia-se  a  dos"mcios,  e  para  sol- 
vcl-a,  observando  que  o  numero  dos  esmoleres,  das  almas  generosas  c  cari- 
tativas, que  podem  concorrer  mais  efficazmente  para  avultada  despesa,  sobre 
ser  de  ordinário  limitado,  é  ja  bastante  pensionado  com  os  socorros  que  to- 
dos os  dias  prestão,  lembrci-me  dc  fascr  um  appcllo  aos  estabelecimentos  dc 
credito  d'csla  Capital,  e  convocadas  suas  Direcções,  fui  por  ellas  altcndido, 
pondo-sc  á  minha  disposição  10  por  cento  dos  seus  fundos  de  reserva,  pelos 
quacs  se  responsabilisavão,  si  não  merecessem  approvação  de  suas  Assem- 
blcas,  que  logo  se  reunirão,  c  sanecionarão  essa  deliberação. 

Consignando  pois  aqui  um  voto  dc  agradecimento  á  todos  esses  estabe- 
lecimentos, e  especialmente  á  seus  Directores,  permiltireis  que  vos  refira  a 
coadjuvação,  que  dc  cada  um  recebi,  e  cuja  somma,  reunida  ao  donativo  do 
Sua  Magcslacte  O  Imperador,  e  á  algumas  outras  csmollas  que  mc  forão  cx- 
ponlaneamente  enviadas,  chegou  á  52:1 97$053  rs.,  deduzida  a  quantia  de 
2:000$000  rs.,  que  mandei  entregar  com  outros  objectos  dc  serviço  interno  á 


Casa  da  Providencia. 

Banco  Commercial.    .....  22:024£512 

Sociedade  Commercio   8:498$G70 

Caixa  Commercial   G:292$165 

Caixa  Económica   4:582$040 

União  Commercial   1:1668554 

Reserva  Mercantil   774S648 

Caixa  de  Economias   706$464 


44:045$053 
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Com  quanto  porem  não  seja  diminuta  essa  quantia,  que  fiz  logo  Teco- 
lhcr  cm  conta  dc  juros  aos  mesmos  estabelecimentos  dc  credito,  rcconbccc- 
reis  commigo,  que  ainda  é  insufficiente  para  as  despesas  que  serão  necessá- 
rias à  montar  uma  casa  dc  tal  ordem,  c  á  melhorar-lhe  seu  património;  o 
pois,  estando  disposto  a  procurar  ainda  a  coadjuvação  dc  outros,  entendo 
lodavia  que  sc  pode  aproveitar  na  mesma  appiicação  o  rendimento  da  quan- 
tia depositada  para  o  Asylo  dc  mendicidade,  cm  quanto  não  for  este  estabe- 
lecido, ou  não  dispensar  o  das  orphans  essa  coadjuvação,  socorrido,  como 
merece,  de  alguma  ordinária  que  lhe  voteis,  acerescentando  a  que  se  tem  da- 
do ao  Collegio  á  que  ellc  sc  vai  reunir. 

Conseguindo  pois  aqiicllc  resultado,  seria  desde  Inço  realisado  o  meu 
pensamento,  si  me  tivesse  sido  possível  encontrar  um  prédio  quellie  podesse 
servir,  com  a  capa  cidade  c  na  localidade,  que  julgo  essenciacs;  o  no  empenho 
dc  o  procurar  tenho  sido  acompanhado  pela  Mesa  do  dito  Collegio,  c  por  Ami- 
gos, que  d'isso  estão  particularmente  incumbidos,  entendendo  dever  logo  cs- 
labelecel-o  de  uma  maneira  permanente,  c  que  seja  precursora  do  um  futuro 
de  duração,  e  engrandecimento. 

Em  quanto  porem  não  sc  recolhem  as  orphãs  ácasa  que  lhes  for  des- 
tinada, serão  socoridase  depositadas,  como  ja  tem  sido,  nos  diversos  esta- 
belecimentos existentes,  dosquaes  sc  transferirão  posteriormente,  notando- 
sc  entretanto  que  seu  numero  ja  se  compõe  das  40  existentes  no  Collegio  do 
SS.  Coração  dc  Jesus,  das  36  do  dc  N.  Senhora  dos  Anjos,  c  das  que  sc  achão 
na  Casa  da  Santa  Misericórdia  cm  numero  dc  12,  por  terem  faliecido  outras 
tantas. 

Não  devo  concluir  esta  parte,  som  que  vos  expenda  quanto  a  meu  ver  deve- 
rá ser  previnido  para  que  se  regularise  convenientemente  o  socorro  dos  or- 
phãos,  em  que  comprehendo  os  expostos,  c  se  lhes  dè  destino,  aprovei tando- 
se  o  concurso  dos  demais  estabelecimentos,  que,  auxiliando-se  mutuamente, 
redusem  seu  trabalho,  c  se  tornão  muito  mais  profícuos. 

O  socorro  d'esscs  infelizes,  Senhores,  pode-sc  considerar  dividido  em 
tres partes  principaes,  sendo  a  l.a — a  da  creação,  a  2.'— a  da  educação,  c  a 
3.» — a  do  destino,  ou  appiicação  que  sc  lhos  deve  dar;  quisera  pois  que  dc 
todas  ellas  juntamente  se  nãooccupasse  nenhum  dos  estabelecimentos, 
mas  que  estes  as  distribuíssem  entre  si,  occorrendo-mc  que,  a  da  croação 
pode  ficar  pertencendo  á  Casada  Sancta  Misericórdia,  a  da  educação  e 
destino,  segundo  os  sexos,  ao  Collegio  de  S.  Joaquim,  á  Companhia  dc  Aprcn- 
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dizes  do  Arsenal  de  Guerra  e  da  Marinha,  e  ao  Collegio  do  SS.  Coração  de 
Jesus  augmentado  para  o  novo  Asylo,  auxiliando  o  Recolhimento  de  S.  Ray. 
mundo  quanto  ao  destino  das  orphans,  depois  que  estas  chegarem  a  certa 
idade,  enão  tiverem  tido  applicação;  parecendo-me  finalmente  que  depois 
de  passarem  cilas  de  25  a  30  annos,  deve-sc-lhes  promover  a  sahida,  propor- 
cionando-lhes  uma  espécie  de  dote/que  lhes  dè  para  o  primeiro  anno  de  sua 
nova  vida,  a  qual  se  pode  obter  que  seja  passada  em  companhia  de  alguma 
familia  necessitada  c  honesta,  d'onde  seguirão  o  que  sua  educação  e  juiso 
lhes  ditar. 

Peço-vos  pois  autorisação  para  combinar  esses  interesses,  fasendo  nos 
estabelecimentos  que  de  vós  dependem  as  alterações  necessárias,  e  para  as 
quaes  conto  também  achar  franco  apoio  nas  Administrações  dos  que  por  si  se 
regem,  porque emfim,  sobre  tractar-sc  do  mais  relevante  serviço  á  humanida- 
de e  à  sociedade,  não  leráõ  cllcs  de  sugeitar-se  a  maiores  encargos ,  que  an- 
tes julgo  lhes  serão  diminuídos. 

Resla-me  informar-vos  de  que  os  50:000$000  rs.  que  forão  doados  pela 
casa  Borel,  herdeiros  do  finado  Mouron,  c  que  por  Lei  fasem  parte  do  pa- 
trimónio do  Asylo  de  mendicidade,  forão  retirados  do  Banco  Commercial, 
pela  extinção  de  suas  operações,  e  passados  para  outro  estabelecimento,  não 
menos  garantido,  em  importância  hoje  superior  a  56:000 jf  rs.,  tendo  por 
ella  mandado  satisfazer  a  despesa  de  671S5J0  rs.  com  que  pela  Policia  se  fez 
um  dormitório  para  os  mendigos,  que  pernoitaváõ  nos  adros  das  Igrejas  c 
outros  lugares  públicos. 

Esse  dormiterio  foi  estabelecido  n'um  dos  commodos  do  pavimento  tér- 
reo do  Convento  de  S.  Francisco,  cujo  Provincial  de  boa  vontade  o  cedeo  pa- 
ra tão  caridoso  fim,  en'ellese  fiserão obras  não  só  para  tornal-o  habitável, 
como  para  ficarem  os  mendigos  separados  pelos  seu  sexos;  abrio-seno  dia  8dc 
Dezembro,  e  sendo  a  principio  necessário  obrigar  os  mendigos  arecolherem- 
se,  hoje  ja  o  porcurão,  não  sendo  porém  admittidos  sem  uma  guia  da  Policia. 


MELHORAMENTOS  MATERIAES. 

Chamo  para  esta  parte  vossas  attenções;  é  preciso  aproveitar  o  perma- 
nente estado  de  socego  publico,  e  dar  a  Província,  que  se  acha  preparada 
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nas  Tias  do  progresso,  todo  o  desenvolvimento  de  que  for  susceptível.  Iníe- 
lizmente  uma  lota  mortífera  nos  veio  interromper  cm  nossa  marcha  arran- 
car-nos  milhares  de  preciosas  vidas,  ejeausar-nos  perdas  que  sc  não  calculão 
c  que  a  cada  momento  se  farão  sentir;  um  exforço  porém  da  nossa  parte  pô- 
de compensar-nos  de  todos  os  sofrimentos,  e  c  para  ello  qce  vos  convido- 
para  um  exforço  patriótico  de  estudo,  de  economia,  e  de  dedicação,  que  nos 
torne  conhecedores  dos  nossos  interesses,  e  nos  contenha  dentro  dos  seus 
limites,  sacrificando-lhes  caprichos,  e  aíTeições. 

Preso  até  hoje  ás  necessidades  e  consequências  da  crise  epidemica, 
que  absorveu  todas  as  forças  da  Administração,  e  ainda  lhe  consomem  tem- 
po e  cuidados,  pouco  fóra  delia  me  foi  possível  fascr,  e  todavia  progredirão 
os  melhoramentos  que  esta  vão  em  andamento  e  outros  mais  se  fizerão,  des- 
pendendo-se  com  clles  durante  oanno  passado  220:7i8$978  rs.,  mais  d.- 
40:000$  ders.  doque  acifra  decretada;  eobservo  também  que, apenas  cessado 
o  furor  da  devastação,  a  confiança  tem  reapparecido,  e  os  ânimos  se  raos- 
trão  dispostos  a  esquecer  o  passado,  reconquistando  o  perdido,  e  preparan- 
do um  esperançoso  futuro. 

Vou  dar-vosuma  noticia  resumida  das  obras  publicas  mais  importantes 
da  Província,  e  especialmente  das  que  se  fiserão  em  1855,  referindo-me  quan- 
to as  demais  aos  relatórios  dos  Engenheiros,  onde  encontrareis  circuns- 
tanciadas informações;  e  depois  vos  oceuparei  com  algumas  empresas, 
á  bem  das  quaes,  e  de  outras  que  sc  vão  propondo,  empenho  toda  a  vossa 
protecção,  compatível  com  os  recursos  da  Província.  * 


OBRAS  GEMES. 


Obras  da  Nova  Alfandega. 


O  Eageaheirx)  encarregado  desta  obra  não  lhe  tem  podido  dar  todo  o 
andamento  poSsivel  pè&  inexplicável  demora  da  cantaria  encomendada 
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para  Portugal,  da  qual  a  remessa  tem  sido  feita  sem  a  ordem  recommenda- 
da,  isto  é,  que  primeiro  viessem  todas  as  pedras  destinadas  ao  pavimento  tér- 
reo, e  só  depois  as  do  l.°  andar. 

Trata-sc  dc  activar  a  continuação  do  caes  entre  o  trapiche  Novo  c  a  Al- 
fandega, e  interferirei  para  que  se  abra  uma  nova  secção  do  novo  cács  do 
Arsenal  de  Marinha,  a  partir  da  lateral  Norte  da  nova  caldeira  para  a  Alfan- 
dega; sendo  aquelle  cães  para  facilitar  uma  ampla  avenida  ao  serviço  d' Al- 
fandega, eeste  para  igualmente  com  aquelle  permittirem  que  com  menor 
dispêndio  se  tornem  estanques  as  cavas  da  nova  Alfandega,  os  quacs,  demais 
disso  abrirão  um  espaçoso  deposito  para  as  terras  procedentes  das  diversas 
obras  da  montanha,  que  por  falta  desse  deposito  tem  lido  pouco  adiantamento. 


Lazareto  de  observação. 


Concluirao-se  as  obras  internas  arrematadas  por  5:2195700  rs  ,gastou- 
se  mais  cerca  de  3:0005  rs.  com  outras  diversas  obras  internas,  que  se 
mandarão  fascr,  alem  da  despesa  que  se  fez  com  moveis,  e  mais  utencis  pa- 
ra uso  do  Lazareto.  As  obras  externas,  que  esta  vão  orçadas  em  12:434$ 
rs.  não  se  íiserão,  e  em  parto  foi  por  isso  que  se  ampliarão  as  internas. 


Segurança  e  communicação  da  Montanha. 


A  ligação  entre  as  tres  obras  da  Montanha  denominadas — Segurança 
da  Cathedral  do  Collegio, — ladeira  da  Misericórdia — e  1.»  Secção  do  novo 
projecto  de  segurança  entre  o  bòco  de  Mata-porco  e  o  alto  da  ladeira  da 
Conceição, — tem  feito  que  o  acanhado  deposito  para  destino  as  terras,  que 
devem  ser  transportadas  das  obras  projectadas  tenha  sido  a  causa  da  demo- 
ra no  acabamento  das  ditas  tres  obras,  entretanto  do  relatório  do  res- 
pectivo Engenheiro  se  vê,  que  alguma  cousa  se  fez  na  terceira  delias, 
pelo  que,  e  pelo  pouco  que  falta  a  faser  na  ladeira  da  Misericórdia,  foi 
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ja  arrematada  a  calçada  desta  ladeira,  e  assim  breve  ali  terá  o  Publi- 
co desembaraçado  o  transito,  que  pela  situação  da  raesma  é  de  muita  im 
portancia. 

A  2."  e  3."  secções  do  supradito  novo  Projecto  de  segurança  ainda  não 
forão  orçadas,  pelos  motivos  aleijados  pelo  Engenheiro,  quepropoz  esta  obra 
cuja  utilidade,  com  quanto  escape  as  vistas  dos  que  ainda  a  não  comprehen'- 
dem,  é  bem  manifesta;  1.°  por  que  são  tão  importantes  os  estabelecimen- 
tos públicos e  particulares  que  jasem  sob  a  parte  da  montanha  abrangia 
poressa  segurança,  que  muito  importa  remover  todo  o  receio  defuluro- 
desabamentos,  alás  possíveis,  e  até  prováveis,  cm  alguns  dos  lugares,  secun- 
do a  exposição  do  Engenheiro;  2.°  attendendo-se  a  que  as  ladeiras  que  tomos!" 
inclusive  a  da  Misericórdia,  mesmo  depois  de  concluído  o  seu  melhoramento' 
não  permittem  som  grave  detrimento  para  os  motores  animaes,  e  portanto 
para  a  economia  dos  transportes,  o  uso  de  carros  puchados  por  taes  moto- 
res com  o  fim  de  facilitar  o  carreto  das  mercadorias  e  materiaes  da  cida- 
de baixa  para  a  alta,  uso  esse  que  aliás  será  faril  pela  cornmunicação 
que  o  novo  projecto  de  segurança  permittirá  estabelecer,  e  que,  a  par  da  fal- 
ta que  já  se  vai  sentindo  dos  braços  Africanos,  á  cuja  força  directa  se  fa-' 
sião  todos  os  transportes,  manifestará  a  utilidade  que  altribuo  ao  supradito 
projecto. 

A  4.»  e  ultima  secção  foi  orçada,  e  arrematada  pelos  motivos  exa- 
rados no  relatório  do  Engenheiro  que  apenso  ao  da  Presidência  foi  apre 
sentado  na  ultima  sessão  desta  Asscmblea.  Do  seu  relatório  aclual  se  ré 
que,  apesar  de  diversas  difficuldades  dividas  á  quadra  climatérica  porque 
passamos,  ccom  cujos  eficitos  ainda  luctamos,  alguma  obra  jà  se  tem  feito 
nesta  4.*  secção. 

Diversas  são  na  extensa  encosta  das  montanhas,  cm  que  se  acha  situada 
esta  pttoresca  Cidade,  as  obras  ainda  necessárias  para  sua  completa  seguran- 
ça, mas  anão  ser  augmentada  a  consignação  que  para  cilas  costuma  <er 
dada,  nao  se  poderá  por  óra  omprehender  outras  alem  das  supraditas. 


Estrada  da  Feira  de  Santa  Anna  á  Chique-chique. 


Esta  grande  e  importante  via  publica,  cuja  planta  o  Governo  annun- 
iou  no  Relatório  passado,  achar-se  levantada,  está  dividida  em  duas  partes. 
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A  i .»  começa  tia  Feira  dc  SanfAnno,  e  acaba  na  Jacobina;  a  2^  principia  na 
Jacobina  c  vai  terminar  cm  Chique-Chique.  Da  1.»  parle  ainda  se  não  cui- 
dou, porque  a  commissão,  que  tem  em  seu  seio  boraens  que  se  disem  co-L 
nhecedores  do  terreno,  opinou,  que  se  poderia  achar  ainda  melhor  direcção, 
do  que  as  duas  plantcadas  pelo  Engenheiro,  questão  que  passo  a  solver. 
Os  trabalhos  da  2.*  parte  já  começarão,  c  a  secção  ,em  obra  existe  en- 
tre a  Jacobina  e  o  lugar  denominado  Engenho  Velho;  nesta  parte,  depois 
de  melhorada  a  estrada,  a  distancia  que  era  dc  17  Icgoas ficará redusida  á  11 . 

Principiou-se  também  a  abrir  nova  estrada  que  evite  a  actual  ladeira 
do  Tombador,  que  é  o  passo  mais  perigoso  cm  toda  a  extensão  do  mais 
de  cem  léguas  comprehendidas  pelas  duas  partes  da  estrada.  O  Engenhei- 
ro julga  que  só  cm  dois  annos  poderá  esta  ladeira  ser  melhorada,  sendo  de 
mais  preciso  paraisso  trabalhar-se  com  actividade. 


Fonte  de  Monte-alegpre,  e  aguadas. 


Orçou-se  em  5:000$  rs.  a  fonte  para  aguada  dos  passageiros,  eani- 
maes  no  lugar  denominado  Monte-alegrc;  ficou  porem  adiada  para  quando 
a  primeira  parte  da  estrada  entre  Jacobina  e  a  Feira  de  Santa  Anna  aproxi- 
mar-se  dessa  localidade.  Ha  mais  a  estabelecer  as  aguadas  do  Tanquinho, 
e  do  Arraial  de  S.  José  das  Itapororocas;  para  a  primeira  está  arbitrada  a 
quantia  de  500S  rs-,  c  para  as  despesas  das  segunda  se  prestão  os  habitan- 
tes, e  serão  ambas  feitas  quando  os  melhoramentos  se  aproximarem  desses 
pontos. 


(Jequitinhonha. 


Tem  consistido  os  trabalhos  do  Gequitinhonha:  1 .°  em  manter  uma 
Policia  regular  na  parte  inferior  do  rio,  com  o  fim.de  conter  os  desregra- 
mentos dos  canoeiros  e  commerciantes  do  mesmo  rio,  e  bem  assim  os  sei- 
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vagens  em  soas  invasões,  pondo-se  era  execução  o  Regulamento  estabelecido 
para  este  efleito— 2.4  em  faser  tudo  quanto  possa  concorrer  para  facilitar  o 
material  da  navegação  e  comraercio;  já  abrindo  estradas  lateraes  que  sirvao 
de  vias  complementares  á  mesma  navegação,  facilitando  as  relações  dos  mo- 
radores entre  si,  e  dos  mesmos  commcrcianlcs  com  os  pontos  extremos  alem 
do  serviço  mais  positivo  que  ellas  prestão  aos  conductorcs  de  gados  para  o 
abastecimento  das  Villas  de  Belmonte  o  Canavieirasdircctamenle.  assim  co- 
mo de  todas  as  mais  Villas  da  Costa  indirectamente:  já  desobstruinriocanaes. 
c  abrindo  outros  que  ponhão  o  commerrio  do  rio  <>m  relação  com  o  Oceano 
por  diversos  portos,  como  se  deu  com  o  canal  Poassú,  que  foi  inteiramente 
desobstruído,  e  communica  o  rio  Gequitinbonha  com  <>  porto  de  Canavieiras 
onde  entrão  os  vapores  da  navegarão  costeira,  c  cora  o  canal  do  porto  do  Mat- 
to, que  foi  aberto  de  seu  pé,  e  torna  communs  com  a  de  Canavieiras  a*  bar- 
ras de  Poxime  Commandatuba;  já  finalmente  removendo  do  leito  doiio 
de  Pedras  aqucl  les  obstáculos,  que  lornão  a  navegação  menos  secura. 

São  pois  os  trabalhos  mais  importantes,  alem  do  policiamento  propria- 
mente dito  de  ambos  os  rios  Pardo  e  Gequitinbonha  —  1.-  as  estradas 
lateraes,— 2.»  os  que  disem  respeito  ao  melhoramento  ria  navegação  do  ca- 
nal Poassú,-3.°  a 'desobstrução  dos  canaletes  do  Rio  dePedras  por  meio  «lo 
quebramento,  e  remoção  Jas  pedras  que  embaração  o  seu  leito. 


Estradas  Lateraes. 


Já  está  feita  uma  estrada  acompanhando  a  margem  direita  do  Gequiti- 
nbonha desde  a  povoação  do  Salto,  em  Minas  Geraes,  até  Belmonte  na  Cos- 
ta, tendo  30  léguas  pouco  mais  ou  raenos.  Esta  estrada,  toda  nova,  serve 
de  continuação,  a  antiga,  que  no  desenvolvimento  de  mais  de  80  léguas, 
communica  essa  povoação  com  a  cidade  de  Minas  Novas,  c  por  consequência 
esta  com  a  costa. 

Da  Villa  de  Canavieiras  nasce  um  ramal  também  inteiramente  feito  de 
seu  pe,  o  qual,  acompanhando  a  margem  esquerda  do  rio  da  Salsa  e  do  Ca- 
nal Poassú,  vai  se  engalhar  na  estrada  geral  do  Gequitinhonha,  oito  léguas 
acima  da  costa,  tendo  pouco  mais  das  mesmas  oito  léguas. 

Supposto  que  terminadas  estas  38  léguas  de  estrada,  e  já  entregues  ao 
uso  publico,  ainda  precisão  ellas  de  melhoramentos  urgentíssimos,  que  são  as 
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pontesem  quasi  todos  os  córregos  que  atravcssão,  as  cavas  na  parle 
montanhosa,  e  o  cstivamcnto  nos  lugares  alagadiços  ou  de  atoleiros,  que 
tornão  menos  commodo  o  transito  aos  viandantes  a  cavallo. 

Alem  do  limpamento  da  porção  já  feita  destas  estradas,  a  que  o  vigor 
<la  vegetação  obriga  nestes  primeiros  tempos,  ao  menos  de  seis  em  seis  me- 
zes,  fiscrão-sc  este  anno  8  a  10  léguas  de  estrada  nova,  e  lambem  algu- 
mas cavas,  c  estivamento. 


Canal  Poassú. 


Este  canal,  desobstruído  c  melhorado  em  seu  leito,  dá  franca  passagem 
ás  canoas  de  carga  que  do  porto  de  Canavieiras  tomâo  parte  no  commercio 
do  Gequilinhonha,  mas  tem  ordinariamente  um  mez  de  secca  no  anno  em 
que  não  dá  navegação  alguma,  c  demanda  nm  intretenimento  bastante  one- 
roso. Todos  os  ant^s  tem  sido  limpo  das  galhas,  e  mesmo  dos  troncos  de  ar- 
vores que  de  suas  margens  caem  para  d'enlro  nas  occasióes  de  enchentes  e 
tempestades,  mas  este  serviço  não  é  sufficiente  para  trazcl-o  sempre  franco, 
como  é  natural,  visto  que  as  tempestades  vem  em  lodo  o  tempo,  c  não  6 
possível  ter  ali  trabalhadores  eíTectiros  para  tirarem  os  páus  a  medida  que 
cllcs  vão  cahindo. 

Podcr-se-hia  minorar  muito  este  inconveniente,  roçando-se  em  ambas 
as  margens  na  largura  de  100  palmos  mais  ou  menos,  procurando-se  neste 
trabalho  evitar  quanto  fosse  possível  que  as  arvores  cahissem  para  o  lado 
do  canal,  c  limpando-se  depois  d'aquclles  páus,  cuja  queda  não  tivesse  si- 
do possível  desviar  do  leito;  porém  este  trabalho  alem  de  longo,  pois  deve. 
também  comprehender  as  margens  do  rio  da  Salsa,  na  porção  que  pertence 
á  esta  navegação,  po<h  iraser  o  risco  de,  tornando  mais  franca  a  passagem 
das  aguas  do  Gequitinhonha  na  occasião  das  grandes  enchentes,  abrir  um 
grande  leito  que  con'1-sa  para  a  barra  de  Canavieiras  uma  massa  d'agua  que 
vá  em  poucas  horas  solapar  o  terreno  de  area  solta,  em  que  está  situada  a 
Villa,  e  submergir  as  suas  casas,  como  já  aconteceu  mais  de  uma  vez  em 
grande  parte  por  occasião  de  grandes  enchentes  de  ambos  os  rios  ao  mes- 
mo tempo.  Pode  lambera  esta  circumslancia  produsir  algum  beneficio  im- 
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portante  em  favor  de  alguma  ou  de  ambas  as  barras  de  Belmonte  c  Cana- 
vieiras. 

Na  limpesa  desse  canal  occupou-se  grande  parte  deste  anno. 


Quebramento  de  pedras  na  parte  cachoeirosa  do  rio. 


Neste  serviço,  dos  mais  difficies,  pois  demanda  um  pessoal  especial, 
nada  se  fez  este  anno  por  que  o  rio  não  vasou  a  ponto  de  se  poder  trabalhar 
nelle  com  alguma  vantagem. 


Canal  do  porto  do  Matto. 


Também  nada  se  fez  neste  canal  para  melhoral-o  de  algum  estrago  que 
lhe  tinha  causado  a  ultima  enchente,  não  só  porque  os  trabalhos  da  o?trada 
parecerão  mais  urgentes,  como  porque  era  conveniente  esperar  pelos  effeitos 
da  enchente  deste  anno,  para  com  mais  segurança  prover  ao  seu  melhoiu- 
mento,  de  modo  á  pôl-o  ao  abrigo  das  causas  que  o  deteriorão  em  laes  oc- 
casiões- 


Atalaia  da  barra  de  Cana  vieiras. 


O  Engenheiro  que  dirige  os  trabalhos  dessa  parte  da  Província  foi  au- 
t     torisado  pelo  meu  digno  Antecessor  a  despender  o  que  fosse  necessário  pa- 
ra levantar  no  mais  curto  espaço  que  fosse  possível  na  barra  de  Canavieii  s 
uma  atalaia  para  os  signaes,  que  o  patrão  da  mesma  barra  tem  de  faser  ás 
embarcações  destinadas  ao  seu  porto. 
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Só  nò  mez  áé  ftézetalrb  ultimo  poude  ser  reunida  á  madeira  necessária 
para  esta  obra,  e  levantarão-sc  os  esteios;  mas  avista  da  força  que  nella  está 
empregada,  muito  breve  estará  concluída,  se  algum  embaraço  extraordiná- 
rio não  vier  perturbar  a  sua  marcha. 

O  mappa  junto  ao  relatório  do  major  Innocencio  Veloso  Pederneiras,  e 
relativo  ao  movimento  commercial  do  Gequitinhonha,  mostra  o  extraordi- 
nário incremento  que  teve  a  importação  para  Minas  este  anno  em  todos  os 
géneros,  especialmente  no  sal.  O  anno  passado  subirão  611  canoadas  de  gé- 
neros, sendo  531  de  sal,  e  80  de  diversos  objectos;  este  anno  chegou  este 
movimento  á  1045  canoadas,  sendo932de  sal,  e  113  dc  outros  géneros,  isto 
é,  houve  o  acréscimo  de  mais  de  70  por  %  na  massa  total  da  importação, 
sendo  a  respeito  do  sal  de  mais  de  75  por  °/0,  o  que  é  sem  duvida  procedi- 
do do  policiamento  e  melhoramento  da  navegação. 

E'  cada  vez  mais  para  lamentar-se  que  a  parte  superior  do  rio  continue 
abandonada,  partecipando  apenas  reflectivamente  dos  eQeitos  do  empenho 
com  que  por  esta  Província  se  trata  do  melhoramento  da  porção  que  lho 
pertence. 


Obras  militares. 


Alem  das  obras  de  que  já  vos  informei  afim  de  passar  o  hospital  Regi- 
mental para  o  antigo  Trem  dos  Afflictos,  concertarão-se  diversos  Quartéis; 
mas  a  exiguidade  da  cifra  para  obras  Militares,  não  tem  permittido  ainda  re- 
formal-os,  de  modo  que  se  lhes  augmente  as  condições  hygienicas,  si  bem 
que  nesse  sentido  se  estejão  elaborando  novos  orçamentos. 


OBRAS  PROVINCIÂES. 


l1. 


Esgotos,  canalisáçâo  do  Camorogipe  e  rua  da  VaUa. 


Reconhecendo-sè  que  um  systama,geral  detesgotò  é  ©brade  wgéntôiaé1- 
çessidade  em  todas  as  Cidades,  e  tanto  mais  quanto  maior  è  sua  população, 
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e  que  em  quadra  na  qual- já/  por  vezes,  temos  sido  victamados  por  diversas 
epidemias,  convém  cuidar  muito  seriamentéde  quanto  possa  melhorar  a  sa- 
lubridade, foi  nomeada  uma  Commissão  especial  para  tratar  de  recolher  to- 
dos os  dados  necessários  á  organisação  de  um  projecto  de.  esgoto  geral, 
que  a  mesma  Commissão  deverá  confeccionar  ,  c  submetter  á  consi- 
deração do  Governo.  E'  certo  que  os  recursos  Provinciacs  não  permit- 
liráõ  á  Presidência  proseguir  na  execução  do  plano,  que  fòr  adoptado,  com 
o  afinco  e  prestesa  reclamada  pela  importância  da  obra,  mas  também  é  in- 
dubitável que  nem  por  isso  se  deverá  deixar  de  encetar  um  tão  vital  melho- 
ramento, que  já  por  vezes  tem  sido  reclamado  pela  Commissão  de  Hygiene 
Publica. 

Felizmente  alguns  dos  canos  construídos  ultimamente  tem  condições, 
que  lhes  permittiráõ  por  muito  tempo  faser  parte  do  systcma  geral  de  es- 
gôto,  e  entre  estes  principalmente  se  dcveráÕ  considerar  o  da  rua  da  Valia, 
o  que  já  existe  feito  da  rua  da  Lama  até  o  theatro,  o  da  estrada  do  Forte  de 
S.  Pedro,  o  da  ladeira  da  Preguiça,  o  da  ladeira  da  Baixa  dos  Sapateiros,  o 
da  ladeira  da  Praça,  o  da  rua  do  Commercio,  o  da  travessa  do  Guindaste 
dos  Padres,  e  outros. 

A  canalisação  do  rio  Camorogipe,  c  da  rua  da  Valia,  a  primeira  das 
quaes,  tem  sido  socorrida  pelos  cofres  Geraes,  são  as  obras  de  esgoto  que 
maior  influencia  poderáõ  ter  sobre  o  estado  sanitário  desta  cidade,  c  seus  ar- 
redores; quanto  ao  que  nessas,  e  nas  mais  se  fez,  e  o  que  com  ellassc  tem 
despendido  se  conhecerá,  consultando  os  relatórios  dos  respectivos  Enge- 
nheiros. 

A  rua  da  Valia,  que  por  ora  está  projectada  para  chegar  até  a  rua  daLa- 
ma,  recebe  ahi  a  primeira,  c  a  maior  pofçãode  aguas  que dáorigem  aoriodas 
Tripas,  o  qual  sendo  encanado  por  sob  a  mesma  rua  da  Valia  dá  es- 
goto a  máxima  parte  desta  cidade;  como  pois  serão  immundas  essas  aguas 
escusado  édiser;  que  ou tr'ora  ellas  alagaváo  as  baixas  por  onde  transita  o 
rio  é  notório;  e  que  ainda  hoje  isso  se  dá  na  parte  que  não  está  encanada  se 
poderá  facilmente  ver:  por  outro  lado  sabc-se  que  o  rio  das  Tripas  é  um  con- 
fluente do  Camorogipe,  que  por  seu  turno  dá  esgoto  as  aguas  da  mór  parte 
dos  nossos  subúrbios,  e  as  leva  a  ponte  da  Mariquita  no  Rio  Vermelho. 

A  vista  pois  destas  considerações  torna-se  evidente,  que  cuidar  com  to- 
da a  actividade  no  encanamento  do  rio  das  Tripas,  e  portanto  na  construc- 
ção  da  rua  da  Vallaena  canalisação  do  rio  Camorogipe,  será  cuidar  na  saúde 
publica  desta  Capital,  cppr  isso  me  , empenho  em  proseguir  nestas  obras, 
esperando  que  os  cofres  Geraes  continuem  a  socorrer  senão  ambas,  ao  me- 
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nos  a  do  Camorogipc,  a  qual  pelo  relatório  do  Engenheiro  se  conhece  que 
pela  sua  magnitude  demanda  maiores  recursos  do  que  os  que  a  Província  po- 
derá despender. 

Para  facilitar  o  proseguimento  desta  obra,  c  melhorar  as  condições  ky- 
gienicas  desta  Cidade  contractou-se  a  conservação  da  limpesa  da  parte  do 
rio  das  Tripas,  que  vai  sendo  encanada,  pela  quantia  dc  1:3505000  rs.,  e  se 
tem  feito  com  regularidade  essa  conservação.  E'  nolavcl  que  depois  da  con- 
servação da  limpesa  do  rio  Camorogipc,  e  das  obras  dc  sua  canalisação,  te- 
nhão  diminuído  as  sezões  proverbiaes  do  Cabula,  c  seus  arredores;  cum- 
prindo observar  que  a  cholera  muito  poupasse  o  Cabula,  Brotas,  c  diver- 
sos outros  arredores  do  mencionado  Camorogipc. 


Estradas  e  mais  obras  suburbanas. 


Muito  se  tem  melhorado  toda  a  estrada  do  rio  Vermelho  desde  o  Campo 
de  S.  Pedro;  entretanto  muito  resta  inda  a  fazer-se,  e  é  urgente  ampliar 
os  melhoramentos  da  parte  da  estrada  desde  o  dito  Campo  até  o  Cemitério 
do  Campo  Sanlo,  por  quanto  a  importância  que  tem  tomado  este  Estabeleci- 
mento depois  da  prohibição  das  inhumações  intra- muros,  é  extraordinária, 
por  ser  este  o  único  Cemitério,  que  por  ora  offerece  toda  aquella  decência  com 
que  desejamos  ver  respeitadas  as  cinzas  dos  nossos  Paes,  amigos  e  parentes; 
por  isso  tenho  autborisado  quesecontinuem  os  melhoramentos,  eestou  disposto 
a  completal-os  com  todo  o  desenvolvimento  que  o  respectivo  Engenheiro 
julgar  necessário-,  e  procedendo  assim  pagarei  até  uma  divida,  porque  á  este 
Cemitério  se  deveu  em  grande  parte  a  ordem  havida  nos  enterramentos  , 
mesmo  na  maior  crise  da  epidemia. 


Campo  de  S.  Pedro  - ' 

Concluio-se  esta  obra,  si  bem  que  ao  arrematante  cumpre  ainda  satisfa- 
ser  a  pequenas  ratificações,  que  já  lhe  forão  determinadas;  quanto  ao  custo 
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e  mais  minuciosidades  da  mesma,  podeis  consultar  o  relatório  do  dito  Enge- 
nheiro, que  é  também  de  parecer  que  passados  alguns  annos  ella  deva  ser 
rectiGcada,  suprindo-se  o  aterro,  onde  ellc  houver  acamado  pela  acção  na- 
tural do  tempo. 


Cemitérios  e  suas  communicações. 


Alem  do  citado  Cemitério  do  Campo  Santo,  que  d  propriedade*  da 
Casa  da  Santa  Misericórdia,  existem  nesta  cidade  dous  outros  na  Quinta  dos 
Lázaros  e  na  Massaranduba.  Neste,  creado  no  meio  dos  horrores  da  peste  que 
nos  flagellou,  nada  mais  até  hoje  se  fez  do  que  cercar  o  recinto  destinado 
as  inhumações  para  que  podesse  haver  a  conveniente  policia  interna. 
Depois  que  o  pleito  da  desapropriação  estiver  concluído,  tratarei  de  ir  man- 
dando executar  com  todo  o  cuidado  eactividade  as  obras  reclamadas,  para  que 
o  Cemitério  tenha  lodos  os  quesitos  exigidos  pelo  nosso  Culto  Religioso,  e 
tanto  mais  necessários  para  desvanecer  a  mal  entendida  repugnância  que  uma 
grande  parte  da  população  mostra  ao  enterramento  em  Cemitérios.  A  com- 
municação  para  o  mesmo  não  exigirá  grandes  dispêndios,  por  quanto  o 
maior,  que  é  com  o  melhoramento  da  estrada  Formosa,  está  a  cargo  da  Mu- 
nicipalidade, e  já  por  ella  iniciado;  resta  ao  Governo  melhorar  o  caminho 
que  da  dita  estrada  communica  com  o  Cemitério,  que  tem  igualmcntea  van- 
tagem de  ser  accessivel  por  mar. 

Com  o  da  Quinta  dos  Lázaros  já  o  Governo  tem  despendido  não  peque- 
na quantia  com  o  nivelamento  e  muralhas  para  limitar  o  recinto,  restando 
faser  outras,  e  alçal-as  todas  paralque  o  Cemitério  fique  inteiramente  fechado, 
assim  como  a  conclusão  do  nivelamento. 

E'  também  urgente  ampliar  os  melhoramentos  dos  caminhos  que 
condusera  a  esse  Cemitério  e  muito  principalmente  da  ladeira  entre  elle  e 
a  frente  do  hospital  dos  Lázaros;  as  obras  desta  ultima  parte  estão  entregues 
ao  Administrador  da  Quinta,  o  qual  trabalha  com  os  Africanos,  que  vou  reti- 
rando de  outras. 

Algumas  Irmandades  já  se  tem  apresentado  a  tomar  lugar  para  forma- 
rem seus  jazigos,  delias  só  a  do  Boqueirão,  e  do  SS.  Sacramento  de  SanfAnna 
começarão  suas  obras,  tendo  esta  ultima  construído  o  primeiro  corpo  de 
carneiros. 
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Ladeira  da  Gamboa. 


Não  forão  acabados  os  melhoramentos,  porque  na  terrível  quadra  cpi- 
demica  foi  urgente  dar  outro  destino  aos  Africanos  alii  empregados;  agora 
estão  continuando  com  4- Africanos,  que  forão  para  esse  fim  postos  a  dis- 
posição do  Dr.  Henrique  Alvares  dos  Santos. 


Estrada  das  Boiadas. 


Esta  importante  estrada,  por  onde  se  faz  por  terra  nossa  mais  frequen- 
to communicação  com  o  recôncavo,  apesar  de  á  longos  annos  ter  oceupado 
as  attenções  dos  Presidentes,  que  se  tem  visto  embaraçados  com  as  mil 
questões  que  tem  surgido,  vai  continuando  agora  mais  regularmente,  si  bem 
que  se  tenhão  os  arrematantes  descuidado  da  conservação  do  que  já  existe 
feito,  pelo  que  alguns  damnos  tem  soffrido  nos  aterros  c  obras  de  madeira, 
segundo  refere  o  Engenheiro. 


Calçadas  da  Cidade. 


Concluirão-se  as  calçadas  da  ladeira  da  Praça,  da  ladeira  ema  de  S.  Ben- 
to das  travessas  do  Rosario,  e  Quebranças,  do  becco  fio  Peso  do  Fumo,  e  os 
concertos  de  parte  da  calçada  do  Bomíim.  Ficarão  ainda  por  concluir  as  das 
ruas  do  Rosario  e  Mercêz,  da  Piedade  e  S.  Raymundo,  da  rua  nova  de  S.  « 
Bento,  das  ruas  da  Faísca  e  do  Fogo,  do  Taboao  edo  Pilar;  e  estão  por  come- 
çar a  do  largo  do^cciole  e  do  Cabeça,  pelas  rasões  que  no  seu  relatório  re- 
fere o  Capitão  d'Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 
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Caes  novos,  e  concertados. 


0  novo  cáes  das  amarras,  que  o  Governo  tem  coadjuvado  mandando  pa- 
gar a  custa  da  Província  as.frentes  dos  becos,  foiconcluido,  e  agora  se  trabalha 
na  lateral  Sul  da  praça  projectada  pelo  sobredito  Engenheiro,  e  da  qual  a 
frente  será  feita  a  custa  da  Associação  Commercial,  que  para  isso  já  deu  as 
providencias' 

Também  se  está  continuando  o  caes  entre  o  trapiche  Novo  e  a  Alfande- 
ga, mas  este,  com  excepção  da  frente  correspondente  ao  dito  trapiche,  e  ao 
denominado  Maciel,  tem  marchado  muito  morosamente,  pretextando-se  a 
crise  porque  passamos;  o  que  tolheo  o  Governo  de  tomar  qualquer  medida 
enérgica  para  activar  esta  obra,  triplicadamente  necessária,  por  abrir  franco 
transito  para  a  nova  Alfandega,  facilitar  a  obra  de  suas  cavas,  e  dar  lugar 
ao  deposito  das  terras  que  se  precisa  transportar  da  montanha  para  execu- 
ção jdas  obras  ali  projectadas. 

Fiserão-se  na  cortina  do  caes  entre  S.  Francisco  de  Paula  eXixi  2388  P." 
de  alveneria  no  concerto  de  diversos  lugares,  e  outros  mais  já  se  fiserão  neste 
anno,  que  ainda  não  forão  medidos. 

Estou  resolvido  a  mandar  proceder  á  um  novo  orçamento  para  o  con- 
certo dos  lugares  que  d'isso  precisarem. 


Obras  de  Cachoeira. 


A  estrada  de  Capoeirossú  que  parte  dessa  Cidade,  já  se  tem  a  custa  da 
Província  melhorado  na  mór  parte,  faltando  apenas  a  comprehendida  entre 
uma  ponte  de  pedra,  que  existe  na  extremidade  da  rua  do  Pasto,  e  o  ponto 
d'onde  começarão  os  melhoramentos  já  acabados  e  reaUsados  com  a  abertura 
da  nova  estrada,  a  qual  hoje  permitte  transito  aos  carros. 

Executado  o  melhoramento  dessa  parte,  que  tenho  empenho  em  reali- 
sar  quanto  antes,  mandando  abrir  o  novo  caminho,  que,  a  similhança  do  já 
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concluído,  está  projectado  de  modo  que  evite  o  áspero  declive  do  actual,  o 
resto  da  estrada  desde  o  alto  do  Capoeirossú  até  a  Feira  de  Santa  Anna  não 
só  será  defacil  melhoramento,  mas  também  de  pouco  dispêndio,  pois  foi  já  or- 
çadoem  10:OOOSOOOrs.;  ealcançado  assim  esse  ponto  de  onde  começão  os  tra- 
balhos que  já  mencionei,  na  que  segue  para  Jacobina  e  Chique-Chiquc,  te- 
remos mais  de  100  léguas  d'eslrada  para  carros  por  aquelle  importante  lado 
da  Província. 

A  estrada  que  pa;!cdeS.  Felix,  e  começa  com  adenominação  de  estrada  da 
Moriliba  tem  igualm  >iilc  merecido  os  cuidados  da  Presidência;  as  obras  ar- 
rematadas se  aclião  concluídas,  com  quanto  ainda  estejão  sob  a  responsa- 
bilidade do  arrematante,  que  espera  quo  o  Engenheiro  a  vá  examinar  para 
ser  enlão  recebida. 

Esta  estrada  é  a  que  se  dirige  á  importantíssima  Villa  de  Santa  lzabel 
de  Paraguassíi,  e  d'alu  ao  rio  dc  Conlas,  Caeteté,  e  Urubú;  ella  tem  diver- 
sos passos  perigosos,  c  o  mais  notável,  que  é  o  do — emparedado — ,  acha-se 
actualmcnleurn  pouco  melhorado  áe:;pensas  dos  particulares;  sua  extraordi- 
nária frequência,  eo  grande  commercio  que  por  ella  passa  devia  necessariamen- 
te assegurar  interesses  que  desafiassem  oeslabelecimento  de  uma  empresa  dc 
(jue  adiante  tratarei,  e  em  favor  da  qual,  estou  certo  que  não  duvidareis  conce- 
der vantagens,  ou  garantias  que  animem  o  emprego  dc  avultados  capitães. 

Os  concertos  da  cadeia  da  cidade  de  Cachoeira  ainda  se  não  [concluirão, 
mas  tenho  providenciado  para  que  em  breve  sejão  acabados ,  melhorando-se 
lodo  o  edifício. 

A  obra  Municipal  do  caes  da  Manga,  para  a  qual  consignou  a  Lei  n.° 
582  o  auxilio  de  2:0003  rs.  tem  ja  35  braças  feitas,  e  recebido  mais  de  um 
milhão  de  palmos  cúbicos  de  entulho;  as  grandes  chuvas  porem  entretendo 
cheias  no  rio  Paraguassú  tem  embaraçado  sua  conclusão. 


Obras  de  Santo  Amaro. 


Na  cidade  de  Santo  Amaro  concluío-se  a  estrada  do  Gericó  até  a  ponte 
de  ferro,  que  foi  igualmente  collocada,  e  se  acha  em.  estado  de  poder  em 
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breve  servir.  Construião-se  ainda  algumas  obras  de  segurança  para  regula- 
risar  o  esgoto  por  sob  a  ponte,  e  guarnecer  os  aterros  de  suas  cabeceiras, 
quando  a  ultima  enebente  damnificou  uma  parte  destes,  e  produsio  al- 
gum abatimento  na  ponte  e  em  um  dos  aqueductos  da  estrada,  alem  de  tor- 
nar necessários  alguns  reparos  no  terreno  artificial  da  mesma,  sendo  feliz- 
mente de  pouca  monta  os  prejuisos,  c  nada  afectando  a  segurança  da  estrada, 
nem  a  da  ponte  de  ferro. 

Esta  estrada,  que  na  parte  feito  permilte  cominodo  transito  ainda  no 
mais  rigoroso  inverno,  precisa  ser  continuada,  e  para  isso  estão  d;idas  as  or- 
dens, devendo  proseguir  a  obra  com  prestesa  para  evitar  os  terríveis  passos 
que  a  actual  estrada  apresenta  no  inverno,  entre  os  qua<js  se  conta,  não  mui- 
to longe  da  ponte  de  ferro,  o  perigosíssimo,  que  denominão— Quebradas.  — 

Reconhecendo  sor  a  principal  neecssidai lo  de  Santo  Amaro  o  abaste- 
cimento d'agua  potável,  nomeei  uma  comr.iissão  incumbida  de  fundar  para 
isso  uma  companhia,  c  6  pela  estrada  do  Gerir»  que  desde  o  Engenho  Su- 
baé  terá  devir  o  encanamento,  sendo  as  aguas  do  rio  Peraúnas. 

A  commissão  nomeada  aceitou  co;n  satisfação  o  encargo,  que  assegura 
preencher,  e  está  elaborando  o  projecto,  para  cujos  trabalhos  forneci  dois 
Engenheiros  que  tralão  de  o  adiantar. 

A  estrada  dos  carros  que  era  o  ramo  urbano  da  do  Gericó,  e  feita  para  que 
aquelles  vehiculos  podessem  levar  os  produclos  da  lavoura  aos  trapiches, 
acba-se  precisada  de  diversos  reparos,  para  que  os  carros  possão  continuar 
a  transitar  por  ella,  sem  os  obstáculos  que  hoje  encontrão  por  causa  dos  en- 
terramentos feitos  no  próprio  solo  da  estrada  na  lutuosa  invasão  da  cholcra. 

Os  trabalhos  do  poço  artisiano  pararão  com  230  palmos  de  profundida- 
de, e  deverão  continuar  logo  que  se  concluão  os  arranjos  necessários  para 
poder  funecionar  a  nova  sonda,  que  chegou  por  encommenda  da  Europa. 

As  pontes  doPericoara,  de  Jacuipe,  c  do  rio  Fundo  se  achão,  aquella 
quasi  acabada,  á  esforços  do  proprietário  Desembargador  Joaquim  José  Ri- 
beiro Fróes,  e  estas  concluídas  e  transitadas,  sendo  a  factura  delias  incum- 
bida ao  coronel  Sancho  de  Bittencourt  Bcrcgucr  Cesar;  nada  soílrerão  com  a 
ultimas  clieias. 
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Determinei  o  estabelecimento  de  um  Cemitério  em  terras  annexas  ao 
engenho  Papagaio,  e  suas  obras  com  as  da  estrada  que  á  elle  se  dinge  mar- 
chão  satisfactoriamente  a  cargo  de  uma  commissão,  de  que  faz  parte  o  Juiz 
de  Direito  da  Comarca  Dr.  Antonio  Gonçalves  Martins,  que  para  ellas  ja  re- 
cebeu a  quantia  de  4:000$  rs. 

Devendo  ter  começo  em  Setembro  do  anno  passado  a  obra  do  rio  das 
Pedras,  a  epimidia  fez  adial-a,  e  os  efeitos  desse  flagelo,  e  a  estação  inver- 
nosa  não  pcrmittem  por  agora  que  se  comecem  os  trabalhos,  propondo  por 
esse  motivo  o  Engenheiro,  que  se  aproveite  a  obra  ja  feita,  e  que  tem  bas- 
tante solidez,  mediante  inderanisação  do  proprietário,  que  a  isso  senão  re- 


cusa. 


Sendo  palpitante  a  necessidade  de  um  Matadouro  Publico  na  mesma 
Cidade,  e  não  tendo  a  Camara  Municipal  respectiva  recursos  em  sua  receita 
para  essa  obra,  attendendo  a  urgência  delia,  mesmo  a  bem  da  salubridade 
publica,  autorisei-a  á  mandal-a  faser  em  local  já  escolhido  assegmando-lhe 
a  coadjuvação  do  cofre  Provincial:  a  planta  e  orçamento  já  me  forão  apresen- 
tados, e  depois  de  os  faser  examinar  por  outro  Engenheiro  aprovei  que 
fosse  posta  em  arrematação,  que  me  será  ulteriormente  submettida. 

Como  medidas  de  Salubridade,  sobre  tornar-sc  indispensável  ao  transi- 
to, mandei  também  por  commissão  que  nomeei,  mac-adamisar  a  rua  da  La- 
ma, e  faser  a  limpesa  e  melhoramento  do  riacho— Cacunda— ,  obras  que 
não  tem  ainda  tido  andamento,  e  que  farei  adiantar,  despertando  o  interesse 
daquelles  que  mais  deverião  empenhar-se  na  execução  das  mesmas. 

Fez-se  durante  a  epidemia  o  areamento  do  largo  do  Rosario,  que  era 
um  deposito  de  aguas  estagnadas,  obra  que  não  foi  pouco  dispendiosa,  mas 
que  facilmente  se  tem  perdido  por  falta  de  segurança  contra  o  escoamento 
das  aguas  pluviaes,  que  a  tem  destruído  em  grande  parle. 


Obras  de  Nazareth. 

i 

v 


\  Nesta  importante  Cidade  nomeei  commissões  para  o  reparo  geral  das  es- 

tradas de  Caraipe,  Rio  Grande,  e  Aldeia,  fasendo  parte  desta  a  ponte  do 
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Quiçaçá,  que  determinei  se  fizesse  de  alvenaria;  alguns  trabalhos  prepa- 
ratórios já  se  achão  feitos,  e  confio  do  génio  industrioso  e  activo  dos  Naza- 
renos não  haja  demora  em  sua  execução. 

A  ponte  grande  do  rio  Jaguaripe  orçada  em  3i:OO0S0OOrs.,  eque  o  Co- 
ronel Antonio  Francisco  Tinta  se  propôz  faser  por  12:0005000  rs.,  continua 
ainda  por  acabar,  estando  feita  a  parte  principal,  a  dos  grandes  arcos  de  que 
se  compõe;  o  mesmo  Coronel  vendo  que  seus  esforços  excedem  muito  a  sua 
expectativa,  tem  feito  reclamações  que  trato  de  habilitar-me  a  resolver;  enten- 
dendo porem  que  não  ha  interesse  em  exigir  maiores  sacriíicios  de  quem, 
talvez  pague  já  com  o  dobro  da  quantia  porque  se  obrigou,  o  momento  de 
enthusiasmo  em  que  se  comprometteo,  mandei  proceder  por  dous  Enge- 
nheiros a  avaliação  da  obra  feita,  e  do  que  falta  para  concluil-a,  afim  de 
resolver  o  que  convier,  para  que  não  permaneça  por  mais  tempo  no  esta- 
do em  que  a  tem  visto  as  povoações,  e  interesses  que  delia  necessilão. 

Na  mesma  Cidade  mandei  fechar  o  local  em  que  resolvi  ficasse  estabe- 
lecido o  Cemitério,  e  o  mesmo  determinei  para  o  que  fiz  marcar  na  Povoação 
cTAldea;  incumbi  a  Camara  da  cobertura  de  um  cano  detriooentoso  á  saúde 
publica,  o  calçamento  do  largo  do  porto,  e  a  construcção  de  um  pequeno 
aqueduclo  no  principio  da  estrada  da  ponte  grande,  afim  de  poder  ella  ter 
ahi  um  conveniente  melhoramento:  destas  obras  algumas  estão  em  anda- 
mento. 

Concluio-se  o  calçamento  da  ladeira  da  Praça,  e  continuão  os  trabalhos 
.de  nivelamento  e  calçamento  da  rua  da  Fonlinha. 

Não  tem  ainda  essa  Cidade  uma  casa  de  Camara;  a  em  que  funeciona  e 
tem  a  cadeia  é  alugada,  e.  tendo  ella  todas  as  proporções  para  esses  serviços, 
conviria  tornal-a  edifício  Municipal. 

Fora  dessas  localidades,  obras  se  fasem  e  se  tem  em  vista  em  diversas 
outras,  quefôra  longo  ennumerar;  dentre  ellas  porem  citarei  as  das  casas  de 
Camaras  e  cadeia  de  Porto  Seguro,  Santa  Cruz,  Belmonte  e  Canavieiras,  as 
quaes  estão  em  andamento,  posto  que  vagaroso;  a  ponte  grande  sobre  o  rio 
Upa  em  Valença,  para  cujo  adiantamento  foi  ultimamente  entregue  a  Com- 
issão respectiva  a  quantia  de  2:000g  rs-;  o  caes  da  Villa  deltaparica,  que  se 
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fez  na  exu*n«âo  <!■•  com  caímos,  c  cujo  aterro  convém  seja  concluído;  o  tanque 
ou  açud»  n»  Fn-gucsia  «1»  Horn  Consellio,  obra  queincumbia  uma  Commissão 
de  que  faz  |.:.rie  o  p.-iimoso  Cidadão  Coronel  João  Dantasdos  Reis,  as  pon- 
tes dos  rios  Sapocaia o  liapicurú  na  Comarca  de  Jacobina,  uma  fonte  na  Fre- 
guesia de  N.  Sra.  do  Rosario  do  Orobó,  as  quaes  estando  já  orçadas,  e  sen- 
do inslanlnntemcntc  reclamadas,  deverão  ler  breve  execução,  pouco  exce- 
dendo de  4:000$  rs.  o  orçamento  de  Iodas;  a  estrada  dos  Lcnçóes  ao  Orobó 
que  ficou  aberta  na  .-slonção  de  6  legoas;  e  muitas  outras  á  que  não  é  possível 
deixar  de  altendcr  cm  Província  tão  extensa,  consumindo  nellas  uma  bôa 
parte  da  respectiva  consignação. 

Muito  ha.  Senhores,  que  fascr  no  que  respeita  á  ebras  publicas  da  Pro- 
víncia; é  mister  estudar  os  interesses  do  cada  uma  localidade  por  suas  dis- 
posições naturaes,  c  seu  estado,  para  com  critério  empregar  os  meios  que 
lhcsvolãoasleisannualmente;  sabeis  que  nos  fal tão  estradas,  que  não  te- 
mos pontes,  que  as  Mnnicipalidades,  c  os  Tribunaes  não  tem  onde  funecio- 
nar;  que  os  nossos  Templos,  as  nossas  prisões  reclamão  instantes  cuidados; 
c  que  finalmente  é  indispensável  organisar  um  systema  geral  de  conservação 
das  obras,  mesmo  aqui  na  Capital;  mas  tudo  isso  não  pode  ser  obra  de  pou- 
cos dias,  nada  disso  pode  ser  tratado  de  envolta  com  os  padecimentos  de 
uma  crise,  como  a  cm  que  me  tem  cabido  governar,  e  pois  decidireis  se  pos- 
so estar  em  falta  com  a  Província,  ou  se  não  lhe  tenho  votado  os  poucos 
momentos  em  que  poderá  repousar.  Vosso  exemplo  me  dará  talvez  novas 
forças,  marchai,  que  eu  vos  seguirei. 


EMPREZAS. 


SANTA  CRUZ- 

í 


A  empreza  Santa  Cruz,  que  tem  a  seu  cargo  a  navegação  a  vapor  entre 
o  porto,  desta  Cidade  e  alguns  do  Norte  até  Maceió,  e  outros  do  Sul  até  Cr\- 
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ravellas,  tem  satisfeito  as  obrigações  cios  respectivos  contraclos,  fasendo  as 
viagens  mensaes  de  uma  c  outra  linha. 

Alem  desse  importante  serviço  tem  sempre  estado  promptos  os  Vapores 
para  viagens  extraordinárias,  coadjuvando  o  Governo  da  Província  nos  so- 
corros aos  portos  do  Sul,  c  as  Províncias  do  Norte  por  desenvolvimento  da 
cholera. 

A  empreza  pois  tem  ja  sido  de  grande  vantagem  para  a  Província,  quer 
pela  animação  que  tem  dado  ao  Commcrcio  o  a  Lavoura,  que  em  diversos 
pontos  definha  vão,  quer  nela  actividade  com  que  communica  a  acção  gover- 
nativa, sempre  que  lhe  incumbe  apresentar-se:  cllaporlanto  é  credora  do 
apoio  que  for  mister  á  sua  conservação,  devendo  ser  reputada  por  uma  de 
nossas  primeiras  necessidades. 

Attcndendo  o  Governo  Imperial  a  representação  que  lhe  foi  dirigida  pe- 
lo Emprczario  dispcnsou-o  por  um  anno,  á  contar  do  1.°  de  Julho  passado,  de 
uma  das  viagens  mensaes  á  que  era  obrigado  na  Linha  do  Norte,  como  mo 
foi  communicado  por  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  24  de  Novembro  ul- 
timo. 

Tfles  são  ainda  os  Vapores  que  fazem  o  serviço  dessa  navegação,  c  com 
os  concertos  radicaes,  que  soffrera  o  Paraná,  achão-se  todos  promptos,  e 
viajão  regularmente:  pensa  entretanto  a  empreza  na  encommenda  de  outros 
sobre  os  quaes,  como  me  informa,  tem -se  já  entendido  com  os  seus  corres- 
pondentes de  Londres. 

No  decurso  de  Março  de  1855  á  Março  do  corrente,  foi  o  movimento  de 
passageiros  na  linha  do  Norte  de  1752,  e  na  do  Sul  de  1016,  para  os  diver- 
sos portos. 


COMPANHIA  BQMFIM. 

Esta  Companhia  organisada  em  185-7  com  os  restos  de  outra  que  a  pre- 
cedeu, e  acabou  causando  perda  total  aos  fundos  dos  seus  Accionistas,  leria 
tido  igual  sorte  si  não  tivesse  o  auxilio  da  Província,  alcro  de  sacrifícios  fei- 
tos por  uma  parte  dos  seos  sócios;  e,  lutando  a  7  para  8  annos  com  embara- 
>  ços  peculiares  átaes  emprezas,  só  agora  tem  promptas  4  barcas  a  vapor,  dc 
differentes  forças  e  tamanhos,  apropriadas  a  navegação  dos  nossos  rios,  á 
que  são  mais  particularmente  destinadas;  parecendo  porem  pelo  estado  do 
m^quinismo  de  algumas  dever  ir  preparando  a  substituição  delias. 
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Tem  até  o  presente  satisfeito  a  todas  as  condições  do  seu  con- 
tracto, c  durante  a  epidemia  prestou-me  poderoso  auxilio,  tornando  diárias 
as  viagens  dos  pontos  mais  populosos,  alem  das  que  dava  extraordinária - 
mente°quando  lheerão  determinadas.  Conserva  montada  em  ponto  grande 
sua  ferraria,  na  qual,  empregando  se  operários  na  maior  parle  Nacionaes, 
fabricão-se  com  perfeição  caldeiras,  e  outras  peças  importantes. 


COMPANHIA  DE  CHAFARIZES- 


A  Companhia  estabelecida  para  fornecer  a  Cidade  alta  e  baixa  de  agua 
potável  das  vertentes  do  Queimado  por  meio  de  chafarizes,  e  cujos  traba- 
lhos começarão  no  dia  8  de  Dezembro  de  1853,  continua  com  toda  a  acti- 
vidade na  execução  das  obras  á  que  se  obrigou. 

Achão-sc  concluidos:  1.°— o  reservatório  ou  caixa  d'agua  com  capacida- 
de para  conter  3200  pipas;  2.»— o  recipiente  das  vertentes  que  nascem  em 
todo  o  brejo  do  Queimado,  e  forão  canalisadasn'uma  extensão  de  mais  de  cem 
braças;  3.°— a  casa  e  apparelhospara  suspender  a  agua  do  dito  brejo  até  o 
reservatório  que  se  acha  collocado  no  alto  da  Cruz  do  Cosme,  sendo  o  nivel 
inferior  d'agua  correspondente  a  cornija  da  casa  da  Eschola  de  Medicina. 

Esses  apparelhos  consistem  em  duas  machinas  de  vapor  horisontaes 
d'alta  pressão,  assentadas  parallclamenle  sobre  rocha  viva,  c  cantaria  de  Lis- 
Ma,  as  quaes  conjuncta,  ou  separadamente  movem  4  bombas,  que  aspirão 
a  agua  que  recebem  por  um  canal  subterrâneo,  e  a  injeetão  por  uma  colum- 
na  de  25  centímetros  de  diâmetro  até  a  altura  do  reservatório,  onde  ha  uma 
galeria  em  que  a  mesma  agua  tem  de  ser  distribuída,  e  passar  por  vinte  fil- 
tros de  Ian  antes  de  entrar  no  dito  reservatório. 

A  casados  apparelhos  é  feita  com  toda  a  segurança  e  são  bastantes  10 
lioras  de  trabalho  de  uma  só  machina  para  encher  o  reservatório.  As  ma- 
chinas são  dignas  de  attenção  não  só  pela  exactidão  com  que  funccionão,e  per- 
feição do  seu  acabamento,  como  pela  economia  do  combustível,  gastando 
menos  de  uma  tonelada  de  carvão  para  suspender  3200  pipas  d' agua  a  uma 
altura  tão  considerável. 

O  encanamento  no  dia  1.°  do  corrente  se  achava  na  cidade  baixa  ao  caes 
Dourado,  e  na  alta  já  atravessando  a  rua  do  Tijolo,  havendo  o  da  cidaò^è 
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Baixa  se  demorado  em  razão  de  ter  sido  preciso  quebrar  a  rocha  a  tiro~em 
grande  extensão  e  em  uma  profundidade  de  4  1/2  palmos,  termo  medto. 

A  companhia  já  fez  assentar  5  chafarizes,  a  saber:  o  d' Agua  de  Meni- 
nos o  da  Praça  do  Commercio,  o  do  Terreiro,  o  do  Theatro,  e  o  da  Piedade, 
sendo  estes  dois  últimos  de  mármore  branco  de  Carrara',  e  os  outros  de  fer- 
ro tendo  sido  dignos  o  do  Terreiro  c  o  da  Praça  do  Commercio  de  figurar 
na  exposição  Universal  de  Paris  a  entrada  do  edifício,  segundo,  fui  informa- 
do. Na  experiência*  que  se  fez  antes  de  ser  collocada  a  figura,  que  se  acha 
no  topo  do  chafariz  do  Terreiro,  conheceu-se  que  a  agua,  estando  o  reserva- 
tório cheio,  pode  subir  1 1  metros  c  5  centimetros  acima  do  adro  daCathcdral. 

A  Direcção  espera  que  até  o  fim  do  corrente  anno  cstejão  concluidas 
todas  as  obras  contratadas,  e  de  uma  maneira  satisfactoria:  findas  ellas  irá 
dar  começo  adislribuição  das  pennas  d'agua,  ramificando  os  tubos  por  ou- 
tras ruas,  cujos  habitantes  desejão  igualmente  partilhar  do  beneficio  que 
proporcionou  a  Lei  n>  451  de  17  de  Junho  de  1852.  .Ta  foi  realisado  todo  o 
empréstimo  de  150:000$  rs.,  á  que  se  obrigou  o  Governo  pelo  respectivo 
contracto. 


GALE  A  HALER. 


A  conslrucção  de  uma  Cale  a  haler,  ou  Patent-Slip  no  porto  desta  Ca- 
pital, e  no  lugar  do  Coqueiro  d'Agua  de  Meninos  em  terrenos  foreiro?  a 
Fasenda  Nacional,  deve  ter  começo  logo  que  o  Dr.  Francisco  Antonio  Perei- 
ra Rocha  obtenha  do  Corpo  Legislativo  (como  é  de  esperar)  a  approvação  do 
privilegio,  que  para  tal  fim  lhe  foi  concedido  pelo  Governo  Imperial,  sob  a? 
condições  constantes  do  Decreto  de  3  de  Fevereiro  do  anno  p.  passado. 

A'  essa  obra  se  projecta  addiccionar  outras  de  grande  importância,  e 
não  menor  utilidade,  como  sejão  um  caes  de  desembarque  para  carga  e  pas- 
sageiros dos  vapores,  e  barcos  de  cabotagem;  um  trapiche  para  deposito 
das  mercadorias  que  ahi  houverem  de  descarregar  os  navios  que  necessita- 
rem de  concerto;  um  deposito  de  carvão  de  pedra  e  madeiras,  construído  a 
prova  de  fogo;  e  finalmente  uma  serraria  movida  por  vapor. 

Si  a  mesma  obra  se  realisar,  como  assegura  o  concessionário,  dentro 

'jfe  30  mezes,  offerecerá  o  porto  da  Bahia  (cuja  posição  geograpbica  o  torna  de 

Fácil  accessoaos  navios  eme  dobrão  o  cabo  de  Horn  ou  da  Boa  Esperança) 
1  19 
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útnptompto  meio  de  reparar jas  avarias,  e  accldentes  mui  tfdititnios  nessas 
viagens  detãolongo  curso;  ao  mesmo  tempo- que  concorrerá  para  quê  se  pos- 
são  aproveitar  muitos  vasos  da  nossa  Marinha  de  Guerra,  condetnnados  a 
ficar  para  sempre  inutilisados  por  falta  de  um  dique,  em  que  possao  con- 
certar com  pouco  dispêndio,  e  sem  o  risco  de  alquebrarem. 

Um  tal  melhoramento  atrahirá  ao  porto  da  Tíahia  um  grande  numero 
de  Navios  nacionaes  c  Estrangeiros,  c  sobre  tudo  se  torna  de  absoluta  ne- 
cessidade para  os  grandes  vapores  das  Companhias  Ingleza,  Franccxn,  e  Ln- 
so-Brasileira,  os  quacs  cm  caso  de  sinistro  poderião  ficar  abandonados  por 
falta  de  meio  de  faserem  obra  das  escotilhas  para  baixo. 

E'  de  suppôr  que  esta  empreza  seja  coroada  de  felizes  resultados,  por 
ser  uma  das  mais  interessantes  ao  commercio  maritirno. 


ESTRADA  DE  FERROSO  JOAZEIRO 


Em  Janeiro  do  corrente  anno  installou-sc  em  Londres  a  Directoria  da 
companhia  dessa  estrada,  cumpondo-se  ella  de  fortes  Capitalistas,  e  Banquei- 
ros que  assegurão  sua  execução;  e  estando  seu  material  quasi  todo  prompto 
aguardão  somente  para  se  levarem  as  acções  ao  mercado  a  approvação  das 
respectivas  plantas  e  orçamentos,  que  a  9  do  passado  mez  forãosubmettidos 
ao  Governo  Imperial,  com  o  relatório  do  Engenheiro  em  chefe  Carlos  Vigno- 
lis-,  e  a  aceitação  pela  Presidência  de  todas  as  estipulações  e  actos  do  mes- 
mo Governo  posteriores  ao  contracto;  o  que  tudo  se  espera  volte  satisfeito  no 
vapor  inglez,  que  deve  por  aqui  passar  a  17  ou  18  do  corrente. 

No  momento  em  que  assim  vos  previno  da  breve  inauguração  dos  tra- 
balhos dessa  obra  gigantesca  e  esperançosa,  não  levareis  certo  a  mal  quevos 
apresente  alguns  dados,  pelos  quaes  podereis  conhecer  que  ella  não  deve 
cauzar  receios  de  compromerter  nossas  finanças,  ainda  mesmo  nos  primeiros 
tempos,  antes  de  produsir  seu  maravilhoso  effeito  no  geral  desenvolvimento 
de  todas  as  fontes  de  riquesa  publica. 

Deixando  de  tomar  por  base  do  custo  da  estrada  o  de  cada  uma  milha 
para  mulliplical-o  pelas  que  se  dão  nas  20  léguas ,  e  importão  em 
14,221 :813S333  rs.  adoptando  o  máximo  que  se  marcou  da  desposa,  tereis 
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16:000:0008  rs.  que  dão  1:120:0005  rs.  de  juros  de  7  por  •/„  edosquacs 
pois  garante  a  Província  320:000$  rs. 

Para  fazer  face  é  essa  garantia,  teremos  o  rendimento  que  a  estrada 
pode  deixar  pelo  transporte  de  mercadorias,  c  de  passageiros,  c  para  apre- 
cial-o  mister  é  descer  á  um  exame  minucioso,  de  que  porem  só  vos  darei 
]!geira  noticia. 

O  termo  médio  da  producção  da  Província  dos  principaes  géneros  de  que 
ella  se  compõe,  calculado  pela  dos  3  últimos  annos,  e  reduzido  ao  numero 
infimo  das  propriedades  que  se  podem  aproveitar  da  estrada,  dá  o  seguinte 
resultado  quanto  aos  fretes  que  tem  de  ser  percebidos. 


Assucar   225:000g000 

Aguardente  ou  mel   135:000$000 

Fumo   146:0OOSOOO 

Gado  vaccum   136:0003000 

Couros  e  miunças   50:000$000 


692:000$000 


Addiccionando-se  á  essa  quantia  a  renda  pelo  movimento  dos  passagei- 
ros, que  não  podem  ser  calculados  em  mais  baixo  numero  que  o  de  20  por 
dia;  e  o  preço  do  retorno  e  remessas  reduzido  a  um  terço  do  que  mostrei  de- 
verem pelo  menos  produzir  as  viagens  de  vinda,  tereis  durante  um  anno 


Passageiros   30:000$000 

Retorno  e  remessas   230:000$000 

952:0008000 

Abatido  o  costeamento  calculado  a  10:000$ 
rs.  por  légua   200:000$000 


fica  liquido   752:0005000 


Tocará  pois  à  Fasenda  Provincial  não  320:000S  rs.,  mas  105:000$  rs. 
no  caso  mais  desfavorável,  que  a  razão  alias  não  permitte  se  possa  dar  em 
um  melhoramento  que  desafia  todos  os  interesses,  e  centuplica  todas  as  m- 
lações,  trazendo  alem  disso  taes  vantagens  aos  diversos  ramos  da  Adminis- 
tração Publica,  que  só  cilas  compensarião  pelo  menos  o  sacrifício  dessa 
despesa. 
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ILLUMniAÇÍO  PUBLICA 


Submelto  á  vossa  approvaçâo  o  contracto  que  celebrei  com  o  negociante 
Joaquim  Pereira  Marinho  para  ser  illuminada  a  gaz  esta  Cidade,  mediante 
ura  privilegio  por  30  annos,  pelo  preço  de  210  rs.  por  noite  de  cada  lam- 
pião, c  garantido  o  numero  minimo  que  deverá  haver  de  1500.  O  contracto 
vos  instruirá  de  todas  as  obrigaçães  do  Emprczario,  c  mais  condições  que 
devem  ser  observadas. 

A  necessidade  da  substituição  do  systema,  porque  se  faz  entre  nós  este 
serviço,  foi  já  reconhecida  pela  Assembléa  que  vos  antecedeo,  consignando 
no  §  i'°  art.  4  da  Lei  n.°  502  auctorisação  para  rcalisal-a;  mas  excedendo 
o  contracto  ao  limite,  que  essa  disposição  marcara  para  a  despesa,  fiz  seu  vi- 
cor  e  execução  dependente  da  vossa  approvaçâo. 

A  illuminação  publica  de  uma  Capital,  Senhores,  entra  no  numero  de 
suas  necessidades  indeclináveis;  a  segurança  e  a  civilisação  imperiosamente 
a  exigem,  e  mais  valeria  não  tôl-a,  do  que  conscrval-a  pela  forma  porque  a 
possuímos:  si  julgardes  pois  que  é  excessivo  o  sacrifício  á  quo  obrigo  a  Pro- 
víncia, dispensai-a  delle,  c  si  pelo  contrario  me  acompanhardes  no  pensa- 
mento que  o  determinou,  auctorisai-me  a  dar-lhe  execução. 

A  despesa  que  no  anno  passado  fez-se  com  a  illuminação  de  azeite  nes- 
ta Cidade  foi  de  32:545$S80  rs.,  sendo  para  ella  volada  a  quantia  de  reis 
44:106$600.  Suspendi  a  ordem  que  havia  dado  para  a  realisação  do  aug- 
mento  decretado  nas  estradas  daBoa-viagem,  do  Bonafini,  e  da  Barra/por  jul- 
gar prudente  esperar  o  resultado  da  vossa  deliberação  sobre  aquclle  contrac- 
to. Esta  Cidade  tem  actualmente  1298  lampiões. 

As  illuminaçõcs  determinadas  por  leis  anteriores  para  Valença,  Mara- 
« ogipe,  e  S.  Felix,  e  para  augmento  da  da  Cachoeira  brevemente  serão  leva- 
das a  effeito,  estando  já  assentados  os  lampiões  da  primeira,  cujo  costeio 
trata-se  de  fascr  arrematar,  e  approvada  a  arrematação  para  se  collocarem 
os  das  outras  localidades. 

( 
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ESTRADAS  BE  CARROS  DA  CACHOEIRA  A  FEIRA  DE  S."  ANNA,  E 
S."  IZABEL  DE  PARAGUASSD'. 


Tenho  a  satisfação  de  submetter  a  vossa  illustrada  consideração  um  re- 
querimento, que  para  esse  fim  me  foi  apresentado  para  a  abertura  de  uma 
estrada  de  carros  entre  a  Cidade  da  Cachoeira,  e  a  Villa  de  Santa  Izabel  de 
Paraguassú,  partindo  da  povoação  de  S.  Felix  com  ramaes  para  os  Districtos 
dos  Lençoes  c  Andarahy,  e  outra  da  Cachoeira  para  a  Villa  da  Feira  de  San- 
l'Anna.  As  estradas  devem  ter  32  palmos  de  largura,  ser  calçadas  pelo  sys- 
tema  de  Mac-Adam,  e  fará  parte  de  suas  obras  a  ponte  sobre  o  rio  Paraguas- 
sú entre  a  Cachoeira  c  S.  Felix. 

As  principaes  vantagens  que  vos  são  pedidas  consistem  n'um  privilegio 
por  60  annos,  na  garantia  de  5  por  °/0  de  juros  do  Capital  empregado,  e  no 
estabelecimento  de  barreiras  para  cobrança  das  taxas  que  forem  determina- 
das; e  as  obrigações  a  que  se  compromettem,  alem  das  obras  das  estradas  e 
pontes,  e  de  outras  de  menor  importância,  manter  com  pontual  regularidade 
um  serviço  de  diligencias  para  passageiros  de  todas  as  classes  com  o  preciso 
commodo  para  suas  bagagens,  ter  constante  e  regular  serviço  de  wagons, 
carros  e  carretas  para  o  transporte  de  quaesquer  géneros,  e  fazer  a  sua  custa 
a  policia  das  estradas,  que  depois  do  praso  do  privilegio  pertencerão  a  Pro- 
víncia, sendo  entregues  em  perfeito  estado  de  conservação. 

O  fundo  ou  capital  calculado  para  esta  empreza  é  de  8,000:000$  rs., 
visto  como,  alem  das  obras  das  estradas  e  pontes,  é  mister  estabelecer  pon- 
tos de  descanso  e  refeição  para  passageiros  e  animaes,  de  desembarque  e  de- 
posito dos  géneros  que  de  qualquer  direcção  chegarem  para  ser  transporta- 
dos ou  entregues,  e  as  officinas  necessárias  a  qualquer  sintstro,  que  haja  por 
ventura  de  occorrer;  podendo  cada  um  desses  pontos  ou  estações  servir  de 
núcleo  a  outras  tantas  povoações,  que  se  tenhão  de  formar. 

Calculado  támbem  pelo  movimento  actual  entre  os  pontos,  cuja  com- 
v    municação  se  pretende  melhorar,  o  rendimento  provável  da  empreza,  che- 
ga-se  a  um  resultado  bastante  animador,  tendo-se  um  producto,  que  pres- 
taudo-se  ao  juro  de  5  por  •/„  do  seu  capital  deixa  para  as  despesas  do  costeio 
a  'importância  que  lhes  pode  ser  necessária.  ^ 
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A  garantia  pois  que  se  vos  pede  podeis  consideral-a  nominal,  tendo  o 
fim  único  de  animar  a  concurrcncia  dos  capitães;  não  temais  que  este  novo 
empenho  possa  augmentar  a  cifra  da  despesa  Provincial,  considerai  antes 
que  elle  nos  proporcionará  outras  emprezas  pelo  grande  interesse  que  as  tem 
de  provocar  e  desinvolver.  Si  com  a  base  do  movimento  actual  já  se  pode 
contar  que  os  capitães  não  percão,  imaginai  por  um  pouco  qual  será  a  sorte 
delles,  desde  que  começar  a  Província  a  sentir  os  cíícilos  desse  melhora- 
mento. 

Pois  bem,  Senhores,  o  interesse  que  deve  tirar  a  empreza  projectada 
não  é  senão  o  indicador  das  vantagens  que  cila  nos  vem  proporcionar;  dai 
franca  passagem  ao  eommercio  c  ás  demais  industrias,  que  por  demasiado 
tempo  hão  sido  embaraçadas,  e  com  o  trabalho,  com  a  maior  garantia,  que 
terão  a  vida  e  a  propriedade,  esperai  o  augmento  da  população,  a  riquesa,  c 
o  engrandecimento  da  Província. 


MELHORAMENTO  DO  FABRICO  DO  ASSUCAR- 


Achão-se  liquidadas  as  contas  da  Commissão  que,  para  melhoramento 
da  producção  desse  género,  foi  incumbida  ao  Coronel  J.  M.  Carson,  empor- 
tando  as  despesas  que  com  cila  se  íiscrão  cm  71:631$977,  a  saber 
44:439$848  rs.  com  a  acquisição  do  apparelho  que  foi  para  a  propriedade  do 
Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins,  mediante  sua  indemnisação  em 
leltras  qne  se  hão  de  vencer;  e  13:351  $491  rs.  de  diferentes  instrumentos 
agrários,  maquinas  e  animaes  que  tem  sido  distribuídos  por  diversos,  que 
se  obrigarão  a  satisfazel-os,  logo  que  se  lhes  exija,  como  já  tenho  determi- 
nado: o  mais  forão  despesas  que  melhor  conhecereis  pela  conta  corrente,  que 
junto  em  n.°  34. 

Foi  realisado  o  contracto  que  autorisasteis  pela  lei  n.°  557  de  15  de  Ju- 
nho de  1855,  assignando-o  o  Cidadão  Manuel  Antonio  de  Oliveira,  mediante 
fiança  idónea,  com  que  se  obrigou  a  restituir  a  quantia  de  4:000$  que  lhe 
foi  entregue,  e  mais  o  juro  legal  correspondente  ao  tempo  do  empate  do  di- 
nheiro, si  dentro  de  um  anno  não  apresentar  o  aparelho  de  fabricar  assucar 
a  fogo  nú,  do  qual  resulte  vantagem  reconhecida  e  patente  para  o  melhoVa- 
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mento  desse  fabrico,  mediante  parecer  de  uma  Comtnissão  dc  Professionacs, 
nomeada  pela  Presidência  para  o  examinar. 


COLONISAÇÃO. 


O  Relatório  do  meu  digno  Antecessor  nada  deixou  á  desejar  sobre  o  esta- 
do das  Colónias  que  existião  na  Província;  dando  a  historia  resumida  de  to- 
das ellas  tornou  manifesto,  que  hoje  nenhuma  temos,  porque  mesmo  a  Leo- 
poldina que  \sc  considera  florescente,  não  pode  como  tal  ser  mais  considera- 
da, desde  que  sua  producção  não  é  só  resultado  de  trabalho  livre,  sabendo- 
se  que  sua  lavoura  está  quasi  toda  entregue  á  braços  escravos.  O  Governo 
Imperial  no  empenho  dc  promover  e  adiantar  a  colonisação,  que  procura  de 
todos  os  modos  auxiliar,  mandou  contractar  trabalhadores  Chins  para  os  ce- 
der ou  distribuir  pelos  Fazendeiros,  e  Senhores  d'Engenho  d'assucar,  consi- 
derando que  o  emprego  delles  tem  produsido  os  melhores  resultados  em  pai- 
zes  semelhantes  ao  nosso  em  clima  e  producção;  e  a  Repartição  Geral  das 
Terras  Publicas  está  autorisada  para  faser  os  respectivos  contractos  sob  con- 
dições que  são  vantajosas,  sendo  o  importe  das  passagens  e  mais  despesas 
pago  annualmente  cm  cinco  prestações  iguaos,  e  módicos  os  salários.  Dessa 
encommenda  já  recebeu  o  Governo  368,  e  novas  remessas  espera  a  cada  mo- 
mento. 

Nesta  Província  se  tem  igualmente  procurado  realisar  a  introducção  dos 
mesmos  colonos,  c  para  os  engajar  dirigio-se  á  Europa  o  Dr.  Jorge  Eduardo 
Fairbanks,  em  favor  de  cuja  empresa,  ulilisando-se  a  meu  pedido  o  nosso  Mi- 
nistro em  Londres  de  antigos  offerecimentos  que  lhe  havião  sido  feitos  por 
Lord  Clarendon  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  S.  51.  Britânica,  ob- 
teve ordem  para  o  Plenipotencio  da  Grãa-Bretanha  na  China  afim  de  que  o  Dr. 
Fairbanks  encontrasse  alli  efficaz  coadjuvação.  Não  tive  porem  ulteriormen- 
te noticia  do  resultado  dessa  tentativa. 

Também  pela  Casa  do  Negociante  Inglez  F.  P.  Wilson  se  emprehen- 
deu  igual  introducção,  e  por  animal-a  havia  meu  Antecessor  assignado  o  n.° 
de  50  colonos  por  conta  da  Província,  os  quaes  tporem  cedi  por  cessar  a  ra- 
scão  dessa  coadjuvação,  com  a  communicação  que  me  fez  a  mesma  Casa,  de 
biver  muitos  particulares,  que  os  pretendião. 
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Pela  Casa  Vergueiro  &  Comp.  estabelecida  na  Cidade  de  Santos  foi  di- 
rigido a  Presidência  em  Março  do  anno  passado  um  offerecimento  para  a  im- 
portação de  qualquer  numero  de  colonos  Europeos,  para  cujo  engajamento 
ou  contracto  se  achava  habilitada,  e  dessa  offerta  dei  conhecimento  particu- 
lar  a  muitos  dos  nossos  Proprietários,  e  ofQicialmente  a  Junta  de  Lavoura. 

Ultimamente  pelo  Cidadão  Hygino  Pires  Gomes  me  foi  dirigida  uma 
communicaçáo,  de  que  ha  dezoito  mezes  se  oceupa  em  montar  uma  Coloma 
no  Município  de  Jequiriçá,  com  o  fim  de  receber  nella  200  famihas  Euro- 
peas,  que  se  devem  empregar  principalmente  na  cultura  do  café  e  da  cana, 
e  às  quaes  dará  terras  gratuitamente,  c  adiantará  passagens,  comedonas, 
instrumentos  agri-olas,  proverá  de  commoda  habitação  cm  casa  de  campo 
assoalhada,  e  sob  imus  bases,  o  que  tudo  vos  será  presente:  o  .Tui/,  de  Direito 
da  Comarca,  aquem  a  respeito  ouvi,  informou-me  constar-lhe  achar-se  com 
effeito  aquelle  Proprietário  creando  uma  Fazenda  ern  ponto  grande,  em  bòas 
terrras  do  referido  Município,  e  dispondo  materiacs  para  o  estabelecimento 
de  sua  Colónia. 

Transmittindo-vos  todas  essas  informações,  procuro  somente  inteirar- 
mos do  que  sobre  tão  impor lante  assumpto  tem  occorrido  na  Província;  en- 
tendendo eu  porem  que  em  objecto  immediatamenlc  preso  á  interesses 
particulares,  é  a  intervenção  mais  profícua,  c  benéfica  da  autoridade,  ou  da 
acção  governamental,  a  que  se  presta  com  os  meios  indirectos  da  protecção, 
da  sesuranoa,  e  das  facilidades. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CREDITO. 


Os  estabelecimentos  de  credito  existentes  actualmente  nesta  Cida- 
de são: 

1 .°  Banco  Commercial, — installado  em  2  de  Abril  de 
1845,  tem  de 

Capital   2,000:0008000 

Emissão  de  vales   1,000:0003000 

Fundo  actual  de  reserva   210:137$33<J 

Ultimo  dividendo  5S300  rs.  por  acção.  \ 
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2.  °  Sociedade  Commercio, — installada  em  25  de  Se- 
tembro de  1848,  tem  de 

Capital   3,530:8148285 

Fundo  de  reserva   70:3628291 

Dividendo  ultimo  48560  rs.  por  acção. 

3.  °  Caixa  Commercial,— installada  em  12  de  Outu- 
bro de  1848,  tem  de 

Capital   2,040:0008000 

Fundo  de  Teserva   56:8638780 

Ultimo  dividendo  48100  por  acção. 

4.  °  Caixa  Económica,— installada  em  13  de  Julho 
de  1834,  tem  de 

Capital   2,153:7968000 

Fundo  de  reserva   99:3818050 

Dividendo  ultimo  4,65  por  °/0  • 

5.  °  Reserva  Mercantil,— installada  em  7  de  Dezem- 
bro de  1853,  tem  de 

Capital   1,596:2228000 

Fundo  de  reserva   10:2368130 

Ultimo  dividendo  4,14  por  °/0  • 

6.  °  Caixa  de  Economias,— installada  em  29  de  No- 
vembro de  1853,  tem  de 

Capital   1,427:3008000 

Fundo  de  reserva   9:349S988 

Dividendo  ultimo  58580  rs.  por  acção. 


2,947:7888000 


7.°  Caixa  União  Commercial,— installada  em  19  de 
Abril  de  1855,  tem  de 

Capital  

Fundo  de  reserva.   11:6658545 

Ultimo  dividendo  58580  rs.  por  acção. 

Toda  essa  enorme  somma  de  16,676:9208285  rs.  não  é  ainda  sufGcien- 
te ..para.  as  transacções  do  nosso  Commercio,  e  acudir  aos  reclamos  incessan- 
tes! da  lavoura,  especialmente  depois  da  calamidade  porque  passamos,  tanto 
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que  só  porque  o  Banco  Commercial  desde  o  i.8  de  Abril  não  descontou,  afim 
de  poder  realisar  a  entrada  dos  70  por  •/,  para  a  Caixa  Filial  sem  gravame 
dos  seos  accionistas,  limitando-se  a  pagar  as  contas  correntes  simples,  di- 
nheiros a  juros,  e  a  reformar  as  leiras  por  amortisação,  grande  foi  a  procu- 
ra de  dinheiro  na  praça,  e  os  outros  Estabelecimentos,  a  excepção  da  Caixa 
Commercial,  elevarão  logo  a  taxa  de  seu  premio  a  12  por  °/0  ao  anno. 

Brevemente  tem  o  Banco  Commercial,  convertido  em  Caixa  Filial  do 
Banco  do  Brasil,  de  começar  suas  novas  operações,  estando  para  isso  mar- 
cado o  dia  2  de  Junho  próximo  vindouro:  actualmente  prepara-sc  elle  para 
sua  liquidação.  A  Caixa  Commercial  também  se  transformará  dentro  em  pou- 
co em  Banco  com  o  capital  fixo  de  2,040:0005000  rs.,  aguardando  unica- 
mente a  approvação  do  Governo  Imperial. 

Prepara-se  a  fundação  de  mais  um  outro  Estabelecimento  denominado 
— Sociedade  Mercantil — ,  cujo  fim  é  facilitar  as  transações  e  compras  de 
mercadorias. 


COMPANHIAS  DE  SEGUROS. 


Lealdade. — Esta  Companhia  foi  installada  em  24  de 

Janeiro  de  1842,  c  recebe  seguros  marilimos,  tendo  de 
Capital  

Fundo  effectivo  

Seu  ultimo  dividendo  foi  de  25S000  rs.  por  acção. 

Bom  Concelho.— Foi  installada  em  20  de  Dezembro 
de  1846,  e  toma  só  seguros  de  mar,  tendo  de 

Capital  

Fundo  effectivo  ,  . 

Não  teve  ultimamente  dividendo  em  consequência 
de  sinistros  occorridos  que  obrigarão  á  chamadas  de  ac- 
cionistas. 

Providencia. — Foi  installada  em  17  de  Fevereiro  de 
1853  e  principiou  a  funecionar  em  o  1.°  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  tendo  de 

Capital  

Fundo  effectivo  


400:000S00O 
20:000$000 


400:0008000 
20:000*000 


2,400:00080,00 
80:0008000 
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Ainda  não  teve  dividendo,  e  toma  por  ora  seguros 
marítimos  em  grande  escala,  mas  depois  de  approvado  o 
regulamento  especial,  que  está  confeccionando,  ampliará 
suas  operações  á  seguros  terrestres. 

Interesse  Publico.— Foi  installada  em  4 de  Setembro 
de  1852,  e  segura  somente  contra  fogo,  lendo  de 

Capital  *2,000:000$000 

Fundo  effeclivo   10O:O0OS0OO 

Seu  ultimo  dividendo  foi  de  10S161  rs.  por  acção. 

Alem  destas  ha  uma  agencia  de  uma  Companhia  Portugueza — Fidelida- 
dc-^-que  toma  seguros  marítimos  e  terrestres. 


THEATRO  PUBLICO. 


Deixando  a  empreza  do  Thealro  a  Companhia  que  d'elle  se  encarregara 
em  beneficio  aliás  do  mesmo,  pois  que  dispensava  em  seu  favor  os  lucros 
quepodesse  tirar,  entendi  dever  de  preferencia  entregal-o  a  um  Adminis- 
trador de  confiança,  do  que  á  alguma  Empreza  que  o  pretendesse,  por 
que  não  podendo  ambos  jogar  sinão  com  os  recursos  provenientes  da  consig- 
nação e  do  rendimento  do  Thealro,  resulta  em  favor  da  administração  a  van- 
tagem de  flear  não  só  nos  cofres  o  excedente  das  receitas  sobre  as  despesas, 
que  no  outro  caso  aproveitaria  á  Empreza,  como  no  Theatro  todos  os  objec- 
tos de  guarda  roupa,  scenario,  e  mobília  que  se  fiserem.  O  Theatro  come- 
çou no  corrente  anno  os  respectivos  trabalhos  com  duas  Companhias,  uma 
lyricaqueja  estava  contratada,  e  outra  dramática,  organisada  pela  actual  Ad- 
ministração, e  composta  dos  Artistas  que  trabalhavão  em  Pernambuco,  e  de 
alguns  que  aqui  existião  aproveitáveis. 

A  despesa  que  se  faz  com  a  1.*  das  mencionadas  Companhias,  para  o 
que  se  acha  votada  cifra  de  24:000$000  rs.  na  Lei  do  orçamento  vigculc, 
apenas  aproveita  a  meia  dusia  de  famílias,  que  são  certas  nas  noites  em  que 
ella  trabalha,  por  quanto  o  publico  em  geral,  ou  por  que  o  gosto  não  esteja 
ainda  convenientemente  desenvolvido,  ou  por  que  o  pessoal  d'ella  não  soja 
eci  sua  maioria  capaz  de  desafiar  a  concurrencia,  deixa  tão  vasio  o  Theatro 
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nas  noites  de  representação  lyrica,  que  a  receita  d'essas  noites  não  chega, 
nem  tem  chegado  para  as  suas  despesas  ordinárias.  Do  que  fica  dito,  e  da 
circunstancia  de  se  não  poder  ter  sempre  completo  o  pessoal  da  Companhia, 
porque  a  febre  amarella  o  dizima  contiuamente,  e  a  consignação  votada  não 
se  presta  a  aequisição  nem  de  artistas  de  maior  força,  nem  de  um  numero  tal, 
com  que  de  momento  se  possa  acodir  a  quaesquer  occorrencias  e  faltas,  sendo 
laes  as  difficuldadcs  a  vencer,  que  apenas  se  mandão  buscar  os  que  tem  de  su- 
bstituir aos  que  morrem,  novas  victimas  si  dão,  c  novas  substituições  se  tor- 
não  precisas,  resulta  a  conveniência  de  se  desembaraçar  o  cofre  de  um  ónus, 
queé  um  verdadeiro  sacrificio,  edo  qual  só  se  aproveitão  aquelles  da  Compa- 
nhia, que,  escapando  da  moléstia,  ficão  desfructando  por  muito  tempo  em 
santo  ocio  os  ordenados  por  que  forão  conlractados. 

À  companhia  lyrica  não  é,  nem  deve  ser  objecto  de  mero  luxo,  mas 
sim  um  meio  mais  de  distração  profícua  que  se  deve  proporcionarão  publico. 
Si  este  porem,  como  tem  acontecido,  abandona  o  Thcatro,  e  prova  assim 
que  não  quer,  que  não  aprecia,  que  dispensa  mesmo  o  favor,  cumpre  por 
amor  dos  dinheiros  públicos  pôr  termo  as  despesas  enormes  e  supérfluas 
que  se  fasem,  c  livrar  delias  a  Província  logo  que  se  findem  os  contractos, 
alguns  dos  quaes  devem  terminar  em  Agosto,  e  cutros  em  Maio  do  anno  que 
vem,  sendo  estes  os  dos  artistas  contractados  ultimamente  para  preencherem 
as  vagas  dos  que  morrerão. 

Para  divertimento  e  distracção  do  publico  bastará  uma  Companhia  dra- 
mática, e  a  que  temos  actualmente,  embora  satisfaça,  corno  se  deve  depre- 
hender  da  grande  cpneurrencia  que  sempre  tem,  precisa  com  tudo  de  ser  mais 
completa.  Os  Artistas  que  a  compõe  são  dc  mérito  incontestável,  e  com  mais 
4-.000S000  rs.,  augmentados  na  cifra  para  cila  votada,  estou  que  se  pode  man- 
ter uma  Companhia  que  pouco  deixe  a  desejar. 


PASSEIO  PUBLICO. 


Continua  este  Estabelecimento  a  experimentar  os  efleitos  de  uma  ad- 
ministração zelosa,  e  económica.  Sem  recursos  extraordinários ,  com  os  que 
unicamente  recebe  para  costeio,  e  com  o  serviço  de  quatro  Africanos  livres 
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apresenta  constantemente  novos  melhoramentos.  No  anno  passado  assenta- 
rão-se  5*  grades  de  ferro  para  fechar  os  dous  grandes  jardins,  que  se  achão 
no  terrapleno  inferior,  e  ja  estarião  elles  promptos  si  durante  a  epidemia  não 
estivesse  o  Administrador  oceupado  no  socorro  dos  cholericos,  á  que  foi 
chamado. 

Collocarão-se  sobre  as  pilastras  que  estão  em  roda  da  Pirâmide 
oito  grandes  vasos  de  mármore,  e  seis  estatuas  collossaes  da  mesma  pedra 
emdifferentes  pontos  do  terrapleno  superior.  Foi  completamente  aterrado 
o  bosque,  que  se  acha  no  melhor  estado,  e  as  arvores  ja  moslrão  que  sua 
duração  será  maior  com  a  applicação  d'esse  remédio,  de  que  muito  necessi- 
lavão. 

O  Passeio  precisa  na  verdade  de  alguma  quantia  mais  para  á  acquisição 
de  objectos  de  aformoseamenlo,  necessita  de  um  chafariz,  e  de  grande  numero 
de  vasos  e  estatuas,  afim  de  que  possa  desafiar  a  concurrencia,  e  merecer  a 
atlenção,  que  dá  importância  a  taes  Estabelecimentos:  ao  seu  estado  de  aceio, 
á  esses  melhoramentos,  e  á  policia  que  alli  se  faz,  deve  elle  hoje  a  fre- 
quência, que  o  acredita. 


ABASTECIMENTO  DO  MERCADO. 


CARNE  VERDES  FARINHA- 


Uma  das  difficuldades  que  muito  nos  ameaçarão  durante  a  epidemia 
cholerica  foi  a  falta  da  carne  verde  e  da  farinha,  géneros  de  que  a  nossa 
população  faz  o  seu  ordinário  alimento,  augmentando-se  o  receio  de  uma 
fome,  por  se  dar  também  nessa  época  falta  de  carne  seca,  e  ser  o  peixe  c  o 
bacalháo  geralmente  repellidos  como  nocivos  á  saúde,  alem  de  ser  o  peior  o 
suprimento  do  ultimo,  que  em  sua  maior  parte  achava-se  deteriorado. 

Soífrendo  esta  Capital  os  rigores  da  epidemia  todos  fugião  de  aproxi- 
mar-se-lhe,  e  pois  os  lavradores,  criadores,  e  negociantes  principiavão  a  en- 
curtar suas  relações,  começando  logo  a  sentir-se  a  falta  da  farinha  com  o 
seu  encarecimento,  e  a  do  gado  pelas  escassas  remessas,  quenãochegavao 
para  o  abastecimento  do  mercado. 
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Tive  pois,  <lc  accordo  com  a  Camara  Municipal,  quo  logo  mc  prevcnio  de 
taes  occurreucias,  alias  inevitáveis  cm  iguacs  crises,  de  providenciar  dirigin- 
do-mea  criadores,  e  negociantes  dc  diversos  pontos  para  comprarem  e  en- 
viarem gado  por  conta  da  Municipalidade,  c  do  Governo,  vencendo  quacs- 
quer  obstáculos,  que  se  lhe  oppozessem;  medida  que  sanou  cm  principio  o 
mal,  e  dc  que  proveio  o  prejuiso  dc  10:7435750  rs.,  que  figura  na  notadas 
despesas  dessa  época. 

Quer  porem  por  que  todos  procurão  arredar  dc  si  os  trabalhos  que  lhe 
não  são  de  immediato  interesse,  quer  pela  responsabilidade  da  com  missão, 
quando  gado  c  conductores  só  se  obtinhão  por  altos  preços,  nu  por  outra 
qualquer  razão,  foi  preciso  promrar  novo  meio  do  prover  a  necessidade  pu- 
blica, c  nenhum  foi  praticável,  nenhum  se  antolhou  cfficaz  dentro  das  raias 
em  que  édado  proceder  em  circunstancias  ordinárias:  u:n  contracto  pois  tc- 
ve-se  de  fazer  com  quem,  cm  dia  annunciado,  maiores  vantagens  offcrcccu  pa- 
ra incu;v.b:r-sc  do  fornecimento  da  carne  verde  cm  quantidade  determinada, 
e  com  preço  estabelecido,  e  esse  contracto  sc  fez  para  ter  execução  por  es- 
paço de  seis  mezes,  que  foi  o  mínimo  admi  Ilido  pelos  concurrentes,  ficando 
porem  dependente  de  vossa  approvação  n'aquclla  parte  do  tempo,  que  ainda 
faltasse  depois  de  a  respeito  deliberardes. 

A  demora  porem  de  vossa  reunião  não  permitlio,  que  vos  pronunciás- 
seis antes  da  eonclusão  d'aquelle  praso,  o  qual  findou  no  ultimo  de  Abril, 
e  se  não  foi  a  execução  do  contracto  tão  pontual  como  devera  esperar-sc,  já 
por  traficancia  dos  cortadores  dos  talhos,  já  pelas  grandes  c  geraes  enchen- 
tes dos  rios,  é  força  reconhecer  que  seu  eífeito  foi  mais  ou  menos  colhido, 
conservando-se  o  suprimento  do  mercado,  a  excepção  dc  dous  ou  trez  dias 
cm  que  teve  a  Camara  de  recorrer  a  outros  meios,  c  mantendo-sc  o  genero 
em  preço  rasoavel,  ainda  mesmo  com  o  acerescimo,  de  que  alguns  se  queixa- 
vâo,  mas  que  ninguém  denunciava  em  termos  de  orientar  a  fiscalisação. 

Actualmente  j\  se  acha  livre  o  mercado  deste  genero,  e  com  quanto  es- 
tejamos na  epoclu  da  sua  maior  abundância,  e  tenhão  as  cheias  desapparc- 
cido  ou  declinado,  faço  votos  para  que  seja  o  publico  mais  bem  servido, 
continuando  porem  a  reconhecer  a  necessidade  de  um  trabalho  Municipal, 
que  torne  este  resultado  menos  dependente  do  arbitrio  dos  especuladores. 

Para  evitar  a  falta  da  farinha,  conhecendo  que  para  esse  mal  c  para  a 
carestia  do  genero  muilo  podia  concorrer  a  ambição  dos  monopolistas,  tomei 
a  resolução  de  fazer  partir  um  Agente  de  confiança  ao  Sul  da  Provinda,  afim 
de  comprar  c  remetlcr-mc  grande  porção  delle,  e  chegando,  o  fiz  depositar  no- 
Celleiro  Publico,  e  abi  o  conservei  eru  quanto  foi  necessário  para  manter 
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o  seu  preço  regular,  que  pois  logo  declinou,  c  nunca  mais  se  alterou  du- 
rante a  crise.  Afinal  mandei  vender  essa  farinha  que  estivera  em  deposito, 
a  qual  foi  em  grande  parle  comprada  pelos  revendões,  dando-se  um  prejuiso 
para  a  Fazenda  de  10:4383220  rs.,  preço  por  que  assim  comprei  a  abastança 
da  população,  quer  desta  Cidade,  quer  de  muitos  pontos  do  interior,  para  os 
quacs,  alem  das  remessas  particulares,  tive  de  as  fazer  por  conta  do  Governo. 

Pcrmiltireis  que  me  aproveite  desta  occasião  para  informar-vos  de  que 
o  Engenho  Retiro,  escolhido  para  o  assento  do  novo  Matadouro  publico,  já 
está  no  domínio  da  Municipalidade,  para  cujo  pagamento  foi  arrematado,  fi- 
cando cila  ainda  credora  de  quantia  maior  de  quatro  contos  de  reis:  espera- 
se  agora  a  apresentação  da  planta  que  se  mandou  levantar  pelo  Engenheiro 
da  Camara,  o  qual  ainda  não  a  deu  por  ter  sido  encarregado  por  esta  Presi- 
dência de  trabalhos  urgentes.  A  Camara  me  pedio  a  continuação  da  obra  da 
rua  da  Valia,  que  ficara  parada  nesse  Engenho,  e  tenho  já  determinado  o< 
trabalhos  preparatórios  afim  de  facilitar  o  transito  para  o  Engenho  da 
Conceição,  por  onde  com  maior  facilidade  se  fará  também  a  conducção  dos 
materiaes  para  a  obra  que  se  deve  construir. 


PHARÓES  E  PESCA. 


Existem  apenas  no  extenso  litoral  da  Província  dous  Pharoes  situados, 
um  na  ponta  de  Santo  Antonio,  na  entrada  do  porto  desta  Cidade,  c  outro 
na  Ilha  Pindaré  sobro  o  Morro  de  S.  Paulo,  que  principiou  a  funecionar  no 
dia  3  de  Maio  do  anno  passado,  e  ainda  se  acha  sob  a  inspecção  do  Enge- 
nheiro Carson  por  lhe  faltarem  algumas  pequenas  obras. 

Fôra  talvez  conveniente  á  navegação,  segundo  informara  ao  Governo 
Imperial  a  Capitania  do  Porto,  remover  para  o  Monte  do  Conselho  o  Pharol 
de  Santo  Antonio,  por  ser  alli  o  ponto  mais  saliente  da  costa,  e  formar  a  ex- 
tremidade da  enseada,  cm  que  existe  a  entrada  deste  porto,  sendo  substituí- 
do por  um  pequeno  de  luz  fixa,  que  em  seu  lugar  ficasse,  no  caso  porem  de 
não  se  julgar  mais  conveniente  collocar  melhor  Pharol  no  referido  Monte,  dei- 
xando em  Santo  Antonio  o  que  nelle  se  acha. 
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Insiste  também  a  Capitania  na  conveniência  de  se  levantar  um  Pharol 
de  1.»  classe  cm  uma  das  Ilhas  dos  Abrolhos,  áfimde  encurtar  a. navegação 
com  a  passagem  pelo  canal  do  mesmo  nome,  e  evitar  os  sinistros  á  que  se  ex- 
põe nesses  perigosos  lugares  os  Navios  de  longo  curso. 

Por  Aviso  do  Ministério  da  Marinha  de  12  de  Outubro  de  1855  foi  de- 
terminada a  construcção  de  um  Pharolôte  na  Fortaleza  do  mar,  segundo  o 
plano  apresentado  pelo  Capitão  d'Engenheiros  Francisco  Primo  de  Souza 
Aguiar,  e  porque  este  se  ache  actualmente  na  Corte  dirigi-me  ao  mesmo  Mi- 
nistério para  que  me  seja  o  dito  plano  enviado. 

Quanto  a  pesca,  possuindo  a  Província  um  longo  litoral,  vários  rios  na- 
vegáveis, e  um  dos  melhores  pesqueiros  do  Mundo,  sinto  reconhecer,  que 
poucos  são  os  Estabelecimentos  de  pescaria  em.  grande  escala,  que  torne 
aproveitável  este  beneCcio  da  Providencia.  Alem  delles  apenas  pequenos 
barcos  costumão  ir  pescar  aos  Abrolhos,  que  já  são  para  o  mesmo  fim  visi- 
tados pelos  nossos  visinhos  Nort' Americanos;  e  na  estação  competente  se 
armão  baleeiras  guarnecidas  pelos  habitantes  da  costa,  que  se  applicão  por 
espaço  de  seis  mezes  á  pesca  das  baleias,  de  que  muitas  vezes  tirão  impor- 
tantes lucros. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Possuo-me  de  muita  satisfacção  por  poder  assegurar-vos,  que  não  tem 
descontinuado  o  prospero  estado  da  Fazenda  Provincial;  chegando  os  seus 
recursos  para  faser  face  aos  encargos  decretados,  e  havendo  constantemente 
em  cofre  quantia  bastante  para  occorrer  não  só  as  despesas  ordinárias,  co- 
mo a  qualquer  necessidade  inexperada,  que  o  serviço  publico  ou  o  bem  da 
Provincia  possa  determinar  como  urgente. 

A  paz  de  que  temos  felizmente  gosado,  e  o  progresso  innegavel,  posto 
que  lento,  das  forças  productivas  do  Paiz,  explicão  a  marcha  ascendente  da 
riqueza  publica,  e  por  conseguinte  o  augmento  da  renda  Provincial,  favore- 
cido também  até  certo  ponto  por  uma  activa  e  vigilante  fiscalisação.  Não  \«ó  -i 
falta  porem  discripção  para  comprehender  desde  logo,  que  longe  depermit- 
tirem  essas  vantagens  alguma  imprudente  larguesa  na  fixação  das  despesas, 
recommendão  ellas  altamente  a  continuação  de  uma  rigorosa  economia,  a 
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qual,  si  não  exclue  a  prestação  de  meios  com  que  se  fação  serviços  importan- 
tes que  preparão  a  seu  turno  um  maior  rendimento  no  futuro,  exige  pelo 
menos  grande  tento  nas  inovações  que  arrastão  augmento  de  empregos  ou 
accrescimo  de  pessoal,  tanto  mais  quanto,  conhccendo-se  que  em  geral  estão 
mal  pagos  os  Empregados  actuaes,  e  convindo  garantir-lhes  vencimentos 
acommodados  a  carestia  dos  meios  de  subsistência,  ir-se-hão  augmentando 
as  difficuldades  de  satisfaser  esse  justo  desígnio,  a  proporção  que  se  fôr  faci- 
litando a  creação  de  empregos  dispensáveis  ou  menos  urgentes. 


BALANÇO  DE  1854. 


A.  receita  desse  exercício,  incluindo  a  do  Celleiro  Publico,  subio  a 
1,140:4088413  rs.,  a  maior  até  então  conbecida;  e  excedeu  ao  respectivo  or- 
çamento em  357:4378102  rs.,  concorrendo  mais  notavelmente  para  esse  ex- 
cesso as  seguintes  verbas:  o  meio  dizimo  de  miunças  com  a  differença  dc 
106:362S670  rs.  sobre  a  quantia  orçada;  o  imposto  sobre  escravos  despa- 
chados para  fóra  da  Provincia  com  a  de  95:3408713  rs.,  a  meia  siza  dos 
mesmos  com  a  de  25:6648115  rs.;  o  sello  de  heranças  e  legados  com  a  de 
29:766$  127;  e  o  imposto  sobre  enfardamentos,  encapamentos  e  ensacamen- 
tos em  fasenda  fabricada  fóra  da  Provincia  com  a  de  22:822S310  rs. 

Observando-se  que  a  Lei  n.°  491,  si  augmentou  alguns  impostos  dimi- 
nuio  e  supprimio  outros,  e  vendo-se  que,  compensado  o  resultado  dessas 
differenças  não  cabe  as  alterações  decretadas  o  augmento  da  receita  annual, 
cumpre  ainda  attribuil-o  ás  causas  que  acima  notei. 

Poucas  forão  entretanto  as  verbas  que  ficarão  abaixo  do  orçamento, 
sendo  as  mais  notáveis  a  Decima  Urbana  em  13:2298707;  os  3  por  °/0  sobre 
o  assucar  exportado  em  26:194:589  rs.;  e  a  divida  activa  posterior  ao  1."  dc 
Julho  de  1836  em  16:1588490  rs.  Estas  pequenas  differenças  se  deve  ás  cau- 
sas naluraes  e  conhecidas,  que  pondera  em  seu  relatório  o  Chefe  interino  da 
Repartição  Fiscal,  por  quem  são  igualmente  explicados  os  motivos  acciden- 
taes,  porque  se  elevarão  as  verbas  da  receita  eventual  á  48:8048223  rs.,  e 
dô  reposições  e  restituições  a  42:973:204  rs. 
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A  despesa  do  mencionado  exercício  foi  de  1 ,084:967$54<2  rs.,  incluída 
a  do  CoMciro  Publico  e  Hospital  dos  Lázaros  cm  12:3818695  rs.,  e  a  de 
337J140  rs.  de  movimento  dc  fundos;  em  quanto  que  a  decretada  pela  Lei 
n.°  491  com  consignações  positivas  foi  de  809:456S558  rs.,  que  montava 
á  822:175$393  rs.,  incluindo-sc  aquellas  duas  cifras  especiaes. 

Da  compararão  da  despesa  rcalisada  com  a  decretada  resulta  um  exces- 
so dc  262:792$059  rs.,  distribuído  por  differentes  verbas,  entre  as  quaes 
avulta  a  desta  Asscmblca  cora, o  acerescimo  3:5063744  rs.;  a  da  Secretaria 
do  Governo  com  ode  2:684Si  18  rs  ;  a  da  Thczouraria  Provincial  com  ode 
12-55SJ259  rs.,  a  das  porcentagens  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  c  dos 
Ex^ricres  co;^.o  de  8:4568785;  a  da  Força  Policial  com  odc45:197SH6  rs., 
a  dor,  -resos  pobres  com  o  dc  4:2418645  rs.;  a  dc  Aposentados  e  Jubilados 
com  .>  uo  :>;3iSS7Sl  rs.;  a  do  Thcatro  Publico  com  o  dc  1 1:036S328  rs.;  e  a 
las  (/.:?■;'•■  Publicas  com  o  de  117:78SS740  rs.;  destingnindo-sc  ainda  as 
despe-- «  r.was  dc  40:0008000  rs.  com  a  Companhia  do  Queimado,  ede 
13:9L  '■■■s/99  rs.  om  a  Eraprcza  da  navegação  por  vapor  nas  linhas  do  Norte 
e  Sul  da  Província. 

No  relatório  do  Inspector  da  Thczouraria  Provincial,  que  juoto  acha- 
reis, se  sxpíicão  esses  augmentos  dc  despesa,  alguns  dos  quaes  exprimem 
justr.r.enlc  <"•  crescimento  da  renda,  c  outros  o  promovem  no  futuro  com  os 
melhoramentos  materiacs,  á  que  não  cessa  a  Administração  de  dar  um  acti- 
vo imnJso  c  desenvolvimento. 

Algumas  consignações  deixarão  todavia  pequenas  sobras  na  importân- 
cia total  dc  8:2X18.129  re.,  representando  a  maior  parte  dessa,  quantia  de- 
bito que  se  tem  de  pag?.r  á  diversos. 

Tendo  sido  pois  a  receita  cfíectiva  de  1,140:40885-13  rs.,  c  a  despesa 
de  1,084:9678452  rs.,  veio  a  passar  para  o  exercício  seguinte  um  saldo  de 
54:4408961  rs. 


BALANÇO  DE  1855. 


A  receita  cfíectiva  desse  anno  foi  de  1,106:6428669  rs.,  inclusive  a  do 
Celleiro  Publico  na  importância  de  11:9368005  rs,  De  Janeiro  porem  á  26 
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de  Fevereiro  da  anoo  corrente  arrecadoa-sc  por  conla  desse  exercício 
45:3525574  rs.,  havendo  razão  para  esperar  que  até  o  fim  do  semestre  ad- 
dicional  se  arrecade  ainda  cerca  de  10:0005  rs.,  vindo  portanto  toda  a  ren- 
da do  exercício  a  montar  á  1,161 :995S243  rs.,  c  excedendo  assim  a  do  an- 
terior cm  cerca  de  20:000$  rs. 

Pode-sc  com  segurança  presumir  que  esse  crescimento  seria  muito 
maior  si  a  Província  houvera  escapado  á  devastação  da  cruel  epidemia,  que 
infelizmente  a  invadio  no  fim  dc  Julho  do  anno  passado,  c  que,  amortecendo 
a  arrecadação  da  Mosa  de  Rendas  Provinciaes,  suspendeu  inteiramente  a 
das  Collectorias  de  Cachoeira  o  Santo  Amaro,  não  sendo  as  outras  indiffe- 
rcnles  á  esse  estremecimento  pêra!. 


A  despesa  eíToctiva  foi  de  93">:  5593839  rs.,  incisiva  a  do  Celleiro  e 
ITos;:::al  dos  Lázaros.  Com  õ i: í 3GS20 1  rs.,  dcspen-Ji  hw  «c  Janeiro  á  26  dc 
Fevereiro  passado,  c  com  uns  30:O0OS  rs.  que  se  •  ossão  ainda  despender 
no  resto -le  semestre  addiccional,  monlará  toda  a  <!  vsa  do  exercieio  â 
1,019:736S040  rs.,  dc  sorte  que  dedusida  esta  quan;>i  da  importância  da. 
receita  acima  calculada  poder-sc-ha  contar  com  um  sal.L  !  •  i 40:0003000 
rs.  quo  passará  para  a  receita  do  anuo  corrente. 

Com  quanto  a  analysc  da  receita  o  despesa  desse  c\cr<\<-:.:  seja  traba- 
lho pa-u  o  relatório  da  Repartição  Fiscal  do  anno  viu  "oure,  informa  toda- 
via o  Inspector  inlirino,  que  até  o  fim  de  1855  ficará  excedidas  7  verbas 
de  despesas  na  importância  total  de  79:9623772  rs..  scr.<!o  a  mais  notável  a 
a  das  obras  publicas  com  o  excesso  de  40:7483978  rs.  ,  o  lendo  fácil  expli- 
cação todas  essas  diílcrenças,  que  forçosamente  se  dão  onlrc  o  orçamento  e 
a  execução. 


ORÇAMENTO  PARI  1857. 

t 


E'  orçada  a  despesa  em  976:0243482  rs.,  inclusive  a  do  Celleiro  e 
»     Hospital  dos  Lázaros,  na  importância  de  12:561S458  rs.,  apresentando  uma 
differença  de  6:8283929  rs.  para  menos  da  despesa  decretada  pela  Lei  n.° 
582:  para  o  anno  corrente,  por  se  pedir  demais  em  algumas  verbas 
17:853$013:rs.,  e  de  menos  em  outrâs  24;681j?942  rs. 
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Importa  notar  que  a  quantia  de  195:2418950  rs.,  pedida  para  a  Força 
Policial  é  a  mesma  da  Lei  ultima,  mas  tendo ella  sido  calculada  para  o  pessoal 
de  650  praças,  deixou  de  comprehender  as  despesas  com  forçados,  pedes- 
tres e  ordenanças,  costeamento  geral  do  Corpo,  fardamento  de  recrutas, 
medicamentes  do  Hospital,  transporte  de  Guardas,  alugueis  de  casas  para 
Quartéis,  obras  e  etc.  Estas  despesas  não  orçadas  montarão  no  anno  findo 
a  19:7705267  rs.,  e  portanto  com  a  do  pessoal  farão  subir  o  orçamento  res- 
pectivo á  215:0128217  rs. 

A  receita  para  o  anno  de  1857  é  orçada  cm  1 ,002:925S879  rs.,  conlan- 
•do  se  com  os  12:561  $458  rs.do  Celleiro  Publico,  si  contra  todas  as  conveniên- 
cias houver  de  continuar  o  imposto  sobre  o  consumo  de  cereaes.  Basta  porem 
reflectir  no  ridículo  producto  de  semelhante  imposição,  e  comparal-o  com 
os  exames  á  que  a  fiscalisaçâo  tem  inevitavelmente  de  sujeitar  o  commercio 
desses  géneros,  para  se  não  vacillar  na  sua  abolição,  que,  facilitando  a  im- 
portação, e  estendendo  o  consumo  e  reexportação,  hade  aliás  compensar 
com  outras  vantagens  a  supressão  daquella  insignificante  renda  destinada 
apenas  á  um  supprimento  ao  Hospital  dos  Lasaros,  que  pode  ser  mantido 
com  importância  igual  pelos  cofres  Provinciaes  sem  gravame  algum  sensível, 
c  dispensando  pelo  contrario  não  só  o  pessoal,  que  ora  oceupa  com  a  arreca- 
dação daquelle  imposto,  que  pode  muito  bem  ficar  addido  á  Mesa  de  Rendas 
Provinciaes,  coadjuvando  o  serviço  geral  daquella  Estação,  mas  também  a 
anomalia  de  uma  escripturação  e  expediente  especial,  que  exige  a  continua- 
ção da  referida  renda  nos  balanços  e  orçamentos  da  Thezouraria. 

Attendendo  ao  objecto  de  certas  imposições  não  duvidaria  applicar  par- 
te dessas  considerações  ao  imposto  de  2$500  rs.  por  cabeça  de  rez  morta 
para  o  consumo;  mas  para  salvar  o  razoável  receio  de  que  possa  ressentir-se 
a  receita  da  illiminação  total,  e  repentina  de  uma  verba  avultada,  proporei 
apenas,  que,  alargando  o  favor  concedido  á  algumas  Comarcas  pelo  art.  2.6 
§  2.°  da  Lei  n.°  582  de  19  de  Julho  de  1855,  se  restrinja  por  óra  á  esta  Ca- 
pital a  continuação  da  arrecadação  de  semelhante  imposto,  respeitando-se 
todavia  os  contractos  já  feitos  com  arrematantes  de  Collectorias. 

O  imposto  de  3  por  °/0  sobre  o  assucar  exportado  foi  redusido  ai1/, 
por  7o  pelo  art.  2.°  §  3.°  da  citada  Lei  n.°  582.  Com  quanto  careça  de  pro- 
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tecção  a  lavoura  da  Província,  mormente  nas  circunstancias  actuaes,  em 
que  ás  difficuldades  que  ella  já  experimentava  com  a  falta  de  braços,  vie- 
rão  juntar-se  as  tristes  consequências  da  cholera,  que  assolou  a  escravatura 
de  muitos  Engenhos,  não  se  pode  todavia  dissimular,  que  aquella  redução 
do  imposto,  alem  da  vantagem  do  módico  preço  fixado  para  base  da  cobran- 
ça, não  deixará  de  contristar  os  productores  do  fumo,  que  continuando  a  pa- 
gar 5  por  %  na  exportação,  carregão  demais  com  o  imposto  de  2  por  °/0  sobre 
en fardamentos,  encapamentos  ou  ensacamentos  em  fasenda  não  fabricada 
na  Provinda:  imposto  este  que,  fundado  em  uma  espécie  de  protecção  dada 
as  Fabricas  de  tecidos  de  algodão  estabelecidas  naProvincia,  concorre  assim 
para  que  aquella  cultura,  que  cumpre  aliás  animar,  como  uma  das  que  mais 
promeltem,  e  que  está  alem  disto  quasi  toda  em  mão  de  pessoas  pobres  c 
sem  recursos  (bem  diversamente  do  que  acontece  com  a  lavoura  da  cana), 
se  ache  sobre-carregada  de  pesados  direitos  de  exportação,  visto  subirem  a 
12  por  0/°  entre  Geraes  e  Provinciaes,  quando  o  assucar  paga  somente 
6  V,  por  •/, . 

Parece  por  tanto  não  haver  rasão  para  que  continue  a  imposição  sobre 
encapamentos,  pois  pesando  ella  quasi  exclusivamente  sobre  o  fumo,  géne- 
ro que  não  pode  por  sua  naturesa  ser  encapado  com  fasenda  dalgoúao,  pro- 
duza desigualdade  e  injustiça  que  venho  de  observar. 

Não  deixarei  por  outro  lado  de  aproveitar-me  opporlunamente  da  auto- 
risação  concedida  pelo  art.  2.°  §5."  d'aquella  Lei,  para  ir  aliviando  do  impos- 
to de  miunças  outros  géneros  alem  dos  excluidos  ,do  Regulamento  de  25  de 
Novembro  de  1854.  O  pouco  tempo  que  este  por  óra  tem  de  execução  não 
permitte  ainda  faser-lhe  alterações,  cujo  acerto  só  pôde  ser  garantido  pela 
experiência. 

O  art.  2.°  §  l.9  da  mesma  Lei  isentando  da  decima,  naformá  da  de  n.' 
196,  os  prédios  pertencentes  ás  Municipalidades,  e  alterando  nesta  parte  o 
Regulamento  de  4  de  Janeiro  de  1850,  induzio  algumas  Camaras  á  preten- 
der que  essa  isenção  lhes  approveitasse  para  não  pagarem  o  que  estivessem 
a  dever  até  então. 

Posto  que  não  se  desse  n'aquella  nova  disposição  Legislativa  uma  mera 
interpretação  do  Reg.,  nenhum  perdão  de  divida,  como  o  do  art.  5.°  da  Lei, 
mandei  suspender  as  execuções  até  que  melhor  resolvêsseis  sobre  este  objecto; 


relevando  observar  que  estas  e  outras  similhanles  dispensas  á  contribuintes 
de  decima,  prejudicando  centenares  de  processos  executivos  já  começados, 
gravão  á  Fazenda  com  o  pagamento  de  custas,  concorrendo  isto  para  aug- 
mento  annual  das  despesas  judiciacs. 

A  authorisação  dada  ao  Governo,  quer  no  mesmo  §  1.°  art.  2.°  da  Lei, 
quer  no  §  13,  não  deixa  de  offerecer  inconvenientes  já  bem  avaliados  com  o 
uzo  de  igual  anthorisação  concedida  por  Leis  anteriores. 

Ao  passo  que  alguns  devedores  remissos  pagão,  todavia  na  ausência  de 
similhante  favor,  o  principal  e  prémios  de  seus  débitos  a  força  das  execu- 
ções, que  contra  elles  sc  agitão,  outros  mais  deraandistas  malogrando  todos 
os  exforços  dos  Agentes  Fiscacs,  e  conseguindo  embaraçar  o  curso  rápido  das 
execuções,  lá  vão  ter  afinal,  como  recompensa  de  sua  móra  e  protelação, 
uma  despensa  de  prémios,  favor  de  que  não  gosou  as  veses  o  pobre  con- 
tribuinte, que  unicamente  por  falta  de  meios  se  atrasou  no  pagamento  do  im- 
posto, e  que  uma  vez  citado  faz  sacrifícios,  e  paga  principal  e  prémios. 

Ou  deve  portanto  acabar-sc  com  as  multas,  (o  que  jamais  proporei,) 
ou  devem  pagal-as  sem  distineção  os  que  forão  negligentes  em  contribuir; 
sem  que  aos  mais  astutos  e  felizes  reste  a  esperança  de  uma  Leidc  remissão, 
que  venba  de  vez  em  quando  pol-os  de  melhor  condição  do  que  os  con- 
tribuintes honestos  e  pontuaes. 

Reflexões  análogas  suscita  a  disposição  do  art.  14  da  Lei,  vendo-se  que 
até  a  respeito  de  certos  impostos,  que  por  sua  naturesa  devem  ser  pagos 
com  a  melhor  vontade,  pode  ser  illudido  o  Legislador  na  concessão  de  favo- 
res á  contribuintes  negligentes,  que  depois  de  litigarem  com  a  Fazenda  lon- 
gos annos  vem  a  gosar  a  final  de  benefícios,  que  com  mais  justiça  podião  ser 
solicitados  por  outros,  cuja  móra  fòra  menos  indisculpavel. 

Não  fiz  uzo  da  autorisação  para  alterar  o  Regulamento  de  4  de  Janei- 
ro de  1850,  no  sentido  de  admittir  em  qualquer  tempo  reclamações  contra 
o  lançamento  da  decima. 

Si  em  matéria  fiscal  toda  a  reclamação  ou  recurso  deve  ter  praso  certo 
em  que  possa  ser  apresentado,  mais  indispensável  é  a  observância  desta  Te- 
gra  em  relação  á  reclamações  contra  o  lançamento  da  decima,  por  que  pas 
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sados  annos  será  impossível  a  Repartição  Fiscal  empregar  a  respeito  de  cer- 
tos prédios  aquelles  meios  de  exame  c  verificação,  que  só  uma  reclamação 
opportuna  pode  franquear. 

Dei  os  necessários  Regulamentos  para  a  execução  do  disposto  no  art.'C* 
e  para  a  boa  arrecadação  c  fiscalisação  do  imposto  do  §  8.°  artigo  2.°  da  ci- 
tada Lei,  sendo  este  publicado  em  2,  e  aquelle  em  3  de  Abril  do  corrente 
anno;  e  com  data  de  22  de  Dezembro  de  1855,  de  conformidade  com  o  §  26 
delia,  publicou -se  também  uma  tabeliã,  que  vos  será  presente. 

O  Regulamento  de  taxas  de  passagem  depende  do  adiantamento  de 
algumas  estradas,  e  de  condições  de  tempo  e  circunstancias,  que  facilitem  o 
começo  da  arrecadação  de  um  imposto  novo,  que  cumpre  regular  convenien- 
temente. 


Com  a  declaração  do  art.  18  da  Lei  n.°  582  não  cessarão  as  duvidas  que 
suscitava  o  art.  9da  Lei  n.c  512  de  19  de  Julho  de  1854,  porque,  cumprin- 
do respeitar  a  disposição  clara  e  terminante  do  art.  6.°  da  Lei  n.°  344  de  5 
Agosto  de  1848,  que  se  não  revogou,  jamais  se  podia  pagar  aos  Emprega- 
dos dos  diversos  Juízos,  por  onde  se  promove  a  arrecadação  do  sello  de  he- 
ranças e  legados,  emolumentos  alguns  alem  da  porcentagem  concedida  por 
essa  ultima  Lei. 

Parece  entretanto  poder  defirir-se  a  reclamação  dos  Escrivães,  que  pro- 
vocou aquellas  modificações,  determinando -se,  que  no  caso  de  excederem 
de  505  rs.  os  emolumentos  devidos  á  elles  por  qualquer  certidão,  ou  traslado, 
pague-lhes  a  Fazenda  o  excesso  sem  prejuiso  da  porcentagem  á  que  tiverem 
direito,  satisfasendo-se-lhes  nesta  conformidade  o  que  houverem  deixado  de 
cobrar  até  hoje;  e  assim  se  conciliará  o  interesse  da  Fazenda,  com  a  equida- 
de quereclamão  aquelles  Empregados. 


Também  não  fiz  uzo  por  ora  da  autorisação  dada  pelo  art.  l.°§3.°da 
Lei  n.°512de  19  de  Julho  de.  1854  para  reorganisar  a  Thezouraria  Pro- 
vincial, c  a  Mesa  de  Rendas,  por  que  tendo  experimentado  aquella  Re- 
partição varias  reformas,  ou  alterações  que  a  vão  de  algum  modo  habili- 
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tando  a  satisfazer  Iodas  as  necessidades  do  serviço,  e  reconhccendo-sc,  que  o 
trabalho  de  u;na  mais  satisloria  reorganisação  deve  assentar  sobre  elementos 
de  profundo  exame  c  experiência,  ao  passo  que  a  sorte  dos  Empregados,  que 
evidentemente  carecem  de  um  melhor?mento  em  seus  mesquinhos  venci- 
mentos, poderia  ser  sacrificada  por  essas  amiudadas  reformas,  que,  não  os 
dotando  de  uma  vez  com  ordenados  correspondentes  aos  seus  importantes 
serviços,  os  exporia  entretanto  a  indisposição  com  que  podessem  ser  recebi- 
das suas  futuras  e  inevitáveis  reclamações,  julguei  prudente  addiar  aquella 
autorisada  reorganisação,  que  a  respeito  dos  vencimentos  dos  Empregados 
da  Thezouraria,  tendo  desubordinar-se  a  tabeliã  das  Thcsourarias  de  1."  or- 
dem, e  2.*  classe,  que  acompanha  o  Decreto  n.°  870  de  22  de  Novembro  de 
1851,  nenhuma  norma  ou  indicação  recebia  da  Lei,  para  a  alteração  dos  or- 
denados dos  Empregados  da  Mesa  de  Rendas;  parecendo-me  todavia  que  so- 
bre uma  base  mais  larga,  e  de  um  modo  mais  consentâneo  ás  circunstancias 
da  época,  se  deve  fixar  a  despesa  cora  o  pessoal  daquclla  Repartição. 


RENDA  GERAL. 


COMERCIO  DE  IHPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO,  E  NAVEGAÇÃO. 


A  arrecadação  da  Renda  Geral  da  Provincia  no  anno  financeiro  do  1." 
de  Julho  de  1854  ao  ultimo  de  Junhode  1855,  importou  em  4,649:233S962 
rs.  sem  comprehender  64:3893504  rs.  recolhidos  por  deposito  aos  cofres 
daThesouraria  da  Fasenda;  de  modo  que  pode-se  presumir  que  a  arrecadação 
do  exercício  chegaria  á  4.700:000$  rs.,  havendo  portanto  cerca  de  200:000$ 
deaugmento  sobre  a  do  exercício  de  1853  a  1854,  conforme  demonstra  o 
quadro  n.°35,  pelo  qual  também  se  conhece,  que  o  enfraquecimento  que  hou- 
ve na  renda  da  importação  como  resultado  do  abalo  que  sofreo  o  Commer- 
cio  em  consequência  da  guerra  do  Oriente,  ainda  não  pouis  ser  de  todo  res- 
tabelecido. 

Mas  como  finalmente  a  paz  da  Europa  chegou  a  concluir-se,  é  de  crer, 
que,  si  não  no  presente  exercício  financeiro,  no  vindouro  tornará  a  renda 
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Geral  ao  seu  estado  normal,  desde  que,  por  effeito  desse  inapreciável  bem 
do  estado  social,  reanimarem-se  todas  as  relações  commerciaes  do  mundo. 

Ora  não  julgo  fora  de  propósito,  tratando  deste  objecto,  expor-vos  quan- 
to penso  a  respeito  do  actual  estado  do  Commercio  desta  Província.  E'  mi- 
nha opinião  que  com  quanto,  pela  difficiencia  de  braços  para  o  trabalho, 
que  infelizmente  cada  dia  vai  sendo  maior,  não  seja  o  Commercio  desta  Pro- 
víncia tão  florescente  como  fôra  para  desejar,  e  devia  esperar-se  dos  meios 
e  recursos  que  proporciona  a  excellencia  e  extensão  do  seu  território,  por  de- 
mais favorecido  da  naturesa  com  um  clima  creador,  abundantes  rios  e  val- 
les,  e  uma  vegetação  que  pode-se  qualiGcar  de  prodigiosa,  todavia,  não  ca- 
minhando a  passos  agigantados  (pela  falta  de  braços  que  principalmente  aca- 
nha a  agricultura  e  por  isso  esta  não  contribue  para  um  progresso  commercial 
mais  rápido,)  ao  menos  não  tende  a  retrogradar. 

A  prova  da  oscilação  da  nossa  importação,  como  meu  digno  Antecessor 
notou  no  seu  relatório  do  anno  passado,  é  demonstrada  pelos  dados  estatísti- 
cos, os  quaes  igualmente  convencem  que  os  elementos  de  progresso  da  Pro- 
víncia, são  de  muita  força,  mas  que  falta-lhc  um  concurçente  indispensável 
(população)  para  todo  o  seu  desenvolvimento;  sendo  por  isso  que  qualquer 
oceurrencia  anormal  o  pertuba,  supposto  que  com  facilidade  se  restabeleça, 
logo  que  o  impulso  opposto  diminue  de  intensão. 

Para  corroborar  esta  assersão  não  será  de  certo  fastidioso  reflectir,  que 
ameaçando  os  acontecimentos  de  1837  nesta  Província  até  uma  retrograda- 
ção muito  duradoura  no  Commercio,  assim  não  aconteceu,  e  reparou-se  de 
prompto  esse  mal;  que  depois  disso  em  1847,  dando-se  uma  grande  crise  no 
Commercio  do  Mundo  por  muitas  quebras  quetiverão  lugar  na  Praça  de  Lon- 
dres, e  de  outros  Paizes,  provenientes  de  extradinarias  especulações  sobre 
cereaes,  e  seguindo-se  a  Revolução  da  França  que  abalou  a  Europa  toda, 
logo  que  esta  se  foi  pacificando,  e  restabeleceu-se  o  equilíbrio  do  Commercio 
universal,  em  1850,  demonstrou-se  pela  nossa  importação  um  bem  sensí- 
vel progresso,  que  só  foi  atalhado  pela  declaração  da  Guerra  do  Oriente. 

Ora,  naquella  primeira  época,  de  uma  importação  de  8,475:1278061 
rs.  que  se  realisou  de  1835  a  36,  passou-se  a  de  6,487:140$  rs.  por  causa 
dos  referidos  acontecimentos  de  1837. 

Elevada  depois  disso  a  mesma  importação  até  o  anno  de  1846  a  47,  em 
o  qual  recebemos  dos  portos  Estrangeiros  mercadorias,  que,  segundo  o  va- 
lor official  dos  despachos  d'Alfandega,  importarão  em  11,350:0003  rs., 
houve  decrescimento  nos  dois  segundos  annos,  como  era  natural  que  acon- 
tecesse, pelo  estado  revolucionário  com  quelutava  nessaepoca,  umaboa parte 
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da  Europa,  até  que  restabelecida  desse  estado  e  entrando  afunecionar  re- 
gulamente o  Commercio,  subio  a  nossa  importação  ao  seu  apogeo;  isto  é, 
â  14.856:000$  no  annode  1851  a  52,  e  no  de  1852  a  53  de  14,584:000$  rs. 

E  por  qne  a  Guerra  do  Oriente  a  principio  enfraqueceu  as  relações  da 
Gram-Brelanha,  que  fornece-nos  mais  de  metade  dos  valores  que  consumi- 
mos, como  demonstrão  os  quadros  n.,s  36,  c  37,  a  somma  dc  todos  os  géne- 
ros estrangeiros  despachados  pela  nossa  Alfandega  foi  no  anno  de  1853  a  54, 
o  no  de  1854  a  55 


Importação  directa  

Pelo  interposto  dos  Portos  do  Im- 
pério   

Valores  reexportados  para  Portos 
estrangeiros  

Idem  para  os  Portos  do  Império  . 


12,036:752*506  12,620:897$447 
890:040$579  779:374$228 


89:665St22 
195:932)5703 


107:O04$306 
78:7925935 


13,212:3908910  13,5S6:06S$916 

Conseguintementc  a  Renda  Geral  arrecadada  por  direitos  de  importação 
foi  em: 

1835  a  1836  1,625:312$000 

1837  a  1838    1,043:728$000  -Acontecimentos  de  1837. 

1846  a  1847  3,363:000j?000  — A  maior  até  essa  época. 

1847  a  1848  2,766:000$000 

1848  a  1849  2,297:0005000 

1849  a  1850  2,S52:000$000 

1850  a  1851  3,587:000$000 

1851  a  1852  4,131:000$000 

1852  a  1853  4,008:000*000 


Decadência  proveniente  das  espe- 
culações de  ecreaes,  e  Revolução 
Francesa. 


Resultado  da  pacificação  da  Eu- 
ropa. 


1853  a  1854 

1854  a  1855 


3,458:000$000 
3,542:000$000 


|  Guerr 


'a  do  Oriente. 


Estaoscilação  nota-se  igualmente  na  exportação;  mas  para  não  tornar- 
me  fasUdioso  enumerando  minuciosamente  os  mesmos  dados,  que  constão 
dos  Relatórios  dos  meus  Antecessores  direi  apenas,  que  ordinariamente  a 
arrecadação  da  Mesa  do  Consulado  acompanha  as  alternativas  da  d'Alfande- 
?a,  salvo  um  ou  outro  anno  em  que  por  éfíeito  de  causas  naturaes  a  produ- 
ção <e  ou  deixa  deser  abundante^  offerecendo-vosios  quadros  n.*°  38,  e  39 
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4-0,  notarei,  referindo-mc  á  elles,  que  ao  passo  que  os  valores  despachados 
para  consumo  por  importação  dos  portos  estrangeiros  sommavão,  como  fica 
demonstrado,  nos  annos  de 

1853  a  1854  12,036:7523506,    e  a  Renda  3,455:7223000 

1854  a  1855  12,620:8973447,    «  «    «  3,538:6733000 

a  exportação  para  os  portos  estrangeiros  acompanhou  o  augmento  d'aquel- 
Ic  ultimo  anno;  sommando  os  valores  exportados  nos  annos  de 

1853  a  1S51  1 0,431 :104$625,    e  a  renda  497:8763179 

1854  a  1F55  11,7S2: 8333791,    «  «     «  550:2883359 

Ora,  tratando  da  exportação,  vem  também  muito  a  propósito  observar, 
que  si  por  falta  de  braços  a  producção  do  nosso  principal  artigo  de  expor- 
tação, o  assucar,  parece  estacionário,  visto  como  algum  melhoramento,  que 
para  obviar  tal  falta,  vai-se  vagarosamente  introdusindo  c  não  corresponde  a 
sua  diminuição  pela  mortalidade  dos  escravos,  e  mesmo  pela  venda  dellcs 
para  outras  Províncias,  que  os  pagão  por  extraordinários  preços,  outros  pro- 
ductos  que  outr'ora  representavão  na  exportação,  bem  pouca  importância, 
vão  lendo  um  desenvolvimento  animador  e  promettem  d'aqui  a  alguns  an- 
nos equiparar,  c  talvez  exceder  o  valor  da  exportação  do  assucar:  são  elles, 
o  fumo  c  o  café,  e  figurando  este  ultimo  no  quadro  respectivo  da  exportação 
de  1854  a  55  com  mais  do  duplo  da  quantidade  c  valor  da  sua  maior  ex- 
portação, que  foi  a  do  anno  anterior,  isto  é,  de  110,940  arrobas,  valendo 
493:2963148  rs.,  passou  de  1854  a  55  a  266,634  arrobas,  importando  cm 
1,006:8863782  rs.  alem  da  que  se  realisou  para  as  Províncias  do  Império  de 
23,895  arrobas  no  valor  de  84:256$722  rs. 

E  se  é  certo  como  geralmente  se  pensa  que  não  podemos  esperar 
grande  prosperidade  da  lavoura  da  cana  do  assucar,  porque  os  Europeos 
não  podem  suportar  os  ardores  do  clima  tropical,  que  sobremodo  se  faz 
sensível,  provavelmente  o  progresso  quer  da  lavoura  do  fumo,  quer  do  café 
será  um  attraclivo  de  Colonisação;  pois  o  especulador,  ou  antes  os  próprios 
colonos  poderão  contar  com  vantagens  muito  sulficientes  e  fáceis,  si  por  ven- 
tura, trasendo-os  ao  Paiz  a  intenção  de  serem  lavradores,  não  forem  desvia- 
dos para  outros  misteres,  como  até  aqui  tem  accontecido,  por  esses  receios 
que  logo  se  lhes  incute  dos  rigores  da  lavoura  da  cana,  sobre  terem  de  hom- 
brear  com  escravos,  que  infelismente  pode-se  diser,  são  os  braços  que  nella 
se  empregão,  e  demais  afugentão  os  que  são  livres;  porque  como  está  estabe- 
lecida não  lhes  facilita  a  concurrençia  por  depender  de  grandes  meios  pecu- 
niários, no  entretanto  que  a.dofumoe  café  presta  bons  resultados  ao  homem 
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só  por  si,  ou  a  famílias  pobres,  que  nejlas  se  empregão,  necessitando  só  que 
tenbão  vontade  de  trabalhar. 

Na  importância  de  11,782:8338791  rs.  dos  géneros  de  nossa  industria, 
de  que,  como  foi  referido,  constou  a  exportação  da  Província  para  os  portos 
estrangeiros  no  anno  financeiro  de  1854  a  55,  comprehendidos  os  que  dc  or- 
dinário vem  das  Alagoas  e  de  Sergipe,  mais  avultão  os  seguintes: 


5.  °  Aguardente. 

6.  °  Couros  . 

7.  °  Madeiras 

8.  °  Algodão. 


6,319:8135000 
i,663:872S000 
1,006:986S000 
956:400S000 
720:633S000 
622:7448000 
143:5293000 
131:2803000 


1.  °Assucar.    .    3,362,750  arrobas  em  Rs. 

2.  "  Fumo  .    .       575,772     »       »  » 

3.  °  Café.    .    .      266,634    »       »  » 

4.  °  Diamantes  .         3,188  oitavas  »  » 
2,592,839  medidas  »  » 

107,710  arrobas  »  » 
1,753  dusias  »  » 
23,791  arrobas  »  » 
E  portanto  si  pelos  quadros  n.°8  41  e  42  podeis  comparar  os  progressos 
relativos  de  taes  producçõesnos  tres  últimos  annos,  pelo  quadro,  que  demons- 
tra a  exportação  para  as  Províncias  do  Império,  tereis  uma  prova  bem  au- 
thentica  do  nosso  commercio  interno,  que  vai  ganhando  de  anno  a  anno 
maior  desenvolvimento,  e  assim  é  animador  da  esperança  do  crescimento 
da  riquesa  da  Província,  que  com  a  continuação  da  paz,  e  da  união  do  Im- 
pério hade  muito  prosperar  logo  que  a  par  do  melhoramento  dc  suas  com- 
municações  com  o  centro  pela  estrada  de  ferro,  que  cm  breve  será  come- 
çada, affluír  a  colonisação  de  braços  livres,  que  a  facilidade  das  communi- 
cações  sempre  anima. 

Pelo  quadro  n.°  43  da  Renda  Geral  arrecadada  no  1.°  semestre  do  pre- 
sente exercício,  comparada  com  a  dos  dous  anteriores,  se  conhece  em  relação 
ao  1.°  semestre  de  1854  a  55  um  augmento  de  157:000$  rs.,  c  assim  uma, 
ainda  que  pequena,  diminuição  a  respeito  de  igual  período  de  1853  a  54; 
o  que  confirma  o  que  ficou  dito  acerca  dos  efleitos  das  crises  e  oscillações 
commerciaes  da  importação  e  exportação;  cumprindo  observar  que  por  esse 
quadro  se  fasem  muito  sensíveis  também  os  effeitos  da  fatalissima  invasão 
da  cholcra-morbus,  em  consequência  da  qual  sofreu  a  arrecadação  do  quanto 
mais  de  perto  respeitava  ao  interno,  ou  ás  circunstancias  mais  immediata- 
mente  dependentes  do  estado  da  Província,  baixando  consequentemente  a 
renda  da  exportação  a  178:965$166  rs.,  e  a  anterior  a  140:2833573  rs. 

Ainda  pelos  quadros  estatísticos  das  entradas  das  embarcações  no  por- 
to desta  Cidade  no  aano  financeiro  ultimo,  e  no  1.°  semestre  do  corrente 
den.°«  44,  e  44jse  conhece  que  as  arrecadações  dos  impostos  de  importação© 
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exportação  realisarão-se  de  accordo  com  os  dados  offerecidos  pelo  movimen- 
to da  navegação,  comparadas  as  entradas  dos  tres  últimos  annos;  pois  a  to- 
talidade dos  navios  entrados  de  1852  a  53  foi  de  493,  com  131,527  tonela- 
das, incluídos  neste  numero  12  Vapores,  vindos  dos  portos  da  Europa  com 
13,760  ton.,  a  de  1853  a  54  de  391  com  120,200  ton.,  inclusive  21  Vapo- 
res com  19,641  ton.,  e  finalmente  a  de  1854  a  55  de  433  com  135,265 
ton.,  sendo  o  numero  dos  Vapores  entrados  nesse  anno  16  com  20,564  ton., 
e  o  dos  carregamentos  de  mercadorias  destinadas  á  este  porto  265,  por  isso 
que  119  embarcações  que  ficarão  mais  aqui  para  carregar  entrarão  cia  lastro, 
e  as  49  entradas  por  franquia  nada  descarregarão  nem  carregarão. 

A  comparação  das  entradas  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1855, 
abstrahindo  os  Vapores  transatlânticos  que  concorrerão  em  maior  quantida- 
de, porque,  alem  dos  paquetes  Britannicos,  a  Linha  da  Companhia  Luso-Bra- 
islaeir  tem  já  seu  andamento  regular,  offerece  uma  sensível  diminuição  a 
respeito  de  iguaes  épocas  nos  outros  annos,  especialmente  de  navios  que 
costumão  vir  cm  lastro  para  carregar.  Mas  a  explicação  é  mais  que  evidente, 
pois  a  invasão  da  cholera  teve  lugar  de  Julho  para  Agosto,  e  causou  alem  de 
notável  diminuição  nas  moagens  dos  engenhos  de  fabricar  assucar,  o  retarda- 
mento da  vinda  da  safra  para  esta  Cidade,  e  conseguintemente  excusarão  os 
especuladores  de  mandar  vir  embarcações  naquella  calamitosa  época,  em  a 
qual  por  força  dessa  oceurrencia  houve,  como  ja  foi  notado,  uma  extraor- 
dinária, mas  justificada  diminuição  na  Renda  Geral  da  exportação. 

Cumpre  para  complemento  das  informações  acerca  do  Commercio  c 
navegação,  addiccionar  aqui  o  movimento  da  navegação  de  cabotagem  que 
segundo  a  classificação  que  fez  no  seu  Relatório  o  meu  Antecessor,  respeita, 

1.  °— a  que  ha  entre  os  portos  da  Província  denominados  debarra  fóra: 

2.  ° —  entre  os  desta  e  das  outras  Províncias  do  Império  ,  constante  de 
carregamentos  de  productos  Nacionaes?  3.°— entre  os  os  mesmos  portos 
com  géneros  Estrangeiros  já  despachados  para  consumo. 

A  quantidade  das  embarcações  de  1.*  Classe  foi  de 

1319  em  1855. 
1286  em  1854. 
1376  em  1853. 

todas  com  carregamentos  de  producções  da  Província,  sendo  em  maior  nu- 
mero de  cereaes,  madeira,  lenha,  piassava,  e  coquilho. 

A  quantidade  das  de  2.»  Classe,  isto  é,  das  conductoras  dos  productos 
das  outras  Provindas  para  esta  foi  de 
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248  em  1855 
298  em  1854 
545  em  1853 

Finalmente  quanto  as  de  3.'  Classe,  ou  quetrouxerão  a  importação  da  ca- 
botagem de  géneros  estrangeiros  despachados,  foi  seu  numero  em 

°  1855—168  com  37,084  tonelada 

1854—130  com  29,465  » 
1853—140  com  27,256  » 

Junto  içualmcntc  a  respeito  do  que  interessa  a  Renda  Geral  o  deraons 
trativo  n.°  46  dos  impostos  interiores  (arrecadados  no  Município  desta  Capi- 
tal nos  tres  últimos  exercícios  financeiros ,  e  no  1.°  semestre  do  corrente, 
notando-se  diminuição  na  renda  quer  do  anno,  quer  do  semestre  ultimo, 
especialmente  no  sello  fixo,  e  nos  prémios  de  loterias,  c  comprehendendo  o 
mesmo  demonstrativo  diversos  esclarecimentos  c  dados  estatísticos  que  po- 
dem prestar-vos  meios  de  combinar  quaesquer  ideias,  que  para  o  futuro  se 
tenhão  de  propor  sobre  a  Renda  Provincial. 

Offereço-vos  finalmente  os  mappas  n.°  47, 48,  e  49,  o  Io.  do  movimento 
do  Porto  desta  Capital,  sobre  entradas  e  sabidas  de  Embarcações  durante  o 
anno  de  1855,  o  2.°  sobre  a  entrada  e  sabida  dos  passageiros  no  mesmo 
decurso  de  tempo,  e  o  3."  das  embarcações  empregadas  no  trafego  dos  por- 
tes rios  navegáveis,  pesca,  e  dos  indivíduos  que  ncllcs  se  empregão. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Servindo-me  da  autorisação  concedida  pela  segunda  parle  do  §  2.°  art. 
i.°  da  Lei  n.°  582  suprimi  uma  das  Secções  da  Secretarin,  aproveitando-me 
para  isso  da  aposentadoria  concedida  a  um  Chefe  de  Secção,  e  a  3  Ofíiciaes, 
que  se  mostrarão  com  direito  a  ella-,  e  vagando  afinal  um  dos  Empregos  de 
*  Escripturario,  por  ter  accesso  um  que  passou  a  Offlcial,  pi  vi  a  vaga  com 

um  dos  addidos,  que  ficarão  por  occasião  da  reorganisação  da  mesma  Repar- 
tição, dando-se  pois  também  a  extineção  deste  ultimo  Emprego,  que  não  faz 
parte  do  quadro  do  seu  pessoal. 

Extincta  a  Secção,  reuni  os  trabalhos  delia  á  uma  das  outras,  que  faz 
a  accumulação  sem  algum  detrimento  do  serviço  a  seu  cargo,  e  logo  que 
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por  vaga  do  Emprego  de  Official  maior  tenha  ellede  ser  também  extincto,  fa- 
rei no  Regulamento  da  Secretaria  as  alterações  necessárias,  que  poucas  se- 
ráó,  porque  tal  é  a  necessidade  do  dito  Emprego,  que  abolido  elle  não  será 
talvez  mister  mais  do  que  cancellar  a  parte  do  Regulamento  que  lhe  respei- 
tava, visto  como  tem  cada  uma  Secção  seu  chefe,  com  o  qual  basta  que  se 
entenda  o  Secretario  sem  dependência  de  um  intermédio  que  pode  impor- 
tar uma  demora  de  mais  no  expediente.  Para  arredar  porem  do  que  acabo 
denunciar  pensamento  que  não  tenho,  devo  por  amor  da  justiça  informar-vos 
de  que  esse  Emprego  se  acha  provido  em  pessoa  que  se  distingue  pela  sua 
pontualidade  e  zelo. 

Eis,  Senhores  Membros  d'Assemblea  Legislativa  Provincial,  o  que  por 
esta  vez  tenho  a  honra  de  apresentar  a  vossa  justa  apreciação;  não  é  tudo 
quanto  fòra  mister,  nem  quanto  eu  desejara  para  vos  encaminhar  em  vos- 
sas deliberações:  as  rasoes  porem  que  me  servem  de  escusa  a  quaesquer 
faltas  são  por  demais  patentes,  e  ellas  se  augmentão  ante  a  fraqueza  de  mi- 
nha intelligencia,  que  não  tenho  a  vaidade  de  desconhecer:  supri-a  vós  po- 
rem com  as  luzes  que  vos  sobrão,  e  contando  só  de  minha  parte  com  a  in- 
tenção firme  de  servir  a  Província  na  posição  que  immerecidamente  oceupo, 
disponde  de  tão  fraco  auxiliar  na  importante  e  gloriosa  missão  que  ides  des- 
empenhar. 


Bahia  14  de  Maio  de  1856. 


ilvaro  Tibério  de  Moncorvo  e  Lima. 


IU.m0S  Sn 


Em  desempenho  do  dever  vae  esta  Commissão  relatar  a  Vv.  Ss.  as  tris- 
tes occorrencias  do  anno  de  1855  na  cidade  e  Província  da  Bahia,,  e  expor 
sua  opinião  sobre  a  salubridade  publica. 

No  mciado  do  primeiro  mez  d' esse  infauslissimo  anno  começou  a  capi- 
tal desta  Província  a  luctar  de  novo  com  a  endemia  dc  febre  amarella.  Pos- 
to que  quasi  na  totalidade  houvessem  sido  os  acommettidos  estrangeiros 
recem-chegados,  c  as  tripulações  dos  navios  ancorados  n'estc  porto,  orçou  o 
numero  dos  doentes  recolhidos  ao  hospital  dc  Mont-serrat,  aberto  em  19  dc 
Janeiro,  em  614,  dos  quaes  somente  2  nacionaes.  Fallcceram  194  dos  doen- 
tes recolhidos,  sendo  50  Inglezes,  40  Francezes,  33  Portuguezes,  19  Sue- 
cos, 1 2  Allemães,  e  os  outros  de  diversas  nacionalidades. 

Não  sc  tendo  ainda  realisado  os  melhoramentos  da  casa  do  hospital  do 
Mont-serrat,  ja  orçados  e  propostos  ao  Governo  de  S.  M.,  teve  o  Governo  da 
Província  necessidade  de  alugar  na  visinhança  mais  trez  casas,  nas  quaes  fo- 
ram recolhidos  os  doentes,  revezando-se,  e  os  convalecentes  em  separado. 
Esta  medida,  na  opinião  dos  zelosos  Facultativos  do  hospital,  dá  a  rasão  da 
mortalidade  menor  dos  doentes  no  anno  de  1855  do  que  em  1854,  não  obs- 
tante ter  sido  geralmente  maior  a  gravidade,  e  mais  rápida  a  marcha  da  in- 
fermidade,  é  a  successão  dc  suas  phases.  Mas  não  concorreu  menos  para  este 
succpdimento  a  promptidão  maior  no  soccorro  medico. 

Dôs  de  que  sc  manifestaram  em  uma  prisão  (ou  antes  casa  de  detenção 
para  marinheiros  estrangeiros,  contigua  á  prisão  das  galés,  a  qual  se  acha 
na  cidade  baixa  no  bairro  da  Ribeira,  e  visinha  ás  Tulhas)  os  primeiros  fac- 
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tos  de  febre  amarella,  visitou  esta  Commissão  aquella  localidade,  c  o  hospi- 
tal de  Marinha,  que  está  na  mesma  casa,  c  a  seu  pedido  nomeou  o  Governo 
dous  Delegados  de  Saúde  encarregados  de  percorrer  quotidianamente  o  anco- 
radouro, e  fazer  enviar  para  o  hospital  os  doentes  que  encontrasse  suspei- 
tos. E  este  serviço,  incumbido  a  principio  aos  Drs.  Domingos  Rodrigues  Sei- 
xas e  Antonio  Militão  de  Bragança,  e  depois  a  este,  e  ao  Dr.  Paulo  Joaquim 
Bernardes  da  Matta,  se  fez  regularmente,  cm  quanto  appareceram  casos  de 
febre  amarella,  sendo  mandados  os  doentes  pouco  depois  da  invasão  da  in- 
fermidade;  o  que  certamente  seria  seguido  dos  mais  felizes  resultados,  si  não 
fôra  o  grande  inconveniente  de  repugnarem  muitos  dos  estrangeiros  a  se 
deixarem  transportar  para  o  hospital  do  Mont-serrat,  do  qual  especuladores 
se  empenhavam  em  maldizer. 

A  epocha  de  maior  extensão  da  endemia  foi  o  trimestre  de  Março  a 
Maio.  Teve  esta  Commissão  desejos  de  avaliar  as  circunstancias  climatéri- 
cas n'esse  período;  mas,  não  dispondo  cila  de  alguns  meios  de  observação 
e  tendo  inutilmente  até  hoje  pedido  os  instrumentos  próprios  para  observa- 
ções metereologicas,  não  o  pôde  fazer,  e  teve  de  contenlar-sc  com  algumas 
notas  hebdomadarias  e  interrompidas,  que  lhe  foram  fornecidas  pela  Inten- 
dência da  Marinha,  sobre  observações  thermometricas,  e  baromelricas,  c  so- 
bre os  stados  de  athmosfera. 

Das  communicações,  que  por  occasião  de  suas  visitas  aos  navios  anco- 
rados n?este  porto,  faziam  os  Delegados  de  Saúde,  consta  o  seguinte  facto. 

O  brigue  inglez  Mercury,  que  aportou  a  Bahia  no  dia  9  de  Março,  com 
carregamento  de  Bacalhau,  trasendo  36  dias  de  viagem,  e  13  pessoas  de  tri- 
pulação, procedente  do  porto  de  St.  Jonh,  perdeu  o  seu  capitão,  de  cuja 
morte  constou  a  esta  Commissão— que  era  pelo  Dr.  E.  G.  Fairbanks,  attri- 
buida  à  cholera-morbus.  Em  consequência-  recommendou  ella  aos  Delega- 
dos de  saúde  colherem  algumas  informações  em  suas  visitas.  De  facto  lhe 
communicaram,  no  dia  1.°  de  Abril,  os  Delegados  de  Saúde,  que  um  d'elles 
visitara  no  dia  25  de  Março  aquelle  navio,  e  seu  capitão  de  nome  Willian 
Brine,  em  quem  observara  o  seguinte:  «  dores  nos  músculos  dos  membros 
superiores  e  inferiores,  specialmente  nos  músculos  gastro-chnemios,  dores 
nas  regiões  epigastrica,  e  mezo-gastrica,  dejecções  alvinas  de  muco  concre- 
to, urinas  claras  e  pouco  abundantes,  pelle  livida,  fria  e  secca;  nas  extremi- 
dades era  notável  a  frialdade,  pulso  lento,  fino,  e  raro  a  desapparecer,  lín- 
gua saburrosa  nos  lados,  despida  de  epithelio  em  sua  goteira,  sôde  insacias 
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vcl,  vómitos,  perfeito  stado  de  rasão,  e  exacta  narrarão  do  começo  de  seus 
soffrimentos. » 

Ponderava  em  seu  officio  o  mesmo  Delegado  dc  saúde,  que  aquelle 
William  Brine,  não  obstante  andar  a  dias  incommodado,  só  n'aqucllc  se 
privara  dc  vir  á  terra,  e  se  dera  por  doente;  que,  vislo  por  ello  ás  1 1  horas 
da  manhã,  fallecera  ás  duas  da  tarde;  e  que  as  pessoas  de  bordo  informa- 
ram ter-se-lhe  mudado  a  cór  da  pelle,  c  tornado  azul. 

Foi  ainda  esta  Commissão  informada,  de  que  aquelle  capitão  havia  par. 
lido  de  Hamburgo  a  tomar  o  commando  d'aquelle  brigue  em  St.  John,  aonde 
aportara,  achando  ainda  n'aquelle  porto  a  epidemia  dc  cholera-morbus, 
que  ali  fizera  estragos. 

O  Delegado  de  saúde,  por  quem  obteve  esta  Commissão  taes  informa- 
ções—o  Dr.  Antonio  Militão  de  Bragança — ,  termina  denominando  insólitas 
as  manifestações  mórbidas  que  observara;  o  outro  Delegado  porém  foi  de  opi. 
nião  que  era  aquelle  um  doente  de  febre  amarella,  e  cm  seu  relatório  pro- 
curou confirmar  este  juiso,  posto  que  d'accordo  sobre  os  caracteres  da  in- 
fermidade. 

A  circunstancia  de  uma  travessia  de  36  dias,  a  de  livre  practica,  a  que 
fora  admiltido  o  navio,  e  ainda  a  não  desconfiança  de  transmissibilidade  da 
moléstia  d?aquelle  Brine,  assim  como  a  persuasão  de  que  factos  de  cholera 
sporadica  se  podiam  dar  entre  nós,  foram  causa  de  que  esta  Commissão  não 
continuasse  a  prestar  attenção  a  este  facto,  nem  fizesse  alguma  opposição  á 
livre  practica  d'aquelle  navio.  E  somente  o  apparecimento  da  epidemia  do 
cholera-morbus,  e  a  circunstancia  de  ter-se  ella  manifestado  em  muitas 
pessoas  depois  de  se  haverem  alimentado  com  bacalhau,  motivam  sua  nar- 
ração n'cste  relatório;  porque  de  mais  conhece  ella  que  é  d' usança,  no  com- 
mercio  d'csta  praça,  guardarem  os  vendedores  o  bacalhau  recemchegado  pa- 
ra o  exporem  á  venda,  depois  que  tem  podido  dar  sahida  ao  ja  recebido; 
nem  lhe  é  dado  determinar  a  susceptibilidade,  que  possa  ter  aquella  substan- 
cia animal  para  servir  de  meio  de  transmissibilidade. 

Foi  cm  21  de  Julho  porém  que  se  manifestaram  os  primeiros  factos 
bem  averiguados  de  cholera-morbus,  em  tres  localidades  diversas  nesta  ca- 
pital, á  saber:  junto  ao  Convento  dos  Carmelitas  na  freguesia  de  Santo  An- 
tonio, na  rua  do  Castanheda  na  freguezia  de  Santa  Anna,  e  na  povoação  do 
Rio  Vermelho  na  Victoria.  O  que  ha  de  commum  entre  estas  tres  localidades, 
é  que  as  duas  primeiras  eram  habitações  muito  próximas  de  sterquilinios 
inveterados  e  muito  extensos,  as  quaes  não  linham  commodos  alguns  d'a- 
rejamento,  nem  de  illuminação:  e  a  povoação  do  Rio  Vermelho  esta  na  foz 
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do  rio  Camurugipe,  qnc  recebe  todas  as  immundicias  do  rio  das  tripas,  o 
qual  serve  de  esgoto  publico  a  esla  cidade. 

Correu  dôs  dc  logo  boato  de  que  o  vapor  Imperatriz,  vindo  do  Pará  no 
dia  20  de  Julho,  communicara  com  a  terra,  fazendo  saltar  um  cholcrico  que 
trazia  á  bordo.  Tendo  porem  esta  Commissão  convidado  ao  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia, para  que  procedesse  ás  necessárias  averiguações,  lhe  foi  respondido  que 
era  inteiramente  destituído  de  fundamento  aquclle  boato. 

E  pois  nem  ha  rasão  para  allribuir  a  manifestação  da  cholera  epide- 
mica  na  Bahia  á  importação  por  este  vapor,  nem  tão  pouco  á  transmissão 
pelo  brigue  Mercurij. 

A.'s  primeiras  noticias  da  manifestação  dc  cholera-morbus  na  cidade  dc 
Belém  do  Grão  Pará,  que  foram  transmiltidas  a  esla  Commissão  pelo  Dr. 
Domingos  Rodrigues  Seixas  no  dia  20  de  Junho,  por  tel-as  recebido  de  seu 
sobrinho  o  Dr.  Américo  Marques  Sancta  Pioza,  appressou-sc  esta  Commis- 
são, communicando-as  ao  Exm.  Presidente  da  Provinçia,  a  solicitar  provi- 
dencias dc  prophylaxia,  ja  cm  referencia  a  sequeslração  de  navios  suspeitos, 
ja  relativas  a  alguns  trabalhos  dc  sanifícnção  n'csla  cidade. 

Cuidou  cgualmcnte,  dês  de  logo,  esía  Commissão  cm  fazer  proposta  de 
um  syslema  de  soccorros  públicos,  para  ser  posto  em  practica  no  caso  de 
manifestação  da  cholera  epidemica  entre  nós,  e  de  organisar  instrucções  sa- 
nitárias populares,  que  podessem  suprir  á  falta  de  médicos  entre  as  pessoas 
monos  abastadas,  dando  a  conhecer  um  melhodo  dc  curar  dc  reconhecido 
proveito,  e  fácil  de  ser  empregado  pelo  povo. 

O  syslema  de  soccorros,  que  entendeu  esta  Commissão  merecer  prefe- 
rencia, foi  o  das  visitas  domiciliarias  preventivas,  cm  cujo  abono  faliam  tão 
altamente  as  statisticas  da  Inglaterra  na  ultima  invasão  da  cholera  epi- 
demica. 

Em  virtude  de  taes  convicções  promoveu  esta  Commissão  a  nomeação 
de  médicos  Parochiacs,  logo  que  se  deram  os  primeiros  factos  da  epidemia, 
sem  deixar  de  procurar  informar-se  das  manifestações  mórbidas,  que  carac- 
terisassem  a  infermidade.  E  por  tanto  teve  esla  Commissão  de  indagar  por  si 
mesma  da  historia  clinica  dos  primeiros  que  fállcccram;  e  foram  convidados 
todos  os  Praclicos  d'esta  capital  a  prestarem  ao  Governo  da  Província  infor- 
mações sobre  o  numero  de  doentes  que  apparecessem,  e  sobre  os  sympto- 
mas  que  observassem. 

Os  médicos  nomeados  para  as  visitas  domiciliarias  foram  em  numero 
de  7  para  as  freguezias  mais  populosas,  sendo,  preferidos  os  domiciliários 
das  mesmas  freguezias. 
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Contava  esta  Commissão,  que  dês  de  logo  se  constituiu  em  sessão  per- 
manente no  palácio  do  Governo,  que  á  medida  das  communicações,  que  lhe 
fossem  feitas  pelos  médicos  parochiaes,  depois  das  duas  conferencias,  que 
promovera  perante  o  Exm.  Presidente  da  Província  nos  dias  23  e  24  de  Ju- 
lho, lhe  seria  fácil  dar  opporlunamente  os  conselhos  médicos,  que  o  progresso 
da  epidemia  exigisse,  de  modo  que  se  houvesse  de  prover  ás  diversas  ne- 
cessidades dos  differentes  pontos  accommettidos  com  a  calma,  e  economia 
indispensáveis  em  taes  casos,  em  quanto  se  empenhava  em  dar  pressa  a  neu- 
tralisação  de  tantos  focos  de  emanações  perigosas,  que  existiam  no  interior 
da  cidade. 

Este  seu  empenho,  para  o  qual  foi  auctorisada  pelo  Governo  da  Pro- 
víncia em  26  de  Julho,  em  consequência  de  uma  representação  sua  em  data 
de  21,  era  da  maior  urgência,  visto  como  havia  por  toda  a  cidade  sterqui- 
linios  de  extensão  enorme,  e  agoas  pútridas  stagnadas,  cuja  reconhecida  no- 
cuidnde  convinha  fazer  desapparecer  promptamente. 

Dividida  a  cidade  entre  os  tres  membros  da  Commissão,  empenhou-se, 
cada  um  em  seu  destricto,  nos  respectivos  trabalhos  de  desinfecção,  e  foram 
mandadas  queimar  as  substancias  orgânicas  dos  sterquilinios,  e  neutralisa- 
dos  os  productos  nocivos  das  agoas  pútridas  stagnadas  pela  sua  mixtura  com 
o  sulfato  de  ferro,  carvão  vegetal,  e  cal;  sendo  deste  modo  dada  preferencia 
ao  methodo  da  extincção,  posto  que  parcial,  dos  focos  de  emanação  pútri- 
das sobre  o  de  remoção,  que  esta  Commissão  entendeu  ser  perigoso  empre- 
gar então. 

O  Governo  da  Província  havia  feito  dividir  os  trabalhos  de  limpesa 
propostos  entre  esta  Commissão,  a  Camara  Municipal,  e  a  Policia,  encarre- 
gando a  Commissão  de  Hygiene  Publica  da  extincção  dos  sterquilinios,  a 
Policia  do  exame  e  aceio  do  interior  das  habitações,  e  pateos,  e  a  Municipa- 
lidade do  aceio  das  ruas. 

Sem  um  systcraa  de  esgoto  publico,  o  deposito  de  toda  a  casta  de  im- 
raundicias  se  faz  ainda  hoje  na  cidade  da  Bahia  nas  ruas  e  praças  publicas 
e  nos  patéos  das  habitações,  ou  nas  praias  do  littoral,  não  obstante  haver 
por  vezes  representado  esta  Commissão  ao  Governo  contra  hábitos  tão  re- 
pulsivos, e  prejudiciaes,  tendo  dês  de  Fevereiro  de  1854  offerecido  um 
projecto  de  limpeza  da  cidade,  e  outro,  d'accordo  com  uma  Commissão  da 
Camara  Municipal,  em  Janeiro  de  1855. 

Na  principal  freguezia  desta  Capital,  que  é  o  centro  da  cidade,  a  fre- 
guezia  da  Sé,  na  qual  é  que  ha  principalmente  cannos  subterrâneos,  que 
servam  para  esgôto  publico,  stão  geralmente  obstruídos  estes  cannos,  mal 
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construídos  do  principio;  e  as  valias,  que  com  clles  secommunicam,  se  acham 
contendo  agoas  podres,  cadáveres  d'animacs,  e  immundicias  de  todo  o  géne- 
ro. Nas  outras  freguezias  os  quintaes  c  patcos  das  casas  se  acham  no  mesmo 
stado. 

Foram  por  tanto  menos  profícuos,  do  que  deviam  de  ser,  os  trabalhos  de 
limpeza,  a  que  se  entregou  esta  Commissão,  incumbida  de  uma  tarefa  limi- 
tada pelos  meios,  de  que  lhe  era  dado  dispur,  e  ainda  tornada  mais  diíficul- 
tosa  para  pessoas  não  habituadas  ao  serviço  de  tacs  emprezas,  e  obrigadas  a 
trabalhos  d' outra  espécie,  alem  de  receiozas  da  responsabilidade  por  despe- 
sas, a  que  não  podiam  presidir. 

Crescia,  posto  qua  muito  moderamente,  a  extensão  da  epidemia  n'csta 
cidade  nos  fins  do  mez  de  Julho,  em  quanto  que  na  povoarão  do  Rio  Yer 
melho  ia  fazendo  estragos  muito  notáveis.  Aprcssou-sc  o  slabcllccimento 
de  um  serviço  medico  regular  n'aquelle  logar;  e  foram  mandados  slacionar 
ali,  em  consequência  de  ler  sido  suspenso  do  mesmo  serviço  o  Dr.  Antonio 
Moreira  Sampaio,  que  fôra  primeiro  nomeado,  os  Drs.  Apolinário  Coelho  d  e 
Figueredo,  e  Francisco  Xavier  dos  Reis,  que  distribuíram  em  2  dislrictos 
aquelia  povoação.  Mais  tarde,  sendo  necessário,  cm  consequência  do  nug- 
roenlo  do  numero  de  cholericos  e  da  conveniência  de  stabellcccr-sc  mais  re- 
gularmente o  prompto  soccorro  dos  doentes,  e  o  serviço  de  distribuição  de 
viveres  aos  necessitados  e  convalescentes,  e  lendo-sc  feito  abrir  casas  que 
servissem  de  infermarias,  foi  incumbido  o  Dr.  Jonathas  Abbott  da  direcção 
dos  trabalhos  clínicos  n'aquella  povoação,  afim  de  providenciar  opportuna- 
mente  sobre  as  occorrencias,  que  sobreviessem,  tendo  sido  ja  mandado  para 
ali  o  Pharmaceulico  Manoel  Rodrigues  da  Silva  Filho,  afim  de  evitar  a  mo- 
rosidade no  fornecimento  dos  remédios. 

Ao  zelo  c  praclica  de  hospital  d'aquelle  dislinclo  professor  da  Facul- 
dade de  Medicina,  assim  como  á  actividade  dos  outros  dous  médicos,  e  do 
hábil  Pharmaceulico  deveu  o  Governo  a  vantagem  de  descançar  sobre  os  ne- 
gócios do  Rio  Vermelho,  que  a  principio  motivaram  embaraços,  e  exigiram 
repetidas  visitas  d'esla  commissão. 

Ali  a  um  homem,  que  servia  o  emprego  de  Inspector  de  Quarteirão,  por- 
tuguez  de  nascimento,  deveu  a  humanidade  serviços  prestimosos  tanto, 
quanto  desinteressados.  Seu  nome  é  Antonio  José  Pereira  Machado. 

Quanto  ao  interior  da  cidade,  a  missão  dos  Médicos  Parochiacs  foi  geral- 
mente mal  comprehendida  e  mal  satisfeita;  por  quanto  alguns  aguardavam, 
recolhidos  em  suas  moradas,  o  chamamento  da  parte  dos  doentes,  ou  evita- 
vam o  trabalho  penoso  das  visitas  domiciliarias,  mal  recebidas  geralmente 
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pelo  povo,  e  que  não  entrava  nas  vistas  da  Administração  fazer  pagar. 

Stava  a  Policia  incumbida  da  distribuição  por  toda  aProvincia  das  Ins- 
Irucções  sanitárias  populares,  e  dos  Conselhos  aos  proprietários  de  stabel- 
lecimentos  ruracs,  c  esta  Commissão  se  empenhava  no  exame  das  localida- 
des, em  que  se  ia  manifestando  a  epidemia  fora  d'esta  capital,  e  em  prestar 
ao  Governo  da  Província  seu  conselho  nos  negócios  de  saúde  publica,  ao 
mesmo  tempo  que  attendia  á  marcha  da  epidemia  n'esta  capital,  quando  por 
effcilo  da  emigração  de  muitas  famílias  das  cidades  da  Cachoeira  e  de  San- 
to Amaro,  augmentou  consideravelmente  a  mortalidade  n'csta  capital  do 
meiado  de  Agosto  em  diante. 

Tendo  em  16  d'esse  mez  feito  esta  Commissão  a  proposta  de  stabelle- 
cerem-se  postos  sanitários  em  50  localidades  diversas,  nas  quaes  podessem 
achar  mais  prompto  c  mais  regulares  soccorros  os  accommettidos  da  epidemia, 
foram  mandados  instituir  laes  postos  por  acto  da  Prezidencia  da  Província 
de  27  de  Agosto.  Mas  as  difficuldades  de  achar  casas  próprias,  e  deapromp- 
lar  a  mobília  necessária,  foram  causa  de  só  começarem  a  funecionar  os  pri- 
meiros do  dia  30  d' Agosto  em  diante. 

Mais  tarde,  accedendo  ás  solicitações  de  alguns  practicos,  e  a  reclama- 
do js  diversas,  posto  que  contra  a  opinião  da  Commissão  deHygienc  Publica, 
fez  o  Exm.  Governo  da  Província  instituir  Ires  hospitaes  para  cholericos  nos 
pontos  por  esta  Commissão  indicados. 

O  pensamento  d'esta  Commissão  era,  que  alem  dos  postos  sanitários,  se 
slabellecessemazilos  de  convalescentes,  e  que  d'esta  arte  se  evitasse  qualquer 
accumulação  de  doentes  em  hospitaes  speciaes,  cujas  funeções  preenche- 
riam os  postos  sanitários,  nos  quaes  os  doentes  apenas  slariam  durante  o 
tempo  strictamente  necessário  para  serem  postos  fora  do  perigo. 

Commarca  da  Cachoeira. 

Na  cidade  da  Cachoeira  começou  a  manifestar-se  a  cholera  epidemica 
no  dia  3  de  Agosto,  segundo  as  communicações  officiaes  recebidas  no  dia  6. 
Foi  a  ella  mandado  no  dia  11,  para  fazer  sludo  das  necessidades  locaes  oDr 
prezidenlc  interino  d'esta  Commissão  Manoel  Ladislau  Aranha  Dantas,  de 
companhia  com  o  Dr.  Elias  José  Pedroza,  Lente  da  Faculdade  de  Medicina. 
Do  relatório,  por  elles  feito  ao  Governo  da. Província  em  sua  volta  nodia  13, 
se  deprehendia,  que  aquella  cidade  carecia  de  alguns  trabalhos  de  aceio  no 
hospital  da  Santa  Casa,  na  fonte  publica,  e  nas  ruas,  e  que  os  practicos  do 
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logar,  em  numéro  de  9  ou  10,  se  achavam  fazendo  regularmente  o  serviço 
clinico,  lendo  distribuído  entre  si,  para  as  visitas  domiciliarias,  a  cidade  em 
destrictos  médicos,  em  virtude  da  incumbência,  que  lhes  fora  dada  pelo 
Juiz  Municipal  e  Delegado  de  Policia  e  confirmada  pelo  Governo  da  provín- 
cia, de  soccorrerem  ás  pessoas  necessitadas,  e  de  lhes  fazerem  administrar 
medicamentos  por  conta  do  Governo;  para  o  que  haviam  recebido  a  conve- 
niente ordem  as  4  boticas  d'aquella  cidade  e  da  povoação  de  S.  Felix,  sobre 
as  quaes  fora  esta  Gommissão  informada,  que  se  achavam  bem  sortidas. 

No  mesmo  relatório  refere-se  que,  invadida  no  dia3d'Agosto  a  cidade, 
como  fica  dicto,  começou  a  manifestação  da  epidemia  pelos  bairros  do  Ca- 
quende  e  Pitanga,  2  pequenos  rios,  que  percorrem  a  cidade,  e  lhe  servem 
de  esgoto;  e  que  ja  no  dia  11  de  240  pessoas  accommeltidas  haviam  falleci- 
do  130,  o  que  indicava  muito  grande  intensidade  da  epidemia. 

A  vista  de  taes  informações,  e  das  communicaçÕes  officiaes  das  Auclo- 
ridades,  deliberou  esta  Commissão  que  fossem  enviados  alumnos  de  Medi- 
cina, que  servissem  como  ajudantes  de  clinica,  ambulâncias  de  medicamen- 
tos, substancias  desinfectantes,  e  algumas  Irmans  da  Caridade,  que  se  ha- 
viam offerecido  ao  Governo  dês  das  primeiras  manifestações  dacholera  nJes-. 
ta  capital. 

De  facto  foram  no  dia  14  estes  soccorros,  sendo  17  os  alumnos  de  Medi- 
cina, que  acudiram  então  ao  convite  do  Governo,  a  saber:  Daniel  Frederico 
Julio  da  Silva,  Jaime  Silvestre  Dormund  e  Francisco  Mendes  d' A  morim — do 
6.°  anno,  Pedro  Antonio  Cezar,  Francisco  d'Assis  Negreiros  Sayão  Lobato, 
Ludgero  Vieira  d' Azevedo,  Manoel  Nunes  da  Costa,  José  Augusto  Barboza 
d'01iveira,  Francisco  da  Silva  Moraes,  do  5.°  anno;  Marcolino  Sócrates  de 
Moura  Poggi,  Bráulio  Xavier  da  Silva  Pereira,  Abdon  Filinto  Milanez,  Luiz 
Carlos  Lins  Wanderley,  Horácio  Cezar,  Cincinnato  Pinto  da  Silva,  e  Améri- 
co Silvestre  de  Faria  do  4.°  anno,  e  Octacilio  Aristides  Camará  do  3.° 

A'  medida  da  maior  extensão,  e  intensidade  da  epidemia  lavrava  nos 
habitantes  d'aquclla  cidade  indisivel  terror.  Para  logo  começou  a  emigração 
dos  habitantes  para  diversos  logares,  e  principalmente  para  esta  capital. 
Concorrrera  muito  para  augmentar  o  terror  dos  Cachoeiranos  o  desanimo,  ou 
antes  desespero,  de  que  se  deixaram  apoderar  os  Praclicos  d'aquella  cidade, 
não  conseguindo  salvar  as  vidas  dos  clientes,  quando  a  braços  com  inimigo 
que  ainda  não  haviam  combatido.  E  infelizmente  algum  houve  que  propalsse 
a  ideia  de  um  contagio  e  a  infallibilidade  de  um  prognostico  fatal. 

A  retirada  dos  practicos  da  Cachoeira,  ao  mesmo  tempo  que  a  do  Dr. 
Delegado  de  Policia,  que  procurara  refocillar-se  da  lida  n'esta  capital,  visto 
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como  para  ali  tornou  4  dias  depois,  deu  occasião  a  que,  crescendo  o  desani- 
mo geral,  começasse  a  emigração  tumultuosa,  e  scenas  de  confusão,  de  ter- 
ror, e  de  desamparo  dos  cholcricos  multiplicassem  os  horrores  da  epidemia. 

Foram  em  consequência  de  taes  oceurrencias  em  diversas  datas  para 
Cachoeira,  por  indicação  d'esta  Comtnissão  os  Drs.  Antonio  Moreira  Sampaio, 
que  adoecendo  se  retirou  logo,  Firmino  José  Dorea,  e  José  Theotonio  Mar- 
tins, que  apenas  se  demorou  ali  de  14  a  18  d' Agosto,  deixando  a  povoação 
de  S.  Felix,  aonde  fòra  stacionar,  e  dando  assim  occasião  a  retirada  de  mui- 
tos dos  alumnos  de  Medicina. 

Egualmcnte  foram  enviados,  além  de  medicamentos  e  de  viveres,  no- 
vos alumnos  de  Medicina,  infermeiros,  e  trabalhadores  para  abertura  de  se- 
pulturas. Os  alumnos  de  Medicina  foram — contando  com  o  primeiro  que 
partira  em  companhia  do  Dr.  Souto  no  dia  20— Bemvenuto  Pereira  do  Lago 
do  6.°  anno,  Atabalipa  Americano  Franco  do  5.°  anno,  Augusto  Gonçalves 
Martins,  Francisco  Cezario  Cardozo  Burgos,  e  Candido  Texeira  d' Azevedo 
Coutinho  do  4.°,  Luiz  Miguel  Quadros  Júnior,  Manoel  Francisco  Texeira, 
Alcibíades  Firmo  Botelho,  Jesuino  Augusto  dos  Santos  Mello,  Joaquim  de 
Magalhães  e  Menezes,  e  Ildefonso  Ascanio  d'Azovôdo  do  2.°  A  estes  acompa- 
nharam 2  alumnos  do  3'°  anno  Pharmaceutico  Manoel  Alves  Barboza,  e  Fi- 
linto Elisio  Pinheiro,  e  o  alumno  do  2."  anno  Antonio  Luiz  d'Almeida. 

E  sendo  da  maior  conveniência,  e  urgente,  em  prezença  das  noticias 
que  d'ali  chegavam,  dar  maior  regularidade  ao  serviço  medico  na  cidade  da 
Cachoeira  e  suas  dependeacias,  foi,  sob  indicação  d'esta  Commissão,  nomeado 
pelo  Governo  da  Província  o  Dr.  Elias  José  Pedrosa,  para  director  dos  tra- 
balhos médicos  e  Delegado  de  saúde  Publica  na  cidade  da  Cachoeira.  Infe- 
lizmente na  hora  do  embarque  no  dia  18,  quando  regressava  o  Dr.  Delegado 
de  Policia  levando  novos  soccorros,  motivos  domésticos  impediram  áquelle 
Facultativo  de  encarregar-se  de  taes  funcçôes. 

A  negação  do  Dr.  Elias  José  Pedroza,  deu  infelizmente  occasião  a  que 
dias  se  passassem  sem  que  se  podesse  achar  medico  de  reconhecida  confian- 
ça, que  para  ali  fosse  exercer  as  funcçôes  arriscadas,  e  d'alta  responsa- 
bilidade, que  lhe  haviam  sido  destinadas,  não  se  tendo  podido  providenciar 
para  sua  prompta  substituição,  em  virtude  de  não  se  poderem  encontrar  lo- 
go outros  médicos,  que  foram  inculcados. 

Nesses  dias  de  tamanho  Iucto  para  a  cidade  da  Cachoeira,  nos  quaes  fal- 

leceram  os  2  Facultativos,  que  ali  permaneceram,  Dr.  Pedro  da  Fonceca 

Mello,  e  Justino  José  Soares,  e  3  prestimosos  alumnos  de  Medicina  Joaquim 

de  Magalhães  e  Menezes,  Alcibíades  Firmo  Botelho,  e  Américo  Silvestre  de 
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Faria,  dos  quacs  os  dous  ullimos  chegaram  expirando  n'csla  capital,  além 
de  duas  Irmans  de  Caridade,  do  Carmelita  Fr.  Nicolau,  e  do  Vigário  de  Co- 
tegipe  José  Paulo  de  Souza  Gouveia,  que  á  sua  pobre  mãe  deixou  somente  a 
lembrança  de  um  filho,  que  suecumbiu  no  cumprimento  do  seu  dever  com 
incansável  zôlo  apostólico;  nesses  dias  de  lucto  steve  na  cidade  da  Cachoei- 
ra e  suas  immediações,  entregue  a  clinica  aos  alumnos  da  Faculdade  de  Me- 
dicina, que  se  souberam  distinguir  arrostrando  todas  aqucllas  calamidades, 
visto  como  ali,  alem  da  epidemia,  e  de  seus  horrores,  lhes  fullavam  os  re- 
cursos ordinários  da  vida. 

Cumpre  esta  Commissão  um  dever  fazendo  aqui  honrosa  monsão  dos 
nomes  dos  que  se  souberam  tornar  recommendaveis  a  gratidão  publica,  por 
quanto  os  outros,  a  excepção  dos  que  por  doentes  se  vieram  refugiar  n'esta 
capital,  e  que  foram  Francisco  Mendes  de  Amorim,  Jaime  Silvestre  Dor- 
inund,  José  Augusto  Barbosa  d'01iveira,  Pedro  Antonio  Cczar,  e  Oclacilio 
Aristides  Camará,  ou  por  desanimo,  ou  por  conveniências,  se  retiraram  para 
diversos  logares. 

Os  alumnos,  que  mais  se  distinguiram  por  seu  regular  procedimento,  c 
por  seu  zélo,  actividade,  e  intelligencia  no  tratamento  dos  doentes,  foram  os 
seguintes:  Francisco  da  Silva  Moraes,  Augusto  Gonçalves  Martins,  Luiz  Car- 
los Lins  Wanderley,  Francisco  de  Assis  Negreiros  Sayão  Lobato,  Cincinnato 
Pinto  da  Silva,  Horácio  Cezar,  Manoel  Francisco  Texeira,  Luiz  Miguel  Qua- 
dros Júnior,  Marcolino  Sócrates  de  Moura  Poggi,  c  Manoel  Alves  Barboza. 

Quando  em  20  d'Agoslo,  accedendo  o  Dr.  Salustiano  Ferreira  Souto, 
Lente  da  Faculdade  de  Medicina,  ao  convite  da  Prezidencia  da  Província  se 
quiz  encarregar  das  funeções  de  chefe  de  clinica  na  Cachoeira,  achou  se- 
gundo as  informações  verbaes,  que  deu,  em  menos  de  24  horas,  que  ali  se 
demorou,  a  cidade  no  mais  deplorável  slado  de  devastação,  e  de  necessida- 
des, visto  como  até  havia  tanta  falta  de  quem  conduzisse  agua  para  as  famí- 
lias, que  Irmans  da  Caridade,  anjos  na  phrase  dos  que  presenciaram  sua 
abnegação  do  descanço  e  da  vida,  iam  buscar  barris  d'agua  sobre  seus  hom- 
bros  débeis. 

Deixando  a  cidade  da  Cachoeira  entregue  aos  cuidados  dos  zelozos 
e  dedicados  alumnos  de  Medicina,  veio  o  Dr.  Souto  communicar  as  scenas 
tdeploraveis  d'aquelles  dias. 

A' vista  do  stado  da  cidade  da  Cachoeira,  tornada  um  foco  de  infecção, 
e  da  repugnância  manifesta  dos  médicos  de  irem  para  ali,  a  emigração  total, 
que  facilitasse  os  trabalhos  de  sanificação,  pareceu  o  melhor  aviso;  e  es- 
a  Commissão  propoz  ao  Governo,  que  fosse  facilitada  ella,  para  Ioga- 
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res  designados ,  para  as  pessoas  que  se  quizessem  retirar  da  Cachoeira 
Querendo  porem  ainda  tentar  achar  médicos  de  reconhecido  conceito 
que  dirigissem  n'aquella  crnjunclura  os  trabalhos  clínicos  na  Cachoeira  fez 
a  Commissão  proposta  ao  Governo  de  convidar  uma  Commissão  de  Faculta- 
tivos, que  se  animassem  por  sua  reciproca  confiança,  e  por  suas  habi- 
litações. 

Para  este  fim  foi  convocada  em  palácio  do  Governo  uma  conferencia 
dos  Drs.  Lentes  da  Faculdade  de  Medicina  Saluslianc  Ferreira  Souto,  Anto- 
nio Januário  de  Faria,  Antonio  José  Alves,  e  José  Antonio  de  Freitas  c  do 
Dr.  João  Borges  Ferraz. 

Nessa  conferencia  foi  adoptada  a  opinião  de  que  se  facilitasse  por  todos 
os  meios  a  emigração  dos  habitantes  da  Cachoeira. 

Providenciando  d'accordo  com  esta  deliberação,  determinou  o  Exm. 
Presidente,  ouvindo  esta  Commissão,  que  aconselhassem  as  auctoridades  lo- 
caes  a  emigração,  dando  passagem  gratuita  aos  pobres,  a  bordo  dos  vapo- 
res, cujas  viagens  eram  quotidianas,  e  tondo  d'antemão  designado  habitações 
commodas  nos  logares  elevados  d'csta  capital,  e  na  ilha  de  Itaparica,  nos 
quaes  achassem  as  famílias  dos  emigrados  promplo  e  fácil  acolhimento; 
mas  tendo  ja  então  emigrado  as  famílias  mais  notáveis,  recusaram-se  os  ou- 
tros habitantes  a  aceitar  o  convite,  preferindo  permanecer  n'aquella  cidade. 

N'cssa  triste  conjunctura  é  que,  por  lembrança  do  Dr.  Delegado  de  Po- 
licia João  José  d'01iveira  Junqueira,  que  n'este  sentido  officiára  ao  Exm. 
Presidente  da  Província,  foi  convidado  para  ir  exercer  o  logarde  Delegado 
de  saúde  na  Cachoeira  o  medico  da  Armada  Dr.  Joaquim  Antonio  ^Olivei- 
ra Botelho,  a  quem  se  devem  os  mais  relevantes  serviços  sanitários,  e  que 
infatigável  conseguiu  pôr  em  execução  as  medidas  de  desinfecção  mais  ur- 
gentes, e  regularisar  os  trabalhos  clínicos. 

Partiu  d'csta  Capital  o  Dr.  Botelho,  levando  em  sua  companhia  o  Cirur- 
gião-mor  do  Corpo  de  Policia  Manoel  José  de  Santa  Anna,  que  não  obstante 
sua  adiantada  edade  se  prestou  a  todos  os  trabalhos  clínicos  de  um  modo  dig- 
no de  elogio,  e  do  Tenente  d'Armada  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos  com 
alguns  Imperiaes  Marinheiros;  e  a  esta  coadjuvação  muito  deveu  elle  o 
bom  êxito  de  sua  missão. 

Em  quanto  taes  e  tão  tristes  oceurrencias  se  davam  na  cidade  da  Cachoei- 
ra e  na  povoação  fronteira  de  S.  Felix,  na  margem  opposta  do  Rio  Paraguassú, 
se  irradiava  a  epidemia  pelas  povoações  visinhas,  atacando  a  freguezia  de  Be- 
lém e  Tibiri,  aonde  fez  um  numero  muito  crescido  de  viclimas  em  relação  a 
população,  e  as  demais  freguezias  do  termo,  S.  Gonçalo,  Umburanas,  S.  Es- 
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tevão,  Moritiba,  Oilciro  Redondo,  e  Cruz  das  Almas,  posto  que  a  cslas  duas 
com  muito  menos  intensidade  que  as  primeiras.  Para  estas  freguesias  se 
conslituio  um  centro  de  soccorros  a  cidade  da  Cachoeira,  dôs  de  que  pôde  o 
Delegado  de  saúde  restituir  á  cidade  a  ordem  c  animação  que  faltavam. 

A  freguesia  do  Iguapé  do  mesmo  termo,  que  consta  de  muitas  proprie- 
dades notáveis  de  engenhes  d'assucar,  foi  das  mais  violentamente  accommet- 
tidas,  e  soffreu  perdas  da  maior  importância,  visto  como  houve  proprietário 
cuja  perda  em  escravos  foi  de  50,  e  outros  perderam  de  20  a  40.  Foram 
para  esta  freguesia  enviados  directamente  soccorros  desta  capital,  mandan- 
do o  Governo  dôs  de  logo,  por  ter-se  recusado  o  Dr.  Matinas  Moreira  Sam- 
paio, Lente  da  Faculdade  de  Medicina,  o  Dr.  José  Marcellino  de  Mesquita,  e 
o  alumno  dc  Medicina  Joaquim  Monteiro  Caminhoá,  os  quacs  prestaram-sc 
com  actividade  n'csta  comraissão;  e  mais  tarde  o  Dr.  Cyrillo  José  Pereira  de 
Albuquerque,  medico  do  corpo  de  saúde  do  Exercito,  e  os  académicos — Ale- 
xandre Barros  da  Luz  Franco,  Pedro  Affonso  de  Carvalho,  e  Domingos  Go- 
mes Borges. 

Na  freguesia  da  Moritiba,  aonde  dês  d'invasão  da  epidemia  até  sua  ter- 
minação steve  stacionado  o  alumno  do  3.°  anno  Medico  Luiz  Miguel  Quadros 
Júnior,  achava  a  cholera  epidemica  as  mais  favoráveis  condições  de  desen- 
volvimento. A  intelligencia,  actividade,  e  dedicação  d'aquelle  dislincto  Aca- 
démico foram  pelo  menos  um  consolo  para  os  infelises  habitantes  d'aquella 
freguesia,  dos  quaes  muitos  lhe  devem  a  vida. 

Na  freguesia  das  Umburanas  um  proprietário  houve,  que  se  tornou  be- 
nemérito da  humanidade,  prestando  soccorros  de  lodo  o  género  aos  doentes 
cholericos,  que  ia  procurar  em  suas  pobres  habitações,  e  trazia  para  uma  ca- 
sa cm  sua  fazenda,  a  fim  de  lhes  administrar  soccorros  dc  medicamentos,  vi- 
veres, c  roupas.  Foi  elle  o  Capitão  da  Guarda  Nacional  Juvenciano  José  d'Al- 
meida. 

Na  povoação  do  Curralinho  da  freguezia  da  Cruz  das  Almas  começou  a 
manifestar-sc,  conforme  o  que  communicou  o  alumno  do  6.°  anno  medico  An- 
tonio Mariani,  mandado  pelo  Governo  a  visitar  as  povoações  centraes  até  a 
villa  da  Barra,  a  epidemia  pouco  mais  ou  menos  de  8  de  setembro  em  diante. 
Ahi  segundo  as  communicações  officiaes  feitas  á  Prezidencia  da  Província 
pelo  Dr.  Antonio  de  Cerqueira  Pinto,  e  pelo  alumno  do  5.°  anno  medico  José 
d' Aquino  Tanajura  adoeceram  até  Dezembro  cerca  de  230  pessoas,  e  fallece- 
ram  70. 

A  invasão  da  epidemia  nas  duas  pobres  povoações  do  Coqueiro  e  Nagé 
na  margem  meridional  do  Paraguassú  deu-se  poucos  dias  depois  de  seu  ap- 
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apparecimento  em  Cachoeira.  Para  ali  foi  no  dia  13  de  Agosto  por  ordem  do 
Governo  da  Província  o  Dr.  Domingos  Rodrigues  Seixas,  Lente  substituto 
da  Faculdade  de  Medicina. 

Toda  a  actividade  c  zelo  intelligente  d'aquelle  Facultativo  se  tornaram 
inúteis  para  a  salvação  das  vidas  dos  habitantes  daquelles  logarcs,  perante 
toda  a  speciu  de  privações,  a  que  os  subjeilava  a  pobresa,  c  em  consequên- 
cia da  má  alimentação,  da  insalubridade  local,  da  profissão  de  pescadores,  c 
oleiros,  e  mais  que  tudo  do  desanimo  das  famílias,  e  do  desamparo  em  que 
deixavam  seus  parentes  aquelles,  que  ainda  não  tinham  sido  accommellidos, 
atterrados  como  slavam  todos  pela  ideia  da  contagiosidade  do  mal,  c  da  mor- 
te que  suppunham  consequência  infallivel  da  moléstia. 

Mais  tarde,  em  29  d'Agosto,  a  extensão  maior  da  epidemia  e  sua  gravi- 
dade nas  duas  povoações  exigiram  &  ida  do  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  que 
se  havia  oficrecido  opportunamente  ao  Governo  para  qualquer  commissão  me- 
dica: o  qual  se  achava  nomeado  para  dirigir  um  posto  sanitário  n'esta  capi- 
tal. Dividida  então  entre  os  dous  médicos  a  clinica,  e  ajudados  do  Pbarma- 
ceulico  José  Antonio  Tupinambá,  c  dos  Aluamos  de  medicina  Alfredo  da 
Rocha  Bastos,  que  anteriormente  prestara  serviços  em  Maragogipe,  e  Augus- 
to Fabio  Rangel,  se  conseguiu  que  fossem  mais  regularmente  visitados  os 
infermos.  A  dedicação  desinteressada  do  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  e  seu 
zelo  no  tratamento  dos  infermos  lhe  grangearam,  talvez,  o  ser  accommettido 
da  epidemia  quando  diminuía  de  extensão,  vendo-se  na  necessidade  de  reti- 
rar-se  para  o  engenho  da  Ponta  em  busca  de  tratamento  conveniente. 

Nas  duas  povoações  de  Nagé  e  Coqueiro  a  gravidade  da  epidemia  foi 
proporcionada  ás  causas  determinantes  enumeradas.  Houve  dia  em  que  foi 
necessário  dar  sepultura  á  40  cadáveres,  posto  que  pouco  deva  exceder  de 
dous  mil  o  numero  d'habitanles  de  ambas.  Das  informações  dadas  pelos  dous 
Facultativos  (cujos  relatórios,  com  os  de  mais,  tem  esta  Commissão  a  honra 
de  levar  por  copia  ao  conhecimento  da  Junta  Central  desejosa  de  lhe  dar  a 
publicidade  de  que  são  dignos)  se  deprehende  terem  sido  para  mais  de  1,300 
os  indivíduos  que  adoeceram,  e  cerca  de  600  os  que  suecumbiram  de  13 
d'Agosto  a  14  de  Outubro. 

No  município  da  cidade  de  Maragogipe  desenvolveu-se  a  cholera  epide- 
mica  do  dia  12  d'Agosto  em  diante.  Cruel  como  nas  de  mais  cidades  foi  ali 
segundo  as  notas  enviadas  ao  Governo  da  Província  pelo  Dr.  Juiz  de  Direito, 
que  se  achava  então  residindo  naquella  cidade,  e  a  cujos  disvellos  pela  saú- 
de Publica  se  deve  o  não  apparecimento  das  scenas  de  abandono  que  se  de- 
ram na  Cachoeira»  Tinha  a  cidade  de  Maragogipe  até  o  dia  23  de  Setembro 
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pordido  638  dc  seus  habitantes  para  cuja  prompla  sepultura  fora  necessário 
mandar  d'csta  capital  animaes  e  uma  carroça. 

Dós  das  primeiras  noticias  da  manifestação  da  epidemia  fez  o  Governo 
que  para  ali  fossem,  primeiro  o  Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva  c  depois  os 
Drs.  Manoel  Martins  Alves,  c  Manoel  José  de  Freitas,  pcrmitlimlo-lhcs  que 
d'entre  si  elegessem  um  que  com  o  Governo  se  communicasse  c  dirigisse  os 
trabalhos  médicos.  Esta  eleição  recahio  no  Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Sil- 
va que  a  cila  satisfez  preslando-sc  á  direcção  dos  trabalhos  com  muito  zòlo, 
dedicação  e  inlelligencia;  o  que  o  tornou  merecedor  da  nomeação  dc  Dele- 
gado de  saude  Publica  d'aquelle  termo. 

Ao  serviço  clinico  de  Maragogipe  se  prestaram  os  Alumnos  de  Medicina 
João  Adrião  Chaves,  e  José  Maria  Gonçalves  de  Castro,  lendo  sido  mandado 
retirar  pelo  Governo  os  dous  Alcebíades  José  d' Azevedo  c  Alfredo  da  Rocha 
Bastos,  e  tendo  se  retirado  por  doente  o  Alumno  Luiz  Garcez  da  Silva  Lobo, 
os  quaes  haviam  sido  convidados  para  ajudarem  aquelles  Facultativos. 

Foi  lambem  necessário  mandar  para  a  cidade  de  Maragogipe  além  dc 
medicamentos,  alimentos  e  outros  soccorros,  um  Pharmaceulico  em  conse- 
quência da  falta  que  d'elles  ha  ali.  Foi  por  lanto  mandado  retirar  do  Rio  Ver- 
melho e  substituir  pelo  Pharmaceutico  José  Caetano  Pereira  Pimentel  o  boti- 
cário Manoel  Rodrigues  da  Silva  Filho,  o  qual  se  prestou  em  todo  município 
com  muita  dedicação  ajudado  do  alumno  de  Pharmacia  João  Francisco  de 
Castro. 

A  epidemia  invadio  successi vãmente  lodo  o  termo  dc  Maragogipe  que 
consta  das  freguezias  dc  S.  Bartholomeo  e  de  S.  Filippe,  e  em  que  stão  com- 
prehendidas  a  cidade  e  as  povoações  de  Nagé,  Coqueiro  e  outras. 

Na  freguezia  da  Tapera  pertencente  ao  município  da  Cachoeira  ouve 
nos  Ires  mezes  de  Setembro,  Outubro  e  Novembro  112  óbitos,  nas  povoa- 
ções de  Pedra  Branca,  Amargosa,  e  Boqueirão,  segundo  as  notas  do  Dr.  José 
Marcellino  de  Mesquila,  sendo  que  a  população  da  freguezia  é  de  menos  de 
mi!  habitantes.  Ahi  prestou-se  aquelle  Facultativo,  assim  como  já  o  fizera  na 
freguezia  do  Iguapé,  com  toda  inlelligcncia,  actividade  c  zélo  ajudado  do 
alumno  de  Medicina  Pedro  Affonso  de  Carvalho. 

Comarca  de  Santo  Amaro. 

A  cidade  e  a  comarca  de  Santo  Amaro  foram  o  lhealro  dc  maiores  hor- 
rores e  stragos  da  cholera  epidemica:  datam  ali  as  manifestações  epidemi- 
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cas  do  dia  U  dc  Agosto.  No  dia  18  do  mesmo  mez  foi  o  Dr.  Felisberto  An- 
tonio da  Silva  llorla,  membro  desta  commissâo  mandado  a  visilar  a  cidade 
dc  Santo  Amaro  e  a  Villa  dc  S.  Francisco,  a  fim  dc  propôro  que  mais  con- 
viesse a  salubridade  Publica  c  as  medidas  de  promplo  soccorro.  Foram  cm 
sua  companhia,  afim  dc  servirem  como  ajudantes  de  clinica  n'nqudlcs  1o-m- 
rcs  os  Alumnos  de  Medicina  Elpídio  Canuto  da  Costa  do  5.°  anno,  Florêncio 
Francisco  Gonçalves,  e  Jose  Joaquim  Gonçalves  do  \.\  Leandro  Carlos  d 
Sá,  Manoel  Nunes  de  Crilio  do  3.°,  Manoel  Ribeiro  Gomes,  Pedro  José  Pe- 
reira, João  Filippe  Hastalli,  c  Antonio  de  Souza  Dantas  do  2.°,  e  para  aju- 
darem ao  Dr.  Tristão  Henriques  da  Costa,  que  conjtmclamenlc  fòra  mandado 
para  a  Villa  dc  S.  Francisco,  os  Alumnos  dc  Medicina  José  Francisco  ^Oli- 
veira do  5.°  anno,  Cid  Emiliano  d'Olveira  Cardozo  do  e  João  Garcez  de 
Mendonça  do  3.° 

Fez  o  Dr.  Horta  dividir  a  cidade  em  ires  dislriclos  médicos,  incumbin- 
do a  cada  um  dos  Ires  Facultativos  ali  residentes,  a  saber— os  Drs.  Arnaldo 
Ernesto  Vieira,  Lucio  Casimiro  de  Sousa  Bahia  e  Scveriano  Lopes  Sampaio  a 
visita  domiciliaria  e  tratamento  dos  doentes  cholericos  de  cada  um  dos  dis- 
lriclos; convidou  o  Dr.  Pio  Adducci,  que  ja  então  ali  se  achava,  a  prestar-se 
á  visita  dos  mesmos  doentes  specialmcnte  no  districto  entregue  ao  Dr.  Bahia, 
aonde  com  maior  intensidade  se  manifestava  a  epidemia;  e  das  auctoridades 
locaes  reclamou  as  providencias  de  salubridade  mais  urgentes. 

De  volta  á  esta  capital  informava  o  mesmo  Dr.  Horta,  como  se  vô  do 
seu  relatório,  achar-se  aquclla  cidade  a  braços  com  a  epidemia  e  ailribuia  a 
gravidade  da  doença  a  diversas  causas  de  insalubridade  local,  entre  outras  a 
péssima  qualidade  das  aguas  potáveis  ali  usadas. 

Quanto  ao  serviço  clinico  informava  ser  conveniente  mandar  mais  dous 
médicos  e  alguns  alumnos  de  Medicina. 

D'accordo  com  esta  Commissâo  convidou  o  Exm .  Presidente  da  Provín- 
cia, no  mesmo  dia  da  chegada  do  Dr.  Horta  (22  d'A<roslo),  ao  Dr.  João  An- 
tunes d' Azevedo  Chaves  Professor  de  clinica  cirúrgica  na  Faculdade  de 
Medicina  para  ir  exercer  n'aquella  Comarca  o  logar  de  Delegado  de  Saúde  e 
director  dos  trabalhos  médicos.  Infelizmente  a  negação  do  Dr.  Antunes 
Chaves  no  dia  immedialo,  retardou  a  execução  d'esta  medida;  e  então  é  que 
aceitando-se  o  offerccimenlo  do  Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinbo  Lente  de 
Grego  no  Lycêo  d'esla  cidade,  partiu  este  no  dia  25  para  Santo  Amaro  a 
exercer  aquellas  funeções,  levando  em  sua  companhia  os  alumnos  dc  medi- 
cina Antonio  Rodrigues  de  Sousa  Brandão  do  5.°  anno,  João  Thomaz  de  Car- 
valhal e  José  Veríssimo  Moreira  de  Carvalho  do  Z.%  Euclydes  de  Barros  Sei- 
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xas  e  José  Antonio  Lopes  do  2.%  dos  quaes  o  primeiro,  segundo  c  quinto  se 
retiraram  sem  ter  prestado  serviços.  Levou  mais  o  Dr.  Demétrio  medica- 
mentos e  desinfectantes;  c  no  mesmo  dia  2õ  partiram  para  Santo  Amaro  Ir- 
mans  da  Caridade  que  haviam  sido  requisitadas  anteriormente  com  outros 
soccorros  então  enviados. 

No  dia  immediato  ao  de  sua  chegada  a  Santo  Amaro  officiou  o  Dr.  De- 
métrio ao  Exm.  Presidente  da  Província,  communicando  não  ser  desanima- 
dor o  stado  d'aquella  cidade,  haver  ja  alguma  animação  e  acharem-se  em 
seus  postos  as  aucloridades  e  os  módicos,  e  pedindo  a  remessa  de  mais  Fa- 
cultativos, Africanos  livres,  medicamentos,  desinfectantes,  e  uma  carroça 
para  ajudar  os  trabalhos  de  inhumações. 

Mas,  nos  dous  dias  de  stadado  Dr.  Demétrio  n'aquclla  cidade,  avultou 
o  numero  d'obilos  tanto,  que  não  foi  mais  possível  a  inhurnação  de  lodos  os 
cadáveres,  quer  em  consequência  da  falta  de  pessoas  que  os  transportassem 
porque  o  horror  aos  mortos  crescia  á  medida  que  lavrava  a  ideia  da  conta- 
giosidadc  do  mal,  quer  ainda  por  se  haver  ausentado  o  Dr.  Juiz  Municipal  e 
Delegado,  ficando  assim  a  cidade  acephala  da  auctoridadc  Policial,  e  entre- 
gue a  maior  confusão  o  desanimo. 

Deixando-se  nesta  conjunctura  dominar  de  terror  o  Dr.  Demétrio,  re- 
gressou para  esta  cidade,  ficando  então  o  serviço  medico  em  Santo  Amaro 
sem  direcção  e  quasi  que  em  abandono.  A  este  tempo  tendo-se  retirado  da 
cidade  os  Drs.  Severiano  Lopes  de  Sampaio  e  Arnaldo  Ernesto  Vieira,  depois 
de  prestarem  bons  serviços,  stavam  ali  além  dos  Drs.  Pio  Adducci  e  Lucio 
Casimiro  de  Sousa  Bahia,  ainda  muitos  dos  Aluamos  de  Medicina,  que  para 
lá  haviam  sido  enviados. 

Ja  então,  d'accordo  cora  esta  Commissão,  e  em  virtude  da  reclamação 
do  Dr.  Demétrio,  havia  o  Governo  da  Província  convidado  a  irem  auxiliar  ao 
mesmo  Facultativo  no  serviço  medico  d'aquella  cidade  os  Drs.  Cypriano  Bar- 
bosa Belamio  c  José  Francisco  d' Azeredo  Penna,  natural  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro,  e  recem-chegado  de  Paris  a  esta  cidade  a  fim  de  verificar 
seu  diploma,  os  quaes  se  haviam  offerecido,  e  o  Dr.  Carlos  Frederico  dos 
Santos  Xavier  medico  da  Armada. 

Partiu  esta  commissão  de  tres  Facultativos,  amigos  e  cheios  de  recipro- 
ca confiança,  para  a  cidade  de  Santo  Amaro  no  dia  29  de  Agosto  a  despeito 
da  vinda  inesperada  e  surprehendedòra  do  Dr.  Demétrio  no  dia  antecedente. 

A  luta,  em  que  tiveram  de  empenhar-se  estes  Médicos  beneméritos  do 
Paiz  por  sua  dedicação,  intelligencia  c  actividade  não  communs,  não  foi  in- 
felizmente mais  tanto  contra  a  infermidade,  de  que  gemiam  desamparados 
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das  famílias  os  doentes  cholericos,  quanto  contra  a' infecção  da  cidade  pro- 
duzida por  cerca  de  300  cadáveres  insepultos,  e  cuja  slada  no  interior  das 
habitações  era  denunciada  pelos  produclos  gazosos  da  putrefacção.  A  medi- 
cina linha  que  haver-se  com  cadáveres  e  não  com  doentes. 

No  dia  immediato  ao  de  sua  chegada  foi  necessário  que  tomasse  a  si  o 
Dr.  Cypriano  Barboza  Betamio  a  jurisdição  policial,  a  fim  de  providenciar  a 
cerca  da  inhumação  dos  cadáveres  e  d'outros  objectos.  Sem  ter  as  conve- 
nientes relações  pessoaes  n'aquella  cidade,  sem  algum  auxilio  das  auctorida- 
des  locaes,  sem  recursos  promptos  e  adequados,  não  bastaram  ao  Dr.  Beta- 
mio aquella  suprema  energia  de  caracter  que  lhe  era  conhecida,  nem  a  ín- 
telligencia  não  commum  de  que  era  dotado.  Para  logo  soube  elle  recorrer 
a  incineração  dos  cadáveres  insepultos;  mas  era-lhe  necessário  ajudar  a  car- 
regal-os,  porque  não  havia  meios  de  levar  a  este  trabalho  nem  livres,  nem 
captivos;  era-lhe  necessário  reunir  combustíveis  em  grande  quantidade,  e 
achava-se  desajudado  de  braços;  era-lhe  necessário  activar  as  chammas,  e 
era  elle  próprio  que  o  devia  fazer. 

Tanta  cousa  excedia  as  forças  de  um  homem:  todavia  o  Dr.  Betamio 
fez  a  incineração  de  algumas  dezenas  de  cadáveres  antes  que  tivesse  chega- 
do ali  o  Dr.  Chefe  de  Policia  a  ajudal-o  com  os  meios,  de  que  dispunha  e  de 
que  fòra  munido. 

Exposto  a  taes  causas  de  moléstia,  extenuado  de  fadigas,  sem  meios  de 
reparação  conveniente  das  forças  gastas,  o  Dr.  Betamio  não  soube  dar-se  por 
doente  se  não  quando  perdido  os  sentidos.  Sua  morte  encheu  de  pranto  os 
olhos  de  todos  os  seus  numerosos  amigos  e  collcgas,  e  de  admiração  a  es- 
tranhos. 

Pouco  depois  outra  morte  se  deu,  egualmente  sensível  para  a  humani- 
dade, e  para  execução  das  medidas  policiaes,  a  do  Capitão  de  policia  Fran- 
cisco Joaquim  da  Silveira,  que  substituirá  o  Dr.  Betamio  no  cargo  de  Dele- 
gado de  Policia. 

Uma  cidade  em  péssimas  condições  hygienicas,  exhausta  de  recursos 
em  consequência  da  emigração  dos  abastados,  e  do  egoísmo  deshumano  de 
muitos,  e  da  cessação  do  commercio,  carecendo  até  d'agua  que  foi  mandada 
levar  d'esta  capital,  e  de  animaes  que  servissem  para  transportar  cadáveres, 
aterrada  com  as  scenas  horrorosas  de  cadáveres  em  plena  putrefacção,  espa- 
lhados nas  casas,  nas  ruas,  e  nas  praças,  e  por  ultimo  sem  a  presença  da  au- 
xstoridade  publica,  porque  apenas  permanecia  em  sua  residência  Dr.  Juiz 
de  Direito  Antonio  Gonçalves  Martins,  prestando  desinteressada  hospedagem 
aos  Medico^  e  a  outras  pessoas,  e  desamparada  de  sua  municipalidade,  que, 
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assim  como  as  demais,  deixou  depreslar-se  ás  necessidades  publicas,  duran- 
te «ssa  quadra  infeliz;  era  para  ser  o  theatro  das  roais  lastimosas  devasta- 
ções e  misérias,  quando  além  do  mais  houve  occasião,  em  que  o  vapor,  que 
levava  soccorros,  voltasse  sem  ter  os  feito  desembarcar.  A  confusão  tornava 
ineptos  os  homens. 

A's  solicitações  de  quem  os  ajudasse,  dos  companheiros  do  infelis  Beta- 
mio,  respondeu  o  Governo  da  Província  ordenando  a  ida,  em  diversas  datas, 
dos  Drs.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirclles,  Professor  de  Língua  Ingleza 
no  Lycêo  d'esta  cidade,  José  Francisco  da  Silva  Lima,  e  Eloy  Martins  de 
Sousa,  Vaccinadores  do  Município,  e  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramen- 
to Blák,  cirurgião  do  Exercito;  mas  estes  não  partiram,  o  ultimo  por  doen- 
te, e  os  outros  por  motivos  diversos;  e  apenas  foi  mandado  o  Dr.  Antonio  de 
Jesus  e  Souza,  o  qual,  com  quanto  sob  prisão  tivesse  ido,  bem  depressa  sc 
soube  tornar  por  seus  bons  serviços  digno  da  nomeação,  que  lhe  foi  dada  de 
Delegado  do  Saúde  Publica. 

Entristecia  e  atterrava  a  todos  o  stado  de  Santo  Amaro.  Foi  ainda  pre- 
ciso convidar  diversos  Facultativos,  como  fez  o  Governo  da  Província,  e  a 
este  convite  apenas  sinceramente  acquiesceram  o  Dr.  Firmino  José  Dorea, 
mandado  vir  da  cidade  da  Cachoeira,  o  Dr.  Agido  Porfírio  de  Magalhães,  Ci- 
rurgião Militar,  e  o  offícial  de  Saúde  Mr.  Mourgue  que  se  offerecera  sponta- 
neamente,  e  accompanhou  o  Dr.  Chefe  de  Policia;  posto  que  para  ali  lambem 
tivessem  sido  mandados,  em  diversas  datas,  os  Drs.  Luiz  Lopes  Baptista  dos 
Anjos,  e  Luiz  Antonio  de  Sousa  Seixas,  Médicos  do  Exercito,  e  José  Henri- 
ques Barbosa  d'01iveira,  Pharmaceutico  d' Armada.  Os  Drs.  Antonio  Januá- 
rio de  Faria,  Lente  substituto  da  Faculdade  de  Medicina,  e  João  José  Bar- 
bosa d'01iveira,  convidados  pelo  Governo  para  prestarem  os  soccorros  da 
sua  arte,  em  Santo  Amaro,  regressaram  pouco  depois  de  sua  chegada  ali  sem 
terem  visto  doentes. 

Tornaram-se  por  ultimo  regulares  os  trabalhos  clínicos,  e  de  sanifica- 
ção  na  cidade  de  Santo  Amaro,  com  o  restabellecimento  da  Administração 
Policial,  de  13  de  Setembro  em  diante-  Instituídos  hospitaes  speciaes,  pode- 
ram  começar  a  ter  algum  descanço  os  Médicos,  que  assistiram  á  tão  horroro- 
sa crise.  Começaram  também  então  alguns  trabalhos  de  desinfecção  da  cida- 
de, e  dos  cemitérios,  os  quaes  em  consequência  da  naturesa  aluminosa  do 
terreno,  em  que  maior  elevação  de  temperatura  fazia  abrirem-se  fendas,  tor- 
naram-se causa  concomitante  da  duração  da  cholera  epidemica  ali,  e  da  sua 
maior  gravidade. 

Em  Santo  Amaro' terminou-  seus  dias  o  alumno  dé'Medicina  Euclydes 
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de  Seixas  Barros,  viclima  da  epidemia;  e  distinguiram-se  sobre  os  de  mais, 
os  alumnos  Manoel  Nunes  Alfonso  de  Britto,  Antonio  de  Sousa  Dantas, 
Leandro  Carlos'de  Sá,  Augusto  Gonçalves  Martins,  e  Manoel  Francisco  Te- 
seira, tendo-se  estes  dous,  depois  da  luta  da  Cachoeira,  vindo  offerecer  ao 
Governo  para  a  de  Santo  Amaro,  e  mais  specialmente,  o  alumno  do  5.°  anno 
Elpídio  Canuto  da  Costa. 

A  mortalidade  da  cidade  de  Santo  Amaro  é  pelo  Dr.  José  Joaquim  dos 
Santos,  que  ali  serviude  Delegado  de  Policia,  do  dia  13  de  Setembro  em 
diante,  calculada  em  cerca  de  5,000  pessoas.  Não  tem  porém  por  ora  esta 
Commissão  meio  algum  de  verificação,  e  aguarda  nesta  parte,  como  no  de- 
mais que  respeita  a  statistica  dos  diversos  logares,  as  informações  que  tem  ja 
solicitado. 

A'  medida  da  emigração,  que  se  fazia  da  cidade  para  outros  logares  da 
mesma  comarca,  crescia  o  numero  de  doentes  nelles,  e  do  mesmo  modo  o 
numero  d'obitos. 

Nas  duas  ricas  freguesias  do  Bom  Jardim  e  Rio  Fundo  se  manifestou  a 
epidemia  nos  primeiros  dias  de  Setembro.  Na  freguesia  do  Rio  Fundo  steve 
o  serviço  medico  encarregado  aos  Drs.  Salvador  Rodrigues  da  Costa,  José 
Zeferino  de  Menezes  Brum,  domiciliários  d'ella,  e  ao  alumno  do  5.°  anno  me- 
dico José  Ignacio  de  Barros  Pimentel,  que  se  offerecera  para  servir  ali  gratui- 
tamente. Na  freguesia  do  Bom  Jardim  steve  a  clinica  entregue  aos  alumnos 
do  6.°  anno  medico  João  Antonio  Saraiva,  e  Galdino  de  Carvalho  e  Andrade, 
que  para  esta  commissão  se  haviam  offerecido  ao  Exm.  Presidente  da  .Pro- 
vinda, e  mais  tarde  aos  alumnos  Luiz  Carlos  Lins  Wanderley  do  4."  anno,  e 
Jesuino  Augusto  dos  Santos  Mello  do  3.°  Na  freguezia  de  Oliveiras  serviu 
como  Medico,  por  pouco  tempo,  o  Dr.  Firmino  José  Dorea,  tendo  por  aju- 
dante o  alumno  de  Medicina  Manoel  Ribeiro  Gomes.  O  serviço  medico  d'es- 
tas  tres  freguazias  do  Município  de  Santo  Amaro,  foi  convenientemente  ins- 
peccionado pelo  Delegado  de.  Saúde  Dr.  Antonio  de  Jesus  e  Sousa,  segundo 
consta  do  relatório  impresso  do  Dr.  José  Joaquim  dos  Santos. 

Na  freguezia  da  Saubara  do  mesmo  Município,  steve  o  Dr.  em  Medicina 
Nicolau  Soares  Tolenlino,  o  qual,  não  obstante  achar-se  doente,  se  prestou 
com  toda  dedicação  ao  tratamento  dos  cholericos.  Consta  terem  fallecido 
nesta  freguezia  até  o  dia  21  de  Setembro  267  indivíduos. 

Para  a  Yilla  de  S.  Francisco  da  mesma  comarca,  levara  em  sua  com- 
panhia o  membro  d'esta  Commissão  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta,  em 
18  de  Agosto,  o  Dr.  Tristão  Henriques  da  Costa,  e  os  alumnos  de  Medicina 
ja.mencionados.  Ahi  prestou,  serviços  também  o  Pr.  José  Texeira  da  Matto 
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Bacellar,  domiciliário  do  logar.  Segundo  as  notas  fornecidas  por  este  Facul- 
tativo, teve  elle,  a  contar  de  9  de  Agosto  a  19  de  Novembro,  de  tratar  dc  267 
cholcricos,  dos  quaes  falleceram  65.  O  Dr.  Tristão  Henriques  da  Costa  in- 
forma ter  medicado,  de  18  de  Agosto  ale  29  de  Outubro,  163,  dos  quaes 
falleceram  52.  E  o  alumno  de  Medicina  João  Garcez  de  Mendonça  informa 
ter  visto,  de  27  de  Setembro  a  29  de  Outubro,  76  doentes,  dos  quaes  fallece- 
ram 11. 

Nas  povoações  de  Paramerim  e  Marahiba  pertencentes  a  freguezia  do 
Monte  do  mesmo  Município,  é  que  consta  ter-se  primeiro  n'elle  manifestado 
a  cholera  epidemica,  visto  como  o  cirurgião  Joaquim  José  Baptista  ali  domi- 
cUiario,  faz  datar  de  4  de  Agosto  esta  manifestação.  No  dia  16  d'aquelle 
mez  foi  mandado  para  ali  pelo  Governo  da  Província,  a  fim  dc  encarregar-se 
conjunclamcnle  com  aquelle  Facultativo  do  traclamenlo  dos  doentes  cholcri- 
cos o  Dr.  Filippe  da  Silva  Baraúna,  vaccinador  d'este  Município,  lendo  por 
ajudante  o  alumno  de  Medicina  Gustavo  Adolfo  de  Sá.  Estes  dous  Faculta- 
tivos se  esmeraram  em  prestar  os  soccorros  da  arte  aos  habitantes  d'aquclles 
povoados.  De  um  mappa  statistico  apresentado  ao  Governo  pelo  Cirurgião 
Baptista,  consta  que  lhe  coubera  tractar,  dc  4  de  Agosto  até  30  de  Novem- 
bro, de  385  doentes  da  epidemia,  dos  quaes  perdera  53,  sendo  117  em 
Agosto,  111)  em  Setembro,  98  em  Outubro  e  51  em  Novembro. 

Na  freguezia  de  S.  Sebastião,  assim  como  na  do  Soccorro,  foi  pouco  in- 
tensa a  epidemia,  e  pouco  duradoura.  Esta  foi  entregue  aos  cuidados  do  Dr. 
Joaquim  José  de  Andrade,  que  ali  prestou  serviços,  c  para  a  de  S.  Sebastião 
foi  mandado  o  alumno  de  Medicina  Antonio  Joaquim  Rodrigues  da  Costa,  e 
depois  mais  dous,  Florêncio  Francisco  Gonçalves,  e  Antonio  José  Campêlo. 

Na  freguezia  de  Santa  Anna  do  Caiu,  porém,  foi  a  cholera  epidemica 
bastante  mortífera,  levando  para  mais  de  400  vidas,  somente  no  1.°  distri- 
cto.  Nesta  freguezia  prestou  bons  serviços  o  alumno  do  4.°  anno  medico  Pedro 
Ribeiro  d'Araujo.  Para  esta  freguezia  foi  mandada  também  uma  Commissão  de 
Facultativos  composta  do  Dr.  Cyrillo  José  Pereira  de  Albuquerque,  do  alum- 
no do  6.'  anno  medico  Daniel  Frederico  Julio  da  Silva,  e  de  outros;  mas  ha- 
vendo noticia  de  que  esta  commissão,  de  que  era  director  o  mesmo  Dr.  Cy- 
rillo, não  satisfazia  ao  seu  mandato,  convidou  o  Governo  da  Província  ao  Dr. 
Elias  José  Pedrosa  a  partir  para  ali,  com  a  nomeação  de  Delegado  de  saúde 
Publica,  a  fim  de  regularisar  aquelle  serviço,  e  visitar  também  a  Villa  de 
Alagoinhas,  providenciando  como  conviesse  nos  casos  urgentes.  Do  seu  re- 
latório assim  como  do  officio  do  alumno  Pedro  Ribeiro  d' Araujo,  por  copia 
juncto,  consta  ter  começado  ali  a  epidemia  nos  primeiros  dias  de  Setembro, 
em  consequência  da  emigração  de  Santo  Amaro,  assim  como  constam  quaes 
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foram  as  providencias  postas  cm  praclica,  c  qual  o  mclliodo  therapeutico, 
que  se  mostrou  mais  efficaz.  Prestou  lambem  bons  serviços  nessa  freguezia 
o  Dr.  Severiano  d' Araujo  Matto  Grosso. 

Na  freguezia  da  Madre  dc  Deos  do  Boqueirão,  que  comprehende  diver- 
sos povoados  c  ilhas,  fez  a  cholera  epidemica  somente  no  2.°  districto  poli- 
cial, alô  7  de  Novembro,  68  victimas,  das  quaes  algumas  eram  emigrados  de 
Santo  Amaro.  Para  cila,  em  consequência  de  uma  representação  dos  habitan- 
tes, foi  em  principio  de  Setembro  mandado  o  Dr.  Pedro  Antonio  d'01iveira 
Botelho,  Professor  de  Geographia  c  Historia  do  Lycèo  d'esta  cidade,  que 
com  perícia  se  oceupou  do  traclamenlo  dos  cholcricos.  Como  ajudantes  de 
clinica  serviram  com  este  Facultativo  os  alumnos  dc  Medicina  Elpidio  Ca- 
nuto da  Costa,  Delbão  Pereira  Gouveia  Pimentel  Belleza,  e  José  Rebello  dc 
Figueredo  que  ahi  falleceu  viclima  da  epidemia.  Com  o  mesmo  Dr.  Botelho 
serviu  o  alumno  do  3.°  anno  de  Pharmacia  Candido  do  Prado  Pinto. 

Comarca  de  Nazareth. 

No  dia  13  de  Agosto  appareceu  o  primeiro  caso  de  cholera  morbus  epi- 
demica na  cidade  de  Nazarelh,  cabeça  da  comarca  do  mesmo  nome.  Era 
uma  mulher  que,  tendo  perdido  seu  filho  nesta  cidade,  regressara  para  aquel- 
la  cidade. 

Por  este  tempo  ja  serias  apprehenções  da  invasão  da  epidemia  tinham 
exigido  a  ida  para  a  Villa  de  Jaguaripe  de  uma  commissão  medica,  compos- 
ta do  Dr.  Ernesto  José  dos  Sanios  Malhado  e  dos  alumnos  de  Medicina  Igna- 
cio Alcibíades  Velloso,  Ermilino  Cezar  da  Silva  e  José  Ribeiro  Sanches.  Ain- 
da em  Agosto,  e  antes  que  a  epidemia  se  houvesse  manifestado  em  toda  a  sua 
extensão,  retirou-se,  quatro  ou  cinco  dias  depois  de  sua  ida,  o  Dr.  Malhado, 
deixando  áquellcs  alumnos  de  Medicina  toda  a  gloria  dos  serviços  prestados 
ali  aonde  o  numero  de  doentes  foi  de  270  para  uma  população  de  cerca  de 
2,000  pessoas,  e  a  mortalidade,  segundo  os  dados  statisticos  fornecidos  pelos 
mesmos  alumnos  de  36,  3  para  100  doentes. 

Nas  povoações  de  Pirajuhia  e  Encarnação  3.°  e  4."  Districlos  da  Villa 
de  Jaguaripe  não  foi  pouco  violenta  a  epidemia,  posto  que  apparecesse  mais 
tarde,  encontrando  habitantes,  cuja  profissão  era  de  pescadores  ou  de  rocei- 
ros, e  geralmente  sem  commodos  de  vida. 

Para  estes  logares  foi  mandado  pelo  Governo  da  Província  o  alumno  do 
6."  anno  medico  Ignacio  José  cia  Cunha,  a  quem  foi  dado  por  ajudante  o  do 
2.°  anno  Manoel  da  Silva  Romão. 
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Na  povoarão  da  Pirajuhia ,  cuja  fregnezia  é  de  cerca  de  3,000  habitantes, 
segundo  os  dado?  stalisticos  c«>Ihi<los  pelo  mesmo  Cunha,  foram  até  o  dia  3 
de  Novembro  accommellidos  do  clmlera  261  indivíduos,  c  fiilleccram  42:  c 
na  da  Encarnarão  fui  o  numero  dos  accommeltidos  até  o  1."  de  Novembro  de 
166,  e  dos  f;tllecid"S  de  õS:  o  que  dá  para  representar  a  intensidade  da  epi- 
demia os  numeros  proporcionaes  de  16  por 0  „  para  a  l.a  c  de  3Í-,  0  por  "', 
para  a  2.",  desproporção  muito  para  ser  suspeita. 

Ao  Dr.  presidente  interino  desta  Cornmissâo  encarregou  o  Governo  de 
visitar  a  cidade  e  Comarca  de  Nazareth  a  íim  de  providenciar  opportuna- 
mente  sobre  suas  necessidades.  Nessa  visita,  que  foi  cffectuada  no  dia  26  de 
Agosto,  accompanharam  ao  Dr.  Aranha  Dantas  os  alumnos  do  6."  anno  me- 
dico Alexandre  José  de  B.irros  Bittencourt  e  Pamphilo  Manoel  Freire  de 
Carvalho.  Posteriormente  e  em  diversas  datas  foram  mais  mandados  para  ali 
os  alumnos  Balduíno  Athanasio  do  Nascimento  e  João  Francisco  Dias  Cabral 
do  5.°  anno,  Manoel  Carlos  de  Gouveia  do  3.°,  Joaquim  da  Silva  Gusmão, 
Francisco  Jacinlho  Pereira  da  Molla,  Francisco  José  de  Medeiros  do  2.°  e 
os  alumnos  de  Pharmacia  Francisco  Xavier  de  Paiva  e  Filinto  Elisio  Pinhei- 
ro do  3.°  e  Manoel  José  da  Cunha  do  2.° 

Na  cidade  de  Nazareth  o  bom  senso  publico,  c  o  vigor  das  aucloridades 
locaes,  e  sobre  tudo  do  Dr.  Juiz.  Municipal  Antonio  Augusto  da  Silva,  que 
prestou  óptimos  serviços,  obstaram  a  emigração  tumultuosa  e  evitaram  as 
scenas  tristes,  que  se  deram  em  outros  legares. 

Distribuído  de  principio  convenientemente  o  serviço  clinico  domiciliá- 
rio pelos  Facultativos  ali  residentes  os  Drs.  Américo  Muniz  Barrelto  da  Sil- 
veira, José  Antonio  Dourado,  Antonio  Manoel  de  Sousa,  Nuno  Freire  da  Maia 
Bittencourt,  João  Pita  de  Mello  e  Francisco  Rodrigues  da  Costa  Lacerda,  foi 
depois  coadjuvado  pelos  Drs.  Francisco  José  da  Costa,  Joaquim  Simões  ^Oli- 
veira Sampaio,,  e  pelos  alumnos  de  Medicina,  sendo  dirigido,  depois  do  dia  1 
de  Setembro,  pelo  Dr.  Francisco  Pereira  d'Almeida  Sebrão,  que  com  muito 
interesse  e  abnegação  aceitara  por  convite  do  Governo  o  encargo  de  Delega- 
do de  saúde  n'aquclla  cidade,  emprego  em  que  foi  ajudado  depois  do  dia  8 
pelo  Dr.  José  Antonio  de  Freitas,  Lente  Substituto  da  Faculdade  de  Medici- 
na, o  qual  anteriormente  se  havia  recusado  a  sair  d'esta  capital.  O  serviço 
pharmaceulico,  feito  a  principio  pelos  boticários  do  logar,  foi  depois  entregue 
a  José  Caetano  Pereira  Pimentel,  que  havia  servido  na  povoação  do  Rio  Ver- 
melho como  fica  diclo,  tendo  por  ajudantes  os  ja  mencionados  alumnos  de 
pharmacia. 

Desta  arte  não  tiveram  que  soffrer  á  mingua  de  tractamcnlo  os  doentes 
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cholcricos,  que  foram  cm  crescido  numero,  nem  deixaram,  pelo  zelo  do  digno 
Delegado  de  policia,  dc  ser  regularmente  inbumailos  os  cadáveres,  cujo 
numero  excedeu  de  SOO. 

Na  povoação  visinha  de  Aldeia,  aonde  assim  como  na  dc  Maragogipi- 
nho  se  manifestara  a  epidemia  dôsdc2í-  de  Agosto,  foi  o  serviço  medico 
incumbido  a  principio  ao  Dr.  Olympio  Tlicodoro  da  Cosia  'lourinho  c  de- 
pois ao  Dr.  Joaquim  Simões  d'OIiveira  Sampaio;  c  tendo  adoecido  aquelle  c 
se  retirado  este  para  Nazaré  Ih,  foi  incumbido  do  traclamenlo  dos  doentes  o 
alumno  do  G.°  anno  medico  Pamphilo  Manoel  Freire  dc  Carvalho,  e  por 
ultimo  os  do  í.°  Antonino  Emiliano  dc  Goes  lourinho  c  Joaquim  Antonio 
Marinho. 

Na  Lage,  S.  Miguel  c  outras  povoações  do  Município  dc  Nazareth  sc 
manifestou  lambem  a  cholera  epidemica  c  fez  estragos  notáveis,  não  obstan- 
te a  diversidade  das  localidades,  mas  foi  aquclla  cidade  um  centro  dc  soc- 
corros,  que  muito  serviu  para  serem  suppridas  as  mais  urgentes  necessidades 
das  povoações  visinhas,  sendo  p?ra  cilas  enviados  dali  diversos  Facultativos 
c  medicamentos 

A  Villa  de  Itaparica,  que  por  sua  posição  geographica  serve  de  porto  de 
descanço  para  os  barcos  dc  cabotagem  do  recôncavo,  e  cujos  habitantes  são 
ictiophagos,  c  vivem  do  commercio  de  peixes,  e  do  fabrico  do  azeite  dc 
baleia,  foi  muito  violentamente  atlacada  pela  epidemia;  c  bem  assim  as  ou- 
tras povoações  da  mesma  ilha,  Santo  A  maio  do  Calú,  Caixa  Prego,  Jabu- 
ru, Santo  Antonio  c  Baiacu,  cujos  habitantes  são  cm  geral  roceiros  e  pesca- 
dores, que  apenas  tem  os  commodos  necessários  da  vida. 

Além  dos  Facultativos  ali  domiciliários  Luiz  Gonzaga  da  Luz  e  Dr. 
Francisco  Gonçalves  Monção,  foi  mandado  para  ali  pelo  Governo  para  tra- 
ctar  dos  doentes  cholericos  o  Dr.  Francisco  Xavier  dos  Reis,  que  ja  havia 
servido  no  Rio  Vermelho  e  lhes  foram  enviados  como  ajudantes  de  clinica 
os  alumnos  de  Medicina  Ludgcro  Vieira  d'Azevedo  do  5.°  anno,  que  primeiro 
servira  em  Cachoeira,  Manoel  Alves  da  Costa  e  Manoel  da  Gama  Lobo  do 
3.°,  Antonio  José  Campelo,  Ernesto  Mendo  de  Andrade  c  Oliveira,  José 
Ferraz  dc  Oliveira,  e  Possidonio  Vieira  dos  Santos  do  2." 

Depois  em  5  de  Setembro  lendo  augmentado  a  epidemia  de  gravidade, 
foi  mandado  pelo  Governo  da  Província  para  Director  dos  trabalhos  médicos 
o  Dr.  Antonio  de  Cerqueira  Pinto,  Lente  Substituto  da  Faculdade  de  Medi- 
cina, o  qual  adoecendo  foi  substituído  pelo  Dr.  Alexandre  Bráulio  de  Maga- 
lhães Taques,  também  Lente  Substituto  da  Faculdade,  que  havia  sido  en- 
carregado de  um  posto  sanitário  n'esla  capital. 
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Na  Villa  de  Itaparica  se  stabelleceram  dons  hospitaes  de  cholericos,  dc 
cuja  administração  se  incumbiram  pessoas  caridosas. 

Segundo  communicação  official  do  Dr.  Delegado  de  policia  Bento  José 
Fernandes  d' Almeida,  que  prestou  óptimos  serviços,  havia  sido  a  mortalida- 
de até  o  dia  22  de  Outubro,  tendo  começado  a  epidemia  cm  meiado  de  Agos- 
to, de  488  indivíduos,  sendo  285  domiciliários  da  Villa  c  os  mais  de  outras 
povoações  do  Município;  posto  que  segundo  outra  communicação  official  do 
Dr.  Cerqueira  Pinto  houvesse  dia,  em  que  o  numero  d'obilos  dentro  da  Villa 
chegara  a  19. 

Comarca  de  Valença. 

Na  cidade  de  Valença,  cabeça  da  comarca  do  mesmo  nome,  ao  sul  da 
de  Nasareth,  se  declarou  a  cholera  epidemica  do  dia  17  de  Agosto  em  dian- 
te, posto  que  segundo  a  opinião  de  alguns,  um  pouco  modificada  em  sua  mar- 
cha e  symptomas. 

Sendo  domiciliários  d'aquella  cidade  os  Facultativos  Dr.  João  Francisco 
d'Almeida  e  Balbino  Francisco  da  Silva  Britto,  a  csles  incumbiu  logo  a  Ca- 
mara Municipal  do  tractamenlo  das  pessoas  necessitadas,  ao  que  se  prestaram 
elles  com  toda  actividade  e  zelo.  Approvando  esta  medida  encarregou  o  Go- 
verno da  direcção  dos  trabalhos  clínicos  e  slatisticos  n'aquella  comarca  ao 
Dr.  Alexandre  José  de  Queiroz,  Lente  de  Pathologia  interna  da  Faculdade 
de  Medicina,  o  qual  para  ali  partiu  no  mesmo  mez  de  Agosto,  iodo  depois 
como  ajudantes  os  alumnos  de  Medicina  Manoel  Antonio  Marques  de  Farias 
do  4.°  anno,  que  ja  havia  servido  na  povoação  do  Coqueiro  da  Comarca  da 
Cachoeira,  Francisco  Julio  de  Freitas  Albuquerque  do  3.°,  Domingos  Carlos 
da  Silva  e  João  Texcira  Palha  do  2.°,  Antonio  Carlos  da  Silva  e  Victor  Mar- 
colino da  Silva  Britto  do  1.°  anno  Pharmaceulico,  os  quaes  todos  se  houve- 
ram com  dedicação. 

Nas  diversas  Villas  e  povoações  d'aquella  comarca,  fez  a  epidemia  estra- 
gos consideráveis,  attacando-as  em  epochas  diversas,  spcialmente  nas  Villas 
de  Taperoá,  Jequiriçá  e  nas  povoações  de  Jequié  e  d' Areia. 

Na  Villa  de  Taperoá  foi  o  tractamenlo  dos  doentes  incumbido  ao  Dr. 
José  Alves  da  Silva  domiciliário  ali;  e  lhe  serviram  de  ajudantes  alguns  dos 
alumnos  de  Medicina,  que  se  achavam  em  Valença. 

Na  povoação  d'Areia  sleve  dês  do  dia  10  de  Outubro  o  Dr.  Augusto  Vi- 
ctorino  Alves  do  Sacramento  Blak,  que  prestou  bons  serviços. 

Nada  consta  por  ora  a  esta  Commissão  relativamente  a  statistica  da  cho- 
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lera  na  Comarca  de  Valença,  além  do  fallecimenlo  de  553  indivíduos  somen- 
te na  dita  povoação  d'Àreia,  pertencente  ao  Município  dc  Jequiriçá. 

•  Comarcas  do  Sul. 

Nas  dc  mais  Comarcas  ao  Sul  d'esta  Capital,  ás  quaes  foi  mandado  em 
20  de  Setembro  a  visitar  o  Dr,  Secretario  d'esta  Commissão,  levando  soccor- 
ros  que  servissem  para  o  caso  dc  manifestação  da  epidemia,  de  que  constava 
terem  apparecido  alguns  casos,  não  se  tem  manifestado  ainda  com  caracter 
epidemico  a  cholera  morbus. 

IVclIas  stiveram  stacionados,  afim  de  se  prestarem  aos  trabalhos  clíni- 
cos, os  Drs.  em  Medicina,  Marinonio  de  Freitas  Britlo,  domiciliário  em  Ca- 
mamú, Pedro  Manoel  Alves  Moreira  Villaboim,  medico  d'Armada,  Manoel 
José  da  Costa  e  Silva,  domiciliário  d  i  Porto  Seguro,  e  Francisco  Ignacio  Sal- 
vador Cardim,  Medico  da  Armada,  c  os  alumnos  de  Medicina  Antonio 
Eduardo  Fairbank  e  Jaime  Silvestre  Dormund  do  6.°  anno,  Joaquim  Sem- 
sobrenome  c  Jaime  Gomes  Robinsom  do  5.°,  Manoel  Enedino  do  Rego  Va- 
lença e  Manoel  Baptista  Valladão  do  4.°,  Luiz  Ferreira  da  Rocha  Lima  do 
3.',  Belarmino  Correia  d'Oliveira  e  Andrade,  Delbão  Ferreira  de  Gouveia 
Pimentel  Belleza,  Erineu  Brasiliano  de  Carvalho  e  Silva,  João  Raymundo 
Pereira  da  Silva,  Manoel  da  Silva  Daltro  Barretto  e  Vicente  Ignacio  Pereira 
do  2.°,  e  Candido  José  de  Moraes  do  2."  Pharmaceulico;  os  quaes  foram  dis- 
tribuídos emdistrictos  médicos,  segundo  consta  do  relatório  ja  publicado  do 
mesmo  Secretario  d'esta  Commissão,  e  se  prestaram  a  alguns  trabalhos  de 
salubridade. 

Nas  Comarcas  de  Camamú,  Ilhéos  e  Porto  Seguro,  em  que  stão  com- 
prehendidas  as  Villas  de  Camamú,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Marahú,  Barcel- 
los,  Ilhéus,  Olivença,  Canaveirás,  Belmonte,  Porto  Seguro,  Trancoso,  San- 
ta Cruz  e  Villa  Verde  não  se  tem  dado  caso  algum  bem  caracterisado  de 
cholera  epidemica. 

Na  Comarca  de  Caravellas,  porém,  que  comprehende  as  Villas  de  Al- 
cobaça, Prado,  Porto  Alegre,  e  Viçosa,  e  a  Cidade  de  Caravellas,  deram-se 
frequentes  casos  de  cholerina,  specialmente  em  Villa  Viçosa,  aonde  o  nume- 
ro de  attacados  subiu  em  poucos  dias  a  mais  de  80  indivíduos,  c  assim  lam- 
bem na  colónia  Leopoldina,  que  pertence  a  mesma  Comarca. 

Na  Cidade  de  Caravellas  prestaram  serviços  clínicos  durante  a  manifes- 
tação da  cholerina  os  Drs.  José  Candido  da  Costa  e  Ernesto  Muniz  Cordeiro 
Gj.tahy,  domiciliários  ali. 
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Comarcas  centraes  e  septentrionaes. 


Também  não  ficaram  isentas  do  flagello  as  Comarcas  centraes  e  as  sep- 
tentrionaes da  Província. 

Na  Comarca  de  Abrantes,  limilrophe  da  Capital,  ha  noticia  official  de 
ter-se  manifestado  a  epidemia  em  rociado  dc  Setembro.  O  logar  mais  alta- 
cado  de  toda  Comarca  parece  ter  sido  a  freguezia  do  Assú  da  Torre,  aonde 
steve  encarregado  dos  trabalhos  médicos  o  dislincto  alumno  do  õ.°  anuo  El- 
pídio Canuto  da  Costa.  Dos  apontamentos  statisticos  por  elle  tomados,  com- 
prebendendo  somente  o  spaço  de  15  dias,  se  conclne  ter  sido  a  mortalidade 
de  32  por  "/„  dos  accommettidos,  que  foram  em  numero  de  81 . 

Na  Comarca  da  Feira  de  Santa  Anna,  de  reconhecida  importância  para 
o  commercio  interior  da  Província,  se  desenvolveu  a  epidemia  com  alguma 
gravidade. 

Para  a  Villa  da  Feira,  cabeça  da  Comarca,  fora  mandado  dôs  dc  Setem- 
bro a  stacionar  o  Dr.  José  dos  Santos  Correia  Pinto,  para,  d'accordo  com  o 
cirurgião-mór  José  Caetano  Alvim,  o  qual  fallcceu  da  epidemia  em  Novem- 
bro, encarregar-se  do  tractamento  dos  cholericos.  Das  notas  destes  dous 
Facultativos,  quecomprehendem  o  spaço  de  2  de  Outubro  a  2  de  Novembro, 
consta  ter  sido  o  numero  de  doentes  39  e  dTobitos  2;  mas  de  uma  nota  do 
respectivo  Subdelegado  se  vê  que  falleceram  de  12  de  Novembro  a  28  de  De- 
zembro 21  indivíduos;  o  que  todavia  não  é  considerável  relativamente  a  po- 
pulação n'aquella  Villa,  para  onde  houve  grande  emigração. 

Por  occasião  do  fallecimento  do  cirurgião-mór  Alvim  foi  mandado  o  De- 
legado de  saúde  da  Cachoeira  Dr.  Botelho  a  visitar  o  Município  da  Feira  de 
Santa  Anna;  e  o  Dr.  João  Vicente  Sapucaia  encarregado  dos  trabalhos  mé- 
dicos em  diversos  povoados  dó  mesmo  Município.  Pelo  relatório  junto  por 
copia  do  mesmo  Dr.  Delegado  se  pode  avaliar  o  stado  miserável  d*aquel- 
les  habitantes  e  a  insalubridade  de  algumas  d'aquellas  localidades. 

Na  Comarca  de  Inhambupe  visitou  a  cholcra  epidemica  diversas  locali- 
dades mais  ou  menos  intensamente.  O  serviço  medico  nesta  Comarca  foi  dis- 
tribuído entre  os  Facultativos  residentes  n'ella,  a  saber:  os  Drs.  Leopoldo 
Baptista  Madureira,  Candido  José  de  Figueredo,  José  Lucas  da  Silva  Dias, 
Izaias  Antonio  Caldas  e  Angelo  Custodio  dos  Santos;  e  além  da  remessa  de 
medicamentos  foram  mandados  como  ajudantes  de  clinica  os  alumnos  dc 
Medicina  Antonio  de  Sousa  Dantas  para  Alagoinhas,  e  para  a  Villa  da  Puri- 
ficação Luiz  Victor  Homem  de  Carvalho  do  5.°  anno,  e  José  Serapião  de  Sou- 
sa do  3.°  Faltando-lhe  communicações  officiacs  sobre  os  trabalhos  clini- 
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cos  de  lacs  Facultativos,  nada  pode  adiantar  esta  Commissão  na  avaliação 
d'ellcs. 

Na  Comarca  de  Monte  Santo,  no  termo  de  Gcremuabo  se  manifestou  a 
cholera  epidemica  dôs  de  16  de  Outubro.  Além  dos  dous  alumnos  de  Medi- 
cina Jaime  Caetano  d'AImeida  Couto,  que  foi  mandado  stacionar  na  Villa  do 
Pombal,  e  Elpídio  Canuto  da  Costa,  que  em  premio  de  seus  tão  relevantes 
serviços  neste  e  em  outros  logarcs  foi  viclima  de  sua  dedicação  e  humani- 
dade na  povoação  da  Malhada  Vermelha  do  Municipio  de  Geremoabo,  foi  in- 
cumbido do  serviço  clinico  o  Dr.  Joaquim  Simões  d'01iveira  Sampaio. 

Sérios  receios  da  invasão  da  epidemia  na  Villa  de  Santa  Izabel  do  Pa- 
raguassú,  Comarca  do  Rio  de  Contas,  deram  origem  á  nomearão  de  uma 
commissão  medica  para  aquella  Villa,  altenla  sua  grande  população  e  ex- 
tensão. Compuzeram  esta  Commissão  o  Mr.  Mourgue  ja  experimentado  nos 
trabalhos  de  Santo  Amaro,  aonde  escapou  de  ser  viclima  da  cholera,  e  os 
académicos  Sayão  Lobato  e  Joaquim  Martins  Pereira,  a  quem  depois  se  ad- 
dicionou  o  alilmno  do  2.»  anno  Espinola  Zaraa,  esperimentados  ja  o  primei- 
ro e  o  ultimo  na  cidade  da  Cachoeira. 

De  mais,  ofGciou  o  Governo  aos  Drs.  Pedro  da  Silva  Rego,  Francisco 
de  Paula  Soares  e  José  Ferrari  ali  domiciliários,  convidando-os  a  prestarem 
os  soccorros  da  sua  arte  aos  que  dclles  tivessem  necessidade. 

Felizmente  as  manifestações  epidemicas  n'aquella  localidade  se  limita- 
ram a  alguns  factos  de  cholerina. 

Nas  demais  comarcas  não  consta  ter  havido  manifestações  da  epidemia, 
e  todavia  o  Governo  da  Província  havia  offleiado  ás  Camaras  Municipaes  é 
mais  auctoridades  locaes,  e  aos  Facultativos  ncllas  domiciliários,  convidan- 
do-os ao  emprego  das  medidas  sanitárias  mais  urgentes,  e  rcmeltendo  por 
prevenção  ambulâncias  de  medicamentos;  e  encarregou  ao  alumno  do  6.°  an- 
no medico  Antonio  Mariani  de  percorrer,  diversas  povoações,  informando  so- 
bre seu  stado  sanitário. 


Medidas  sanitárias. 


Depois  d'este  relatório  histórico  das  oceurrencias  relativas  a  epidemia, 
Á     sobre  cuja  statistica  fica  empenhada  esta  Commissão  em  recolher  ainda  os 
dados  necessários,  visto  como  apenas  alguns  lhe  tem  sido  até  agora  forneci- 
dos, e  estes  geralmente  informes,  no  qual  esta  Commissão  tem  procurado, 
consultando  todas  as  Communicações  officiaes  a  sfèu  alcance,  acercar-se  o 
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mais  possível  da  verdade  na  narração  dos  differentes  factos  e  na  exposição 
dos  serviços  prestados  a  humanidade  e  ao  paiz,  releva  que  se  oceupe  ella  de 
algumas  medidas  sanitárias,  cuja  urgência  deverá  ser  feita  sentir  ao  Governo 
de  S.  M.  I. 

Si  á  infatigável  diligencia  do  muito  digno  Administrador  da  Província 
em  providenciar  a  cerca  dos  soccorros  públicos,  que  se  tornavam  difficeis  em 
consequência  das  péssimas  disposições,  em  que  nos  achávamos  para  que  a 
acção  do  Governo  podesse  de  promplo  penetrar  em  todos  os  pontos  da  Pro- 
víncia, e  ainda  mais  diificeis  diante  da  responsabilidade  immensa  de  que 
bem  poucos  se  prestavam  a  compartilhar,  quer  no  que  respeita  a  medidas 
sanitárias,  quer  na  applicação  dos  dinheiros  públicos,  si  á  actividade  do  Exm. 
Presidente  da  Província  se  devem  muitos  louvores  pela  salvação  de  Yidas, 
que  teriam  sido  sacrificadas  á  uma  epidemia  tão  mortífera,  como  costuma 
de  ser  a  de  que  fomos  viclimas;  é  por  certo  evidente  que  antes  cumpre  levar 
a  effeito  as  obras  de  salubridade  e  de  sanificação  de  que  carecemos,  do  que 
crusarmosde  novo  os  braços  aguardando  nova  visita,  sobre  cujos  resultados 
não  é  dado  prognosticar,  quando  nesta  primeira  o  numero  de  victimas  exce- 
deu provavelmente  de  30  mil  dos  habitantes. 

E,  pois,  esta  Commissão  instará  sempre  com  o  Governo  de  S.  M.  I.  para 
que  se  levem  a  effeito  os  trabalhos  de  sanificação  de  que  stá  carecendo  esta 
Província,  e  por  este  motivo  de  novo  os  vai  procurar  expòr  á  consideração 
de  Vv.  Ss. 

Mas  antes  cumpre  também  fazer  algumas  ponderações  sobre  o  systema 
de  soccorros  médicos  em  taes  occasiões. 

As  difficuldades  de  transporte  e  de  communicação  entre  os  diversos 
povoados  da  Província,  e  o  habito  de  sperar  do  Governo  uma  auctorisação 
special,  ainda  para  as  providencias  mais  mesquinhas,  como  acconteceu  na 
cidade  de  Santo  Amaro,  em  que  ja  depois  da  invasão  da  epidemia  se  aguar- 
dou auctorisação  do  Exm.  Presidente  da  Província  para  remoção  de  uma  co- 
xia  da  companhia  de  cavaliaria,  e  ainda  as  difficuldades  nascidas  do  egoís- 
mo de  uns  certos,  do  terror  de  muitos,  e  da  desconfiança  de  alguns  acerca 
da  recompensa  ou  da  remuneração  de  serviços,  e  da  restituição  da  sua  fazen- 
da; foram  durante  a  epidemia  causas  de  tornarem-se  muito  tardias  e  por  is- 
so as  vezes  improfícuas  algumas  medidas  de  prompto  soccorro;  por  quanto 
acconlecia  que,  por  exemplo,  em  vencer  a  repugnância  de  alguns  proprietá- 
rios na  prestação  de  casas  para  postos  sanitários,  se  tivesse  de  addiar  sua 
instituição  por  quinze  e  mais  dias. 

Parece,  por  tanto,  conveniente  providenciar  de  modo  que  em  qualquer 
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emergência  não  se  veja  o  Governo  cm  embaraços,  e  que  tenha  preparadas  de 
anle  mão  todas  as  cousas  convenientes,  quer  aos  soccorros  domiciliários 
quer  aos  de  hospilaes  ou  casas  de  saude,  c  de  asylo. 

Parece  que  ncslc  sentido  muito  se  poderia  conseguir,  havendo  fóra  da 
capital  da  Província  Facultativos  delegados  cie  saude  Publica  cíTectivos,  aos 
quaes  se  encarregasse  a  direcção  do  serviço  medico  e  statistico.  Nclles  teria 
então  o  Governo  médicos  responsáveis,  que  não  se  retirariam  do  logar  durante 
as  crises,  como  se  deu  nas  cidades  da  Cachoeira  c  Santo  Amaro,  com  os  Fa- 
cultativos ali  domiciliários.  E  por  outro  lado  estes  delegados  facilitariam  a  ac- 
ção das  auctoridades  sanitárias  c  dariam  uniformidade  e  regularidade  a  to- 
dos os  trabalhos  clínicos,  e  hygicnicos,  sem  a  necessidade  de  uma  despeza 
extraordinária  de  transporte,  e  setn  o  perigo  que  todos  receiam  de  mudarem 
do  logar  do  domicilio  durante  uma  epidemia. 

Demais  conviria  que  em  taes  occasiões  podessem  as  auctoridades  sani- 
tárias fazer  montar  ambulâncias  próprias,  e  bem  providas  de  pessoal  c  de 
material,  que  percorressem  os  logares  povoados  á  medida  que  fossem  accom- 
mcllidos;  e  stabellecer  centros  de  soccorros  em  uns  certos  pontos,  d'onde 
mais  fácil  se  tornasse  o  fornecimento  de  medicamentos  c  ainda  de  alimentos 
e  de  roupas,  de  que  a  epidemia  mostrou  carecerem  os  habitantes  pobres  ain- 
da das  cidades. 

O  systema  de  visitas  domiciliarias,  gratuito,  se  mostrou  nesta  cidade 
quasi  improCcuo;  e  nos  outros  logares,  aonde  é  evidente  a  necessidade  de  ca- 
valgaduras para  as  cffectuar,  com  maioria  de  razão  acconteccu  o  mesmo:  o 
que  exige  stabelecercm-se  normas,  segundo  as  quaes  sejam  ellas  praclicaveis, 
e  que  sejam  compensados  como  devem  de  ser  os  trabalhos  respectivos,  que 
demandam  da  parte  dos  médicos  a  maior  dedicação,  paciência,  circumspec- 
ção,  e  caridade,  para  que  possam  ser  desempenhadas  com  proveito  suas  func- 
ções,  e  se  possam  colher  as  vantagens  d'aquelle  systema  de  soccorros,  ja 
demonstradas  em  outros  paizes. 

A  diversidade  de  localidades  na  Província  exige  de  mais,  que  sejam  ncl- 
]as  modificados  os  meios  de  soccorros,  parecendo  em  umas  certas  preferivel 
a  instituição  de  casas  communs  de  soccorros,  e  n'outras  conveniente  so- 
mente o  soccorro  domiciliário. 

Nesta  capital  sobejam  causas  localisadôras  e  determinantes  de  molés- 
tias epidemicas. 

As  habitações  das  pessoas  da  classe  inferior,  assim  como  as  de  escravos, 
são  geralmente  mal  acondicionadas.  Edificadas  muitas  de  encontro  as  abas 
das  montanhas,  tendo  até  por  paredes  a  rocha  ou  a  terra,  e  expostas  ao  occi- 
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dente,  faltam  a  umas  as  condições  próprias  para  arejamento,  outras  carecem 
de  luz  e  quasi  todas  reúnem  as  péssimas  condições  de  excessiva  humidade  e 
calor. 

À  esta  circumslancia  se  ajuntam  pouco  aceio  e  carência  das  mais  com- 
muns  commodidades  da  vida,  servindo  muitas  vezes  a  cosinha,  aonde  se  ac- 
cumula  todo  lixo,  de  casa  de  dormir,  e  ficando  sem  lavagem  por  muitos 
annos. 

Não  havendo  commodo  algum  para  transportarem  para  fóra  da  cidade 
as  matérias  excrementicias  e  outras  immundicias,  deixam-nas  em  geral  depo- 
sitar nos  pateos  ou  quinlaes,  ou  lançam-nas  nas  ruas  ou  nas  praias;  e 
formam-se  sterquilinios  enormes,  que  todos  os  dias  augmenlam  de  extensão 
e  de  nocuidade. 

As  substancias  excrementicias  liquidas  e  as  aguas  pútridas  do  serviço 
domestico,  deixam-nas  excoarem-se  por  cannos  descobertos,  os  quacs  vem 
ler  as  ruas  ou  aos  cannos  subterrâneos,  que  servem  de  esgoto  publico 
n'aquelles  bairros  que  os  tem,  ou  finalmente  ás  praias. 

Os  cannos,  que  servem  de  esgoto  publico,  não  seguem  syslema  algum 
regular,  tendo  muitos  dimensões  incompatíveis  com  a  limpeza,  de  que  care- 
ce, e  stando  lodos  quasi  que  completamente  obstruídos  pelas  matérias  soli- 
das, que  se  depõe. 

Existem  também  valias  descobertas,  que  recebem  aguas  pútridas  de 
envolta  com  matérias  orgânicas  solidas  e  cadáveres  d'animaes,  as  quaes  pas- 
sam pelos  pateos  e  quintaes  das  habitações,  e  até  por  baixo  d'ellas,  hume- 
decendo grandemente  suas  paredes.  Isto  se  encontra  muito  notavelmente  na 
freguezia  da  Sé,  aonde  mais  densa  é  a  população,  e  dos  pateos  de  cujas  casas 
geralmente  se  exhahim  os  mais  fétidos  productos  gazosos  de  putrefacção. 

Entretanto  é  a  cidade  da  Bahia  susceptível  do  mais  commodo  systema 
de  limpeza.  Se  sob  um  plano  ou  systema  geral  tivessem  todas  as  habitações 
conductos,  que  levassem  aos  cannos  de  esgoto  publico  as  substancias  líqui- 
das susceptíveis  de  decomposição  pútrida,  e  tivessem  estes  a  capacidade 
conveniente,  e  a  direcção  e  inclinação  apropriadas;  o  rio  Camorugipe  offere- 
ceria,  uma  vez  encanadas  todas  as  aguas  pluviaes,  uma  sufíiciente  camada 
liquida  para  conducção  de  todas  as  substancias  orgânicas,  sem  que  estas  fi- 
cassem expostas  ao  ar  e  a  luz,  causas  de  sua  rápida  putrefacção. 

E  a  direcção  natural  deste  rio  é  a  mais  adequada  a  similhante  fim-,  por 
quanto,  serpeiando  por  entre  a  cidade  em  suas  nascentes,  elle  a  circunda 
passando  por  fóra  dos  logares  povoados,  e  vai  desaguar  no  mar  alto  fora  da 
barra,  entre  os  dous  bairros  da  povoação  do  Rio  Vermelho. 
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Feita  por  tanto  a  obra  do  encanamento  tio  rio  Camorugipc,  sob  estas 
vistas,  se  obteria  de  mais  uma  grande  vanlag  m  a  de  facilitar  as  vias  de  com- 
municação  entre  lodos  os  bairros  da  cidade,  de  uma  extremidade  a  outra, 
conlinuando-se  a  obra  da  estrada  da  Valia  pela  margem  daquclle  rio. 

Esta  é,  no  parecer  da  Commissâo  de  llygienc  Publica,  a  obra  mais  ur- 
gente e  mais  util  de  sanificação:  faltaria  a  seu  dever  si  deixassem  de  solici- 
tar para  ella  toda  a  altençâo  de  Vv.  Ss.,  e  de  pedir-lhes  que  levem  ao  co- 
nhecimento do  Governo  Imperial  esta  opinião. 

E  para  complemento  dos  trabalhos  de  sanificação,  conviria  dc  mais 
além  das  medidas  adequadas  sobre  edificação  dc  habitações  menos  quentes, 
c  húmidas,  e  mais  arejadas  e  claras,  stabellecer  um  serviço  regular  de  lim- 
peza, specialmente  para  a  cidade  baixa,  que  não  poderia  gosar  directamente 
dos  benefícios  d'aquclla  obra,  e  para  algumas  freguezias  centraes,  sendo  re- 
movidas promptamenle  as  substancias  excrcmentici3s  solidas  para  depósitos 
fora  da  cidade,  aonde  seriam  empregados  como  extrumes  para  Horticultura, 
e  sendo  allerrados  os  pântanos  das  margens  do  mesmo  rio. 

Esta  Commissâo  não  tem  cessado  dc  reiterar  ao  Governo  da  Província 
suas  reclamações  a  respeito;  c  tem  actualmente  speranças  de  vêr  em  parte 
realisados  seus  desejos. 

A  cidade  da  Bahia  é  edificada,  ao  norte  cm  grande  parte,  sobre  os  ter- 
renos d'aIluvião  da  península  de  Itapagipe.  Aqui  a  mortalidade  pela  cholera 
foi  muito  notável,  o  que  se  deve  altribuir  principalmente  a  habitações  tér- 
reas, quentes  e  húmidas,  aos  pântanos  mixtos  salgados  e  doces,  que  existem 
por  toda  a  parle,  á  obstrucção  das  valias  que  davam  esgoto  as  aguas  pluviaes, 
e  finalmente  á  alimentação  constante  de  peixes  de  difficil  digestão. 

Seria  da  maior  conveniência  completar  os  trabalhos  ja  começados  de 
atterro,  e  cannalisação  das  aguas  do  mar,  que  constituem  aquelles  perigosos 
pântanos,  visinhos  da  casa  Penitenciaria,  que  se  stá  construindo,  e  que  não 
pode  bem  servir  a  seu  fim  sem  estes  trabalhos  de  salubridade. 

Actualmente  tem  esta  capital  tres  cemitérios  públicos,  tendo-se  feUz- 
mente  conseguido,  com  temor  da  epidemia,  que  cessassem,  em  Setembro,  as 
inhumações  no  interior  da  cidade  nos  Templos. 

Estes  tres  cemitérios  são:  o  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  ao  Sul  da  ci- 
dade, em  uma  posição  elevada,  e  commoda  para  os  habitantes  das  freguezias 
da  Victoria^  de  S.  Pedro,  e  da  Sé.  Este  cemitério  é  susceptível  de  grande  au- 
gmento,  e  não  offerece  risco  dc  insalubridade  por  ser  muito  ventilado,  e  fa- 
voravelmente exposto. 

O  cemitério  da  Quinta  dos  Lasaros,  commodo  por  sua  situação  para  os 
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moradores  das  frcguezias  de  Santo  Antonio,  e  dc  Santa  Anna,  stá  lambem 
collocado  em  um  ponto  elevado;  mas  stá  ainda  pouco  adiantado  nas  obras 
propostas,  e  carece  de  sufficiencia  para  o  numero  provável  de  enterramentos. 

A  commodidadc  dos  habitantes  das  freguezias  do  Pilar  c  Penha,  pedia 
outro  cemitério  ao  Norte.  Foi  escolhida  cm  Agosto  pelo  Secretario  desta 
Commissão  para  este  fim  uma  localidade  adequada  na  península  dc  Ilapagi- 
pe;  e  ahi  se  tem  feito  inhumaçâo  dos  cholcricos  d'aqu('llas  duas  Parochias. 

Não  obstante,  esta  Commissão  propoz  em  Setembro  ao  Governo  da  Pro- 
víncia outras  localidades  para  servirem  de  cemitérios  speciaes  provisórios:  e 
conta  conseguir  a  instituição  dc  outros  em  situações,  que  forem  conve- 
nientes. 

A  projectada  remoção  do  matadouro  publico  ainda  não  foi  executada, 
nem  o  será  provavelmente  n'csle  quinquénio.  Mas,  accedendo  ás  repetidas  c 
vehemenles  reclamações  d'esta  Commissão,  mandou  a  Camara  Municipal 
fazer  no  actual  reparos,  que  melhoraram  muito  seu  slado,  posto  que  ainda 
lhe  faltem  muitas  condições  essenciaes  para  aceio,  ventilarão  e  lavagem. 

Quanto  a  alimentação  não  tem  podido  esta  Commissão  inspeccionar, 
salvo  nos  casos  de  denuncia  special,  por  falta  de  fiscaes  seus,  os  géneros  ex- 
postos a  venda,  limilando-se  ao  exame  dos  que  são  importados  de  portos  es- 
trangeiros, quando  suspeitos  do  avaria  pela  alfandega. 

Durante  a  epidemia,  e  a  fim  dc  poder  exercer  maior  vigilância,  visto 
achar-se  encarregado  lambem  da  desinfecção  das  habitações  o  Dr.  Delegado 
dc  saúde  Antonio  Mililão  de  Bragança,  e  ser  muito  penoso  todo  este  traba- 
lho para  um  só  Facultativo,  pediu  esta  Commissão  ao  Governo  da  Província, 
que  fossem  encarregados  do  exame  das  substancias  alimentícias  os  Drs. 
Eduardo  Ferreira  França,  e  Antonio  José  Ozorio,  Lentes  da  Faculdade  de 
Medicina,  os  quaes  em  fins  de  Setembro  haviam  sido  nomeados  membros 
adjunclos  d'ella,  assim  como  o  foi  o  Dr.  Provedor  de  saúde,  Tito  Adrião  Re- 
bello,  e  o  Dr.  Aranha  Dantas,  depois  da  vinda  do  presidente  effectivo  d'esta 
Commissão,  em  20  do  mesmo  mez. 

Um  dos  assumptos  da  Hygicne  Publica  mais  digno  da  attenção  do  Gor 
verno  é  por  sem  duvida  o  abastecimento  de  carnes  verdes  sans  n'esta  cida- 
de. De  ordinário  em  algumas  epochas  de  cada  anno,  pouco  é  o  gado  que 
chegaaesla  capital,  e  as  rezes  expostas  ao  consumo  trazidas  de  muitas  legoas 
de  distancia  e  metlidas  nos  curraes  do  matadouro  sem  descanço,  nem  ali- 
mento ou  bebida  alguma,  por  spaço  de  cerca  de  oito  dias,  dão  carnes  pouco 
sans,  e  prejudiciaes  a  saúde  publica.  Esta  Commissão  tem  ja  feito  algumas 
reclamações  n'este  sentido,  e  sente,  que  dependendo  de  melhoramento  inui- 
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lo  extenso  nas  vias  de  communicação  para  o  interior  da  provincia,  e  de  ou- 
tras providencias,  das  quaes  algumas  são  privativas  da  municipalidade,  não 
possa  nem  deve  sperar  prompto  remédio  a  tamanho  mal. 

Na  inspecção  dos  alimentos,  assim  como  em  muitos  outros  trabalhos 
que  lhe  competem,  resente-se  esta  Commissão  da  falta  de  auctoridadc  para 
execução  prompta  de  suas  deliberações;  por  quanto  stão  ellas  geralmente  de- 
pendendo de  juizos  alheios,  e  de  pessoas  slranhas  a  profissão;  de  modo  que 
ficam  muitas  vezes  mallogrados  seus  desejos,  e  impunes  os  que  expondo  á 
venda  géneros  falsificados  ou  corruptos,  fazem  d'esta  arte  trafico  da  saúde 
publica. 

Parece  conveniente  que,  ao  menos,  em  casos  excepcionaes  de  epidemia, 
tenham  as  Commissões  de  Hygiene  Publica  alguma  cousa  mais  do  que  func- 
<;ões  consultivas,  e  que  possam  dispôr  de  agentes  seus,  de  quantias  c  de 
aucloridade  necessárias  para  levar  a  execução  medidas  hygienicas,  que  não 
conhecidas  d'aucloridades  policiaes  ficam  muitas  vezes  adrôde  dispresadas, 
ou  são  esquecidas,  entretanto  que  os  falsificadores  e  speculadores  zombam 
das  intenções  e  da  inspecção  da  Commissão  de  Hygiene. 

Também  a  inspecção  das  drogas  e  medicamentos,  assumpto  a  que  esta 
Commissão  não  tem  podido  dar  toda  sua  attenção  em  consequência  da  falta 
da  matricula  dos  Pharmaceu ticos  e  droguistas,  tem  necessidade  para  ser  re- 
gularmente feita,  de  algumas  reformas  no  Regulamento  de  29  de  Setembro 
de  1851,  reformas  que  tendam  a  facilitar  a  fiscalisação  das  boticas,  e  a  fazer 
mais  respeitáveis  as  decisões  das  auctoridades  sanitárias,  cuja  opinião  fica 
segundo  aquellc  Regulamento  inteiramente  subordinada  a  de  outros  peritos, 
da  escolha  quasi  sempre  das  partes. 

E  todavia  não  se  deve  desculpar  aos  especuladores  o  approveitarem-se 
das  occasiões  criticas  das  epidemias  para  falsificação  de  medicamentos,  sem- 
pre de  difficil  prova,  e  de  fácil  subterfúgio  á  acção  das  auctoridades  sanitá- 
rias. 

Convém  neste  logar  ajunctar,  que  tendo-se  no  principio  da  epidemia  co- 
meçado logo  a  sentir  no  mercado  falta  dos  medicamentos  mais  procurados, 
representou  esta  Commissão  ao  Governo  da  Provincia,  pedindo  que  fossem 
mandados  buscar,  por  conta  do  Governo,  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Pernambuco. 
Felizmente  tomada  muito  oppor  tuna  mente  esta  providencia,  foi  a  provincia 
abastecida  de  medicamentos,  instituindo  o  Governo  uma  botica,  a  que  foram 
recolhidos  os  simplices  pedidos,  e  que  dirigida  pelo  zelo  e  perícia  do  Pharma- 
ceutico  Manoel  Rodrigues  da  Silva,  satisfez  ás  mais  urgentes  necessidades, 
evitando  a  fraude,  e  a  falsificação. 
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O  accio  das  fontes?  publicas  foi  lambera  objecto  da  altençâo  d'csta  Com- 
tnrssão,  sendo  para  sentir-se  que  não  sejam  n'ellas  guardadas  as  medidas  que 
a  Hygiono  Publica  reclama,  e  probibida  a  lavagem  de  roupas  e  o  deposito  de 
substancias  excreroenticias,  causas  da  insalubridade  das  aguas.  Felizmen- 
te é  de  sperar  que  em  breve,  dotada  esta  capital  dos  chafarizes  públicos,  que 
se  stão  construindo  fique  muito  melhorado  este  ramo  do  serviço,  sendo  mui- 
to para  desejar  que  dôs  deja  se  stabellceam  banheiros  públicos  tão  necessá- 
rios em  um  clima  quente,  spccialmenle  para  a  hygicne  militar. 

Cumpre  também  a  sla  Cornmissão  traclando  da  salubridade  publica 
n'esla  capital  e  província,  informar  que  no  correr  de  1855  se  conseguiu  a 
instituição  de  uma  Juncta  de  vaccina  n'csla  capital,  a  qual  pela  sua  organi- 
sação  promette  muitos  melhoramentos  n'esle  ramo  do  serviço  sanitário,  mas 
que  não  tem  ainda  produzido  os  benefícios  que  eram  de  sperar. 

Nas  demais  comarcas  da  Provinda  sente-se  geralmente  a  falta  de  mui- 
tas commodidades  de  vida;  posto  que  nas  cidades  ou  villas  principaes  lenha 
ja  a  civilisação  creado  muitas  cousas  úteis,  e  haja  melhores  condições  de  vi- 
da, do  que  até  em  alguns  subúrbios  d'esla  cidade,  em  freguezias  pertencen- 
tes a  seu  município. 

Nelles  fez  a  cholera  morbus  não  poucas  victimas.  Em  Itapoan  as  fadigas- 
e  excessos  de  trabalhos,  deram  a  morte  ao  alumno  do  6."  anno  de  medicina 
Antonio  Vaz  de  Carvalho,  que  ali  se  achava  encarregado  pelo  Governo  de 
ajudar  no  trabalho  clinico  ao  Dr.  Bernardino  Rodrigues  da  Costa,  an- 
tes da  ida  do  Dr.  Mathias  Moreira  Sampaio,  Lente  da  Faculdade  de  medici- 
na, a  quem  accompanhou  o  alumno  do  5.°  anno  de  medicina  João  Francisco 
dos  Reis. 

Na  freguezia  de  Matuim  falleccu  da  epidemia,  pouco  antes  de  seu  pae, 
o  Dr.  Severiano  do  Rocha  Pitta,  deixando  desvalida  sua  numerosa  família, 
quando  se  achava  encarregado  pelo  Governo  do  Iractamcnlo  dos  cholericos, 
coadjuvando  o  Dr.  João  Borges  Ferraz,  que  fòra  incumbido  do  serviço  me- 
dico nas  mesmas  freguezias.  E  havendo  em  Dezembro  se  manifestado  a  epi- 
demia mais  extensamente  n'estas  freguezias,  foi  mandado  para  visital-as,  e 
fazer  executar  as  medidas  de  maior  urgência  o  Dr.  Felisberto  Antonio  da 
Silva  Horta,  em  cuja  companhia  seguiram  para  ali,  a  servirem  como  ajudan- 
tes de  clinica,  diversos  alumnos  da  Faculdade. 

Na  cidade  da  Cachoeira,  aliás  subjeita  a  innundaçoes  frequentes,  ha 
urgência  de  alguns  trabalhos  de  sanificação,  como  sejam  o  sgoto  publico, 
que  se  poderá  conseguir  encannando  os  rios  Pitanga,  e  Caquende,  que  re- 
gam seu  interior,  e  fazendo  remover  as  immundicias  pelo  rio  Paraguassú,  á 


cuja  margem  se  acha  situada.  Ali  a  adopção  dc  medidas  c  melhoramento  das 
habitações  e  tanto  mais  para  desejar  quanto  slá  a  cidade  situada  em  um  lo- 
gar  baixo,  c  é  cercada  de  alias  montanhas,  que  embaraçam  muito  a  ventila- 
ção e  a  illuminação  das  casas. 

A  remoção  do  maladouro  publico,  c  a  inslituif.ão  de  umcemiicrto  pa- 
ra aquella  cidade,  foram  objecto  dos  cuidados  d'c»ta  Comrnissão,  que  spera 
do  Governo  d;i  Província  a  realisação  das  proposlas  feitas  pdo  seu  S  creta- 
rio,  que  foi  encarregado  da  visita  e  exame  d'aquella  comarca  depois  da  de- 
clinação da  epidemia,  a  fim  de  observar  seu  siado  sanilario,  e  sludar  a  to- 
pognipbia  medica,  no  que  foi  ajudado  pelo  Tenente  de  Engenheiro  Firmo 
José  de  Mello,  c  pelo  ahimno  de  medicina  Luiz  Miguel  Quadros  Júnior. 

Além  de  lacs  necessidades  na  cabeça  da  comarca,  ha  nas  outras  locali- 
dades delia  muitas  necessidades  de  salubridade  publica,  a  que  conviria  at- 
tender  dês  de  ja;  laes  são  no  arraial  de  S.  Estevam  de  Jacuipe  a  falta  abso- 
luta d'agua  potável,  sendo  os  habitantes  obrigados  a  beber  aguas  pluviaes  re- 
colhidas cm  exeavações  que  fazem  em  terras,  que  contém  muitas  substancias 
mineraes  solúveis;  na  povoação  da  Moritiba  a  slagnação  das  aguas  de  chuva 
nas  ruase  stradas  publicas,  formando,  pelo  frequente  Uansilo  de  cavallciros 
lamaçaes  muito  extensos,  e  prejudiciaes  á  saúde;  na  freguezia  de  S.  Gonçalo 
a  existência  de  lagos  muito  extensos,  e  que  secam  na  stação  quente  &c. 

A  necessidade  de  acabar  ali  o  habito  dos  enterramentos  no  interior  dos 
povoados,  começou  a  ser  sentida,  e  se  tem  ja  providenciado  para  instituição 
dc  cemitérios  em  logares  apropriados  e  commodos,  sendo  de  sperar  que  taes 
providencias  realisem  grandes  benefícios  á  saúde  publica. 

Quanto  a  alimentação  é  cila  muito  variável  n'aquclla  comarca,  sendo 
cgualmenle  ictiophagas  os  habitantes  das  margens  dos  rios.  Nestes  fez  lam- 
bem a  epidemia  maiores  stragos,  segundo  ficou  dicto,  fallando  de  sua  mar- 
cha nas  povoações  de  Coqueiro  e  Nagé,  aonde  ha  necessidade  de  algum  tra- 
balho hydraulico,  que  abasteça  d'agoa  potável  aquellcs  habitantes  reduzi- 
dos como  slão  a  bebel-a  de  um  poço  grosseiramente  aberto  na  terra,  e  que  é 
commum  para  animaes. 

Do  relatório  do  Secretario  desta  Comrnissão  ao  Governo  da  Província, 
consta  mais  particularmente  estas  necessidades  da  comarca  da  Cachoeira,  e 
algumas  noticias  interessantes  sobre  a  topographia  e  a  população. 

As  necessidades  da  salubridade  publica  na  cidade  de  Santo  Amaro,  são 
mais  urgentes  do  que  em  outro  qualquer  logar.  Ali  a  má  qualidade  d'agoa 
potável,  que  contém  grande  quantidade  de  matéria  orgânica,  se  ajuncta 
muito  poderosamente  ás  demais  causas,  que  favorecem  o  desenvolvimento 
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de  moléstias  cpidemicas.  E  pois  é  de  urgência  que  seja  abastecida  aquella 
cidade  d'agoa  potável,  o  que  exige  trabalhos  de  encannamento  sobre  que 
cumpre  providenciar. 

A  impermeabilidade  dos  terrenos,  sobre  que  slá  edificada  a  cidade,  e 
seus  subúrbios,  dá  occasião  a  slagnação  d';igoas  pluviacs,  e  a  formação  de 
grandes  lamaçaes  nas  ruas  e  praças  publicas;  o  que  se  torna  uma  causa 
poderosíssima  d«  insalubridade  nas  habitações.  E'  outra  ncceesidade  urgen- 
te dar  escoamento  promplo  a  aquellas  agoas  por  trabalhos  appropriados  de 
engenharia  civil. 

A  falta  de  laes  providencias  deu  ja  occasião  ao  reapparecimcnlo  da  epi- 
demia em  Dezembro. 

Ahi  providenciou  então,  em  sua  visita  á  aquella  comarca,  o  Dr.  Presi- 
dente effeclivo  d'esta  Commissão,  fazendo  slacionar  na  froguezia  da  Oliveira 
o  Dr.  Francisco  Xavier  dos  Reis,  na  do  Rio  Fundo  o  Dr.  Firmino  José  Do- 
rea,  e  na  do  Bom  Jardim  o  alumno  de  Medicina  Horácio  Cezar,  sendo  cada 
um  munido  de  uma  ambulância  media  de  medicamentos,  e  outra  portátil;  e 
deixando  na  cidade  encarregados  do  serviço  medico  o  Dr.  Severiano  Lopes 
de  Sampaio,  e  o  alumno  de  Medicina  João  Thomaz  de  Carvalhal. 

Por  essa  mesma  occasião  propoz  o  mesmo  Dr.  Presidente  d'esta  Com- 
missão algumas  medidas  urgentes,  como  o  stabellecimento  de  outro  cemité- 
rio, o  esgoto  das  agoas  stagnadas,  e  calsamento  das  ruas,  a  desinfecção  das 
casas,  e  o  stabellecimento  de  um  novo  matadouro. 

D'cstas  medidas  tiveram  ja  umas  realisação,  e  outras  se  acham  ja  ap- 
provadas,  por  occasião  da  visita  frita  a  aquella  cidade  pelo  Exm.  Presidente 
da  Provinda  em  companhia  do  Dr.  Presidente  effeclivo  d'esta  Commissão, 
e  do  Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta. 

Pia  comarca  de  Nazareth,  que  foi  também  assim  como  as  outras  men- 
cionadas visitada  por  um  dos  membros  d'esta  Commissão  o  Dr.  Horta,  em 
consequência  da  deliberação  d'clla,  que  fora  approvada  pelo  Governo  de  fa- 
zer visitar  as  diversas  comarcas  da  Provinda  por  seus  membros,  a  fim  de 
fazer  sludo  da  topografia  medica,  da  stalislica  e  das  condições  de  salubri- 
dade dos  diversos  logares,  foram  ja  sob  proposta  d^aquelle  Facultativo  man- 
dados executar  alguns  trabalhos  mais  urgentes  de  salubridade,  o  sanificação, 
cm  consequência  da  visita  que  lambem  fez  a  cidade  de  Nazareth,  e  as  villas 
de  Jaguaripe  e  Itaparica,  o  Exm  Presidente  da  Província,  em  companhia  dos 
mesmos  membros  d'esta  commissão. 

Parece  da  maior  conveniência  que.  para  completar  este  sludo  da  topo- 
graphia  medica  da  Provinda,  do  que  tanta  necessidade  ha  parada  salvação 


dc  muitas  questões  de  Hygiene  Publica,  seja  incumbido  de  visitar  todas  as 
comarcas  d'clla  alguin  dos  membros  d'csla  Commissão,  sendo  egualmente 
encarregado  do  studo  de  sua  statistica. 

Nas  demais  comarcas  existem  lambem  muitas  causas  dc  insalubridade 
como  sejam  mais  geralmente  habitações  húmidas,  e  mal  arejadas,  alimenta- 
ção irregular  c  de  má  qualidade,  pântanos  de  todos  os  géneros,  e  nenhum 
apuro  na  educar  ão  physica;  ao  que  demais  se  ajunctam  muitos  vícios  na  edu- 
cação moral  e  intellectual  dos  habitantes,  o  que  se  encontra  ainda  n'esta 
capital  e  mormente  nos  seus  subúrbios. 

Das  municipalidades  é  que  se  podem  sperar  melhoramentos  progressivos 
nestes  assumptos,  visto  como  as  necessidades  variam  nas  diversas  localida- 
des, e  geralmente  pouco  se  faz  então  sentir  a  acção  administrativa  n  esses 
povoados,  a  que  faltam  auctoridades  poliçiacs,  disseminados,  como  se  acham, 
os  habitantes  em  superfícies  proporcionalmente  muito  extensas  e  sendo  de 
muita  difficuldade  as  communicações  dos  diversos  povoados  visinhos;  tanto 
assim  que  ao  Governo  faltam  todos  os  dados  da  statisiica  e  até  do  recensia- 
mento  da  Província.  Esto  foi  mais  uma  grande  difficuldade  com  que  teve  de 
lutar  esta  Commissão  na  distribuição  dc  soccorros  públicos;  parece  da  maior 
utilidade  publica,  ainda  só  dc  referencia  a  hygiene  e  a  salubridade,  que  se 
empenhe  o  Governo  cm  ercar  a  statistica  d'esla  Província,  para  o  que  talvez 
seja  muito  idónea  a  nova  repartição  creada  para  a  medição  das  terras. 

E'  quanto  occorre  á  esta  Commissão  levar  por  em  quanto  ao  conheci- 
mento de  Vv.  Ss. 

Deus  Guarde  a  Vv.  Ss.  Bahia  1.°  de  Janeiro  de  1856. — III."'0*  Srs.  Pre- 
sidente e  Membros  da  Junta  Central  de  Hygiene  Publica.— Dr.  José  de  Goes 
e  Siqueira,  Presidente.— Dr.  Malaquias  Alvares  dos  Santos,  Secretario.— 
Dr.  Felisberto  Antonio  da  Siha  Horta. 

Conforme.— Bahia  7  de  Abril  dc  1556. 


O  Secretario  da  Commissão  de  Hygiene  Publica. 


.Dr.  iHctlatiuias  SUtmrcs  iras  Bardos. 
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Ill.mo  Ex.mo  Sr. 


r  Em  additamcnto  ao  relatório  sobre  o  stado  sanitário  da  Província,  que  teve 

esta"ComraissSo  a  honra  de  remetter  por  copia  a  V.  Ex.,  e  para  satisfazer  á  re- 
commendação  verbal  de  V.  Ex.,  cumpre-Ihe  accrescentar  o  que  lhe  consta  acerca 
dos  recursos  de  que  se  pode  dispor  para  uma  eventualidade  qualquer,  de  referen- 
cia á  sande  publica. 

Existe  n'esta  capital  o  hospital  da  Santa  Caza  da  Misericórdia,  o  qual  se  acha 
collocado  no  edifício  do  Collegio  de  Jesus,  que  é  prédio  nacional,  com  uma  ca- 
pella,  e  salões  muito  commodos,  e  suficientemente  arejados,  e  claros,  os  quaes 
podem  admittir  talvez  500  leitos,  e  com  os  de  mais  commodos  para  cosinha,  e 
morada  dos  empregados.  A  administração  e  economia  d'este  stabellecimento  per- 
tencem á  Meza  da  Santa  Casa,  que  ali  tem  stipendiados  tres  Facultativos,  dos 
qnaes  um  é  medico  interno.  Durante  a  epidemia  se  prestarão  ali  como  ajudantes 
de  clinica,  com  muita  dedicação,  diversos  alumnosde  Medicina,  cujos  nomes  não 
constam  ainda  a  esta  Commissâo;  posto  que  se  houvesse  a  principio  negado  a 
Meza  dà  mesma  Santa  Gaza  a  admitlil-os  como  internos,  segundo  propozera  a  Fa- 
culdade de  Medicina. 

Nas  cidades  da  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nazareth  e  Maragogipe  ha  também 
hospitaes  da  mesma  classe,  sob  direcção  cada  um  de  nm  Facultativo;  os  quaes  se 
>.      acham  em  edifícios  que  tem  apenas  commodos  para  menos  de  100  doentes,  e  que 
não  reúnem  todas  as  condições  hygienicas  que  seriam  de  desejar,  como  também 
accontece  no  hospital  da  Misericórdia  d'esta  capital.  * 

íiesta  cidade  existem  também  mais  tres  hospitaes,  á  saber: 
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O  hospital  da  Marinha,  que  se  acha  collocado  no  pavimento  médio  do  edi- 
fício cujo  pavimento  inferior  serve  de  tulhas,  aonde  se  recolhem  farinhas  de  man- 
dioca, e  diversos  cereaes.  Este  edifício,  cuja  exposição  ao  poente  e  cuja  divisão 
cm  pequenas  salas  não  podem  offerccer  as  melhores  condições,  para  um  hospital, 
contem  de  mais  a  prisão  de  galés,  e  dos  marinheiros  estrangeiros.  Estas  circuns- 
tancias bastam  para  indicar  a  conveniência  de  sua  remoção. 

O  hospital  militar  acha-se  actualmente  collocado  nos  Afflictos  em  uma  casa 
que  foi  para  isto  preparada  e  escolhida  pelos  cirurgiões  militares,  depois  de  ter 
stado  no  quartel  da  Palma  em  uma  casa  pouco  comraoda,  da  qual  foi  removido 
para  o  Convento  de  S.  Bento,  em  consequência  dc  ter  se,  durante  a  maior  força 
da  epidamia,  infeccionado  as  enfermarias  d'aquelle  quartel. 

O  hospital  de  Mont-Serrat,  distinado  a  receber  somente  doentes  de  febre  ama - 
relia,  se  acha  collocado  em  uma  casa  de  poucos  e  acanhados  commodos,  que  ape- 
nas chegam  para  30  doentes,  cm  um  prédio  rural,  que  6  hoje  propriedade  nacio- 
nal, e  aonde  se  tem  stabellecido  dous  cemitérios  t>peciacs  para  os  que  terminarem 
scos  dias  no  hospital. 

O  hospital  da  Policia,  instituído  no  quartel  de  Santo  Antonio  da  Mouraria, 
carece  de  commodos,  e  houve  necessidade  durante  a  epidemia  de  alugar  uma  casa 
para  ahi  o  collocar,  em  quanto  era  aquelle  quartel  destinado  a  Guarda  Nacional 
aquartelada. 

No  mez  de  Julho  do  anno  passado  teve  esta  Commissão  de  visitar  esses  esta- 
belecimentos, do  que  deu  conta  à  V.  Ex.  detalhadamente,  assim  como  o  fez  acer- 
ca dos  collegios,  e  casas  de  edtrcação  n'esta  capital; 

Alem  d*estes  recursos  para  soccorros  em  casas  com  mu  os  no  caso  de  mani- 
festação de  epidemias,  possue  hoje  a  Província  um  lazareto  d'observação  que,  se- 
gundo indicação  d'esta  Commissão,  foi  collocado  na  Fortaleza  da  Barra;  e  con- 
venientemente reparadas  as  casas,  e  mobilhadas,  offerece  actualmente  bons  com- 
modos para  receber  os  passageiros  que  forem  subineltidos  á  quarentena.  Sérvio 
como  medico  d'aquelle  stabellecimento,  segundo  as  instrucções  speciaes. dadas 
porV>  Ex  cora  audiência  d'esta  Gowmissão,  o  Dr.  Manoel  Ezequiel  de  Almeida 
durante  a  quarentena  do  vapor  Imperatriz  -no  .fira  de  Julho  do  anno  passado. 

Por  indicação  também  d'est*  CommissSo  fez  V.  Ex.  acquisição  de  ura  prédio 
rural  no  Morro  de  S.  Pauio,  cuja  balri*  fora  escolhida  para  ancoradouro  dos  na- 
vios suspeitos,  com  casa  commoaapara  servir  de  lazareto  de  rigor.  Esta:  casa  po- 
rém tem  aioda  necessidade  de  ser  preparada  convenientemeote  para  bem  preen- 
cher seu  fim* 

Acerca  dos  de  mais  recursos  d*esta  Broviociai  entende  esta  Gomtnissioque 
na  Capital  se  pode  contar  com:  grandes-,  meios  de  soccorros.  O  pessoal  medico 
pode  ser  avaliado,  incluindo,  os  aUimoos  de  MedicÍBados.3  ultunos  aonos  em  mais 
de  150,  os  quaes  divididos  pelas ;9  freguesias  ceotraes  do  município,  poderão;  fo. 
zer  cora  pontualidade.o  serviço  das  visitas  medicas  preventivas,  havendo  de  sua 
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parte  dedicação,  c  cáridade;  visto  como  se  pode  calcular  que  teria  cada  um  de  " 
sitar  por  dia  100  famílias  pouco  mais  ou  menos. 

Dos  soccorros  médicos  nas  de  mais  cidades,  villas,  e  povoações  da  Provín- 
cia não  pode  esta  Commissão  suppor  esta  facilidade  de  execucçao,  principalmente 
por  que  nem  lhe  é  conhecida  a  topographia,  nem  o  recenseamento,  nem  ainda  os 
nomes  dos  Facultativos  domiciliários  d'ella.  Este  stndo  pertende  esta  Coramissao 
fazel-o  á  medida  que  for  colhendo  os  dados  statisticos,  que  tem  solicitado,  a  fim 
também  de  poder  fazer  escolha  de  um  melhor  syslema  de  soccorros  públicos  o 
que  certamente  não  depende  só  da  leitora  de  livros  scriptos  para  as  necessidades 
de  outros  paizes. 

Quanto  ao  serviço  pharmaceutico  conta  esta  capital  oro  bom  numero  de  bo- 
uças e  de  drogarias;  mas  não  tem  esta  Commissão  podido  ainda  colher  todas  as 
informações  necessárias  sobre  suas  habilitações,  e  fornecimento,  sendo  certo  que 
não  houve  durante  a  epidemia  falta  obsoluta,  senão  de  uma  ou  outra  substancia 
medicamentosa,  ou  desinfectante,  de  que  se  fazia  mais  uso,  ou  disperdicio 

E'  quanto  occorre  a  esta  Commissão  ajunctar  de  referencia  a  taes  objectos 
dos  quaes  lhe  havia  parecido  mais  conveniente  tractar,  quando  se  oceupasse  dá 
stansnea  medica  da  Província,  sobre  que  terá  de  fazer  um  relatório  special.  Deos 
Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  7  de  Abril  de  1856. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província. 


Dr.  José  de  Goes  Siqueira,  Presidente. 

Dr.  Malaquias  Álvares  dos  Santos,  Secretario. 

Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta. 


f 


HLmo  Ex.-"0  Sr. 


Em  additamento  ao  relatório  sobre  o  stado  sanitário  da  Província,  que  teve 
esta  Commissão  a  honra  de  remetter  por  copia  a  V.  Ex.,  e  para  satisfazer  á  re- 
commendação  verbal  de  V.  Ex.,  cumpre-lhe  accrescentar  o  que  lhe  consta  acerca 
dos  recursos  de  que  se  pode  dispor  para  uma  eventualidade  qualquer,  de  referen- 
cia á  saúde  publica. 

Existe  n'esta  capital  o  hospital  da  Santa  Caza  da  Misericórdia,  o  qual  se  acha 
çollocado  no  edificio  do  Collegio  de  Jesus,  que  é  prédio  nacional,  com  uma  ca- 
pella,  e  salões  muito  commodos,  e  suficientemente  arejados,  e  claros,  os  quaes 
podem  admittir  talvez  500  leitos,  e  com  os  de  mais  commodos  para  cosinha,  e 
morada  dos  empregados.  A  administração  e  economia  d'este  stabelleci mento  per- 
tencem á  Meza  da  Santa  Casa,  que  ali  tem  stipendiados  tres  Facultativos,  dos 
quaes  um  é  medico  interno.  Durante  a  epidemia  se  prestarão  ali  como  ajudantes 
de  clinica,  com  muita  dedicação,  diversos  alamnos  de  Medicina,  cujos  nomes  n5o 
constam  ainda  a  esta  Commissão;  posto  qne  se  houvesse  a  principio  negado  a 
Meza  da  mesma  Santa  Caza  a  admittil-os  como  internos,  segundo  propozera  a  Fa- 
culdade de  Medicina. 

Nas  cidades  da  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nazareth  e  Maragogipe  ha  também 
hospitaes  da  mesma  classe,  sob  direcção  cada  um  de  um  Facultativo;  os  quaes  se 
acham  em  edifícios  que  tem  apenas  commodos  para  menos  de  100  doentes,  e  que 
não  reúnem  todas  as  condições  bygienicas  que  seriam  de  desejar,  como  também 
accontece  no  hospital  da  Misericórdia  d'esta  capital. 

Nesta  cidade  existem  também  mais  tres  hospitaes,  á  saber: 
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O  hospital  da  Marinha,  que  se  acha  collocado  no  pavimento  médio  do  edi. 
ficio  cujo  pavimento  inferior  serve  de  tulhas,  aonde  se  recolhem  farinhas  de  man- 
dioca, e  diversos  cereaes.  Este  edifício,  cuja  exposição  ao  poente  e  cuja  divisão 
cm  pequenas  salas  não  podem  offerecer  as  melhores  condições,  para  um  hospital, 
contem  de  mais  a  prisão  de  galés,  e  dos  marinheiros  estrangeiros.  Estas  circuns- 
tancias bastam  para  indicar  a  conveniência  de  sua  remoção. 

O  hospital  militar  acha-sc  actualmente  collocado  nos  Afflictos  em  uma  casa 
que  foi  para  isto  preparada  e  escolhida  pelos  cirurgiões  militares,  depois  de  ter 
stado  no  quartel  da  Palma  em  uma  casa  pouco  commoda,  da  qual  foi  removido 
para  o  Convento  de  S.  Bento,  em  consequência  de  ter  se,  durante  a  maior  força 
da  epidemia,  infeccionado  as  enfermarias  d'aquelle  quartel. 

O  hospital  de  Mont-Serrat,  distinado  a  receber  somente  doentes  do  febre  ama- 
rella,  se  acha  collocado  em  uma  casa  de  poucos  e  acanhados  cotnmodos,  que  ape- 
nas chegam  para  30  doentes,  cm  um  prédio  rural,  que  é  hoje  propriedade  nacio- 
nal, e  aonde  se  tem  stahellecido  dons  cemiteriss  speciacs  para  os  qae  terminarem 
seos  dias  no  hospital. 

O  hospital  da  Policia,  instituído  no  quartel  de  Santo  Antonio  da  Mouraria, 
carece  de  comuiodos,  e  houve  necessidade  durante  a  epidemia  de  alugar  uma  casa 
para  ahi  o  collocar,  era  quanto  era  aquelle  quartel  destinado  a  Guarda  Nacional 
aquartelada. 

No  mez  de  Julho  do  anno  passado  teve  esta  Commissão  de  visitar  esses  esta- 
belecimentos, do  que  deu  conta  à  V.  Ex.  detalhadamente,  assim  como  o  fez  acer- 
ca dos  collegios,  e  casas  de  educação  n'esta  capital. 

Alem  d'estes  recursos  para  soccorros  em  casas  communs  no  caso  de  mani- 
festação de  epidemias,  possue  hoje  a  Província  um  lazareto  d'observação  que,  se- 
gundo indicação  d'esta  Commissão,  foi  collocado  na  Fortaleza  da  Barra;  e  con- 
venientemente reparadas  as  casas,  e  mobilltadas,  offerece  actualmente  bons  com- 
modospara  receber  os  passageiros  que  forem  submetlidos  á  quarentena.  Sérvio 
como  medico  d'aquelle  stabellecimento,  segundo  as  instrucções  speciaes  dadas 
por  V.  Ex  com  audiência  d'esta  Commissão,  o  Dr.  Manoel  Ezequiel  de  Almeida 
durante  a  quarentena  do  vapor  Imperatriz  no  fim  de  Julho  do  anno  passado. 

Por  indicação  também  d'esta  Commissão  fez  V.  Ex.  acquisicão  de  um  prédio 
rural  no  Morro  de  S.  Paulo,  cuja  bahia  fora  escolhida  para  ancoradouro  dos  na- 
vios suspeitos,  com  casa  commoda  para  servir  de  lazareto  de  rigor.  Esta  casa  po- 
rém tem  ainda  necessidade  de  ser  preparada  convenientemente  para  bem  preen- 
cher seu  fim. 

Acerca  dos  de  mais  recursos  d*esta  Província,  entende  esta  Commissão  que 
na  Capital  se  pode  contar  com  grandes  meios  de  soccorros.  O  pessoal  medico 
pode  ser  avaliado,  incluindo  os  aiumnos  de  Medicina  dos  3  últimos  annos  em  mais 
de  150,  os  quaes  divididos  pelas  9  freguesias  centraes  do  município,  poderão  fa- 
zer com  pontualidade  o  serviço  das  visitas  medicas  preventivas,  havendo  de  sua 
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parte  dedicação,  c  cáridade;  visto  como  se  pode  calcular  que  teria  cada  um  de  vi- 
sitar por  dia  100  famílias  pouco  mais  ou  menos. 

Dos  soccorros  médicos  nas  de  mais  cidades,  villas,  e  povoações  da  Provin 
cia  não  pode  esta  Commissão  suppor  esta  facilidade  de  execucçao,  principalmente 
por  que  nem  lhe  é  conhecida  a  topographia,  nem  o  recenseamento,  nem  ainda  os 
nomes  dos  Facultativos  domiciliários  d'ella.  Este  studo  pertende  esta  Commissão 
fazel-o  á  medida  que  for  colhendo  os  dados  stalisticos,  que  tem  solicitado,  a  fim 
também  de  poder  fazer  escolha  de  um  melhor  systema  de  soccorros  públicos  o 
que  certamente  não  depende  só  da  leitura  de  livros  scriptos  para  as  necessidades 
de  outros  paizes. 

Quanto  ao  serviço  pharmaceutico  conta  esta  capital  um  bom  numero  de  bo- 
ticas e  de  drogarias;  mas  não  tem  esta  Commissão  podido  ainda  colher  todas  as 
informações  necessárias  sobre  suas  habilitações,  e  fornecimento,  sendo  certo,  que 
não  houve  durante  a  epidemia  falta  obsoluta,  senão  de  uma  ou  outra  substancia 
medicamentosa,  ou  desinfectante,  de  que  se  fazia  mais  uso,  ou  disperdicio. 

F  quanto  occorre  a  esta  Commissão  ajunctar  de  referencia  a  taes  objectos, 
dos  quaes  lhe  havia  parecido  mais  conveniente  tractar,  quando  se  occupasse  dá 
statistica  medica  da  Província,  sobre  que  terá  de  fazer  um  relatório  special.  Deos 
Guarde  a  V.  Ex.  Babia  7  de  Abril  de  1856. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província. 


Dr.  José  de  Goes  Siqueira,  Presidente. 

Dr.  Malaquias  Abares  dos  Santos,  Secretario. 

Dr.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta. 
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Mm,  e  Exm.  Snr, 


Envio  á  V.  Ex.,  nesta  data,  as  observações  dos  doentes,  com  aprovei- 
tamento, c  sem  elle,  que  no  presente  anno  comparecerão  nos  banhos 
do  Sipó. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex.  Mãi  d' Agua  do  Sipó  31  de  Dezembro  de  1855. 


Mm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  da  Bahia  Dr.  Alvaro  Tibério 
de  Moncorvo  e  Lima. 


Dr.  Ignacio  Moreira  do  Passo, 
Director  das  Ag.  thermaes. 
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1.  ° 

Zacarias,  escravo  do  Tenente  Coronel  João  Dantas  Martins,  da  Provín- 
cia de  Sergipe,  crioulo, — chegou  aos  banhos  com  a  superGcie  cutânea  toda 
ulcerada,  principalmente  nas  dobras  das  juntas,  que  erão  assignaladas  por 
largas  fendas  sanguentas;  transsudando  toda  a  peripheria  do  corpo  exsuda- 
ção  abundante,  com  comichão  viva,  prurido  insupportavel. — Eczema  im- 
petiginodes— 2."  Gibert. 

Neste  estado,  no  dia  2  de  Janeiro,  deo  comêço  aos  banhos  com  felici- 
dade tal,  que  sem  alternativas  de  remissões,  e  exacerbações,  no  dia  30  dc 
Julho  retirou-se  bom. 

2.  ° 

Antonio  Jorge  de  Almeida,  branco,  casado,  62  annos,  de  temperamen- 
to sanguineo-nervoso,  natural  do  Imhambupe,  soffrendo,  ha  2  annos,  para- 
lysia  completa  dos  membros  inferiores,  procurou  os  banhos,  no  dia  25  de 
Janeiro,  rctirando-se  a  28  de  Fevereiro  sem  experimentar  allivio  algum. 

3.  » 

D.  Maria  Victoria  de  Souza,  branca,  casada,  25  annos,  natural  dc  Ita- 
picurú,  soffrendo,  ha  3  annos,  de  histerismo— chegou  a  3  de  Janeiro:  a  13 
retirou-se  sem  allivio  algum. 

4/ 

Ignacio  Correa  Barbosa,  branco,  casado,  37  annos,  sofírendo  chronica- 
mente  erupção  visiculosa,  acompanhada  de  prurido,  vermelhidão,  calor  etc. 
— Eczema.— Chegou  aos  banhos  a  30  de  Janeiro,  retirou-se  a  20  do  seguin- 
te sem  allivio. 

5.° 

Antonio  Gonçalves  Pacheco,  branco,  casado,  52  annos,  natural  da 
Freguezia  do  Rio  Fundo,  chegou  aos  banhos  a  17  de  Maio,  referio-me  que 
ha  8  meses  fora  accommeltido  de  dores  osteocopas  insonolencia,  e  grande 
in  appetencia.  Retirou-se  a  24  de  Junho  com  allivio  considerável. 
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6.  " 

Manoel  José,  pardo,  solteiro,  36  annos,  natural  deste  município,  sof- 
frendo  desarranjos  gástricos,  veio  aos  banhos  á  25  de  Maio,  rctirando-se  res- 
tabelecido a  27  do  seguinte. 

7.  ° 

Maria  Joaquina,  cabra,  solteira,  45  annos,  natural  da  Villa  do  Pombal 
soífrendo  ulceras  syphiliticas  em  differenles  partes  do  corpo,  regressou  res- 
tabelecida cora  50  banhos  no  dia  Í3  de  Junho. 

S.° 

Maria  Francisca,  parda,  com  43  annos,  natural  deste  município,  ator- 
mentada de  dores  osteocopas  procurou  os  banhos  a  15  de  Abril:  á  12  de 
Maio  com  aliivio  procurou  o  seu  domicilio. 

9.° 

Thomaz  Francisco,  cabra,  solteiro,  com  30  annos,  soffrendo  cancros 
venéreos,  e  syphilides;  com  37  banhos  retirou-se  são  no  dia  15  de  Maio. 

10. 

José,  13  annos,  crioulo,  soffrendo  de  rheumatismo  articular  agudo, 
com  o  uso  dos  banhos  exarcerbou-se  o  mal,  e  por  isso,  entrando  n'elles  a 
17  de  Maio,  a  27  os  deixou  sem  aliivio. 

11. 

José  de  Souza  Azevedo,  branco,  casado,  38  annos,  natural  da  Estan- 
cia, morador  no  Espirito  Santo,  chegou  aos  banhos  a  14  de  Junho  com 
erupção  de  visiculas,  quo  cubria  toda  a  superfície  dos  tegumentos,  as  qHaes 
se  delacerão,  transsudão  um  liquido,  que  se  concreta  em  scamas  superfi- 
ciaes  de  côr  variável,  destacando-sc  no  fim  de  certo  tempo,  sendo  logo  subs- 
tituídas por  outras.— Darto  squammeuse— 2.°  Alibert.  Assim  se  teem  estas 
successivamente  regenerado,  com  alternativas  de  remissões,  e  de  exacerba- 
ções, desde  1842  até  o  presente,  segundo  me  referio  o  paciente. 
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No  uso  dos  primeiros  banhos  exacerbou-se  o  mal,  interrompcndo-os,  á 
conselho  meo,  conseguio  alguma  melhora. — Nestas  alternativas  se  tem  con- 
servado; porem  ja  mui  fracas,  e  parciaes: — apenas  tem  sido  o  mal  reniten- 
te nas  extremidades  inferiores,  com  quanto  ja  se  ache  mesmo  nesta  parte 
com  melhora  crescida. — Alem  deste,  trouxe  padecimento  de  fígado;  e  des- 
arranjos grasticos:  d'aquelle  se  acha  restabelecido,  deste  conserva-se  sem 
melhora  por  ser  constantemente  perseguido  de  eructações,  e  grande  desen- 
volvimento de  gases  no  baixo  ventre;  apesar  de  usar  ao  mesmo  tempo  d'al- 
gumas  indicações,  que  lhe  tenho  prescripto.  Continua  no  uso  dos  banhos. 

12. 

Josefa  Francisca,  parda,  22  annos, — soíírendo  de  hyslcrismo,  procu- 
rou estas  aguas  a  4  de  Julho,  retirando-se  a  12  do  seguinte  sem  soflrer  no 
periodo  do  fluxo  mensal  os  costumados  incommodos. 

13. 

Baldoino  Dantas  Martins,  branco,  solteiro,  morador  no  município  de 
Itapicurú,  soffrendo  ha  mezes  padecimento  de  pelle: — Eczema — no  dia  23 
de  Julho  chegou  aos  banhos,  retirando-se  com  50,  alliviado. 

14. 

Joanna  Maria,  parda,  40  annos,  natural  deste  município,  em  conse- 
quência de  rheomatismo  articular  chronico,  procurou  estes  banhos  no  dia 
25  de  Julho.  Com  30  banhos,  retirou-se  com  manifesto  allivio. 

15. 

Justino,  pardo,  10  annos,  deste  municipio,  vindo  ao  uso  dos  banhos 
em  consequência  de  padecimento  de  pelle — Erythema:—  com  27  banhos 
restabeleceo-se. 

16. 

Maria,  14  annos,  deste  municipio,  com  a  pelle  disseminada  de  nódoas 
— ephelides: — com  34  rctirou-se  restabelecida. 
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17. 


Josefa  Victoria,  35  annos,  parda,  natural  do  Itapicurú,  vindo  a  estes 
banhos  em  consequência  de  rheomatismo  articular  chronico,  com  36  banhos 
retirou-se  sem  allivio. 


18. 


Francisca  Pereira,  crioula,  40  annos,  natural  do  Pombal  com  ulceras 
syphiliticas  nas  partes  pudendas,  e  abdómen:  com  30  banhos  retirou-se  com 
allivio  considerável. 


19. 


Antonio  Correa  de  Vasconcellos,  branco,  solteiro,  28  annos,  natural 
do  Itapicurú,  referio-me,  que  ha  3  para  4  mezes,  lhe  apparecendo  uma  go- 
norrhea,  na  desapparição  d'ella,  seguio-se  um  grande  tumor  na  coxa  esquer- 
da, que  suppurou;  e  cm  seguida  lhe  sobreviera  grande  camada  de  ulceras 
psoricas,  que  o  brigou  á  vir  a  estes  banhos,  onde  chegou  a  22  de  A«osto 
retirando-se  restabelecido  com  35  banhos.  °  ' 


20. 


Ignacio  Correa  de  Vasconcellos,  branco,  solteiro,  22  annos,  natural  do 
município  do  Itapicurú,  em  consequência  de  padecimentos  sypbiliticos,  de- 
clarou-se-lhe  forte  erupção  cutânea,  acompanhada  de  comichão,  calor  insnp- 
portavel-syphilides— :  com  o  mesmo  numero  de  banhos  retirou-se  resta- 
belecido. 


21. 


Fellippa  Maria,  parda,  viuva,  33  annos,  natural  do  Itapicurú,  soffren- 
do  inflammação  chronica  dos  olhos— conjunclivite— .  A  22  de  Agosto  veio 
usar  dos  banhos:  com  os  primeiros  augmentou-se-lhe  o  padecimento:  inter- 
rompeo  o  uso  por  dias,  melhorou,  depois  continuou,  e  alliviada  retirou-se. 


22. 


Modesto  Theobaldo  da  Silva,  branco,  viuvo,  41  annos,  natural  do  In- 
hambupe,  temperamento  sajiguineo  nervoso,  chegou  aos  banhos  a  22  de 
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setembro  com  erupção  dos  tegumentos — Eczema— :  relirou-sc  na  presente 
data  melhorado. 


Mãi  d' Agua  do  Sipõ  31  de  Dezembro  de  1855. 


Dr.  Ignacio  Moreira  do  Passo, 

director  das  Aguas  Ibermaés  comarca  do  Itapicorú. 


IHm,  c  Kxm.  Snr, 


Tenho  a  honra  de  levar  á  respeitável  presença  de  V.  Ex.  o  Relatório 
circumslanciado  do  estado  da  Bibliolheca  Publica  no  anno  próximo  findo 
de  1855,  acompanhado  do  Balanço  c  Orçamento  da  receita  c  despeza,  con- 
forme determina  o  respectivo  Regulamento. 

Acquisição  de  obras  novas. 

A  Assembica  Legislativa  da  Província  na  sua  sessão  de  1854  não  tendo 
julgado  conveniente  votar  consignação  alguma  para  a  compra  de  livros  para 
a  Bibliotheca  Publica  em  1S55,  poucas  foram  as  obras,  que  no  ultimo  anno 
entraram  para  este  Estabelecimento,  e  limifaram-se  á  algumas  enviadas  pelo 
Governo  Provincial,  constantes  da  relação  juncta  sob  n,°  1,  sendo  d'estas 
muito  apreciáveis  o  Diecionario  do  Exercito  por  Burdin  em  4  volumes  in  4.', 
e  oito  cadernos  da  Ornitliologia  Braziliense  do  Dr.  J.  P.  Descourtilz.  Também 
houveram  algumas  doações  feitas  por  particulares  mencionadas  na  lista 
n.°  2;  diversas  brochuras  recebidas  das  typographias  d'esta  capital,  relação 
n.°  3;  e  dous  fasciculus,  n."  13  e  14,  da  continuação  da  Flora  Braziliense, 
publicada  pelo  Dr.  Carlos  F.  de  Martius— n.°  4. 
v  Havendo  V.  Ex.  por  seu  Officio  de  10  de  Dezembro  próximo  pretérito 

me  ordenado  que,  para  se  dar  cumprimento  á  determinação  do  §  4.°  do 
Art.  l.°  da  Lei  Provincial  n.°  582  (de  1855),  passasse  a  organisar  a  relação 
das  obras,  que  me  parecessem  mais  interessantes  em  Historia,  Jurispruden- 
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cia,  Philosophia,  Geographia,  Medicina,  Hygiene  e  outras  scicncias,  que  não 
existam  nesta  Bibliotheca,  cuja  compra  deva  ser  preferidda,  afim  de  se  fa- 
zerem as  necessárias  encommcndas,  e  lendo  cu  ja  dado  cumprimento  ao 
preceito  de  V.  Ex.,  pelo  modo  que  me  foi  possível,  transmittindo  á  V.  Ex. 
com  o  meu  officio  de  19  do  corrente  mez  dez  listas  das  obras  que  me  pare- 
ceram estar  no  referido  caso,  devemos  esperar  que  ainda  no  decurso  do 
anno,  que  ora  encetamos  a  Bibliotbeca  Publica  fará  a  acquisição  d'ellas. 
como  tanto  se  lhe  faz  mister,  conforme  tive  a  honra  de  informar  ao  illustre 
Predecessor  de  V.  Ex.  em  meu  Relatório  de  13  de  Janeiro  de  1855. 

Classificação  e  collocação  dos  livros. 

Achando-se  concluída  à  classificação  das  obras,  que  a  Bibliotheca  pos- 
sue,  e  feita  a  sua  respectiva  collocação  nas  competentes  estantes,  e  prate- 
leiras, ia  oceupar-me  da  organisação  do  catalogo  geral,  recommendada  pelo 
Art.  3.°  do  Regulamento,  quando  recebi  o  officio  de  V.  Ex.  de  20  de  Junho 
do  anno  próximo  findo,  em  que  V.  Ex.  me  ordena  que  remetta  á  Thczouraria 
Provincial  um  Inventario  dos  livros,  de  que  se  compõem  esta  Bibliotheca,  e 
do  que  mais  á  ella  pertencer.  Não  sendo  possível  por  falta  de  pessoal  effectuar- 
se  simultaneamente  estes  dous  Ião  importantes  trabalhos,  tive  de  dar  a  pre- 
ferencia â  formação  do  Inventario  dos  livros,  que  não  existia  (havia  somente 
o  inventario  dos  moveis)  que  me  pareceu  mais  urgente,  e  mesmo  dever  pre- 
ceder á  impressão  do  catalogo  geral. 

O  longo  e  minucioso  trabalho  do  inventario,  que  exige  o  traslado  dos 
títulos  de  milhares  de  obras  de  que  se  compõe  a  Bibliotheca  tendo  sido 
começado,  foi  interrompido  por  causa  da  grave  infermidade  de  que  foi  ato- 
cado  o  Escripturario  que  d'elle  se  acha  incumbido-,  será  continuado,  e  logo 
que  esteja  concluído,  passaremos  a  occupar*nos  da  organisação  do  catalogo 
geral;  entretanto  chegarão  as  obras  novas  que  V.  Ex.  tenciona  mandar  vir, 
e  que  muito  concorrerão  para  enriquecer  o  mesmo  catalogo. 

Escriptnração. 

O  registro  da  correspondência  da  Bibliotheca  com  o  Governo  da  Provín- 
cia continua  a  estar  em  dia,  sendo  ella  lançada  em  livros  distinctos,  um  em 
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que  se  registra  a  correspondência  que  se  recebe,  c  outro  a  que  se  expede- 
Tendo-se  concluído  o  livro,  em  que  se  transcreve  os  officios  d'esta  Bibliothe- 
ca  para  o  Governo  Provincial,  tornou-se  necessário  a  compra  de  outro  que  ja 
está  tendo  o  mesmo  destino. 


Contabilidade. 


O  Balanço,  que  também  acompanha  o  presente  relatório  sob  n.°  5  mos- 
tra que  a  despeza  feita  com  o  material  da  Bibliothcca  durante  o  anno  de 
1855  montou  a  rs.  383S140— inclusive  o  saldo  de  rs.  20S160;  à  saber: 
rs.  79S840  com  objectos  para  escriptnração,  aceio  da  casa  e  despezas  miúdas-, 
rs.  83S000  com  encadernações  de  livros,  e  rs.  200.5140  com  a  compra  dos 
dous  exemplares  da  l.a  parte  da  Ornilhologia  Brazilicnse,  de  dous  fascicu- 
lus  da  Flora  Braziliense  c  dos  4  volumes  do  Diccionario  do  Exercito;  ten- 
do sido  a  referida  somma  paga  pela  Thezouraria  Provincial.  No  orçamento, 
que  igualmente  vai  annexo  sob  n.°  6  a  despeza  total  da  Bibliothcca  para  o 
presente  anno  é  calculada  em  rs.  6:900$000;  sendo  rs.  3:200$000  para  o 
pagamento  dos  vencimentos  dos  seus  Empregados;  e  rs.  3:700$000  para 
compra  de  obras  novas,  encadernações,  assignaturas  de  jornaes  e  revistas 
scientiíicas,  e  despezas  miúdas. 


Pesscas  que  frequentaram  a  Bibliotheca. 


Durante  o  anno  de  1855  a  Bibliotheca  Publica  foi  visitada  por  1.035 
pessoas,  que  consultaram  as  obras  que  ella  possue— relação  n.°  7;  sendo  885 
menos  do  que  no  anno  anterior;  devendo-sc  attribuir  esta  diminuição  de 
visitantes  á  falta  de  obras  novas,  e  mais  principalmente  a  epidemia  que  in- 
felizmente tanto  tem  ílagellado  os  habitantes  d'esla  Província;  porquanto  nos 
mezes  de  Agosto,  Septembro  e  Outubro,  quando  a  moléstia  se  declarou  com 
maior  intensidade  foi  quasi  nenhuma  a  concurrencia  de  leitores.  As  obras 
mais  consultadas  foram  as  de  Historia,  Chimica,  Physica,  Medicina  e  Archi- 
tectura,  sendo  procuradas  algumas  de  Theologia,  Historia,  Jurisprudência  e 
Plúlosophia,  que  a  Bibliotheca  não  possue,  e  que  foram  incluídas  nas  listas 
de  livros,  de  que  convém  fazer-se  a  acquisição,  e  que  tive  a  honra  de  trans- 
mittir  à  V.  Ex.  com  o  meu  Officio  de  19  do  corrente  mez. 
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Encadernação  de  Livros. 


Havendo  o  Exm.  Predecessor  de  V.  Ex.  por  seu  officio  de  9  de  Outu- 
bro de  1854  me  ordenado  que  procedesse  a  fazer  encadernar  os  livros  d'csta 
Bibliotheca,  que  o  necessitassem,  não  excedendo  esta  despeza  à  quantia  de 
rs.  278S682,  saldo  de  rs.  4:000$000  consignados  para  a  c  mpra  de  livro? 
cm  1853,  passei  logo  a  entregar  ao  encadernador  Luiz  Olegário  Alves  90  vo- 
lumes de  diversos  formatos,  que  cllc  encadernou  com  meia  encadernação,  e 
fez  a  competente  restituição,  importando  esta  despeza  em  rs.  S3,000,  que 
lhe  foram  pagos  pela  Thezouraria  Provincial;  tornando  à  encarregar-lhe  a 
encadernação  de  mais  104  volumes  também  de  diversos  formatos,  constan- 
tes da  relação  junta  sob  n.°  8,  o  dicto  Olegário  os  deteve  em  suas  mãos  du- 
rante 9  mezes  sem  os  apromplar,  lendo  apenas  principiado  algus  d'clles;  o 
que  mc  decidiu  à  arrecadal-os  no  estado,  em  que  se  acbavam,  c  à  entregal-os 
à  outro  encadernador  Manoel  Joaquim  Jourdan,  que  ja  encadernou  81  volu- 
mes, e  promclte  cedo  entregar  os  23  volumes,  que  ainda  ficaram  em  seu 
poder. 

Foram  portanto  novamente  encadernados  171  volumes  em  1855,  nu- 
mero por  certo  diminuto,  considerando  a  grande  quantidade  de  obras  d'es- 
ta  Bibliotheca,  cujas  encadernações  se  acham  em  péssimo  estado,  e  necessi- 
tam de  ser  renovadas,  afim  de  se  evitar  a  sua  completa  destruição. 

Tendo  exposto  o  que  occorreu  de  mais  notável  na  Bibliotheca  Publica 
durante  o  anno  de  1855,  e  me  pareceu  dever  ser  referido  no  presente  Rela- 
tório, terminarei  sollicitando  a  continuação  da  benéfica  protecção  de  V.  Ex., 
afim  de  que,  mediante  cila,  este  Estabelecimento,  sendo  elevado  ao  grão  de 
prosperidade  corre Npondenle  ao  estado  de  illustraçâo  dos  Bahianos,  lhes 
possa  prestar  a  utilidade,  que  costumam  prestar  idênticas  instituições  em 
outros  paizes. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bibliotheca  Publica  da  Bahia  24  de  Janeiro 
de  1856. 

111  .B0  e  Ex.rao  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério  de 
Moncorvo  e  Lima,  Presidente  da  Prorincia. 

O  Bibliothecario 
Gaspar  José  Lisboa. 


RELAÇÃO 


DOS 


Livros  entrados  para  a  BiMiotheca  no  próximo 
passado  anno,  vindos  da  Secretaria  do  Governo  d'esta  pro- 
vincia,  e  de  ordens  do  mesmo. 


1855. 


Abril  20. 


Junho  12. 
»  13. 
Setembro  10. 

Outubro  15. 

Novembro  28. 


i  Falia  do  Exra.  Sr.  Presidente  da  Provin- 
í    cia,  dirigida  á  Assembléa  Provincial,  em 
Março  do  citado  anno.  Bahia:  1855— in 
8.° — em  broxura  

Duplicata. 

Relatório  da  Thesouraria  Provincial,  apre- 
sentado em  1855.  Bahia:  1855— in  8." 
— em  brochura  

Duplicata. 

Auxiliador  (0)  da  Industria  Nacional.  Rio 
de  Janeiro:— in  1 2— em  brochura.  . 

DlCTIONAlRE  DE  LARMÊE  DE  TERRE;  par  le  : 

néralBardin.  Paris:  1851— in  4.°  . 
Ornithologie  Brésiliense;  par  le  Dr.  J.  T 
Descourtilz.  Rio  de  Janeiro:— in  folio. 

Duplicata,  l.»e  2.'  partes. 

Ornithologie  Brésiliense;  par  le  Dr.  J.  T. 
Descourtilz.  Rio  de  Janeiro:— in  folio.  . 

Duplicata,  3.'  parte. 

Collecçâo  de  Leis  e  Resolucções  d'Assem- 
bléa  Legislativa  desta  Província  de  1855. 
Bahia:  1855— in  4.°— em  broxura.   .  . 

Somma.   .  . 


VOLUMES. 


29 
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44 
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L855. 

V3LUHE3 

í 

Novembro  30. 

Ornitiiologif.  Brésimense;  par  Ic  Dr.  J.  T. 
|    Dcscourlilz.  Bio  de  Janeiro:— in  folio. 

Duplicata,  4."  parte. 

Dezembro  17. 

Collecção  de  Leis  Geraes,  de  1854.  Rio 
dc  Janeiro:— ÍSÓS — in  8.°— cm  broxura. 
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Joaquin;  de  ?Jn!io.s  Telic:  (Ir  ,:c:c 
Ajudante  do  Iiií>IiolIiocnri«  =  . 


N.»  2. 


RELâCAO 


DAS 


(Obras  ioab&o  à  rsifi  ikpccíii-âo  no  aiv-ráiOpGísiào  mm: 
\i\:\\ác>:\cvàd  es  íirrrscs  ^ouíu-rcs. 


yglhies. 


neiro  23  ;  íIistoíi-.e  de  Pauiz  do  IRí  1  á  Í8-V2:  porJao 

i  ques  Arago.  Paris:  ÍS53— in  8.",  doada 
\     por  Horlense  Arai;o  

>•   20  [  CoLLECTIOS  DES  DIITEUENTES  KSPhCr.S  DE  LO- 

I     quillages;  par  G.  Vv*.  Knorr.  rvjrcniberg: 

!     ITCO-in  .ri,°  

>'    "  1  Descp.ipcio.n  GÉofiRAPniQi-E  de  í.a  Guyaxe;  par 

j     L.  S.  ik'I!in.  Paris:  1777— iii  4.°    .  . 

  "  |  Di<:tí(>.\ka;he  umvkksf.l  de  jIathematique  f.t 

j     Physiqit.;  par  31  r.  Sa\or»;:i.  Paris:  i753 
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;  Gr.or.nAíUY  ('.ioDEns);  liv  Jonh  Pinkcrton. 
j     Loudon:  i803--in  8/  

|  IIlSTOIRE  Di,'  CoNSLXAT  DE  B'>>-APAISTE;  par  S. 

!     M.  Y.  Paris:  180:5— in  8.°  

i  ?rl.'.Nli:L  DE  L.ITTEKATLT.E  CLASSIQIE  A>'ClE?iNK: 

i     par  C.  F.  Cramer.  Paris:  1802— in  8."  . 

j  CniíílNE  DES  PWMlEliES  SOCIKTÉS  DES  PEUPLES: 

I     Anislerdam:  1770— in  S.°  

j  PnESPECTIVE  DES  RAPPOKTES  POLITIQUES  ET  CO.11- 

i     S!Ei:::iai:x  de  la  Frange  daxs  i.esdeix  ín- 
dies;  par  F.  .!.  Dc  Pons.  Paris:  1807— 

I  ***      •  •••••••>••• 

PiEI.ATIO.N'  DU  VOYAfiE  A  LA  KECHERCilE  DE  LA  Pé- 

notsE;  par  Le  G.'"  LabiUardicre.  Paris: 
1800  —  in  4.°  com  um  Atlas  in  folio.  . 

Tableau  de  l'Egypte;  par  A.  G  D.  Pa- 
ris: 1803— in  8.°  

Tableau  eeligieux  et  politique  de  l:Lndos- 
tan;  par  Mr.  G.***— Paris:  1803— in  8.° 

Temple  (The)  of  katlbe;  by  E.  Darwin.  Lon- 
don:  1803— in  4.°  
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Janeiro  26 


Março   1." 


Marro  13. 


»   14. 


VOLUMES. 


Transporte  

VoYAGE  DATfS  LE  IUSSE  E  nAUTE  EgYPTE;  par 

V.  Denon.  Paris:  1803— in  12,  com  um 
Atlas  in  folio  

Yoyage  a  la  CocniscniNE;  par  Jonh  Barrow. 
Paris:  1807— in  8.°  

Visai  (Dc)  gocvernement  de  lespéce  hcmai- 
ke.  Paris:  1803— in  8.°;  doadas  por  In- 
nocencio  José  de  Castro  

Register  of  the  Officiers  and  Students  of 
the  renssetaer  polytixiiin1e  ikstitctf  at 
theCetyTroy.  August:  1834— in  8.°— 
em  broxura;  doada  por  Justino  Nunes  dc 
Sento  Sé  

Memorias  do  Grande  Exercito  Aluado  Li- 
bertador do  Sul  d' America;  por  Ladisláo 
dos  Santos  Titara.  Rio  Grande  do  Sul: 
1852— in  8.°— em  broxura;  doada  pelo 
mesmo  Author  

Compendio  da  Grammatica  Portugueza;  por 
José  Ferreira  dos  Santos  Cajá.  Bahia: 
1854 — in  12— em  broxura;  doada  pelo 
mesmo  Author  

Relatório  do  Estado  da  Instrucção  Publica 
da  Bahia;  pelo  Dr.  Luiz  Antonio  Pereira 
Franco.  Bahia:  1855— in  8.°— em  broxu- 
ra; doada  pelo  mesmo  Author.    .    .  . 

Physiologia  das  Paixões;  pelo  Dr.  A.  J.  de 
Mello  Moraes.  Rio  de  Janeiro:  1854— in 
8.°;  2.°  Tomo,  faitanto  o  l.°;  em  broxu- 
ra; doada  pelo  mesmo  Author.    .   .  . 
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Impressos  estrados  para  esta  Repartição, 
durante  o  próximo  passado  anno,  vindos  peias  diversas 
Typographias  d'esta  Cidade. 


1855. 


Janeiro  12 

Fevereiro..  22 
•Marro   5 

»    14 

Abril  27 

Setembro..  4 
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Março  19 

Abril  26 

»    » 


»a  Typ.  cJc  c.  I,.  Masson. 

Almasak  (0)  d'esla  Cidade,  do  anno  de 
ISoo— bahia:  1854— in  12,  em  broxura. 

Inspirações  do  Claustro  ;  por  Junqueira  Ju- 
mor— Bahia:  1855— in  8.%  em  broxura. 

Epitoms  da  Historia  do  Brasil;  por  Jose 
Pedro  Xavier  Pinheiro— Bahia:  1854— 
in  12,  em  broxura  

Regimento  das  Custas  Judiciarias— Bahia! 
1855— in  12,  em  broxura.    .  . 

Exercícios  Poéticos  de  Francisco  Muniz 
Barretlo— Bahia:  1855— in  8.»,  em  bro- 
xura  . 

Exercícios  Poéticos  de  Francisco' Muniz 
Barretto— Bahia:  Í855— in  8."  II  Parte 
cm  broxura  .  . 

Ba  <Io  'Jornal  <1»  Bahia,» 

Formulário  sobre  a  marcha  dos  Processos 
Uimmaes  que  tecm  de  ser  julgados  pelo 
Jury-Bahia:  lS55-in  8.°,  cm  broxura. 

»a  de  Fplfanio  Pedrosa. 

Manual  Completo  de  solida  piedadc-Bahia: 

ibo-í— im  12,  em  broxura  . 
Investigações  de  Psycholocia;  peloDr!  E- 

duardo  Ferreira  França— Bahia:  1854- 

m  b. ,  2.»  Tom.  em  broxura  . 
lttiMEnus  Lições  de  Patuolocia  Geral,  do" 

Di:  Jose  de  Goes  Siqucira-Bahia:  1855 

— m  8.°,  em  broxura  
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Da  do  Carlos  Pogjcettl. 

T  V 

Lombardos  (Os) — Bahia:  1855 — ia  8.°  em 

broxura   



....  1 

)) 

Dos  Pascoal — Bahia:  1855 — in  12,  em 

broxura   



UUtUDrO... 

li 

Manual  da  Saúde,  ou  Medicina  e  Pharmacia 

domestica — Bahia:  1855— in  8.°,  broxura. 

.«.....*■ 

ff           •  •  • 

Systema  Gekal  de  Ixstuicção  para  os  Cor- 

pos de  Caçadores;  por  Domingos  Mundin 

Pestana — Bahia:  1855— in  8.°,  em  bro- 

xum  «•#••••••#• 

•  *  •  .  i 

Estatutos  da  Sociedade  do  Monte  Pio  da 

Bahia— Bahia:  18oa — m  8.°,  em  broxura. 
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relação 

DOS 


Ctoros,  rjuc  por  assinatura  íra  fitbltoíljcra 
cm  £jamburgo,  sob  ctebito  do  6orerna,  no  pro-timo  passaíio  anno. 
mirarão  para  a  mesma  Hrparttçáo. 


1855. 

VOLUMES. 

Flora  Brasiliexsis,  sive  Enumoratio  Plan- 
taram ia  Brasília;  authorc  Carolus  Trid. 
Phil.  De  Martius— Fasciculus  13  et  14. 
Lipsise:  1855 — in  folio — em  broxura.  . 
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RELAÇÃO 


DOS 


Leitores  que  teve  esta  Repartição  durante 
o  próximo  passado  anno,  e  das  matérias  consultadas;  tudo  apre- 
ciado do  respectivo  assento  diário. 


Theologia.— Esta  sciencia  é  aqui  procurada;  mas  a  falta  de  bons  li- 
vros modernos,  de  que  hoje  se  acha  ella  enriquecida,  occasiona  sempre  a 
reducção  de  seus  cultivadores:  este  anno,  apenas,  teve  9  leitores,  e  mais 
de  vinte  concorrentes  pelas  estimáveis  Obras  de  Bergier,  que  a  Bibliotheca 
não  possue.— À  preciosíssima  Obra— De  Imitacioke  Christi— ,  que,  geral- 
mente, se  attrihue  á  Kcmpis,  e  que  se  acha  traduzida  em  todas  as  Linguas 
cultas,  continua  a  ser  procurada,  c  aqui  também  não  a  ha. 

Jurisprudência.— Esta  disciplina  só  teve  16  leitores,  e  seu  estudo 
não  passou  de  meras  consultas.  Procurou-se  muito  a  Obra— Liccões  de  Di- 
reito Criminal— do  Dr.  Basilio  Alberto  de  Souza  Pinto,  odicção  Brazileira— 
1  volume — in  8.° 

Sciencias  e  Artes.— Este  ramo  importantíssimo  dos  conhecimentos 
humanos  é  sempre  aqui  estudado  de  empenho,  sendo  a  Medicina,  e  seusac- 
cessorios,  as  matérias  mais  cavadas.  Durante  o  anno  lectivo  da  Academia 
d'esta  Cidade,  das  10  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia,  em  todos  os  dias 
úteis,  os  livros  de  Botânica,  de  Chimica,  de  Physica,  de  Anatomia,  de  Pby- 
siologia,  e  mais  partes  respectivas,-  estão  sobre  as  mezas.  As  Obras  mo- 
dernas de  Anatomia  Geral,  de  Pathologia  Geral,  e  de  Chimica  Orgâ- 
nica, são  de  continuo  buscadas;  sobre  a  ultima  destas  sciencias  algu- 
ma cousa  moderna  ha,  acerca  das  duas  primeiras,  absolutamente  nada. 
Devo  ainda  repetir,  que  a  obra  mais  consultada  nesta  Bibliotheca  é  o— Trai- 
té  Complet  de  l'Anatomie  de  i/Homme— ,  ornada  de  apuradissimas  estam- 
pas coloridas,  de  Mr.  Bourgery;  mas  esta  edicção  de  1831,  limita-se  ao  es- 
tudo dos— Ossos— Osteologia—,  e  dos  Másculos— Mtjologia—,  e  não  tem  a 
parte  interessante  das— Viceras— Esplanologia— ;  falta  que  aqui  diminue  a 
concurrencia  crescida  de  seus  assíduos  leitores,  logo  que  a  Eschola  de  Me- 
dicina entra  na  apreciação  importante  d'esta  parte  do  corpo  humano.  E', 
pois,  de  urgência  as  respectív"7  Obras  completas  deMr.  Bourgery,  que  por 
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serem  úteis,  procuradas,  e  fora  do  alcance  de  qualquer  fortuna,  a  Biblio- 
theca  deve  de  possuir  em  beneficio  do  Publico.  O  numero  de  leitores  foi  de 
587  até  o  mez  de  Agosto. 

Bellas-Lettras.-Este  variado  estudo  se  dá  aqui  com  assiduidade,  e 
a  magna  concurrencia  de  seus  cultivadores  sae  dos  constantes  leitores  das 
Sciencias  e  Artes,  da  parte  Medica:  este  anno,  1855,  tiverão  elías  316  lei- 
tores; sendo  a  grande  somma  até  Agosto. 

Historia.— Esta  sciencia  é  também  aqui  estudada  com  frequência: 
mas  tenho  observado  que  a  grande  concurrencia  apparece  sempre  nos  últi- 
mos mezes  do  anno;  o  que  não  se  dóo  no  passado  pela  falia  de  visitantes 
que  houve  de  Agosto  em  diante.  O  numero  de  seus  cultivadores  não  passou 
de  107.  São  constantemente  pedidas  as  seguintes  Obras:  O  Plutarco  Lra- 
zileiro;  o  Aknuario  Politico,  Hístorico  e  Statistico  do  Brazil;  a  Historia 
de  Napoleão,  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura,  e  a  Sagrada,  por  Ro- 
quette.  Recopilando  direi:  foi  o  anno  passado  o  numero  de  leitores  de  1035; 
tendo  Theologia  9;  Jusrisprudencia  16;  Sciencias  e  Artes  5S7;  Bellas-Let- 
tras  316,  e  Historia  107. 
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ffl.mo  Ex.mo  Si\ 


He  tempo  de  dar  conta  a  V.  Ex  dos  trabalhos  executados  no  Gequitinbo- 
nha'  durante  o  anno  que  acabou,  e  o  farei  com  a  maior  brevidade  que  me  for 
possível,  seguindo  sempre  o  mesmo  plano  de  exposição 


OBRAS  GERAES. 


Policiamento  e  eoninierclo  dos  Rios  Gequltinhonha  e  Pardo. 


O  espirito  e  hábitos  de  ordem  continuão  a  ganhar  terreno  no  commercio  do 
Baixo  Gequitinhonha;  por  isso  já  os  aflazeres  do  seo  policiamento  se  vão  tornan- 
do menos  pesados,  parecendo-me  até  que  a  não  ser  o  estado  de  abandono  em  que 
ainda  se  acha  a  parte  superior  deste  rio,  naturalmente  sempre  em  relação  coro 
a  de  baixo,  poderíamos  reduzir  talvez  a  metade  a  força  empregada  neste  serviço- 

Tivemos  com  tudo  de  lamentar  logo  no  começo  do  anno  o  assassinato  de 
Rodrigo  José  de  Siqueira,  morador  das  immediaçòes  da  Cachoeirinha,  ao  favor 
da  noite,  e  na  época  mais  calmosa  do  movimento  commercial,  por  se  achar  muito 
cheio  o  rio.  Infelizmente  parece  que  bem  particular  foi  o  motivo  de  intriga  que  deo 
lugar  a  este  attentado,  pois  não  tem  sido  possível  a  policia  achar,  nas  circunstan- 
cias, que rodeavão  a  vida  deste  individao,  um  fio  que  possa  bem  guiar  as  suas 
pesqaizas  no  sentido  de  descobrir  o    -  perpetrador. 
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Não é  menos  lisongeiro  o  estado  do  policiamento  <*o  Gequitinhonha  quanto 
a  gentilidade,  que  alem  de  despovoar  a  margem  esquerda  do  rio,  começava  a  amea- 
çar o  seo  comraercio  e  navegação;  por  quanto,  depois  do  ultimo  varejo  dado  as 
íuattas  visinhas  por  onde  estes  bárbaros  appareciâo  procurando  offendcr-nos  a 
traição,  não  mais  se  descobrirão  vestígios  de  sua  presença,  e  o  commercio  desa- 
sombrado  por  este  lado  continua  no  seo  desenvolvimento. 

Não  foi  bem  succedida  a  tentativa  que  annuncici,  no  meo  relatório  passado, 
hia  fazer  de  policiar  a  povoação  Mineira  do  Salto  com  uma  secção  do  destaca- 
mento da  Cachoeirinha,  em  quanto  não  chegava  o  contingente  que  o  governo  da- 
quella  província  devia  mandar  para  o  serviço  neste  ponto  c  nos  demais  da  porção 
navegável  do  rio  a  ella  pertencente. 

Esta  força  atè  o  presente  não  apparecco,  c  as  aulhoridades  locaes,  ou  por 
incapacidade  própria,  ou  por  contarem  fraco  o  apoio  que  alli  lhes  offerecia  à  forra 
destacada,  nada  conseguirão  em  bem  da  ordem  e  regularidade,  dando  lugar  ao 
contrario,  cilas  mesmas,  por  sua  pusilanimidade,  ou  falta  de  fé  em  suas  próprias 
decisões,  a  que  o  destacamento  fosse  perdendo  a  força  moral,  a  ponto  de  tentarem 
os  malvados  contra  a  vida  do  cominandante,  que  a  risca,  fasia  cumprir  ordens  que 
não  erão  sustentadas  por  quem  as  dava.  Fiz  disto  communicação  ao  Exm.  Pre- 
sidente deMinas,  propondo-llie  as  providencias  que  me  parcciâo  mais  urgente?, 
c  delle  espero  resposta. 

Não  fui  mais  feliz  com  o  meo  plano  de  organisar  o  destacamento  do  Rio  Par- 
do, com  gente  de  recôncavo  da  cidade  ,  conforme  expuz  o  anno  passado. 
Alguns  dos  que  já  là  estavão  receberão  dinheiro  por  adiantamento  para  irem 
buscar  suas  famílias  e  parentes,  e  não  voltarão,  e  os  que  vicrão  não  me  parecem 
mais  dados  ao  trabalho  do  que  a  gente  que  por  aqui  mesmo  se  podia  arranjar.  Em 
li m  esta  fundado  o  destacamento,  um  espaçoso  barracão  está  quasi  prompto  para 
servir  de  quartel,  e  as  poucas  praças  que  existem  já  estão  preparando  suas  chopa- 
uas  com  as  respectivas  plantações;  mas  nada  me  anima  a  esperar  a  época  em  que 
esta  geme  chegue  a  produzir  o  necessário  para  sua  subsistência  independentemente 
dos  soccorros  que  hoje  recebe  dos  cofres  públicos.  A  pouca  fé  na  proíicuidade 
destas  despezas  me  acanha  consideravelmente,  quando  penso  em  completar  a 
forca  deste  destacamento  que  conta  ainda  muito  poncas  praças. 

Vi-me  com  ludo  obrigado  a  augmentar  ultimamente  o  seo  numero  afim  de 
reanimar  um  pouco  os  habitantes  do  rio,  que,  perseguidos  constantemente  pelos 
selvagens  dos  arredores,  perdem  as  esperanças  de  segurança,  já  não  digo  de  suas 
plantações  eanimaes,  mas  de  suas  próprias  vidas.  Em  fins  de  Outubro  ultimo  foi 
barbaramente  assassinada  uma  mulher  a  porta  de  sua  habitação,  em  um  niome  nto 
cm  que  see  marido  seausentou  para  o  serviço  de  sua  roça;  frequent  emente  appa- 
recém  animaes  frechados  e  não  ha  caminhos  de  roça  que  não  estejão  inçados  de 
estrepes  de  todo  o  género!  Por  mais  amor  que  estes  moradores  tenhão  as  suas  pe- 
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quenas  propriedades,  n5o  è  possível  haver  perseverança  que  írâo  esmoreça  a  vista 
de  um  viver  tão  precário. 

Não  estão  cm  raeos  recursos  os  meios  de  remediar  este  estado  de  cousas 
por  isso  chamo  novamente  a  attenção  do  Governo  para  este  objecto. 

Um  destacamento— Colónia, — em  que  o  governo,  fasendoas  despezasde  pri- 
meiro estabelecimento,  pudesse  depois  contar  com  um  grupo  de  habitantes  pro- 
ductores,  que  por  sua  presença,  incutisse  respeito  aos  Índios  de  inodo  a  evitara 
sua  approxiuiação  c  hositilidades,  foi  ideia  fundamental  que  entrou  no  acto  Pre- 
sidencial que  criou  a  Commissão  que  me  oceupa  alli,  tanto  a  respeito  do  rio  Par- 
do como  do  Gcqtiitinhonha;  mas  a  experiência  tem  mostrado  que  não  é  possível 
com  os  meios  ordinários  compor-se  um  destacamento  em  condicções  convenien 
tes  para  este  effeito.  DiQcilmcnte  se  acreditará  em  paiz  civilisado  que,  um  lio" 
mem  pobre,  que  por  sua  pobreza  soíTre  muitas  vezes  privações  no  cscencial  de  sua 
existência  e  que  vO  do  mesmo  modo  sofírer  sua  mulher  e  filhos,  recuse  a  oflerta 
que  lhe  faz  o  Governo  de  uma  pensão  com  a  condicção  única  de  trabalhar  para  sj 
com  alguma  ordem  e  perseverança  de  modo  a  começar  a  produzir,  no  fim  de  certo 
numero  de  aiinos.  quanto  baste  para  sna  subsistência  e  de  sua  família  despensan. 
do  a  pensão!  Entretanto  è  o  que  succede  no  Rio  Pardo  hoje,  e  o  que  se  tem 
visto  repetido  mais  de  uma  vez.  No  destacamento  do  rio  Pardo  o  Govarno  dá  ter- 
ras para  cultivar,  e  sustenta  o  colono  durante  o  tempo  necessário  para  produzir, 
nada  disto  decide  alguém  a  apresentar-se  voluntariamente  para  se  alistar!  Os  ho- 
mens que  ali  existem  são  mais  ou  menos  constrangidos  por  alguma  circunstancia, 
c  produzem  o  menos  que  podem;  de  sorte  que,  se  o  Governo  quizer  no  rio  Pardo 
conservar  um  destacamento  que,  de  algum  modo,  garanta  aos  seos  poucos  mora- 
dores a  r  egurança  contra  as  frequsntes  invasões  dos  selvagens,  terá  de  fazer  o  mes- 
mo que  acontece  no  Gequitinhonha,  isto  é  sustenta-lo  como  uma  força  puramen. 
tc  policial.  Mas  o  destacamento  no  Gequitinhonha  não  sò  preenche  este  fim,  co- 
mo contem  os  canoeiros  e  cominerciantes  em  seos  desregramentos,  vendo  o  Go.  - 
verno,  no  incremento  que  vai  tomando  cada  anno  o  coininercio  alli,  uma  jusia 
compensação  deste  sacrifício. 

Não  acontece  outro  tanto  no  Rio  Pardo  onde  o  commercioè  ainda  quasi  millo. 
O  destacamento  ficará  longo  tempo  reduzido  a  guardar  os  moradores  contra  os  ex- 
cessos dos  selvagens  e  nada  mais.  E  será  este  o  meio  mais  profícuo  de  resttiuir 
aos  moradores  do  rio  Pardo  esta  segurança  de  que  tanto  carecem?  Não  haverá  ou* 
tro  meio  mais  económico  e  vantajoso  para  se  conseguir  este  fim? 

Os  habitantes  do  Rio  Pardo,  ou  antes  do  Baixo  Rio  Pardo,  occupâo  suas 
margens  intervaladamente  e  só  na  porção  mais  navegável  do  rio  que  é  o  chama, 
do  Rio  d' Areia;  suas  pequenas  propriedades  consistem  era  porções  de  terreno 
mais  ou  menos  limpo  junto  a  margem,  onde  tem  suas  moradas  e  plantações,  tudo 
mais  é  matta  virgem  que  se  liga  com  a  grande  região  inteiramente  deshabitada,  ba- 
nhada pela  parte  menos  navegável  do  rio,  e  infestada  por  diversas  tribus  selvagens. 


Estes  em  sua  vida  de  vagabundos  se  dividem  em  numerosos  grupos,  pois  não  lhes 
ô  possível  viver  juntos,  e  frequentemente  chegão  em  suas  caçadas  até  as  roças  dos 
moradores  de  baixo,  onde  fartão,  estragão,  e  raatâo  todas  as  vezes  que  o  po- 
dem fazer  a  traição,  não  se  descuidando  nunca  de  lança  rcm  estrepes  nos  cami- 
nhos que  deixão. 

Um  destacamento  collocado  em  qnalquer  ponto  do  rio  não  poderá  prevenir 
com  obstáculos  estas  visitas  que  elles  podem  fazer  sempre  a  sombra  de  espessas 
xattas  cujo  terreno  só  elles  conhecem  a  palmo.  Não  haverá  quem  adevinhe  em 
que  ponto  poderão  elles  apparecer,  ou  se  appareceráõ  simultaneamente  em  di- 
versos. Inimigos  traiçoeiros  que.  não  acceitâo  combate  c  sò  atacão  quando  pela 
sua  posição  maior  numero  estão  certos  dc  seo  successo,  teráõ  muitas  vezes  de 
zombar  do  destacamento,  e  certamente  continuará  a  inquietação  e  falta  de  segu- 
rança dos  moradores  em  cujas  propriedades  não  estiver  a  força. 

He  geral  opinião  ali  que  sò  uma  ou  mais  entradas  contra  a  gentilidade,  1> in- 
do—a  procurar  lá  no  centro  de  sua  reunião,  poderá  restituir  o  socego  aos  mora- 
dores do  rio,  e  hoje  até  se  pode  argumentar  com  o  successo  da  ultima  entrada  no 
Gequitinhona. 

Eu  partilho  esta  opinião,  e  creio  mesmo  que  o  destacamento  se  poderia  en- 
carregar destas  excurções  de  tempos  em  tempos.  Mas  se  nos  for  possível  orga- 
nisar  sempre  que  for  preciso  expedições  de  gente  mais  própria  para  estas  empre* 
sas,  não  será  conveniente  manter  effectiva  uma  força,  despendendo  annualmentc 
para  mais  de  6:000^000J  que  podem  ser  melhor  aplicados  em  mandar  vir  co- 
lonos europeos  para  povoar  esta  porção  tão  fértil  e  importante  da  Provincia.  Ha 
na  Província  visinha  índios  semi-selvagens  que  se  prestão,  mediante  algum  pre - 
mio,  a  fazerem  parte  destas  expedições,  ou  a  comporem-nas  integralmente;  e  co- 
mo são  muito  mais  hábeis  no  matto  do  que  a  nossa  gente,  o  successo  é  mais  segu- 
ro para  elles  do  que  para  os  nossos. 

Desta  forma  com  muito  menor  despeza  alcançaremos  o  melhor  resultado 
pois  consistirá  esta  só  no  mantimento  para  seo  sustento  durante  a  sua  ausência  do 
Jugar  que  habitão  e  no  premio  ou  gratificação  que  o  Governo  lhes  pôde  dar  por 
cada  individuo  aprehendido  vivo.  He  isto  mesmo  uma  barbaria,  mas  o  Governo 
tem  de  dar  uma  providencia  que  torne  habitável  o  Rio  Pardo,  e  não  vejo  outra 
mais  profícua.  Esperando  de  V.  Ex,  uma  melhor  ideia  e  instrucções  que  me  guiem 
com  mais  segurança  neste  objecto,  não  posso  deixar  de  unir  minhas  suppliças  a 
dos  moradores  daquelle  districto  declarando  que  são  justos  edatão  de  época  mais 
remota  os  seos  clamores  contra  a  hostilidade  que  continuamente  soffrem  da  gen 
tilidade. 

O  Mappa  junto  ralativo  ao  movimento  commerçial  do  Gcquitinhonha  mos- 
trará a  V.Ex.  o  extraordinário  augmento  que  teve  a  importação  para  Minas  este 
aqno  em  todos  os  géneros,  especialmente  no  sal.  Com  effeito  o  anno  passado  su- 
birão 611  canoadas  de  géneros,  sendo  531  de  sal  e  80  de  diversos  objectos;  este  an- 


•5 


no  chegou  este  movimento  a  1048  canoadas,  sendo  932  de  sal  e  113  de  outros  géne- 
ros: isto  é  houve  o  acréscimo  de  mais  de  70  porcento  na  massa  total  da  importação 
sendo  a  respeito  do  sal  de  mais  de  75.  Ao  comparar  a  importação  do  sal  do  an- 
no  passado,  que  foi  de  27,612  alqueires  com  a  d'este  annoque  montou  a  48 
464 ,  parece  que ,  alem  das  causas  natnraes ,  que  tem  dado  lugar  a  esta 
marcha  progressiva  do  commercio  no  (Jequitinhonha,  alguma  razão  extraor- 
dinária concorreo  para  um  effeito  tão  extraordinário.  Mas  considerando  -se  que, 
com  eu  disse  o  anno  passado,  a  importação  deste  género  foi  contrariada  em  seo 
movimento  fora  da  Barra,  e  por  isso  a  demanda  de  cima  foi  muito  superior  a  quan- 
tidade existente  no  mercado  de  Belmonte,  seguindo-se  uma  importação  um  pouco 
inferior  a  do  anno  anterior,  vê -se  que  este  phenomeno  nada  tem  de  extraordiná- 
rio, pois  este  augmento  deve  exprimir  não  só  o  que  deixou  de  apparecer  o  anno 
passado  por  insufficiencia  da  importação  externa,  como  o  que  naturalmente  tinha 
de  crescer  este  anno  em  virtude  da  marcha  progressiva  que  tem  tomado  o  com- 
mercio alli,  depois  que  o  Governo  se  occupa  do  policiamento  e  melhoramento 
da  navegação'. 

He  cada  vez  mais  para  se  lamentar  que  a  parte  superior  do  rio  continue 
abandonada,  participando  apenas  reflectivamente  dos  effeitos  com  qne  o  Governo 
desta  Província  trata  de  melhorar  a  porção  que  lhe  pertence. 

Nenhum  progresso  apresentou  este  anno  o  commercio  do  Rio  Pardo,  o  qual, 
alem  dasdifficuldadesnaturaes  da  navegação,  e  da  exiguidade  dos  recursos  da  po- 
pulação de  sua  parte  superior,  que  explicão  o  seo  acanhamento,  luta  nestes  ulti  - 
mos  tempos  com  a  hostilidade  do  gentio  de  que  acima  fellei. 


Estradas. 


Já  está  feita  uma  estrada  acompanhando  a  margem  direita  do  Gequitinhonha 
desde  a  povoação  do  Salto,  em  Minas  Geraes,  até  Belmonte,  na  costa,  tendo  em 
seo  desenvolvimento  mais  ou  menos  30  legoas.  Esta  estrada  toda  nova  serve  de 
continuação  a  antiga  que  eommunica  a  mesma  povoação  do  Salto  com  a  cidade 
de  Minas  Novas  no  desenvolvimento  demais  de  80  legoas,  e  por  consequência 
eommunica  a  mesma  cidade  com  a  costa. 

Davilla  de  Gauavieiras  nasce  um  ramal,  também  inteiramento  feito  de  seo  pé, 
o  qual,  acompanhando  a  margem  esquerda  do  Rio  da  salsa  e  do  canal  Poassu  se 
>ae  engalhar  na  estrada  geral  do  Gequitinhonha,  8  legoas  acima  da  «osta,  tendo  em 
seo  desenvolvimento  ponco  mais  das  mesmas  8  legoas. 
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•Supposto  qne  terminadas  estas  38  legoas  dí  estrada,  «já  entregues  «ouzo 
pubíico,  aiuda  preeizãp  de  melhoramentos  «rgeotissimos  qw ;  eão  as  f  antes  em 
qqasi.tod.ps  qs  çorçegos  que  ellas  atravesssão,  e  o  «stnrameoto  dos  lugares  Alaga- 
diços ou  de  atoleiros,  qne  tornão  menos  commodo  o  Jraasito  aos  viandantes  a  ca. 
valio. 

AJein  do  limpamento  da  porção  já  feita  destas  estradas,  a  que  o  rigor  da  ve- 
getação obriga  nestes  primeiros  tempos,  ao  menos  de  seis  em  seis  mezes,  fizerão- 
se  este  anno  8  a  10  legoas  de  estrada  nova,  e  se  estivarão  aiguus  dos  paiuanos 
que  mais  embaraçavão  o  transito. 


Canal  Poassu. 


Este  canal  desobstruído  e  melhorado  em  seo  leito  dá  franca  passagem  "as  ca- 
noas de  carga  que  do  Porto  de  Canavieiras  tomão  parte  no  commercio  do  Gequi- 
tinhonba,  mas  tem  ordinariamente  um  mez  desecca  no  anno  em  que  não  dá  navega- 
ção alguma,  e  demanda  nm  entretimento  bastante  oneroso.  Todos  os  ânuos  tem 
sido  limpo  das  galhas  e  mesmo  troncos  de  arvores  que  de  suas  margens  cahem 
para  dentro  nas  occasiôes  de  enchentes  e  tempestades,  mas  este  serviço  não  é  suf- 
iciente para  traze  lo  sempre  franco,  como'é  natural,  visto  que  as  tempestades  vem 
em  lodo  o  tempo,  e  não  é  possível  ter  alli  trabalhadores  efectivos  para  tirarem  os 
páos  a  medida  que  elles  vão  cabindo. 

Poder-se-hia  minorar  muito  este  inconveniente  roçando-se  em  ambas  as 
margens  na  largura  de  100  palmos  mais  ou  menos,  em  cujo  trabalho  se  procuraria 
evitar  quanto  fosse  possivel  que  as  arvores  caaissem  para  o  iadodo  canal,  limpan- 
do-se  depois  daquelles  paos  cuja  queda  não  tivesse  sido  possivel  desviar  do  leito. 
Porem  este  trabalho,  alem  de  longo,  pois  deve  também  comprehender  as  margens 
do  Rio  da  Salsa  na  porção  que  pertence  a  esta  navegação,  pode  trazer  o  risco  de, 
tornando  mais  franca  a  passagem  das  agoas  do  Gequitinbonha  na  occasião  das 
grandes  enchentes,  abrir  um  grande  leito  que  conduza  para  a  Barra  de  Canaviei- 
ras uma  massa  d'agoa,  que  vá  em  poucas  horas  solapar  o  terreno  de  areia,  solta  em 
que  está  situada  a  villa  e  submergir  as  suas  casas,  como  já  acontece© mais  de 
uma  vez  em  grande  parte  .por  occasião  de  grandes  enchentes.  Pode  também  esta 
circunstancia  produzir  algum  beneficio  importante  a. favor  de  alguma  ou;de  am- 
bas as  Barras  de  Belmonte  e  Canavieiras;  mas  na  incerteza  não  me  animo  a.em- 
prehender  esta  obra  so  por  meo  votão. 

A  marcha  das  agoas  por  occasião  da  enchente  deste  anuo  mudou  a  minha 
maneira  de  pensar  a  respeito  do  resultado  que  eu  esperava  alcançar  com  o '.de*- 
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tío,  para  o  canal,  das  agoas  dos  riachos  visinhos  pela  planície  adjacente.  Esta  pia 
nicie  é  toda  alagada  pela  enchente,  e  creio  que  seria  difficil  fazer  regos  que  não  if 
cassem  logo  obstruídos  pela  grande  quantidade  de  areias  que  o  rio  transporta  em 
taes  occasiões. 

Na  limpesa  deste  canal  occupou-se  grande  parte  do  tempo  de  serviço  deste 
anno. 


Quebramentos  de  pedras  na  parte  Çaehoelrosa  do  rio. 


Neste  serviço  dos  mais  difficeis,  pois  demanda  ura  pessoal  especial,  nada  se 
fez  este  anno  porqoe  o  rio  não  vasou  a  ponto  de  se  poder  trabalhar  nelle  com  al- 
guma vantagem. 


Canal  «te  Porto  d*  Matto. 


Também  nada  se  fez  neste  canal  para  melhoral-o  de  algum  estrago  que  lhe 
tinha  causado  a  ultima  enchente,  não  só  por  que  os  trabalhos  degradas  me  pa- 
recerão mais  urgentes  como  por  que  achei  conveniente  esperar,  pelos  effeitos  da 
enchente  deste  anno  para  com  mais  segurança  prover  ao  sqo  melhoramento  de 
modo  a  pô  lo  ao  abrigo  das  causas  que  o  deteriorâo,  em  taes  .occasiões. 


Atalaia  da  Barra  de  Canavielras. 


O  digno  antecessor  de  V.  Ex.  authorisou-me  a  despender  o  que  fosse  neces- 
sario  para  levantar,  no  mais  curto  espaço  de  tempo  que  fosse  possível,  na  Barra  de 
Canavieiras  uma  Atalaia  destinada  aos  signaes  que  o  patrão  daquella  Barra  tem  de 
fazer  as  embarcações  que  se  dirigem  a  seo  porto.  Só  no  mez  de  Dezembro  ultimo 
pude  conseguir  reunir  a  madeira  necessária  para  esta  obra  e  levantar  os  esteios; 
mas  espero,  a  vista  .da  força  que  nella  está  empregada,  que  muito  breve  estará 
concluída,  .seialgjio^mjaraço  extraordinário  não  vier  pertubar  a  sua  marcha. 
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OBRAS  PROVINCIAES. 


Estão  em  andamento,  posto  que  bem  vagaroso,  as  obras  da  casa  da  Camara 
e  Cadêa  de  Porto  Seguro,  e  de  semelhantes  edifícios  das  villas  de  Belmonte,  San- 
ta Craz  e  Canavieiras.  A  exiguidade  dos  recursos  de  que  dispouho  para  estas 
obras,  a  difficuldadede  eu  só  meoccnpar  de  trabalhos  <âo  distantes  entre  si,  sem 
administradores  bem  zelozos  que  me  tranquilizem  na  ausência  de  cada  ponto  de 
serviço,  me  impossibilitarão  de  dar  termo  este  anno  ao  pouco  que  falta  para  a 
conclusão  das  3  primeiras  obras.  Quanto  a  cadêa  e  caza  da  Gamara  de  Canaviei- 
ras, apenas  pnde  reunir  grande  parte  da  madeira  e  fazer  os  preparativos  necessá- 
rio para  começa-la  este  anno. 


Africanos  livres  empregados  no  Geqnltlnhonha. 


O  pessoal  de  Africanos  empregado  no  Gequitinhonha  soffreo  nste  anno  o  des- 
falque dr  um  preto  que  faleceo  em  consequência  de  moléstia  que  padeceo  alguns 
mezes,  e  de  uma  preta  que  morreo  de  parto,  tudo  conforme  jà  tive  a  honra  de 
commonicar  a  V.  Ex. 

Nascerão  no  correr  do  anno  7  crianças,  sendo  6  do  sexo  masculino  e  uma  de 
femenlno,  a  qual  faleceo  logo  depois  da  mãe  em  consequência  do  mesmo  parto  co- 
mo fica  dito.  De  sorte  que  existem  hoje  no  Gequitinhonha  16  crianças  alli  nasci- 
das, fasendo  parte  do  pessoal  de  africanos  que  me  foi  entregue. 

Deos  Gnarde  a  V.  Ex.  Canavieiras  20  de  janeiro  de  1856. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério  de  Moncorvo  e  Lima,  presidente  da  pro- 
víncia. 


Innocencio  Velloso  Pederneira, 

Major  do  eorpo  de  Engenheiros;  encarregado  do  policia- 
mento e  Daregagao  doa  rios  Fardo  o  Oequitiakoaba- 


MAPPA  da  importação  de  Minas  pelo  Geqt  declaração  dos  números 
de  canoas  de  carga  que  subirão  em  estamentos  do  Registro  do 
Quartel  de  S.  Francisco.  | 


MEZES. 

Numero  de  caos. 
que  ul 

i 

i 
t 
f 

Quantidade  de  sal  transpor- 
tado. 

Janeiro 
IVI.irPrt 

Ahril  

i 

Alqueires.  -5GS 
ioq 
2.012 
4.628 

5.928 
7.488 
G.544 
4.680 
4.752 
d. 976 
208 

i 

48.404 

cauoadas  de  sal  53  sao  procedentes  de  Canaviao  U  M  de  ignal  pr0cedcncia. 

eiras. 


MAPPA  da  importação  de  Minas  pelo  (Jequitinhonha  durante  os  12  mezes  do  anno  de  1855,  com  declaração  dos  numero» 
de  canoas  de  carga  que  subirão  em  cada  mez  e  das  que  levarão  sal,  tudo  segundo  os  assentamentos  do  Registro  do 
Quartel  de  S.  Francisco- 


MEZES. 


Janeiro  .... 
Fevereiro.. 

Março  

Abril  

Maio  

Junho   

Julhho  .... 
Agosto .... 
Setembro. 
Outubro... 
Novembro 
Dezembro. 

Sorania. 


Numero  dc  canoas  de  carga 
que  ubsirfio. 


u 

67 
74 
92 
1Õ7 
117 
146 
128 

ns 
m 

46 


Quantas  do  sal. 


5G 

89 
J22 
114 
144 
122 

90 
»  91 

33 


932 


Quantas  de  diversos  objectos. 


:> 
14 
18 

5 
13 

3 

o 


13 
8 
1 


113 


Quantidade  de  sal  transpor- 
tado. 


Alqueires. 


408 
2.736 
2.912 
4.628 
6.Õ44 
5.928 
7.488 
6.344 
4.680 
4.732 
1.976 

208 


48.464 


OBSERVAÇÕES. 

Das  canoadas  de  sal  55  sSo  procedentes  de  Canavieiras  pelo  canal  Puassú  transportando  736  alqueires,  c  das  de  géneros  sSo  24  as  de  ignal  procedenci 

Pederneiras. 


ia. 


DAS 

OBRAS  POR  MIM  DIRIGIDAS 

NO  AMO  DE  1855. 


CAPITAL  DA  PROVÍNCIA. 

Gasa  de  prizão  com  trabalhos. 

Depois  das  obras  indicadas  no  meu  precedente  relatório  de  1854,  fez-se 
•o  reboco  interno  do  1.°  andar  do  raio  cellular,  as  camas  para  cada  preso  em 
•seu  respectivo  cubículo,  de  sorte  que  fòsse  possível  admittir-se  no  dito  raio 
72  presos. 

Em  seguida,  e  tendo  em  mira  a  prompta  admissão  dos  sentenciados  á 
prisão  com  trabalho,  ordenou-me  V.  Ex.  que  procedesse  a  feitura  da  planta  e 
orçamento  para  fazer-se  a  accommodação  do  carcereiro,  e  mais  arranjos  da 
Guarda,  commandada  por  um  official.  Esta  obra  acha-se  hoje  concluída:  a 
primeira,  no  primeiro  andar  do  raio  de  trabalho,  e  a  segunda  no  pavimento 
térreo  do  mesmo  raio.  Convém  porém  que  ora  se  faça  o  soalho  do  segundo 
andar,  pondo-se  .venesianas  em  todas  as  janellas  deste  mesmo  pavimento, 
afim  de  evitar  que  as  aguas  pluviaes  assoitadas  pelos  ventos  não  arruinem  a 
obra  feita,  e  estraguem  as  vigas  d'este  raio. 

Está-se  igualmente  concluindo  o  muro  octogonal  que  deve  circumdar 
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todos  os  raios,  que  por  ventura  se  hajão  de  fazer,  sendo  que  dous  apenas  es- 
tão feitos,  mas  não  de  todo  acabados.  He  igualmente  necessário  rebocar  es- 
tes dous  raios  externamente,  para  evitar  e  guarda-los  das  intempéries  das 
estações,  tanto  mais  prejudiciacs,  quanto  he  certo  que  muitas  pedras  entra- 
das na  alvenaria  dos  ditos  dous  raios  são  de  péssima  qualidade,  achando-se 
algumas  já  carcomidas  em  virtude  das  chuvas  e  ventos.  Concluído  também 
o  muro,  faz-se  mister  da  mesma  fórma  rebocà-Io. 

Com  a  estada  dos  africanos  livres  neste  estabelecimento  alguma  cousa 
se  precisa  fazer  no  raio  de  prisão,  porque  todas  as  paredes  achão-se  denegri- 
das, sujas  e  riscadas  com  carvão,  além  de  alguns  buracos  feitos  nas  cellulas, 
que  precisão  ser  tomados  devidamente.  O  mesmo  se  deverá  fazer  na  casa  do 
carcereiro  e  no  corpo  da  guarda,  isto  he,  caiação  e  pintura. 

Não  será  por  de  certo  inútil  insistir  que  convém  cuidar-se  do  aterro  ia- 
terno,  pois  no  inverno  as  aguas  se  estagnão  nesse  logar,  cxhalando  no  verão 
miasmas,  que,  quando  menos,  traz  por  alli  algures,  as  febres  intermiltentes, 
mormente  cm  pessoas  proletárias,  que  vivem  já  em  péssimas  condições  de 
salubridade. 

Ainda  chamarei  por  esta  vez  a  attenção  de  V.  Ex.  para  as  acanhadas 
cellulas  em  que  teem  de  dormir  os  presos,  para  o  que  refiro-me  nesta  parte 
ao  que  expuz  no  meu  antecedente  relatório. 

Cemitério  Publico  na  Quieta  dos  Lasaros. 

O  arrematante  do  nivellamento  do  terreno  em  que  se  hão  de  fazer  as 
inhumaçóes  continúa  neste  trabalho,  porém  com  morosidade,  de  sorte  que 
não  he  possível  que  o  dê  elle  por  findo  no  prazo  que  lhe  foi  marcado  e  esti- 
pulado no  respectivo  contracto. 

As  muralhas  que  limitão  o  rectângulo,  onde  as  differentes  irmandades 
e  confrarias  teem  de  fazer  carneiras  para  seus  irmãos,  achão-se  promptas,  e 
bem  assim  a  muralha  semi-circular,  que  limita  o  terreno  para  as  inhumaçóes 
da  massa  do  povo. 

As  irmandades  que  se  tem  alli  apresentado  para  se  lhes  dar  terreno 
onde  edifiquem  suas  carneiras,  são  a  da  Ordem  3.'  de  S.  Domingos,  a  da 
Conceição  do  Boqueirão,  a  do  SS.  Sacramento  da  Freguezia  de  Santa  Anna,  > 
a  do  SS.  Sacramento  da  Sé,  a  doSS.  Sacramento  da  Rua  do  Passo,  a  do  SS. 
Sacramento  de  Santo  Antonio-além-do  Carmo;  mas  apenas  a  da  Conceição 
do  Boqueirão  deu  começo  aos  alicerces,  e  a  do  SS.  Sacramento  de  Santa  An- 
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na,  fez  o  primeiro  corpo  de  carneiras.  Todas  as  outras  inda  nada  íizerão, 
porque  todas  se  queixão  que  não  tem  meios. 

Rua  Nova  de  S.  Bento. 

Ainda  falia  concluir  o  lanço  d'esla  Rua  que  vem  a  sahir  á  Rua  da  La- 
pa, c  tcm-sc  até  hoje  estado  parado,  porque  o  arrematante  que  tinba  de  ti- 
rar as  lerras  do  largo  de  S.  Bento,  para  deitar  naquella  rua,  não  quiz  conti- 
nuar a  fazô  lo,  pretextando  que  muito  perdia  neste  movimento  de  terra. 

Rua  do  Fogo  e  Faísca  e  suas  travessas. 

Continua-sc  no  entulho  do  terreno  que  çedèra  o  Coronel  Antonio  Pe- 
drozo d'AIbuqucrque,  que  deverá  ficar  prompto  em  Julho  do  corrente  anno. 

O  calçamento  de  todas  as  travessas  acha-se  prompto,  c  o  da  rua  Anali- 
sará por  lodo  este  mez,  não  sendo  possivcl  tê-lo  concluído  ha  mais  tempo, 
já  por  amor  da  epidemia  reinante,  que  difíicultou  todos  os  meios,  já  pela 
grande  falta  de  pedra  no  mercado. 

CIDADE  DE  NASARETH. 
Ladeira  da  Praça. 

Está  convenientemente  concluído  o  calçamento  desta  Rua,  restando 
apenas  a  fazer-se  o  passeio  d'um  dos  lados. 

Rua  da  Fontinha. 

Continua-se  no  trabalho  de  entulho  e  calçamento  d'esta  Rua,  que  deve- 
rá ficar  prompta  por  todo  este  anno,  attento  o  vagar  com  que  a  commissão 
prossegue  este  melhoramento. 

Ponte  sobre  o  rio  Jaguaripe. 

Permanece  até  hoje  no  mesmo  estado  em  que  estava  o  anno  passado, 
segundo  expuz  no.  meu  anterior  relatório. 
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Apezar  das  continuadas  cheias  quealli  tem  havido,  e  d'esía  ultima,  que 
foi  extraordinária,  nada  absolutamente  soffréo  a  ponte  de  que  trato;  mas 
não  se  segue  d'aqui  que  deva  ella  continuar  n'aquellc  lastimoso  estado  de 
abandono,  exposta  ás  cheias  e  ao  inverno  sem  estar  convenientemente  aca- 
bada e  prevenida  com  as  precisas  cautellas  que  a  sciencia  recommenda.  Te- 
nho por  diversas  vezes  feito  ver  ao  Governo  que  a  Ponte  tal  como  se  acha, 
não  pode  ter  grande  duração,  antes  corre  risco  não  pequeno  do  desmoronar- 
se  qualquer  arco;  já  assim  o  disse  no  meu  anterior  relatório,  c  já  por  diver- 
sas vezes  o  hei  rectificado  em  relatórios  mensaes,  e  n'um  officio  que  espe- 
cialmente enderecei  ao  Governo  a  tal  respeito. 

O  arrematante  quer  mais  dinheiro  para  concluir  a  obra,  que,  cm  verda- 
de, tendo  sido  orçada  era  trinta  e  um  contos  de  réis,  obrigou-se  elle  fazó-la 
por  dòze  contos!!.' 

HOSPITAL  REGIMENTAL, 
No  trem  dos  Aflictos. 


Estão  concluídas  todas  as  obras  do  pavimento  térreo  d'este  edifício, 
restando  apenas  a  cisterna,  que  está-se  a  concluir. 

Já  os  doentes  alli  se  achão  bem  acommodados,  e  nas  melhores  condi- 
ções hygienicas;  porém  sem  que  se  faça  a  frente  do  mesmo  hospital,  não  se 
poderáõ  dar  todas  as  indispensáveis  commodidades  para  os  doentes  e  em- 
pregados d'aqucllc  estabelecimento. 

Não  sei  em  quanto  montou  a  despeza  feita,  e  que  correo  pelo  Arsenal 
de  Guerra;  mas  pelo  que  tenho  ouvido  dizer,  creio  que  subio  ella  ao  duplo 
do  orçamento!  He  verdade  que  algumas  obras  sefizerão  não  previstas  no 
mesmo  orçamento,  mas  estas  não  poderião  montar  era  rigor  senão  a  quatro 
contos  de  réis,  que  com  a  cifra  do  orçamento  primitivo  faria  a  quantia'  de 
réis  dôze  contos. 

De  outras  commissões  me  incumbiu  V.  Ex.,  como  fossem  exames  de 
matnzes,  pontes  e  estradas,  cujos  trabalhos,  uns  ja  tenho  remettido  a  V  Ex 
e  outros  estou-os  apromptando  Para  brevemente  envia-los,  dos  quaes  deixo 
aqui  de  tratar  por  pertencerem  ao  anno  que  corre. 

Bahia  9  de  Abril  de  1856, 

í 

Manoel  da  Silva  Pereira. 
Capitão  d'Engenheiros. 


RELATÓRIO  GERAL 

DAS 

OBRAS  DIRIGIDAS  PELO  ENGENHEIRO 

DOUTOR  FRANCISCO  PEREIRA  DE  AGUIAR 

NO  AN  NO  DE  1855. 


OBRAS  GERAES. 

Obra  ([Alfandega. — Poderia  ter  a  satisfação  de  apresentar  a  casa  da  nova 
Alfandega,  senão  coberta,  ao  menos  prestes  a  receber  o  cobrimento,  se  a  inex- 
plicável imora  da  cantaria  encommendada  para  Portugal,  não  houvesse  sido,  co- 
mo ja  foi  no  anno  precedente,  o  empate  constante  ao  progresso  da  obra.  Me  com- 
pre diser  que,  para  evitar  maior^ demora,  prosegui  menos  regularmente  com  a 
construcção,  prescindindo  da  cantaria,  para  a  qnal  entretanto  deixei  os  estojos, 
em  lodos  os  lugares  em  que  cila  apenas  servia  de  ornato,  e  nos  quaes  essa  irre- 
gularidade na  marcha  da  construcção  de  modo  algum  poderia  prejudicar  a  segu- 
rança do  edifício.  Acha-se  quasi  todo  collocado  o  vigamento  do  primeiro  andar. 
O  Mappa  n.«  1  dará  mais  justa  idea  da  quantidade  de  obra  executada  no  anno 
supradito.  Menos  que  o  anno  passado  passo- ajuisar  este  anno  do  preço  de  cada 
espécie  de  obra,  por  quanto  não  correndo  a  economia  d*ellas  por  minha  conta, 
só  poderia  ajuisar  a  vista  dos  dados,  que  requisitei  da  Thesouraria  Geral,  e  que 
esta  pelo  muito  serviço,,  que  pesava  sobre  sua  Contadoria,  não  me  pôde  satisfa- 
ser,  se  bem  que  me  facultasse  mandai  os  tomar,  ofierecimento  de  que  me  não  pu- 
de servir  por  falta  de  tempo  para  eu  ir  em  pessoa,  e  por  não  ter  n'essa  occasião 


quem  me  substituísse  para  esse  fim,  entretanto  pretendo,  usando  d'essa  faculdide 
precaver-me  de  antemão  para  no  próximo  anno  entrar  em  maior  dealbe  sobrè  o 
custo  de  cada  semço.  Por  falta  dos  supraditos  esclarecimentos  não  posso  -MUÍSar 
que  sobra  provavelmente  haverá  da  cifra  consignada,  afim  de  ver  se  cIla  d',, 
para  alguma  das  dosapropriaçõos  de  que  tractei  no  meu  relatório  gorai  do  anno 
passado,  e  que  se  referirão  as  casas  contíguas  a  Alfandega,  ja  com  o  fi,„  íItí  iso 
lal-a,  ja  com  o  intuito  de  dar-Ihe  avenidas  mais  francas,  e  uma  ampla  entrach" 
para  a  Rua  Nova  «"Alfandega,  que  ficara  cm  continuação  da  Nova  do  cLmorcio 
c  as  qn.es  ambas  serão  cm  breve  as  de  mais  importância  commcrcial  pela  s„a  I)0' 
s,ao  em  relação  a  Alfandega  e  Consulado.  Das  cavas  não  .jul^i  J„da  con  .  ! 
n.ente  cuidar,  mesmo  porque  entendo  ser  mais  a  propósito  f^i-o  depois  de  che 
gar  a  encostar  ^Alfandega  os  caes  em  continuação  do  das  Amarras,  c  do  Arsen  " 
e  por  «o  proponho  de  novo  que  se  pondore  ao  W  M-nistro  d ,  Marinha  a  co  ' 
de  mandar  fazer,  alem  da  secção,  que  se  acha  em  andamento"  A 

Tn    ;Zd    ^st'  3  COmCÇar  *         d™*Ta.  cm  direcl  a 
p  nte  d  Alfandega.  Submetteu  uma  casa  Inglesa,  ou  um  Engenheiro  d'esSa  Nação 
uma  proposta  para  tornar  cstanoup  as  cavi*  vw^a  ■  Ç  ' 

31-OOnsonn  r-      •,     Man(1Ufias  ca™s  d  AIfsndcga,  c  para  isso  pedia  reis 
.íi.UOO^OOO;  fui  ouvido  a  respeito  pelo  Inspector  d'  \ir„„i„„,     •   •  , 
nalmente  a  favor  ;,ín  /.  ,„i  •  insP«ior  d  Alfandega,  opinei  condicio- 

b^ei^  T^  T  1  '  STÍÍdC  SUPerÍorP—'»  co.locaro  tri- 
fasenda,Para  adr "  ' '  ^  10-0  e,,e  d-<'-'°  P-  deposito  das 
tor  d-AIfande"  o  pino  da    '  T°'  '         ^  Sub™Ui  30  Wcc- 

se  alguma  c£  ^%££T  ^       ^  »™> 

delo  supradito  pr^^V»^        'T'10"  ^  °  - 

r esses  ornr* r * 

as  Alfandegas  no  a     "  3  ,  Pequeno  systema  de  conductores  por  sobre 

conductores  Zu  s  ^ ^eT  P« 
abnndâo..  me  °S  cauíi>a^rios  das  Igrejas  que  n'esta 

Lasarelo  no  P/taro/.—Foi  eonrl..;^  o  „i 
'«atada  p0r  0:219.3700  se  uni  ^  m  G:039&70°.  o  arre- 

guns  commodos  do  ^e  o  d  ,  °UlraS'  ^"'"^  a  al~ 
-isradicalment  a,    r  o  VI3"    1C?ã°  *  """^  •  «--ar 

c»  1:967^000  F^ío  ,el    ^  COm"odo»- IdP"<»'*>  esses  acerescimos 
*         SCra0*Se  'na,S  COm  0  lasa™  outras  despezas,  das  quaes  nâ0 
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fcnhó  liòfa.  As  obras  externas  orçadas  cm  12:434#>000  não  forão  mandadas  fazer 
Palacio dò  Coifcrno.—Os  concertos-de  que  tractei  no  relatório  do  anno  p" 
Sado.  é  arrematado*  por  15:557$048  achâo-se  quasi  condoídos,  e  sea^óra  o 
nSòèstaoí  dc  todo,  procede  em  parte  de  não  ler  en  permittido  qued'esses  coneer^ 
tól  se  fisfesséni  àquelles,  que  poderão  ser  prejudicados  com  a  execução  das  novas" 
obras  indrspcrisávcrs  ao  palácio,  e  cujos  orçamentos  na  importância  de  10:066^419 
submeti  a  consideração  dc V.  Ex:  sendo  um  d'elles  de  3:574#824  destinado  ao 
cor  ft  da  parte  do  palácio,  que  atravanca  a  Rua  Direita  do  mesmo  nome.  Como 
pôr  vezes  ponderei  a  V.  Ex.  nos  relatórios  mensaes  foi  preciso  para  não  ficar  im- 
perfeita a  obra  orçada  c  executada,  que  se  fisessem  algumas  outras,  que  especifi- 
quei no  orçamento,  que  igualmente  submetti  a  V.  Ex.,  o  qnal  se  elevou  a  reis 
2:233$050.  A  final  para  collocar  o  palácio  em  estado  decente  se  terá  de  gastar 
a  quantia  de  30:000^000,  e,  como  outr*ora  ponderei,  não  terá  este  edifício  nem 
a  elegância  ne:n  os  commodos  indispensáveis  em  um  palácio.  Entretanto,  como 
tem-se  achado  podre  uma  grande  parte  do  vigaine,  tudo  quanto  for  obrade  re- 
construção será  sempre  muito  aproveitada^^  seja  o  ulterior  e  roais 
apropriado  destino  que  se  haja  dc  dar  ao  Palacio  do  Governo,  quando  se  cuidar 
de  edificar  um  novo  palácio. 


Obras  da  Montanha. 


Não  me  consta  qual  a  quantia  que  no  actual  exercício  financeiro  foi  consig- 
nada prra  estas  obras,  nem,  que  eu  saiba,  teve  ainda  a  Thesouraria  auctorisacão 
para  despender  com  a  sobredita  verba;  entretanto  se  tem  continuado  com  as  obras, 
que  ja  estavâo  arrematadas,  e  que  são  as  de  que  me  vou  oceupar. 

Segurança  sob  a  Catkedrat  do  í7o%w._Nada  se  fez  de  alvenaria  no  anno 
de  1855  nesta  obra,  houve  porem  um  movimento  de  terra  de  60000  P.'  Não  ten- 
do tido  o  esperado  incremento  as  obras  do  litoral,  que,  construídas,  abririão  um 
grande  deposito  para  as  terras,  foi  ainda  a  falta  de  lugar,  para  dar  destino  a  estas, 
que  .mpedio  a  conclusão  d'esta  secção  da  segurança  da  montanha. 

Ladeira  da  Misericórdia  —Pelas  mesmas  causas,  porque  não  teve  andamen- 
to a  execução  da  alvenaria  da  obra  supradita,  deixou  de  progredir  esta,  na  qual 
nada  se  fez  no  decurso  do  anno  de  1855.  por  quanto  considerei  ò  cano  construí- 
do na  ladeira  da  Misericórdia,  por  causa  do  lugar  de  seu  esgôto,  como  perten- 
cendo a  primeira  secção  da  nova  obra  de  segurança  da  montanha,  pois  que  é  a 
segurança  d'essa  parte  da  montanha  que  esse  cano  affecta. 

Novo  projecto  de  segurança  entre  o  becco  de  Malta  Porco  e  o  alto  da  La- 
ira  da  Conceição.— Primeira  Secção.— Esta  secção,  da  qual  ja  especialmente 
occupei  no  relatório  do  anno  passado,  continuou  regularmente  té  certa  epo- 


-ca,  mas  não  tendo  os  proprietários  entre  a  Alfandega  e  os  Trapiches — Noto—  e 
— Maciel— continuado  o  caes,  que  se  fizera  em  frente  d'estes  últimos,  removeu  - 
se  po^isso  a  esperança  que  manifestei  o  anno  passado,  de  não  ter  mais  a  obra  de 
continuar  a  soffrer  empates  por  falta  de  deposito  .para  as  terras,  assim  pois  a  es- 
sa cansa  deveu  esta  obra  parte  de  seu  demorado  andamento,  a  outra  parte  foi 
motivada  pelo  flagello  horrível  com  que  aprouve  a  Justiça  Divina  açoitar  esta  Ca- 
pital, flagello  que  vai  ainda  hoje  ceifando  vidas  aos  milhares  por  este  vasto  Impé- 
rio do  Brasil.  Apesar,  porém,  dos  óbices  ja  mencionados,  elevou-se  o  movimen- 
to de  terra  feito  no  decurso  do  anno  de  1855  a  96090áP.*5,  e  construirâo-se 
127941  P.c  de  alvenaria. 

Segunda  e  terceira  secções — Ainda  nem  orçadas  forâo  estas  secções,  pois 
por  ora  até  haveria,  como  disse  o  anno  passado,  uma  quasi  impossibilidade  ma- 
terial para.pôl-as  em  execução,  e  demais,  se  a  cifra  consignada  este  anno  para  a 
montanha  não  foi  maior  que  a  do  anno  passado,  e  a  não  reverter  o  saldo  d'aquel- 
le  anno  em  beneficio  d'estc,  hoje  que  temos,  alem  das  obras  da  primeira  secção, 
ja  mencionada,  também  as  da  quarta,  de  que  adiante  vou  tractar,  acconteceria  qne 
não  seria  possível  a  Thesouraria  com  taes  recursos  satisfaser  as  obrigações  das 
secções  arrematadas,  e  mais  as  desapropriações  ainda  necessárias  para  a  execu- 
ções dessas  mesmas  secções. 

Quarta  secção.— Esta  secção  orçada  cm  20  de  Fevereiro  de  1855  em  reis 
50:995^890  foi  algum  tempo  depois  arrematada  por  Antonio  de  Mello  Brandão, 
mas,  sò  em  29  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  começou  o  arrematante  os 
trabalhos.  Era  extraordinária  a  altura  do  aterro,  que  existia  no  lugar  em  que  se 
instalarão  esses  trabalhos,  este  facto,  qne  ainda  era  parte  pode  ser  observado, 
demonstrou  que  algumas  das  casas  da  Preguiça  (as  que  ficavão  por  sob  o  lanço 
mais  elevado  da  ladeira  da  Conceição)  corriâo  eminente  risco,  porque  em  algum 
inverno  mais  rigoroso,  poderia  accontecer  que,  quando  estremecessem,  ellas  e  seus 
moradores  se  achassem  sob  as  terras  desabadas;  felizmente  este  grande  perigo  se 
acha  removido,  e  hoje  qualquer  desabamento,  se  algum  se  desse  antes  da  obra 
estar  feita,  o  que  alias  não  espero,  ja  não  poderia  ter  resultados  prejudiciaes  pa- 
ra as  casas  da  Preguiça,  e  só  per  accidens  poderia  prejudicar  a  alguém.  Todo  o 
serviço  feito  no  anno  de  que  tracto  limitou-se  a  remoção  do  dito  entulho  e  a  ex- 
cavação  para  os  alicerces;  o  movimento  de  terra  proveniente  d'esses  serviços  ele- 
vou-se a  270000  P.e  (1) 

Montanha  da  Gambôa.-i&o  se  havendo  concluído  os  melhoramentos  co- 
meçados a  custa  da  Província,  por  se  ter  dado  outro  destino  aos  Africanos  ali 
empregados,  nada  se  poderia  ter  feito  em  bem  d'esta  parte  da  montanha,  ainda 
mesmo  quando,  o  que  se  não  dava,  houvesse  cifra  a  disposição  das  obras  d'esta 

(1)  Muito  maior  movimento  sc  tem  feilo  posteriormente,  assim  como  ja  muito  selem 
trabalhado  em  obra  de  alvenaria,  da  qaal  cslào  construídos  cerca  de  30000  P.« 
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consignação;  a  não  ser  a  constracção  do  caes,  do  qual  eu  tenho  tractado  nos  rela- 
tórios dos  annos  transactos,  caes  que  cada  dia  se  torna  mais  urgente  para  des- 
obstruir o  transito  da  rua  da  Gamboa,  que  se  acha  quasi  interceptado  pelo 
grande  deposito  de  terras  ali  feito,  visto  como  prejudicaria  ao  porto  que  tfelle 
fossem  lançadas  essas  terras,  alem  de  que  o  regulamento  da  Capitania  com  rasào 
prohibe  tacs  abusos. 


Obras  Militares-. 


A  respeito  dos  melhoramentos  nos  velhos  e  antigos  estabelecimentos  Milita- 
res, que  possue  esta  Província,  quasi  que  tudo  está  po.  faser,  por  quanto  as  con. 
.signações  para  tses  obras  são  tão  limitadas,  que  pouco  ou  nada  se  pode  adian- 
tar, maxime  quando  ao  mesmo  tempo  se  precisa  faser  tudo.  Felistnenle  está  qua. 
si  concluída  uma  parte  do  projecto  apresentado  para  o  novo  Hospital  dos  Aíflic- 
tos  por  uma  commissão  Medico-Engenhei  a  de  que  flz  parte.  Com  essa  obra  mui- 
to lucrarão  os  que  pagão  a  Nsção  o  mais  pesado  dos  impostos,  o  do  sangue,  ven- 
do-se  livres  do  antigo  hospital  da  Palma,  que  era  tal  que  fasia  horror.  Não  sendo 
ainda  suffiiiente  a  parte,  que  ja  se  acha  feita  do  novo  hospital  projectado,  convirá 
proseguir  no  seu  acabamento,  sendo  entretanto  preciso  que  para  essa  obra  se  consig- 
ne uma  cifra  espocial.  por  quanto  a  ordinária  não  bastará,  visto  como  muitas  ou- 
tras obras,  e  entre  ellas  os  Quartéis  da  Palma  e  do  Forte  de  S.  Pedro,  também  pre- 
cisão de  reformas,  que  as  tornem  mais  hygienicas;  a  respeito  das  d'este  ultimo 
elaboro  os  orçamentos,  que  irei  submettendo  por  secçõus.  alim  de  que  se  vão 
executando  parcialmente,  visto  nossos  recursos  não  permittirem  outro  alvitre. 
No  plano  de  reforma  que  elaboro  estou  de  accordo  com  o  Exm.  Commandante 
das  Armas,  que  approvou  as  ideas  a  este  respeito  ja  por  mim  combinadas  com  o 
Exm.  seu  antecessor.  Muito  convirá  igualmente  reconstruir  a  parte  desabada  da 
muralha  da  contra  escarpa  do  fosso  da  Fortaleza  de  S.  Pedro,  pelo  lado  do  Cam- 
po do  mesmo  nome,  por  quanto  isso,  alem  de  evitar  a  continuação  da  ruina, 
muito  importa  a  disciplina  do  quartel,  e  demais  será  medida  tanto  mais  econó- 
mica, quanto  ja  para  essa  reconstrucção  se  havião  depositado  alguns  materiaes, 
que  pela  sua  natureza  e  lugar  do  deposito,  tanto  mais  se  perderão,  quanto  mais 
demora  houver  em  empregal-os  na  obra.  Depois  que  começarão  com  actividade 
as  obras  do  hospital  quasi  todas  as  outras  forão  suspensas,  entretanto  por  muito 
urgentes  se  Gserão  os  concertos  do  interior  da  cisterna  do  Forte  de  S.  Pedro, 
onde  ja  se  havia  feito  igualmente  nova  calçada  nas  rampas. 

Fortaleza  d}  Mar.— Concertou-se  também  a  cisterna  da  Fortaleza  do  Mar, 
que  aGnal  ficou  estanque,  o  que  a  alguns  annos,  apezar  de  muito  trabalho  se  nao 
havia  conseguido.  Concertou-se  e  augmentou-se  igualmente  n'esta  Fortaleza  o 
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cómmòdò^m  que  se  aquartelava  o  Ajudante.  Ainda  que  por  moitas  vezes  eu  te- 
nha fallaâo  no  estado  de  mina  das  muralhas  externas  da  Fortaleza  do  Mnr,  julgo 
de  meu  rigoroso  dever,  diser  ainda  uma  vez,  que  repoto  indispensável  que  sc 
mande  faser  os:  concertos  reclamados  por  aqtfellas  muralhas,  e  ja  orçados,  por 
quanto  a  demora  agravará  o  mal,  e  avultará  a  dispeza. 

Forte  de  S.  Alberto.— Executarão-se  no  Forte  de  S  Aberto  alguns  arran- 
jos adaptados  a  transferencia  para  ali  da  oflicina  de  fogos.  Com  quanto  esta  offi- 
cina  esteja  montada  com  muita  limitação,  ainda  assim  S,  Alberto  nem  se  acha  cm 
posição,  nem  offerece  a  larguesa  própria  para  a  oflicina  de  fogos,  que  ali  hoje 
funeciona. 

Forte  da  Gequitaia.—Con\\rh  igualmente  cobrir  e  fechar  as  varandas  em 
torno  dos  quartéis  construídos  sobre  as  coxias  abobadadas  do  Forte  da  Gequitaia, 
ondo  hoje  se  acha  aquartelada  a  companhia  de  Artífices,  por  quanto  não  tendo 
sido  convenientemente  preparado  o  solo  d'essas  varandas  antes  de  se  cobrir  de 
asphalto,  e  sendo  este  de  péssima  qualidade,  acontece  que  as  aguas  filtrão,  e  atra- 
vessando as  abobadas  incommodão  os  soldados  dentro  do  seu  quartel,  com  pre- 
juiso  da  hygienc  d'este,  e  com  risco  da  saúde  d'aquellcs.  As  muralhas,  que  for- 
mão o  recinto  d'esla  Fortaleza,  achão-se  em  estado  deplorável,  apresentando  um 
aspecto  ainda  inferior  ao  seu  est.ido. 

Forte  de  S  Diogo.— Orcei  por  1305)000,  e  se  fez,  um  novo  portão  para  o 
Forte  de  S.  Diogo.  Posteriormente  confeccionei  um  orçamento  para  os  concer- 
tos mais  urgentes  no  quartel  d'este  forte,  mas  não  me  consta  que  fossem  execu- 
tados. 

Eis  em  esboço  o  estado  das  obras  Militares,  o  que  n'ellas  posso  diser  que  se 
fez,  e  as  suas  mais  urgentes  necessidades. 

OBRAS  PROVIIVCIAES. 

Completnrão-se  as  cem  braças  do  canal,  que  estavão  começadas,  segundo 
communiquei  no  meu  relatório  do  anno  passado,  na  primeira  secção,  entre  as 
Pontes  do  CaluiIIa  e  Brotas,  sendo  esta  na  Estrada  das  Armações,  e  sarjarão-se 
mais  cerca  de  500  braças,  tendo-se  demarcado  muito  maior  extensão.  Na  terceira 
secção  construirão-se  as  obras  do  orçamento  additivo,  e  pouco  faltava  das  do  pri- 
mitivo orçamento,  quando  foi  preciso  suspender  os  trabalhos,  porque  indo  eu  vi- 
sital-os  em  9  cie  Agosto  de  1855  ja  encontrei  o  feitor  e  serventes  sob  tal  terror 
com  o  horrível  espectáculo  das  mortes  quasi  fulminantes,  que  victimavãa  na  Po- 
voação do  Rio  Vermelho  e  Mariquita  oito,  dez,  e  mesmo  mais  vidas  por  dia,  que 
eu  receando  ver  sacrificada  inproficuamente  aquella  gente,  tanto  mais  quanto  o 
trabalho  era  quasi  constantemente  com  os  pés  n'agua,  disse  ao  feitor  que  prevenisse 
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ao  arremante,  par.T  qnc  suspendesse  o  trabalho  por  alguns  dias;  assim  se  foz,  sem 
que,  caso  bem  nolavel  e  digno  de  ser  consignado,  alguém  lionvessc  soecumbido  e 
nem  mesmo  adoecido  gravemente,  apesar  ,  de  me  diser  o  feitor  que  os  Africanos 
livres,  que  era  o  pessoal  ali  empregado,  pernoitavão  na  Mariquita:  desde  então  lé 
hoje  os  trabalhos  ainda  se  não  tornarão  a  compçar  na  supra  dita  terceira  secção, 
se  bem  que  tenhão  continuado  desde  os  fins  de  Outubro  na  segunda  secção,  on- 
de se  reunio  toda  a  foiça. 

Talvez  se  deva  a  limpeza  do  Rio  Camorogipe  e  a  parie  da  canalização  d'elle  ja 
feita,  se  bem  que  ainda  incompleta,  o  ter  o  cólera  poupado  muito  a  Freguesia  de 
Brotas  e  o  lugar  do  Cabula,  que  parecião  dever  muito  mais  ter  soffrido,  c  mes- 
mo é  de  presumir  que  assim  accontecosse,  se  ainda  as  estagnações  (las  baixas 
do  Camorogipe  se  verificassem  na  escala  e  pelo  tempo  que  outr'ora  se  davão. 
Todos  os  que  tiverem  uma  ligeira  noção  da  topographia  d'esta  Cidade,  ou  qui- 
serem olhar  para  a  carta,  que  d'ella  temos,  reconhecerão  incontinente  como 
verdade  intuitiva,  o  que  por  vezes  temos  apregoado  tanto  nos  relatórios  an- 
nuaes,  como  nos  que  em  diversas  épocas  havemos  por  intermédio  da  Presidên- 
cia d'esta  Província,  e  a  requisição  de  vários  Exms.  Ministros  do  Império,  remet- 
tido  para  a  Còrte.  a  saber,  que  a  canalisação  do  Rio  Camorogipe  é  a  obra  que 
mais  relação  tem  com  a  Hygicnc  Publica  d'esta  Capital.  Para  que  se  ajuisc  me- 
lhor da  importância  que  attnbuimos  a  esta  obra,  transcrevemos  aqui  alguns  tre- 
chos, do  que  a  este  respt  ilo  dissemos  no  relatório,  que  com  data  do  1."  de  Mar- 
ço do  corrente  anno  dirigimos  ao  Exm.  Ministro  do  Império.  Eil  os:  •  A  canali- 
sação do  Rio  Camorogipe  pela  sua  extensão  e  circunstancias  do  terreno  é  obra 
para  mais  de  200:000^000,  apezar  d'isso  cumpre  não  abandonai  a,  e  assim  tem 
feito  desde  aquclla  época  (1844)  quasi  todos  os  Extns.  Presidentes  d'esta  Provín- 
cia, apesar  de  se  verem  quasi  reduzidos  aos  tão  repartidos,  e  por  isso  tão  min- 
guados recursos  Provinciaes;  porquanto  a  subvenção  tão  a  propósito  dada  outr'o- 
ra  pelos  cofres  geraes,  julgo  não  se  ter  continuado.  »  A  parto  acabada  do  caDal 
não  tem  ainda  todo  o  desenvolvimento,  que  para  o  futuro  se  lhe  deverá  dar, 
quando  es  particulares  forem,  a  beneficio  próprio,  aterrando  os  seus  chãos,  afim 
de  que  elles  iiquem  em  melhores  condições  hygienicas  e  mais  aproveitáveis  para 
a  edificação  e  lavoura,  esse  desenvolvimento  é  porem  tamanho,  e  por  isso 
tão  remoto,  que  apenas  a  elle  me  refiro,  por  quanto  por  agora  nosso  fito  deve- 
rá ser  completar  o  canal  como  está  encetado.  Uina  coadjuvação  annua  de  dez 
a  quinze  contos  uie  parece  que  seria  sufficiente,  porque  com  esse  concurso  dos 
cofres  geraes,  e  mais  o  que  a  Província  podesse  dispender  com  esta  importante 
obra;  se  conseguiria  ein  poucos  annos  a  canalisação  começada,  que  como  ja  disse, 
é  o  que  por  ora  pennitteui  os  terrenos  adjacentes.  >  Terminarei  por  esta  vez  acres- 
centando aos  dois  trechos  transcriptos,  que  a  dispesa  effectuada  com  a  obra  da 
canalisação  do  Rio  Camorogipe  no  anno  de  1853  foi  apenas  de  1:733$528. 
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Estrada  do  Rio  Vermelho.— Forão  muito  interpolados  os  trabalhos,  que  se 
fiscrão  n'esta  estrada,  pela  multiplicidade  de  lugares  em  que  elles  se  executarão, 
por  isso  e  pela  mão  d'obra  de  alguns,  que  foi  de  :i.or  importância  que  o  volume 
das  terras  transportado,  me  abstenho  de  computar  esse  volume,  obsei  vando  coro 
tudo  que,  se  o  serviço  pudesse  ser  bem  avaliado,  ter-se-hia  achado  haver  sahido 
cada  palmo  cubico  de  terra  por  seis  5  oito  reis.  preço  excessivo,  a  vista  da  pouca 
tenacidade  das  terras,  das  pequenas  distancias  a  que  erâo  transportadas,  e  de  não 
se  pagar  salário  senão  a  um  feitor,  pois  que  a  obra  se  fasia  com  Africanos  livres, 
aos  quaes  se  sustentava  e  mantinha,  dando-se  apenas  uma  pequena  gratificação 
por  cada  uma  das  tres  décadas  do  ujpz,  mas  como  esses  Africanos  so  tinhâo  algu- 
ma actividade  quando  estava  presente  o  commissario  da  obra  Jorge  Bland,  e  este, 
tendo  de  occorrer  aos  seus  negócios,  pouco  tempo  podia  estar  presente,  por  is- 
so o  trabalho  pouco  progredia.  Esta  circumstancia,  e  a  difliculdade  de  acommo  - 
dar  os  ditos  Africanos,  quando  o  supra  mencionado  Bland  teve  de  ir  té  a  Madei- 
ra, pois  que  era  na  casa  e  sob  a  vigilância  d'elle.  que  clles  vivião,  determinou  a 
suspensão  dos  melhoramentos  d'esta  estrada,  e  a  reunião  d'esses  Africanos  aos 
que  trabalhavão  nas  estradas  da  Barra,  o  que  se  verificou  no  mez  de  Juoho  de 
de  1855.  Terminarei  disendo  que  a  Estrada  do  Rio  Vermelho  exige  ainda  gran- 
des melhoramentos,  inaxime  nas  ladeiras  do  Quebra  Bunda  e  do  Papagaio.  Foi  a 
despeza  com  esta  estrada  no  anno  passado  de  S60-;D700. 

Estrada  entre  o  Rio  de  S.  Pedro  e  o  Cemitério  do  Campo  Santo.— A  res- 
peito d'esta  estrada,  que  pode  ser  considerada  como  o  começo  da  do  Rio  Verme- 
lho, disse  eu  no  meu  relatório  do  anno  passado  o  que  passo  a  transcrever,  t  Jul- 
go conveniente  diser  que  os  melhoramentos  a  cargo  da  Gommissão  (me  reGro  a 
Commissão  da  estrada  do  Rio  Vermelho)  tem  sido  feitos  interrompidamente  des- 
de a  encrusiihada  de  S.  Lasaro  té  a  ladeira  do  Papagaio,  en treta u to  a  parte  da  es- 
trada do  Rio  Vermelho  comprehendida  entre  o  rio  de  S.  Pedro  e  a  referida  en- 
crusiihada reclama  também  grandes  melhoramentos,  e  com  quanto  muito  melho- 
rada se  ache  essa  parle,  comparada  com  o  que  fòraout'ora,  com  tudo  ainda  muito 
ella  exige  para  se  tornar  apta  ao  transito  de  carros,  alias  ali  indispensável,  afim  de 
sc  poJer  realisar  a  ideia  ja  tão  acceita,  e  para  a  qual  o  Governo  e  a  Commissão  de 
Hygiene  tanto  se  exforção,  do  enterramento  extra  muros. »  Quando  assim  me  ex- 
primi não  imaginava  de  certo,  que  essas  minhas  palavras  indicassem  alem  de  uma 
medida  muito  conveniente  uma  urgente  necessidade;  desgraçadamente  com  o 
aparecimento  do  cólera  posso  diser  que  aquella  minha  expressão  envolvia,  sem 
que  eu  premeditasse,  um  vago  presentimento  da  horrível  desgraça  com  que  nos 
vimos  e  ainda  ros  vemos  a  braços.  Em  Septembro,  quando  esta  Capital  coberta 
de  luto  gemia  sob  p  peso  da  immensa  desgraça,  que  nos  afligia,  o  Doutor  Chefe 
de  Policia  reclamou,  a  instancias  do  encarregado  do  enterramento  dos  pobres, 
os  melhoramentos  d'essa  Estrada,  e  eu  citei  então  esse  trecho  ora  transcripto,  pa- 
ra diser  que  se  em  épocas  ordinárias  eu  reputava  indispensável  esses  melhora- 
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mentos,  erSo  mais  qne  urgentes  em  quadra  tão  critica,  na  qual  o  enterramento 
dos  mortos  era  o  que  mais  absorvia  a  attenç3o  Publica.  O  Governo  autliorisou- 
me  a  cnidar  d'esses  melhoramentos,  deixando  me  o  arbítrio  do  ajustai  os  cora 
quem  os  quisesse  tomar  por  empreitadas  parciaes,  entre  os  liniitfs  dp  preço,  que 
propuz.  Em  virtude  d'essa  authorisação  grandes  melhoramentos  sc  liserão  té  o 
fim  do  anno  píssado,  e  nYlles  se  progride. 

Diversos  tem  sido  os  arrematantes  e  os  preços  tem  fluctuado  entre  spís  e  oito 
reaes.  O  movimento  de  terra  feito  o  anno  passado  orçou  em  6205%  P.r  com  os 
quaes  dispendeu-se  a  quantia  de  4:670^)968.  Ninguém  hoje  sensatamente  pode- 
rá duvidar  que  muito  convém  melhorar  completamente  esta  estrada,  e  dar-lhe  a 
largura  de  60  P.V  ou  pelo  menos  de  50  P.c,  maxime  nas  ladeiras,  mas,  sendo  pre- 
ciso  para  conseguir-se  essa  largura  c  melhorar  os  declives  faser  grandes  aterros, 
será  mister  uma  constante  vigilância  nestes,  maxime  nos  invernos,  será  igual- 
mente preciso  construir  alguns  canos,  angmentar  o  arco  por  sob  o  qual  passa  o 
Rio  de  s!  Pedro,  e  finalmente  calçar,  senão  toda  a  estrada,  ao  m°nos  as  ladei- 
ras, começando  pelas  em  desaterro,  por  quanto  as  em  aterro,  que  são  as  cha- 
mad.is  do  Cemitério,  só  depois  de  acabados  os  aterros,  e  bem  consolidados  po- 
derão receber  esse  indispensável  melhoramento.  As  chuvas  de  Março  causarão 
algum  estrago  nos  aterros,  mas  este  foi  maior  na  apparencia  do  que  na  realida- 
de, por  quanto,  com  quanto  apresentassem  ura  sulco,  que  quasi  que  interceptou 
o  transito,  comtudo  sendo  tanto  este  sulco,  como  os  outros  estragos  devidos  em 
máxima  parte  a  abatimentos,  que  as  terras  soíFrcrão,  e  de  que,  alias,  muito  pre- 
cisavão  para  sua  segurança,  pequeno  foi  o  estrago  real,  e  a  maior  parte  do  apa- 
rente até  aproveitou  a  estrada,  porque  consolidou-a  melhor.  Demais  em  obras  de 
terra,  que  se  achão  em  construcçâo,  é  qnasi  impossível  vedar  que  chuvas  muito 
copiosas  não  produsão  algum  estrago. 

Campo  de  S.  Pedro. — Em  Abril  do  anno  de  1855  termiuou  o  arrematante 
as  escavações,  que  tinha  de  faser,  para  completar  a  obra,  realisando  se  desde  o 
começo  d'ella,  etn  1853,  té  ao  inez  supra  dito  um  movimento  de  terra  de 
5788654  P.%  convertidos  em  aterro,  sendo  1281024  P.c  postos  na  estrada  do  Ca- 
nella,  e  4507630  P.c  no  grande  baraço  do  Campo.  Tendo  pois  sido  de  5544310  P.c 
o  orçamento  do  movimento  de  terra  avaliado  para  a  execução  das  obras  do  Cam- 
po e  Canella,  segue-se  que  houve  um  excesso  de  2&A344  P.c,  considerando-se  a 
obra  englobadamente,  considerando-se  porem  cada  uma  das  partes  em  que  ella 
se  subdividio,  nota-se  que  no  campo  houve  um  deficit  de  274280  P.c  para  com- 
pletar o  computo  do  orçamento,  e  na  do  Canella  nm  excesso.de  518624  P.c  so- 
bre o  orçado,  O  deficit  d'aquella  ficará  reduzido  a  212907  P  c,  dedusidos  os 
t     61373  P.c,  que  para  ali  forão  da  estrada  aberta  entre  o  Passeio  Publico  e  a  la- 
deira da  Gamboa.  A  agregação,  que  só  o  tempo  poderá  dar  as  terras  convertidas 
em  aterro  no  grande  buraco  do  Campo,  justifica  comoi  devendo  até  haver  um 
fixeesso  sobre  o  computo  do  orçamento,  por  causa  das  terras  extraviadas  pelas 
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enxorradas,  houve  entretanto  falta;  esta,  passados  annos,  c  augraentada  da  perâa 
supra  dita  exigirá  uma  nova  deinão  nos  aterros  do  campo,  aos  quaes  alias  o  ar- 
rematante não  den  ainda  a  que  lhe  compete  dar,  removendo  para  esse  Gm  algu- 
mas terras,  que  ja  lhe  forâo  lavadas  em  conta,  por  terem  sido  cavadas,  mas  que 
lhe  cumpria  ja  ter  levado  para  os  lugares,  que  lhe  indiquei;  por  esta  falia  opinei 
que  se  não  devia  aliviar  o  arrematante  da  fiança,  como  clle  desejava  e  requerera. 
O  excesso  notado  no  aterro  da  Estrada  do  Canella  leve  as  causas  bem  notórias, 
que  indiquei  nos  passados  relatórios.  Pode-se  pois  reputar  a  obra  do  Campo  con  - 
cluida,  dispendeu  se  com  elia  no  anno  de  1855  a  quantia  de  5:101  #028,  e 
desde  seu  principio  té  o  fim  d'esse  anno  6ú:338$132. 

Conjunctamente  com  a  obra  do  Campo,  e  a  custa  d'ella,  por  isso  que  para 
cila  se  destinarão  as  terras,  forão  melhoradas  as  estradas  do  Bom-Gosto  a  en- 
trada da  da  Victoria,  a  Bua  do  Banco  dos  Inglezes,  parte  da  Estrada  do  ,Rio  de 
S.  Pedro,  e  a  travessa  entre  Bom-Gosto  e  Canella.  De  modo  que,  se  muito  se 
gastou,  conseguirão -se  simultaneamente  muitos  melhoramentos. 

Ladeira  da  Gamf/ôc.—Vor  conta  da  Província  e  com  Africanos  livres  se  tem 
melhorado  as  ladeiras  da  Gamboa,  tanto  a  que  do  Campo  para  ali  se  dirige,  como 
a  que  dos  AfDictos  parte  para  o  mesmo  pôrto  da  Gamboa,  todo  o  serviço  feito 
por  conta  da  Província  no  anno  de  1855  llmitoo-se  a  movimento  de  terra  e  pe- 
dra, cortadas  em  benefício  dos  caminhos  e  da  montanha,  como  se  poderá  ver  da 
noticia  dada  a  respeito  d'esta  obra  nos  relatórios  dos  annos  anteriwres.  O  alveo 
de  que  se  tractou  em  nm  d'esses  relatórios  ficou  ainda  emprasado  pelas  mesmas 
causas  de  outrora.  No  anno  supradito  o  serviço  continuou  regularmente  té  o  mez 
de  Agosto,  no  qual  os  Africanos  ali  empregados  começarão  a  ser  mandados  em 
commissâo  para  as  diferentes  Cidades  do  recôncavo,  em  que  o  desvario  trasido 
pela  foice  mortífera  do  cólera  prostou  os  ânimos  ao  ponto  de  deixarem  insepultos 
os  mortos;  aquelles  infelises  Africanos,  que  ja  erâo  victimas  da  cobiça  dos  inhu- 
roanos  contrabandistas  negreiros,  passarão  a  ser  martyres  da  humanidade,  indo 
prestar-se  a  enterrar  os  mortos,  onde  o  castigo  de  "eos  era  tamanho,  que  poucos 
se  mantiverão  firmes  em  seus  postos,  que  os  filhos  chegarão  a  abandonar  os  Pais, 
e  estes  aos  próprios  filhos!  Muitos  d'esses  infelizes  Africanos  completarão  o  seu 
martírio  descançando  ao  lado  d'aquelles  a  que  a  pouco  havião  sepultado.  Desde 
Agosto  pois  o  serviço  seguio  desordenado,  e  quasi  nada  se  fez,  tendo  sido  té  o 
fim  de  Julho  o  movimento  da  obra  de  149771  P."  de  terra  e  pedra.  Importou  em 
1:043$020  o  serviço  feito  com  as  ladeiras  da  Gamboa  no  anno  de  que  tracto. 
Aothorisado  pelo  Governo  vendi  a  5<$000  por  medida  29  medidas  da  pedra  tira- 
da n'esta  obra,  e  conto  ainda  vender  um  resto,  que  la  existe;  por  esperar  saber 
se  o  mesmo  comprador  tomará  ou  não  esse  resto,  ainda  não  avisei  a  Thesouraria 
para  chaiual-o  a  pagar  a  que  tomou.  Alem  da  pedn  vendida  empreguei  cerca  dc 
18  medidas,  da  melhor,  na  obra  do  cano  da  Estrada  do  Forte  de  S.  Pedro,  de 
modo  que  em  rigor  se  deverá  descontar  da  despeza  supradita  a  receita  de  reis 


•11 


235$000,  proveniente  das  medidas  de  pedra  vendidas,  ou  empregadas  no  cano 
supradito.  Muito  ainda  resta  faser  cm  beneficio  das  ladeiras  da  Gamboa,  mas,  na- 
da ali  ficará  em  ordem  sem  o  novo  caes,  que  a  tanto  tempo  e  por  tantas  vezes  te- 
nho reclamado. 

Estrada  do  Forte  de  S.  Pedro.— Concluiu-se  a  rcconslrncção  do  cano  e  o 
augmento  do  ramo,  que  de  novo  projectei  para  melhor  distribuição  do  esgoto, 
assim  como  o  acerescimo  do  parapeito,  que  por  muito  baixo  podia  facilitar  al- 
gum sinistro,  para  este  ultimo,  que  nâo  havia  entrado  no  orçamento,  que  apre- 
sentei, pedi  authorisaçâo,  a  qual  me  foi  dada,  e  por  isso  o  executei.  Dispendcu- 
sc  com  estas  obras  té  o  fim  do  anno  passado,  época  em  que  se  achavão  quasi  con- 
cluídas, a  quantia  de  6:062^)310.  O  excesso  de  dispeza  sobre  a  orçada,  a  qual 
foi  de  2:906® 585  foi  devido  ao  augmento  de  alvenaria  de  cerca  de  16000  P.r, 
que  pelas  circunstancias  do  terreno  foi  preciso  acrescer  aos  alicerces,  para  ba- 
seal-os  segundo  exigem  as  regras  de  construcção,  ao  supradito  acréscimo  do  pa- 
rapeito, e  cm  grande  parte  ao  aparecimento  da  epidemia,  que  encareceu  muito  o 
trabalho,  por  quanto,  mesmo  naquelle  pessoal  em  que  o  jornal  não  cresceu,  di- 
tninuio  a  quantidade  de  trabalho,  e  em  época  tão  climatérica  não  se  podia,  nem 
era  hnmano,  estar  exigindo  serviços  muito  activos.  Não  tendo  descoberto  na  ma- 
ralha novos  signaes  de  ruina,  e  sendo  mister  nbalal-a  muito  para  Derfural-a,  afim 
de  cravar  os  varões  de  ferro,  a  que  me  referi  no  relatório  passado,  abstive-me 
d'esse  meio  preventivo,  visto  como  com  a  calçada,  que  propuz,  e  para  a  qual  ja 
tive  ordem  de  confeccionar  o  orçamento,  espero  que  as  terras,  nâo  se  enchar- 
cando mais,  constituirão  a  grande  muralha  em  perfeito  estado  de  segurança. 

Ruas  do  Rosario  e  Mercês. — Nada  sc  fez  para  dar  o  complemento  ainda  ne- 
cessário as  calçadas  d'estas  ruas,  por  quanto  não  convindo  alastrar  nova  pedra 
para  reguiarisar  o  Mac-Adam,  sem  que  se  esteja  habilitado  para  faser  funecionar 
o  cylindro  de  compressão,  acontece  que  uma  única  proposta,  que  no  corrente 
anno  o  Governo  recebeu,  nem  essa  mesma  ainda  chegou  a  se  poder  realisar, 
apesar  do  despacho  do  Governo  ter  sido  favorável  a  preteoção.  Sob  a  verba,  de 
Roa  aas  Mercês  e  largo  em  frente  do  Forte  S.  Pedro,  consigna  a  Thesouraria 
uma  despeza  de  12:448^828.  effectuada  no  anno  de  1855,  mas  isso  procedeu 
de  ser  n'esse  anno  que  se  realisarão  os  pagamentos  ou  a  prestação  de  contas  dc 
parte  das  obras  feitas  nos  anteriores,  sendo  essas  tanto  de  calçadas  e  canos,  co- 
mo de  nivelamentos.  Pelas  notas,  que  me  remetteu  a  Thesouraria,  o  total  da  des- 
peza feita  té  hoje  com  a  Rua  das  Mercês  e  largo  em  frente  do  Forte  de  S.  Pedro 
cleva-se  a  15:624^958,  sendo  8:33A#311  dispendidos  pelos  proprietários,  e 
7:290$647  pela  Província.  Nesta  despeza  se  inclue  uma  parte  pertencente  a  Rua 
do  Rosario,  na  qual  ja  o  Governo  havia  gasto  desde  a  Piedade  té  ao  Rosario,  e  na 
collocação  das  orlas  té  a  entrada  da  Rua  das  Mercês,  a  quantia  de  18:528#008> 
antes  da  creação  e  execução  da  lei  das  calçadas. 
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Calçada  d»i  Piedade  e  S.  Raymundo  —Do  ponco  que  disse  o  atino  p»ssado 
faltar,  para  que  a  Commissão  d'esta  obra  concluísse  os  trabalhos  a  sen  cargo,  na- 
da se  fez.  nem  mesmo  os  concertos,  que  então  indiquei  serem  indispensáveis,  e 
que  açora  são  ainda  mais  urgentes. 

Attribuo.  porem,  essa  falta  a  mesma  causa  que  mencionei  no  meu  relatório 
dos  trabalhos  de  1854,  a  qual  não  foi  rexovida  durante  todo  o  anno  de  1855, 
mais  felizmente,  á  cerca  de  um  mez,  se  começou  a  faser  o  nivelamento  dos  bec- 
cos  do  Rosario  para  S.  Raymundo,  e  assim  breve  a  causa  que  podia  servir  de 
desculpa  estará  removida,  e  cu  tractarei  então  de  reclamar  da  commissão  provi- 
dencias para  a  conclusão  da  obra,  e  reparação  do  asphalto  dos  passeios,  que,  co- 
mo ja  disse,  desde  seu  principio  foi  mal  aplicado,  alem  de  ser  de  medíocre  qua- 
lidade. 

Recolhimento  de  S.  Raymundo.—  Orcei  as  obras  mais  urgentes,  e  a  que  al- 
ludi  no  relatório  que  apresentei  o  anno  passado,  e  importou  o  orçamento  tPellas 
em  2:077^195.  Té  hoje  na3a,  que  mc  conste,  se  tem  feito  d'cssas  obras  que 
orcei. 

Recco  do  Tira  Capote  e  Ladeira  da  Piedade. — Concluio  se  o  desaterro  do 
becco  e  dispendeu-se  o  anno  passado  cora  es«e  serviço  orçado  cm  550.^690,  e 
arrematado  por  459$G90,  a  quantia  de  M)S©357.  As  ohms  particulares  liserao 
acerescer  a  terra  a  transportar  da  rua,  e  como  a  isso  se  não  prestassem  os  pro- 
prietários, foi  mister  que  o  arrematante  do  desaterro.  nuthorisado  pelo  Governo 
por  meo  intermédio,  tomasse  a  si  esse  transporte,  que  ja  se  lhe  pagou,  s  que  ha- 
de  ser  destribuido  pelos  proprietários  a  que  competir,  para  que  ao  depois  volun- 
tária ou  executivamente  bajão  de  pagar  a  Thesouraria  Provincial.  Hoje  mais  de 
metade  da  calçada  do  becco  está  feita,  e  ainda  não  foi  concluída  porque  se  espera 
a  decisão  do  Governo  sobre  um  pequeno  cano.  que  convex.  foser,  e  que,  apesar 
de  ser  mais  de  uso  particular  que  Publico,  os  proprietários,  ja  muito  sobrecarre- 
gados pelas  dispezas  feitas  com  os  seus  prédios  d'aquella  rua,  não  se  animão  por 
isso  a  executai  o,  e  a  Commissão  allegando  os  ja  ditos  sacrifícios  dos  proprietários 
pretende  que  o  Governo  o  mande  faser,  pretenção  essa  que  ainda  pende  indeci- 
sa. Concluída  a  calçada  do  becco  se  tenciona  começar  a  da  ladeira,  da  qual  só  no 
próximo  verão  se  poderá  cuidar. 

Ruas  de  S.  Pedro  e  S.  Bento.— As  calçadas  da  rua  de  S.  Pedro  e  S.  Bento 
e  seus  passeios  estão  de  todo  concluídas.  A  da  ladeira  de  S.  Bento  foi  igualmen- 
te acabada,  quanto  a  parte  central  da  calçada  e  as  orlas  que  a  comprehende  e  se- 
para dos  passeies;  c-stes  porem  e  os  jardins  ou  alegretes,  que  aos  proprietários 
cumpre  faser  para  completar  o  projecto  de  melhoramento  dessa  rua,  ainda  não 
forão  executados,  senão  em  uma  ou  outra  caza.  Ao  principio  não  se  incluio  na  des-  <■ 
truiçSo  os  passeios,  porque  a  Commissão  pretendendo,  de  accordo  comigo,  que 
ellcs  fossem  de  cantaria,  combinamos  que  se  não  incluísse  no  primeiro  rateio,  . 
para  diminuir  o  sacrifício  demorando  a  dispeza,  e.  para  que  os  proprietários  ti- 
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vessem  assim  mais  folga  para  realisal  a,  mas,  como  estes,  na  máxima  parte,  não 
cuidâo  de  completar  a  obra,  pretendo  agora  proceder  a  novo  rateio,  para  que 
por  elle  a  Commissão  haja  de  intimar  aos  proprietários,  afim  de  que  concluão  a 
obra;  e  só  então,  na  falta,  a  Commissão,  aathorisada  pelo  Governo,  a  mandará  fa- 
ser,  e  depois  a  Thesouraria  cobrará  a  dispeza  executivamente.  Este  alvitre  inten- 
do porem,  qne  so  com  os  que  absolutamente  se  escusarem-  deverá  ser  emprega- 
do, devendo  haver  indulgência  com  os  outros,  ainda  mesmo  a  custa  de  maior  de. 
mora,  por  quanto  sendo  a  nova  ladeira  de  S.  Bento  muito  mais  larga  que  a  mor 
parte  das  ruas,  mui  gravados  ficarão  os  proprietários  d'ella,  dispeza  que  ainda 
mais  cresceu  por  se  ter  adoptado  para  os  passeios  o  ladrilho  de  cantaria,  e  pelos 
alegretes  necessários,  se  bem  que  estes  augraentando  a  propriedade  compensão  a 
dispeza,  que  acarretão.  O  desaterro  do  largo  de  S.  Bento  ainda  não  foi  concluído, 
e  a  muito  está  parado;  diligencio,  de  accordo  com  a  Commissão,  sobre  o  modo  de 
com  brevidade  concluir  esse  desaterro.  Estas  obras  forão  orçadas  em  17:329^240 
dos  quaes  se  dispenderão  no  anno  de  1855  a  quantia  de  10:243^5750.  Da  cifra 
orçada  foi.  ou  hade  ser  despendida  pelos  proprietários  a  quantia  de  10:756^)193, 
e  pela  Província  a  de  10:715^073  (2).  Devo  entretanto  observar  que  a  quantia 
que  os  proprietários  terão  de  dispender  chegará  talvez  ao  dobro  da  sopra  mencio- 
nada, por  quanto  lhes  resta  faser  passeios  e  alegretes,  que,  como  ja  disse,  não  en- 
trarão no  primitivo  orçamento.  O  grande  transito  que  hoje  se  nota  pela  ladeira  de 
S.  Bento  e  ruas  d'esse  nome  e  de  S.  Pedro  revela  quanto  era  de  proveito  Publico 
o  melhoramento  dessas  ruas. 

Ruas  do  Hospício  e  Cabeça.— A  calçada  da  Rua  do  Hospicio  consta  do  meu 
ultimo  relatório  que  foi  acabada,  da  do  Cabeça  e  largo  do  Accioli  ainda  se  não 
cuidou.  Dever-se-ha  começar  pela  muralha  que  deverá  separar  a  rua  de  cima  do 
largo  ou  praça  que  hade  ficar  junto  a  antiga  casa  do  Accioli. 

Novo  caminho  entre  a  ladeira  da  Gambôa  e  Passeio  Publico. — Ainda  se 
não  fez  a  calçada  dos  alveos,  que  é  indispensável  pari  a  conservação  d'esle  ca- 
minho, é  preciso  cuidar  d'ella,  e  breve  apresentarei  o  orçamento. 

Ruas  da  Barra. — Está  quasi  concluído  o  melhoramento  da  ladeira,  e  algu- 
ma coisa  se  fez  na  abertura  da  nova  estrada  para  a  costa.  O  movimento  de  terra 
foi  o  anno  passado  de  292695  P.°,  e  a  dispeza  de  1:491  $200.  Estas  obras  te- 
rião  tido  um  rápido  andamento,  se  não  tivessem  chegado  quasi  a  ficar  paralisadas 
por  causa  de  se  destinarem  os  Africanos  n'ella  empregados  para  diversas  commis- 
sôes  de  enterramentos  dos  cadáveres  da  epidemia,  tanto  n'esta  capital  como  em 
.diversos  outros  povoados  da  Província.  Se,  apezar  disso,  o  empate  não  foi  ainda 
maior,  procedeu  de  haver  o  Governo  authorisado  a  Commissão  d'aquelles  traba- 
lhos para  chamar  operários  livres  do  Paiz,  afim  de  suprir  a  falta  dos  Africanos  li- 
vres mandados  para  as  supraditas  Commissões.  Esta  circunstancia  em  época  em 


(2)  Porque  ka  onlro  orçamento  alem  do  de  17:329^240. 
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que  os  trabalhadores  tinhão  um  justo  motivo  para  se  não  afadigarem  muito  enca- 
receu um  pouco  o  serviço. 

Calçada  do  Taboão. — Com  quanto  se  achem  removidos  todos  os  obstáculos, 
que  vedarão  o  proseguimento  da  obra,  e  en  houvesse  pedido  providencias  a  Com- 
roissão,  para  que  se  continuassem  os  trabalhos,  tanto  mais  urgentes,  quanto  o  im- 
menso  transito  por  aquella  ladeira  instantemente  os  reclama,  com  tudo  té  hoje 
nada  mais  se  tem-  feito,  sobre  calçamento  c  melhoramentos  a  elle  relativos,  alem 
do  que  deixei  mencionado  no  ultimo  relatório. 

Apresentei  o  orçamento  das  grades,  que  devião  servir  de  parapeito  ao  ulti- 
mo lanço  da  ladeira,  forão  arrematadas  por  405£496,  e  a  muito  se  achão  col- 
locadas. 

Cano  da  Bua  do  Commerrio. — Construio-sc  a  contiuuaçâo  do  cano  da  Rua 
do  Commercio  té  o  novo  alinhamento  do  caes  das  Amarras,  obra  que  no  ultimo 
relatório  annuo  annunciei  ter  sido  arrematada  por  2:030<£)750.  Tcndo-mc  visto 
constrangido  por  cau*a  da  demora  na  continuação  do  caes  das  Amarras  a  con- 
cluir o  cano  supra  dito  sem  amn.:ralo  logo,  como  pretendia,  com  o  caes  que  o 
deveria  abrigar,  foi  mister  por  isso  reforçar  um  angulo  da  continuação  do  cano 
com  o  velho  caes,  onde  o  mar  fnsia  maior  embate,  com  um  pequeno  quebra  mar; 
por  esse  motivo  dispendeu-sc  cm  lugar  da  quantia  supradita  a  de  2:2295)850. 
Com  a  conclusão  do  cano  ficou  demonstrada  a  sem  rasão  com  que  a  maledicên- 
cia de  alguns,  e  a  ignorância  da  maior  parte  atribuía  a  falta  de  prompto  esgoto 
d*este  cano  a  acliar-sc  olie  demasiado  baixo,  c  abaixo  do  aivcl  do  fundo  do  mar, 
como  disiâo  outros!  Concluída  essa  obra,  que  deu  ao  cano  a  desembocadura  con- 
veniente, e  projectada,  desaparecerão  as  inundações  e  refluencias  que  em  occa- 
siões  de  chuvas  copiosas  as  vezes  se  manifestavão  na  Rua  do  Commercio,  como 
era  natural,  visto  não  ter  o  cano,  por  achar-se  incompleto,  a  sua  boca  sempre 
livre  e  desobstruída.  Folgo  annunciando  que  o  esgoto  se  fez  perfeitamente  mesmo 
nas  copiosíssimas  equasi  diluvianas  chuvas,  que  ultimenle  tivemos,  c  isto  apesar 
dos  abusos,  que  tendeu  a  obstruir  o  cano,  e  com  especialidade  os  pequenos  ra- 
niaes,  que  com  elle  communicão  as  bocas  de  lobo.  Tendo  o  Governo  authorisado 
o  começo  da  nova  praça,  que  projectei,  na  frente  do  mar  da  casa  do  Commercio, 
terá  o  cano  para  isso  ainda  de  ser  augmentado,  visto  que  sua  direcção  atravessa 
a  praça  projectada,  esta  circunstancia  porem  constituirá  o  cano  ainda  em  melho- 
res condições  de  esgoto.  Devo  entretanto  observar  por  ultimo  que  nem  a  circuns- 
tancia de  se  ter  o  cano  conservado  limpo  depois  que  se  lhe  deu  o  desenvolvi- 
mento consignado  no  projecto,  nem  as  melhores  condições,  que  lhe  resultarão  da 
supra  dita  praça,  ja  começada,  são  rasões  que  devão  dispensar  uma  limpeza  ge- 
ral no  mesmo  cano,  assim  como  em  todos  os  desta  .Capital,  ao  menos  de  dous  em 
dous  annos,  com  quanto  seja  muito  provável  que  n'este  do  Commercio  pouco  ha- 
ja a  limpar,  a  não  ser  nos  pequenos  rainaes. 


15 


Caes  das  Amarras  e  Cacs  Nor.o. tf  Alfandega.  -Prosegue-se  no  começado 
desenvolvimento  do  novoi  caes  das  Amarras,  a  parte  quq  se  dirige  para  o  iado  da 
casa  do  Commercio,  cansidero-a  sob  a  mesma  denominação  de  caes  das  Amar- 
ras, a  que,  a  começar,  logq  depois  da  Praça  do  Mercado  em  frente  das  casas  do 
Moreira,  dali  hade  seguir  té  a  nova  d'AIfandega,  denominarei  Caes  Novo  d?AI- 
fandega,  por  confrontar  com  a  parle  correspondente  a  continuação  da  Rua  do 
Commercio,  que  chamarei (  em  quanto  a.  Municipalidade  não  lhe  der  nome,  Rua 
Nova  d'Alfandcga,  rna  esta,  que  está  projectada  com  largura  de  oitenta  e  cinco 
palmos.  A  primeira  parte  do  novo  caes,  o  propriamente  chamado  das  Amarras 
está  concluída,  e  é  em  continuação  deste  que  se  está  por  conta  do  Governo  co- 
meçando a  parte  de  uma  praça  por  mim  projectada  para  a  frente  do  mar  da  casa 
do  Commercio.  da  qual  praça  será  feita  a  expensas  da  Província  a  parte  que  fica 
fronteira  a  Rtia  do  Commercio,  e  deverá  ser  feita  a  custa  da  Associação  Commer- 
ci;il  a  parte  que  confronta  com  a  casa  do  Commercio;  en  diligencio  para  que  es- 
sa Assoaciaçâo  mando  quanto  antes  tractar  da  parte,  que  lhe  deve  pertencer.  No 
angulo  da  Praça  j;i  começada  colloquei  os  alicerces  p,ira  uma  escada  de  dous  lan- 
ços, sendo  um  ao  longo  do  cacs  das  Amarras,  e  outro  no  cerrer  do  enes  lateral 
da  praça,  a  dispeza  com  estas  escadas  deverá  depc.'s  ser  paga  pelos  proprietários 
aquém  por  compromissos  anteriores  peitcneer  essa  ohrigação.  A  primara  parte 
supra  dita  do  caes  das  Amarras  foi  feita  cm  seis  secções  separadas,  a  mais  auliga, 
e  que  ainda  se  acha  irregular,  tanto  1:0  perfil  como  no  alinhamento,  é  a  que  fica 
em  frente  dos  prédios  do  negociante  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  o  qual,  a 
muitos  annos,  a  edificou  com  o  fito  de  sobre  cila  construir  casas,  o  que  depois 
lhe  foi  vedado;  é  preciso  que  quanto  antes  este  proprietário  regularisc  essa  parte 
do  caes,  a  qual  do  modo  porque  se  acha  prejudica  o  fundo  do  porto  na  linha  do 
caes,  e  veda  que  se  dê  a  rua  a  regularidade  indispensável  para  se  poder  tractar 
de  sua  calçada.  A  segunda  foi  feita  pelo  Governo  em  frente  da  actual  da  Praça  de 
Mercado,  onde  se  construio  uma  escada  de  pedra  com  dous  lanços,  a  qual  é  ho- 
je a  que  mais  serviço  presta  no  nosso  litoral,  a  terceira  foi  feita  pelo  proprietá- 
rio Antonio  Ferreira  Bastos  de  Figueiredo  em  frente  de  seus  prédios,  a  quarta, 
que  ficava,  entre  a  segunda  e  terceira  sob  a  liscalisação  de  uma  Commissâo  de 
que  fez  parte  o  Doutor  José  Manoel  Ramos  e  o  negociante  Sautos  Moreira,  a 
quinta  foi  feita  por  outra  Commissâo  de  que  fiserão  parte  entre  outros  os  ne- 
gociantes Leocadio  José  de  Britto  e  Manoel  José  Alves,  e  a  sexta,  que  também 
está  concluída,  mas  a  cuja  Commissâo  composta  dos  negociantes  Joaquim  Perei- 
ra Marinho,  lezler  e  C."  e  Bastos  e  Irmãos,  que  são  ali  proprietários,  o  Governo 
incumbio  por  proposta  minha  o  comôço  da  praça  ja  acima  mencionada,  terminou 
o  novo  caes  das  Amarras.  Em  todas  as  supra  ditas  secções  do  caes  feitas  por 
Commissões,  que  erão  sempre  compostas  dos  proprietaiios  das  casas  fronteiras, 
forão  estes  que  pagarão  o  caes  de  suas  frentes,  e  a  Província  os  que  ficavão  em 
frente  das  travessas,  assim  como  os  canos  exigidos  pelo  augmento  do  caes  e  pelo 
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projecto  de  calçamento,  que  brevemente  convirá  mandar  executar.  A  commis- 
são, qae  tractou  da  quarta  secção,  ainda  não  prestou  contas,  porque  tendo  de  se 
incumbir  do  calçamento  deverá  prestal-as  depois  que  o  houver  concluído.  A 
commissão  encarregada  da  quinta  secção  dispendeu  11:773^600  por  conta  dos 
proprietários  e  3:907^)600  pela  da  Provinda.  A  Commissão  da  secção,  e  parte 
annexa  da  praça  deverá  ter  recebido  em  duas  prestações  a  quantia  de  8:000#000 
para  occorrer  as  dispezas,  que  não  pertencerem  aos  proprietários.  A  segunda 
parte  (Caes  Novo  d' Alfandega)  foi  começada,  se  me  não  engano,  em  1841,  pela 
edificação  do  caes  da  nova  d* Alfandega,  em  uma  das  extremidades,  e  seguida  do 
caes  que  na  outra  extremidade  fisera  (penso  que  em  1847)  o  proprietário  Anto- 
nio da  Silva  Moreira,  para  edificar  as  casas  com  que  ornou  aqnella  parte  do  lito- 
ral; no  principio  do  anno  passado  os  proprietários  dos  Trapiches  Novo  e  Maciel 
concluirão  a  terceira  secção,  que  sc  tem  feito  d'esta  obra,  houve  depois  uma  in- 
terrupção de  muitos  meses,  e  passada  ella  continuarão,  á  quatro  mezes  mais  ou 
menos,  os  outros  proprietários  a  seguir  cora  o  caes  a  ligar  com  o  d'Alfandega, 
mas  esta  obra  tem  proseguido  o  mais  morosamente  possivel,  mesmo  depois  que 
cessou  quasi  todo  o  flagello,  que  em  alguns  meses  do  anno  passado  interrompeu 
a  marcha  regular  de  tudo.  Tenho  insistido  com  o  empreiteiro,  a  quem  os  pro- 
prietários incumbirão  esta  obra,  para  que  prosiga  com  ella  activamente,  felismen- 
te  agora  vai  havendo  progresso  mais  regular,  se  bem  que  ainda  moroso.  Sendo  a 
construcção  d' este  caes  que  hade  abrir  um  a:aplo  deposito  para  as  terras  das  obras 
da  segurança  da  montanha,  é  esta,  mais  uma  rasão,  alem  da  de  se  franquear  por 
elle  novo  transito  para  a  Alfandega,  c  de  assim  mais  se  facilitar  a  obra  das  ca- 
vas da  mesma  Alfandega,  que  urge  pelo  prompto  acabamento  do  novo  caes  de 
que  estou  tractando. 

Praças  do  Mercado.— O  pouco  que  faltava  para  pôr  o  Mercado  com  a  de- 
vida regularidade  e  asseio  ainda  se  ficou  por  concluir  no  anno  da  1855. 

Calçada  da  do  Pilar. — Eu  havia  reclamado  a  conclusão  d'esta  calçada,  que 
ha  muito  estava  emprasada,  e  que  entretanto  devia  ser  acabada,  mas  occorren- 
do-me  depois  que  o  encanamento  das  aguas  do  Queimado  teria  de  atravessar  es- 
sa rua,  não  prosegui  mais  nessa  reclamação,  não  só  porque  entendi  que  a  vista 
d'esse  facto,  melhor  era  cuidar  da  calçada,  depois  de  concluído  o  encanamento, 
como  porque  nem  se  podia  effectuar  a  obra  sem  remover  a  grande  porção  de 
tubos  de  ferro,  destinados  ao  encanamento  supra  dito,  os  quaes  se  achavão  de- 
positados em  uma  grande  parte  da  supra  dita  rua.  Entendo  por  tanto  que  só  depois 
de  estar  ali  concluída  toda  a  obra  do  encanamento,  e  removidos  os  tubos  depo- 
sitados, é  que  se  deverá  cuidar  de  concluir  essa  calçada. 

Caes  entre  Xixi  e  Jequilaia.—Este  caes,  se  bem  que  tenha,  como  ponderei  * 
no  relatório  do  anno  passado,  muitos  lugares  precisados  de  concerto,  e  n'alguns 
dos  quaes  haja  urgência,  comtudo,  como,  apesar  d*essa  declaração,  não  tive  au- 
thorisação  especial  para  mandal-ò  faser  onde  quer  que  elle  fosse  urgente,  de- 
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terminei  ao  arrematante  que  se  limitasse  as  cortinas  do  caes  onde  os  concertos 
ja  cstavSo  encetados,  em  virtude  d'isso  apenas  se  construirão  nas  cortinas  entre 
S.  Francisco  de  Paola  e  Xixi  2388  P.%  de  alvenaria,  pois  que,  com  quanto  mais 
alguma  cousa  se  fisesse,  eu  comtudo  não  quiz  medir  sem  que  se  concluísse,  o  que 
«6  a  pouco  se  deu,  e  por  esse  motivo  ainda  não  pude  ir  medir.  Dispendeu-se  com 
a  alvenaria  supra  dita  a  quantia  de  2:866$440,  e  foi  esta  a-  única  dispeza  reali- 
sada  com  os  concertos  do  supra  dito  caes  no  anno  de  1S55.  Por  ultimo  observa- 
rei que,  entre  os  lugares  que  com  urgência  reclamão  concertos,  principalmente 
se  deverá  acudir  a  algumas  solapas  que  existem  na  cortina  do  caes  fronteira  ao 
Collegio  dos  Orpbâos  de  S.  Joaquim. 

Novas  Prisões  na  casa  de  Correcção  da  Fortaleza  de  Santo  Antonio  (Ca- 
lem do  Carmo. — Achando-se  muito  aglomerados  os  presos  nas  diversas  prisões 
d'esta  Cidade,  e  tornando-se  pouco  prudente  essa  aglomeração  em  época  na  qual 
uma  horrível  peste  se  acbava  com  nosco,  resolveu  o  Governo,  a  requisição  do 
Doutor  Chefe  de  Policia,  aproveitar  certos  commodos  arruinados  da  supra  dita 
fortaleza,  e  os  quaes  com  pouca  dispeza,  como  se  conhecia  pelo  orçamento,  que 
apresentei,  se  poderião  tornar  duas  excellentes  prisões.  Foi  orçada  a  reconstruc- 
ção  das  duas  prisões  arruinadas  por  2:000^)000,  arrematou-se  por  1:995^)000, 
e  dispendeu-se  mais  80$000  com  certos  acréscimos  de  obra.  Ha  muito  que  fica- 
rão promptas  estas  prisões,  e  se  achavão  aptas  a  receber  os  presos,  que  podem 
ter  a  Fortaleza  por  homenagem,  pois  que  para  os  outros,  so  d'aqui  a  dias  ambas 
«lias  os  poderão  receber,  por  isso  que  só  então  ficarão  promptas  as  grades  de 
ferro  que  forão  orçadas  por  1:670^)000  e  arrematadas  por  poucos  menos,  salvo 
qualquer  pequeno  augmento  ou  diminuição,  proveniente  do  peso  calculado  com- 
parado com  o  que  for  achado  depois  de  [pesadas  as  grades.  As  duas  novas  pri- 
sões restauradas  com  tão  pouca  dispeza  são  mais  ventiladas  e  bygienicas  do  que 
as  demais  que  por  abi  se  podem  observar.  O  ripamento  das  duas  supra  ditas  pri- 
sões é  feito  com  taboas  unidas,  de  modo  que  as  prisões  se  acbâo  forradas,  e  por 
tanto  ainda  mais  commodas  e  asseadas. 

Calçada  do  Bom  fim. — O  Governo  tendo  em  consideração  a  minha  proposta 
para  que  se  completassem  os  91466  palmos  quadrados  de  calçada,  preenebendo- 
se  o  que  d'elles  restava,  depois  que  se  havia  chegado  a  extremidade  do  lugar  dos 
Dendezeiros,  de  Roma  para  a  Roda  da  Fortuna,  e  não  d'aqnelle  ponto  para  dian- 
te (como  era  obrigação  do  arrematante)  visto  que  abi  era  necessário  alterar  todo 
o  nivelamento  da  calçada,  determinei  ao  fiador  do  finado  arrematante  que  com- 
pletasse n'essa  conformidade  a  superíicie  de  calçada,  que  o  seu  afiançado  arre- 
matara; e  foi  de  facto  concluída  em  5  de  Septembro  do  anno  passado.  Foi  mis- 
ter alem  da  calçada  supra  dita,  que  foi  arrematada  por  á:883$960,  construir 
cm  ura  dos  paredões,  que  orlâo  a  calçada  896  P.c  de  alvenaria  na  importância  de 
107#520,  de  sorte  que  dispendeu-se  com  a  parte  da  calçada,  que  ,foi  concerta- 
da, a  quantia  de  4:991  #480,  dos  quaes  2:549$500  forão  pagos  no  anno  que 
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acabou.  Convém  que  eu  observe  que  o  computo  de  palmos  de  calçada,  que  do 
orçamento  supra  dito  restou,  depois  de  feito  o  concerto  té  o  fim  dos  Dendezei- 
ros,  para  os  concertos  entre  Roma  e  a  Roda  da  Fortuna,'  apenas' derão  para  que 
se  concertassem  entre  estes  pontos  os  lugares  mais  damnificados.  Quanto  as  obras 
para  se  realisar  a  reforma  exigida  pelo  estado  da  calçada  do  Bomfim  entre  a  ex- 
tremidade dos  Dendezéiros  e  a  rampa  do  Bomfim,  para  as  quaes  e  para  a  conclu- 
são e  construcção  dos  parapeitos  mais  necessários  eu  disse  no  relatório  apresenta- 
do o  anno  passado,  ter  confeccionado  o  orçamento  na  importância  de  \  1 :656.£5õ36, 
quanto  a  essas  obras  observarei  que  ainda  nada  se  deliberou,  e  nada  pois  se  tem 
feito;  ellassão  entretanto  muito  necessárias,  as  da  calçada  para  evitar  as  estagna- 
ções, que  sempre  que  chove  encharcão  muitos  lugares  d'aquella  extensão,  e  as  dos 
parapeitos  para  vedar  algum  desastre,  muito  fácil,  como  é  notório,  pelas  diversas 
quedas,  que  ali  se  tem  dado,  maxime  em  occasiões  de  grande  concurso  de  povo, 
mui  frequente  em  todas  as  festas  d'aquella  milagrosa  Imagem,  porque  se  lhe  presta 
n'esla  Cidade  uma  grande  devoção. 

Calçada  do  Becco  do  Pezo  do  Fumo.— Calçou-se  este  becco  e  importou  a 
calçada  e  canos  em  5ilJ£)9áO,  sendo  grande  parte  da  dispeza  feita  a  custa  dos 
proprietários. 

Conservação  da  limpeza,  do  cano  da  Rua  da  Valia.— Esla  conservação  in- 
dispensável,  principalmente  em  quanto  durar  a  obra,  é  muito  necessária  para 
que  esta  possa  mais  livremente  seguir,  foi  entretida  regularmente  pelo  seu  arre^ 
matante  e  custou  no  anno  ultimo  1:350^)000, 

Conservação  do  arvoredo  do  Campo. — Existem  dous  Africanos  livres  entre- 
gues aos  cuidados  de  um  homem,  que  é  mestre  Pedreiro,  a  quem  se  íncumbio  o- 
cuidado  da  conservação  das  arvores,  para  o  que  deverá  igualmente  matar  a  for- 
miga, este  homem  cuidou  regularmente  da  conservação  o  anno  passado,  mas  ul- 
timamente muito  se  tem  descuidado  d'ella,  e  com  quanto  n'estes  últimos  tempos 
nada  igualmente  se  tenha  despendido,  com  tudo  como  o  fim  é  a  conservação,  ja 
determinei  ao  supra  dito  encarregado  ou  que  cuidasse  regnlarmente  da  conser- 
vação, ou  que  requeresse  a  dispensa  d'esse  encargo.  O  arvoredo  do  largo  do 
Theatro  não  tem  podido  medrar,  por  falta  de  quem  d'elle  cuide,  talvez  fosse  me- 
lhor incumbir  ao  Director  do  Passeio  Publico  a  conservação  dos  arvoredos  de 
todos  os  lugares  públicos  da  Cidade. 

Conservação  das  cglçadas, — As  lidas  do  anno  ultimo  me  nSo  permittirão  a 
organisação  dos  trabalhos  precisos  para  entregar  a  Municipalidade  os  cuidados  da 
conservação  das  calçadas,  que  ainda  recebem  este  beneficio  directamente  do  co- 
fre Provincial.  Dispendeu-se  o  anno  passado  com  o  material  e  pessoal  empregado 
n'este  serviço  a  quantia  de  812$200,  esta  quantia  só  por  si  demonstra,  qae  a 
conservação  que  ainda  comprehende  uma  extensão  considerável,  não  poderá  por 
tal  p-eço  ser  entretida  com  regularidade  e  perfeição  convenientes.  Penso  entre- 
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tanto  que,  npesarde  não  prehencher  completamente  seus  fins,  esta  dispezat-  dar 
mais  profícuas  e  económicas  das  que  se  fasein  pelos  cofres  Provinciaes. 


Obras  do  Recôncavo. 


COMARCA  DA  CACHOEIRA. 


Estrada  do  Capoeirussu' — Pedindo  o  Tenente  Coronel  Manoel  Caetano  de 
Oliveira  Passos  para  que  a  obra  do  Capoeirussú  por  elle  arrematada  fosse  exa- 
minada para  ser  recebida,  visto  que  se  achavlo  terminadas  as  obras  de  sua  arre- 
matacão,  procedi  a  esse  exame  no  dia  11  dc  Março  de  1855,  e  fasendoas  me- 
dições necessárias  achei  que  na  alvenaria  dos  canos  houvera  nm  excesso  de 
2805  P.%  que  os  alveos  devendo  ter  a  extensão  de  6270  palmos  correntes  apenas 
tinhão  5400  palmos,  menos  870  P.,  qne  oMac-Adam  continha  80000  palmos  qua- 
drados, quando  pelo  orçamento  ao  arrematante  competia  faser  apenas  64000  P.% 
isto  é,  mais  16000.  Como  os  acréscimos  dos  canos  haviâo  sido  provenientes  de 
uma  obra,  que  para  maior  segurança  d'ellcs  foi  necessária,  como  a  diminuição  nos 
alveos  proveio  de  se  não  ter  marcado  para  elles  toda  a  extensão  medida  para  o  or- 
çamento, por  quanto  houve  uma  parte  que  reputei  preferível  guardar  para  quan- 
do continuassem  os  novos  melhorameotos,  como  o  excesso  do  Mac- Adam  proce- 
dia de  se  ter  apenas  considerado  a  parle  mais  urgente,  em  quanto  que  conviria 
faser  mais  ainda  do  que  foi  feito,  por  essas  rasões  pois  opinei  que  se  recebesse  a 
obra,  providenciando  sobre  sua  conservação.  A  obra  foi  recebida,  e  o  arrema- 
tante embolsado  do  que  fez:  calculado  pelos  preços  da  arrematação,  cm  virtude 
do  que  tendo  sido  a  arrematação  de  10:42055395  recebeu  o  arrematante  mais 
197^020;  destas  quantias  foi  dispendida  no  anno  de  18S5  a  dc  5:407^)218.  So- 
bre a  conservação  nada  ainda  foi  providenciado,  nem  mesmo  pude  effectuar  a  da 
ultima  ladeira,  para  a  qual  fui  authorisado  e  incumbi  ao  Engenheiro  Sampaio  de 
realisal-a,  por  quanto  quem  a  tomou,  nunca,  que  me  conste,  n'ella  cuidou,  esta 
falta  e  a  de  quem  effectuasse  os  concertos  precisos,  embora  por  vezes  ajustados, 
na  ultima  ladeira,  onde  pela  falta  de  conservação  de  limpeza  nos  esgotadores  e 
no  perfil  transversal  da  estrada  as  aguas  havião  feito  profundos  sulcos,  tem  aug- 
mentado  o  estado  de  raina  da  dita  ladeira,  da  qual,  como  disse  no  relatório  pas- 
sado, era  urgente  cuidar,  embora  ella  de  futuro  haja  de  ser  abandonada,  não  só 
porque  o  transito  poderia  até  tornar-se  impossível,  como  porque  assim  abando- 
nada os  estragos  augmentarião  e  seus  concertos  mais  custarião,  janto  que  da  pri- 
meira vez  tendo  sido  orçadas  em  50$000,  depois  forão  ajustados  por  300$000, 
e  não  se  tendo  efectuado  a  obra  ajustada,  agora,  segundo  vi  no  Jornal  da  Bahia, 
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foráo  arrematados  esses  concertos  por  629$080,  e  entendo  qoe  bem  se  fez  em 
cuidar  d'isso,  e  tanto  mais  quanto  é  esse  o  caminho  do  Cemitério  ultimamente 
escolhido.  Este  facto  obriga  a  quanto  antes  tractar-se  do  desvio  que  nade  dispen- 
sar a  supra  dita  ladeira,  para  substituil-a  por  um  melhor  caminho  cuja  picada 
provisória  eu  havia  dirigido  e  aberto,  e  que  desde  aquella  época  encarreguei  ao 
Engenheiro  Sampaio  de  projectar  e  orçar,  so  agora  em  20  de  Fevereiro  p.  p.  foi 
que  o  dito  Engenheiro  me  remetteu  esses  trabalhos,  de  que  mandei  tirar  copia, 
para  então  enviar  o  dito  projecto  e  orçamento  ao  Governo;  o  orçamento  do  refe- 
rido Engenheiro  importou  em  19:129^)940.  Terminarei  insistindo  na  necessida- 
de de  entreter-se  uma  regular  conservaçãoao  menos  na  parle  melhorada  da  Es- 
trada do  Capoeirassú,  medida  de  summa  importância,  porque  dispensará  aos  co- 
fres grandes  dispesas  com  as  reparações  dos  estragos,  que  o  tempo  em  tudo  faz, 
e  que  nas  estradas  é  muito  augmentado  pelo  transito,  maxime  quando  este.  nao 
é,  e  nem  até  certo  ponto  pode  ainda  ser,  regulado  pelas  leis  Municipaes,  como  é 
de  costume  em  paises  roais  cultos.  Observarei  mais  que  em  rigor  seria  preciso 
que  os  melhoramentos  do  caminho  para  o  novo  cemitério  começassem  desde  a 
rua  do  Pasto,  porem  esta  não  foi  incluida  no  orçamento  supra  dito.  Tem  ja  cus- 
tado a  Província  a  quantia  de  22:517$4Io  os  melhoramentos  da  ladeira  do  Ca- 
poeirassú, feitos  em  grande  parte  por  administração  de  uma  commissão,  e  ulti- 
mamente por  arrematação. 

Ladeira  da  Moriliba. — Em  Março  do  anno  passado  quando  visitei  esta  obra 
ainda  faltava  construir  alguns  canos,  acabar  os  cortes  e  o  Mac- Adam,  em  princi- 
pio do  mez  de  Agosto  p.  p.  pedio  o  arrematante  para  entregal-a  por  se  achar  tu- 
do concluído,  escrevi-Ihe  em  virtude  d'isso  e  ao  Engenheiro  para  combinarmos  o 
dia  em  que  elles  me  deverião  esperar  para  o  necessário  exame,  por  quanto  era 
indispensável  que  ambos  o  presenciassem,  assim  como  as  medições;  mas,  ja  en- 
tão começava  o  sobresalto  suscitado  pela  manifestação  da  epidemia  na  Cidade  dq 
Cachoeira,  de  sorte  que  as  cartas  não  chegarão  ao  seu  destino;  o  mal  manifesta- 
do augnientou-se,  cresceu  espantosamente,  e  a  morte  sendo  a  ordem  do  dia  d'a- 
quella  cidade,  da  de  S.  Felix,  e  pouco  depois  da  mesma  Moritiba,  n'essa  quadra 
não  era  possível  ir  tomar  conta  da  obra,  porque  o  interessado  não  podia  estar 
presente  nem  estava  prevenido  para  isso.  Passados  esses  horrores  pretendeu  o  ar- 
rematante de  novo  entregal-a,  e  até  me  escreveu  para  esse  fim,  mas  serviço  Pu- 
blico urgente  não  permittio-me  ir  logo  naquelles  dias,  e  aconteceu  que  quando, 
logo  depois,  indiquei  ao  arrematante  e  ao  Engenheiro  o  dia  em  que  la  me  devia 
achar,  recebi  do  arrematante,  na  véspera  do  dia  de  minha  partida,  uma  carta,  na 
qual  me  pedia  que  demorasse  a  minha  viagem,  visto  como  elie  se  vira  obrigado  a 
partir  para  cima,  e  desejava  entretanto  assistir  as  medições  e  exame,  dizendo-me 
mais  que,  a  eu  anauir,  elie  me  avisaria  quando  voltasse.  Ora,  sendo  em  proveito 
Publico  a  demora  da  entrega,  por  quanto  a  conservação  d'ella  correrá,  em  quan- 
.-•■■j      ■  -  \'M  a  obra,  por  conta  do  arrematante  que  hade  entregal-a  per- 
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foita,  c  mesmo  não  convindo  proceder  aos  exames  c  medições  seui  qn<>  presentes 
se  achassem  o  Engenheiro  e  arrematante,  c  maximc  este,  assenti  ao  pedido,  c  até 
hoje  ainda  não  fui  de  novo  avis;ido  pelo  arrematante  para  ir  examinar  a  obra; 
pelo  que  julgo  que  elle  ainda  não  voltou,  c  por  isso  a  obra,  que  a  muito  se  diz 
acabada,  ainda  não  foi  recebida.  Conviria  ir  continuando  com  os  melhoramen- 
tos da  estrada  da  Moritiba,  c  da  geral  que  d'ahi  parte  para  o  centro  do  recônca- 
vo. A  dispeza  rcalisada  no  anuo  de  1855  com  a  estrada  da  Moritiba  foi  d?  rf-is 
3:000.-2000.  O  que  ja  se  tom  gasto  c:m  todos  os  melhoramentos  n'elia  feitos  on- 
da cm  21:31o$3  6,  havendo  ja  um  excesso  de  67;í$JO0O  sobre  os  orçamentos. 

Cadeia. — Dispcndcu  se  com  os  concertos  d'esta  cadeia  o  anno  passado  a 
quantia  de  189.^)603.  Quando  em  Março  a  fui  ver  as  obras  cstavão  paradas.  A 
cifra  supra  dita  prova  bem  o  pouco  que  se  fez  uo  decurso  de  todo  o  anuo  que 
acabou.  Ja  se  tem  dispendido  com  ;is  obras  d*aquella  prisão  4:260.^)070,  isto  é 
suais  189  .$663  do  que  foi  orçado  pelo  Engenheiro  Sampaio.  Julgo  que  para 
completar  todos  os  concertos  c  os  mais  urgentes  melhoramentos  de  que  precisa 
a  cadeia,  será  necessário  habilitar  a  commissâo  respectiva  com  novas  sommas,  e 
estas  entendo  que  sc  elevarão  ainda  ;:  mais  de  4:000.^000.  Conviria  dar  pressa 
a  estes  ja  tão  demorados  concei  tos,  <;  de  uma  vez  acabai -os  para  quanto  antes  se 
tirar  proveito  da  dispeza  feita. 


OÍSSKEiVAGOKS. 


lima  infinidade  de  informações  c  diversos  trabalho»  com  que  n:e  tem  honrado 
a  confiança  do  Go\ernonão  me  permittirão  no  decurso  do  anuo  passado  tomar  no- 
tas tão  circunstanciadas,  como  eu  desejava,  e  que  me  facilitassem  agora  levar  a 
consideração  do  Governo  u"esle  relatório  uma  noticia  mais  minuciosa  das  obras, 
que  dirigi,  e  dos  trabalhos  que  despachei;  c  nem  pude  mesmo  ter  vagar  para 
apresentar  um  mappa  de  todos  elles.  Finalmente  o  projecto  para  o  encanamento 
de  aguas  potáveis  para  a  Cidade  de  Santo  Amaro,  projecto  de  vital  inte- 
resse para  aquella  Cidade,  e  que  quasi  exclusivamente  inc  tem  oceupado  desde 
5  do  raez  de  Abril,  dia  ein  que  ali  começamos  nossos  trabalhos,  não  me  perimi- 
tio  a  conveniente  calma  para  compulsar  aceuradamente  todas  as  minhas  notas, 
embora  sem  grandes  detalhes,  para  o  íiiu  de  melhor  desenvolver  este  relatório, 
por  ultimo  a  necessidade  de  aprescntal-o.no  dia  lo  do  corrente,  pois  que  assim 
V.  Ex.  me  determinou  cm  sua  portaria  de  27  de  Marco  p.  p.,  obrigando-mc  d'es- 
sc  modo  a  suspender  os  trabalhos  de  Santo  Amaro  para  confeccionar  este  rela- 
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tório,  que  nem  tempo  tive  de  rever  com  o  devido  cuidado,  be  rasão  sufficiente, 
para  que  se  relevem  faltas,  qae  em  abundância  se  hão  de  dar  em  um  trabalho  feito 
qoasi  que  ao  correr  da  penna. 


Bahia  14  de  Abril  de  1856. 


f>r.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 


Engenheiro. 


BUPPA  da  obra  feita  nanovaAI&ndega  da  Bahia  em  1855  sob  a  direcção  do  Engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 
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Continuação  do  gradamente  e  arranjo  das  janellas  c 
poria  c». 

Tres  mastro»  e  tens  pertences  para  o  serviço  da  obra, 
Qoarenta  c  quatro  rotos  para  o  dito. 
Dcscito  simples  menores. 
Nove  ditos  grandes. 

Tapagens  e  portões  nos  becos  do  Corpo  Santo  e  d'Al- 

tandega. 
Cinco  cavallos  de  pio. 
Uma  praneba. 
D  ma  rampa  dc  madeira. 

Concerto  da  ponte  da  Barra  c  da  carreira  de  madeira 
ferrada. 

Diversos  desmanchos  de  simples  telheiros,  etc. 
Armação  c  desartnaçáo  das  cábreas. 
Muitos  c  repelidos  concertos  n'Alfandcga  velha,  e 

objectos  para  o  serviço  d'clla  e  do  pessoal  de  ronda 

c  guarda  da  casa, 
Diversos  moldes. 
Grande  numero  de  cnnhas. 
Idem  de  cspeqnes. 

Diversos  serviços  como  o  de  collocação  de  simples, 
desmancho  dc  parte  dos  telheiros,  concertos  de  on- 
!ras  partes,  e  etc. 

Uma  zorra. 

Tres  carrinhos  de  mão. 


Na  obra  de  pedreiro  se  fiserão  muitos  pequenos  serviços,  maxime  accessorios,  que  n5o  cito  por  não  ser  possivel  dar  d'elles  exacta  relação,  assim  como  na  mesma  obra  de  carápina 
muito  se  fez  alem  do  que  me  foi  possível  especificar  no  mappa. 


Dr.  Francisco  Pereira  de  Açitiar, 
Engenheiro. 


A'  CARGO 

DO  ENGENHEIRO  FIRMO  JOSÉ  DE  MELLO, 

NO  CORRENTE  ANNO  DE  1855. 


Estrada  de  ferro  do  Joazeiro. 


Liinitar-me-hei  sobre  este  objecto  a  aqui  transcrever  o  relatório,  que  em  20 
de  Abril  do  anno  próximo  passado  apresentei  ao  Exm.  Sr.  Dr.  João  Mauricio 
Wanderley,  então  Presidente  d'esta  Província. 

Mm.  e  Exm.  Snr.— Concluídas  as  duas  primeiras  partes  dos  trabalhos  pre- 
liminares, necessários  para  a  organisação  das  20  primeiras  legoas  da  estrada  de 
ferro  do  Joazeiro.  de  que  aqui  se  acha  encarregado  o  Sr.  Engenheiro  Ilutton 
Vignoles,  a  quem  por  ordem  de  V.  Ex.  até  hoje  tenho  acompanhado,  passo  a  dar 
conta  a  V.  Ex.  da  minha  missão,  que  pude  ampliar,  pela  confiança  que  recebi  da 
benevolência  do  referido  Engenheiro,  tomando  uma  parte  activa  em  todos  os  tra- 
balhos; e,  prevalecendo  me  da  opportunidade,  sou  levado  a  apresentar  a  V.  Ex. 
os  meos  protestos  de  gratidão,  por  me  haver  proporcionado  occasião  de  concorT 
rer  cora  o  meo  contingente,  ainda  que  mesquinho,  para  o  bom  êxito  de  uma  em- 
preza,  cuja  realisação  poderosamente  contribuirá  para  o  engrandecimento  da  nos- 
sa Província. 

Constão  os  trabalhos  preliminares,  necessários  para  a  organisação  de  um  pro- 
jecto de  estrada  de  ferro,  de  tres  partes  distinctas:— 1.»  o  reconhecimento  do  ter- 
reno segundo  linhas  de  antemão  traçadas  sobre  a  carta  do  paiz,  e  que  possuo  por 
pontos  de  sujeição,— 2.»  o  estabelecimento  da  directriz  provisória  ou  linha  de 
operações,  que  serve  de  base  para  o  levantamento  da  planta,  e  segundo  a  qual  he 
feito  o  nivelamento  longitudinal,  que  her  cortado  em  toda  sua  extensão  pelos  trans- 
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versaes;  c— 3."  o  estabelecimento  da  directriz  definitiva  ou  eixo  da  estrada.  Nòs 
porém,  pela  falta  de  uma  carta  da  Província,  em  que  se  achasse  bem  definada  a 
posição  dos  differentes  lugares,  das  montanhas,  dos  valles  etc,  fizemos,  não  o  re- 
conhecimento do  terreno  segundo  linhas  de  antemão  traçadas  sobre  a  carta,  e  sim 
reconhecimentos  em  diversas  direcções,  que  nos  parecerão  mais  convenientes;  c 
por  isso  absorveo  longo  tempo  essa  parte  dos  trabalhos.  Reconhecida  a  melhor  di- 
recção, o  estabelecimento  da  linha  de  operações  marchou  com  a  rapidez,  filha  da 
incessante  actividade,  que  sobre  tudo  caracterisa  o  Sr.  Engenheiro  Vignolcs;  pelo 
que  apesar  do  grande  tempo  empregado  na  primeira  parte,  de  Novembro  do  anno 
priximo  findo  a  Março  do  corrente  concluirno-se  ambas,  e  forâo  logo  enviadas 
todas  as  bases  para  a  Inglaterra  ao  Sr.  Engenheiro  Charles  Vignoles,  afim  d'elle 
apresentar  o  traço  difinitivo,  que  sendo  depois  para  aqui  remettido,  c  estabeleci- 
do sobre  o  terreno,  procedendo-se  sobre  elle  a  novos  nivelamentos  longitudinal  e 
transversaes,  e  a  uma  planta  detalhada,  completará  os  dados  necessários  para  a 
organisação  do  projecto,  qne  deve  ser  apresentado  ao  Governo. 

Tendo  dado  a  conhecer  em  geral  a  marcha  dos  trabalhos,  passo  aos  respec- 
tivos detalhes. 

RECONHECIMENTO. 

Estando  situada  esta  Cidade  perto  da  entrada  da  bahia  de  todos  os  Santos , 
sobre  uma  das  pequenas  ramificações  orientaes  da  grande  serra  do  Mar,  que  se 
estende  d'esde  o  cabo  de  S.  Roque  até  a  Província  de  S.  Pedro,  e,  segundo  alguns, 
até  Monte-Video,  seguindo  a  costa,  de  que  em  alguns  lugares  pouco  se  afasia,  sen- 
do em  outros  até  pelo  mar  banhada,  como  acontece  a  quase  toda  a  porção,  que 
contorna  essa  bahia,  qualquer  linha,  que  se  tenha  de  dirigir  da  costa  ao  interior  da 
nossa  Província,  ou  hade  ganhar  o  cimo  das  montanhas  o  sobre  ellas  correr,  ou  se- 
guir o  littoral  pela  encosta  das  mesmas  montanhas  em  procura  de  algum  vallo  trans- 
versal, que  a  condusa  ao  interior.  Se  a  zona  do  terreno  montanhoso,  que  contor- 
na a  bahia,  oíTerccesse  suaves  declives  á  ascensão  para  o  seo  cimo,  que  sendo  uni- 
do, apresentasse  uma  longa  chapada,  ou  mesmo  um  terreno  levemente  accidenta- 
do,  certo,  dando  toda  importância  a  um  tal  terreno,  teríamos  sobre  elle  procedi- 
do a  um  minucioso  exame;  mas  são  tantas  e  tão  salientes  as  difficuldades,  que  nes- 
se terreno  se  encontrão  para  o  estabelecimento  de  uma  linha  férrea,  que  uma  li- 
geira excursão,  que  sobre  elle  fizemos  partindo  da  capital  pela  estrada  das  Boiadas 
até  S.  Antonio  do  rio  das  Pedras,  bastou  para  arredar-nos  completamente  do  in- 
tento de  fazermos  por  elle  passar  a  linha;  por  quanto  o  lugar  da  sua  encosta,  pe- 
lo qual  mais  facilmente  se  pode  subir,  aquelle  por  que  passa  a  referida  estrada, 
apresenta  constantemente  grandes  declives  até  o  seo  cimo,  que  em  vez  de  se  esten- 
der unido,  he  a  cada  passo  interrompido  por  quebradas  e  profundos  valles,  como 


o  do  rio  Camorogipc,  o  do  rio  Cururipe  c  o  do  rio  das  Pedras;  sendo  assim  de 
necessidade  ein  quatro  legoas  de  extensão,  se  a  linha  tivesse  de  por  alli  passar,  o 
estabelecimento  de  machinas  fixas,  grande  movimento  de  terras,  c  a  construcção 
de  trez  viaductos,  um  dos  quaes  não  poderia  ter  menos  de  60  pés  de  altura. 

Conhecido  isto,  dirigimos  para  outro  lado  as  nossas  investigações.  Partimos 
d'csta  capital  sempre  pelo  litoral  até  a  Pitinga.  d'onde  seguimos  para  a  Feira  de 
Santa  Anna,  atravessando  os  recôncavos  da  villa  de  S.  Francisco  e  da  cidade  de 
Santo  Amaro.  Se,  seguindo  essa  direcção,  não  encontramos  na  carta  extensão  dc 
quatro  legoas  tantas  difGculdades,  quantas  n'essa  mesma  extensão  observamos, 
percorrendo  a  estrada  das  Boiadas  até  Santo  Antonio  do  rio  das  Pedras,  alguns 
obstáculos  se  nos  offerecerão  disseminados  pela  linha  de  20  lagoas,  que  percorre- 
mos; pois,  não  encontrando  aquém  do  logar  denominado  Bocca  do  Rio  um  valle 
transversal,  pelo  qual  podessemos-nos  dirigir  ao  interior,  tivemos  de  atravessar 
naquelle  lugar  um  braço  de  mar,  que  tendo  958  pés  de  largura  e  120  de  profundida- 
de máxima,  exigia  uma  ponte  de  grande  custo  para  dar  passagem  á  linha,  que  logo 
adiante  tinha  de  encontrar-se  com  uma  montanha  escarpada,  que  se  acha  abor- 
da do  mar,  isto  lie,  com  um  verdadeiro  penhasco;  e  depois,  entre  a  Pitinga  e  a 
o  terreno  formado  de  villa  de  S.  Francisco,  e  entre  esta  c  a  cidade  de  Santo  Ama- 
ro, apresentou-se-nos  collinas,  que,  Iigando-se  pelas  suas  bases,  deixão  apenas 
correr  aqui  e  alli  alguns  estreitos  e  curtos  vallcs. 

Percorremos  em  uma  outra  viagem  o  lerreuo  entre  Passé  e  a  Matta  dc  S.  João, 
onde  chegamos  summamente  descontentes,  deplorando  a  falta  de  uma  carta  exac- 
ta da  Província,  cora  a  qual  por  certo  teríamos  nos  poupado  a  uma  viagem,  que 
foi  para  nós  tanto  mais  penosa,  quanto,  atravessando  um  terreno  montanhoso, 
nada  podemos  encontrar  de  profícua  para  o  lim,  que  nos  levou  a  emprehcndel-a. 
Outro,  porém,  foi  o  sentimento,  que  de  nós  se  apoderou,  quando,  voltando  da 
Matta  dc  S.  João  pela  sua  estrada  para  esta  capital,  encontramos  um  largo  e  lon- 
go valle.  em  cujo  fundo  corre  essa  estrada,  assentada  sobre  um  terreno  argiloso 
compacto,  apenas  coberto  por  uma  ténue  camada  de  arèa  da  ultima  alluvião.  Sa- 
hindo  do  valle,  seguimos  ainda  a  estrada  real  sobre  o  terreno  ondulado  de  uma 
larga  bacia  até  que,  lembrando-nos  da  sabida  para  o  litoral,  dirigimo-nos  ao  pon- 
to d'elle,  que  mais  próximo  de  nós  se  achava  o  engenho  de  Santo  Antonio  das 
Vargas;  mas,  infelizmente,  pouco  depois  de  atravessarmos  o  rio  de  Joannes,  eis 
que  a  zona  montanhosa,  que  contorna  o  litoral,  se  nos  apresenta  unida,  offerecen- 
do  uma  íngreme  e  escabrosa  encosta,  pela  qual  subimos  até  um  cabeço,  d'onde 
lançando  as  vistas  para  um  e  outro  lado,  nada  mais  podemos  vêr,  pela  prodigiosa 
vegetação  que  nos  cercava,  do  que  um  estreito  desfiladeiro,  que  seguimos  até  o  pé 
da  collina  que  o  fecha,  a  qual  ainda  subimos  para  descer;  e  assim,  de  colima  em 
collina,  chegamos  ao  ponto  do  litoral,  em  que  se  acha  edificado  o  dito  engenho. 

Com  quanto  ja  houvéssemos  obtido  n'essa  viagem  o  conhecimento  do  valle 
longitudinal  da  Matta,  c  da  bacia  em  que  clle  desemboca,  não  conhecendo,  o  que 
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mais  nos  preoccupava,  um  valle  transversal,  qae  nos  conduzisse  ao  interior  do  paiz 
novas  investigações  fizemos,  que,  com  as  primeiras,  todas  forão  infructuosas;  c 
por  isso  assentamos  em  atravessar  a  zona  de  terreno  montanhoso  no  lugar  em  que 
ella  fosse  mais  estreita,  seguindo  quanto  nos  fosse  possível  as  gargantas  e  peque- 
nos valles,  que  encontrássemos  em  direcção  conveniente.  Contornando  a  bacia 
até  o  engenho  ài  Olaria,  em  vez  de  seguirmos  para  a  Bocca  do  Rio,  dirigimo-nos 
ao  engenho— Paripe—,  e  d'este  ao  do  Aratu,  onde  tomamos,  por  um  pequeno 
valle  que  se  Onda  em  Cotigipe,  a  estrada  que  nos  conduzio  ao  Engenho  Novo;  e 
ahi,  tendo  de  demorar-nos  cm  estudar  o  terreno  até  o  rio  de  Joannes,  depois  do 
qual  logo  se  acha  a  bacia  em  que  desemboca  o  valle  da  Matta,  encontramos  o 
distincto  cavalheiro  proprietário  do  engenho,  o  Sr.  Miguel  de  Teive  e  Argolo, 
que,  offerecendo-se  para  guiar-nos  até  aquelle  rio,  a  elle  nos  condusio  continua- 
mente por  um  valle,  que  atravessa  as  terras  do  engenho  d' Agua  Comprida  era  to- 
da a  sua  extensão,  parte  das  do  engenho  Sapocaia,  e  o  lugar  denominado  Mori- 
tiba,  onde  confine  no  Joannes  o  rio  que  nesse  valle  corre  sobre  um  leito,  em 
grande  extensão  formado  de  finíssimo  grés  branco,  que  se  estende,  ja  perto  da 
confluência,  sobre  a  margem  direita,  apresentando  uma  larga  zona. 

Satisfeitos  por  havermos  assim  vencido  a  grande  difficuldade  com  que  lucta- 
vamos*,  para  esta  capital  regressamos,  a  fim  de  dar-mos  começo  ao  estabelecimen- 
to da  linha  de  operações,  e  aos  trabalhos  annexos. 


LINHA  DI  OPERAÇÕES. 


Firme  no  racional  propósito  de  fazer  partir  d' esta  capital  a  linha  férrea,  o 
Sr.  Engenheiro  Vignoles,  dividindo  pelos  seos  ajudantes  os  trabalhos  secunda- 
rios,  e  encarregando  se  do  estabelecimento  da  linha  de  operações.,  sobre  o  lito- 
ral, no  lugar  denominado— Jequitaia — ,  assentou  o  ponto  de  partida  d'cssa  linha, 
ponto  que,  transformando-se  em  um  amplo  embarcadouro  pela  alta  approvação 
do  Governo,  com  a  qual  contamos  e  cuja  justa  recompensa  elle  achará  na  nossa 
prosperidade,  será  também  o  da  partida  da  estrada  de  ferro  do  Joazeiro.  Esse 
ponto,  situado  nesta  capital,  algumas  braças  apenas  distante  do  lugar  de  mais  vi- 
da commercial  da  Província,  he  sem  duvida  o  mais  azado  para  facilitar  as  tran- 
sacções commerciaes  com  o  interior;  he  sem  duvida  o  que  mais  aproximará  dos 
productores  um  maior  numero  de  consumidores,  sem  que  haja,  com  detrimento 
d'estes,  especulações  intermédias.  Esse  ponto,  assentado  no  lugar  em  que  tem  a 
suaséde  o  Governo  Provincial,  cuja  acção  convém  que  se  estenda  sem  interrupção, 
e  com  a  maiorrapidez  pelo  interior  da  província,  tornará  a  nossa  linha  férrea,  co- 
mo se  deve  desejar,  um  agente  politico  de  administração  e  de  governo — um  ins- 


trumentum  rcgui,  como  diz  o  Sr.  M.  Chevalier.  Essas  vantagens  são,  ao  meo 
vêr,  de  tão  grande  monta,  que,  creio,  ninguém  as  negará.  Quem  visse  partir  da  ca- 
pital do  Império  pelo  interior  ama  linha  férrea,  desenvolvendo-se  e  nivelando-se 
através  das  planícies,  dos  valles,  dos  precipícios  e  das  montanhas  de  granito  até 
o  norte,  unindo-se  ao  Atlântico  por  outras  linhas,  qae  atravessassem  as  capitães 
das  Províncias,  não  reconheceria  nesse  systema  de  linhas  a  expressão  material  da 
divisão  politica  do  nosso  território,  representando  as  linhas  do  Atlântico  as  Pro- 
víncias por  elias  atravessadas,  e  todas  sujeitas  á  grande  linha  central,  que  simbo- 
lisaria  o  poder  supremo  do  Estado?  Quem  deixaria  de  reconhecer  nessas  linhas 
o  nosso  mais  poderoso  agente  de  administração  e  de  governo?  Estou  tão  plena- 
mente convencido  d'essas  vantagens,  que,  quando  mesmo  grandes  obstáculos  se 
encontrassem,  querando-se  estabelecer  nesta  capital  o  ponto  de  partida  da  nossa 
estrada  de  ferro,  cu  apresentaria  o  meu  fraco,  mas  consciencioso  parecer  de  que 
sacrifícios  se  devião  fazer  para  se  vencerem  taes  obstáculos;  não  devendo  por  isso 
merecer  a  pecha  de  exagerado,  quando  na  estrada  de  ferro  de  Liverpool  a  Man- 
chester, que  parava  ao  principio  no  cimo  de  uma  collina,  dous  túneis  se  fizerão, 
cada  um  de  cerca  de  454  braças  de  comprimento,  para  conduzirem  os  viajantes 
ao  centro  da  cidade,  e  as  mercadorias  ao  porto;  quando  na  estrada  de  ferro  de 
Londres  a  Birmingham,  cujo  projecto  parava  em  Canbden-Toun,  construio-se, 
para  penctrar-se  em  Londres  até  Euston-Square,  um  plano  inclinado  de  818  bra- 
ços de  comprimento,  que  custou  cerca  de  1900  contos  (*). 

Estabelecido  o  ponto  de  partida,  dirigimoinos,  antes  de  darmos  começo  ao 
alinhamento,  ao  recife  que  fica  em  frente  da  Jcquitaia,  sobre  o  qual  se  tem  de 
erguer  a  muralha  do  caes  do  embarcadouro,  afim  de  conhecermos  a  profundida- 
de nesse  lugar,  a  qual  sondando-se,  achamos  ser  de  18  pés  na  baixa  mar;  depois  do 
que  começamos  o  alinhamento,  conduzindo-o  á  Conceição,  onde  tomamos  a  monta- 
nha, estendendo  pela  sua  encosta  a  linha  até  as  terras  do  engenho— Cabrito— ,  dei- 
xando-as  um  pouco  antes  da  fabrica,  para  ganharmos  a  ponta  da  Plataforma,  atra- 
vessando a  embocadura  da  pequena  enceada,  na  qual  achamos  a  profundidade 
viaxima  de  16  pés;  sendo  assim  necessária  no  lugar  da  máxima  profundidade  a 
construcção  de  uma  ponte,  que  se  communicará  com  os  terrenos  adjacentes  por 
avenidas  lançadas  entre  cortinas  sobre  o  mar.  Da  Plataforma  continuou  o  alinha- 
mento sempre  pelo  litoral,  passando  pelos  engenhos  Piripirí,  Cobre  e  Olaria,  don- 
de seguio  para  o  rio  de  Joannes,  atravessando  os  terrenos,  que  ja  forão  mencio- 
nados em  outra  parte  d'este  trabalho.  As  obras  mais  importantes,  que  até  al  i  se 
tem  de  fazer,  são  as  seguintes:  a  ponte  na  enceada  do  Cabrito;  nas  terras  do  en^ 
genho  Aratú  um  curto  túnel,  que  deve  abrir  caminho  para  o  valle  que  con  az  ^ 
Cotigipe  através  de  uma  cortina,  que,  unindo  duas  collinas  adjacentes,  ec 

O  Polonceau  et  Victor  Bois.-Memoire  sur  la  disposilion  et  service  des  gaife  et 
tations  sor  les  chemins  de  fer.  o 
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entrada  d'esse  valle;  e,  finalmente,  a  ponte  sobre  o  rio  de  Joannes,  na  conslruc- 
ção  da  qual  poder-sc-ha  empregar  cora  vantagem  o  grés  que,  como  ja  se  aclia 
dito  em  outro  lugar,  forma  parte  do  leito  do  rio  Moritiba  confluento  d'aquellc  ou- 
tro,em  cujo  valle,  perto  da  passagem  da  linha,  encontrão  se  algumas  madeiras  de 
construcção. 

Passado  o  rio  de  Joannes,  foi  a  linha  atravessar  o  Jacuipe  na  Matta  de  S. 
João,  depois  de  correr  sobre  o  terreno  ondulado  da  bacia  e  do  valle,  que  ja  se 
achúo  indicados  em  outra  parle.  Sendo  o  terreno  d'cssa  bacia  inclinado  co  senti- 
do em  que  corre  o  valle,  cuja  entrada  lie  guarnecida  por  duas  montanhas  abrup- 
tas; e  observando-se  a  espessa  camada  de  fina  areia,  que  cobre  o  fundo  da 
bacia,  emquanto  que  lie  tenuc  a  que  cobre  o  fundo  do  valle,  dir-sc-ha  que  essa 
bacia  foi  oulr'ora  oceupada  por  um  hgo,  cujas  aguas,  abrindo  uma  passagem 
atravez  da  montanha  que  fechava  o  dito  valle,  dirigirão-se  ao  oceano  pelo  rio  Ja- 
cuipe, em  cujo  valle  vem  aquellc  outro  reunir-se  obliquamente. 

Desde  o  rio  de  Joannes  até  a  Matta  nenhuma  obra  de  importância  se  tem  de 
fazer,  a  excepção  da  ponte  sobre  o  Jacuipe;  entre  este  e  o  Pojuca,  porém,  o  mes- 
mo não  acontece,  por  se  ter  de  construir  um  túnel  de  pequana  extensão,  afim  de, 
do  logar  denominado  Pitanga,  cercado  por  um  cordão  montanhoso,  dar  passagem 
á  linha  férrea  para  a  bacia  do  Pojuca,  o  qual  atravessamos  com  o  nosso  alinha- 
mento, procurando  ganhar  o  valle  do  Catú,  que,  confluindo  n'aquclle,  devia  nos 
conduzir  até  a  villa  de  Alagoinhas,  ao  norte  da  qual  tem  elle  a  sua  origem.  Antes, 
porém,  de  chegarmos  as  margens  do  Catú,  extenderaos  o  alinhamento  sobre  a 
bacia  do  Pojuca,  sobre  essa  porção  do  nosso  território,  á  que  um  solo  perfeitíssi- 
mo pelos  depósitos  accumulados  dos  detritos  vegetaes,  e  aposse  de  um  rio  como 
o  Pojuca,  um  terreno  levemente  accidentado,  e  a  amenidade  que  rcsalta  do  seo 
todo  tornão  incontestavelmente  própria  para  receber  algum  dia  uma  populosa  ci- 
dade. Percorrida  essa  bacia,  ganhamos  o  valle  do  Catú,  que,  correndo  tortuosa- 
mente, obrigou-nos  á  alravessal-o  tres  vezes,  fazendo  nós  o  alinhamento  ora  na 
sua  margem  direita,  ora  na  esquerda,  até  que  completamente  o  abandonamos  por 
encontrarmos  uma  floresta,  que  nos  roubaria  immenso  tempo  se  quizessemos  abrir 
uma  picada  em  toda  a  sua  extensão;  e  por  isso  dirigimos  a  linha  de  operações  pe- 
la estrada  real  até  a  villa  de  Alagoinhas,  tomando  conhecimento  do  terreno  entre 
a  estrada  e  o  valle  do  Catú,  por  meio  dos  nivelamentos  transversaes,  que  so  de 
distancia  em  distancia  obrigavão  a  abertura  de  picadas  atravez  da  floresta.  Per- 
correndo a  estrada,  tivemos  também  em  vista  conhecer  o  terreno  dos  taboleiros, 
sobre  que  ella  corre  desde  o  Cajueiro,  e  que  nos  dizião  que  era  plano:  mas  nada 
encontramos  que  com  isto  se  parecesse,  e,  infelizmente,  em  todas  as  nossas  via- 
gens uma  so  planície  não  vimos. 

Chegando  em  Alagoinhas,  tínhamos  feito  sobre  a  linha  de  operações  18  le- 
goas  e  3/4,  por  havermos  seguido  um  pouco  a  estrada  real,  abandonando  o  valle 
do  Catú,  pelo  qual,  em  virtude  das  muitas  voltas  que  faz,  teríamos  chegado  ao 
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mesmo  lugor,  contando  então  20  lcgoas;  e  como,  apesar  da  maior  distancia,  a  li- 
nha férrea  deve  sempre  se  dirigir  por  esse  valle,  para  evitar  um  lunel  de  4  milhas 
de  extensão,  que  se  teria  de  construir,  se  cila  passasse  pelo  terreno  da  estrada, 
alem  de  Ires  pontes  sobre  o  rio  Catú,  as  quaes  em  todo  caso  se  teem  de  fazer, 
ahi  pozemos  termo  á  linha  de  operações. 

Concluído  este  ligeiro  trabalho  sobre  um  tão  importante  objecto,  espero  lan. 
to  mais  da  bondade  de  V.  Ex.  uma  plena  remissão  das  faltas  que  nelle  encontrei, 
quando  he  certo  que,  para  claboral  o,  limitei-me  simplesmente  ás  minhas  notas, 
não  se  achando  a  minha  disposição  os  respectivos  trabalhos  graphicos,  com  os 
(|uncs  poderia  talvez,  apesar  do  mào  estado  de  minha  saúde,  apresentar  a  V.  Ex. 
uma  noticia  mais  circumstanciada.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  20  de  Abril  de 
1S55. — lllm.  c  Exm.  Sr.  Dr.  João  Mauricio  "Wanderley,  Presidente  da  Província. 
—Firmo  Josb  de  Meão,  1.°  Tenente  do  Corpo  de  Engenheiros. 


OBRAS  GERAES. 

Fortaleza  de  S.  Pedro. 

Inspeccionadas  as  prisões  d'esta  Fortaleza  por  alguns  Médicos  militares,  forão 
julgadas  insalubres,  por  serem  muito  pouco  ventiladas;  e  por  isso  ordenando-mc 
o  Governo  que  orçasse  a  despeza  com  as  obras  necessárias  para  que  se  estabele- 
cesse a  necessária  ventilação  nessas  prisões,  organisei  um  orçamento  no  valor  de 
717^)719  rs.  em  que  foi  considerada  a  substituição  das  portas  de  madeira  por 
grades  de  ferro,  e  a  abertura  de  espaçosos  óculos  nas  paredes  Iateraes.  Arremata- 
da a  obra  por  861  $262  rs.  e  depois  de  se  lhe  haver  dado  principio,  reconheceo- 
se  a  necessidade  de  abrir-se  mais  um  óculo  em  cada  uma  das  paredes  Iateraes,  o 
que,  sendo  executado,  importou  em  34$070  rs.;  vindo  por  tanto  a  despender-se 
895.g>332  rs.  com  toda  a  obra,  que  satisfatoriamente  foi  concluída. 


Quartel  da  Palma. 

O  concerto  deste  Quartel,  orçado  em  15:13S$000  rs.  pelo  Engenheiro  Fre- 
derico Carneiro  de  Campos,  em  22  de  Junho  de  1851,  passou,  a  ser  por  mim  diri- 
gido eail4  de  Jnnho  de  1853.  Em  1.  de  Agosto  do  anno  próximo  findo,  epocha  em 
que  mandou  o  Governo  suspender  esta,  como  a  maior  parte  das  obras  militares,  afim 
de  empregar-se  toda  força  na  conclusão  do  hospital  dos  Aífliclos,  contei  prompto 
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durante  a  minha  direcção  o  seguinte:  sete  quartos  para  os  olficiaes,  seis  coxias,  o 
soalho  da  sala  do  receituário,  a  cozinha  e  despensa  do  hospital,  e  seis  prisões. 

Vê-se,  pois,  que  bem  lenta  tem  sido  a  marcha  d'esta  obra,  o  que  sem  duvida 
he  devido  á  exequidade  da  cifra  consignada  para  as  obras  militares.  Não  menor 
de  8:61â«5070  rs.  será  a  despesa  com  os  reparos,  que  ainda  se  tem  de  fazer  nes- 
te Quartel,  conforme  ja  mostrei  em  o  orçamento,  que  ao  Governo  enviei  com  um 
relatório  especial  em  Julho  do  anno  próximo  passado. 

Quartel  e  Coxias  de  Cavallaria. 

Projecta-se  o  concerto  do  Quartel  e  de  duas  coxias  da  cavallaria,  para  o  que 
ja  foi  por  mim  apresentado  ao  Governo  em  10  do  corrente  um  orçamento  no  va- 
lor de  5:6S9#020  rs. 

OBRAS  PROVINCIAES. 

Ladeira  da  Praça. 

Às  obras  feitas  nesta  ladeira,  as  quaes  forão  arrematadas  em  hasta  publica 
por  8:300-^)000  rs.,  consistirão  do  melhoramento  do  seo  declive,  na  substituição 
do  calçamento,  e  na  factura  de  uma  galeria  de  esgoto  com  as  respectivas  caixas  e 
vigias. 

Levado  pela  consideração  de  que  o  bem  publico,  que  pôde  provir  do  melho- 
ramento das  calçadas  das  ruas  d'esia  cidade,  deve  ser  íeito  com  o  menor  sacrifício 
possível  dos  prédios,  para. não  virem  os  proprietários,  que  são  os  únicos  contri- 
buintes, a  ser  os  prejudicados,  preferi  estabelecer  tres  declives  na  ladeira  em 
questão  a  estabelecer  somente  dous,  e  ter  de  entulhar  de  9  a  10  palmos  a  frente 
de  algumas  casas,  por  menos  2  %  com  que  então  viria  a  ficar  o  segundo  lanço  da 
ladeira. 

A  respeito  do  systema  de  esgoto  que  foi  adoptado,  direi  que  he  o  geralmente 
empregado  entre  nós,  isto  he,  o  de  alveos  lateraes  desaguando  pelas  bocas  de  lòbo 
nas  caixas  dos  ramaes  de  esgoto  transversaes,  que  directamente  communicão-se 
com  o  cano  longitudinal;  um  arremedo  apenas  do  que  se  pratica  na  Europa,  onde 
as  calçadas  abauladas,  as  bocas  de  lobo  e  as  fontes  se  achão  dispostas  por  tal  for- 
ma, que  a  lavagem  das  ruas  se  faz  diariamente,  e  por  tanto  também  a  das  galerias 
de  esgoto,  que  alem  disto,  pelas  suas  dimensões  sabiamente  estabelecidas,  facili- 
tão  a  limpeza  dos  sedimentos;  evitando -se  d'est'arte,  como  mui  bem  diz  o  Hygie- 


nista  Fardieu,  qne  esse9  accessorios  indeclináveis  dos  grandes  centros  de  popula- 
ção concorrão  para  a  insalubridade  das  cidades.  He  obra  tão  importante  o  syste. 
ma  de  esgoto  de  uma  cidade,  obra  digna  de  tanta  consideração,  que  se  lhe  deve 
dar  me  parece,  embora  com  algum  sacrifício  de  outras  obras,  todo  o  desenvol- 
vimento necessário  para  o  preenchimento  das  condições  hygienicas;  o  que  foi  tão 
bem  comprehendido  pelos  Romanos,  que  ao  passo  que  a  sua  cidade  se  enriquecia 
de  monumentos,  que  fizerão  a  sua  gloria,  uma  outra  cidade  tão  magnifica  e  dura- 
doura como  a  primeira  se  estendia  por  sob  o  solo.  1 

O  primeiro  projecto  de  esgoto,  que  apresentei  ao  Governo  para  a  ladeira  da 
Praça,  satisfazia  completamente  ás  regras  d'arte  e  os  preceitos  hygicnicos,  por 
isso  que  para  a  sua  confecção  segui  quanto  se  acha  estabelecido  por  Emincrg  em 
sua  Memoria  sobre  os  esgotos  de  Paris;  disendo-me,  porem,  o  Governoque  tcnrto-s<; 
de  acudir  ás  despezas  de  muitas  outras  obras,  e  havendo  de  importar  esse  esgoto 
etn  quantia  não  pequena,  convinha  modificar  o  projecto,  um  segundo  apresentei 
que,  diminuindo  de  1:332£)606  rs.  a  despeza  que  se  tinha  de  fazer  com  a  exe- 
cução do  primeiro,  foi  adoptado,  c  se  acha  executado. 


Rua  da  Valia. 


Tomando  conta  d'csta  obra,  como  das  duas  que  se  seguem,  em  17  dc  Ja- 
neiro do  corrente  anno,  por  ter  partido  para  a  Corte  em  observância  de  ordem 
Imperial  o  Capitão  de  Engenheiros  Francisco  Primo  dc  Sousa  Aguiar,  a  cujo 
cargo  achavão-se  ellas,  muito  pouco  caber-me-hia  aqui  dizer  a  respeito,  se  tives- 
se de  simplesmente  relatar  o  que  nessas  obras  se  ha  feito  durante  o  curto  prazo 
da  minha  direcção;  não  devendo,  porém,  assim  ser  para  que  o  Governo  possa  ter 
cabal  conhecimento  da  marcha  d'ellas,  remontar-me-hei,  tratando  da  que  se  acha  em 
questão,  não  a  Janeiro  de  1855,  mas  a  11  de  Outubro  de  1854;  não  só  porque  o 
Engenheiro  Carlos  Augusto  Weyll,  cuja  morte,  não  ha  muito,  tivemos  de  deplo- 
rar, deo  conta  em  seo  relatório  geral  do  anno  próximo  passado  da  despeza  e 
marcha  da  obra  até  a  predita  data;  como  porqne  justamente  nessa  mesma  data  os 
trabalhos,  que  com  grande  lentidão  ião  marchando,  tomarão  novo  vigor  com  o 
auxilio  prestado  pelo  Governo  ao  arrematante. 

Tendo  chegado  a  obra  á  horta  do  convento  de  S.  Francisco,  teve-se  de  iuc- 
lar  com  grandes  difficuldades,  provenientes  não  só  da  natureza  sirai-Huida  do  ter- 
reno, como  das  innumeras  vertentes  que  apparecerão,  e  que  a  noite  diluiáo  as 
obras  feitas  durante  o  dia.  Construir  ensecadeiras  de  madeira;  desviar  o  mais 
possível  as  aguas  do  lugar  do  trabalho,  empregando  se  para  isso  grande  força  na 
abertura  de  valias  lateraes;  e  formar  de  proinpto  o  entulho  da  rua,  taes  erão  as 
medidas  que  convinhão  ás  circumstancias,  e  que  forão  tomadas,  mandando  para 
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isso  o  Governo,  por  acto  de  11  de  Outubro  de  1854,  auxiliar  o  arrematante  com 
o  pessoal  e  material  necessários;  porquanto,  sobre  não  terem  sido  previstas  no 
orçamento  da  obra  as  diííiculdades  que  então  se  apresentavão.  convinha,  por  amor 
da  salubridade  publica,  que  o  mais  breve  possível  se  deixasse  de  revolver  um  ter- 
reno formado  de  detritos  orgânicos  até  a  profundidade  media  de  quinze  palmos. 

Quando  foi  concedido  o  auxilio  ao  arrematante,  achava -se  a  obra  sete  pal- 
mos depois  da  primeira  vegia,  situada  alem  da  Capcllinha  existente  na  ja  citada 
horta;  e  em  9  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  epocha  em  que  foi  suspenso  esse 
auxilio,  tinha  o  entulho  da  rua  chegado  à  linha  de  intersecção  da  superfície  da 
mesma  rua  cora  o  prolongamento  da  face  da  caza  n.  22  do  Caminho  Novo,  achan- 
do-se  o  cano  68  palmos  além  d'aquclla  linha. 

Durante  esse  tempo  fizerão-se  809  palmos  do  cano  longitudinal  81  dos  lale  - 
raes,  4  vigias  e  2  caixas  de  boca  de  lobo,  tudo  com  81909,5  palmos  cúbicos  de 
alvenaria;  tendo-se  entulhado,  além  d'isto;  um  espaço  de  768853  palmos  cúbicos 
na  extensão  de  74G  palmos  da  rua;  o  que  tudo  importou,  segundo  o  orçamento, 
em  10,613$ 434  rs ,  que  coin  12,637^870  rs,  que  despendeo  a  Província  com  o 
auxilio,  forma  o  computo  de  23:251$304  rs.  empregados  na  obra  em  questão 
desde  Outubro  de  1S54  até  Fevereiro  do  corrente  anno,  não  foliando  em  2:000$ 
rs.  despendi  los  no  mesmo  tempo  com  desapropriações  de  ter/enos  passagem  da 
rua. 

Ladeira  em  frente  da  Igreja  de  Santa  Anna. 


Esta  obra  orçada  em  8:760$000  rs.  pelo  Engenheiro  Francisco  Primo  de 
Souza  Aguiar  em  14  de  Setembro  de  1854,  e  arrematada  por  6, 690$000  rs.  em 
15  de  Abril  de  1855,  consiste  no  estabelecimento  de  uma  communicapão  entre  a 
rua  da  Valia  e  o  pequeno  largo  em  frente  da  Igreja  de  Santa  Anna. 

Correndo  a  rua  da  Valia  pelo  valle  do  rio  das  Tripas,  e  achando-  se  o  peque- 
no largo  acima  indicado  na  encosta  do  morro,  que  demora  ao  sul  do  predito  val- 
le, vê-se  bem  que  a  coininunicação  de  que  se  trata  deve  ser  feita  por  meio  de  uma 
ladeira,  que,  conforme  foi  projectada,  terá  em  toda  sua  extensão  de  47  braças  um 
declive  longitudinal  de  13,5%,  uma  largura  de  40  palmos  na  superfície  para  o 
transito,  e  na  baze  a  largura  determinada  pelo  talude  natural  das  terras. 

Esta  ladeira,  devendo  ser  toda  feita  por  entulho,  tem  recebido  até  a  data 
d'este  cerca  de  330000  palmos  cúbicos  de  terra,  faltando  ainda  para  a  sua  con- 
clusão cerca  de  750400  palmos  cúbicos,  e  a  factura  dos  alveos  latcraes,  que  terão 
4705  palmos  quadrados  de  superfície,  toda  calçada  de  lages  assentadas  em  arga- 
massa. 
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Estrada  das  Boiadas. 

Tcndo-se  terminado  cm  1S5&  no  valle  do  Comorogipe  o  entulho  sobre  a 
ponte,  os  muros  de  ala,  o  desseccamento  de  certa  extensão  dos  pântanos  adjacen- 
tes a  mesma  ponte,  c,  além  d'isto  a  construcção  de  um  cano  em  travez  da  ladeira 
da  Campina,  passou  se  no  mesmo  anno  para  o  serviço  do  entulho  no  valle  do 
Dcmieseiro,  onde  inda  continua  o  trabalho,  havendo-se  feito,  de  entSo  até  hoje, 
cerca  de  1:000£>000  rs.  de  palmos  cúbicos  de  entulho. 

As  obras  terminadas  em  1854  achão-se  em  geral  em  bom  estado;  o  mesmo, 
porém,  não  acontece  ás  que  concluirão-se  em  epochas  mais  remotas,  por  isso  que, 
a  excepção  das  de  alvenaria,  todas  as  mais  se  achão  deterioradas,  tendo  até  desap- 
arecido todas  as  obras  de  madeira. 

Obras  em  projecto. 


Melhoramento  da  ladeira  de  Santa  Anna,  e  da  da  Fonte  nova  do  Desterro. 

Ampliarão  da  pequena  praça  em  frente  da  Igreja  de  Santa  Anna. 

Transformação  do  pequeno  largo  do  Desterro,  que  he  muito  irregular,  em 
uma  rua  de  cem  palmos  de  largura,  que  corra,  cortando  o  quintal  do  convento, 
até  encontrar  a  outra  rua,  que  passa  por  detraz  do  muro  d'esse  quintal. 

Cemitério  para  a  Cidade  da  Cachoeira. 

Melhoramento  do  primeiro  lanço  da  ladeira  do  Capoeinjssú  na  mesma  cidade. 
Bahia  28  de  Março  de  1856. 


Firmo  José  de  Mello, 
1.»  Tenente  do  C  de  Engenheiros. 


RELATÓRIO 


DO  ENGENHEIRO  DA  PROVÍNCIA 

1.»  TENENTE  D' ARMADA  NACIONAL 

LOURENÇO  ELOY  PESSOA  DE  BARROS- 


111."°  Ex.m0  Sr. 


Nomeado  porV.  Ex.  no  dia  ±  dWgoslo  do  anno  próximo  passado  Engenhei- 
ro da  Provinda,  fui  encarregado  dc,  com  o  Engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira 
dWguiar  apresentar  o  plano  necessário  para  o  esgòto  g<?ral  d'essa  Cidade,  ficando 
cu  incumbido  de  todo  trabalho  de  campo  necessário  para  rcalisor-se  o  dito  plano. 
Forâo  postos  a  minha  disposição,  como  Ajudante,  o  encarregado  dos  desenhos  Jo- 
sé Francisco  Lopes,  que  muito  mo  tem  coadjuvado,  uma  praça  do  corpo  fixo  e 
dons  serventes.  No  fim  do  mesmo  mez,  sendo  gastos  os  dias  intermédios  em  pre- 
parar os  utensilios  de  que  pricisava.  e  rectificar  os  instrumentos,  dei  prinopro^o 
nivellamcnto  da  Cidade,  começando  d' Azua  de  Meninos,  c  subindo  pela  la  le.ra 
d'Agoa  Brusca.-Forão  os  quatro  ukimos  ..uses  do  anno  empregados  n'esse  Ira- 
balho,  achar.do  se  prc:nPlo  c  calculado  todo  o  nivellamcnto,  e  rèdc  do  mesmo 
a'esde  a  Lapinha  ale  a  praça  do  Terreiro  inclusivo  o  Barbalho,  parle  de  Nasareth, 
e  lambem  da  Saúde.  O  lempo  de  crise  epidemica  em  que  tive  de  desempenhar 


essa  árdua  tarefa,  vendo-mc  obrigado  a  andar  por  lugares  immundos,  verdadeiros 
locos  d  infecção  onde  matérias  vegetaes  e  animaes  putrofasendo-se  vão  saturando 
o  ar  com  aci.lo  carbónico^  azoto,  depauperando-o  do  «xi-enno  tão  necessário  a 
ex.slenc.a,  não  deo  lagar  a  que  mais  adiantasse  os  trabalhos,  porque  além  das  in- 
terrupções .«dispensáveis  para  a  promptificação  dos  cálculos  c  desenhos,  occorreo 
que  lodos  aquclles  que  me  coadjavavão  fossem  aflcclados  da  epidemia  reinante 
alguns  mesmos  na  rua,  para  o  que  do  certo  concomitnvão  aqucllas  causas,  tendo' 
até  suecumbido  o  ordenança. 

Quando  uma  obra  d'este  alcance  para  a  bygienc  publica  ja  se  acha  fclizmen- 
U-  emprehendida,  e  essa  atroz  epidemia  pairando  sobre  o  triste  aspecto  dos  des- 
pejos públicos  de  nossa  Cidade  continua  a  disimar  a  população,  além  do  termo 
ordinário  de  sua  devastação  em  outros  lugares,  seria  de  certo  uma  inútil  ostenta- 
ção reproduzir  o  Engenheiro  as  rusôcs  de  necessidade  c  urgência  de  umsystema 
geral  d'eslc  serviço,  já  reconhecidas  pela  sabia  administração  de  V.  Ex.  nas  or- 
dens  que.  tem  dado  para  sua  exploração  o  estudos.  Entretanto,  entendendo  cum- 
prir-me  dVsdc  já  adiantar  algum  pensamento  sobre  a  exiquibilidade  da  empresa 
concluirei  r:Sln  informação,  declarando  a  V.  Ex.,  que  a  Cidade  por  sua  collocação' 
sobre  um  solo  accidcntaJo,  de  um  nivellamcnto  muito  superior  ao  nivel  do  mar 
e  cou.  suas  constantes  variações  pluviaesem  todas  as  estações  satisfaz  as  condições 
exigidas  pela  hygienc  pari  um  bom  encanamento  e  vasanlc  de  todas  as  matérias 
noci  vas  a  sande  publica. . 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  \h  de  Abril  de  1S56. 

Wm.  e  li™.  Sr.  Dr.  Alvaro  Tibério  de  Moncorvo  c  Lima,  Presidente  da 
Província. 


Lourenço  Ebij  Pessoa  de  Barros. 

1.»  Tenente  d'Armada  Nacional,  Engenheiro  da  Província. 


111.-  Ex.™0  Sr. 


Cumprindo  as  ordens  de  V.  Ex.  v.-nho  apresentar  o  relatório  tios  traba- 
lhos publico»  nesta  Comarca  executados  em  o  anuo  passado,  cuja  direcção  me 
tem  sido  -confiada  por  csla  Presidência;  bein  assim  o  estado  em  que  eiie-  se  achão. 


Estrada  do  Gericó  até  a  ponte  de  ferro  que  a  recebe  na  pas- 
sagem do  rio  Subahé. 


E'  justamente  neste  ponto  indicado  que  a  estrada  do  Gericó,  sahindo  desta 
Cidade  no  Noroeste  chegou  beneficiada  em  o  anno  passado  com  a  extensão  de 
1500  braças  correntes,  ou  meia  legoa.  Este  curto  caminho  que  hoje  se  vence  em 
um  pequeno  espaço  de  tempo  e  com  toda  a  commodidade  dc  um  bom  transito,  exe- 
cutado no  lugar,  onde  a  possibilidade  de  se  melhorar  estradas  trilhadas  sobre  ter- 
renos compressíveis  e  lainosos  por  ninguém  cro  cancebida;  tem  sido  construído 
com  materiaes  encontrados  em  suas  proximidades  e  que  segundo  as  nossas  cir- 
cunstancias e  sua  natureza  mais  se  prestavão  ao  syslcma  de  construcção  qne  eu 
havia  proposto  ao  Governo  em  o  meu  projecto  de  taes  melhoramentos;  é  traçado 
sobre  terrenos  que  se  avisinhâo  do  mesmo  rio  a  direito,  cm  cujo  leito  se  encon- 
trão grandes  depósitos  de  areia.  Entendi  que  esta  terra  incompre<sivel  e  de  fau 
extracção  devia  formar  a  base  c  a  solidez  da  minha  obra  e  que  metodicamente 
applicada  sobre  os  terrenos  húmidos  de  massapé  faria  um  caminho  que  mais  po- 
desse  supportnr  os  repetidos  golpes  dos  nossos  carros  arados,  cujas  rodas  em  gu- 
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me  cavão  profundamente  as  estradas,  em  vez  de  colcal-as.  Na  verdade  este  me- 
thodo  de  construcção  seguido  por  mim  nesta  Cidade  é  aquelle  que  mais  nos  con- 
vém, pelo  seu  pequeno  custo,  solidei  que  mostra,  e  pela  facilidade  dc  sua  con- 
servação. Mas  essa  infelizmente  ainda  não  se  tem  podido  organisar,  e  sua  falta 
mnito  faz  soffrer  os  caminhos  beneficiados  e  do  grande  circulação,  como  é  a  es- 
trada do  Gericó.  Com  os  13  dias  do  copiosas  chuvas  que  livemos  ultimamente, 
essa  estrada,  em  alguns  lugares,  perdeu  parte  dc  sua  arcin  c  as  suas  valias  ao 
lodo  dos  oiteiros  ficarão  entupidas  com  terras;  o  neste  estado  carece  ella  de  al- 
guns reparos  de  conservação.  O  serviço  continuado  do  quatro  cantoneiros  ou  zela- 
dores de  caminhos  bastaria  pnra  trazer  sempre  em  perfeita  conservação  essa 
meia  legoa  de  estrada  e  sua  ramificação— a  estrada  dos  Carros,  principalmente 
logo  depois  de  abondnntes  chuvas.  O  ultimo  esgoto  da  estrada  cm  questão,  que 
recebe  as  aguas  do  riacho  Gericó,  pcln  força  das  agoes  que  então  corrião  precipi- 
tadamente das  montanhas  visinhas  fiecu  inteiramente  deslruido;  inas  tenho  man- 
dado construir  nesse  lugar  uma  pequena  ponte  de  madeira,  afim  do  não  ficar  ali 
enterrompida  por  mais  tempo  a  sua  circulação:  devendo  essa  obra  satisfazer 
promptamente  a  necessidade  desse  tranzilo,  dá  lempo,  para  que,  mais  tarde  c 
quando  os  maleriaes  se  possa  facilmente  obter,  se  faça  uma  construcção  dc  alve- 
naria, muito  mais  duradoura  e  sempre  prefcrivel  a  primeira. 


Ponte  de  ferro  do  Gericó. 


Em  Agosto  do  nnno  que  acabou  achava-sc  es.a  obra  no  seguinte  estado-,, 
ponte  assentada  sobre  dous  fortes  pegões  dc  alvenaria  pesada,  c  a  estrada  do  Ge- 
ricó já  ligada  a  ponte  pelo  entulho  de  sua  cabeceira  do  Indo  do  Stii-  mas  o  pegão 
do  Norte  ainda  isolado  da  estrada  do  Subahé.  por  falta  dc  seu  entalho  preciso 
não  dava  transito  por  essa  ponte.  Esse  entulho  que  fazia  parto  do  seguimento  pro^ 
jectado  da  mesma  estrada  Subahé,  e  o  qnal  já  V.  Ex.  havia  ordenado  que  so  pu- 
sesse em  arrematação,  não  teve  execução  por  causa  da  invasão  repentina  do  Cho- 
lera  que  ve.o  parar  o  andamento  de  todos  os  trabalhos  maleriaes  nesta  Comarca- 
foi  depois  de  sanados  os  nossos  maiores  soflrimenlos,  que  V.  Ex.  ordenou-mo  em 
Fevereiro  essa  obra  por  administração,  a  qual  já  eslava  em  principio  dc  execução 
quando  em  d.as  de  Março  que  passou  vierâo  as  grandes  trovoadas  c  inundações 
interromper  e  destruir  as  obras  começadas,  causando  igualmente  alguns  damnos 
nos  entulhos  já  concluídos  á  margem  direita  do  rio  e  uma  leve  incíinação  ou  aba- 
timento no  pegão  da  margem  esquerda  c  isto  no  sentido  Iongeladinal,  cujo  acon- 
tecimento, não  causando  rotnra  alguma  no  dito  pegão  e  mesmo  na  construcção  de 
ferro,  que  se  conserva  em  perfeito  estado,  em  nada  prejudicou  a  solidez  dessa 
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ponte ;  comtudo  mandei  construir  na  rxtremidade  «lo  uicsmo  pegão  um  contra 
forte  de  pedra  qnc  possa  desviar  as  fortes  correntesas  e  cnfraquecel-as  neste  pon- 
to. Ao  passo  que  se  trabalha  nos  pnre  'Ces  que  devem  amparar  os  novos  entulhos 
se  repara  os  damnos  do  velho,  e  si  não  fosse  a  carência  de  pedras,  não  só  ja  esln- 
rião  feitos  os  ditos  paredões,  como  lambem  uma  grande  parlo  do  entulho  da  cabe- 
ceira  em  obra. 

Estrada  dos  Carros. 

Foi  esta  obra  acabada  por  arrematação  até  a  ponte  do  Tenreiro:  preparada 
esta  estrada  para  maior  commodo  da  circulação  commercial  desta  Cidade,  come- 
çava á  ser  lambem  o  seu  recreio  e  suas  marg.»ns  ja  estavão  demarcadas  para  no- 
vas habitações;  mas  o  Cholera  entrando  aqui  com  Ioda  sua  intensidade,  e  não  es- 
perado; depois  de  alguns  dias  de  fortes  combales  teve  de  vencer— enfraqueceo  os 
espíritos  e  as  forças,  e  á  linal  tudo  anarquisou;  porque  nem  a  ordem  era  possível 
cm  uma  crise  tão  extraordinária  c  para  a  qual  não  estávamos  bem  prevenidos; 
em  suuima  redusio  esta  bclln  cerada,  verdadeiro  bottllcvard  da  Cidade,  a  um  ex- 
tenso cemitério,  ficíndo  essa  obra  estragada  pelas  covas  que  nella  se  abrira  e  pe- 
las areias  que  d'alli  sahirão  para  o  velho  cemitério,  c  depois  para  o  entulho  da 
praça  do  Rozario.  Nísle  estado  precisa  a  estrada  do  ser  reparada  para  o  serviço 
a  que  forn  destinada  e  lambem  para  que  sejso  acautelados  os  restos  humanos  oli 
superficialmente  enterrados.  Convém  ponderar  a  V.  Ex.  que  a  conservação  deste 
caminho  hojo  arruinado  por  effeitos  imprevistos  c  desculpáveis  da  epidemia,  mui- 
to depende  da  abertura  do  canal  do  riacho  corcunda,  cuja  obra  V.  Ex.  tem  en- 
carregado a  nma  commissão,  que  promcllcndo  activar  esse  s?rviço  de  grande  uti- 
lidade publica,  a  salubridade  de  Santo  Amaro  ainda  dorme  sobre  sua  promessa. 

Obra  do  Rio  das  Pedras. 

Estando  preparado  para  começar  essa  obra  em  Scptembro  do  anno  passado, 
principio  do  verão,  foi  a  sua  execução  adiada  pela  epidemia  que  neste  mesmo  tem- 
po fasia  os  seus  maiores  estragos  e  com  isto  sobrevierão  immensas  difficuldade» 
para  a  sua  feitura;  hoje  mesmo  ainda  cbntinuao  as  difficuldades  de  obreiros  e  a 
estação  que  é  chuvosa:  a  vista  destes  obstáculos  que  são  verdadeiros  e  da  necessi- 
dade de  um  transito  pelo  rio  das  pedras,  valeria  mais,  com  algum  sacrifício,  apro- 
veilar-se  a  obra  já  feita  c  pertencente  ao  Tenente  Coronel  Antonio  Joaquim  Al- 
varo» de  Almeida,  cuja  construcção  está  feita  com  solidez. 


A 


Ponte  de  Pericoara. 

O  seguimento  dessa  obra  tambcm  foi  adindo  pelo  nosso  terrível  hospede,  po- 
rem hoje  se  acha  ella  quasi  concluído  c  nada  soffreo  com  as  ultimas  enchentes 
do  rio. 

A  obra  do  novo  Ceuiiterio  do  Papagaio  vai  indo  salisfacloriarnenle:  pouco 
falta  para  qui  a  sua  eslrdda  fique  concinida,  a  qnal  forma  a  principid  parle  deste 
trabalho. 

As  calçadas  da  rua  direita  desta  Cidade,  projectadas,  ha  mais  de  6  annos, 
tiverâo  seu  começo  em  o  anno  passado,  ficando  prompla  a  3."  secção,  cuja  Com- 
missão (:  composta  dos  Cidadãos  José  Manoel  dos  Sanlos  Pereira  c  José  Pinto  de 
Souza  Velloso.  E>ta  Commissão  sahindo  do  escuro  indiíTcrcnlismo  cm  que  parecia 
estar  com  as  demais  commissõcs,  é  digna  do  elogios  pela  sua  actividade  e  zelo  peio 
bem  publico;  e  me  parece  qne  sendo  ella  mesma  encarregada  dc  Iodas  as  secções 
que  restão  por  fazer,  do  mesmo  modo  desempenharia  essa  grande  tarefa. 

As  duns  pontes  do  Jacuipc  e.  Rio  Fundo  concluídas  por  administração  do  Co- 
ronel Sancho  de  Bi-tencourt  estuo  servindo  ao  transito  c  nada  soílVeruo  com  os 
enchentes. 


Considerações  sobre  a  necessidade  de  caminhos  vicinaes 
em  Santo  Amaro. 


Hoje,  mais  do  que  cm  outra  época,  o  Município  dc  Santo  Amaro  qne  perdeo 
uma  grande  parle  de  sua  população,  c  que  vê  sua  industrio  agricola  quasi  des- 
maiada e  sem  forças  para  cuidar  de  sna  conservação,  carece  do  algumas  vias  de 
commuoicaçúo  que  facilitem  o  transporte  dc  sua  acanhada  producção  e  que 
possa  economisar  p?ra  os  trabalhos  mais  duros  do  campo  aquelles  braços  qne  se 
desperto  cm  um  pesado  e  difficultoso  transporte  por  caminhos  irregulares  e 
cheios  de  (dntaculos. 

As  circunstancias  deste  Município  agricola,  apesar  dc  mingoadas,  como  é  sa- 
bido, ainda  podem  moderadamente  concorrer  para  os  prémios  e  amorlisaçõcs  dos 
capitães  que  se  empregarem  nestes  melhoramentos  materiaes;  os  primeiros  passos, 
os  primeiros  sacrifícios  para  a  transformação  rigorosa  da  nossa  agricultura. 

Quaes  as  estradas  mais  precisas  hoje  para  Santo  Amaro,  sua  extensão 
seu  custo  e  quaes  os  meios  mais  promptos  de  as  fazer?  ' 

A  estrada  do  Gericó  já  reconhecida,  como  uma  das  communicaçôes  mais  ne- 
cessárias a  esta  Cidade,  pelos  focos  de  producção  que  ella  encontra  e  deve  atra- 
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vcssar  cm  sua  direcção,  como  caminho  vicinal  c  peio  encontro  que  precisamen- 
te deve  ler  com  as  estradas  de  outros  Municipios,  dc  onde  já  recebe  muitos  pro- 
ductos  c  jpdo  que  vem  a  eslc  mercado,  cnlão  considerada  lambem  estrada  geral 
necessita  dc  ser  prolongada  na  extensão  dc  3  legoas  peio  menos,  cuja  despeza 
custará  reis  150: 000 .£000  a  rasão  de  50  contos  por  legoa.  Estas3legoas  de  cami- 
nho, construídas  com  os  melhores  roalcriaes  que  em  sua  direcção  e  visinhança  se 
for  encontrando,  c  sendo  conservadas  cuidadosamente,  como  meio  de  transporte 
cm  continuado  uso,  condição  sem  n  <|ual  nunca  taremos  bons  caminhos;  em  10 
annos  de  soa  feitura  deve  augmcnlsr  consideravelmente  a  producção  dos  seus 
campos  adjacentes  cheios  dc  fertilidade,  omequecor  o  mercado  da  Cidade,  nug- 
mentar  o  seu  commercio  e  produzir  um  acerescimo  nas  rendas  publicas.  F.stns 
conseqnencias  que  serão  infalliveis  a  vista  d;is  circunstancias  favoráveis  que  escla- 
recem o  futuro  de  semelhante  obra,  são  razões  justíssimas,  para  que  a  uma  com- 
panhia de  pequenos  accionistas  se  conceda  um  curto  previlegio  para  a  execução 
de  uma  obra  que  o  Município  de  Santo  Amaro  deveria  emprehender.  e  que  sopé- 
lo  força  d;i  associação  é  que  poderá  ser  improvisada. 

A  segunda  estrada  lambem  dc  grande  importância  para  este  Municipio  é  a 
de  Loste  em  direcção  n  Pojuca,  e  que  desta  cidade  sac  por  differentes  pontos 
para  esse  mesmo  lugar.  Esta  communicação,  rica  pelos  abondantes  productos  que 
tem  de  receber  cai  lodo  o  seu  giro.  fazendo  5  legoas  de  caminho,  deve  dar  ao 
mercado  do  Santo  Amaro  os  mais  valentes  resultados,  e  sem  exageração  alguma, 
muito  mudara  a  sorte  das  Freguczias  que  ella  atravessa,  si  fôr  beneficiada  do  mes- 
mo modo  que  disse  a  respeito  da  do  Gericó-  S.ias  circunstancias,  ainda  mais  fa- 
voráveis qne  as  da  primeira,  promclteui  a  seus  campos  visinhos  uma  grande  pros- 
peridade futura,  e  a  este  Commercio  um  rápido  e  florescente  desenvolvimento. 
Sendo  de  o  legoas  o  seu  prolongamento  e  sendo  a  sua  construcção  feita  com  a 
verdadeira  economia  e  solidez,  que  se  requer  cm  taes  obras,  pode  este  grande  me- 
lhoramento custar  250  contos,  o  rasão  dc  50  contos  por  legoa,  capital  fácil  de 
ser  chamado  para  essa  obro  por  qualquer  companhia  que  para  isto  se  organise.  v 
estado  actual  das  cousas  pede  que  o  Governo,  ou  se  faça  emprehendedor  de  taes 
obras,  ou  promova  emprezas  que  as  execute. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Santo  Amaro  12  de  Abril  de  1856. 
lllm.  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia. 


O  Engenheiro  de  Santo  Amaro 

Antonio  Salustiano  Antunes. 

o 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Em  execução  ás  ordens  de  V.  Ex.  de  27  do  mez  passado,  tenho  a  honra  do 
apresentar  o  relatório  circunstanciado  dos  trabalhos  que  estiverão  á  meo  cargo 
durante  o  anno  próximo  findo.  Estes  trabalhos  contêm  infelizmente  mui  poucas 
obras  em  execução,  sendo  maior  parte  delles  só  projectos  c  informações;  porem 
eui  quanto  às  localidades  são  tanto  na  capital,  como  na  visinhança  delia  c  nas  dis- 
tantes regiões  do  interior  da  província.  Estes  trabalhos  são  os  seguintes: 

1.»  Estrada  da  villa  da  Feira  de  Santa  Anna  á  Chiquc-Chique  está  em  anda- 
mento  entre  a  villa  de  Jacobina  e  engenho  Velho  sobre  a  distancia  no  caminho 
existente  de  17  legoas,  que  iudereitadas  ficarão  quasi  11.— A  passagem  da  ladei- 
ra-Tombador -mais  perigosa  de  toda  estrada  de  mais  de  100  legoas  de  distan- 
cia, é  apenas  principiada;  c,  tanto  pelas  diíDculdades  da  execução  c  pouco  mime- 
rode  obreiros  creio  que  antes  de  dous  annos  não  poderá  ser  concluída,  isto  e 
marchando  a  obra  activamente  sem  nenhuma  interrupção.  Este  í  o  andamento 
da  obra  entre  Jacobina  e  Chique-Chique;  porem,  entre  Jacobina  e  Fe.ra  nada  se 
tem  feito,  pela  razão  seguinte:  depois  que  o  Governo  ordenou  o  melhoramento  de 
uma  direcção,  aparecerão  representação  contra  cila.  que  lendo  eu  a  informar  per- 
diimmcnso  tempo  para  reconhecimento  das  duas  outra*  direcções  de  mais  de  w 
legoas  de  distancia,  não  podendo  até  agora  achar  nada  melhor  qnc  a  direcção  mau. 
dada  melhorar  pelo  Governo.  Estou  ainda  rfestas  explorações,  que  no  terreno 
sem  planta  coberto  de  vegetação  activíssima,  c  mesmo  muitas  vcws  sem  guia.  nas 
grandes  distancias,  são  trabalhos  mui  árduos  c  precisão  muito  tempo.  Também 
n'esta  obra  como  nas  outras  o  flagello  da  epidimia  causou  bastamos  rurazos. 
2.»  Estrada  da  cidade  da  Cachoeira  a  villa  da  Feira  de  Santa  Anna.  para  seu 


s 


melhoramento  foi  explorada;  e  o  projecto  foi  apresentado  ao  gorerno  em  10  dc 
Abril  de  1855.  A  despeza  era  considerada  ser  de  rs.  10:000^000. 

3.°  Caza  de  Prisão  que  ao  mesmo  tempo  hade  servir  para  as  sessões  do  Jury 
c  da  Camara  da  villa  da  Feira  de  Santa  Anna  foi  projectada  por  ordem  do  Governo 
e  entregue  o  projecto  cm  26  de  abril  de  1855.  O  orçamento  apresenta  as  quantias 
differentes  para  a  despeza,  conforme  que  os  maiores  ou  menores  commodos  sejão 
ordenados  à  executar. 

a.  Casa  com  balaustres  mirante  e  cano  em  rs.    .   .      60:000  $000 

b.  Casa  sem  balaustres,  mas  com  mirante  e  cano  rs   .  59:%4$000 

c.  Casa  sem  balaustres  e  mirante  porem  com  cano  rs.  55:473^)000 

d.  Casa  sem  balaustres,  mirante  c  cano  rs   42:  V73$000 

A  planta  da  situação  representa  a  posição  do  edifício  em  dois  togares,  con- 
forme n'um  ou  n'outro  a  Camara  desejaria  collocal-o,  era  relação  das  melhores 
vantagens  que  a  localidade  oíTercce  e  que  somente  esta  illlustrc  Corporação  pode 
avaliar,  com  melhor  conhecimento  de  causas. 

As  plantas,  elevação  e  corte  da  caza,  indicão  as  disposições  e  decorações 
propostas. 

Em  fim,  a  medição  contem  os  detalhes  da  construcção  e  a  valiação. 

4.  c  Fonte  de  Monte  Alegre  para  gente  e  aguada  para  os  aniraaes,  orçado  no 
maximum  de  rs.  5:000^000,  adiada  para  sua  execução  ao  tempo  que  a  estrada 
entre  Jacobina  e  Feira  aproxime-se  a  esta  localidade. 

5.  °  As  aguadas  do  Tanquinho  e  do  Araya!  dc  S.  José  das  Itapororocas  são  re- 
conhecidas c  adoptadas  suas  posições;  para  execução  da  primeira,  em  virtude  dc 
minha  representação,  o  Governo  marcou  a  quantia  de  300$000  a  500$000  rs. 
afim  de  coadjuvar  aos  exforços  dos  moradores  mais  próximos.  E,  as  despesas  para 
a  ultima,  os  habitantes  da  mesma  localidade  são  proraptos  a  suportar.  A  execução 
ú  retardada  pela  causa  mencionada  no  artigo  precedente. 

6.  °  A  experiência  sobre  a  probabilidade  dos  poços  artesianos  em  Santo 
Amaro,  custou  até  a  ultima  parada  de  suas  obras  rs.  i:326$I50,  chegando  á 
profundidade  de  230  palmos;  depois  da  chegada  da  Europa  da  sonda  para  as  gran- 
des profundidades,  forão  encommendadas  as  madeiras,  e  parte  d'ellas  já  se  achão 
ao  pé  da  obra,  chegando  o  restante,  principiar-se-ha  á  assentar  o  mechanismo,  c 
continuar  a  sondagem  para  chegar  á  profundidade  provável  de  500  palmos  re- 
sultando de  minhas  observações  e  cálculos  que  será  sufficiente  a  quantia  de  rs. 
5:000<$000,  afim  de  que  a  obra  seja  coroada  de  bom  successo, 

7.  °  Ponte  da  Barra  foi  projectada  para  embarque  e  desembarque,  e  apresen- 
tado o  projecto  ao  Governo  composto  da  planta  do  porto  da  Povoação  da  Barra 
subúrbio  d'esta  Cidade,  e  do  orçamento  onde  a  quantia  de  rs.  4:500$000  foi  con- 
siderada sufficiente  para  à  execução  da  referida  obra, 

8.  °  Hospital  do  Mont  serrat,  necessitando  differentes  reparos  como. 
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a.  Os  dois  nmros  arruinados. 

b.  Asphaltaraenlo  do  ladrilho  das  enfermarias,  salla,  varanda  e  quartos. 

c.  O  concerto  e  telheiro  da  fonte  d'agua  de  beber. 

d.  Mudar  a  caldeira  na  cosinha  e  endercitaraento  do  telhado  da  casa- 

e.  Concerto  da  ponte  de  desembarque  ein  Mont-serrat. 

f.  Concerto  do  caminho  entre  a  ponte  e  o  hospital. 
Sendo  tudo  orçado  em  rs.  4:f  00.£)000. 

9.°  Caes  de  Itaparica  era  sua  construcção  foi  examinado  por  ordem  do  Go- 
verno, informando  que  o  comprimento  de  seu  muro  de  100  palmos  foi  acabado, 
e  principiado  o  aterro.  A  proposição  feita  da  continuação  desta  obra,  junto  cora 
n  informação,  apresentei  em  1  de  fevcrrv.ro  de  1S55. 

10  0  Ponte  do  Rio  de  Capanema  no  tcnrio  da  cidade  de  Maragogipc  sendo 
posta  cm  arrematação,  para  informar  ao  Governo  sobre  cila,  forão  propostas  as 
condições  para  a  segurança  da  execução  desta  obra,  cm  9  de  fevereiro  de  1855. 

11.  '  Canal  da  desccvaçâo  na  cidade  de  Santo  Amaro  necessário  para  a  sa- 
lubridade pnblica,  por  ordem  do  Governo  visitada  a  localidade  e  examinado  o 
projecto  apresentei  ao  Governo  a  informação  cm  10  de  agosto  dc  1853. 

12.  "  Valias  da  Calçada  do  Boui-fiiu  examinadas,  exposto  o  estado  d'ellas, 
propondo  a  limpesa  necessária  para  a  salubridade  publica  em  17  de  agosto  dc 
1S55,  cm  execução  das  ordens  do  Governo. 

13.  "  Ponte  doGericó  no  termo  da  cidade  de  Santo  Amaro  examinada  em 
sua  execução  cffectuada,  c  propostas  algumas  obras  tenriendes  à  sua  consolidação 
cm  IS  de  agosto  dc  1855,  satisfasendo  as  ordens  do  Governo. 

Matança  e  esgoto  das  aguas  em  Itapagipe  consideradas  em  vista  da  sa- 
lubridade publica,  informando  a  representação  do  Juiz  de  Paz  do  logar,  ajuntan- 
do trez  orçamentos,  um  para  esgoto  das  agoàs  pluviaes  na  baixa  da  Igreja  do  Bom- 
lim,  pela  quantia  ders.  150.33000:  outro  para  esgoto  dos  brejos  que  acompanhâo 
a  rua  do  Iravassopor  rs.  3:5000000,  eo  terceiro  para  esgoto  da  Praça  dos 
Dcndczeiros  por  rs.  õ60.Vr)000.  apresentados  cm  18  de  agosto  de  1855. 

15.  °  Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  Orobòque  a  re- 
quisição do  respectivo  Vigário,  por  ordem  do  Governo,  foi  examinada  e  orçadas 
suas  obras  mais  urgentes  era  rs.  200-3)000,  tomando  em  consideração  a  proba- 
bclidadc,  que  os  paroebianos  uâo  deixarão  de  coadjuvar  nas  outras  despezas,  tudo 
apresentado  cm  2i  de  agosto  de  1855. 

16.  "  Fonte  dí  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  Orobó  indispensá- 
vel nas  seccas,  e  a  execução  d'ella  sendo  requerida  à  Illustre  Assemblea  Provin- 
cial, informada  esta  requisição  pela  camará  da  villada  Feira  de  Santa  Anna,  pro- 
pondo o  oflerecimento  do  respectivo  subdelegado  para  effeetnar  a  dita  obra  pelo 
módico  preço  de  rs.  500&000;  conhecendo  eu  a  localidade,  inform  e  affirraativa- 
mente  também  em  24  de  agosto  do  mesmo  anno. 
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17.°  Estrada  do  Cemitério  na  cidade  de  Saoto  Amaro  projectada  examinei 
por  ordem  do  Governo  tanto  o  logar  como  o  projecto  e  informei  cm  18  de  outu- 
bro de  1855. 

1S.°  Obras  para  a  salubridade  publica  necessárias  na  Comarca  dc  Nazareth 
que  na  companhia  do  I)r.  Felisberto  Antonio  da  Silva  Horta,  membro  da  com- 
miss3o  de  Hygicnc  Publica,  forão  reconhecidas  e  apresentadas  pelo  mesmo  doutor. 

19.  *  Estrada  de  Santo  Amaro  a  Subaé  projectada,  c  examinei  tanto  9  pro- 
jecto como  a  localidade,  propondo  os  inollinramenios  qae  me  parecião  ser  ne» 
cessarios  fóra  das  apresentados,  orçando  a  obra  cm  rs.  12:000.^000,  tudo  em 
virtude  da  ordem  do  Governo  de  20  dj  novembro  d.:  1855. 

20.  °  Obras  para  a  salubridade  publica  necessárias  ua  cidado  de  Santo  Ama- 
ro que  na  companhia  do  Dr.  José  Goes  Ciqueira  presidente  da  commissão  dc  Hv- 
gicne  Publica,  forão  reconhecidas  e  apresentadas  pelo  mesmo  doutor. 

21.  c  Pontes  do  Rio  Sapucaia  e  ítapicurú  no  termo  de  Jacobina  dcquaesa 
Câmara  Municipal  respccti\a  requerco  o  concerto  a  illustrc  Âssemblea  Provincial- 
Verificado  o  estado  cm  que  se  achão  ambas  ellas,  concordo  com  a  representação 
da  precitada  Camara  Municipal  em  quanto  a  urgência  dc  concertarem  se  tacs 
pontes  e  ache  sufDcientes  as  quantias  pedidas  para  este  fim  ,  sendo  para  a 
do' ítapicurú  na  passagem  do  Drejo  de  rs,  2:500 .^000  e  da  Sapucaia  na  pas 
sagem  do  rio  do  mesmo  nome  de  rs.  l:209£í>000.— Esta  informação  feita  em 
conformidade  as  ordens  do  Governo  d.?  i<>  d:  sb.-il  '  1855. 

22.  °  Cadeia  da  villa  Nova  da  Rainha  ia  \  i  !  .  edifício  e  arombamento  da 
prisão  forão  examinadas,  nas  suas  obras  ox  ^at  .vs  Jaa.lo  d  "cilas  a  informação,  e 
propondo  as  de  necessidades  mais  nrgente.-  cm  conformidade  das  ordens  do  Go- 
verno também  de  16  dc  abril  do  mesmo  anntv. 

2;J.°  Matriz  da  povoação  de  Itapjã  tendo  necessidade  dos  concertos  e  estes 
sendo  executados  pela  coramissão  respectiva,  despendendo  a  quantia  dc  rs. 
800£j000  mandada  a  ella  entregar  pelo  governo,  requestando  depois  das  obras 
feitas  maior  quantia  para  continuação  d'ellas;  tive  ordem  de  informar  a  respeito 
em  20  de  desembro  ultimo,  achei  tudo  em  conformidade,  e  ennumerando  as 
obras  necessitadas  de  concerto  em  seguimento  das  já  executadas,  apresentei  ao 
governo  estas  urgências. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex — Bahia  11  de  abril  dc  1856. 
Mm.  e  Exm.  Sr  .  Presidente  da  Província  da  Bahia. 


André  Przewodoivski 


N.°  I: 

NOTA  da  despeza  feita  por  conta  da  verba.  Salubridade  Publica  com  a  epidemia  do  cbolera,  desde  5  de  Junho  de  1855 

á  28  de  Abril  do  corrente. 


Importância  despendida  com  o  Lasareto  cie  observação  na  Barra 
Idem  idem  mm  ;■  compra  <\c  hu;i  casa  para  uni  Lasareto  no  Morro  de  S.  Paulo 
Idem  idem  com  "s  postes  ••aiiiíarins  estabelecidos  n'csta  cidade 
Idem  idem  com  a  C«:nmis:ao  de  Hv^ieno.  impressões  &c. 

Idem  idem  com  tini  Lnsareto  no  Mar  Grande  

Idem  idem  pelo  Gmimissariado  Gerai  do  Governo. 

Idem  idem  com  a  compra  de  gado  

Idem  idem  idem  de  farinha  

Idem  idem  com  as  gratificações  arbitradas  aos  Médicos  nomeados  para  as  diversas  Coinraissões 
Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Académicos  para  o  mesmo  fim 

Idem  idem  idem  dos  Pharmaceuticos  

Idem  idem  idem  dos  Enfermeiros  

Idem  idem  idem  dos  CapellSes  

Idem  idem  com  a  gratificação  de  diversos  Empregados  em  coramissões  de  exped 

co  da  Esc!io!a  de  Medicina,  Fies  das  casas  de  arrecadações,  marinheiros  dos  navios  de  guerra,  guardas  policiaes 

Idem  idem  cem  medicamentos  

Idem  idem  com  ambulâncias  

Idem  idem  com  géneros  alimentícios  

Idem  idem  com  a  factura  de  padiolas  

Idem  idem  com  os  enterramentos,  e  condncçôcs  de  cadáveres 

Idem  idem  com  os  transportes  por  mar  e  por  terra,  fretamento  de  Vapores,  gratificações  aos 
Idem  idem  com  a  compra  de  objectos  para  soccorros  aos  pobres 
Idem  idem  com  diversas  despesas,  que  se  não  podem  classificar  . 

Idem  idem  cora  a  desinfecção  

Idem  entregue  a  diversos,  e  aos  fornecedores  de  géneros,  e  ao  Commissariado  para  occorrer  as  despesas  a  seu  cargo 


iente  de  diversas  Authoridades, 


Práticos  &c. 


Ph 


Despesa  verificada  até  o  dia  28  d' Abril  próximo  passado  

SUPPRIMENTO  AS  PROVÍNCIAS, 


rmaccuti 


9:29355845 
2:80055000 
14:431  «55970 
700(í?.'i60 
1:0145)300 
17:99455105 
10:7455175o 
10:43855220 
38:3  7.2)480 
43:50955000 
4:584  558  Í0 
4:84255070 
31055000 


3:00755606 
15:74055382 
6:1205)798 
4:4795)244 
1:28."5)222 
6:9995)800 
1  8: 13555620 
6:57255315 
16:78955177 
45955484 
141:8325)276 


oi 


9:809^5782 


Aos  fornecedores  para  compra  de  géneros  para  as  Províncias  das  Alagoas  e  Sergipe,  cuja  importância,  perten- 
cente a  cada  uma,  nSo  se  pode  ainda  extremar.  

A'  de  Sergipe  •  * 

A'  das  Alagoas .    .  ,  

A'  de  Pernambuco  »  

A'  da  Parahvba. 


23:0005)000 
1:3005)000 
19:810^952 

6:800#000 
6=8470662 


A?  do  Bio  Grande  do  Norte  1  •M0#000 

A'  do  Ceará   70055000 

A'  do  Rio  de  Janeiro   40055000  61:85855614 


Ks. 


441:668^596 


Itrsponsaucis,  que  prestarão  contas. 


Quantia  rece- 
bida. 


Saldo  recolhido. 


Quantia  der* 
pendida. 


O  ex-Delegado  da  Cidade  de  Santo  Amaro  Manoel  Pinto  de  Sonsa  Dantas 
0  ex-Dclegado  da  mesma  Cidade  José  Joaquim  dos  Santos 
O  ex-Commissario  Manoel  José  de  1'igticrcdo  Leite  .  . 
O  l)r.  Domingos  Rodrigues  Seixas  .    .  . 
O  Delegado  da  Villa  de  Itaparica.    .    .  . 

A  Commissao  de  compras  

O  Dr.  Antonio  José  Alves  

O  Dr.  Viclorino  Alves  do  Sacramento  Blak 

Os  Delegados  supplentcs  da  Cidade  da  Cachoeira,  <;  Villa  da  Tapera 


2:30055000    2:30055000 

13:000.5)000    15:00055000 

8:000^000   8:0O0|5O0O 

2:600^5000    2:6005)000 

2:000^5000    2:00055000 

33:00055000    53:0005)000 

30055000  16455140  13355860 

0OO55OOO   3OO55OOO  83-.83355860 

3OO55O00    5OO55OOO 


Ucsponsatjma,  que  apresentarão  suas  contas,  c  atnlta  não  forão  tomaíras. 


O  Dr.  Chefe  de  Policia  

O  Dr.  ex- Delegado  da  Cidade  da  Cachoeira  João  José 
O  Dr.  Delegado  de  Nasareth 
O  Dr.  Juiz  de  Direito  de  Valença.  ..... 

O  Dezembargador  Candido  Ladislao  Japiassú  .  . 
O  Dr.  Francisco  Pereira  d' Almeida  Sebrao.    .  . 


dc  Oliveira  Jnoqueira 


57:00055000      25355584  36:74555416 

9:65055000    9:65055000 

8:00055000    8:00055000 

4:50055000    4:50055000 

90055000   9OO55OOO 

2:00055000    2:00055000   61  -.7965541 5 


Responsareis  que  ainda  n5o  prestarão  contas. 


Ks. 


20:00055000 
167-.63255216 


Contadoria  da  Fazenda  da  Bahia  30  de  Abril  de  1856. 


O  Contador,  Bernardo  do  Canto  Brum. 
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MAPPA  DA  MORTALIDADE  DA  COMARCA  DE  SANTO  AMARO,  NOS  LUGARES  EM  QUE  SE  TEM 

MANIFESTADO  A  CHOLERA  EPIDEMICA, 
E  DURANTE  AS  EPOCHAS  NELLE  DECLARADAS. 


Mortalidade  ge- 
ral. 
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SEortalídade  cho- 
lcríca. 
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Óbitos  havidos  "na  cidade  de  Santo  Amaro,  segundo  a  estimativa  do  Dr.  José  Joaquim  dos  Santos  no  seu -relatório  a 
pagina  17  

Óbitos  havidos  nas  freguezias  do  Rio  Fundo  e  Bom  Jardim  de  Setembro  de  1855  á  Janeiro  de  1856,  segundo  o  Dr. 
Salvador  Rodrigues  da  Costa  #  

Óbitos  dns  mesmas  freguezias  calculando  por  informações  verbaes  

Óbitos  havidos  na  fregui  zia  da*  Oliveiras  calculando  por  informações  verbaes  

Óbitos  havidos  na  freguezia  da  Saubara.  segundo  informação  veibal  do  Dr.  Nicoláo  Soares  Tolentino,  de  21  de 
Agosto  de  1855  a  13  de  Janeiro  de  1856   '.  


Óbitos  havidos  na  Villa  de  S.  Francisco,  segundo  os  F;rs.  Matta  Bacellar,  e  Tristão  Henriques  da  Costa,  e  o  Acadé- 
mico Mendonça  des  de  9  de  Agosto  ate  19  de  Novembro  

Óbitos  havidos  na  freguezia  de  N.  S.  do  Soccorro,  segundo  o  Dr.  Joaquim  José  de  Andrade  de  15  a  31  deDesembro. 

Óbitos  na  mesma  freguezia  des  do  começo  da  epidemia  até  aquella  data  calculando  pelo  quádruplo  do  conhecido.  . 

Óbitos  havidos  na  freguezia  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão,  segundo  o  Dr.  Pedro  Antonio  de  Oliveira  Botelho  des 

*'  des  de  19  de  Agosto  ate  7  de  Novembro  

Cbitos  na  mesma  freguezia  calculando  por  informações  verbaes  na  metade  do  numero  conhecido  

Óbitos  havidos  na  freguezia  de  Santa  Anna  do  Catú  des  do  principio  da  epidemia  ate  Março  do  correDte  anno,  se- 
gundo oDr.  Severiano  de  A,  M.  Grosso,  e  o  Académico  José  Ribeiro  Sanches  

Óbitos  nas  mesmas  freguezias,  segundo  informações  verbaes  

Óbitos  havidos  na  freguezia  do  Monte  compreher.dendo  a  Povoação  de  Paramerim  e  outras,  segundo  o  Dr.  José 
Marcellino  de  Mesquita,  e  o  Gerurgião  Joaquim  José  Baptista  des  de  Agosto  de  5o  ate  Fevereiro  de  56  

Óbitos  na  mesma  freguezia  e  na  de  S.  Sebastião  calculando  por  informações  verbaes  


Sommas. 


Totaes 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  k  de  Maio  de  2856. 
Conforme. 
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O  Secretario,  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  MunizBarrelto. 


N.  3. 
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MAPPA  DA  MORTALIDADE  NA  COMARCA  DA  CACHOEIRA,  NOS  LOGARES 

EM;  QUE  SE  TEM  MANIFESTADO 
CHOLERA  EPJDEMICA,  E  DURANTE  AS  EPOCHAS  NELLE  DECLARADAS. 


ZCortalidadc  «rcral. 


C3 


í 


Óbitos  havidos  na  c;c;ade  da  Cachoeira,  e  na  povoação]}  de  S.  Felix  desde  í4  dc  agosto  a ,31  de  dc- 

zemb:  ••>,  segando  se  podo  presumir  pelas  informações  verbaes  do  Dr.  Botelho  

Óbitos  havidos  na  freguesia  de  Iguapc-segundo  a  relação  do  parodio  respectivo  

Óbitos  havidos  nas  freguesias  de  Bcléin  e  Tibiri,  Feira  da  Conceição,  S.  Gonçalo,  Umburanas,  Mo- 

ritiba,  segundo  as  notas  que  colheu  e:n  sua  visita  o  secretario  da  Comiuissão  de  Hygienc  Publica. 
ObiLos  havidos  na  freguesia  da  Tapera  em  setembro,  outubro  e  nevembro  de  1855,  segundo  a  nota 

do  Dr.  José  Marccllino  de  Mesquita  "  

Óbitos  havidos  no  arraial  da  Moritiba  desde ~10"de 'agosto  até  2CTde  setembro/  segundo  uma  neta 

do  respectivo  subdelegado,  além  dos  já  mencionados  • 

Óbitos  da  povoação  do  Curralinho  na^freguesia  da  Cruz  das  Almas  desde  6  de  setembro  atê  8  de 
"   Janeiro,  segundo  o  Dr.  Antoniojde  Cerqueira  Pinto,  e  o  alumno  de  medicina. José  d'Aquiuo  Ta- 

najura  

Óbitos  havidos  nas  freguesias  Cruz  das  Almas,  Outeiro  Redondo,  Santo  Estevão,  e  os  d'algu:nas  ca- 

pcllas  flliacs  das  outras, freguesias  do  mesmo^uiunicipio,  calculando  por  informações  verbaes^.  . 


Óbitos  havidos  na  cidade  dc  Maragogipe  desde  19^de  agosto  até  23  de  setembro,  segundo  as  notas 
do  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca.  

Óbitos  havidos  nas  povoações  de  Nagé  e  Coqueiro  desde  13  de  agosto  eté.l/í  de  outubro  de  1855  . 

Óbitos  havidos  na  freguesia  de  S.  Filippe  do  mesmo  município  comprehendendo  diversas  povoa- 
ções desde  acosto  até  31  de  setembro  calculados  por  infofmações  verbaes  

Óbitos  havidos °na  cidade  de  Maragogipe,  e  nas  povoações  de  Nagè  e  Coqueiro  nos  mezes  de  outubro 
novembro  e  dezembro  calculados  por  um  qninlo  da  mortalidade  conhecida  

Soinmas  ".  .  .  >  
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1222 
792 
149 
105 

70 


o 

"ã 

o 

o 

ca 


Mortalidade  obo» 
leríca. 


o 
v 

"2 
o 

a 


a 
'3 


o 
u 

cn 
V 

Q 


3000 


681 
1069 


400 


1222 
733 
U9 
105 

70 


3000 


400 


600 
350 


4088  ,  4350 


8:438 


681 
1069 


4029 


600 
350 


4350 


S:379 


Secretaria  do  Governo  daJBahia  h  de  Maio  de  1856. 
Couforme. 


Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  BwrettOi 


N.  4. 
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MAPPA  DA  MORTALIDADE  NA  COMARCA  DA  CAPITAL,  NOS  LOGARES  EM 

QUE  SE  TEM  MANIFESTADO 
A  CHOLERA  EPIDEMICA,  E  DURANTE  AS  EPOCHAS  NELLE  DECLARADAS. 


Mortalidade  geral. 
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Mortalidade  cho- 
lerica. 
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Segundo  as  partes  policiaes  que  comprehendem  as  inhuroações  feitas  nos  tres  cemitérios  na  cidade 
á  começar  de  22  de  setembro  até  31  de  desembro  de  1855  

Segundo  as  mesmas  partes  policiaes  no  1.°  tremestre  de  1856  

Inhuroações  feitas  no  cemitério  do  campo  Santo  do  1/  de  agosto  a  22  de  Setembro  de  1855,  segun- 
do as  notas  enviadas  ao  Governo  pelo  Provedor  da  Santa  Casa  '.  

Inhumações  que  se  devem  suppor  feitas  nos  cemitérios  da  Quinta  e  de  Mass.raDduba  do  1.°  a  22  de 
setembro  .  •  •  

Inhumações  feitas  durante  os  mezes  de  julbo  e  agosto  nas  igrejas,  e  nos  dons  cemitérios  da  Quinta 
e  de  Massaranduba,  segundo  as  relações  dos  parocbos  das  diversas  freguesias  a  excepção  de  Ma- 
tuim,  Itapoain,  e  Cotegipe,  cujas  relações  não  foram  ainda  enviadas  á  commissão  de  hygiene  pu- 
blica  

Inhumações  feitas  nos  Templos  nos  mezes  [de  setembro,  outubro,  novembro  e  desembro,  segundo 
as  relações  dos  parocbos  nas  freguesias  suburbanas,  cujas  relações  tem  sido  enviadas  

Mortalidade  na  freguesia  de  Itapoam,  segundo  uma  nota  do  respectivo  vigário,  na  qual  não  ha  indi- 
cação de  da  las  

Mortalidade  na  freguesia  de  Cotegipe,  segundo  uma  nota  do  Dr.  Prudencio  de  Britto  Cotegipe  de 
16  de  setembro  é  21  de  outubro  de  1855   „  

Mortalidade  na  freguesia  de  Ma  tuim,  segundo  a  nota  do  Dr.  João  Borges  Ferraz  até  8  de  fevereiro. 

Óbitos  de  que  se  deve  suppor  não  terem  tido  conhecimento  os  parochos  nem  a  policia,  specialmen- 
te  nos  mezes  de  julho,  agosto  e  setembro,  como  o  tem  communicado  os  mesmos  parocbos  e  de- 
signadamente os  da  Victoria,  de  S.  Pedro»  Itapoam,  calculando  por  um  quinto  d'aquelles  de  que 
tiveram  conhecimento  

Óbitos  nas  freguesias  suburbanas  do  1.°  tremestre  de  1856  que  se  não  acham  incluídos  nas  partes 
policiaes  calculados  em  porporção  dos  havidos  no  2.°  semestre  de  1855   
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Secretaria  do  Governo  da  Bahia  4  do  Maio  de  1856. 
Conforme, 


O  Secretario,—/^  Maria  Alvares  Falcão  Mzrniz  Barretto, 


B.  5. 
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MAPPA  da  mortalidade  nas  Comarcas  dè  Nazareth  e  Valença,  nos 
lugares  em  que  se  tem  manifestado  a  cholera  epidemiea,  e 

durante  as  epocbas  nelle  declaradas. 


Mortalidade  geral. 


Óbitos  havidos  na  cidade  de  Nasarcth  de  17  de  Setembro  a  18  de  Novembro  de  1835,  segundo  o  Dt\  Jniz  Municipal. 
Obilos  havidos  na  mesma  cidade  de  15  de  Agosto  a  17  de  Setembro,  segundo  indicuo  as  notas  do  mesmo  Juiz  Municip 


Obilos  havidos  na  freguezia  d'Aldèa  do  l.°  de  Julho  ao  ultimo  de  Dezembro  à».  1835,  segu  .do  a  relação  do  respectivo  Parodio  .  .  . 
Óbitos  havidos  na  freguezia  da  Lage,  e  nas  demais  do  mesmo  municipio  no  2.°  semestre  dc  1853,  calculando  por  informações  verbaes 


Óbitos  havidos  na  freguezia  de  Jaguaripe  de  Agosto  a  Ontobro  de  1833,  segundo  o  Br.  Ignacio  Alcebíades  Vèlloso  

Óbitos  havidos  na  mesma  villa  em  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  supposta  extincta  a  epidemia  *  .  .  .  ►  .  

Óbitos  havidos  nas  Povoações  da  Pirajuhia  e  Encarnação  em  Outubro  e  Novembro,  segundo  o  Dr.  Ignacio  José  da  Cunha.  .  . 
Obilos  havidos  na  mesma  freguezia  nos  outros  mezes  do  mesmo  semestre,  calculando  por  informações  verbaes  > 


Óbitos  havidos  na  villa  de  Itaparica  do  1.°a  23  de  Setembro,  segundo  uma  nota  do  Dr.  Antonio  Cerqueira  Pinto.  .  .  .  .  .  .  .  . 

Óbitos  havidos  na  mesma  villa  no  1.?  Districlo  Policial  de  19  d.;  Agosto  a  5  de  Setembro,  segundo  uma  nota  do  Dr.  Juiz  Municipal 
Óbitos  havidos  na  mesma  villa  e  Districto  nos  mraes  de  Outubro,  Novembro,  e  Dezembro,  calculando  por  um  quinto  dos  conhecidos 
Óbitos  havidos  na  freguezia  de  Santo  Amaro  do  Calú  de  Agosto  de  1 835  a  Fevereiro  de  1836,  segundo  o  respectivo  Parocbo  .... 

Óbitos  havidos  no  2.°  Districlo  da  villa  de  Itaparica  e  na  freguezia  da  Vera  Cruz  calculando  pela  metade  dos  do  i.°  .  .  .  

Dislriclo  e  pelo  numero  dos  havidos  na  freguezia  de  Saato  A ui:iro  do  Catú  »  


Soinma 
Tolaes 


^.v-i-  v.~             -  *jperoa, 
Óbitos  havidos  na  villa  de  Santarém  do  dia  24  de  Fevereiro  até  21  de  M.irço  de  1836. 
Obilos  havidos  nas  demaia  freguezias  comprehendidas  no  mesmo  termo  


Óbitos  havidos  na  villa  de  Jequiriçá  no  2.°  Semestre  de  1835  calculando  por  informações  verbaes. 
Óbitos  havidos  na  freguezia  d'Are*ia,  segundo  informações  colhidas  pelo  Dr.  Aranha  Dantas  .  .  .  . 
.Obilos  havidos  na  freguezia  da  JEsliva  calculando  por  informações  verbaes.  .  .  •« 
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Bahia  e  Scerctaria  do  Governo  da  Bahia  4  de  Maio  de  1856. 


0  Secretario,  Luiz  Maria  Altares  Falcão  Munis  Èatretto. 
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RESUMO  DA  MORTALIDADE  NAS  COMARCAS  DA  PROVÍNCIA 
DA  BAHIA  DURANTE  A  EPIDEMIA  DE  CHOLERA  MORBUS. 


CAPITAL.  .  . 
CACHOEIRA  . 

SANTO  AMARO. 

s 

NAZARETH.  . 

9 
> 

VALENÇA  .  . 


Capital  a 

Cachoeira. 
Maragogipe 

Santo  Amaro 
S.  Francisco 

Nasareth  : 
Jaguaripe .  , 
Itaparica  . 

ValeDça  , 
Jequiriçà  . 


Cidade  da  Bahia  e  Freguesias  suburbanas   .   .  . 

Cidade  da  Cachoeira  e  Freguesias  do  Município.  . 
Cidade  de  Maragogipe  e  Freguesias  do  Município  , 

Cidade  de  Santo  Amaro  e  Freguesias  do  Município. 
Villa  de  S.  Francisco  e  Fregnesias  do  Município  . 


Cidade  de  Nasareth  e  Freguesias  do  Município  . 
Villa  de  Jaguaripe  e  Freguesias  do  Município  . 
Villa  de  Itaparica  e  Freugesias  do  Município.  « 


Cidade  de  Valença  e  Freguesias  do  Município 
Villa  de  Jequiriçà  e  Freguesias  do  Município 

Sommas   .    .  »  . 


decretaria  do  Governo  da  Bahia  4  de  Maio  de  1856. 

Conforme. 


N.6. 


Mortalidade  geral. 

Mortalidade  cholerica. 

Mortalidade  provável. 
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Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barretto. 


N.  7. 

IIAPPA  do  movimento  do  Hospital  de  Mont-Serrat  no  anno  de  1855,  de  comparação 

com  os  dous  annos  anteriores. 


RACIONALIDADES. 


Americanos  

Alemães  

Austríacos  

Belgas  

Brasileiros  

Dinamarqueses . 
Francezes  


Gregos. 


Hamburgucses 
Hespanhoes.... 
Hollandezes — 
Hanoveriauos.. 
Italianos  


Inglezes  

Mecklemburgueses 

Noruegueses  

Portugueses...'.  


Prússia  aos  

Russos ,  

Sardos  

Suecos  

Diversas  Nações. 
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OBSERVAÇÕES. 
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No  anno  de  1 855  esteve 
aberto  o  Hospital  desde  8 
de  Janeiro  até  1 6  de  Se- 
tembro. 

Ern  1854,  desde  2  de 
Março  até  8  de  Novembro. 

Em  1855  desde  20  de 
Janeiro  até  51  de  Outubro. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  12  de  Abril  de  1856. 


.0  Secretario,  Luiz  Maria  Alves  Falcão  Muniz  Barretto. 


MAPPA  da  vaccinaçáo  praticada  n'esta  Província,  durante  o  anuo  de  1855. 


:í.  8. 


MUNICÍPIOS. 


Sexos. 


BXascolinos. 


Femeninos.' 


Capital  

Maragogipe  

Santo  Amaro  

Valença  

Camamú  

Caravellas  

Alcobaça  

Matta  de  S.  João  

Abrantes  

Feira  cie  Santa  Anna. 

Inhambnpe  

Itapicnrú  

Soure  

Campo  Largo  

Santa  Ritta  

Tucano  

Cachoeira   . 

Taperoâ  

Villa  de  S.  Francisco. 

Villa  da  Barra  

Jacobina  

Somma. 


oo4 
44 

m 

85 
19 
62 
64 
56 
21 
86 
22 
27 
34 
55 
42 
28 
56 
51 
34 
28 
32 


1559 


455" 
55 

150 
48 
55 
75 
60 
55 
14 
75 
25 
25 
53 
51 
15 
50 
52 
57 
22 
25 
29 


1264 


Condições. 


livres. 


Escravos. 


Resultado  da  vaccinaçáo. 


Tíver&o  vac- 
cina  regular. 


Sem  resulta* 
do. 


Xff&o  foram 
observados. 


Total  por 
Município. 


544 
68 
492 
110 
46 
77 
96 
50 
22 
98 
45 
56 
45 
70 
10 
47 
54 
64 
36 
21 
52 


4781 


445 
11 
127 
23 

8 
60 
28 
19 
13 
61 
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14 
22 
36 
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41 
54 
24 
20 
50 
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4022 
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58 
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97 
17 
66 
81 
48 
24 

155 
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54 

157 

124 
69 
55 

159 
45 
50 
67 

106 
17 
58 
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88 
46 
51 
61 
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OBSERVAÇÕES. 

Na  Capital,  o  vaccinaçáo  tem  sido  regular,  e  os  vaccinados  tem  se  apresentado  no 
oitavo  dia  com  excellentes  botões  vaccinicos  não  se  observando  no  duodécimo  dia  aquel- 
la  erupção  varioloidica  que  se  notava  na  maior  parte  dos  vaccinados.  Um  ou  outro  caso 
de  varíola  spoivulica  tem  se  dado  n'esta  cidade  assim  como  nos  diversos  Municípios  da 
Província.  Em  Jaquipe  e  S.  Gonçalo  apresentou-se  a  epedimia  variolica  e  estando  o  vac- 
cinador  efectivo  fora  da  Cachoeira  era  comiuissão  do  Governo  foi  interinamente  nomea- 
do o  í)r.  Joaquim  Moreira  íompaio  para  ir  aos  mencion?dos  logares  propagar  a  vacci- 
ua  para  o  que  se  lhe  remelteu  humor  vacciuico,  nào  tendo  até  esta  data  mandado  o  re- 
sultado de  seos  trabalhos.  Os  vaccinadores  dos  Municípios  do  Campo  Largo  e  Santa 
Ritta,  Itapicurú  e  Soure,  Inhambupe,  Alcobaça  e  Valença,  não  remetteram  os  mappas 
do  ultimo  trimestre  findo  em  Dezembro:  os  da  Matta,  e  Abrantes,  Camamú,  Caravellas, 
Feira  de  Santa  Anna,  Maragogipe  e  Tucauo,  cumpriram  a  disposição  do  Art.  225  do 
Regulamento  n.  464  de  17  de  Agosto  de  1846:  os  da  Cachoeira/ Taperoa',  Villa  de 
S.  Francisco,  Villa  da  Barra  e  Cliique-Chique,  deixaram  de  mandar  os  mappas  de  Ju- 
lho á  Dezembro,  e  o  de  Jacobina  de  Abril  em  diaute  por  ter  pedido  sua  demissão:  os  de 
Itaparica,  Porto  Seguro,  Villa  Viçosa,  Belmonte,  Geremoabo,  Nazaretb,  Jaguaripe 
e  Trancoso,  deixaram  de  enviar  os  mappas  do  anno  findo,  os  de  Marahú,  Pu- 
rificação dos  Campos,  Imperial  villa  da  Victoria,  Pambú,  Monte  Alto,  Minas  do 
Rio  de  Contas,  Villa  Verde,  Santa  Izabel  de  Paragnassú,  Jeqneriçá,  Joazeiro 
e  Sento  Sé,  Alagoinhas,  Villa  Nova  da  Rainha,  assim  como  os  das  Freguezias  de 
Santo  Amaro  da  Ipitanga,  Sauto  Amaro  do  Catú,  Pedrão,  Curaçá  Bom  Jesus  do  Rio 
de  Contas,  Rio  das  Egoas,  Urissangas,  S.  Felippe  de  Maragogipe,  Pirajuhia,  Monte  Ale- 
gre, Igrapiuna,  Nova  Lage,  Aldeia,  Santa  Anna  do  Catú,  Morro  do  Fogo,  Rodellas, 
Aporá'  e  Povoação  de  S.  Sliguel,  não  tem  dado  satisfação  alguma  de  seos  deveres,  pelo 
que  a  continuarem  a  proceder  de  igual  maneira,  collocâo-se  na  necessidade  de  serem 
dimittidos  pelo  Governo.  Outros  Municípios,  e  Freguezias  se  acham  sem  vaccinadores 
como  consta  do  Relatório  a  este  anexo.  Bahia  10  de  Março  de  1856. 

Dr.  Henrique  Aulran  da  Matta  e  Albuquerque. 

Commissario  Vaccinador  da  Província. 


N« 


(Elntàro  fcemonstratfoo  òos  vios  i>e  crimes  graves,  que  forão  capturais,  e  bos  que  se  etrnutrão  Us 

ía&eias,  na  fJrcntncia  fca  flauta  durante  0  anno  íie  1855. 


Capital  . 

Cachoeira  .  

San/o  Amaro  

Nasareth  | 

Abrantes   .  J 

( 

Inkambupe  ^ 

Sento-Sé  

il/írt&ç  do  Rio  de  Contas  .   .  . 

Caetité  ^ 

Jacobina  ^ 

Monte  Santo  

Itapicurú  

Urubu  

Ilhéos   

Valença ........ 

CamamU  

Porto  Seguro  , 


MUNICÍPIOS 


Da  Capital  .  . 
Da  Cachoeira  . 
Da  Tapera  .  . 
De  Maragogipe  . 
De  Santo  Amaro 
De  Nasareth .  . 


De  Jaguaripe  .... 

De  Abrantes  

De  Conde   

Da  Purificação  .... 
De  Inhainbupc  .... 

Do  Joazeiro  

Do  Rio  de  Contas  .    .  . 

De  Caetitó  

Da  Victoria  

De  Jacobina  

Da  Villa  Nova  da  Rainha  . 
De  Capim  Grosso  .    .  . 

Do  Tucano  

De  Urubu  

De  Macaubas  .... 
De  Carinhanha  .... 

De  Ilheos  

De  Valença  

Da  Taperoá  

Da  Barra  do  Rio  de  Contas 

De  Marahú  

De  Porto  Seguro   .    .  . 
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OBSERVAÇÕES. 

o 

Em  o  numero  dos  65  criminosos  capturados  conlão-se  1  pertencente  a  província  do  Maranhão;  1  a  do 
Ceará;  e  1  a  do  Piauhy:  3  galés  que  se  evadirão,  1  soldado  do  Exercito,  que  guardava  á  1  d'elles,  2  crimi- 
nosos, que  tinhão  fugido  das  cadeias;  2  complices  na  morte  do  D.\  Procopio  Juiz  Municipal  do  Pombal  e  Tu- 
cano.— Dos  mesmos  65  criminosos  capturados,  57  são  réos  de  morte,  5  de  tentativa  etc.  Dos  30  presos  eva- 
didos, ií  erão  criminosos;  7  recrutas,  2  escravos  fugidos  que  estavão  em  deposito. 
Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Março  de  1855, 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 


MAPPAdos  homicídios,  tentativas  de  morte,  ferimentos  graves,  roubos,  resistência,  tiradaVde 
P^'™1^?'  e  mortes  caraaes,  que  tiverão  lugar  n'esta  Província  da  Bahia  durante 


o.annode  1855, 


COMARCAS. 


Capital  . 
Abrantes  . 

Cachoeira. 


Santo  Amaro.  .  . 
Nasareth  .... 
Feira  de  Santa  Anna 


Iotambupe 


{ 


MUICIPIOS. 


Minas  do  Rio  de  Cortas. 
Caetité  


Rio  de  S.  Francisco. 

Sento-Sé  .  .  .  . 
Jacobina  .  .  .  . 
Urubu'  

Ilheos  


Valença  . 

Camamu'  . 
Caravellas 


Da  Capital  ..... 
De  Abrantes  .... 
Da  Matta  de  S.  João  . 
Da  Villa  do  Conde.    .  . 
Da  Cachoeira  .... 

Da  Tapera  

De  Santo  Amaro  .  .  . 
DeJagtiaripe  .... 
Da  Feira  de  Santa  Anna  . 
De  Inli.imbiipe .... 
De  Alagoinhas  .... 
Da  Purificação .  .  .  ] 
Do  Rio  de  Contas  .  .  [ 
De  Santa  Izabel.  .  .  [ 
De  Caetité 

Da  Victoria*  

De  Chique-Chique'.    .  [ 
De  Santa  Rita  .  '.  . 
De  Sento  Sé  .    .  . 
De  Jacobina  .... 
De  Macaubas    .    .  . 
De  Ilhéos 

De  Olivença  

De  Valença  

De  Santarém  .... 

De  Camamu  

Da  Barra  do  Rio  de  Contas 
De  Caravellas  .... 
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OBSERVAÇÕES. 


«„«.  JSftí  líl  Í  Dr°  P/eSeDte  raa,PI>a'  3  for3°  «significantes,  outros  praticados  em  tavernas,  e  de 
EnnnZ™'  P  .  «cray°»'  q«J|  torto  captarados,  e  punidos;  1  foi  de  pecas  de  prata  e  ouro  na  importância  de 
6:000$000  rs.  etc.  e  outro  de  13:000^000  rs.  em  dinheiro:  os  autores  d'estes  forfo  prézos  e  os  objeLs  e  quan- 

irCÍTlSZd°a0S-  ,?°S  53  hTÍCÍdÍOS'  2  foráo  cominettido  po?  dous  loucos,  sendo  um 
?p£? ,?  nnr  L;:^PPvP„r  °  C°-  3  T,her,' UDa  Pe,a  mãe  na  P*503  *<>  «no,  um  por  um  Inspector  de  Quar- 
^^S^Ali^JS!^^?^'  %°ímJaDte  COnt?a  8  P^oado;marPido.  um  por  uma  escolta,  o 
SSEmE tre oriTJ^^  V'Ct,n?aS  "J?  ^Darda  PoIicia,'  um  Soldado  do  Exercito,  e  um  Inspector  de 
yuartelrão-Liitre  os  U i  suicidados  contão-se  cinco  Nacionaes,  dous  dos  quaes  escravos  1  Francez  e8  Africanos 
-Sucumbirão  afogados  8,  queimados  com  pólvora  4,  esmagado  debaixo  ^nhJu^qÍd!x^LtT^ 
Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Abril  de  1856. 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 


MÀPPA  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Província  da  Bahia,  sobre  os  crimes  n'ella  commetlidos  durante  o  anno  de  1855. 


COMARCAS. 


MUNICÍPIO  EMI  QUE 
SE  RKLMOOJUIY. 


DATA  DAS  SESSÕES. 


Sco  começo. 


CAPITAL  

IUO  UE  CONTAS  

RIO  DE  í.  FRANCISCO.. 


MONTE  SANTO.. 


JACOBINA.. 


INHAMBITE  

L:ltUBU*  


CAMAMU' . 


VALENÇ, 
ILIIEOS . 


Cidade  da  Bahia  

Villa  dc  Caclilí  , 

•  da  Barra  

•  da  Barra  

■    de  Santa  l;itta  

•  dc  Monte  Santo  

>  do  Capim  Grosso  

i    Nova  da  Rainha  

•  dc  Jacobina  

•  do  Inliauibiipc  

i  doMouleAllo  

i    dc  Camaiuú  

t    dc  Camatmi  

i    da  Barra  do  Kio  dc  Contas. 

>  da  Harra  do  Kio  dc  Contas.. 

Cidade  de  Valença  

Villa  de  Tapcroá  

>  de  Illiéos  

t    de  Ilhéos  


21  Novembro  ã  5  dc  Dezembro.. 
27  i  31  de  Asnsw  

10  i  II  dc  Abril  

22  i  25  de  Outubro  

17  a  24  dc  Julho  

5  a  1(1  dc  Fevereiro  

1.»  a  9  dc  "irço  

20  i  22  de  ^lembro  

20  i  23  dc  Novembro  

2íá28dc  Marro....-  

25  i  30  dc  Julho  

4  á  9  de  Junho  

11  á  19  dc  Novembro  

li  a  25  dc  Agosto  

13  a  13  dc  Dezembro  

10  a  23  dc  Abril  

23  á  27  de  .Tullio  

11  á  15  de  Junho....  

25  á  27  de  Outubro  


SOMMAS  PAKCI\ES-, 


SOMMAS  GER-AES.. 


40 


10  3 


no  Jury. 


30 


iO 


i3 


dadpi. 


4" 


Mcnorr»  dc.  Maiores»  dc 
21  .irmos.      21  anno*. 


hl 


Xitadot. 


HXodo  io  livramento. 


Afiançmlir*.  Au/ri> 
te 


Çanlidadri. 


I  -  !  « 


Crimn  psrttcutarts. 


3    30  13 


47 


23 


13 


47 


40 


 !  1 


17  10 


.  C  ilr  lo. 


o 


Lis 


1 1 .... 


40 


OBSERVAÇÕES. 


1  k  1 

2  |{  G 
:i  :\ 


1 1 


1   


1  i 


VS  JS 


4S 


1   

1   


31 


31 


15 


corno  mesmo  sueccaeu  na  Capital 

—31,— demasiado  crescido,  considerando-se  que  entre  nós 

COS,  c  todos  os  mais  inclusive— 1— escravo,  á  agricultura,  comincrcio,  arte»,  náutica  .Vc.  ílc 


raros  são  os  innocentes  (pie  vão  aos  Tribunacs— Nota-sc  mais  que  os  crimes  coimuetlidos  contra  pessoas  avulta»  em  graudi 


por  motivo  de  ciúmes  de  uma  Africana  também  liberta,  que  igualmente  licou  gravemente  ferida:  fui  absolvido,  c  o  Juiz  appellou  da  decisio.— 1 — foi  perpetrado  por  rious  homens  c  uma  mulher,  que  reunidos  violentamente  applicarão  a 
'   v  o  condemnou  a  prisão  perpetua,  dc  cuja  decisão  houve  appellação; — 1 — foi  couimettiilo  com  circumstancias  agravantes,  c  o  rén  condemnado  ;i  pena  ultima;— I— foi  perpetrado  por  um  índio  cm  estado  dc  embriaguez, 
_  outros  finalmente  por  motivos  que  se  ignorSo. 

segundo,  mas  também  dc  26  rcos  em  relação  â  1853,  c  dc— 30— cm  1S5Í—  altribuindo  se  este  resultado,  cm  parte,  á  invasão  da  epidemia  do  eholera  na  IVovincia.  que  obstou  í  que  se  reunissem  elgumas  Sessões  dc  Jury, 
;  Publica,  o  que  demonstra  que  os  crimes  forjo  quasi  cm  sua  totalidade  perpetrados  contra  pesvias  miseráveis,  que  por  falta  de  meios,  ou  por  temor  não  poderás  perseguir  os  ollenserrs— O  uumero  dc  absolvições  foi  de 
rultão  em  graude  escala— Convém  finalmente  declarar  que  dos — 43— réos  varões — 30— são  analfabetos,  c  13  sabem  ler;  sendo  também  que  dos  mesmos— 43 -ró»  cirões  só — 1 — pertence  a  classe  dc  empregados  puuli- 


encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  de  rcos,  c  processos  preparados,  c  as  outras  tomarão  conhecimento  de  crimes  commetlidos  em  annos  anteriores  ao  dc  1855,  p-.-Io  que  deixão  de  fazer  parte  do  presente  mappa— Cumpre  finalmente 


™ut.nm«,  nWe  m-mtn  -monas  19  Sessões  dc  Jurv.  todavia  S8  furão  cilas  em  o  anno  dc  1855,  das  quaes,  G  liverão  de  ser  abertas,  c  encerradas  no  mesmo  dia  por  fal  ,.r   .       „,.,-.  ,c.r 

u         1  Francisco  Libcrato  de  ilattos,  Clieic  dc  Policia. 


MÂPPA  da  força  da  Guarda  Nacional  organisada  e  qualificada  na  Província  da  Bahia.4 


MUNICÍPIOS* 


Capital  

Abrantes  

Cachoeira  

Jaguaripc  .  ".  

Itaparica  

SanlWmnro  

S.  Francisco  

Marapogipe  .  .  .  .  .  .'  ...... 

Tapera .  . 

Feira  de  Sant?Anna.  ............. 

Nazaretli . 

Purificação  .  . 

Inhambupe 

Itapicaní,  Abbadia,  Pombal,  Tncano  e  Soure. 

Jí/o  de  Contas  

Santa  Izabel  de  Paraguassú  

Jacobina  ....   •  . 

Villa  N  ova  da  Rainha  

Valença,  Jcquiriçá,  Taperoa',  Cairu  e  Santarém 


Alagoinlias 


Monte  Santo  

Pambú  

Caeteté  

Ilhéos  e  Olivença  

Camamú  e  Barcellos  

Barra  do  Rio  de  Contas  e  Marahú  .  .  . 
Sento  Sé,  Pilão  Arcado  eJoazeiro.  .  . 

Campo  Largo,  i  

Conde  •  

Villa  da  Barra  e  Santa  Rita  

CbiqueC  bique  

Santa  Cruz  :  •  • 

Porto  Seguro,  Trancozo  e  Villa  "Verde 

Belmonte  

Canavieiras  

Alcobaça  e  Prado. 


Caraveflas,  Viçosa  e  Porto  Alegre . 


Cariulianha. 
Macaúbas. 
Urubu  .  . 
Victoria.  . 


Serviço  Activo. 
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Reserva. 
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Força  qualificada' 
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24 
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Secretaria  do  Governo  da  Bailia  10  de  Abril  de  1856. 
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o 
4 
4 
6 
4 
5 
4 
A 
5 
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A 
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08 


54 
48 
44 
48 
42 
24 
26 
56 
6 

22 
28 
24 
22 
26 
48 
24 
42 
48 
28 
42 
6 
0 
48 
G 
(5 
C 
50 
42 
6 
48 
42 
4 
5 
5 
A 
A 
8 


021 


41 


46 

4 
8 
3 
5 
6 


dl 


97 


-i 

es 
a 

cn 
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TOTAL. 


OBSERVAÇÕES. 


6,238 
2,318 
5,489 
4,85" 
2,955 
5,215 
5,547 
4,748 
806 
5,224 
5,229 
2.919 
2,650 
4.069 
5.026 
5,951 
4,972 
2,612 
o,ioí 

1,0  o 
704 
861 
3,044 
677 
994 
826 
2,845 
4,655 
858 
2,479 
2,009 
472 
652 
524 
573 
515 
832 
219 
4,569 
d  324 
4,429 


87,527 


4,766 
557 

2,019 
513 
233 
663 
540 
744 
407 
658 
609 
S24 
383 

4,271 
400 

Oí>.J 

277 
498 
801 
346 
41o 

29 
418 
410 
252 
426 
51 5 
101 
446 
252 
456 

37 
248 

57 

'  '  '  66 

226 
45 
409 
456 
412 


45,893 


8,004 
2,675 
7.508 
2,180 
5.190 
5,876 
5,887 
5,492 
9iõ 
5,S82 
5,858 
5,743 
5,0"5 
5,540 
5,42G 
4.50G 
2.249 
'  2,810 
4,555 
d, 081 
810 
890 
3,462 
787 
1,226 
952 
3,138 
4,754 
1,004 
2,714 
2,165 
209 
880 
361 
573 
579 
4,078 
264 
4 ,478 
4,460 
d. 241 


Faltão  os  Manicipiosde  Geremnabo,  e  Mon- 
te Alto  de  que  ainda  nSo  vierào  as  qualifi- 
cações. 


(No  Município  de  Sanlarcm  ha  uma  Secção  de 
(companhia  de  reserva. 


d05,4d9 


N'este  Município  ha  uma  Secção  de  compa- 
nhia de  reserva. 
Idem  idem. 
Idem  de  ssrviço  activo. 


Idem  de  reserva. 


0  Secretario,  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barretlo» 


Mappa  demonstrativo  da  Força  que  compõe  esta  Guarnição,  com  declaração  ám  diíicrenies  & 


Ur. 


:i  í?ue  se  acnao. 


t  nr.\i;T!:i.i,i::.;:i;.vi.  >.\  cida- 
de w        28  uk  \nr.u. 
);::  isjn. 


t''  otr:  '>,.   

:::::! 

■  il.i  1"  .'!i.v.,\..  

A-r-r,,;.,,,!'  ...... 
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Si>.UM\  

lípcrut.t*  iitmr^il-j'  

i:-.ci...,!.j-,  .*.  

A',  li.— S<<  ium.ro  dos  promptos,  estio  ccir.prclicmlidas  as  praça»  da  Companhia  dc  Arlifiecf,  que  «5o  empregadas 


tias  OCiciuas  do  Arscoal  de  Cawa.  o  as  de  Imalidos  que  nâ«  fanai  -  ni.;o  da  Guarniv.ln,  !:.•!!]  como  as  dos  demais  C 'rpos  c  C:;:iip:n.lí:.ií  emprígadas  nas  rc-p-ctw  sen  iro»  ísiWius. 


proyihcia  dã  Bahia. 

Mappa  demonstrativo  da  fjorça  que  compõe  esta  Guarnição,  com  declaração  dos  dififerentes  serviços 

em  que  se  achão. 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


IV.  1.') 


Mappa  demonstrativo  do  movimento  do  Hospital  Regimental  em  todo  o 
anno  de  1 855,  e  no  1 .  trimestre  do  presente  armo  de  1 85G. 


DEMONSTRAÇÃO. 
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Exisliso 


Entrarão. 


Sahirâo 


Morrerão. 


Ficarão  erigindo 


tixislião' 
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Morrerão 
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Ffcaráo  existindo 


Existi  So 


Entrarão. 


Soniina 


Nauirão 


MnrWao. 


Ficarão  existindo 


líxisliúo 


Ki 


S(ii:iiii:i 


Sabino 


Morrei 


Ficarão  Existindo 


/  o 


41. ■> 


12 


AO 


•V0 


37» 


4 19 


3i!) 
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KFXAlMTCL.ÀfAÒ. 


Existião  no  1.°  do  J.meiro  de  1855. 


Iiiili  ;irã<>  0111  todo  o  anuo  do  IS55,  e  no  1.*  lriine<lie  de  185G 


Suiniiia 


Saliiráo. 


Morrei 


G6 


1 .856 


1  .922 


*  1.704 


99 


Ficarão  existindo  lio  dia  31  de  Marco  dú  IÍSjO  . 
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I 


Quartel  General  na  Cidade  da  Bahia  28  de  Abril  de  18Õ6. 

Joíc  Làtc  Pacheco,  Commanrlanlc  das  Armas. 


N.  16, 

MAPPA  da  força  de  que  se  compõe  a  Estação  Naval  da  Bahia  com  declarção  das  praças  que 

falleceram  do  eholera  morbus  até  21  do  corrente. 


QUALIDADE  DOS  NAVIOS. 

NOMES  DOS  NAVIOS, 

GRADUAÇÕES  E  NOMES  DOS  COMANDANTES. 

Eslado  cffectivo  das  guarnições  dos  na- 
vios. 

Praças  que  fallccerão  da  epidemia  da 
cliolcra. 

OBSERVAÇÕES. 

CORVETAS  

139 

22 

»         José  Manoel  Picanço  da  Cosia. . 

99 

Este  navio  veio  da  Córte  para  fazer  parte  da  Estação  a  17  do  mez  p.  passado. 

BRIGS.  ESCUNAS. 

48 

2 

»      Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos  

58 

3 

PATACHO  

»      Domingos  Joaquim  da  Fonceca  

U 

1 

382 

28 

Bordo  da  Corveta  Euterpe  surta  na  Bahia  23  de  Abril  de  1856, 

Felicio  de  Sá  e  Brito,— i."  Tenente  Secretario  da  Estação. 


N."  IV. 


MAPPA  dcinoiísiralsvo  do  movisRestto  dos  doentes  do  Hospital  dc  Mari: 

sa  iso  anão  cb  í  c  o5,  dc  Janeiro  á  DezesBibro. 


DEMONSTRAÇÕES  UAS  ENTRADAS. 


sííij:."iTs:tí. 


HOSPITAL  I)R  MARINHA  DA  BAlilA. 


NAVIOS  SURTOS  NO  PORTO. 


ICAIfantlraa 


Do  Arsenal . 


Da  Curveta  Euterpe  . 
Da  Curveta  ]).  Jmutaria. 
Da  Cui  vela  D.  Isabel. 
Da  Curveta  Rerlioga  . 
Do  lit  igue  Escuna  Olinda 
Do  Rrigur  Escuna  Cannpn 
Do  Patacho  Theresa  . 


Do  Hiato  Mnnt-Scrrat 


Recrutas  ile  Marinha. 
Da  Prisão  <la  Galé. 
Marinheiros  ensaiados. 


Soturna 
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OBSERVAÇÕES. 

Dos  mortos,  dous  forão  mesercs,  pertencentes  a'  Companhia  dApivndizes  Marinheiros. 


MAPPA  demonstrativo  do  movimento  dos  doentes  do  Hospital  de  Marinha  da  Bahia  no  trimestre,  de  Jasrirc  á  Sarro  dc  i8i>G. 


DEMONSTRAÇÕES  DAS  ENTRADAS. 


NAVIOS  SURTOS  NO  PORTO. 


HOSPITAL  DE  MARINHA  DA  BAHIA. 


lVAlfamle. 


Do  Arsenal  , 
Soturna  . 


Da  Curveta  Euíeipc. 
Da  Curveta  Bcrtioga.  .  . 
Do  Brigue  Escuna  Canôpo. 
Do  Brigue  Escuna  Olinda. 
Do  Patacho  Theresa  .  . 
Do  Patacho  Mary  E  Smith. 
Do  Vapor  Mnijt'.     .     .  . 

Do  lli.-.te  MniU-Svrrat.  . 


lia  1'i'inãc;  dii  íialé.  . 
Marinheiros  ensaiados  . 
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Hospital  de  Mariuha  21  dc  Abril  de  lSiiti. 

Augusto  Wenceslau  da  Silca  Lisboa. 
Capitão  de  Fragata.  Ajudante  da  Inspecção. 


- — ]  6 

M  li; 
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Jiixe  An/justo  dt  Lima  c  j):c!!o. 
Enfermeiro  Escrevente. 


FORÇA  rOLICIVL  Di  PROVÍNCIA  DA  BUIU. 


Mappa  demonstrativo  da  força  do  mesmo  Corpo  com  declaração  dos  diversos  serviços  em  que  se  acha  empregada. 


INF  ANTERIA. 

SECÇÃO  DE  CAVALLARIA. 

CAVALLOS. 

Eftado  maior  e  menor. 
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Sargento  quartel  mestre. 
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Domingos  José  Freire  de  Carvalho — Commandante  Geral. 
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Freirt  de  Carvalho,—  Commandante  Geral. 


MAPPA  de  entradas  e  sabidas  dos  doente  no  Hospital  do  Corp0  Policial  da  Provinda  da  Bahia  do  1 « de 
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Manoel  José  de  SanCAnna,  Cirurgião  mor. 


MAPPA  demonstrativo  de  todos  os  presos  existentes  nas  cadeias  da  Capital  daProvincia  daBahiaatél 

ultimo  de  Dezembro  de  \  855. 
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OBSERVAÇÕES. 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  PREZOS  FALLECIDOS  MS  PRISÕES  DA  CAPITAL  DA  BAHIA  DURANTE  0  AMO  DE  485Õ.  N.  22, 


SECRETARIA  DA  POLICIA  DA 
BAHIA  15  DE  ABRIL  DE  1856. 
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OBSERVAÇÕES. 

Não  obstante  o  continuo  movimento  dos  prezos  entrados  e  sahidos  nas  Prisões  publicas  da  Capital,  na  verdade  pouco  salubres,  e  menos  bem  arejadas,  todavia  fallecerão  apenas  da 
epedemia  decholera,  durante  cinco  inezes,  23  prezos,  sendo  o  maior  numero  na  Cadeia  do  Aljube,  situada  no  centro  da  Cidade,  e  os  fallecidos,  quasi  todos  escravos — Entre  os  23  prezos 
fallecidos  contào-se  1Á  réos  de  morte,  1  dos  quaes  já  condemnado  a  pena  ultima,  1  marido  que  matou  a  mulher,  e  1  mulher  que  matou  o  marido. 


Francisco  Liberato  de  Mattos 


MAPPÀ  demonstractivo  do  Seminário  arcliiepiscopal  de  Santa  Tlsereza  durante  o  anno  lectivo  de  4  855. 
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Secretaria  do  Governo  da  Bahia  29  de  Março  dc  1856. 
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MAPPA  demonstractivo  do  Seminário  de  S.  Vicente  de  Paulo  durante  o  anno  lectivo  de  1 855. 
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MATRICULA  geral  dos  aldmnos. 
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MAPPA  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia 

no  anno  lectivo  de  1833 
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OBSERVAÇÕES. 


Fizerão  exame  pratico  de  Pharmacia  cinco  estudantes,  e  receberão  o  respectivo  Ti- 
tulo, sendo  3  da  Bahia,  1  do  Pará,  e  1  de  Portugal, 

Dos  Médicos  Doutorados  14  são  naturaes  da  Bahia  e  1  de  Sergipe. 

Houverão  trez  verificações  de  Titulos,  sendo  2  de  Doutores  era  Medicina,  1  pela 
Universidade  de  Bruxellas,  e  outro  de  Paris,  e  de  um  Pharmaceutico  pela  Esciiola  Me- 
dico-Cyrurgica  de  Lisboa. 

Houve  um  exame  de  Pharmacia  pratica  segundo  as  Resoluções  da  Assemblea  Geral 
Lraislativa  de  29  de  Julho  de  1855,  e  4  de  Julho  de  1836. 


Bahia  e  Faculdade  de  Medicina  21  de  Dezembro  de  1833. 


Prudencio  José  de  Souza  Britío  Cotigipe. 
Secretario  da  Faculdade. 


JHappa  ta  Companha  í>'2lprcnt>i?cs  MUnom*  com  oechxacâo  íios  qt>e  tem  sito  atrmittitos  topota  lia  mauifestarãoto  epfòfmia, 

t  tos  que  íiMla  {aiUccvàa. 
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ARSENAL  DE  GUERRA  DA  BAHIA  23  DE  ABRIL  DE  1856. 


Admitlidos  do  1.°  de  Julho  de  1855,  até  a  presente  data 
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OBSERVAÇÕES. 


Ignora-se  a  moléstia. 


Da  epedemia. 


N.  B.— Os  fallecidos  não  são  do  numero,  dos  que  forão  admittidos  durante  a  epidemia. 


Antonio  José  Lisboa. 

Pedagogo  da  Companhia  de  menores. 
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Licenças. 

Segunda  fvira  .  •  |  2  ;is  "  !i. 
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9  Vi »s 1'  % 
Idem. 

Terça  feira  .  .  • 

1  as  :i  li. 

:>,  12  as  3  í: 

1 

Quarta  feira.  .  •  J 

1  as  3  I». 

ias h. 

Idem. 
Idem. 
9  '/..  as  11 

- 

Quinta  feira.  .  • 

As  ÍO  'soras 

Sexta  feira  .  .  ■  j 

1  as  3  1:. 

-i  1,  -2  :is  3!i. 

Sabbado  .  .  •  • 

2  as  S  h. 

A  as  5  h. 

Idem. 

Domimgo .  .  •  • 

As  10  lioras 

A  tarde. 

OSíSFJtVACÒSS 


i  •  Alentarão  prara  «'esta  Companha  no  m«  próximo  passado  cinco  aprendias,  sendo  /.  engajados,  e  i  recrutado  peb  Capitania  do  Porto. 
?  :  !í  rbísrpntSSõ  da'  KL  M  Proviucia  .  a»™*,  «ri**.  Santa  Cliteria. 

t  Slí  IÍ,S«.U  *  o  ^^-"^mÍSSÍ  ^SoTaV dS'^^'"^1;:,,  s„is  ao  serviço  d.sta  Corveta. 

6e*.  5Si  tí^^  ^  «n  27  de  soterro  do  auno  proxi.no  passado;  fa.ta 

Munoc!  Enicslo  dc  Souza  1' rança 


que  se  nota  nas 


1 Tciieuw  Commandantc. 


Demonstractivo  da  Receita  e  despeza  da  Gaza  de  Mizericordia  da  cidade  da  Cachoeira  no  anno  compromissal  de  S  de 

Julho  de  1 8òí  á  8  de  Julho  de  1 855. 


RECEITA. 


8 
9 
10 
II 
■12 
15 
14 
13 
16 
17 
18 


Saldo  da  administração  passada  

Restituição  do  Thcsourciro  do  anno  de  1832  á  183 

Idem  do  Tbesonrciro  dc  1833  a  183-i  

Consignação  do  Thezouro  Provincial  para  as  obras . 

Idem  de  ordinárias  

Producto  dc  loterias  

Allugucrcs  de  cazas  do  património  

Foros  do  terreno  do  património  

Laudemios  >  

Legados  pios  n5o  compridos  

Jóias  por  entradas  dc  Irmãos  

Iiidctunisacão  por  curativos  

Rendimento  da  horta,  e  jornaes  dc  pretos  

Rendimento  dc  tumba  c  banguè  

Esmola  de  bacias,  caixinhas  c  deichas  

Indemnisacao  por  sustonlacSo  dc  prezos  

Rendimento  da  Secretaria  

Juros  dc  duas  apólices.  ,  


Somma  a  Receita 


:S33-3787 
02-3340 
107.2)724. 
:500-3000 
:25O£)000 
IÕ4G-3000 
:2 183554 

103200 

29S00O 
■195-3840 
102-3800 
269-3000 
237-3300 
124-3120 
4-18-3030 
725-3080 
5-3000 

co-3000 


12:021-3775 


1:435-3085 


DESPEZA. 


i 

2 
5 
4 
3 
fi 
7 
8 
9 
10 
11 
12 


Despendido  com  os  doentes  do  Hospital  durante  o  .nino  

Idem  com  n  liotica  

Idem  com  a  sustentação  dos  presos  

Idem  com  amamentação,  vestiário,  c  educação  dos  Expostos  

Idem  cora  obras  do  Hospital,  Igreja,  c  património  

Idem  com  os  Empregados  do  Hospital,  Igreja  &c  

Idem  com  desposas  judiciaes,  c  gratificação  á  procuradores  agentes  

Idem  com  gratificação  a  cobradores  

Idem  cora  expediente  da  Secretaria  

Idem  com  a  impressão  do  compromisso,  c  drspezas  eventuais.  

Idem  com  guizamenlo,  officio,  c  festividade  na  Igreja,  segundo  o  compromisso. 
Idem  com  o  encargo  de  Missas  pelo  Commendador  1'rdro  Rodrigues  Bandeira. 


a  de 


Foi  a'  recci 


Saldo  á  favor  do  Thesourciro  •  •  - 


4:597-3040 
991-3976 
631-3980 
1:380-3177 
4:114-3880 
1:164-3880 
140-3520 
182-3220 
173080 
2813962 
322-3145 
523000 


14:0563860 
12:021-3775 


Saldo  á  favor  do  Thcsonreiro  

N.  B.-O  ultimo  trimestre  da  consignação  para  obras,  e  das  ordinárias,  foi  recebido  depois  de  findo  este  anno  compromissal,  c  por  isso  ficou  para  receita  do  anno  seguinte.  Cachoeira,  e  salla  das  Sessões  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  23  de  dezembro  de  1855 


1:4353085 


iHappa  lios  «postos  íia  Santa  Casa  lia  Cadjorira  no  anno  compromissal  íc  3  í>c  3nll)o  Dc  1834  á  3ull)0  íir  1855. 


Existião  no  fim  do  anno  passado. 
Entrarão  durante  o  anno  


15 


Fallccerao  durante  o  anuo  . 
Existem  


19 


19 


&     Destes  Expostos  tres  meninas  se  estão  educando  no  Collegio  de  D.  Guilhermina  Maria  Ribeiro  Widosovich  na  Bahia. 
Os  outros  estão  entregues  ás  respectivas  amas. 


Cachoeira,  e  Salla  das  Sessões  da  Mesa,  23  de  dezembro  de  1855. 


illappa  íios  ioentes  í>a  iniscricorDia  íia  (Carí)ortra  no  anno  compromissal  í>c  8  í»r  3nU)0  íic  1854  á  8  í>e  3«ll)0  í»e  1855. 


Doentes  que  existiSo  no  Ilospital  em  8  de  Julho  de  de  1854. 
Entrarão  durante  o  anno  

Sahirao  corados  »  

Falleceruo  

Existem  em  curativo  ate  8  de  Julho  de  1855  


030 


128 
93 


Manoel  Galdino  de  Assis,  P. 

Francisco  de  Assis,  Escrivão. 

Domingos  Antonio  Netto,  T. 

Manoel  da  Costa  e  Sousa,  Procurador  Geral. 

Antonio  Manoel  liarretto. 

Manoel  Nunes  de  Freitas  Costa. 

João  Mendes  de  Queiroz. 

Gustavo  Sabmão  Junod. 

Dionkio  Tavares  Ferreira  da  Silva. 


N  29 


CONTA  da  receite  e  despesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  de  Santo  Amaro  do  1 .°  de  Outubro  de 

i  Sòí  á  30  Setembro  de  1 855,  extraindo  dos  Livros  respectivos  da  mesma— A'  saber 


RECEITA. 


Saldo  a  favor  da  Santa  Casa,  da  conta  prestada  em  30  de  Setembro  do 

anno  de  1854  

Recebido  de  Ordinárias  *.*.*.".*.*.!'.".!! 

Esmolas  

Prestação  Provincial  

Jóias  de  Irmãos ..."  

Legados  ,  

Pio  não  cumprido  [  , 

Alugueis  de  easas  

Rendimento  do  Quintal  

Curativo  dos  Soldados  

»     Antonio  Onofre  de  Pinbo  por  conta  de  seu  debito  ........ 

»     Antonio  Lopes  Ferreira  e  Sousa  por  conta  do  seu  debito. . .' '. 
»     Manoel  José  Godinho  o  excedente  da  1 Letra  de  Antonio  Lo- 
pes, que  se  lhe  deu  em  pagamento  


T) 
» 

» 

» 
» 
» 
» 


692S379 

1:3758000 

4:000$000 

7OUSU0U 

260$ 140 

398400 

6528480 

688540 

3128900 

754SO0O 

2:0008000 

1018888 

10:7168608 

11:4088987 

DESPESA. 


Com  o  sustento  dos  doentes  . . . 
»     Ordenados  e  gratificações 

Roupa  lavada  

Dita  nova  

Accio  dos  doentes  

Enfermarias  

Mortalhas  

Cêra  . . . ,  

Archivo  

Cemitério  

Judiciaes  

Concertos  de  casas  

Obras  

Capella  e  Culto  Divino. . . 

Compras  de  casas.  

Eventuaes  


» 
» 
» 
» 

» 

5) 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


Balanço  que  passa  para  conta  nova. 
Santo  Amaro  e  Casa  da  Misericórdia  3  de  Abril  de  1856. 


Balanço  á  favor  da  Santa  Casa. 


•  ••••*••  •••• 


••••••••••••• 


2:3798420 
1:8118394 
87S410 
638100 
498420 
1958180 
198640 
648170 
538760 
154S880 
1288400 
498000 
2:5008000 
3348774 
3:1528496 
1258490 


11:1688534 
2408453 


2408453 


S.E 


Rs.  11:4088987 


Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas, — Provedor. 

José  Jorge  de  Carvalhal,— Secretario. 

Pedro  José  de  Sena, — Thesoureiro. 

José  Antonio  Pereira  Pimenta,— Procurador  geral. 

Francisco  Antonio  de  Carvalhal. 


João  Rodrigues  do  Lago. 
Arnaldo  Ernesto  Vieira. 
Manoel  Joaquim  de  S.  Victor. 
Balthazar  José  Pinheiro. 
João  Simplício  de  Pinho. 


ar  3o. 

MAPPA  deinenstrativo  da  receita  do  Hospital,  de  S.  Christovão  dos  Lázaros  no  anuo  de  1 855 


18SS 

Celleiro  publico. 

Foros  de  terras. 

lavagem  dc  roupa 
do  Hospital  da 
Caridade. 

Capim. 

Ortaliça,  fonte 
c  outras  miudesas. 

-ucgaao  ao  bcraíci- 
tor  Fedro 
Rodrigues  Ban- 
deira. 

Fedra  vendida. 

Jornncsdc  escravos. 

Esmola  que  dcr&o 
ao  Estabelecimento. 

— 1 

TOTAL. 

6658210 
642S414 
896S250 
8218155 
1:1995775 
656S928 
5265962 
5558215 
5723001 

8305415 
6745284 

79S560 
66$000 

1253065 

1678000 
40S000 
945000 

263S500 
6ÍS000 

262$000 

«««Sn 
ZOJ}  i  Q\) 

417S988 
855660 

515460 
253540 
468670 
56S510 
633330 
48S990 
605790 
668430 
708760 

81  $290 
733640 

48S240 
203860 
228000 
21S740 
198360 
223700 
525960 
125980 
195340 

155180 
255900 

68720 
95680 
165240 
26S040 
165800 
21S680 
165160 
258280 
325320 

ZD£i  l  OU 

255280 
308180 

851 $190 
8238294 
1:1728825 
1:1305245 
1:3395265 
9535578 
9208372 
7695905 
1:0478421 
l:zoo3'32 
1:4968653 
1:1045464 

58SS00 
665600 
378800 

AbrU.....  

293280 

808000 

49S000 
918000 

1265500 
2145800 

luUgOUU 

IUUjUUU 

8:7275471 

1:688$523 

730S430 

2193680 

3055200 

1605000 

6918500 

2525140 

1008000 

12:8743944 

Quinta  Hospital  dosLasaros  7  de  Maio  de  1856. 


O  Administrador, — Thomaz  Gomes  de  Asevedo, 


MAPPA  demonstrativo  da  despesa  do  Hospital  de  S.  Christovão  dos  Lasaros  no  anno  de  1855.  * 


!! 

;i 

looõ.    i!  £nstcnt°- 

Remédios. 

Utensis. 

Culto- 

Ordenados. 

Compra  de  (aa 
sendas. 

Jornal  dc  carapíno. 

Compra  de  cal 
c  conducefio 

Aleguei  da  casa 
do  CapcIIfto. 

Ferragens. 

Feitio  de  calçado 
para  doentes. 

Feitio  de  custara 
parn  os  doentes. 

Concerto  de  un 
rclcçio. 

Obras 

òe  Cabc-qoeiro. 

Obras 
de  Tunileíro. 

! 

TOTAL. 

7098431 

853S230 
8308330 
S405990 
8275430 
7015540 
7435830 
7235010 
707S6G0 
7045472 
7785430 

245980 

178600 

245200 

295230 

8GS340 

275950 

228280 

21S640 

135200 

475780 

3GS080 

12S100 

6382 íO 
608640 
G 18860 

1008410 
955015 
G5S822 
708290 

1268325 
778200 
875347 

1065420 

1 1 RS250 

S680 
S590 
88240 
28400 
5560 
15120 

125S998 
1255998 
1205998 
1155998 
1158998 
1158998 
1155998 
1155998 
1158998 
1155998 
1155998 
1155998 

1GS000 

245000 
238000 
95000 

265400 
767S200 

9S000 
95000 
9S000 
95000 
9S0O0 
9SOO0 
95000 
9S000 
95000 
9S000 
9S0O0 
98000 



 — — 



999S729 
1:6765868 
1:1985888 
1. -2065598 
1:351 S682 
!  1:1195450 
9515908 
1:0815963 
952>548 
994S065 
9895570 
|     1 :044$S58 

12S560 
215360 

658400 
S05I10 
1538999 
395  H  2 
328800 

258600 

Abril  

23S280 

5S000 

108840 
S84S0 
135520 

21S2S0 

205020 

195200 

Julho  

Agosto  

98460 
5560 

S54S0 

218990 
135580 
26S280 
165320 
75680 

255240 

18280 
1  3*400 

  . 

9:0805633 

3635380 

1:0325819  i  285290 

1:4105970 

3S78721 

568000 

7938600 

108S000 

338990 

465880 

50S960 

58000 

1185690 

455260 

|  13:5685127 

i 

Pagamento  que  se  fez  n*este  anno  á  Joaquim  de  Jesus  da  Cunha,  géneros  que  forneceo   G07S296 

1:356S723 

Quinta  e  Hospital  dos  Lasaros  7  de  Maio  de  1856. 


O  Administrador,=T/íoma3  Gomes  de  Asevedo. 


H-  32 


RESUMO  da  Receita  e  Dçspeza  do  Hospital  da  Caridade  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  1  .•  de  Julho  de 

1 854  a  30  de  Jimlio  de  1 855. 


1854. 

Julho  .  . 
Agosto.  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Desembro 

1855. 

Janeiro  .  . 
Fevereiro. 
Março  .  .  . 
Abril  .  .  . 
Maio.  .  .  . 
Junho  .  .  . 


RECEITA. 


Saldo  anterior  

Importe  da  receita  d'este  mez 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  


1854. 

QSRfift 

«JjJOUU 

Julho  .... 

Acosto  .  .  . 

RQ<M  fírt 

Oí/plUU 

Setembro  .  . 

Ri  Crtftft 
OlJjUUU 

Outubro.  .  . 

iooj>uou 

Novembro .  . 

1  -HpO  IO 

Desembro  .  . 

53$000 

1855. 

Janeiro  .  .  . 

117S180 

Fevereiro 

6S000 

Março  .... 

20SO0O 

196$660 

Maio  

60S000 

Junho  .... 

•468$  100 

1:398S615 

Despesa  deste  mez  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  klem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Ideai  idem  

Saldo  


33S310 
9í$800 
8$000 
122S560 
209S050 
103S005 


127S490 
73S450 
94S890 

145S610 
78$210 

122S100 


1:2098475 
189S140 


1:3983615 


N.  B.  Não  entra  em  receita  a  quantia  de  4003000  rs.  recebida  pelo  Procurador  da  Casa  por  conta  da  Ordinária  deste  anno  concedida  pela  Lei  vigente,  porque  a  noticia  dessa  recepção  chegou  ao 
conhecimento  da  Junta  Administrativa  depois  de  encerrada  a  escripturação  do  exercício  á  que  pertence  este  Balanço. 


Está  conforme. 


O  Escrivão  do  Hospital, 
Benedicto  Mariano  Rio-Grande 


DOENTES  RECOLHIDOS  NO  HOSPITAL  DE  S.  PEDBO  DA  VILLA  DA  BARUA  NO  ASSO  DE  1855. 


N  53 
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Moléstias  do  aparelho  encephalico. 


Ditas  dos  apparelhos  dos  sentidos. 


Ditas  do  apparelho  circulatório. 


Ditas  do  apparelho  respiratório. 


Ditas  do  apparelho  digestivo 


Ditas  dos  apparelhos  secretores. 


Ditas  do  apparelho  da  geração. 


Ditas  dos  órgãos  locorootivos 


Pyrexias 


Envenenamentos. 


Syphiles . 


Transformações  orgânicas  e  produtos  mórbidos 


10 


11 


» 


5 


18 


Dr.  Antonio  Mariano  do  Bomfim,  Medico  do  Hospital— e  Provedor  interino. 


N.  34. 


Deve — o  Coronel  João  Monteiro  Carson  em  eje  com  a  Thesóuraria  Provincial  da  Bahia. — Haver. 


4852. 
Novembro. 

4853. 
Abril  .  .  . 
Maio    .  . 


4854. 
Julho.  .  . 

4855. 
Novembro. 


29 


0 

Importância  da  Iettra  qne  saccára  de  Inglaterra  contra  esta  Thesóuraria,  c  que  fôra  paga 

n'esta  data— £  650  ao  cambio  de  25  4/2  pennes  por  4  $000  rs.                          ,  6:417$147 

Idem  idem  idem— £  650  ao  cambio  de  26  4/2  «  .  y  . ■  .  .  s  .  .  •    I  *  5:886$792 

Idem  idem  idem— £  4,700  ao  mesmo  cambio  ,  .   15:396$228 

Idem  paga  a'  José  Swift,  pelo  frete  dos  iastrnmentos  agrários  e  de  diversos  animaes;  o  qne 
se  debita  ao  mesmo  Coronel  para  representar-se  n'esla  conta  o  total  despendido  com  a 

com  missão  do  melhoramento  do  assacar  e  cultivo  da  cana.  .  í   6:048$000 

Idem  ao  Banco  Commercial,  valor  de  quatro  lettras  saccadas  a  favor  de  Pinto  Leite  &  Ir- 
mãos, para  pagamento  do  resto  do  preço  do  apparelho  de  fabricar  assnor   3'2:475$948 

Idem  paga  ao  dito  Coronel,  pelo  saldo  que  se  verificou  haver  cm  jeo  favor,  á  vista  das  con- 
tas que  prestara.  ..,.».»....,,  ...4..-.   5:708$794 

Rs.  *  k  »  .  71;631$977 


Importância  de  diferentes  instrumentos  agrários,  maquinas  so-maes  e  sementes,  que  en- 
tregou ,   43:351  $491 

Idem  de  Commissões,  portes  de  cartas  e  outras  despesas  em  Inglaterra,  e  nos  Estados  da 

União  Americana,  e  gratificação  ao  Engenheiro  Pettias   870$677 

Idem  das  despesas  pessoaes  do  mesmo  Coronel,  e  de  Joaquim  Antonio  Moutinho  Filbo.  .  6:921  $961 
Idem  do  apparelho  de  fabricar  assucar,  cedido  ao  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins.  44:459$848 
Idem  de  que  se  credita  o  referido  Coronel,  por  lhe  ter  sido  debitada  para  representar-se 
n'esta  conta  o  total  despendido  com  a  commissão  do  melhoramento  do  fabrico  do  assu- 
car, proveniente  de  fretes  pagos  á  José  Swift.  .  ,  ^  6:048$000 

74:634  $977 


Contadoria  da  Thesóuraria  Provincial  da  Bahia  3  de  Maio  de  4836, 


O  Contador  interino,  Diógenes  A.  Yelloxo. 
0  4.»  Escripturario,  João  da  Silva  P.  Baraúna. 


QUADRO  DEMONSTRATIVA  DA  RECEITA  ARRECADADA  PELA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA  IOS  EXERCÍCIOS  ABAIXO  DECLARADOS:  A  SABER: 


DENOMIMClO  DAS  RIM 

1852 á 1853. 

1853  á 1854. 

1854  á  1855. 

TOTAL. 

4.006:2213127 
33:5413153 
670:474>9'>2 
440:91 6§oo3 
10:7458881 

3.455:7223861 
31:5813597 
497:8763179 
499:6883652 
14:1263783 

3.538:6733302 
36:8133774 
550:2883359 

52í3063407 

11.000:6173290 
101:9363524 
1.718:6393480 

77:2393071 

o.  1  o  1  .oyy{?ooo 
32:835g223 

72:7623813 

4  647:8353158 
64:3893504 
1:3983804 

14.308:7303886 
169:9873540 
1:3983804 

Empréstimo  do  Cofre  dos  Órfãos  

N.  B. — Para  completar  o  total  da  receita 
de  1856. 

5.194:7343879 
168:1973554 

4.571:7583885 
344:236g237 

4.713:6233466 
231:755S606 

14.480:1173230 
744:1893397 

5.362:9323433 

4.915:9953122 

3.945:379$072 

15.224:306$627 

i  do  ultimo  exercicio  ainda  faltam  as  dos  3  mczes  addicionaes  dc  Janeiro  á  Março 

Contadoria  de  Fazenda  da  Bahia  14  de  Março  de  1856.  Contador, 

Bernardo  do  Canto  Brum. 


M  36- 

RECAPITULARÃO  da  importação  despachada  n'Alfandega  da  Bahia  nos  annos 

financeiros  seguintes. 


FR0CED2NCIAS. 

1852  á 1853 

1853  á  1854 

1854  á  1855 

Dos  Estados  Austríacos  

8,810:686^)935 
l,019:376$SU-2 
1,077:5855)193 
970:5895)863 
220:UOo^ooo 
193:132$  192 
438:5765)727 
341:023.S)  159 

c>  -  " .  0  Q  Q  vi  TQ1 

ZOO.óOV<JJ)SvL 

25:1405)468 
22:2435)864 
12:393^)980 

7,543:2565)394 
990:238.^)467 
934:C84$221 
955:0575)321 

227:8945)581 
2S9:2345)824 
303:637^)766 
1ls'í-QQ7.'nS022 
21:840^)736 
23:2455)753 
149:1965)516 

8,343:8055)211 
932:515^050 
900:8445)642 
950:7315)412 
166:2335)631 
34:0545)000 
430:9083)136 
269:9225)948 
130:826^420 
25:7575)351 
45:2275)486 
11:4365)887 
5:8485)254 
12:6845)240 
309:9355)002 
1665ÍJ777 

1  Géneros  vindos  re-exportados  dos  Portos 
Re-exportações  para  portos  estrangeiros 

206:674^105 
6&000 

7:034^)760 
143:635^)488 
49:9525)186 

13,607:546^)556 

131:8315)126 
844:73^5)263 

12,036:752^)506 

168:188^344 
721:852^)235 

12,620:8975)447 

72:172^)248 
707:201. #980 

14,584:116^)945 

159:956^341' 
151:1855)920 

12,926:793^085 

89:665^122 
195:932^703 

13,400:2715{>675 

107:0045^306 
78:7925^935 

1  14,895:259^)206 

13,212:3905)910 

13,536:0f85í)916 

Alfandega,  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1856. 

O  Inspector, 


Joaquim  ftorquata  Carneira  te  Campos. 


CALCULO  dos  valores  despachados  n  Alfandega  da  Bahia  para  consumo 

em  proporções  das  arrecadações 
nos  1.°'  Semestres  dos  annos  financeiros  seguintes. 

EPOGHAS 

Direito  S  arreca- 
dados. 

Valores  corres- 
pondente. 

1.891:4368800 
1.743:044$193 
1.911:269$339 

6.739:000$000 
6.696:000$000 
7.150:000$000 

Alfandega  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1836. 

0  Inspector, 

Joaquim  Torquato  Carneiro  de  [Campos. 


MEC-DAC    Biblioteca  Nacional  r»  *  j«wiro  -  b«*íi 

SERVIÇO  DE  REPROGRAFIA 


o5 

MAPPA  demonstrativo  do  estado  da  exportação  d  esta  Província  nos  uhimos  tres  annos  abaixo 

mencionados.  • 


GÉNEROS. 


ARoanlcntií  

Algodão  nu  r» in.i  

Alpoclíto  em  lio  

Am.irr.i4  c  contopem.  .  . 

Animae*  vivos  

Arroz  

Assucar  

Avrs  

Azeite  

Banha  r  tinto  de  porco.  . 
Barbatana»  cm  bntlo  .  .  . 

Baunilha  

Ketas.    .  . 

llilro*.  ....'.'..'.[[ 

Ilo|.i\.i  p  hi^cnito  

Obellos  e  crina*  

Cac^o  

Gafe  

CmiIç.kIo  divrni)  

Carne  m'Ci-.i  

Ciro:i  

<»0ra  (l.i  t<>rra  

CiT\rj;  

Q.;i  



<.li:»ru  If»s  

C.lrifrrs  .   .*  *  ' 

(.UocoJ.tlf  

Cocos  m-ccus  

UII.I  * 

<.»H|llltIl<)«,  .  

íjlltirOH  

t*rnw>  jirofc  

líj.iiH.mtr'*  m 

l*»tc**s  dntTsoi  

liteiras  

Kt.|np.i  

Farinha  dc  in:i tidíoci  .  .  . 

I-Vijíin  

Piores.  ;»rli(iciaes  

Fogo  artilici.il  

Frutas  sazonadas  c  sccc.n. 

Fumo  

C.atnfll.is  .  .  •  

(írnrbra   

Goiuitin  p  polvilho  

Graxa  (gordura)  ..... 

Graxa  de  lustro  ;  

La  

LoRHUJCS  

Lt-nlia  

Licon*s  

Louça  

Madeira»  diversa?  

Medicamentos  

Mel.  ou  uielasso  

Milho  

Mobília  

Moedas  metálicas  

Objecto  de  Historia  Natural 
Objectos  nao  especi (içados. 
Obras  dc  diversos  oflicios . 

Obrai  de  ouro  

Obras  de  prata  

Oleo  dc  cupaiba  

Olco  dc  ricino  

Ossos  

Ouro  ca  pó.  

0*os  

Pano  de  algodão  

Pedras  preciosas  cm  bruto. 

Pi  assava  

Plantas \ivas  

Prata  em  b.rra  c  pinha  .  . 

Rapaduras  

Rapé  

Uedrs  para  dormir  .... 

Sabão  

Saccos  vazios  

Sal   .... 

Salsa  parrilln  

Sebastião  d*arruda  

Sebo  cm  rama  

Solla  

Tamancos  

Ta  ma  ri  udos  

Tapioca  

Ticum  cm  rama  c  cm  lio.  . 

Tijollos  e  telhas  

Toucinho  

Unhas  de  boi  

Vassouras  -  , 

Vaquetas  

Vellas  

Vinagre  

Xarope   


i8o2  J8o5. 


PARA  PAIZES  ESTRANGEIROS. 


iwiiunEs. 


Medidas  .  . 
Arrobas  .  . 
Libras  .  .  . 
Quantidade. 


Alqueires. . 
Arrolia*  .  . 
Quantidade. 
Medulas  .  . 
Arroba*  .  . 


Pessas  .  . 
Iluzias.  . 
Arrobas  . 


Pares  .  .  . 
Quantidade 
Arrelias  .  . 


.M.mImI,u  .  . 
Arroli:,.  .  . 
Quantidade 


Arroba*  .  . 
Qu.uilidaile 
Arrol,.,»  .  . 
Qilanlid.ul,-. 
Arroli;,-,  .  . 

Oit.n.n.  .  , 
Arrole.  .  . 
Quantidade. 
Arroií.,»  .  . 
Alqueire!»  . 


Arroba* .  . 
Q  .nulidade 
Medidas  .  . 
Arrobas  .  . 


Lua.. .  . 
Arrobas  . 


Achas  .  . 
.Medidas  . 


Dúzias . 


Medidas  .  , 
Alqueires  , 


Marco  .  .  . 
t 

Arrobas  .  . 


Mercas. 

Dúzias . 
Varos  . 
Oitavas. 
Mollios. 


QUANTIDADES. 


1.477.326 
69,211  15 


3.15 

C30  1,2 


4,368.959 
5,432 


21  12 

3IH  lli 


2."92  'IS 


77 
18.21» 
102.  MO 


43S 


2.1oo.soo 
42.030 

1 1 .200 

2,114000' 

71.021 
8 

4,072 
123 

5.026 
117 

1.920 
13S 


317.151 
'  '  '  51 


401.220 


1.182  3 

'i.5i>2  '  i/2 
229  1/2 


2-  0  -i  3  -• 

SI)  2 


0,900 
3 

1.114 


1/2 


VAI.0KES. 


284:008.5530 
38G:8U9Ó2S" 


1 :822O000 
2:805.5  170 
r.013:272.riV3 
4: 477.5260 

3I2.5<;40 
2iloiH'0 


11:148.5512 
250.5900 
33-!'8l.->Stl3 
3 18:0750  .,02 


•  992-5 10O 
8IO.5SOO 


1S:G15.-moo 

1,829.97.", 

1:2790300 

+0,3  ÍS" 

321.-000 

211.000 

.  / 

7S 

8 

1:265.5200 

2.iHi\.2oo 

260:226.5737 

92.389 

10 

«7,-)3M 

20 

20 

l,221:7:,0.;yioo 

1.1,3» 

l::i82O"i0 

100 

30 

52S.5UO0 

3.  418 

108.545  > 

103 

2:i:,S-5l00 

1.711 

1/2 

713-5000 

121 

4310000 

B9X.5G62 

837:2000810 

cii.iii' 

23 

333O200 


1:3250133 
6:0080080 


104:0890917 
13IO730 
l:3G0o<>00 
531.37,0 
l:*W»OfiW 

809O329 
12:3770199 
423o<>00 
888O000 
1:2920040 


1:1450600 
2:271 .5600 
4120772 


QrANTIDADIÚS. 


1.662.305 
14.030  2 


23  V 

2.1  12 
3,182.32.'.  S 
3.9:16 
II  li 

10  14 

2.".:l 
3  21 


1 .700  25 

29  4 

32.1X2  2 

1 10.040  20 
07 

228'  Vi 


v.\i.or.r.s. 


432:328.5710 
80:72o.— 831 


23 


205 
16 ' 
1.239.79*1 ' 


2.901  1 1 
1OI.I2V  ' 


60 


Í.021 
1  1/2 
835 


1:oi;.i.-»r,ín 
1::l9lo25C 
.2117:  115.-  191 
3:1.1:1.-720 
12  1.5"  00 
19sÓ7iiO 
llo.iooo 
23.5(100 


7:502.5590 

ist;ós23 

6'.:.',5l.-279 
403:290.5  HS 
1260700 

939 5 520 

9.10.-!  'itt> 


l:l:OI3.-or,() 
1:21  lio  HO 

«7300110 
(i3.',OI23 
S:9.*2.-«ino 
444:2X10377 
3í  I .— 3(»> 
38l:40«O"00 
l:O.I:i.-i;oo 

55 1.5100 
137.5300 
3:S8s.51sO 
.  .483.5000 
74-ÍC340 

75S-520O 
1,757:01  Í5.513S 
COO  DO" 

'l':  109.5Í33 
1:323.5000 


149.524S 
1:120?  VO 
4:952o:01 


218:703.5063 
:ilO«io 
16:007.5800 
832-5940 
1:230.5740 

'  'l':343.542Õ 
18:101.5099 
l:i  50.5"- 


1:104.5520 
13:829.7-400 
283o  580 


íííiio. 


Qi'.\Miii.\i)r„s. 


2.592  s:i9 

23.791  20 


130 
197 
I.3IÍ2.750 
2.803 


32S 


1.379 


20..',  S3 
266.634 


12 
2li 
21 


VAI.OUIX 


720:603.5Rr,| 
131:2S0Oll',9 


32 
411 


7*5, 
10 


730 
013 


19.500 


1.780 
107 


970 
7.710 

6 

;.iss 

09 

1.702 
;.r,47 

'.911 


13 


11 
'207' 


1.837.373 


1 ,753 


24.206 
206 


3  1/2 


3,157 
'  'líY 


1:031.5000 
797.-)100 
6.3l9:sl3o9'iS 
2:330.^140 

.V9.56OO 
571 ó 300 
28 '1.5OOO 


7:011.5453 
241.5730 
57:371.5^50  j 
1 .000:9^6.5782 


I7O.56OO 
MÍ.IOII00 


04.5001 

S:022-58«0 
309.5190 

5S7.5000 

'3:530.5040 
022:741.5964 
7t;a.Hno 
H3(>:  100  5OOO 
l:0l»O5i0 
473.53OO 
3:890-5  4  0 
11:572.5210 

130O00Ó 

713.5900 
1,603:872-5  -18 
42.5400 


004-5700 


1:003.5500 
7:340.5500 


U3:329otf00 

4:207.5630 
500.5000 

528.590" 

'311S.5O8O 
11:701.5340 
3:571 0223 
9:2290000 


66S.5320 
'52.532Õ 


Marcos.  , 
Arr..bus  . 


Quantidade. 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Alq-.cin»  . 
Arrotias .  . 


Meios  .  .  . 
Pares  .  .  . 
Arrobas .  . 
Alqueires  . 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Dúzias.  .  . 
Meios  .  .  . 
Arrobas  .  . 
Medidas  .  . 
Garrafas.  . 


111,  -231 


18 


2  4 

2,808 

12 

40 

25 

32 

4 

22,709 

30 

11,010 

18 

21:41 1O080 
272.5000 
2:8040160 
2:6900900 
1:5420400 


133.519 


137 


82.5>  280 
454Õ080 


480O000 
17:42íiOS42 


1 

1.003 
81  8 
2 

48  15 
30.433 
350 

1.222  20 


26:230  0300 
880WK) 
1:02S.5200 
2:7630300 
2:300.5000 
IO.50OO 
155.5 110 
902.59OO 
120o<'00 

2:250.5930 


14  -5S 
233.051 

'  '3  '3  '  '  ' 

321  16 
14  28 


100 


icooooo 


639 
276 


1:022.5  400 
IO8.5M» 


2.544  1/2 
643  4 


6:8440850 
8:2300000 


447 
1G1 


1:418.5000 
2:0030600 


30  17 
110.500 

10  C 


170O208 
179O880 
140W>° 


19  12 
206,750 
11 


130.5200 
374O300 
8O320 


9,878 


1:091 
187 


113.000 
14 


740O277 
51:2780320 
248O6O0 
3:9140580 
524O230 
476O000 


197O&60 
1:1160984 


5:0850300 
2:3960400 


20OQOO0 
13O360 


24 


1300800 


10,6B6:745©076 


10,43I:104©6.5 


11,782:8330791 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia,  22  de  Novembro  de  1855. 


0  Escrivão,    Benedicta  Antonio  Bocellar. 


AT  39 

MAPPA  demonstrativo  do  estado  da  exportação  (Testa  Província  nos  últimos  tres  annos  abaixo 

mencionados. 


GÉNEROS. 


Apnnnlrntc  .... 
Algodím  cm  rama  .  . 
Algodão  cai  fio  .  .  . 
Amarra*  c  contagem.  . 
Ani  mães  vivos  .    .  . 

Arrnz  

Assucir  

Aves  ..... 

Azfitc  

llanlia  c  unto  dc  porco 
Barbatanas  cm  brtilo  . 

Baunilha  

Betas  

Bilros  

Bo  Lixa  c  bíscoilu  .  . 
CabcIIos  c  crinas    .  . 

Cacáo  

Café  

Gilçado  diverso.  .  . 
Canoas.  .  .  .  *  . 
Carne  accen  .... 

Caro;!  

Cfira  (ta  tcrr;i  .  .  . 
Cervi 


rvcjn 


Chi. 

Cliapéos  

Charutos  

Chifres  .  -  "  

Cliocolílr  

COCOS  5CCC0S  

Colla  

Coqtiillms  , 

Couros  

Cravo  profr  

Diamantes  

Doces  diversos  .... 

Esteiras  

Eitopa  

Farinha  de  mandioca   .  . 

Feijão  

Flores  artificiacs.  .   .  . 

Fogo  artificial  

Frutas  saionadas  c  seccas. 
Fumo..* 

Gamcllas  ....... 

Genebra  

Gotmnac  polvilho.  •  ■  . 
Graxa  (gordura)  -  .  . 
Graxa  de  lustro  .... 

LS  

Legumes  

Lenha   

Licores  

Louça   

Madeiras  diversas.  •   .  - 

Medicamentos  

Mel,  ou  mel  asso.   .    .  . 

Milho  

Mobília  

Moedas  metálicas  .  .  . 
Objecto  dc  Historia  Natural 
Objectos  nao  especificados 
Obras  dc  diversos  oflicios .  . 

Obrai  deouro  

Obras  de  prata  .... 
Oleo  de  cnpaiba.  .  .  . 
Oleo  dc  rícino  .... 

Ossos   

Ouro  cm  pó  

'«Ovos  

^ano  de  algodíío.  .  •  . 
Pedras  preciosas  cm  bruto. 

Piassava  

Plantas  vivas  

Praia  cm  birra  c  pinha  . 

Rapaduras  

Rapé  

Redes  para  dormir  .    .  . 

Sabão   

Saccos  vazios  .... 

Sal  

Salsa  parrilhn  

Sebastião  d'arruda  .    .  . 

Sebo  cm  rama  

Solla  

Tamancos  

Tnmariudos  

Tapioca  -  

Tícum  cm  ratna  c  cm  lio. 
Tijollos  c  telhas .... 

Toucinho  

Unhas  de  boi  

Vassouras  

Vaquetas  

VeJIas.   ,  *  

Vinagre*.  

Xoropc  


PARA  AS  PROVÍNCIAS  DO  IMPÉRIO. 


1852  1855. 


UNIDADES. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


Medidas  .  . 
Arrobas  •  . 
Ultras  .  .  . 
Quantidade. 

B 

Alqtirircs. . 
Arrobas  .  . 
Quantidade. 
Medula»  .  . 


Arrobas  . 


Prs»as  .  , 
I)i:zia«.  . 
Arrobas  , 


Pares   

Quautid.idc  .  .  . 
Arrobas  


.Mnlida*  . 


Arroltas  .  . 
Quantidade 


Arrobas  .  . 
Quantidade 
Arrobas  .  . 
Quantidade. 
Arrobas  .  . 


Oitavas.  .  . 
Arrobas  .  . 
Quantidade. 
Arrobas  •  . 
Alqueires .  . 


1,272.171 

liõil  1 
I.7ÍS 

l',7(il  Í/2 

4S,.'i23  S 


3.G'.>9 
o79 


2.701 
1  270 
3,!>02 


19 


1.940 
10.009 
2,1)13 
1 

70.S7G 


1G.332 
4«,  408.453 


17  1 
254.450 
309 


15 


2.1 

19.-;  9 


242:052.3610 
23:224.3740 

7:104.3250 
82:3700233 


4:063-3000 
3:309.3.80 


53O200 
421O5S0 
3*0800 
17:0370297 


3:398.3144 
51:593£jG33 
3:9300840 
50-3000 
2.8:006 000 


19:3S2-3970 
230:1030290 


8!>o770 
7:W4Ó230 
2:5380280 


138OS20 
2:1800280 


1855  1854. 


1854  1855. 


QUANTIDADIS. 


044.101 

3,310 
793  1G 
32 

87i 
411,723  22 


S,3.'ti  )'2 
3.1  II 


8.072 
1.468 
3.147  1!) 


1.207 
11.72!) 
3,013 
4 

41.  1)33 


291  l!> 


12.230 
34.31 1 ,833 


9  10 
15.-..350 
100 


VAI.OIiICS. 


180:0130300 
19:»(i:>O5r,0 
12:201>OHO 
1HOOOOO 
M  0-3000 
.1:,S:)7.->ãO(> 
90.-304OIH16 


3:211-3330 

3S«O!iG0 


42ÔW0 
1Í:S«072G 


2:3120000 
4.:DS!)03i>1 
3:3020200 

itn.-ooo 

134:803  0  000 


3:SI0O74C 


14:222.-S7<> 
.178:1710905 


4IG  21 
141  23 


A7OGS0 
4:695.3100 
3:3330000 


1:822-3440 
1:8140300 


QUANTIDADES. 


1.2Õ0.S50 

r,r»2  29 

1.270  10 
14,235 
4 

SOi. 

303.439     1 1 


2.33S 
99  29 


0,588 

300 
3.093 


S93 
23.893 
1:30.5 

o 

17.3-3 


8S 
322 


8.G08 
27.703,34:; 


202.G8G 
294 


924  20 
32  30 


VA1.0HIÚS. 


371:077.3185 
3:170.3823 
11':ÍI7.34»0 

::o  1.3000 
.'1011.3000 
3:()3-JO1â0 
614:0120450 


2:431.3400 
1.-091. 3  580 


l-.2I3.3Uo 
0.3000 
10:739.3300 


1:9180000 
81:230.3722 

1:0810300 
SO.3OOO 
09  .í!>-.3000 


l:7ii»O200 
300OC00 


8:0040020 
221:930.3060 


29O7G0 
7:3990920 
2:9430000 


0:2800035 
421.3600 


23 


520O000 


Arrobas .  . 
Quantidade 
Medidas  .  . 
Arrobas  .  . 


Latas. .  . 
Arrobas  . 


Acha»  .  . 
Medidas  . 


Dúzias.  . 


Medidas  .  . 
Alqueires  . 


Marco  . 


Arrobas  . 


Marcos. 
Muzia». 
Varas  , 
Oitavas. 
Molbos. 


Marcos.  . 
Ambas  . 


Quantidade. 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Alqi-eirca"  . 
Arrobas  .  . 


Meios  .  .  . 
Pares  .  .  • 
Arrobas . 
Alqueires  • 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Arrobas  •  . 
Quantidade 
Duiias.  •  • 
Meios  .  .  • 
Arrobas  .  . 
Medidas  .  . 
Garrafas.  . 


1.813 
1.720 

GO/i 


57.C3G 
112 
52 
929 
1SS 
45G 


10 


23 


963,700 
1.209  1/2 


862  8 


098  1/2 
2.343 


2:;73O"03 
2::!97©30O 
2:2100400 
IGOOOOO 
0G1O940 
230O400 
137:1430*66 
3G6O800 
32O500 
2:5710304 
1:2280000 
44-3680 


3250300 
3:8540800 
1:2870900 
5:9290075 
*2:572©5«4 
S92O380 
208O000 
4:4330200 
12:2930880 
89:9jGO500 
533O700 
2:787-3635 
14:025©873 


467 


437,691 
35,084* 


3,3C9 
S95 


12 


13.537 
4.050 
2,490 


100 
1G.423 
44.588 


301 
478 
114,000 
19 


216 
190 
430 
1,599 
55G 


4:49l>O9í0 


105:0450840 


0:0IGO3W 
40O000 


4:1490826 
27:077O<00 


39:0»6O«70 
81O000 
1:251:  ©000 


GOOOOOO 
27:5720800 
10:S28O  <60 


G99OC00 
7:4150800 
1:2690000 

106O200 


254O600 
305OG00 
12:7240680 
3480000 
199O140 


1,520:7020925 


98  31 


1:0120960 


3.2.3  24 
17.8GS 
1,849 


59,369  25 
87 


4:8820264 
33:759  0380 
0:9710220 
179O000 
1:1  74.3800 
233O1.0 
172:9150830 
345O240 


4.088 
H.0M3 
072 


87,317 
39 


132  18 

200 

952 

311  21 


733,400 
77G 


710 


23.423 
5.0S3  20 


28G  23 


427.258 
'29,934' 


788  1G 
Gil  6 


14.033  29 
4,000 
41,758 


1,091 
36,251 
38,510 
271 


070  19 
114,860 


2,857 
'  42o'  20 
150 " 


3B0O52G 
1:2000000 
84o»60 
4:986.3500 
206Q000 
3:1330000 
710OI60 
6:G75o580 
21:726.3731 
l:47iO5S0 
5:228.3400 
8:3170200 
15:9140732 
35:3410040 
800000 
0.G74O330 
13:6620843 


390 


39 


1,110,200 
309 


528 


21.552 
22,447 


2.1)81 0040 


877 


loa,073O72O 


5:3580320 
85O240 


334,140 
'  20.138' 


l:254O«00 
18:2300700 


1,333  18 
522  13 


44:8760500 
SOOOOO 
21,409O°00 


13,889 
'4,448 


0:5460000 
57:1440100 
9:8250430 
283O800 


10:58GO740 
l:446©50O 


523 
9:325 
31,605 
38 
1.281 
GGG 
61,000 


18 


208O2W 
o':«200SÒ 


95 

359  '  23 


67O600 


1,393:5120126 


8100360 


6:3300847 
52:360.3400 
2:G7ÕO200 
153.3800 
523-3340 
390O300 
215:9110446 
109O000 


O07O355 


499OC00 
SIOWW 
4:464.3800 
519O3-0 
5:4230920 
19:4210373 
539O940 
2:S86o710 
41:5770100 
lõ:G08O8G0 
15.-3G8.30OO 
237O000 
0:G30oS5i 
11:9450100 


38-3400 
9:9270820 


79:3190100 
'5:5870430 


2:G67.3123 
15:0030000 


53:3140720 
'2:2240000 


3:138.3000 
14:811.3000 
7:6130020 
ÍGSOOOO 
4:0490260 
10:6370200 
732O000 


6«©570 
3:973©4SÓ 


2,054:080O»27 


Mesa  do  Consulado  da  Mia,  22  do  Novembro  da  1850. 


O  Escrivão,  Benedicto  Antonio  Baccllar. 


W.  -ÍO- 


MAPPA  demonstrativo  do  estado  da  exportação  para  paizes  estrangeiros  nos  tres  primeiros  se 
mestres  dos  annos  financeiros  abaixo  mencionados,  exigido  por  Portaria  da  Thesouraria 

de  Fazenda  de  22  de  Março  do  corrente  anno  sob  n.°  £8. 


GÉNEROS. 


Açoardcntc  , 

Algodão  cm  rama  

Aniinacs  vivos  

Arròz  

Assucar  

Aves  

Azeite  

Banha  c  unto  dc  porco.  .  . 

Barbatanas   

Bnunillia  

Bolaxa  c  biscoito  

Cabcllos  c  clinas  

Cacáo  

Cafí  [ 

Calçado  diverso  

Carne  secca  

Caroá  

Cira  dc  Carnaúba  

CCra  da  terra  

Charutos  

Chifres  

Cocos  seccos  

Coquilhos  

Cola  

Couros  

Cravo  girofe  

Diamantes  

Doces  diversos  

Esteiras  

Estopa  

Farinha  de  araruta  

Farinha  dc  mandioca  .  .  .  . 

Feijão  

Flores.  artiGciacs  

Frutas  sazonadas  c  seccas.  . 
Fumo  em  folha  c  em  corda. 

Gomma  c  polvilho  

Legumes  

Lenha  

Louça  de  barro  

Madeiras  diversas  

Mel  

Milho  

Mobília  diversa  

Objecto  dc  Historia  Natural  . 
Objectos  não  especificados.  . 
Obras  dc  diversos  ofDcios .  . 

Obras  dc  ouro  

Obras  dc  prãta  

Ouro  cm  pó  

Ossos  

Ovos  

Plantas  vivas  

Pedras  preciosas  em  bruto.  . 

Piassava  

Prata  em  bzrra  e  pinha  .  .  . 

Rapaduras  

Rapé  

Sabão  

Saccos  vazios  

Sebastião  d'arruda  

Sal  

Solla  

Tamancos  

Tapioca  

Ticum  em  rama  c  em  lio.  .  . 

Toucinho .  

Unhas  dc.bõi  

Vassouras  •  .  . 


1835  á  188 A. 


UNIDADES. 


Medidas .  . 
Arrobas  .  . 
Quantidade. 
Alqueires. . 
Arrobas  .  . 
Quantidade 
Mcdid.is  .  . 
Arrobas .  . 


Pares  .  . 
Arrobas . 


Quantidade  . 


Arrobas , 


Oitavas  

Arrobas  .... 
Quantidade  .  . 
Arrobas  .... 


Alqueires 


Arrobas  . 


Achas 


Dúzias.  . 
Medidas  . 
Alqueires 


Marcos. 


Arrobas  , 
Dúzias. 


Oitavas. 


QUANTIDADES. 


S1S.S00 
12,144 
122 
131 
1.47S.90I 
2.086 
107 
10 
253 


21 

1/2 
19 


2(1 
11.7» 
45.247 

4S 
1U1 


9 
10 
23 

8 


72 

8G6  925 
27.123 
13  000 
1,066,200 

5G.87G 


4 
11 


1,119 
40 
2,377 


10 


4  10 

462  1,2 
65 


251,841 
370 


15 
7 


577,766 


1,505 
2,342 
81 


11 


51  *«f-  1 
3S     1  1 
6.121 
536 


1/2 


63,509 

350 

t 

6* 

12 

• 

49 

23 

19,395 

765 

4 

350 

114 

Pares   

274 

259 

75 

19 

» 

9 

28 

141,050 

VALOR. 


109:0773160 
67:2733982 
556-3000 
833-3750 
2,601:0913946 
2:0203420 
170.3280 
132-3000 
430-3000 


4:329-3410 
163-3-00 
29:550-3867 
190:416-3410 
69-3200 
463-3440 


«300*00 
7:000-3250 

8133690 

406-3000 
2:1323400 

3933000 
248:0190545 


335:700-3000 
4143720 
23737OO 


22-3560 

1:1333420 
3243560 
6733540 
2723760 
776:5423071 

1:0053593 
5363900 

2:3123064 
23034S0 
107:1373926 
8053840 
2333560 
1183000 
7453860 

8:2523888 
1613210 


6993400 
8:7893400 
6943)520 
1723360 


12:5483300 

4553OOÓ 
1:7603000 
1593100 
7433020 
1:1203680 
2103000 
1823)400 
1073460 
6483900 
9673600 
653600 
2553)100 


4,622:9823872 


1831  á  1833. 


QUANTIDADES. 


1.240,803 
7,109 
79 
47 

1,151.035 
1,519 


31 


21 


2 

16 

2f.8 

16 

3 

6 

655 

23 

49 

15.GS7 

16 

158,480 

13 

10 

357.700 


13,000 
892,270 


62,262  26 


2.307  1/2 
5*  16 
530 

933  16 

120  24 

1,910  1/2 


124,479 

58  12 


843,500 


778  «4 

4.895  1/2 


2*-*7"u  5 


2,127 
66 


14  58"- 
120,269 
233  "f  •  1*3 
140 


339 


344 
59  10 


VALOR. 


339:414.^610 
41:4815476 
530-3400 
165-3000 
2.053:501-3782 
1:309-3)120 

25-3600 
379-3000 
204-3000 
2:724-3225 
214.3950 
32:985.3900 
585:106385. 


IOI.3GOO 


2:8333  500 


3903000 
2:0443540' 


355:953-3754 


692:250-3000 
3073520 
533000 
1:4003484 
4013120 
2:693-3)100 


503000 
3013700 
345:3113751 
1123980 
4233760 
3:37455000 


•60:064»513 
8563920 


2173200 
1963240 
9:9113014 
1:3973)010 
6:3893)000 


3163320 
24©000 
150-3000 
7403277 
24:9403)980 
2:9683600 
2523000 


5083500 


1:0093720 
7593)200 


4,576:7463)321 


1833  á  1836. 


QUANTIDADES. 


697.747 
18,907 
40 
651 
837,035 
336 

3 

2SS 
o 
124 
49 
21.413 
137,511 


27 


16 
12 
15 
2S 
13 


33 
379 
242 

292.900 
45,534 
5.50O 
1,241.600 


16 


56,638  17 
7  3 
2,008  1/2 
36  24 
660 
354 
6 

9,963 


18 
31 


97,892  20 
764  25 


518,310 


227 
7,655 


3  1 

32 


6  4 
500 


80.183 

136  2  •"»• 

496  16 
44  18 


1,835 
491  16 


2.494 
272  22 
4 


8 


VALOR. 


210:6913520 
106:851-3298 
543.3OOO 
2:884-3000 
1,789:746  3844 
3163W0 

51-3000 
670-3000 
195-3800 
702-3+00 
346-3231 
60:583-3375 
556:043-3439 


187-3900 
1:447-3500 
1:9403000 

'  3:807-3900 
1:367-3500 
170-3000 


362:8253980 
90-3800 
602:550-3000 
376-3320 
77-3200 
57O.35OO 
503320 
15.-9413G00 


3683000 
203OOO 
296:8763S2l 
1:4313960 
7903955 
2:0733240 


21:4643414 
1:7053400 


7073S00 
14:5543487 


5793000 


7:5603800 
803000 


963940 


14:55*3400 
2:3843000 
79434OO 
1:2613000 


363700 
7373250 


9:0563840 
3:7903600 
323OOO 


II368O 


4.103:9693494 


Mesa  do  Consulado  da  Bahia,  31  de  Março  de  1856. 


0  Escrivão,  Benediclo  Antonio  Bacellar. 


SAFRA  do  assucar,  algodão,  agoardente,  café  e  tabaco,  recolhida  nas  diversas  Casas 
arrecadadoras  desde  o  1 .°  de  Outubro  de  1 852  á  30  de  Setembro  de  1 853 


I 

Seugipe  

Alagoas  

Assucar. 

I 

Algodão.  | 

Agoar-  I 
dente. 

Café. 

Tabaco. 

Caixas. 

Fechos. 

Barricas. 

Sacos. 

Arrobas. 

Libras. 

Sacas. 

Arrobas. 

Libra;. 

Canadas.  J 

Arrobas. 

Mangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

44  622 
57,333 
1.030 

1 .828 
100 
07 

10.09S 
1,037 

r>r,s 

151,458 
10,324 
2,919 

2.983,219 
■1.726.692 
67,025 

29 
25 
G 

2,004 
48 
12,120 

8,770 
224 
57.922 

19  | 

29  í 
29  j 

505,081 

93,242 

27,809 

2,478 

09,040 

Total  

83,101 

2,055 

12,293 

144,891 

4.777,557 

20 

14,172 

66,924 

13 

305,081 

93,242 

27,809 

2.478 

09.046 

Bo  i.  ire  Outubro  Ire  1S53  it  30  ire  Setembro  k  \bõi. 

Assucar. 

Algodão 

A  go  ar- 
dente. 

Café. 

Tabaco. 

Caixas. 

Tcchos. 

Barricas. 

Sacos. 

Arrobas, 

libras. 

Sacas. 

Arrobas. 

libras. 

1 

Canadas. 

Arrobas. 

Mangotes. 

Bolos. 

Fardos. 

22,920 
•14,483 
2,487 

1,359 
81 
15 

8,475 
813 

950 

110,201 
8,415 
5,985 

1.1.81,041 
688,378 
44,059 

51 
51 
21 

1,813 
4 

0,140 

9,077 
19 

55,796 

7  813,540 
7  |  1,997 
23  I  6,090 

147,377 

45,124 

5,824 

90,430 

Alagoas  

Total   

59,890 

1,653 

10:244 

150,639 

2.4I4.0S0 

19 

j  7,937 

44,893 

7 

851,427 

147,577 

45,124 

5,824 

90,450 

Bo  )♦  íre  Outubro  Ire  185$  ã  30  ire  Setembro  irel$55. 

Assucar 

Algodão. 

j  Agoar- 
|  dente. 

1  Café. 

Tabaco. 

Caixas. 

Fechos. 

Barricas. 

Sacos. 

Arrobas. 

Xiibras. 

Sacas. 

Arrobas. 

Libras. 

Canadas. 

I 

Arrobas. 

Mangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

59,698 
14,636 
140 

1.585 
72 

11,680 
479 
d  73 

204,270 
10,003 
2,696 

2.885,192 
680, 156 
32,265 

8 
15 
23 

2,989 
40 
11,640 

•11, .729 
31 
60,552 ' 

d 

30 
50 

1.145,038 
•  • 

•  226,631 

36,676 

5,644 

53,450 

SeihíIpe......*  

330 

Total  , 

54,434 

d, 658 

d2,332 

217,029 

3.597.594 

14 

14,669 

72,113 

29 

1.143,968 

226.531 

36,676 

3,644 

55,456 

Secretaria  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia  26  de  Março  de  d  856. 

Jltaiuvl  Jtttotcllja  «Eanww  te  iHattos  tonava. 


N  42 

SAFRA  do  assucar  algodão,  agoardente,  café  e  tabaco,  recolhida  nas  diversas  Casas 
arrecadadoras  desde  o  1.°de  Outubro  de  1852  á  31  de  Março  de  1853 


I 

Assacar. 

Algodão. 

Agoar- 
dente. 

Café. 

Tabaco. 

Caixas. 

Teixos. 

Sarricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

Librai. 

Canadas. 

Arrobas. 

Mangotes. 

Rolos. 

Fardos. 

31  314 
22,283 
099 

1.423 
83 
30 

7,327 

S'i6 
212 

112,330 
3,823 
1,301 

2.040,157 
1.019.907 
42,525 

24 
U 
20 

1 .270 
24 
9,391 

5,009 
144 
44.025 

18 
12 

  i 

257,558 

 1 

7*,059 

18,920 

3,830 

37,200 

34,298 

1 .344 

8,g;)í 

117,054 

5.108,509 

——— — 

10,083 

30,45S 

1 

30 

257,558  ! 

ti 

73,059  |j  18,920 

5.830 

37.266 

£lo  1.  í>c  ©«fabro  òc  1S53  â  31  írc  Marco  òc  1S33l 

i 
i 

Assucar. 

Algodão 

Agoar- 
dente. 

Café. 

Tabaco. 

j  Caixas. 

i 

Fcixos. 

Sarricos. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras. 

Saccas. 

Arrobas. 

libras. 

Canadas. 

Arrobas. 

Mongotes. 

Bolos. 

Fardos . 

9,292 
5,929 
584 

809 
19 
14 

3,G28 
200 
430 

42,508 
4,599 
2,979 

083,577 
285,001 
19,948 

4 
13 
1G 

329 

4 

3,004 

1,530 

19 

20,273 

o 
7 

23 

513,043 
924 

80,GII 

19,900 

2,415 

00,120 

!  Total  

13,003 

842 

4.-28  i 

50,080 

990,527 

1 

3,557 

21,823 

2 

515,907 

80,011 

19,900 

2,415 

00,120 

i 

1                            Bo  h  ísc  ©ntubro  í>c  1S54  a  31  òc  Marco  íreiss*. 

Assucar 

Algodão. 

Agoar- 
dente. 

Café. 

Tabaco. 

Caixas. 

Feixos. 

Barricas. 

Saccos. 

Arrobas. 

Libras.  1 

Saccas. 

Arrobas. 

Ziibras. 

Canadas. 

Arrobas. 

1 

Mangotes. 

Bolos. 

Fardos. 

29,869 
*  7,540 
88 

1.173 

34 

9,708 
94 
•171 

126,688 
6,101 
2,940 

2.078,459 
558,200 
19,053 

27 
23 

1,217 
6 

2,838 

5,250 
10 
15,138 

16 

618,505 

197,178 

20,480 

2,206 

29,075 

Total  

57,497 

1,209 

9,973 

135,753 

2.453,713 

20 

(  4,061 

20.398 

618,503 

197,178 

20,480 

2,206 

29,075 

Secretaria  daThesouraria  de  Fazendo  da  Bahia  26  de  Marçode  1850.  ^  ^  ^  ^ 


"7 


QUADRO  demonstrativo  4a  receita  arrecadada  pela  Província  da  Bahia  no  1.  semestre  dos  exercidos  abaixo  declarados 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 

1853—1854 

1854—1855 

1855—1856 

TOTAL. 

1,910:202^970 
14:755,5505 
21G:9795>146 
1 67-041  fVASGl 
5:245^023 

1,744:807-5893 
12:5õ3^:í('.0 
199:626ç5-j0i> 
168:0205)377 
3:0225)771 

■1,893:1575,561 
14:4105)970 
175:9055^106 
140:2855)573 
58: 1655)755 

5,548:108^433 
41:5195)835 
593:5705)617 
475:5455)811 
64:4335)529 

Despacbo  marítimo  

2,312:2245)314 
21:462-5820 

2,127:83O55Í'0í; 
30:867.5»-::  i7 
1:340-5 

4:9835)003 
20:41 55>30S 
1 1:SC,?$-S7i 

0,725:0585)225 
72:743.5.185 

•19:4085)334 

2,333:087.5134 
1S3.-3G1 5)709 

2,ico:-23S5)n-:í 

•1JS:5J  2-5583 

2.-:.^3:2G;.57W 
70:I08-5S7S 

0,Si7:!C:.'5)244 
372:0435)170 

2,317:0485)843 

2,278:7305)907 

2,593:4335)004 

7,189:233.54!  4 

1    ...  .. 

Contadoria  de  Fasenda  da  Bahia  5  de  Maio  de  1856. 


O  Contador,  Bernardo  do  Canto  Brum. 


21.  44- 

QUADRO  DAS  E1IBARCAÇÕES  ENTRADAS  DE  PORTOS  ESTRANGEIROS  NA  BAHIA  EM  O  AMO  DO  1,  DE  JULHO  DE  1854  A  30  DE  JULHO  DE  1855  COMPARADO  COM  OS  DOUS  ANTERIORES, 


GONHERCIO  EXTERNO. 


Entradas  reçularcw. 


Embarcações  que  des- 
carregarão todo 
ou  parte  de  seos  car- 
regamentos. 


Xiastro. 


OBSERVAÇÕES. 


Idem 


de  1852  á  1853. 


s 
Cf 


ai 
3 


Americanas  

Bremenses  

Belgas  

Dinamarquesas  

Francesas   ••• 

Brasileiras  

Hamburguesas  

H  espanholas  

Anoverianas  

Holandesas  

Lubeckenses  

Inglesas  

Portuguesas  

Sardas  

Suecas  

Norueguesas  

Argentinas  

Oriental  

Oldctnburguesas  

Total  do  anuo  de  185-1  á  1835  

 ■  ■  s~ 

Idem  de  1853  a  1834  


2í> 

9 

3 

10 

58 

25 

18 

22 

4 

10 
2 

162 
39 
18 

92 

5 
1 
i 
1 


45õ 


391 


493 


7:065 
2:303 
933 
2:100 
9:251 
6:097 
4:926 
4:447 
1:016 
2:170 
300 
05:424 
17:607 
3.044 
6:787 
1.0 10 
206 
95 
220 


155:265 


120:200 


151:527 
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4:971 
837 
933 
54! 
4:292 
4:001 
4:064 
1:399 
273 
646 

45:750 
14:062 
2:944 
788 
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93 
220 


83:678 


1 1:497 


69:338 
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3 
9 
1 
4 
2 
51 
10 
1 

18 
2 

1 


119 


9S 


142 


848 
1:526 


1:051 

4:662 
1:009 
582 
1:962 
500 
956 
500 
9:151 
2:839 
100 
5:746 
840 
206 


52:458 


26:245 


37:419 


o 
es 


18 
o 


85 


14 
10 
15 


te 
r. 
O 


1:246 


728 
297 

1:027 
280 

1:086 
243 
568 

10:545 
086 


170 


17:127 


22:460 


24:750 


Cumpre  observar  que  no  numero  do»  carregamento»  aqui  descarregados  também  se 
incluem  aqnell.  9  das  embarcações  que  tendo  de  faser  concertos,  finalmente  receberão  ou 
rc-eiubarcario  os  mesmos  carregamentos  com  que  entrarão  c  seguirão  a  os  seos  destinos, 
regulando  de  A  a  10  annnalmente. 

No  anno  de  485*  a  4855— foi  o  numero  de  tacs  carregamentos.    •  * 

de  «853  á  185»—  7 

de  «852  i  4853—  '0 

Na  lotação  dos  carrcg.inientos  descarregados  para  entrar  em  consumo  também  esti 
coinprebendiíla  a  dos  vapores  que  nunca  trascin  carga  correspondente  as  sua«  respectivas 
lotações  para  este  porto  especialmente  dos  Portugueses  que  ale  aqui  apenas  tem  Irasido 
muito  poucos  volumes,  c  dc  insignificante!  valores;  sendo  o  numero  dos  vapores  entrados 
com  alguma  carga. 

No  anno  dc  485*  í  4855    46  vapores  com  20:56*  T. 

dc  1853  ã  485*  21  .  1  49;6*4  T. 
de  4852  i  4853    42     >        »       43:760  T- 

Sendo  este  quadro  relativo  somente  ao  commercio  externo,  convém  addicionar  a  nave- 
gação dc  cabotagem  reiumida mente  para  ao  menos  dar-se  idéa  do  que  até  por  cila  se  co- 
nln  ce  as  alterações  que  tem  sorrido  o  coniinercio  externo. 

Quanto  a  navegarão  dos  porto»  desta  mesma  Frovincia  ao  sul  c  ao  norte  da  barra  dei- 
ta ciiiaHc,  a  qual  naVegaçáo  oceupa-se  da  coaducção  de  madeiras,  cereacs.c  outros  géne- 
ros, foi  o  numer-j  das  embarcações  entradas  em  o  anno  dc  4855— 4:349 

de  4  854-1:286 
dc  4  853—4:37* 

Quanto  a  simples  cabotagem  de  productos  nacionaes  vindos  dos  portos  das  outras  Pro- 
víncias do  Império,  realisou  cm  4855  cm  2*8  embarcações 

185»  •  298  » 
4  853    •    5*0  • 

Finalmente,  quanto  a  cabotagem  dos  géneros  estrangeiros  ja  despachados  pêra  consu- 
mo nos  portos  das  Províncias  de  qwe  vierão  foi  como  segue. 

No  anno  de  4  85*  á  4855  dc  468  carregamentos  com  37:08»  Ts. 

4853  á  485*  >  430  •  1      29:*65  t 

4852  4  4853  .  4*0  •  »      27:256  • 

If.  D.  A  respeito  da  nltima  parte  das  observações,  cumpre  esclarecer  que  o  grande 
aifmento  de  lotação  procede  dc  serem  maiores  os  vapores  nacionaes  qnc  hoje  servem  de 
paquetes,  os  qu*es  trasendo  de  ordinário  alguma  carga  são  comprehendidos  na  demonstra- 
ção ou  nnmero  dos  carregamentos,  mas  acerca  d'ellcs  di-sc  o  mesmo  que  foi  observado  a 
respeito  dos  transatlânticos. 

Rendimento  arrecadado  nos  referidos  tres  annos  financeiros:  a  saber— 

de  485*4  4855   3,5*2:423^822 

.    4853  à  485*   3,*58:905ÍJl16t 

.  1852  á  1853   •  *,008:169®»67 


Alfandega  dalíabia  31  de  Janeiro  de  1856. 


O  Inspector,  Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 


N.  45> 

QUADRO  das  Embarcações  entradas  de  portos  estrangeiros  na  Bahia  no  semestre  do  1.-  de  Julho  a  31  de 
Desembrodel855,  em  comparação  das  respectivas  totalidades  com  as  do  semestre  ide  1854  á  1853. 


C0MMERC10  EXTERNO. 


Entradas  regalares. 


Embarcações  que  des- 
carregarão todo 
ou  parte  de  seos  car- 
regamentos. 


Iiastro. 


Americanas  

Argentinas  

Brasileiras  

Belgas  

Bremenses  

Dinamarquesas  

Holandesas  

Hamburguesas    

Ano  veria  nas  

H  espanholas    

Francesas  

Inglesas  

Oriontaes  

Portuguesas    

Sardas  

Suecas  

Total  do  Semestre  de  Julho  a  Dez.  de  1855. 
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579 
520 
557 

1:551 
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1:407 
19:157 

9:257 
1:011 
2:157 


45:795 


46:275 
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Alfandega  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1856. 


O  Inspector,  Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 


a.  ii/ 


DEMONSTRATIVO  do  Rendi  mcn  to  da  Recebedoria  de  Rendas  In  lemas  nos  exercícios  dc  1 «     i  i  ft  S  \  iíl'*..*-,  ,ft-,~  .  0  ~-     .  „  c  T~7I~7~,  

dc  cada  uma  renda,  importância  do  .anoamento,  renda  arrecadada,  e  do  qZ fi o "o ™d  í  í  ^^^  J^L^^h      "  í  '  ^  *  lÍtU,°S 

escravosmacrienlados,  n„na-r«,  de  (oreiros  arrendatários  ouinJ^ 


Euncinos. 

1852  A  1S5.1  . 
1833  a  1S54  . 

1854  A  ÍS53  .' 

I"  SEMFSTRB  IIE 

1855  a  18.-.6  . 


2:103.3713 
1:4130792 
919.3317 
S23O107 


0i 


409.2105 
3215997 
377.3157 
100.5707 


1:0700796 
1:3333472 
1:08355223 
•4010062 


570-5000 

2:728.3750 

3:5780000 
1230373 


44:920.3230, 
54:709 -59GG 
00:355.5124 
18:2S0£0G7 


8:419.3428 
S:943-5  074 
S.-475.3283 
4:47G03Si 


9:8  Í42003 
11:G34-33S0 
IG:907-5917 
12:012.~>143 


10:777.5300 
23::i32-3300 
23:343-3000 

S:G3l  -30OO 


3:123-5070 
2:G71-587S 
4:070-3122 
1:0S7.'->37C 


2  « 


10:000,7, 
1(1:000; 
árOGO.': 
4:020.- 


'000 
000 
•000 
:000 


3 
8 

2S0.3.'!50 
GI1.5S9:! 
030.3427, 
281-3447 


54.G92O0C0 
G  4:2800  400 
39:7110575 
19:9930100 


exercícios. 


1HP0RTANCIA  DO  LANÇAMENTO. 


1852  á  1833.  . 
1S53  á  1834.  . 
1S51  .'1  1855.  . 

1."      MESTRE  IIE 

1855  a  185G.  . 


Próprio.  naciooM. 

Dito.  de  maráhti. 

2.  JDroim». 

•Direitos  oovot e  re> 
Ibot. 

Xrrposto  dc  tojmt. 

Xmpoito  de  barco». 

T«xm  de  escravos. 

Salário  d^Afrieanos.j 

l:3G6O000 
1:480.3860 
l:470O0C0 
1:330.3000 

80 1.3OOO 
"790783 
42G0361 
81G0131 

2:052.3000 
2:10CO693 
2:0500109 
2:701.3583 

S:538O0C0 
8:8950403 
S:753O802 
8:9120)300 

14:4490000 
8:5010094 

13:3090871 
9:944.3509 

33:443-3000 
3S:239-3200 
39:850-3000 
39:9100000 

2:222-3400 
2:380-3800 
2:040-5000 
2:7605000 

2;:0S4O000 
23:580^5000 
25:704-5000 
9:530.3000 

4:0200000 
3:8220000 
3.-11 1-5854 
2:9150000 
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849.3«00 

10:084,3000 

.38:G03-32fl9 

1:331-3552 

2:8010320 

27:763.5300 

974-3400 

12:104-3000 

21:013.-130 

44:391-3330 

02  .3332 

2:3230880 

20:522-5400 

1:204.3800 

12:OGG-3O0O 

20:71  SO  321 

21:4305793 

297O105 

990O740 

1S:811.3400 

825-5600 

5:4S2-300O 

7:267C373 
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jj 

11» 
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1:3040  830 

103.3200 

1:417-3024 

11:185.3771 

C13-5S64 

0:971.3000 

79-3703 

S33:2S3 

I  5- 

P  2 


S0O000 
80-3000 
60 .3OOO 


RENDA  ARRECADADA. 


TOTAL  DO  LANÇAMENTO. 


9£:G25O500 
89:7S50841 
98:412-3837 
78:8550975 


Próprios  naeionaes. 


foros  de  terrenef. 


I>ireito«  d*  1 
nhu. 


2.*  3>eetni 


Direitoi  novos  e  »c 


Xmpotlo  de  lojas. 


Inpavtn  At  baroo*. 


Taxa  do*  escraroa. 


l:34IOS3l 
1:413©702 
019O417 
823O»10' 


318O073 
3215997 
3775157 
100ÍÍ7G7 


9380536 
l:3350i.72 
1.083O223 

401O062 


7:804.3201 
8:943O>075 
8:4750283 
4:i7G^3S4 


10:218-3715 
11:034-5389 
1G:6070'J1" 
12:0125143 


20:83SO3G0 
27:7035300 
26:322-5400 
18:3110400 


974.54OO 
974-3400 
1:2045800 
S"SO600 


11:7000000 
12:104.3000 
12:6CGO000 
3:4820000 


0.  .e  nioVrn^iít  ■ prem,0S  dos  bill,ctcs  dc  Lo,crias  no  *•*  Semcs,rc  lI°  »r«»«e  "«cicio  por 
nas  Xí  cZ l  ,t » í T  l"         •S,i',Ç "!•  em?  direc'amcnt<'  ■»  Tesouraria  dc  Fazendo,  no  mesmo  «ercicio 

1.  ?i  .  °  "  dc  «5  africanos  li»r«  conota  das  contas,  que  foram  aberta,  em  Julho  do  anno  passado, 
».?mI,„.  ,i; 57",:l,orl)0r  1uc  niuaos  dVIles  acl.am.se  emancipados  em  vista  do  Decreto  o.  1303  de  28  dc  Del 
zuiiDro  de  18j3.  c  os  arrematantes  ainda  na  o  requereram  para  se  fecharem  as  referidas  contas. 


Solário  dcmfrieanoc 


1.-3350S31 
l:417O024j 
6130864 
39,yo5 


TOTAL. 


í-5000j272:062O7G6 
.  .  .  J  329:251.3032 
•  .  .  J  304:2440200 
.  .  .  J  127:20X07.17 


FICOU  POR  ARRECADAn. 


31:0750433 
31:1730339 
39:9430372 
35:243^657 


Didiia  e  r.eceljedoria  dc  Itendas  Internes  13  dc  Marro  de  185G. 


O  Escrivão,  Francisco  Germano  Cordeiro  dc  Castro. 


EXERCÍCIOS. 

Cuh  d«  negocio! 
«utentes. 

Xeentu»  matricu- 
Udof. 

Iffumero  de  foreirot. 

ArrrndatarKM  oa 

Wamero  de  Africa* 
do*  livres. 

Corporações  de  mio 
morta. 

Numero  de  bara» 
do  ioterior. 

1832  á  1833.  .  .  . 

1853  á  1854.  .  .  . 

1854  4  1S55.  .  .  . 

1  .*  SEMESTIIE  DE 

1855  a  1856.  .  .  . 
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1,301 
2,185 
1,427 

11,842 
11,790 
12,400 
4.773 
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203 
2G7 
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12 
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11 
11 
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30 
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51 

S0G  J 
30G 
341 
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MAPPA  do  movimento  do  Porto  d  esta  Capital  da  Bahia  sobre  entradas  e  sabidas  de 

embarcações  durante  o  anno  de1£55. 


ENTRADAS. 

SABIDAS. 

3De  fóru  íu>  3mpmo. 

IDe  íicnlro  ío  3mpcrio. 

parafórn  lio  3mpcrio. 

Para  ítrntro  lio  3mpcrt0. 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Abril  de  1856. 


Francisco  Liberato  de  Mattos. 


MAPPA  do  movimento  do  Porto  d^sta  Capital  da  Bahia  sobre  entradas  e  sabidas  de  passageiros 

durante  o  anno  de  1 855. 


ENTRADAS. 

SAHIDAS. 

2De  fóra  iw  Smpcrio. 

3eí)cnln»í>0  3inpmo. 

parafórJi>o3mpcrÍ0. 

Para  írrnlro  íio  3mpm0. 
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0BSERYAÇÚES. 

Entrarão  de  fóra  do  Império  454  passageiros,  sendo  d'estes  370  estrangeiros,  e  sahirào  534,  dos  quaes  586  são  estrangeiros.  A  differença  de  80  que  se  nota  a  cerca  das  sahidas  è  sem  duvida  devida  em  parte  ao  apparecimento  do  Cholera- 
morbns  n'esta  Província  e  mais  ainda  a'  linha  de  Vapores  Portugueses,  que  convidão  aos  súbditos  d'esta  nação  a  viajar  para  aquelle  continente!  A  entrada  de  Brasileiros  de  dentro  do  Império  foi  de  1745,  e  a  sabida  de  1871,  sendo  este  movimen- 
to, que  a  tempos  subio  extraordinariamente,  devido  á  linba  de  vapores  da  Companhia— Santa  Cruz— que  facilitão  as  viagens  para  as  Provincias  de  Sergipe  e  Alagoas,  para  onde  è  grande  a  conenrrencia  de  pessoas  que  para  alli  negocião.  Quan- 
to'a  escravos  entrados  de  dentro  do  Império  471  esahirao  1699— havendo  uma  differença  de  1228,  sobre  os  entrados.  Muitos  dos  sabidos  forão  em  companhia  de  seus  senhores,  para  seo  serviço. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Abril  de  1856,  .  . 

»  Francisco  L\berato  de  Mattos. 
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MÀPPA  demonstrativo  das  embarcações  empregadas  no  trafego  dos  portos, 
rios  navegáveis,  pesca,  e  dos  indivíduos  que  n"elles  se  empregão. 


*  * 

ESTACÕES. 

«> 

Trafico  dos  portos,  rios  navegáveis  e  pçsca. 

Numero  e  quantidade  dos  indiví- 
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OBSERVAC0ENS. 

o 

1.  »  Não  vão  mencionadas  as  comarcas  de  Ilhéos,  Inhambupe  e  Itapicurú  por  não  estarem  de  todo  organisadas. 

2.  *  Com  exactidão  não  se  pode  saber  o  numero  certo  dos  indivíduos  empregados  nas  comarcas  acima,  por  não  ter  sciencia  esta  Repartição  dos  que  fallece- 
rão  da  epidemia;  mas  pode-se  julgar  que  o  numero  dos  mortos  nso  será  maior  do  que  o  dos  não  matriculados,  que  são  da  vida  do  mar.  Capitania  do  Porto  da  Bahia 
6  de  março  de  1856. 

Pelo  Secretario,  Tranquitino  Ignacio  de  Macedo. 

Ernesto  Augusto  dos  Reis,  Capitão  tenente-ajudante. 


RELATÓRIO 

DA 

TIIKSOI  IS  Vltl  \  PROVINCIAL  DA  BUI IV 

APRESENTADO 

\0  Amo  DE  1836. 


TYPOGRAPHIA  Í)E  ANTONIO  OLAVO  DA  FRANÇA  GUERRA  E  COMP. 
Bat»  do  Tira-Chapéo  eiww»  n-  * 
1856. 


Bl.~eEx.-Snr. 


Em  observância  do  disposto  no  §  8.°  do  art.  7.°  do  Regulamento  de 
29  de  Setembro  de  1845,  Yenbo  apresentar  á  V.  Ex.  os  balanços,  e  orça- 
mentos d'esta  Thesouraria,  relativos,  .aquelles,  aos  dous  últimos  annos  de 
1854  e  1855,  e  estes  para  o  futuro  anno  de  1857;  juntando  á  esses  traba- 
lhos algumas  reflexões,  afim  de  poder  V.  Ex.  formar  o  seu  juiso  a  respeito 
do  estado  da  Fazenda  Provincial;  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  desculpa 
das  faltas  que  no  cumprimento  d'esta  obrigação  eu  haja  de  commetter,  por- 
que só  seráõ  filhas  da  minha  apoucada  intelligencia,  attendendo  á  que  é  a 
primeira  vez  que  me  cabe  desempenhal-a. 


Foi  a  receita  d'este  exercício  de  rs.  1,140:4088413,  a  maior  até  hoje 
conhecida,  não  fallando  na  do  de  1855,  de  que  mais  adiante  tractarei,  còm- 
prehendida  n'esta  somma  a  de  12:7188825  arrecadada  no  Celleiro  Publico, 
com  applicação  especial,  e  120S000  de  movimento  de  fundos;  e  excedeu  ao 


» 


RECEITA. 
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respectivo  orçamento  em  rs.  357:4378102,  distribuído  este  excesso  pelas 
verbas  seguintes:— 2S500  por  cabeça  de  rez  morta  para  o  consumo  em 
14:9008235;  10  por  •/,  sobre  o  rapé  consumido  na  Província  em  2:690$750; 
meio  dizimo  de  miunças  em  106:3628670;  2  por  %  na  exportação  sobre  os 
enfardamcnlos,  encapamenlos  e  ensacamentos  com  fazenda  não  provincial 
em  22:8228310;  1003000  por  escravo  despachado  para  fora  da  Provincia 
em  95:3408713; — direitos  de  títulos  e  provisões  em  3888017;  meia  siza  de 
escravos  em  25:6643115;  sello  de  heranças  e  legados  cm  29:766$127; 
408000  sobre  as  casas  que  vendem  espíritos  fortes  ou  vinhos  em  8:5208000; 
20S0OO  por  tabolela  ou  caixinha  de  jóias,  ou  obras  de  oiro  e  prata  á  venda 
pelas  ruas  em  2608000;  68400  por  matricula  das  aulas  secundarias  da  Ca- 
pital em  4453000;  multa  por  infracção  de  leis  e  contractos  em  168S248; 
dita  sobre  contribuintes  negligentes  em  1 488454-;  reposições  e  restituiçoens 
cm  29:950$540;  Collectorias  arrematadas  era  6:269$154;  emolumentos  da 
Secretaria  do  Governo  em  5:327$225;  503000  sobre  as  casas  que  vendem 
madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  sapateiro,  marcineiro,  feitas  em 
paizes  estrangeiros— em  3508000;  408000  sobre  as  casas  de  modas,  e  as  que 
vendem  perfumarias  em  2908000:  lOgOOO  por  cada  leilão  sem  ordem  judi- 
cial cm  3208000;  receita  eventual  em  48:8048223;  bens  do  evento  em 
8138578;  e  saldo  do  anno  anterior  em  17:2878337. 

Outras  verbas,  porém,  renderam  menos  do  orçamento,  e  foram  as  se- 
guintes: decima  urbana— 13:2298707;  3  por  °/0  do  assucar  exportado— 
26:1148589;  taxa  sobre  caixinhas,  taboleiros  &c— 2878033;  divida  ac- 
tiva posterior  ao  1.°  de  1836—16:1588490;  metade  da  divida  posterior 
á  esse  dia— 248880;  203000  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libertos 
para  mercadejarem— 7203000;  10S000  por  Africanos  forros  ou  escravos  que 
exercem  officios  mechanicos— 6208000;  e  308000  por  quaesquer  escravos 
que  remarem  saveiros,  ou  embarcações  que  sirvam  para  desembarque— 
2:1108000- 

Como  vê  V.  Ex.,  poucas  foram  as  verbas  que  não  excederam  ao  orça- 
mento, e  as  que  ficaram  abaixo  d'elle,  como  a  decima  urbanS,  passou  a  dif- 
ferença  a  ser  divida  que  tem  de  ser  cobrada;  a  do  assucar  exportado,  por  de- 
pender da  maior  ou  menor  safra,  que  varia  segundo  a  estação;  a  da  divida 
activa  porque  de  necessidade  hade  ir  diminuindo  á  proporção  da  maior  ar- 
recadação que  se  haja  feito  nos  annos  anteriores;  e  a  de  303000  sobre  es- 
cravos que  remam  saveiro,  ou  embarcações  que  sirvam  para  desembarque, 
que  passou,  como  a  decima  urbana,  a  ser  divida:  quanto  ás  demais,  sendo  de 
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pequena  importância,  não  mc  dei  ao  trabalho  dc  procurar  a  razão  da  dif- 
ferença. 

Figuram  n'estas  verbas  de  receita  duas  que  precisam  ser  descriptas 
para  que  possa  V.  Ex.  formar  seu  juiso  sobre  ellas,  e  são — reposições  e  res- 
tituições— ,  que  importou  em  42:973S204, —  e  a  receita  eventual  em 
48:8048223.— 

A  primeira  importância  proveio:— 5:010$910  do  producto  de  pedras 
cedidas  á  particulares;  4:5298210  de  alcances  dc  divida  activa  que  não  pou- 
de  ser  classificada;  11:980$308  d'amortisação  do  fardamento  adiantado  ás 
praças  do  Corpo  Policial;  4:9968316  de  custas  de  processos  judiciaes; 
9:265$546  de  amortisaçÕes  de  calçamentos  de  ruas;  2:5293721  de  saldos  de 
dinheiros  dados  para  obras  publicas;  1:4598200  do  producto  de  animaes 
vindos  da  Europa;  8048439  de  saldos  de  differentes  despezas;  8978157  d'in- 
demnisação  por  adiantamentos  feitos  ao  arrematante  da  obra  da  rua  da  Valia; 
466$  160  de  dita  por  dinheiros  dados  para  mobília  d'aulas  primarias,  que  não 
tiveram  aconveniente  applicação;  351S200deindemnisação  desupprimentos 
feitos  á  pensionistas  da  Província  que  foram  estudar  á  Europa-,  328$496  de 
dita  por  cavalgaduras  abonadas  á  OfGciaes  montados  do  Corpo  Policial; 
70S000  dc  vencimentos  indevidamente  recebidos  por  diversos;  e  2858541  rs. 
de  differenças  devidas  á  pequenas  quantias  que  por  sua  pouca  importância 
não  poderam  ser  classificadas. 

A  segunda  proveio— de  1 5:000$000  dc  reis  recebidos  daThesouraria  da 
Fazenda  para  auxilio  da  Companhia  do  Queimado;  23: 562$236  da  mesma 
Thesouraria  para  desecamento  de  pântanos,  e  para  estradas  do  interior; 
2:864$800  de  diárias  de  Africanos  livres;  4:6875500  de  prémios  de  loterias 
não  procurados;  8698195  de  objectos  miúdos  e  inulilisados  pertencentes  á 
obras  publicas;  328$000  de  arrematações  de  cavallos  da  secção  de  cavallaria 
do  Corpo  Policial;  1798753  d'alugueis  de  próprios  provinciaes;  9948372  de 
descontos  feitos  á  guardas  policiaes  quando  presos;  808000  de  juros  d'uma 
apólice  da  divida  publica;  1108496  de  prémios  de  um  conhecimento  da  Cai- 
xa Económica;"  668003  dc  multas  sobre  Empregados  da  Thesouraria ; 
318715  de  excessos  na  arrecadação  das  Collectorias;  e  308153  de  porcenta- 
gens não  recebidas  por  alguns  Empregados  do  Fôro. 

O  augmento  da  arrecadação,  pois,  sobro  a  dos  annos  anteriores  deve 
considerar-se  devida  ao  progresso  natural  da  epocha,  e  á  melhor  fiscalisa- 
ção;  visto  como  na  lei  do  orçamento  n.°  491,  que  regeu  no  exercício  de  que 
se  trácia,  comparada  com  a  de  n.°  454  do  exercício  anterior,  se  houve  eleva- 
ção no  imposto  sobre  escravos  despachados  para  fóra  da  Província,  que  de 
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65S000  que  era,  passou  a  100$000,  e  no  de  40$000  sobre  as  casas  que  ven- 
diam espíritos  fortes  que  mandou  cobrar  na  mesma  rasão  de  40c000  nas 
Villas  e  Povoações  da  Província,  quando  a  lei  anterior  mandou  cobrar  na 
de  20S000; — houve  também  reducção  e  suppressão  de  outros  impostos,  a 
saber;— o  imposto  de  4  por  °/0  sobre  o  assacar  foi  reduzido  a  3  por  °/0,  c  o 
de  20$000  sobre  Africanos  de  officios  mechanicos  foi  redusido  a  10S000;  e 
foram  supprimidos:— o  de  10  por  °/0  sobre  o  aluguel  das  casas  em  que  se 
vendiam  charutos;  o  de  20$000  sobre  ditos  empregados  em  alvarengas  ou 
embarcações  de  carga  e  descarga;  o  de  2$000  sobre  cadeiras  d'arruar,  e  o 
de  12$000  sobre  carruagens  c  carros  particulares. 

Também  sc  não  pode  altribuir  o  dito  augmento  a  um  elevado  saldo  que 
passasse  do  exercício  anterior,  pois,  ao  contrario,  o  que  passou  não  excedeu 
de  rs.  17:2873337. 

DESPEZA. 

A  despeza  realisada  no  mesmo  exercício  foi  de  1,0S4:967$452,  incluída 
a  especial  do  Cclleiro  Publico  c  Hospital  dos  Lasaros,  que  importou  era 
12:381  $695,  e  a  de  337$  140  de  movimento  de  fundos:  a  que  decretou  porém 
a  lei  n.°  491  com  designação  de  cifra,  foi  de  809:4563558,  á  qual,  reunidas 
as  quantias  acima  mencionadas  de  reis  12:381$695,  e  337$  140,  eleva-a  á 
822:175$393. 

O  orçamento  para  o  referido  exercício  foi  de  792:084$193,  excluída  a 
despeza  especial,  o  qual  comparado  com  a  lei,  vè-sc  que  esla  augmentára 
17:372$365  rs.  da  forma  seguinte:— 220$000  na  verba— Asscmbléa  Pro- 
vincial, de  augmento  no  ordenado  dos  dous  Contínuos;  400SO0O  para  a  con- 
servação c  acqnisição  d'objcctos  próprios  para  o  Gabinete  de  Historia  Na- 
tural; 4:000$000  para  compra  de  livros  c  jornaes  scientiíicos  c  industriacs 
para  aBibliotheca  Publica;  t:800$000  para  as  despezas  da  Vaccina;  1:000$ 
para  o  Recolhimento  de  S.  Raymundo;  600$000  para  o  Hospital  de  S.  Pedro 
da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  S.  Francisco;  3:000$000  para  coadjuvação  das 
obras  do  Hospital  dos  Lasaros;  4:0OO$00O  para  as  do  de  Santo  Amaro; 
2:000$000  para  o  de  Cachoeira;  2:000$000  para  o  de  Maragogipe;  1:200$000 
para  a  illuminação  do  Passeio  Publico  c  outros  objectos  de  que  tractou  o  Go- 
verno na  sua  Falia;  e  1:242$365  para  pagamento  de  credores  de  exercícios- 
findos  que  sc  habilitaram  durante  a  sessão  da  mesma  Assembléa:  e  decretou- 


de  menos  4:0OOS00O  para  o  Theatro  Publico,  e  90S000  para  as  Fabricas, 
côngruas  e  guisamentos. 

Comparada  igualmente  a  despeza  realisada  (cxcluida  a  especial)  com  a 
decretação,  vè-se  que  houve  n'aquclla'  (isto  c  na  despezo)  o  augmento  de  reis 
262:7928059,  e  este  augmento  de  despeza  distribue-se  pelas  seguintes  ver- 
bas:— 3:506$744  com  a  Assemblea  Provincial,  sendo  117S938  que  se  pa- 
gou á  cada  um  dos  dous  Contínuos  desde  18  de  Junho  de  1853  em  virtude 
da  disposição  da  lei;  2:380$000  de  diárias  aos  Deputados,  porque  sendo 
calculadas  pelo  termo  medio  dos  Ires  annos  anteriores,  varia  sempre  simi- 
lhante  despeza  segundo  o  tempo  de  duração  das  sessões,  e  opção  que  fazem 
os  mesmos  Deputados;  132$000  de  ajudas  de  custo,  por  ser  pela  mesma  ma- 
neira calculada,  no  entretanto  que  também  varia  segundo  as  distancias  de 
vinda  e  volta;  170S194  com  o  expediente,  por  se  haver  comprado  maior,  nu- 
mero de  objectos;  400$000  com  o  Tachigrapho— cm  virtude  da  lei  n.°  512, 
e  306$612  com  maiorias  de  vencimentos  dos  Empregados  da  Thcsouraria, 
por  ter  V.  Ex.  tomado  assento  na  Asscmbléa.  e  optado  o  ordenado  do  seu 
emprego,  c  dever  a  maioria  das  substituições  sahir  da  diária,  que  como  de- 
putado lhe  pertencia;  2:684$1  18  corn  a  Secretaria  do  Governo,  porque,  ten- 
do-sc  despendido  menos  116$710com  os  vencimentos  dos  Empregados, 
gastou-se  mais  2:800$828  com  o  expediente  e  impressões;  12:559$259  com 
a  Thesouraria  Provincial,  sendo  4:101$473  com  o  expediente  das  Reparti- 
çoens,  e  porcentagem  dos  Empregados  da  Mesa  de  Rendas-,  8:456$786  com 
porcentagens  dos  do  Juizo  dos  Feitos,  e  dos  Exactores  pela  arrecadação  de 
scllos  de  heranças  e  legados,  e  com  despezas  judiciaes,  pois  quanto  maior  é 
a  arrecadação,  maiores  são  estas  despezas;— 1:4178707  por  augmento  d'alu- 
gucis  de  casas,  c  de  mobilias  para  as  aulas  primarias;  2:2205660  com  a  illu- 
minação  publica,  por  se  ler  despendido  menos  563006  na  de  Santo  Amaro  c 
Nasareth,  e  mais  2:282,^666  com  a  daCapital;  45: 197$1 12  com  a  Força  Poli- 
cial pelo  fardamento  que  se  lhe  adiantou,  e  pelo  de  quartel  que  se  lhe  entre- 
gou, c  pelo  acerescimo  de  força,  c  de  vencimentos  conferido  pela  lein.0  502; 
4:241  $645  com  os  presos  pobres— pelo  augmento  dc  despeza  nas  Commarcas 
de  fóra;— 3:848 ,{,'781  com  aposentados,  jubilados  e  pensionistas,  por  effeito 
de  oito  jubilações  que  tiveram  logar  depois  da  decretação  da  respectiva  ci- 
fra; ll:036p28  com  o  Theatro  Publico,  cm  virtude  dajauctorisação  do  §  14 
art.  l.°da  Lei,  tendo-se  somente  despendido  com  os  vencimentos  dos  Em- 
pregados l:036p28;  117:788^740  com.obras  publicas,  proveniente  de  pa- 
gamentos de  letras  sacadas  da  Europa  pelo  Coronel  Carson,  e  bem  assim  do 
maior  desenvolvimento  das  obras;  2:728,? 856  com  despezas  eventuaes  por 
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diversas  restituições,  pagamento  de  bilhetes  de  loterias,  c  Te-Dcurn  do  Dia 

7  de  Setembro;  63:828/238  em  virtude  das  auctorisaçoens  dos  §§  1.°  e  2." 
art.  5.°  e  credito  doart.  6.°  da  lei,  a  saber  40:000/000  reis  á  Companhia 
do  Queimado  para  a  construcção  de  chafarizes;  13:999/999  ao  Empresário 
da  navegação  por  vapor  nas  linhas  do  norte  e  sul  da  Província,  e  9:828/239 
á  diversos  credores  de  exercicios  findos. 

Este  augmento  de  despeza  foi  auctorisado  pelo  Governo  em  officios  de 

8  d'Agosto,  30  de  Setembro,  e  30  de  Dezembro. 

Sete  foram  as  cifras  que  deixaram  sobras,  e  são:  a  da  saúde  publica 
2:175/929  que  se  deixou  de  pagar  aos  Vaccinadores;  a  da  Cathequese 
2:145/620  rs.  que  deixaram  de  receber  alguns  Cathcquistas,  e  que  se  dei- 
xou de  despender  da  quantia  destinada  para  despesas  extraordinárias  dos  ín- 
dios; a  do  Passeio  Publico  100/000  que  se  despendeu  de  menos  dos 
1:200/000  rs.  para  a  illuminação  e  outros  objectos;  a  da  Prisão  do  Aljube  e 
Capellão  das  Cadeias  e  desobriga  dos  Forçados— 132/000— que  sejdeixou  de 
pagar  ao  Capellão,  por  o  não  haver,  e  pela  desobriga;  a  de  exercicios  findos 
7338534  que  de  menos  se  despendeu  por  não  haverem  sido  reclamados  alguns 
dos  pagamentos  determinados;  a  de  restituições  58/596  por  se  ter  pago 
10/000  de  menos  á  Fortunato  Pereira  d'01iveira,  enão  se  haverem  effec- 
tuado  as  restituições  á  Manoel  José  Correia,  Joanna  Maria  da  Guia  e  Maria 
Joaquina  do  Rosario;  a  de  fabricas,  côngruas  eguisamen  tos— 2:925/450,  que 
deixou  de  ser  paga  por  não  ter  sido  reclamada,  talvez  por  estarem  vagas  algu- 
mas Coadjutorias;— sommando  todas  estas  addicções  rs.  8:2718129,  em  cuja 
quantia  está  incluída  a  de  7:683$713,  que  o  balanço  mostra  por  pagar-se  a 
diversos,  pelas  cifras  de  instrucção  e  saúde  publicas,  aposentados,  jubila- 
dos e  pensionistas,  e  fabricas,  côngruas  e  guisamentos,  que  respeitando  ao 
pessoal  d'esses  diversos  ramos  do  serviço,  ou  depende  de  habilitação  des  cre- 
-  dores,  como  pode  ser  pago  pelos  créditos  que  nas  leis  tem  continuado. 

Sendo,  pois,  a  arrecadação  realisada  no  exercício  de  1854  de  reis 
1 ,140:4085413,  e  a  despeza  de  1,084:967/452,  deixou  um  saldo  déreis 
55:4408961,  que  passou  para  o  exercício  seguinte. 

—  1855.— 

RECEITA. 

Importou  a  receita  realisada  n'este  annoem  1,106:6428669,  entrando 
o  Celleiro  Publico  com  11:9368005.  De  Janeiro  até  o  dia  26  do  mez  pássa- 
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do  ja  se  arrecadou  por  conta  «Teste  exercício  45:3523574,  e  calculo  que 
até  o  fim  de  Junho  se  arrecadará  ainda  uns  10:0005000  pouco  mais  ou 
menos. 

Andará,  por  tanto,  toda  a  renda  do  exercício  de  que  tracto  em  cerca  de 
1,161:9958243,  sem  fallar  na  divida  proveniente  dos  impostos  lançados  que 
passará  a  ser  cobrada  sob  o  titulo  de  divida  activa,  concorrendo  j)ara  elevar 
a  receita  do  corrente  anno. 

Deve  de  ser,  pois,  a  receita  d' este  exercicio  superior  á  do  p.  p.  em  uns 
20:0008000,  e  promettia  chegar  a  1,200:0008000  senão  fòra  a  crise  calami- 
tosa porque  passou  a  Província,  e  que  fez  diminuir  muito  a  arrecadação  da 
Mesa  de  Rendas  Provinciaes,  e  paralisar  inteiramente  a  das  Collectorias  de 
Cachoeira  e  Santo  Amaro,  não  deixando  as  demais  de  resentirrse  dos  effeitos 
da  mesma  crise. 

Deixo  por  agora  de  entrar  na  comparação  d' esta  receita  com  o  orçamen- 
to que  lhe  sérvio  de  base,  reservando  para  o  anno  vindouro  esse  trabalho 
por  ser  quando  se  tem  de  apresentar  o  balanço  minucioso  de  todo  o  exercício. 

DESPEZA. 

A  despeza  realisada  dentro  d'este  anno  montou  a  935:549$839,  en- 
trando a  do  Celleiro  e  Hospital  dos  Lasaros  na  mesma  importância  da  receita. 

De  Janeiro  até  26  do  mez  p.  p.  ja  se  despendeu  mais— 54:1568201,  e 
calculo  que  até  o  mez  de  Junho  se  terá  ainda  de  despender  uns  30:0008000, 
e  então  montará  toda  a  despeza  d'este  exercicio  em  cerca  de  1,019:7068040, 
c  abatida  esta  despeza  da  receita  provável  do  mesmo  exercicio,  teremos  um 
saldo  de  cêrea  de  140:0008000  com  que  tem  de  ser  acçresçentada  a  receita 
do  corrente  anno  de  1856. 

Pela  mesma  razão  que  dei  quando  acima  tractei  da  receita,  abstenho-me 
de  fazer  qualquer  reflexão  sobre  a  despeza,  reservando  a  sua  analyse  para  o 
anno  futuro;  todavia  não  posso  deixar  de  informar  a  V.  Ex.  de  que  até  o  fim 
do  anno  ficaram  excedidas  sete  verbas  de  despesa  em  79:9628772;  e  foram 
as  seguintes:— 1."  Assembléa  Provincial  em  4:942$898,  pelo  que  de  mais  se 
despendeu,— com  as  diárias  dos  Deputados— 3:2558271;  com  as  ajudas  de 
custo— 3728667,  com  o  expediente  1928474,  e  com  maiorias  compensadas 
com  o  que  de  menos  receberam  os  Empregados  i:122$486;  e  bem  assim 
4008000  de  menos  que  foram  pagos  o  anno  passado  de  gratificação  ao  Tachi- 
grapto,  por  trazer  a  lei  a  declaração— desde  já—.  2.*— Secretaria  do  Gover- 
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no  em  2:9798725,  porque  gaslou-se  de  toais  com  o  expediente  e  impressões 
4:6908483,  e  com  cavalgadura  dos  correios  808000;  e  se  pagou  de  menos 
dos  vencimentos  dos  Empregados  1:7108758.— 3.*— Força  Policial  em  reis 
21:3958226  que  demais  foi  despendido  com  os  vencimentos  dos  Forçado?, 
Pedestres,  Ordenanças  de  diversas  Auctorklades,  costeamento  geral  do  Cor- 
po, fardamento  de  recrutas,  medicamentos  e  despesas  do  liospilal,  transpor- 
te de  guardas,  allugueis  de  casas  para  quartéis,  obras  e  despezas  extraordi- 
nárias.— 4-."— Presos  pobres— em  2:054-8308  que  demais  se  despendeu  nas 
Còmmarcas  de  fóra. — 5.* — Obras  Publicas  em  40:7488978,  pelo  maior  nu- 
mero de  obras,  e  por  se  haver  pago  côrca  de  45:0008000  rs.  de  calçadas  de 
diversas  ruas,  dos  quaes  grande  parle  tem  de  ser  indemnisada  pelos  proprie- 
tários.— 6.*— Exercícios  findos  em  1:6088557  por  se  ter  pago  a  Madre  Ma- 
ria Bernardina  de  Jesus  Friandes  a  quantia  de  1 :937S455— em  virtude  da 
ultima  parto  do  §  18  art.  1.'  da  lei  n.°  582,  por  indemnisação  dos  prejui- 
sos  soffridos  em  uma  sua  propriedade,  em  consequência  da  abertura  da  rua 
da  Valia,  e  por  se  não  ler  pago  á  outros  para  quem  a  Assembléa  Provincial 
consignou  cifra.— E  7.a— Despezas  eventuaes  em  5:2338080,  por  se  ter 
despendido  com  pagamentos  de  bilhetes  de  diversas  loterias  5:391S500. 

Todos  estes  excessos  foram  auclorisados  pelos  officios  de  V.  Ex.  de  2f* 
de  Maio,  9  de  Julho,  17  de  Oulubro,  16  e  24  de  Novembro,  c  17  dc  De- 
zembro. 

Dos  Ires  balancetes  que  junto  verá  V.  Ex.  que  da  Caixa  d'esle  anno  pas- 
sou para  o  semestre  addickmal  171:0922850:  da  de  íelras  a  receber-?© 
83:0083402,  e  da  de  Cauções,  em  differontes  espécies,  .[1 05:6888774.— Pela 
de  letras  a  pagar-se  não  houve  transações. — 


ORÇAMENTO  PARA  1 857. 


RECEITA. 


•  Foi  orçada  a  receita  para  o  anno  de  1857  em  reis  1,002:9255879,  in- 
clusive 12:5615458  do  imposto  sobre  cereaes;  tomando-se  como  base  para 
os  impostos  lançados  e.  arrolados  os  ultímos.  lançamentos  e  arrolamentos, 
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poT.estàc  estabelecida  esta  base  do  ha  muilo  tempo,  comqaanto  mo  pareça 
mais  aproximada  a  que  se  toma  para  os  |impostos  não  lançados;  e  pata  os 
outros  o  termo  roedio  d»  rendimento  dos  tres  últimos  annos,; tendo- se 
ailendido  quanto  ao  assacar  exportado  a  redacção  da  Lei  vigente;  com 
excepção  ,  porem,  da  divida  activa  que  van  orçada  pelo  rendimento  do 
ultimo  anno,  pois  tende  a  diminuir  annoalmente  em  consequência  da 
mais  prompta  arrecadação  que  se  faz  pelo  Juiso  dos  Feitos  ;  a  receita 
eventual  com  exclusão  dos  dinheiros  geraes,  e  as  Collecto  rias  arremata- 
das pelas  arrematações-  verificadas;  e  quatro  impostos  não  vão  orçados  por 
(alta  de  base,  e  são— tO0$OOO  por  escravo  que  se  matricular  de  marinheiro; 
;>$0O0  por  cada  botequim,  padaria,  e  casas  de  pasto,  por  serem  novos,  c  es- 
tabelecidos para  o  corrente  anno;  e  sobre  casas  publicas  de  leilão,  e  taxas 
de  passagem  nas  estradas  e  pontes,  por  falia  de  regulamentos. 

Creio  que  o  orçamenta  assim  confeccionado  está  bastante  aproximado 
da  realidade;  e  é  de  esperar  que,  se  não  houver  alguma  crise  como  a  porque 
I»assou  a  Província  este  anno,  a  arrecadação  o  justifique,  e  se  houver  algu- 
ma differença,  seja  para  mais,  e  não  para  menos. 

A  verba— saldo  do  anno  anterior— vae  também  orçada  como  as  demais, 
com  quanto  seja  muito  precária  a  sua  base,  porque  me  pareceu  preferível 
que  representasse  cila  antes  uma  cifra,  ainda  que  pequena,  do  que  ne- 
nhuma. 

E'  preciso  notar  que  os  impostos  orçados  pela  renda  do  ultimo  anno, 
que  é  o  de  1855,  não  podem  conferir,  quanto  á  importância,  com  a  eonta 
d'esse  anno,  de  que  já  tracteir  porque  no  presente  orçamento  aproveilou-se 
a  arrecadação  recolhida  por  conta  do  exercício  nos  dous  mezes  passados,  no 
entretanto  que  n'aquella  conta  está  a  arrecadação  exacta  do  anno  até  31  de 
Dezembro. 

Ha  grande  necessidade  de  accrescentar-sc  ás  verbas  de  receita  mais 
uma  que  abranja  a  divida  activa  que  não  pode  ser  classificada,  e  é  escriptu- 
rada  sob  o  titulo  de— reposições  e  restituições— ,  sendo  mais  curial  que  o 
seja  sob  o  titulo  de— alcances  de  exactones— ,  porque  é  de  taes  alcances  que 
procede  essa  divida. 

No  relatório  do  anno  próximo  passado  lembrou  V.  Ex.  a  conveniência 
de  alliviar-se  a  lavoura  do  fumo  dos  2  por  /  que  lhe  pesa  á  titulo  de  enca- 
pamento  em  rasenda  não  provincial,  quando  é  sabido  que  similhante  género 
não  admitte  outro  oncapamento  que  não  seja  em  canhamaço;  e  msistó  tanto 
mais  tfesta  isenção  quanto  A  certo  que  esta  lavoura,  que  tende  >  prosperar, 
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b5o  ê  rica  como  a  do  assucar,  (aliás  já  duas  vezes  favorecida  com  reducçfes 
bo  respectivo  imposto,  que  é  hoje  apenas  de  1  e  %  por  %)• 

Os  impostos  sobre  os  géneros  da  alimentação  commum,  como  a  carne 
e  a  farinha,  não  deviam  figurar  n'um  orçamento  de  receita,  mesmo  quando 
não  custassem  esses  géneros  tanto  dinheiro;  e  eu  proporia  a  suppressão  de 
ambos,  se  considerasse  a  Província  no  seu  estado  normal;  todavia,  não  posso 
deixar  de  lembrar  a  necessidade  da  suppressão  dos  20  reis  que  paga  a  farir 
nha  na  sua  entrada,  porque  esta  pequena  imposição  sujeita  esse  género  í 
uma  fiscalisação  vexatória,  que,  prejudicando  muitas  vezes  aos  seus  impor- 
tadores, produz  a  escassez  do  mesmo  género,  que  vae  ter  seo  consumo  nos 
portos  de  outras  Províncias,  onde  não  está  sujeito  á  fiscalisação  alguma, 
porque  ahi  nenhum  imposto  pagam. 

Em  ultimo  caso  seria  antes  preferível  crear-se  um  outro  imposto  em 
substituição  á  este,  no  caso  de  receiar-se  fallencia  na  receita  com  a  sua  sup- 
pressão, o  que  estou  longe  de  presumir,  do  que  a  sua  conservação. 

SESPEZ1. 

Orçou-sc  a  despeza  para  o  anno  de  1857  em  976:0248482,  inclusive  a 
do  Celleiro  Publico  e  Hospital  dosLasaros — na  importância  de  12:5618458,  c 
comparado  este  orçamento  com  a  despeza  decretada  para  o  corrente  anno  na 
lei  n.°  582,  vê-se  ser  inferior  á  esta  em  6:8288929. 

A  causa  d'esta  differença  ê  o  resultado  que  se  dá  em  17:8535013  que 
de  mais  se  pede,  e  a  de  24:6818942  que  se  diminuo  em  differenles  verbas, 
como  passo  a  demonstrar. 

Assembléa  Provincial. — Pede-se  de  menos  para  esta  verba  3:030S508, 
porque  o  calculo  das  diárias  dos  Deputados  ^attendido  o  augmento  que  tive- 
ram) deu  de  menos  a  quantia  de  3:792^000;  e  o  das  outras  despesas  deu  de 
mais  7618492,  sendo  600S000  para  o  pessoal  da  Secretaria  pela  nomeação 
de  mais  um  Empregado;  1128000  para  3judas  de  custo  de  vinda  e  volta,  e 
498492  para  o  expediente. 

Secretaria  do  Governo.— Pede-se  também  de  menos  1:2738770, 
porquanto,  importando  o  calculo  das  despezas  a  fazer-se  com  o  expediente 
em  mais  3:7288790,  importou  em  menos  4:8008000  o  dos  ordenados  dos 
Empregados  pela  extincção  de  uma  das  Secções,— em  2008000  o  da  gratifi- 
cação do  Secretario,  e  em  28560  o  das  diárias  dos  Correios;  tendo  a  ponderar 
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que  o  orçamento  da  despeza  de  impressões  foi  calculado  pelo  que  se  des- 
pendeu no  anno  p.  p.  em  consequência  do  augmento  e  melhoramento  que 
esse  trabalho  tem  experimentado. 

Thesonraria  Provincial. — A  diílerença  de  731S140  para  mais  que 
apresenta  esta  verba  procede  da  compensação  feita  entre  as  suas  diversas 
despezas,  cujo  termo  médio  foi  maior  na  das  porcentagens  dos  Empregados 
da  Mesa  de  Rendas  Provinciaes,  c  na  dos  Exactores,  e  menor  na  da  extincla 
Commissão  de  liquidação,  despezas  judiciaes  etc. 

Insirncção  Publica.— Pede-se  de  mais  3:6223328  que  resulta  da*dif- 
ferença  entre  a  quantia  de  7:8553661,  c  a  de  4:233S333,  proveniente, 
aquellado  ordenado  de  trese  cadeiras  novas  na— importância  dc5:200$000; 
1:500$000  por  augmentos  concedidos  á  alguns  Professores;  200$  reis  conce- 
didos ao  Religioso  que  ensina  latim  na  Cidade  da  Cachoeira,— e  955S661  para 
despezas  com  syllabarios,  compêndios  etc. ;  e  esta  de  3:  í  00$000  para  livros  da 
Bibliotheca;  8O0S00O  pela  supressão  da  cadeira  de  Rhetorica  da  Cidade  de 
Valença,  por  haver  sido  jubilado  o  respectivo  Professor;  300$00í>  da  gratifi- 
cação de  um  Guarda  addido  ao  Gabinete  de  Historia  Natural,  que  passou  a  ef- 
fectivo; «  33$333  que  de  menos  se  pede  para  gratificações  da  3.a  parte  depois 
de  compensadas  as  provenientes  de  concessões  feitas  aos  que  completaram 
vinte  annos  de  ensino,  com  as  que  ficaram  sem  effeito  em  consequência  de 
jubilações  concedidas. 

Hluminação  Publica.— E'  de  menos  o  orçamento  7:377$664,  sendo 
220$000  rs.  incluídos  na  lei  para  pagamento  dos  concertos  feitos  nos  lam- 
piões da  Cidade  da  Cachoeira;  e  7:1573664  para  a  illuminação  da  Capital. 

Casas  Pias. — E'  inferior  o  orçamento  em  3:000$000  por  ser  a  que 
consignou  a  lei  para  coadjuvação  das  obras  do  Hospital  dos  Lasaros. 

Aposentados,  jubilados,  e  pensionistas. — Pede-se  de  mais  reis 
9:2598887  proveniente  da  compensação  entre  a  quantia  de  1 1 :956$332  em 
que  importaram  cinco  aposentadorias  e  dez  jubilações,  e  a  de  2:6963445  de 
vencimentos  que  cessaram  por  fallecimentos. 

Companhias  de  navegação  por  vapor. — Dá-se  a  differença  de  reis 
10:000$000  para  menos  por  ter  cessado  a  subvenção  concedida  á  Compa- 
nhia do  Queimado. 

Exercidos  fndos. — Pede-se  de  mais  a  quantia  de  rs.  1:539$658,  se- 
gundo as  habilitações  de  diversos  credores,  achando-se  comprehendida  n'es- 
sa  cifra  a  restituição  que  tem  de  ser  feita  á  Thesouraria  da  Fazenda  de  pré- 
mios de  bilhetes  de  loterias  indevidamente  recolhidos  á  Provincial. 

Subsidio  á  estudantes  na  Europa. — Vae  orçada  esta  despeza  em 
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2:240S000  para  o  subsidio  dado  á  dous  indivíduos  de  que  traclam  as  leis 
n.0'  536  e  575. 

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos.—  Excede  csl?  cifra  em  460SOOO 
em  virtude  da  creação  das  novas  Freguczias  de  N.  Sra.  do  Livramento  do 
Barracão,  N.  Sra.  da  Conceição  do  Coité,  e  N.  Sra,  do  Bom-Conselho;  das 
côngruas  de  dous  Coadjutores  que  não  foi  incluída  no  ultimo  orçamenlo,  c 
da  concedida  ao  Sacerdote  que  salisGzer  as  necessidades  do  pasto  espiritual 
na  Capella  de  Santo  Antonio  de  Arguim,  segundo  a  lei  n.°  570. 

Forca  Policial.— Pedc-se  para  a  Policia  a  quantia  de  195:2í.l$950, 
que  é  a  mesma  votada  na  lei;  mas  convém  ponderar  que  essa  consignação 
foi  calculada  para  o  pessoal  fixado  cm  650  praças  pela  Resolução  n.°  502 
de  14  de  Julho  de  1854,  não  se  achando  n'clla  com prehend idas  as  despezas 
seguintes:  vencimentos  dos  Forçados,  Pedestres  e  Ordenanças;  cosleamento 
geral  do  Corpo;— fardamento  para  recrutas;  medicamentos  e  despeza  do 
Hospital,  transportes  de  guardas,  alugueis  de  casas  para  Quartéis,  e  obras  e 
despezas  extraordinárias. 

Ora,  se  lornar-sc  por  base  a  despeza  realisada  no  anno  findo  com  estas 
clifíercnles  rubricas,  vô-se  ser  a  sua  importância  de  19:770$267,  que  com 
a  do  pessoal— somma  215:012$2 17  rs.;  e  isto  necessariamente  occasionará 
um  deficit  na  respectiva  verba,  caso  se  complete  a  força  decretada,  o  que 
agora  não  accontece,  pois  consta  cila  de  634  praças. 

Despezas  Eventnaes.— Vae  também  calculada  esta  verba  em  reis 
2:000,$000,  que  foi  a  cifra  votada  na  lei,  parecendo  todavia  ser  insufficiento 
por  d'ella  sahirem  os  prémios  de  loterias  recolhidos  á  Thesouraria,  tendo-se 
despendido  com  taes  pagamentos  no  anno  p.  p. — 5:39l$500,  talvez  por  ser 
o  anno  immedialo  á  affluencia  dos  recolhimentos. 

Ao  terminar  este  relatório  não  posso  deixar  de  representar  a  V.  Ex.  so- 
bre a  necessidade  de  conceder-se  aos  Collectores  um  substituto  que  sirva  nos 
seus  impédimentos  sob  a  mesma  fiança  por  elles  prestada;  pois  a  falta 
de  similhante  providencia  traz  prejuiso  á  arrecadação  das  mesmas  Collecto- 
ria,  que  por  qualquer  impedimento  dos  Collectores  ficam,  ou  acephalas,  ou 
entregues  á  mãos  inexperientes,  e  sem  nenhuma  garantia  para  a  Fazenda. 

Também  não  posso  deixar  de  fazel-o  sobre  outra  necessidade  que  existe,  e 
vem  a  ser — a  da  reorganisação  d'esta  Thesouraria  dividindo-se  o  seu  pessoal 
em  secções  para  melhor  distribuição  e  execução  dos  seus  trabalhos;  systema 
este  que  está  adoptado  em  todas  as  Repartições  de  Fasenda,  e  que  tem  apre- 
sentado bons  resultados;  e  tanto  mais  urgente  se  torna  similhante  reforma— 
quanto  é  certo  dever  trazer  ella  para  os  seus  Empregados  um  melhoramen- 
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to  nos  seus  mesquinhos  vencimentos,  para  o  que  está  V.  Ex.  auctorisado  pela 
lei  n.°  512;  vencimentos  tão  insignificantes  que  é  impossível  na  quadra  ac- 
tual que  elles  possam  chegar  para  as  primeiras  necessidades  da  vida:  no  en- 
tretanto que,  querendo-se  fazer  justiça  á  essa  porção  infeliz  de  sevidores  do 
Estado,  não  se  pôde  deixar  de  confessar  que  desempenha  ella  satísfactoria- 
mente  o  immenso  trabalho  que  pésa  sobre  a  Repartição,  o  qual,  ha  alguns 
annos  a  esta  parte,  tem  augmentado  consideravelmente,  como  é  por  todos 
reconhecido. 

Já  se  estava  copiando  este  relatório— quando  recebi  o  officio  de  V.  Ex. 
de  6  do  corrente  mandando  considerar  n'elle  o  objecto  da  consulta  feita  pelo 
Colleclor  da  Cidade  da  Cachoeira  de  23  de  Janeiro  p.  p.,  isto  é,  se  devia  fazer 
executar  as  precatórias  que  se  acham  em  seu  poder  expedidas  contra  a  Cama- 
ra Municipal  por  decimas  anteriores  á  lei  n.°  582,  que  isenta  os  prédios  per- 
tencentes ás  Municipalidades  de  similhante  pagamento,  visto  que  a  Lei  não 
é  retroactiva;  mandando  V.  Ex.  no  supradito  officio  que  não  proseguissem  as 
execuções  intentadas  contra  a  dita  Camara,  até  que  a  Assemblea  Provincial 
esclareça  o  objecto:  o  que  julgo  ter  cumprido  por  esta  forma. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  11  de  Março 
de  1856. 

Mm,  e  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província. 


O  Inspector  interino 
José  Joaquim  de  Mello  Pacheco. 


BALANÇO 

THESOURARIA  PROVINCIAL  DABAHtt 


Receita. 

toportanoiadosatdoguepa.soudoL.parao^..— 

Meí  rqSraS^s  dunme  .  referido  segundo 
semestre  


142:278888$ 
502:6935014 


644:9718900 


Contadoria  da  Thcsourona 


a  Provincial  da  Bohia  2  de  Janeiro  de  1856. 


•DA  CAIXA 

NO  SEGUNDO  SEMESTRE  DO  ANNO  DE  1855. 


JDrspcsa. 

Importância  despendida  no  decurso  do  mencionado  se- 
mestre   

Saldo  que  passa  para  os  6  mezes  addicionaes. 


473:879g070 
171:0923830 


644:971 $900 


O  Officinl  Maior  inierino,  José  Antonio  Teixeira. 


BALANÇO 


DE  LETTRAS  A  RECEBER  DA  THESOURARIA  PROVINCIAL 


Ufcrita. 


Importaacia  do  saldo  qae  passou  do  1.'  para  o  2.'  semestre 
HeSSr^emradas  dannte  odito  V  semestre: 


100:489$056 
6:691$755 

ÍO7:180S81i 


Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  da  Rahia  2  de  Janeiro  de  1856. 


DA  CAIXA 


DA  BAHIA  NO  SEGUNDO  SEMESTRE  DO  ANNO  DE  1855. 


Brsprsa. 

Importância  de  differentes  lettras  saidas  no  decurso  do  men- 
cionado semestre  

Saldo  que  passa  para  o  corrente  anno  


24:172$409 
83:008$402 

107:1805811 


O  Oíficial  Maior  interino,  José  Antonio  Teixeira 


DE  CAUÇÕES  DA  THESOURARIA  PROVINCIAL  DA 


Receita. 

Importância  do  saldo  que  passou  do  1.°  para  o  2.°  semestre 
do  anno  próximo  findo  •    •  • 

Idem  de  quantias  depositadas  na  referida  Caixa,  durante  o 
dito  semestre  


112:5738762 

118:6398838 
231:2135600 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  2  dc  Janeiro  de  1856. 


Q)&  (BAUSA 

BAHIA  NO  SEGUNDO  SEMESTRE  DO  ANNO  DE  1855. 


Besprsa. 

Importância  das  quantias  pagas  c  saidas  da  mencionada  Cai- 
xa no  decurso  do  dito  semestre  

Saldo  que  passa  para  o  corrente  anno  


Compõe-se  o  saldo  das  seguintes  espécies: 

Apolcces  de  Fabricas  Úteis   23:2003000 

Idem  da  Divida  Publica   400S000 

3  hábitos  de  Christo  ~    ".    '.    '.  T 

6  Créditos  

1  Conhecimento  da  Caixa  Económica  

2  Ditos  do  Banco  Commercial  

Dinheiro  


125:524S82(> 
105:688$775 


231:2135600 


•23:600S600 

7O1S00O 
930$ 156 
1:600$000 
55:0393021 
23:818S597 

105S688S77Í 


O  Official  Maior  interino,  José  Antonio  Teixeira. 


BALANÇO 

DA 

8S@38$&  S  ®g§S>§8£ 

DA 

TIIESIH       PROVINCIAL  DA 

13®  ISSSIBdílKEIÍ©  PB  £L$&fc» 


BALANÇO  DA  ARRECADADO  REALISADA  PELA  THESOURARl! 


IMPOSTOS 


LEIS  (lUE  OS  AUTHORISAÔ. 


Decima  urbana  »    •  • 

a$500  rs.  por  cabeça  dc  roz  morla  para  consumo  

3  por  ccnlo  do  assucar  exportado  na  razão  dc  â£)  rs.  por  arroba, 
qualquer  que  seja  sua  qualidade  

10  por  cento  sobre  o  rapé  consumido  na  Província,  qualquer 
que  seja  sua  procedência  

Meio  disimo  dc  miunças    .    .    .  •.  

2  por  cento  na  exportação  sobre  os  enfardamentos,  encapamen- 
tos  ou  ensacamentos  com  fasenda  não  Provincial.    ...  . 

400JJOOO  rs.  por  escravo  despachado  para  fora  da  Piovincia.  . 

Direitos  de  tilulos  c  provisões  

Meia  sisa  de  escravos  nas  vendas  

Sello  dc  heranças  c  legados  

4035o00  rs.  sobre  as  casas  dc  cambio»  nacionaes  ou  dc  estran- 
geiros favorecidos  e  1O035  rs.  sobre  as  dos  que  o  não  forem.  . 

4035000  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espirito*  forlcs  ou  vinho»'. 

Taxa  sobre  caixinhas,  tabolciros  o»  outros  volumes,  em  que  se 
vendâo  pelas  ruas  fasendas  ou  unlros  géneros  ...... 

2035000  rs.  por  taboleta  oti  caixinha  de  jóias,  ou  obras  dc  ouro 
c  prata  i  venda  pelas  mas  

635*00  rs.  por  matricula  das  aulas  secundarias  da  Capital.    .  . 

Multa  por  infracção  dc  leis  e  contractos  

Dita  sobre  contribuintes  negligentes  

Divida  activa  posterior  ao  1.  de  Julho  dc  1836  

Metade  da  divida  anterior  i  esse  dia  

Jicp  osições  c  restituições  

Coflectorias  arrematadas  

^Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

{Ditos  dc  passaportes  dc  embarcações  

2035000  rs.  por  licença  dc  africanos  livres  ou  libertos  dc  ambos 
os  sexos  para  mercadejarem  

4035°OO  rs.  por  africanos  forros  ou  escravos  que  exercem  olficios 
mechanicos  

303J)O0O  rs.  por  quaesquer  escravos  que  rcmaiem  saiciios  ou  em- 
barcações, que  sirvão  para  desembarque:  os  em  pregados  em 
alvarengas  011  embarcações  dc  caiga  e  descarga,  pagarão 
somente  2035  rs  

SOJJ  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  madeiras  estrangeiras,  obras 
dc  alfitiatc,  sajtaleiro  ou  marcineirn  feitas  em  pnize-i  estran- 
geiros   

4035  rs.  sobre  as  casas  de  modas  r  as  que  vendem  perfumaria* 
a  retalho  


1035   rs.  por  cada  leilão  sem  ordem  judicial 

Receita  eventual  

Bens  do  evento   

\Taxa  dc  passagem  nas  estradas  e  pontes.  . 

(Saldo  do  anno  anterior  


Alvará  dc  27  dc  Junho  <lc  1808  

Lei  n.  179  dc  20  dc  Junho  de  1840  

Idem  c  lei  n,  491  de  17  dc  Junho  dc  1853  . 

Leis  ns.  420  c  454  

Lei  n.  127  dc  2  dc  Julho  de  1840   

Lei  n.  374  dc  12  de  Novembro  dc  1849  .  .  . 

Leis  ns.  374,  454  e  491  

Leis  ns.  27  c  214    

Alvará  de  :t  dc  Junho  dc  1809  

Dito  dc  27  de  Junho  dc  1809   

Lei  11.  344  de  5  de  Agosto  de  1848   

ii..  ."'S  de  |5  d«-  A^l  da  1  b r      df      t\r  Agi.  de  i?õ; 

Lei  11.  27  dc  23  de  Junho  dc  1835   

Lei  n.  344  de  5  dc  Agosto  dc  1848  

Leis  ns.  179  c.  29C  

Alvará  de  3  de  Junho  dr  1809  cieis  ns.  9  e  50. 

Leis  ns.  27,  127,  250,  :U4,  374,  c  454   

:  Lei  Orai  ci<- 31  de  Outubro  dc  1835  

J  Lei  Geral  dc  22  do  Outubro  de  1830  

I  Lei  n.  :i"4  dc  12  dc  Muvuuibio  dc  1SJ9  

|  Leis  ns.  149  e  179  

|  ?Lci  Geral  dc  12  dc  nov.  de  1823  e  Prov.  n.  344 

Leis  ns.  250  c  344  

Lei  n.  420  de  7  dc  Junho  dc  1851  

Leis  ns.^374  c_405  ..  .  

Leis  ns.  405  e',420   

I.ei  n.  405  dc  2  de  Agosto  dc  1850  .... 
I.ei  n.  .174  de  12  ,1c  Novcmhro  dc  I8Í9  .  • 

Lei  n.  225  de  20  de  Maio  ilc  1S43  

Lei  n.  405  dc  3  dc  Agosto  de  1850   

íl.ei  n.  454  de  5  de  Julho  de  1852   

Ji 


Movimento  dc  fundos 


Renda  c«s«  asiyJÊfacãs  «sgieí-âziJ. 

,20  rs.  sobre  cada  alqueire  dc  farinha  1;  toda  a  qualidade  de  ce- 

l    reacs  vendidos  para  consumo  .'  

/»0  M.sobtc  cada  alqueire  dos  me-mos  geurr.i»  q;:ar..io  «aportados    •<I',!'*  ns.  17S  «;  344.  .  ;  

/Prodiictos  de  arrematações  I  •• 

^Alugueis  de  coimuodo»  do  Ccilciio  Publico  ."    .  ''"^"-"''cnln  do  15  dc  Maio  de  1851 


N.  B.  —  A  importância  das  quantias  orçadas  diflerem  cm  P.s.  S:53í£í>330  do  respectivo  orçamento,  fe 
o  aluguel  das  casas  que  vendessem  charutos,  Us.  3:13035000  do  de  1025000  rs.  por  cada  Africano  forro  1 
40033000  do  de  12®O0O  rs  ^or  cada  carruagem  ou  carro  particular: que,  por  lerem  sido  abolidos  uão  íigur 
Couludoria  da  Thesouraria  Provincial  d:i  Bahia  22  de  Janeiro  dc  1865. 


PROVINCIAL  DA  BAHIA  DURANTE  0  EXERCÍCIO  DE  1854. 


(ELuaitttas 

(Eluantias  arrerabaíras. 

Hfsto 

Bifferítifas. 
* 

nrraíJas. 

Anno. 

Semestre 
addicional. 

Total. 

á  f  obrar-se . 

Para  mais 
do  orçamento. 

Taramenof 
do   orça  mento 

117.845^799 
65. 359£5515 

87.923353G1 
73.17935750 

46.G9235731 
7.O8O350OO 

404.61635092 
80.25S35750 

13.22935707 
© 

U.9003523B 

43J293J707 

35 

■       rir  %M\T C 

135.30135177 

35 

135.30135177 

35 

2G.H435589 

4.15275)700 
A  23.849$34A 

17.21835450 
230.21235014 

Í5 
© 

17.21835450 
230.2123501* 

%i> 

2.6903J7SO 
106.36235670 

Í5 

32.070,35000 

1.94335569 
19.034^5917 
54.361^320 

22.82235310 
125.97535713 
;  2.31035586 
38.38735538 
50.89935664 

Í5 

2.03.135000 
2135000 
6.31135494 

3.22735789 

22.82235310 
128.01035713 
2.3313558G 
44.69935032 
54.12735<53 

35 

22.82235310 
95.3*035713 
38835017 
2S.66*35145 
29.76635127 

1 0035000 
20.O0O.JJ  000 

■  *«3 
10035000 
27.98035000 

35 

54035000 

10035000 
28.52035000 

8.520350OO 

35 
O 

4.403.J5033 

4.OIC35OOO 

10035000 

4.H635000 

2873JJ033 

10035"°° 
C9435200 

1.G8C.J55*' 
6.70235:144 

91.0523569* 
HG3595I 
13.022©G04 
37.7093518* 

S      i  t  0  t  C  ***\011 

^  í4.34ç»4pJJJ 

36O35OOO 
1.139.J5200 
1.139.J5549 
6.46035481 
70.70535333, 
7835901 
37.50935973 
43.97835338 
11.72035900 
7.9553520O 

7153521c 
39035317 

4.78835871 
13J5200 
5.46335231 

«5 

3CO.J5000 
1.13935200 
1.85*35795 
6.85035798 

75.4943520» 
9235101 
42.9733520* 

43.97835338 
11.720359CO 
7.95535200 

35 

« 
*f*i 
35 

35 

& 

35 

35 

iS> 
3} 

2GO350OO 
**5350OO' 
(168352*8 
4*835*54 

35 

29.950355*0 
6.26935154 

5.3273J225 

2435880 
35 
Í5 

6.3GO»íj;Uvu 

5.5603J000 

8035000 

5.64035000 

7i!U3jjOvV 

72035000 

7.43035o00 

6.28O35OOO 

53035  000 

6.81035000 

62O35OOO 

35 

02035000 

2.53035OOO 

36O350OO 

G035000 

42035000 

2.U  O35OOO 

3.44035000 

1OO35OO0 

4OO35OOO 

5035000 

45035OOO 

J50c3)Uwv( 

520350OO 
1.07035000 

3? 

391.J5073 
© 

6*035000 
1.39035000 
40.G2535r.53 
85835833 

•75 

17.2S735337 

17035000 
& 

2.17835570 
3Í.-..J5.S18 

35 

81035000 
1.39035000 
48  80435223 
1.20435651 

'  33 

17.28735337 

;35 

35; 
^* 

29035000 
32O35OOO 
48.80*35223 
81335578 

47.28735337 

& 

709.94535591 

«5 

1,040.77  0  35  3  21 
12035000 

80.7  9  3  35  2  0  7 

35 

!,!27..v:u355sS 
12O350OO 

10.07935707 

416.8H8.JJ696 
120350OO 

59.26435699 

7C9.9i  535591 

1,040.89035321 

80.793  35:107 

1,127.08935588 

16.67935707 

4I7.0083569C 

59.2643569» 

12.00535720 

9.70235 -'05 
1  2.67835880 

35 

H3735140 

J       1  l 
\       1  1 

12.71S35  8  2  5 

|  48635895 

782.85135311 

1,059.01535  1  46 

80. 79  3  352  0  7 

1,140.40835413 

16:67935707  1  417.00835696 

59.45435594 

«m  Fevereiro  dc  1833,  por  figurarem  n'clle  as  quantias  dc.  Rs.  2:93625350  do  imposto  de  10  por  0/0  sobre 
escravo  que  carregasse  cadeira  dc  aluguel;  Us.  2:08835000  do  dc  235000  rs.  por  cada  cadeira  dê  arruar  o  Us. 
uo  balanço  supra. 

O  Contador  interino,  Diógenes  A,  Yelloto. 


realisada  pela  Tliesowraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  anno  de  1 851. 


IMPOSTOS. 


Decima  tii  lwnn  

2-^500  reis  por  cabeça  de  rrz  morta  para  roiwtnno  .  . 
7»  |K»r       do  assnear  exportado,  na  rai-Vin  t]v  2-^5  i>.  por 

arroba  

10  por  "/„  $o!>rr  o  rapô  consumiilo  na  Pio\Ínri.(.  .  . 

Meio  disímo  de  míuncas  

2  por*/0  na  exportarão  sobre  os  riifardamrnlu»',  rnrapn- 

mentos  &c  

rs.  por  escravo  despachado  para  fóra  da  Província. 

Uireitos  d c  títulos  c  Provisões  

Meia  sisa  de  escravos  nas  vendas  • 

SpIIo  de  heranças  e  legados.  

40*5  rs.  sobre  as  casas  de  cambio*  nacinnars  ou  de  I-*s- 

trangeiros  favorecidos,  c  100»^)  rs.  sobre  os  *pii*  n.*m 

forem  

•10^5  rs.  sobre  as  casasqiirvendrnicfpiritos  fortes  nu  vinhos 

Taxa  sobre  caixinhas  e  taboleiros  

20.^000  rs.  por  la  bolota  ou  caixinha  de  jóias.  .  .  . 
tí.^  KK)  por  matricula  das  aulas  secundarias  da  Capital  . 

Multa  por  infracção  dc  leis  o  contractos  

Dita  sobre  contribuintes  negligentes  

Divida  activa  posterior  ao  1.°  dc  Julho  dc  185G    .    .  . 

Metade  da  divida  anterior  á  esse  dia  

IleposiçÕes  e  restituições  

OoIIectorias  arrematadas  

*-£raoI  a  mentos  da  Secretaria  do  Governo  

Dítos  dc  passaportes  de  embarcações  

20$  rs»  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libertos  para 

mercadejarem  

i OíJOOO  rs.  sobre  Africanos  forros  ou  escravos  ijuc  r\- 

ercem  ofiíeios  mecha  nicos  

50$  n-  Pop  Africanosou  outros  qiiaesfjucr  escravus  que 

remarem  saveiros  

50$000  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  ni.-ulcii     e  obras 

estrangeiras  

40$000  rs.  sobre  as  casas  dc  modas  e  as  que  vendem 

perfumarias  a  rclrdlio  

*0$000  rs.  por  cada  leitão  sem  ordem  judicial.  .    .  . 

Keceita  eventual  

Bens  do  evento  

Taxas  dc  passagens  nas  estradas  e  pontes  

Saldo  do  anno  anterior.'  


ESTAÇÕES  A*  QUE  PERTENCE  A  AURFCADAGÀO. 


Caiviaí.. 


C.u::ioi:hia. 


S.  Fw.ix.    M in.itMdrr.  ISankiAmaiui  M.isam.th. 

 I   i  I 


Movimentos  dc  fuudos . 


RENDA  COM  APPLICAÇÃ0  ESPECIAL. 


20  réis  sobre  cada  alqueire  dc  farinha  c 
roais  cercaes  dc  consumo  .    .    •  • 

40  rs.  sobre  cada  alqueire  dos  mesmos 
quando  «portados  

Prodncto  de  arrematações  

Alugueis  dc  commodos  do  Cclleiro  Pu- 
blico   


9.7025805 
2:0785880 

O 

5375140 


.TO:.-;:*.-,.-,!! 
;.0.l!!.5"-">'' 

135:501.5177 
i7:iisoi:;o 

250:155.598» 

22:822.5510 
l33>-a73£)7l3 

2:204.5  w 

25;0.*i2-5923 
49-.0S257M 


1005000 

13:000.5000 

5:5 14.5000 
520.50110 
1:1590200 


1:110.5503 
4:500,5  Í82 
50:9105535 
04-5170 

57::;oo.S:)7r> 

.|.-:!»7N.S-.5K 


5-I58559X 
5:817-5300 


2:817-5758 

0x9.5027 


2:0.10.5000 
7C©000 


2.'i,50OO 
1:0795149 
5:11  «-535I 
5-5884 


4d8!».5'-" 


.-.((.5000 


'..-n7D-5)0()iij    i -"0.5000 


3i;i 
400.5000 
o.ío.5000 

|;5!l(».5O0O 

40:55X5381 
27-5000 


908:01 0.51101 
1211.5000 


OUS.-1Õ0.5UOI 


12 


980:8405310 


35 108 


1 7:300.5  125 


17:3005  123 


0225M  x 
I:(;i5.50(l!) 


2:31(1.-12511 


1;40D.500(I 
1C-5000 


Ili.i.iioNri:. 


Pi  i:irn:A<;.vii. I  Imiaiiiu  pe.      Jwiíiixa.        Sim  iik.     j  i  i  tm  i  iu:'. 


Tito 


Vn.u  nr.  S.  „       .         TniitA  na  S.  _ 

Fr  «MCI*».  i«»«wW»..-««      A>na.  I,"!1TO*'-^« 


|    l:«07.5«5i  l:92«-5«XX  

I  2: 157.5.MJU   2.d0(i.500(l  700.5000 


105-5191 

289  0  503 
4.520S 


2O.-00O 


0:470  5502 


0:470.550: 


17:300,5433  «:47()-5502 


4OO.537.O 
1:283.5372 


7.S.5IOO 


1:771-531 1 


1:77)5311 


1:771-5311 


•KV-ymo 

2:057.-)U0l> 
2:700.5911  S 


5:000.5000 

"ÍjOOO 


5015058 
1:0995370 


4:008.51 
2:  i  87.5725 


5:080.5000 
«I.500O 
40-5000 


50-5715 
417-5950 
4.50; 


2Í05000 
I  IO.5OOO 


15'92 


15:153.5858 


15:1535X58 


15:1 53-5858 


5805000 
10-5000 


-5860 


13:070-5951) 


15:070-5950 


15:070,5030 


I.ARAVEU.A5. 


Jacimíiipe. 


IuIEOS. 


TOTAL. 


1 :359.590o 

3r.05V.li 


1:0:0.5000 
100.5000 


105210 
•r.5000 


1 10.5000 
20.5000 


3:820531(1 


3:820-5510 


3:8205310 


7.5500!   l:C.5(>5o(!o  377.5500 


3.502.  . 


IIO.5000;  410.5C.7:i 
9.5232  -.5: 


220.5OOO 


38:  .57 


389-577 


380.5777 


300.5000 

20.50OO 


115-5000 
358.5  ^O 


5:551-5158 


>:351-5Í58 


3:551 5'i58 


2I8.552: 


IOO.50OO 


815140 


8UU:971 


806.5071 


800£)97l 


52.-i.50Oi 


22.S.5700 
58.5293 


2O05OOO 


87-5VK1  .  . 


I5.5000 


5595 19.' 


539540; 


5505405 


13.5000 


15-5000 


155000 


5X5()00 


i;o.50O0 
52.50OO 


834-5070 


5501 « 


4;21( 

'5145000 


1:1515570  510.5140 


1:151. 5370      510-5  111 


1:1515570 


5195140 


107.^000 
17-5712 


I2.5OOO 


1 250OO 
02 1. 58OO 


75-5512 


735312 


7755542 


29-5112 
250.5011O 


831.5233 


8315233 


8315235 


8315233 


055.5050 
4:840-5000 


5005000 


.5400 


0:5125802 


«.•512-5802 


0:312580: 


207-5848 


2075548 


207.5518 


2075548 


535000] 


10.5805 
1:6405124 


35OI9 


1  :«U55008 


1:003-5008 


10-51: 


1:8885110 


035120 


635120 


1:0035008  035129 


10.5200 
1015212 


1:8885110 


1:8885410 


1175178 


1175478 


1:8885410       H  75*78 


484-5981 


484O081 


4845981 


37:0235361 
75:1795750 

135:301-5177 
17:218-5450 
250:212-5014 

22:8225310 
125:975-5713 
2:3105586 
38:5875558 
50--8995â6* 


1005000 
27..980-5000 
4,0105000 
3605000 
1.!  39.5200 
1,1395549 
6:460.5481 
70:7055333 

._  _"8-2>901 
37:5095973 
43:9785338 
11-.7205960 
7:9555200 

5=3605000 

0=2805000 

3605000 

4005000 

6405000 
Ii39.i50fl0 
46:6230030 
8585833 


17=2875337 


1 .040:7705321 
1205000 


l.040:806©321 


12:7185825- 


4845081  1,059-.615#>M6* 


Contadoria  da  Tlicsouraria  Provincial  da  Bailia  1.*  dc  Fevereiro  do  18ã(i. 


0  Contador  interino,  Diogena  É^V<llot»^ 

1  ,  >  


da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  anno  de  1851. 


ESTAÇÕES. 


Capital 


Cachoeira . 


S.  Felix 


Maragoslpe 


Santo  Amaro 


JVaaareth  ■ 

Valença  •  • 

Purificarão 
Innambupe 

I tapicuru  . 
Sento  Sé-  . 

Tucano  .  . 


Porto  Sesnro.  . 


Feira  de  *.  Anna 


JForto  Alegre 
ICaravelIaa .  . 
Jaguarlpe  . 
Ilhéo».  .  .  . 


IMPOSTOS. 


Decima  nrbana  

Imposto  sobro  escravos  despachados  para  fora  da  Província  .    .  . 

Meia  sisa  dc  rscravos  nas  vendas  

Scllo  dc  heranças  c  legados  

IO.3  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espíritos  fortes  ou  vinhos  .  . 
10.^000  rs.  sobre  Africanos  forroson  escravos  que  exercem  oflicios  niecli 
30-3  rs'  solirc  qnaesquer  escravos  que  remarem  saveiros.  .  .  . 
10  por  "/„  sobro  o  aluguel  das  casas  cm  que  se  exposerero  charutos  a  ve 
10-3  rs.  sobre  qnaiquer  Africano  qoc  carregar  cadeira  uc  arruar  para  a! 
23<HX)  rs.  por  cadeira  dc  arrnar  


Decima  urbana  

2.3.100  rs.  por  cabeça  dc  rfa  morta  para  consumo  

HO.3OOO  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espíritos  fortes  ou  vinhos  . 
20<3  rs.  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libertos  para  mercadejar, 
10  por  •/.  sobre  o  alugnel  das  casas  cm  que  sc  expozerem  charutos  s 
20-3  rs.  por  licença  para  destiUar  agoardeotc  . 
2-3  rs.  por  cadeira  de  arruar  

Decima  urbana  •  


í  Decima  urbana  «... 

IMeia  sisa  dc  escravos  nas  vendas  ^  .    .  . 

<103  rs.  sobre  as  casas  qne  vendem  espíritos  fortes  oo  vizinos.  •  „ 
f  20.J)  rs.  por  licença  dc  Africanos  livres  ou  libertos  para  mercadejar. 
\20-3  rs.  por  licença  para  destilar  agoardeotc  

Decima  urbana  .  ,   .  . 


'Decima  urbana.  

i20»3  rs.  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libertos  para  mercadejar. 
1 1 0  por  %  sobre  o  aluguel  das  casas  cm  que  sc  exposcrem  charutos  a  vend: 
203  rs.  por  licença  para  destilar  agoardente  


)  103  rs.  sobre  as  casas  qne  vendem  espiritos  fortes  on  vinhos   .  . 
j  10  por  %  sobro  o  aluguel  das  casas  cm  que  se  expozerem  charutos  a  vendi 

Í103  rs.  sobre  as  casas  qne  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhos  .  , 
203  rs.  por  licença  para  destilar  agoardente.  

Scllo  dc  heranças  c  legados  •    .    .  . 

tMeia  sisa  de  escravos  nas  vendas  

\Scllo  de  heranças  c  legados  


Meia  sisa  dc  escravos  nas  vendas. 


2-3300  rs.  sobre  cabeça  dc  rez  morta  para  consumo  .    .  • 

Meia  sisa  de  escravos  uas  vendas  

40.3  rs.  sobre  as  casas  qne  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhos 
Taxa  sobre  caixinhas  c  tabolciros  


/2-3500  rs.  sobre  cabeça  do  ríz  morta  para  consumo  .    .  . 

LMeiodisimo  dc  miunças  

'.Meia  sisa  de  escravos  nas  vendas  

IScllo  dc  heranças  c  Irgados   . 

(.103  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhos 

j  Decima  urbana  

(2.(3300  rs.  sobre  cabeço  dc  rèc  morta  para  consumo    .    .  . 


Imposto  sobre  escravos  despachados  para  fora  da  Provin 
Scllo  dc  heranças  c  legados  


•  Decima  urbana  •    •  • 

(103  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhas. 

Sello  dc  heranças  e  legados.  


;tiel 


ANNOS  A'  QUE  PERTENCEM  OS  IMPOSTOS  ARRECADADOS. 


1850  a  1857. 


1857  a  1838. 


1858  a  187.0. 


I8:>!)  a  1810. 


1840  a  IS4I 


1811  a  1812. 


1812  a  IS-iH 


1813  a  1811. 


1811  a  1813 


IS',:,  a  |SÍ0.  1810  a  1817.  ISi7al818 


703354 


20.3000 


15-3000 


1IG3950 


ir.30f.oi 


ÍUGI6 


4843981 


C5G32G1 


273.^330 
150.3500 


;38r>5 


2.3022 


3Í3312 


430,3300 


1132 


733084 
4.3011 


?3)02 


1: 1503799 


ÔC79 


4843781 


137-3002 


8.388; 


203000 


C33904 
3.3I.-.2 


30-3312 


1:8883-110 


143450 
203000 


2:3073002 


4013821 


8388: 


3.31OO 


53.3820 
2.32CO 


1332C2 


5143900 


2:358354 


I3.307S 


10-38C9 


2.32GO 


173280 


540308' 


7.3800 


1238.-; 


3.3950 


303130 


8253 


705  3572 


133 


">3(i 


I. -022.381)5 


3-370(1 


50-3028 


•3801 


838305' 


830 


5-370(1 


O3.39.Í8 


1:15:1330; 


11-311 


;-380o 


C73030 


1:103330(1  1:2233810 


1:01  :.-.-:r.c, 


1818  a  181! 


!)53 


G8301Í 


1:0893810 


31.- 


00.- 


Sernritre  di-ju-j 
lho  a  Dez.  49. 


3:0873315 


IS50 


:r,:i53  ;n  i 


■9i( 


.os 


1:7343102 


5:01 


3112 

'.-VMIO 


3?S0 

.3500 


3iul 


3890 


5:3033819 


Is.M. 


IS52. 


IS53. 


SOMAS. 


TOTAES. 


■!t  1.3801: 
20.-00' 


10.334 


12:021.30;! 

(.11. --Ill  10 

.ís8.5!i:,í; 


li.  m 


I3520 


803000 


31-3090 


83000 

483950 
21382- 
673510 
290204 
4O.3OOO 


1763970 


203001 
■1783818 

.;o."*oo(i 


•:0300o 


13520 

713770 

8031100 
103000 
203000 

742.3290 

383878 


33OOO 
2O.30OO 


393330 

319-3300 
3 1 1337O 


103000 


83CIO 
103129 


17:8-183191 


13:132.395') 
2:250300" 
2003OOO 


50)3000 


300.— 200 
K1.3O0O 
323000 
503000 


1:557^5 


330.3-.-OO 
25.3000 
243040 
2  IO.31 1000 
23000 


■1.3520 

2753925 
0973759 


39I-35C0 

310307S 
40-3000 
C-3000 


4O.3OOO 
33OOO 

5383  S50 
20.3000 

4138IC 


12-3300 
91-3000 
003000 
43000 


393484 
925)000 


293031 


21:8143001 


19:88-13117 
2:350-3000 
1:II9R25C. 
2:48i)3l'.60 
20.3000 
500.3000 
8li3'l00 
35532OO 
IO3OOO 
323OOO 

50.-5  000 


2:210-3791 
523500 
57030OO 
25.3OOO 
2IOCI0 
255.34OO 
2.3OOO 


2893395 


380.3013 
"12.3759 
100.3000 
10-3000 
2O.3OOO 


1:0993370 


318.395C 
403000 
9.3OOO 
2O.3OOO 


4O.3OOO 
3-3600 


5383130 
203000 


8I.3UC 


5193500 
514.3570 


514.39OO 


123500 
52I.33OO 
OO.3OOO 
28300O 


183930 
21-3824 
673510 
2932G! 
403000 


483124 
l:50?300O 


103129 


1:8883110 


81321 
203000 


4843981 


Contadoria  da  Tucsouraria  Provincial  da  Bahia  15  def  evcjreir^  dc  1856 


0  Contador  interino,  Diógenes  A.  Veloso. 


TABELLA  DA  ARRECADAÇÃO 

realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  addicional  ao  anno  de  1851. 


IMPOSTOS. 


ESTAÇÕES  A  0.UE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO. 


Decima  urbana  

2©500  rs.  sobre  rez  morta  para  consumo  

100-3  rs.  por  escravo  despachado  para  fora  da  Pro- 
víncia  

Direitos  de  Títulos  e  Provisões  

Meia  sisa  de  escravos  nas  vendas  

Sello  de  heranças  e  legados  

40©  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espíritos  fortes 
ou  vinhos  

Taxa  sobre  caixinhas  e  taboleiros  

Multas  por  infracção  de  Leis  o  contractos  

Ditas  sobre  contribnintes  negligentes  

Divida  Activa  posterior  ao  1."  de  Julho  de  1830. 

Metade  da  Divida  anterior  u  esse  dia  

Reposições  e  restituições  

20-5  rs.  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libertos 
para  mercadejar  

10©  rs.  sobre  africanos  forros  ou  escravos  que  ex- 
erceu) oITicios  mechanicos  

30-3  rs.  por  quaesquer  escravos  que  reinarem  sa- 
veiros &  

50©  rs.  sobre  as  casas  que  venderem  tbras  estran- 
geiras   

40©  rs.  sobre  as  de  modas  e  que  venderem  perfu- 
marias a  retalho  

Receita  Eventual  

Bens  do  Evento  — 


CATTTAi. 

CACHO  CIRA 

'  '"i 

8.  IXUX.         j  BJARACOCITE. 

S  AMARO. 

HAZARETH. 

VAXXKCA. 

3G:7t20©2Gl 
2;000£)000 

2:*32©S54 
1:3GO©000 

1:411©123   !    3:297©G70  |  2:5l2©12l 

737©500                            1:0170500  l:0'J7©r,00 

;  ! 

412©500 

nmiricACAO. 


300©000 


215.2,246 
05  ©736 


5:403  ©231 

G0©000 

290©000 

60©000 

50©000 

17'' ©000 
2:06A©0S7 


1:015©950 
1:245©6S0 


32©000 


95©8S9 
1:674©384 
13©200 


S27©000 
48^960 

80^000 
4©000 

12©rf43 


10©<)0<) 
991O850;  l:85li©614 


7o6©547 


 í  20-55291 

C4©C06  :    1:917©  187 


281  ©581 


i9(,©0l;0 
2©i42 


2(i  ©000 
500©()  0 

47©S!i4 
292©  KiG 


1G©000 


IXHAMBTTPE. 

JACOBINA. 

SOBRE 

ITAÍICCRn'. 

voxades.  nu«- l—j^ns  s_  m^ 

CARAVEIÍA3. 

AXCOBACA. 

asco. 

1:732©500  335©000 


35.^000 


92©500 


11S©698 
200©000 


347©7O0 
1G5©314 


oo:;©G3o  : 
88©  303  : 


28©000 


2©000 
l.'3©250 
3iS©307 

S0©000 


33©00O 


23©500 


5-r714 
2S©400 


220©000 


20©000 
20©000 


47:15S©561 


10©385 


5i©228 


1©790 


8:380©342     3:341©12S       119©8õ4     8:051  ©83S  !  6:647©828 


755©056 


27-T200 
U0©000 


33©000 
08©914 


65©000 
S0©000 
3©800 


36©»409 
345©?81S 


221  ©739 


1M©000 
642©128 


10©671 


4G:692©731 
7:080©000 

2:03S©0fO 
21  ©"00 
6:311  ©494 
3:227©789 

540©0OO 
100©  000 
715©2A6 
390-3337 

4:788©87l 
13©200 

5:463-3231 

S0©i000 

530©0OO 

60©000 

S0©000 

170©000 
2:178©570 
345©S18 


2:440©714     1:471  ©162       65S©557        23©>500  |      196&414       527©49S       763©799  j       35©0OO  |      221  ©739 1]  S0:793©267 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  1.°  dc  Fevereiro  de  1856. 


O  Contador  interino, 
Diógenes  A.  Velloso. 


TABELLA 


da  divida  activa  arrecadada  pela  ThesourariaProvinvial 

ESTAÇÕES, 

IMPOSTOS. 

CACHOEIRA  | 

I 

SANTO  AMARO  / 

NASARXTH -  ^ 

VAXrWÇA.  | 

iOO  ti.  sobre  a»  casas  que  rendem  espíritos  forles  ou  vinhos  

1055  rs.  por  liecuça  cie  Africanos  que  exercem  officios  meclianicos.. 
20©  rs.  por  licença  de  Africanos  livres  ou  libcrlos  para  mercadejar. 
10  por  0/0  tobre  o  aluguel  das  casas  cm  que  se  esposerem  charutos 

4055  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhos  

40 •1?  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  on  vinhos  

10  por  0/0  sobre  o  alaguei  das  casas  em  que  se  exposerem  charutos 

PURIFICAÇÃO  

FEIRA  BE  S.»AKJffA  | 

4055  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  on  vinhas  

40$  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  espiritos  fortes  ou  vinhos  

Contadoria  Provincial  da  Bahia  13  de  Fevereiro  de  1856. 


EXPLICATIVA 

da  Bahia  no  semestre  addicional  ao  anno  de  1854. 


Stnnss  à  que  rtspeiía  a  arrccaíioçãor. 

sovv  \s 

TOTAt 

1836  a  1837 

1841  a  1842 

1844  a  1845 

1853 

998 $> SOS 
3755876 

41U<Z3t  10 

3055000 
10055  O0D 

3855000 

99855508 
37©876 

41055000 
3O#O0O 

IOO55OOO 

-  - 

38 55  O00 
6055GOO 

1,67455384 

42551 0C 

4255106 
2255500 

2255501) 

64!5606 

1.925J5W 

2055000 

1,92555187 

2055C  00 

255C0O 

1,947.5 

25255166 

4055000 

25255166 
4055000 

T9255166 

20#C  - 

2055000 
8ÍJ400 

2853400 

8#400 
14055000 

140©000 

14055000 

8055030 

S6255128 

56255128 
S05JOO0 

64255128 

2255500 

8055000 

4055000 

4,64655371 

4'78855871 

O  Contador  ipieiino,  Diógenes  A-  TéHoto. 


RESUMO  DO  j 

da  despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia 


PARAGRAPHOS 
DAUEX  DO  OR- 
ÇAMENTO. 

TITÍILOS  DA  DESPESA. 

4 

2 

3 

6 
1 
S 
9 
40 
41 
42 
43 
U 
15 
(6 
17 
48 
19 
20 

24 

oo 


Saúde  Publica  

Catechcse  '  ' 

Casas  Pias  

Passeio  Publico  

Força  Policial  

Presos  Pobres.  i  '  V  '  '  j  "  ' 

Pri»5o  do  Aljube,  Capellio  das  cadeias  e  desobriga  dos  Forçado». 

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas  

Theatro  Publico  

Festividade  'le  Dous  de  Julho .  

Obras  Publicas  •  •  •  •  •  •  •  / 

Supprimento  a  Manoel  Joaquim  de  Souza  BriUo.  

Companhia  de  navegação  por  vapor  nas  ajoas  da  Província  

Exercícios  Findos.  -  •  

Restituições  ;  

Côngruas,  Guisamentos  e  Fabricas  

Drspesas  Eventuacs  •  

AutorisarSo  do  Artigo  5.  parte  4.'  da  Lei  n.  191  

Dita  do  mesmo  artigo  parte  2.  .   »  

Credito  do  artigo  0.  da  mesma  Lei  " 


Movimento  de  Fundos 


Despesa  Especial. 

Celleiro  Publico  •  • 

Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros  

Restituições  


Contadoria  Provincial  da  Bahia  18  de  Fevereiro  de  1856. 


BALANÇO 

noanno  de  1854,  e  nos  seis  meses  addicionaes. 


Efmpocmquceffcftuoií- 

!      sc  a  ítespesa. 

i 

=  TOTAL. 

1 
1 

! 

j  Quantias 

|  Differcura  fntre  as  qnan- 
i  tias  firai5as  c  a  íícspcsa. 

i 

Dentro  do 
1  anno. 

Nos  seis  meses 
addicionaes. 

j  firaítas. 

j 

| 

'  Para  mais  das 
1  quantias  fixa  - 
|  das. 

Para  ocaot 
das  quantias 
fixadas. 

30,6033366 
38,85755350 
72,408©60l 
444,855^1653 
49,78255852 
!  4,38355214 
1,33455120 
24,84955994 
3,9005)000 
200,499^458 
14,348&G85 
225^000 
36,3023)901 
41,70055000 
30055000 

1,4  00©  000 
27,50055000 
5975J397 
72.3240 
6,444^686 
2,594.3068 
36,606^663 
9,33355333 
9,828  3  239 

397  3  344 
323®424 

6,66855825 
27,6023052 

3.9735S062 

1,4403857 
5203)260 

4,250j5009 

8.997ffl934 
2,92255960 
75550OO 
5.12955754 
33655328 

19;9073*0B 

2,50055000 

2,3323864 
1,13455788 
3,33355337 
4,66655660 

31,00055-10 

39,18O5J6S0 
78,777.3126 
1o9,457.3705 
53,755  39)4 
5.8245J07I 
1,85*  3380 
26,400.3<)00 
3.9003000 
243,19755142 
11,2413015 
300.3000 
14,13255655 
43,036  3  328 
30055000 
297.78855710 

4  4O0.7AOAfl 

30,00  055  000 
3973397 
7255210 

8,17155530 

3,72855836 
10,0003000 
43,99955999 

9,82855239 

27,1933960 
36,4903562 
G6,2l95JtG7 
138.0395J908 
54,529  3  251 
8.OOO5500O 
1,00055000 
20,1003000 
1,0003000 
470,000  3  000 
10,00055000 
4325J0O0 
37,583.3871 
4,0003000 
3OO3000 
180  000  3  000 
1,10«*55000 
30,00055000 
1,3303934 
4303806 
41,10055000 
4,0003000 

3,3063744 
2,684.3448 
42,55«3259 
4,4  1  7557  07 
I        2,2  2  655660 

i 

43,1973442 
4,24455645 

3.8485}784 
14,03655328 

117.7885J710 

2,72855836 
40,00055000 
13,99955999 

9,82855239 

2,175392» 
2,1133620 

1003000 
1325J00* 

7335553Í 
585J596 
2,9253150 

975,735^728 
3373140 

96,542  3  889 

1:072,21855647 
3373440 

809,156  3  558 

274,06355188 
33755110 

8,27155129 

«G,072$868 

4:072,585  3  757 

271.40055328 

3,7075j043 
8.63555867 
323660 

655135 

3,707  3  043 
8,61255022 
325566O 

3,70755013 
8,61355022 
32550GO 

988,4483408 

96,549304* 

1,081,9673152 

809,15655558 

283,78255023 

8,27155129 

0  Contador  interino,  Diógenes  A.  Velloso. 


BALANÇO 

Da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


Assembléa  Legislativa  Provincial  i,  Artigo  1.»  §  1.°  lei  n.  A91 


Importância  despendida  com  os  ordena- 
dos dos  respectivos  Empregados .... 

Idem  idem  com  as  diárias  dos  Deputados . 

Idem  idem  com  a  ajuda  de  custo  de  vinda 
e  volla  dos  Deputados  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  o  vencimento  do  Tachi- 

grapho  

Idem  idem  com  as  maiorias  de  vencimen- 
to, pagas  aos  Empregados  da  Thesou- 
raria Provincial  por  esta  verba  .... 


Secretaria  do  Governo. 


Importância  despendida  com  os  ordena- 
dos dos  Empregados  

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  mes- 


mos 


Idem  idem  com  as  diárias  dos  mesmos  .  . 

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Cor- 
reios   

Idem  idem  com  impressões  


Thesouraria  Provincial. 


Idem  g  2."  idem 


Idem  §  3.  idem. 


Importância  despendida  com  os  ordena 
dos  dos  respectivos  Empregados .  •  • 


DA,  DESPESA 

annode  1 85£  e  seo  semestre  addicional. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

> 

TOTAL. 

RESTO 
A  PAGAR-SE. 

I 

27:493,^966 

i 

I 

! 

4:334#594 
18:940-^000 

932-3160 
4:400^)000 

f 

\ 

y 

/> 

!• 

1 

\ 

306<S>612 

36:W6£)562 

20:366#523 

11:209,£>903 
648&000 
1:163#>390 

S55&040 
4:614#400 

38:857^,256 

66:219-3)167 

20:120#>4i0 

130:209^695 

20:120^440 

69:460^2)622 

títulos  da  despeza 


Transporte 


Importância  despendida  com  as  gratifica- 
ções de  um  Praticante  e  do  Continuo  en- 
carregado de  comprar  os  objectos  do  ex- 
pediente, sendo  a  d'aquelle  de  360^000 
rs.,e  ad'este  de  300-£)  rs  

Idem  idem  com  o  vencimento  do  servente 
a  razão  de  800  rs.  por  dia  

Ideia  idem  com  o  expediente  da  Tberou- 


raria 


Idem  idem  com  o  ordenado  dos  Empre- 
gados da  Meza  de  Rendas  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mes- 


mos  

Idem  idem  com  o  expediente  da  dita  Mesa. 

Idem  idem  com  a  porcentagem  da  Com- 
missão  liquidadora  da  Divida  Activa,  na 
rasão  de  4  por  cento  

Idem  idem  idem  dos  Fiscaes  externos  na 
rasão  de  20  por  cento  

Idem  idem  com  as  diárias  dos  serventes 
da  ponte,  a  160  rs.  por  dia  util  .... 

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Dia- 
ristas da  mesma  Mesa,  na  razão  de  2$ 
reis  por  dia  util  

Idem  idem  com  as  maiorias  de  vencimen- 
tos de  alguns  Empregados,  que  servi- 
rão  interinamente  lugares  de  maior  es- 


cala 


Idem  idem  com  a  passagem  para  a  caixa 
de  cauções  de  descontos  íeitos  nos  ven- 
cimentos de  vários  Empregados  .... 


Juizo  dos  Feitos  e  Collectorias. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 
do  Escrivão  do  Juizo  


LEGISLAGxVO. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE 


130:209#695 


20:120#440 


130:209^695 


649(£>22S 
292^5000 
1:930#661 


8:116^457 

10:957^779 
3:104#>720 


410&710 
527#836 
637$6S0 

1:240#000 


440$000 


440&000 


69:460^622 


22:992$  329 


24:995  #182 

363$812 
123&807 


48:475#130 


69:460^)622 


TÍTULOS  DA  DESPEZ1. 


Tacsporte  j  

Importância  despendida  com  a  gratificação  j 

doDr.ProcurcdorFisc.nl  |  

Idem  idc:n  com  a  porcentagem  de  10p:>r  j 

cento  dos  Empregados  do  Juizo  .  .  .  .  j  

Idem  idem  idem  dos  Delegados  Fiscacs,  j 

na  razão  de  5  por  cento  ;!  

I(!c;:>  idem  de  G  1/2  por0/,  dos  Emprega-  j 

dos  do  fòra  judicial   pela  arrecadação  ! 

de  Sellos  de  legados  e  litrauças  .  .  .  .  !j  

Idem  idem  dos  Collectorrs  e  seusEscri-  ,| 

vães  em  differentes  razões  .  ■  ;,  

Idem  idem  com  despesas  judiciacs  .  .  .  .  ii  

■\ 

Isstrucção  Publica.  i  idem  g  í.  i-.lem  

ii 

! 

Aufcs  primarias  e  m:tiorcs  avulsas.  ' 

|l 

Importância  despendida  cem  os  ordena-  |j 
dos  dos  Professores  primários  e  secun-  !| 

darios  avulsos  

Idem  idem  com  a  gratificação  da  3.*  par- 
le dos  mesmos  

i   

Idem  idem  com  o  aluguel  de  casas  para  j 
os  Professores,  inclusive  o  da  Escola  ! 

Normal,  na  razão  de  700^5  rs.  por  anno    .  .  .  ,  

Id?m  idem  com  com  a  compra  de  mobi  [ 

lia  para  as  aulas  primarias  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Director 

Geral  dos  Estudos  

Idem  idem  com  o  expediente  da  Directoria   .  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Escritu 

rario  da  mesma,  na  razão  de  20£3  rs. 

meusaes  

Idem  idem  com  as  diárias  do  serveute  da 
Escola  Normal,  aCiOrs.  por  dia  




! 

QUANTIAS 

TOTAL. 

RESTO 

DITAS  DESPENDIDAS. 

CONSIGNADAS. 

A  PAGAII  SK. 

1 

130:209^695' 

440&000 

1 

48:475$  1301 

II 

69:460£>622p 

330£000 

1! 

i 
l 

1 

i 

I 
1 

j 

440£752 

i 
1 
i 

2:724-^617 

9:7H£137 

5:7405)266 

23:633^471 

72: 10855)601 

138:039  r99S 

71.-673&13G 

2:190^9/  / 

4:8S9&>52| 

2:0475)080 

l:S33£á>525 

33&000 

180&000 

213&760 

268:249^)693 

83:067^102 

141:569#223 

títulos  da  despeza- 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte  

Importância  despendida  com  o  expediente 
da  dita  Escola  

Idem  idem  com  a  compra  de  compêndios 
e  syllabarios  

Idem  idem  com  a  mobília  e  objectos  de 
expediente,  para  o  Concelho  de  Instruc- 
ção  Publica  

Idem  idem  com  o  reparo  nas  salas  de  al- 
gumas aulas  

Xyccn. 

Importância  despendida  com  os  ordena- 
dos dos  respectivos  Lemes  e  Emprega- 
dos   

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Director 
na  razão  de  Z0O&  rs.  por  anno  .... 

Idem  idem  com  a  do  Secretario  na  mesma 
razão   

Idem  idem  com  gratificações  da  3."  parte 
do  ordenado,  e  por  substituições  .  .  . 

Idem  idem  com  a  gratificação  de  10$rs. 
mensaes  ao  encarregado  da  conservação 
dos  instrumentos  de  chimica ...... 

Idem  idem  com  o  expediente  

Gabinete  de  Historia  Maturai. 

Importância  despendida  com  as  gratifica- 
ções dos  respectivos .  Empregados  .  .  . 

Idem  idem  com  a  compra  de  objectos  ne- 
cessários ao  dito  Gabinete  

Bjibliotheca*  Publica. 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  respectivos  Empregados  


QtANTIAS 
CONSIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

Tl  rCTA 

A.  PAGAR-SE. 

268:249  $693 

4 

83:0675)102  . 

i4#520 
4:021$600 

403  $200 
230$120 

13:240^627 
275$000 
275  $000 
2:134$713 

110ÍS000 
93$5íi0 

1:210$OOC 
346$34C 

1:191^67/ 

87:766$542 
16:128$88C 

) 

)  1:556&3£( 

141:569^)223 

) 

1:216$662 

\  268:249$69 

i  1:191#674 

I-    105:451  $765 

l  14i:569#22: 

l:21tí$662 

3 


títulos  da  despezv. 


LEGISLAÇÃO. 


Importância  despendida  com  as  gratifica- 
ções dos  mesmos  .  . 

Seminário  Arclii-piscopal. 

Importância  drspendida  com  a  ordinária 

Hluminação  Publica. 

Importância  despendida  com  o  costeio  da 
illuminação  da  Capital,  e  objectos  para 

Artigo  1.°  Ç  5."  lei  n.  491  

I 

< 

Idem  idem  com  o  pessoal  da  mesma  .  .  . 

Idem  idem  com  a  iiluminação  da  cidade 

Idem  idem  cora  a  da  de  Santo  Amaro.  .  . 

Idem  idem  com  a  da  de  Natareth  

Saúde  Publica. 

Importância  despendida  com  a  gratificação 

Idem  £  fí  iíipm 

T  1          *  1  • 

Idem  idem  com  a  compra  de  obj<  ctos  para 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Medico 

Idem  paga  ao  Dr.  Domingos  Rodrigues  Sei- 
xas por  100  exemplares  de  sua  obra  in- 
titulada—Memoria  sobre  a  Salubridade 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


26S:249#>693 


1:1 91  ©674 

1:2S0.£>39>) 
1005)000 
8l£j31S 


51:529£r2ô4 


8:000^5000; 


33:709^)090 
8:398-2)236 


3:555#354 


77$S60 


105:451  $762 


2:653^)891 


3:750£000 


141:56952)223!  1:216^662 


42:107^326 

3:245#000 
3:130^215 
1:300^311 


111:855^653 


327:778$9A7 


3:633^)214 
450&000 

100&000 


4:183^214 


49:782^852 


503:207^728 


1:216^662 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Concelho  de  Salubridade. 

Importância  despendida  com  o  expediente 
do  mesmo  Concelho  


Cathechese. 

Importância  despendida  com  as  côngruas 
dos  Catechistas  

Idem  idem  com  o  guisamentodos  mesmos. 

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  que 
servem  de  Directores  

Idem  idem  com  a  compra  dc  objectos  pa- 
ra os  índios  


Artigo  1.  §  7.  da  lei  n.  491. 


Casas  Pias. 


Ordinárias. 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  d'esta  Ci- 
dade   


Idem  idem  idem  da  Cidade  de  Cachoeira 

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Ama- 
ro   

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Nasareth.  . 

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Maragogipe. 

Idem  idem  idem  do  Collegio  dos  Orphãos 
de  São  Joaquim  

Idem  idem  idem  do  Estabelecimento  dos 
Orpbãos  do  SS.  Coração  de  Jesus.  .  . 

Idem  idem  idem  dos  Perdões.  ...... 

Idem  idem  idem  dos  Humildes  na  Cidade 
de  Sant  oAmaro  


Idem  §  8."  idem 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


327:778^5947 


4:00055000 


26:10055000 


357:878^947 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


67555000 
45^000 

34255000 


200^000 
1:25055000 

1:37555000 
1:12555000 
916&663 

2:500$000 

2:50055000 
600^000 

91655663 


11:38355326 


4:18õ  5521i 


200#00O 


303;.  0755728 


4:3S355214 


1:062^)000 
27255120 


1:21655662 


1:33450120 


67555000 


308:92556062 


1:89155662 


títulos  da  despeza- 


LEGISLAÇÃO. 

* 


Transporte  

Importância  despendida  com  a  ordinária 
do  Recolhimento  de  S.  Raymundo,  na 
Capital  

Idem  idem  idem  do  hospital  de  Caridade 
de  S.  Pedro  da  villa  da  Barra  

Obrai  dos  Hospitacs. 

Importância  despendida  com  o  hospital  da 
Quinta  dos  Lasaros  

Idem  idem  com  o  hospital  da  cidade  da 
Cachoeira  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Ama- 
ro   

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Maragogipe. 


Passeio  Publico. 

Importância  despendida  com  a  gratifica- 
ção do  respectivo  Administrador.  .  .  . 

Idem  idem  idem  do  feitor  

Idem  idem  idem  com  o  costeamento  do  di- 
to Passeio  

Idem  idem  com  a  obra  de  ura  poço  arte- 
siano e  reparos  da  pirâmide  


Artigo  1.  §9.  da  lei  n.  491. 


Força  Policial. 


Idem  §.  10.  idem. 


Importância  despendida  cora  o  soldo  das 
praças  da  força  da  Capital  

Idem  idem  com  as  gratificações  inherentes 
aos  postos  

Idem  idem  com  o  soldo  das  praças  das 
comarcas  de  fora  


I 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE 


357:878^947 


4:00O$000 


r70:000£)000 


631:878^947 


11:383^5326 

75055000 
550&000 


3:00055000 

1:500^5000 

3:000-3-000 
1:666^5665 


12:683^5326 


9:ie6#665 


400&000 
300&000 

2:100#C00 
1:100$000 


89:320^)313 
4:046&440 
71:533^280 


164:900^033 


308:925^062 


21:849$991 


3:900$000 


334:675$053 


1:891^662 


1:891#)662 


títulos  da  dssspeza. 


Tansporte 


Importância  despendida  co:n  as  forragens, 
quer  da  Secção  de  cavnlnria.  quer  dos 
cjvallosdos  oíficiacs  montados. 

Idem  idem  com  o  soldo  dos  officiacs  de 
justiça  qne  servem  de  ordenanças 

Idem  idem*  com  o  soldo  dos  forçados  em- 
pregados no  serviço  do  quartel,  a  260 
por  dia  ....   

Idem  idem  com  o  costrnun-nto  do  corpo  . 

Idem  idem  com  medicamentos  e  despesas 
do  hospital  

Idem  idem  com  o  soldo  dos  pedestre  a 
500  rs.  diários  

Idem  idem  com  o  fardamento  de  quartel 
para  os  recrutas  

Idem  idem  com  o  armamento  e  equipamen- 
to do  mesmo  quartel,  inclusive  os  repa- 
ros necessários  

Idem  idem  com  transportes  de  guardas 
para  diversos  Iogares  a  serviço  

Idem  idem  com  a  compra  e  alluguel  de  ca- 
valgaduras em  occasião  de  marcha.  .  . 

Idem  idem  com  allugueis  de  casas  para 
quartéis  e  cadeias  fora  da  Capital  .  . 

Idem  idem  com  obras  feitas  no  quartel  da 
Mouraria  


Presos  Pobres. 


Importância  despendida  com  os  presos  po- 
bres da  Capital   

Idem  idem  idem  da  Villa  de  Camamú.  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Caetité.  .  . 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Maragogipe. 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Cachoeira. 


Artigo  l.g  11.  da  lei  n.491 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


531:878^841 


10:000  S0OO 


5il:878#947 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


164:900^033 

3:199.^200 
3:759#S40 

i67$770 
1:541  $592 

2:507#315 

i 

3:2530000 
19:148.^435 

2:405.^613 

167&900 

2:827^)000! 
275&760 

í 

1:705^)700 


6:000^000 

409&560 
240&120 
575&740 


7:243#540 
5 


334:675  #053 


206:199^158 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


540:874^211 


1:891*5662 


1:891  Í5662 


TÍTULOS  DA  DESFEZit 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  os  prczos  po- 
bres da  cidade  de  Sanlo  Amaro  

Idem  idem  idem  da  villa  do  Urubu.  .  .  . 

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Valença.  . 

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Nasarclli.  . 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Ilhéos  .  .  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Jacobina.  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  dc  S.  Francisco. 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Minas  do  Rio 
de  Contas  

Idem  idem  idem  da  villa  de  Caravellas  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  da  Tapera.  .  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  tio  Joazciro.  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Jaguaripc  .  . 

Idem  idem  idem  da  villa  da  Purificação.  . 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Inhainbupe.  . 

Idem  idem  idem  da  villa  da  Barra  .... 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Santa  Rita  do 
Rio  Preto  

Idem  idem  idem  da  villa  Nova  da  Rainha. 

Idem  idem  idem  da  villa  de  Sania  Izabel 
de  Paraguassú  

Idem  idem  com  a  conducção  dos  ditos 
presos  

Idem  idem  com  vestiário  dos  presos  da 
Capital  


Prisão  do  Aljube  e  Capellão  das    Arlig0  j_.  §  í2..  lei  n.  491. 
Cadeias. 

Importância  despendida  com  o  aliuguel  do 
Aljube  


Aposentados,  Jubilados  e  Pensio- 
nistas, 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Aposentados  e  Jubilados  


Idem  §  13.  idem 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


resto 
a  pagar-se. 


541:S7S$94; 


432&000 


37:583  #S74 


579:894^821 


7:2a3#540 

300-2)680 
264  #720 
192&660 
620#640 
39$840 
63£)600 
83&200 

452^400 
21S£)160 
45.£840j 
51  #9  90 
231  #360 
144&000 
269$280 
72&480 

104&7G0 
3355040 

5&040 

317$S03 

558^652 


540:874^211 


35:002^)114 


35:002$114 


11:31855685 


22555000 


552:417^896 


1:891  #662 


1:891  $662 


TÍTULOS  DA  OESPEZ4 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte  

Importância  despendida  com  as  pensões  . 

Theatro  Publico. 

Importância  despendida  com  osvencimcu- 
tos  dos  Empregados  do  Theatro  .... 

Idem  idem  com  a  Companhia  de  canto  ita- 
liano   


Artigo  1.  §  14.  da  lei  n.  491 


Festividade  do  Dia  Dois  de  Julho, 

Importância  entregue  ;'i  Commissão  en- 
carregada dos  festejos  do  dia  Dous  de 
Julho  


Idem  §  15."  idem  , 


Obras  Publicas. 


Idem  3  16.  idem 


Pessoal. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Empregados  addidos  á  Thesouraria. 

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  mes- 
mos  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Enge- 
nheiros   

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  Dese- 
nhadores   

Idem  idem  com  o  vencimento  do  servente 
da  extincta  repartição  de  obras  publi- 
cas   

Idem  idem  com  o  do  Mestre  geral  Lazaro 
da  Silva  Medões,  inclusive  36$  rs.  de 
ajuda  de  custo  por  duas  viagens  que  fi- 
zera fora  da  capital  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

RESTO 
A  PAGAR-SE. 

579:894^)821 

35:002^114 
1:30052)787 

552:417  £)S96 
36:302.2)901 

l:89l#662 
73555377 

ú:000$000 

700&000 
14:000©000 

« 

14:700^000 

300$000 

300#000 

180:000©000 

2:7873(5614 

1:243&812 

12:146^914 

3:577$879 

257&000 

386&000 

764:194^821 

20:399^219 

603:720#>797 

2:627#039 

títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


Importância  despendida  com  a  diária  de 
2$  rs.,  do  Pedreiro  Manoel  de  Santa 
Anna,  encarregado  dos  reparos  das  cal- 

! 

j 
i 

Idem  idem  com  a  diária  de  200  rs.  ao  vi- 
gia da  fonte  da  ladeira  da  Miscricordh 

Idem  com  o  expediente  e  despezas  miúdas 
da  sala  em  que  trabalhão  os  Desenhado- 
res • 

Idem  idem  com  o  estudo  c  acquisição  de 
m:qjioas  e  instrumentos  agrários,  para 
o  melhoramento  do  fabrico  do  assucar 

i 

! 

1*  •  ••».....«..•....., 

i 

idem  idem  com  uma  bomba  de  apagar  in- 
cêndios fornecida  á  Camara  Jluuicipai 

Obras. 
HEP.\n0S  DE  MATRIZES. 

Importância  despendida  com  a  matriz  do 
Coraçãode  Maria,  nacomarcade  Inham- 
bupc  

Idem  idem  idem  da  Freguezia  Velha  de 
Santo  Antonio  da  Jacobina  

Idem  idem  idem  da  Penha  de  Itapagipe  .  . 

Idem  idem  idem  da  Feira  de  Santa  Anna  . 

Idem  idem  idem  da  Villa  de  Jagoaripe  .  . 

Idem  idem  idem  do  SS.  da  villa  de  Itapa- 
rica  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Valença  . 

Idem  idem  idem  do  Senhor  Bom  Jesus  do 
Rio  de  Contas  

Idem  idem  idem  de  Nossa  Senhora  da  Pu- 
rificação dos  Campos  

Idem  idem  idem  de  Nossa  Senhora  do  Bo- 
queirão   


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 

I 

DITAS  DESPENDIDAS. 

1! 

! 

TOTAL.          UEST0  ' 

|;     A  PAGAR-SE 

i. 

jl 

764:19ifí)821 

20:39955219 

668^000 
6G&800 

254g)500 

21:388^519 
32:475  #018 

2I6#gOO 

1 

603:72022)7971 

2:627.£039 



^  764:194^821 

919£530 

500&00Ò 
720$  000 
1:100^)000 
426 £120 

200&000 
498&900 

290$660 

400&000 

300&000 

5:355#>210 

54:079^537 

603:720^797 

2:627$>039 

TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


Tansporte 


Importância  despendida  com  a  motriz  das 
Ourissangas  

Idem  idem  idem  da  villa  do  Prado  .... 

Idem  idem  idem  de  S.  Miguel  d'AIdeia  .  . 

Idem  idem  idem  da  Cruz  das  Almas  .  .  . 

Idem  idem  idem  dei  tapicuru  

Idem  idem  idem  de  Nossa  Senhora  da  Vi- 
ctoria dYsta  Cidade  

Idem  idem  idem  da  Itapoã  

Idem  idem  idem  da  Rua  do  Paço  d'esta 
Cidade  

Idem  idem  idem  da  villa  de  Cadete"  .  .  . 

Idem  idem  idem  de  Caravellas  

Idem  idem  idem  de  Santo  Amaro  do  Catú. 

Idem  idem  idem  de  S.  Miguel  de  Cotigipe. 

Idem  idem  idem  de  Santo  Antonio  alem  do 
Carmo  

Idem  idem  idem  de  Igrapiúna  


REPARO  DE  CADEIAS. 

Importância  despendida  com  a  cadeia  da 
cidade  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  idem  da  cidade  da  Cachoeira  . 

Idem  idem  idem  do  Aljube  

Idem  idem  idem  do  Joazeiro  

Idem  idem  idem  do  Barbalho  

Idem  idem  idem  de  Santo  Antonio  alem  do 
Carmo  (inclusive  a  obra  da  fortalesa)  . 

Idem  idem  idem  da  Villa  Nova  da  Rainha. 

Idem  idem  idem  de  Caravellas  

Idem  idem  idem  de  Inbambope  

Idam  idem  idem  de  Caeteté  


ESTRADAS.  "* 


Importância  despendida  com  a  obra  da 
estrada  das  Boiadas  


LEGISLAÇÃO. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


764:19455821 


764:1943í)821 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


5:33o#2I0 
1:000^000 

500555000 

5255020 
600^)000 
60055000 

2:00055000 
40255460 

1:00055000 
2:00055000 
l:000$CO0 
300$000 
400^000 

50055000 
30055000 


96455040 
1:99955344 
6255740 
35&400 

15552500 

1:33455685 
3:900555000 

53855480 
3955420 

80055000 


10:53755532 


10:53755532 
7 


54:07955557 


16:00955690 


9:82955609 


79:91855836 


603  7. 055797 


603:72055797 


2:62755093 


2:62755039 


TÍTULOS  DA  DESPEZ4. 

LEGISLÀCÂO. 



Importância  despendida  com  a  estrada  da 

í 

í  

Jdcm  idem  idem  da  Tapera  a  tasenda  do 

í 

Idem  idem  idem  de  Santo  Amaro  ao  mge- 

i 
i 

! 

Idem  idem  idem  dos  Carros,  em  Santo 

Idem  idem  idem  de  S.  José  das  Itnpororo- 

Idem  idem  idem  do  Rio  Vermelho  .... 

Idem  idem  idem  da  Feira  de  Santa  Anna  ;í 

xuuui  luein  iul'111  uo  limpai cuauo,  na  Lilis- 

Idem  idem  idem  das  Brotas  

i  «... 

Idem  idem  idem  do  Forte  de  S.  Pedro 

Idem  idem  idem  da  Cambôa  

Kl'.\S. 

Importância  despendida  com  a  ma  do 
Bomgosto,  do  lado  do  Norte  

i 
i 

1  1  IP  111    l/l  Otlt    t  f  \  nm       /?  f\             Af>  n  a*C              ..I  _      T       —  _  T\ 

xutíiu  luein  laem  ao  liosano  de  João  rc- 

rpírn 

i 

IdíMIl  iflpm  iHpm  ílic    Uftríie    A r\  - 

iutiu  ■uciii  lutiii  udb  rori3s  oo  Laniio  e 
llac*el 

Idem  iflpm  iflpm  i\i  Vnll*> 

Idem  idpm  iflr»m  An  ^  Tí  limnn/lrt' 

Idem  idem  idem  da  calcada  do  Bomfim 

íueiu  mem  luem  ua  povoação  da  Barra  . 

Idem  idem  idem  de  Baixo  de  S.  Bento 

íuera  laem  íaem  uo  lauoao  e  travessa  pa- 
ra o  Caminho  Novo .... 

Idem  idem  idem  do  Hospício  de  Jerusa- 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 



DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

KKSTO  . 
A  PAGAU-SE. 

764:1 94&821 

10:537#332 

2:600-^000 

6i)8$420 

6:0/i9$306 

1:320#000 

4:000^)000 
1:021^860 

16:000.2)000 

470#000 
180^5000 
320$  100 
1:837^)760 

S92$354 

805&000 

1:710^214 
9:347^423 
6:8585S989 
2:441  #980 
1:130^)960 
252#600 

2:919$S30 

79:918$S36 
40:034^978 

603:720£797 

2:627.3)  039 

i 
i 

76á:19.'i#821 

26:974$849 

119:953^)814 

603:720^797 

2:627#039 

T  TVTQT  APÂn 

Importância  despendida  com  a  rua  Direita 

Idem  idem  idem,  que  vai  da  quina  do  con. 

Idem  idem  idem  do  Fogo  (construcção  de 
um  muro  novo,  e  demolição  do  velho).  \ 

Idem  idem  idem  do  Passo  c  ladeira  do 
Carmo  


Idem  idem  idem  de  S.  Pedro  Velho  e  suas  ' 

travessas   | 

Idem  idem  idem  das  Flores  e  travessa  do  í 


Idem  idem  idem  da  praça  do  Commercio. 
Idem  idem  com  o  beco  do  Medina. 
Idem  idem  idem  do  Ferrão  e  do  Motta. 

 •  

Idem  idem  idem  da  Baixa  dos  Sapateiros. 
Idem  idem  idem  com  a  rua  dos  Carvoeiros. 

POMES. 

Importância  despendida  com  a  obra  da 
ponte  do  riacho— Pindoba— . 

Idem  idem  idem  da  Mariquita,  no  Rio  Ver- 

Idem  idem  idem  do  rio  Subahé,  em  Santo 

CAES. 

Importância  despendida  com  o  caes  da  vil- 
la  de  Itaparica.  .  .  . 

Idem  idem  idem  entre  o  Xixi  e  a  Jequi- 

L 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


76/1:19455821 


764:195^82; 


26:97A#S4& 

28£000 

a:123#856 

fi:080£>600 
7:512^893 

5:20955805 
7:028#186 

1:692^)957 
1:666#S00 
1:661#240 
2.-403&740 
23&9"0 
1:23955414 
177&558 
1:000^)000 


160&000 
u58$000 
85055000 


60055000 


3:375^192 


119:953^814 


603:720^797 


64:82355868 


1:468^)000 


3:9755»192 


190:220550874 
8 


2:62755039 


603:72055797 


2:62755039 


títulos  da  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


Tansporte 


BIOS. 


Importância  despendida  com  a  obra  do  Rio 

Cauiorogipe  

Idem  idem  idem  do  Rio  Peruhype  .... 


CEMITÉRIOS. 


Importância  despendida  com  o  cemitério 
da  Quinta  dos  Lasaros  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Valença. 

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Ama- 
ro  


FOMES. 


Importância  despendida  com  a  fonte  dos 
Padres,  na  Capital  

Idem  idem  com  a  fonte  da  cidade  de  Va- 
lença   


OBRAS  DIVERSAS. 

Importância  despendida  com  a  casa  da  Es- 
cola Normal  

Idem  idem  idem  da  Bibliotheca  Publica. 

Idem  idem  idem  de  prisão  com  trabalho  . 

Idem  idem  com  o  campo  Grande  do  For- 
te  de  S.  Pedro  

Idem  idem  com  o  quartel  da  Policia  na 
Mouraria  

Idem  idem  com  o  Matadouro  Publico.  . 

Idem  idem  com  a  limpeza  dos  canos  da 
cidade  


7('4:194$S2I 


764:194^821 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


8:S97$236 
860©  000 


7:5Zi0&071 
400&000 

426&740 


190:220^874 


603.-720$797 


9:757#236 


1:338#281 


1:500^)000 


50&880 
534&960 
996&050 

7:028^719 

96&510 
7:170$>000 

42&400 


15:919^519 


8:366&811 


2:838$281 


211:183$202 


2:627^)039 


603:720^2)797 


2:627$039 


títulos  da  despeza 


TransDorte 


Importância  despendida  com  os  canos  do 
caminho  do  Forte  de  S.  Pedro  

Idem  idem  com  o  Recolhimento  de  S.  Rai- 
mundo   

Idem  idem  com  a  casa  da  Assembléa  Pro- 
vincial   

Idem  idem  com  o  Theatro  Publico  .... 


Importância  de  diversas  despesas  sem  ap- 
plicação  especial  


LEGISLACÃ.O. 


Supprimento  á  Manoel  Joaquim 
de  Souza  Briíío  Filho, 

Importância  despendida  com  o  dito  sup- 
primento, e  entregue  ao  referida  Ma- 
noel Joaquim  de  Souza  Britto,  á  fim  de 
de  estudar  na  Europa  


Companhia  de  navegação  por  va- 
por nas  agoas  da  Província. 

Importância  entregue  ao  Secretario  da 
Companhia— Bomíim  


Exercícios  Findos. 

Importância  paga  á  João  Damasceno  de 
Souza  Figueiredo,  ordenado  que  se  fi- 
cou devendo  ao  finado  Professor  de  Phi- 
losopbia  João  Damasceno  de  Souza  Fi- 
gueiredo   

Idem  á  Domingos  José  da  Silva  Lima,  al- 
luguel  da  casa  que  serve  de  quartel  na 
Feira  de  Santa  Anna  


Artigo  l.§  17.  da  lei  n.  491 


Idem  §  18.  idem 


Idem  §  19.  idem 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE 


764:194  #821 


1:400#000 


30:000^000 


15:919^519 

27A$2S0 
359^780 

123&220 
48:1B0#52A 


211:183^202 


1:330#931 


796:925^752 


64:827^323 


1:870#810 


64#785 


10$>000 


74#785 


603:720©797 


277:881^335 


2:627ffl039 


1:400#000 


27:500^000 


910:502^132 


2:627#>039 


títulos  da  despeza 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte  

Importância  paga  ao  Dr.  Victor  d'OIivcira, 
porcentagens  que  se  llie  devião,  como 
Procurador  Fiscal  da  Tliesouraria  .  .  . 

Idem  á  Firmino  Pereira  da  Costa,  porsnp- 
primentos  feitos  á  Guarda  Policial  na 
villa  de  Santa  Izabel  de  Paraguassú.  .  . 

Idem  ao  Vigário  de  Chiqiie-Chiquo,  Joa- 
quim Jose  dos  Santos,  côngrua  e  guisa- 
mento  vencido  em  differentes  datas.  .  . 


Restituições. 

Importância  despendida  com  as  restitui- 
ções feitas  á  Tiburcio  Pereira  de  Arau- 
jo, e  Fortunato  Pereira  de  Oliveira.  .  . 


Fabricas,  Côngruas  e  Guisameníos. 


Importância  despendida  com  a  Fabrica  das 
Matrizes  

Idem  idem  com  a  côngrua  dos  Coadjuto- 
res  

Idem  idem  com  o  guisamento  dos  Vigários. 


Artigo  l.g  20.  da  lei  n.491 


Idem  §.  21.  idem. 


Despozas  Fventuaes. 

Importância  paga  á  Camara  Municipal  d'es- 
ta  cidade,  pelas  despezas  feitas  com  o 
Te-Dcvm  no  dia  7  de  Setembro.  .  .  . 

Idem  despendida  cora  prémios  de  bilhetes 
de  loterias  recolhidos  á  repartição.  .  . 

Idem  idem  cora  restituições  de  impostos 
.individamente  pagos,  e  outras  despezas 
extraordinárias,  para  as  quaes  não  ha- 
via consignação  própria  


Idem  §  22.  idem 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

RESTO 
A  PAGAU-SE. 

796:925^5752 

7A#785 

910  502^132 

2:627^039 

42  #549 
151,g)730 
."28.55333 

72-S2I0 

11:400.^000 

Ú:OOOÍ55000 

1:151$749 
9S9&937 

5:0o6$6/4 

1:000^000 

782$280 

747#000 

l:06â#7S8 

2:594#068 

1  809:i56$>55S 

í 

919:907$A93 

7:683#713 

títulos  da  despeza 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte  

Autorisação  do  art.  5.°  §  1.°  da 
Lei  n.  491. 

Importância  entregue  á  Companhia  do 
Queimado,  para  a  construcção  de  cha- 
farizes, segundo  o  respectivo  contracto. 

Autorisação  do  art.  5.  §  2.  da 
Lei  n.  491. 

Importância  paga  ao  Coronel  Antonio  Pe- 
droso de  Albuquerque.  Emprezario  da 
navegação  por  vapor  nas  linhas  Norte  e 
Sal  da  Província  

Credito  do  art.  6.°  da  Lei  n.°  491. 

Importância  despendida  com  o  pagamen- 
to de  ordenados  

Idem  idem  de  gratificações  

Idem  idem  de  soldos  de  destacamentos  de 
fora  

Idem  idem  de  diárias  de  presos  pobres,  e 
do  Ajudante  do  Missionário  de  Catulé, 
Felippe  José  Teixeira  

Idem  idem  de  côngruas  

Idem  idem  de  guisamentos  

Idem  idem  de  porcentagens  d'arrecadação 
efliectuada  por  meio  de  precatórios,  e 
de  sello  de  heranças  e  legados.  .... 

Idem  idem  de  allugueis  de  casas  para  quar- 
téis e  despesas  com  luzes  

Idem  idem  de  transportes  de  guardas  e  de 
presos  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


809:456^558 


089:456$  558 


10 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


4:271  $763 
379$  274 

2:329^800 


164&420 

267#66: 

526&073 


M7#604 
266$960 
54&080 


919:907^495 


7:683$>713 


36:666^663 


9:333#333 


8:677#635 


965:907^489 


7:683$713 


TÍTULOS  1)4  DESPEZA- 


LEGISLAÇÃO. 

9 


Transoortc  

Importuncin  despendida  cora  restituições. 

Idem  paga  ao  Padre  Jerónimo  Dantas  Bar- 
bosa, dc  saldo  das  despezas  com  a  obra 
de  sua  Matriz  

Importância  despendida  com  vidros  para 
os  lampiões  do  quartel  da  Policia,  e 
conducção  de  carttixaine  

Idem  idem  com  despesas  judiciaes  .  .  .  . 

Idem  idem  com  maiorias  dc  vencimentos 
pagas  aos  Empregados  que  servirão  in- 
terinamente em  lugares  de  maior  escala. 


Movimento  de  Fundos. 


Importância  que  passou  para  a  caixa  de 
cauções,  proveniente  dos  allugueis  dos 
commodos  do  Cclleiro  Publico,  de  11 
de  Janeiro  a  10  de  Marco  de  1854.  .  . 


Despes  a  Especial. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  do  Cclleiro  Pu- 
blico   

Idem  idem  com  o  expediente  do  mesmo. 

Idem  entregue  ao  Administrador  da  Quin- 
ta e  hospital  dos  Lázaros,  para  despe- 
zas d'este  Estabelecimento  

Idem  que  se  restituio  á  Antonio  Francis- 
co de  Oliveira,  por  direitos  de  farinha 
que  indevidamente  pagou  

1 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


I 

809:456^558; 


809:456^558 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


P.ESTO 
A  PAGAK-SE. 


3:283^313 
423&700 


8:G77#635 
S70v3iõ8 

52£120 


10-SOOO 
201  ©666 


16~660 


965:907^489 


9:£2S#)239 


■:683£713 


337&140 


976:072^868 


3:707^)013 


8:635$867 


32$  660 


12:375^540 
988:448$408 


7:683#713 


7:683^)713 


TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Tansporte 


SEMESTRE  ADMCIONAL. 

Assembléa  Provincial. 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  respectivos  Empregados  

Idem  idem  com  a  ajuda  de  custo  de  um 
Deputado  


Secretaria  do  Governo. 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Empregados  

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  mes- 
mos  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Cor- 
reios   


Thesouraria  Provincial. 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Empregados  da  Thesouraria.  .  .  . 

Idem  idem  com  o  expediente  da  mesma.  . 

Idem  idem  com  a  passagem  para  a  caixa 
de  cauções  de  descontos  feitos  a  diver- 
sos Empregados  


Mesa  de  Rendas. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  respectivos  Empregados  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mes- 
mos  


Artigo  1.  §  1.  da  lei  n.  491 


Idem  §  2.  idem 


Idem  §  3.  idem. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


809:456^)558 


809:456^)558 


356&500 
52&300 


56S&466 


86$031 
27&500 


113$53 


383#34& 
14&000 


16855838 

66$666 
25$200 

62$720 


977$266 


98S:448#a08 


397#344 


325£>42A 


977$266 


989:169^176 


7:683£>713 


7:683^)713 


I. 


títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇÃO 

} 

1 

i 

Importância  despendida  com  a  comuiissão 

Idein  idem  dos  vencimentos  do  scrveDte  . 

.Tni7A  rlnc  T^oíf o c  a  foi  1  o^í/it^Í  c 

Importância  despendida  com  o  ordenado 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Dr.  Pro- 

Idem  idem  com  a  porcentagem  de  10  por 

Idem  idem  dos  Delegados  Fiscaes  na  rasão 

Idem  idem  de  6  1/2  por  „/"  dos  emprega- 
dos do  fòro  judicial  pela  arrecadação  de 

Idem  idem  dos  Colleclores  e  seos  Escri- 

Instrucção  Publica. 

Aulas  primarias  e  maiores  avulsas. 

Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Professores  primários,  e  dos  secun- 

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  mes- 

Idem  idem  com  o  alluguel  de  casas  para 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Director 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


S09:fi56£>558 


113&531 

76£i043 
39©240 
17&600 


ao#ooo 

30&000 
662&851 
274#>526 

361&748 

A:039&628 
36^)392 


19:252^5389 
737#571 
533$323 
166$>666 


809:456&558 


20:689#949 


977^266 


246&4U 


5:/i4ó$145 


989:169£>1*6 


6:668#825 


995:838^00: 


7:683©713 


7:683#713 


t 


TITCLOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  a  gratificação 
do  Escripturario  da  Directoria  

Idem  idem  com  as  diárias  do  servente  da 
Escola  Normal  


tycêo. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  Professores  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Director. 

Idem  idem  idem  do  Secretario  

Idem  idem  idem  da  3.*  parte,  e  das  subs- 
tituições  

Idem  idem  idem  do  encarregado  dos  ins- 
trumentos chimicos  


Gabinete  de  Historia  Natural. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Empregados.  .  .  . 


Sibliotheca  Publica. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Empregados  

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  mes- 
mos   

Idem  idem  com  a  compra  de  livros  .  .  . 


Seminário  Archiepiscopal. 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
respectiva  


Hluminação  Publica. 

Importância  despendida  com  o  costeio  da 

Hluminação  da  Capital  

Idem  idem  com  o  pessoal  da  mesma  .  .  . 


Artigo  1.  §  5.  lei  n.  491. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE 


809:456^558 


20:689^2)949 


20&000 


19  $840 


809:456^)558 


1:308#3S6 
25&000 
25#000 

227#779 

10#000 


108&342 

116&666 
3:691#120 


1:859$000 
1:101#060 


12 


20:729^2)789 


1:596#135 


110&000 


995:838(25001 


3:916$128 


1:250$000 


2:960#060 


2:960^2)060 


27:602^052 


7:683^713 


1,023:44052)053 


7:683^5713 


títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  a  illuminação 

da  cidade  de  Cachoeira  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Amaro 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Nasareth.  . 


Sande  Publica. 

Importância  despendida  com  as  gratifica- 
ções dos  Vaccinadores  

Idem  idem  com  o  Medico  das  Agoas  Tiíer- 
maes  


Artigo  1.  §  6-  da  lei  n.  491 


Cathechese. 


Importância  despendida  com  as  côngruas 
dos  catechistas  

Idem  idem  com  o  guisamento  dos  mesmos^ 

Idem  idem  com  as  gratificações  aos  que 
servem  de  Directores  

Idem  idem  com  a  compra  de  ferramenta 
para  os  indios  


Casas  Pias. 


OBDIN  ARIAS. 


Idem  §  7.  idem 


Importância  despendida  coro  a  ordinária 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cida- 
de de  Cachoeira  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Ama- 


Idem  §  8.  idem. 


ro. 


Idem  idem  idem  da  cidade  de  Nasareth.  . 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Maragogipe. 
Idem  idem  idem  do  Collegio  dos  Orphâos 
de  S.  Joaquim  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR -SE. 


809:456^558 


809:456^558 


295^000 
2S4$565 
433£>437 


250&000 

12535000 
375&000 
83#337 

500^000 


2:960^)060 


1:013$J)002 


1.-290&857 


Í50&000 


225  $000 
35&000 

230$000 

30  r  260 


1:333$337 


,023:440-35053 


3:973Í£)0G2 


1:440^857 


520$260 


1,029:374^232 


/: 


683&313 


7:683#)713 


TÍTULOS  DA  DESPEZA* 


LEGISLAÇÃO. 


Tansporte 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
dos  Estabelecimentos  dos  Orphãos  do 
SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  idem  do  Recolhimento  dos  Per- 
dões, d'esta  cidade  

Idem  idem  idem  dos  Humildes,  em  Santo 
Amaro  

Idem  idem  idem  de  S.  Raymundo,  d'esta 
cidade  

Idem  idem  idem  do  Hospital  de  Caridade 
de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  


Obras  dos  Hospitaes. 

Importância  despendida  com  as  obras  do 
hospital  da  cidade  de  Maragogipe  .  .  . 

Idem  idem  idem  da  cidade  oe  Santo  Ama* 
ro  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Cachoeira.  . 


Força  Policial. 


Importância  despendida  com  os  soldos  das 
praças  da  Capital  

Idem  idem  com  as  gratificações  iuheren- 
tes  aos  postos  

Idem  idem  com  as  forragens,  quer  dos  ca- 
vallos  da  Secção  de  Cavallaria,  quer  dos 
dos  oDDciaes  montados  

Idem  idem  com  o  soldo  dos  officiaes  de 
justiça,  que  servem  de  ordenanças.  .  . 

Idem  idem  com  o  dos  forçados  emprega- 
dos no  serviço  do  quartel  

Idem  idem  com  o  costeamento  do  corpo. 


Artigo  1."  §  10.  lei  n.  491. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


809:456#558 


809:456&558 
13 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


l:33õ#337 

500&000 
200&000 

83$337 
250&000 

50$000 


333$335 

i:000#000 
500^000 


1,029:374^232 


2:416#>674 


1:833^)335 


2:688$921 
547$120 

167$520 

403&000 

15&950 
£#360 


3:830#871 


A:260$009 


7:683£>713 


1,053:624^241 


7:683#713 


TÍTULOS  D/V  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  medicamen- 
tos e  despesas  do  hospital  

Ider.i  idom  com  o  soldo  (los  pedestres  .  . 

Idem  idom  com  o  fardamento  de  quartel 
para  os  recrutas  

Idem  com  o,armnmento  e  equipamento  do 
quartel  

Idem  idem  com  transporte  de  guardas  para 
diversos  lugares  

Idem  idem  com  o  vencimento  das  praças 
das  comarcas  de  (ora  

Idem  idem  co::i  alugueis  de  casas  para 
quartéis  e  cadeias  fóra  da  Capital.  .  .  . 

Idem  idem  com  obras  feitas  no  quartel  da 
Mouraria  


Presos  pobres. 

Importância  despendida  cora  os  presos  po- 
bres da  cidade  de  Cachorira  

Idem  idem  idem  da  cidade  de  Santo  Ama- 


ro. 


Idem  idem  ideui  da  cidade  de  ISnsarctb.  . 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Valença.  . 
Idem  idem  idem  da  cidade  de  Maragogipe. 
Idem  idem  iuem  da  villa  do  Conde.  .  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  do  Urubu.  .  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  da  Purificação.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  S.  Francisco. 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Itaparica.  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Taperoá.  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Santa  Izabel. 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Ilhéos.  .  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Caravcllas.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  do  Rio  de  Contas. 


Artigo  1.  $  11.  da  lei  n.  491. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


DITAS  DESPENDIDAS. 


S09:A5'ò£55S 


809:A56$558 


TOTAL. 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


297#944 
3105)000 

711  £>  448 

598&780 

52&800 

1:146&S30 
305£>320 

1:743^)961 


281  £>  120 

104^520 
22íi£)6&0 
55$080 
82^)560 
68&S60 
208#/i40 
91  $440 
35.^)400 
52&080 
23$520 
86&640 
8&520 
128&400 
647  &760 


2;098$>980 


l,033:62!i&241 


8:997^)954 


1,0A2:622#195 


7:683£)713 


7:683$713 


TÍTULOS  DA  DESPEZ.4. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  os  presos  po- 
bres da  villa  de  Cactiíé  


Idem  idem  idem  da  villa  do  Joazeiro.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Itapicurú.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Gamamú.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Jacobina.  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Inhambupe. 
Idem  idem  idem  da  villa  da  Tapera.  .  . 
Idem  idem  idem  da  villa  de  Jagoaripe.  . 


Prisão  do  Aljube. 


Importância  despendida  com  o  aluguel  da 
casado  Aljube.  .  .  .  


Aposentados,  Jubilados  e  Pensio- 
sionistas. 


Importância  despendida  com  o  ordenado 
dos  Aposentados  e  Jubilados  

Idem  idem  com  as  pensões  


Theatro  Publico. 


Importância  paga  ao  Administrador  José 
Joaquim  dos  Reis  Lessa,  de  saldo  de 
contas  que  prestou  


Obras  publicas. 


PESSOAL. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Engenheiros  

Idem  idem  com  ajudas  de  custo  dos  mes- 
mos  


Artigo  1.  §  12  lei  n.  491 


Idem  §  13.  idem 


Idem  §  14  idem 


Idem  §  16  idem. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


309:456$B58 


DITAS  DESPENDIDAS. 


809;456#558 


2:150#017 
82#000 


2;232#017 


2:098#980 

123&580 
66#2â0 
37  #920 
53#&00 
123#960 
861  #560 
1&800 
55$520 


i:988#761 
U0&993 


TOTAL. 


1,0A2:622#195 


2:922#960 


75&000 


5:129#754 


336#328 


1,051:086^237 


RESTO 
A  PAGAR-SE. 


7t683$713 


7.-683&713 


TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte   . 

Iiuport.tncia  despendida  com  o  vencimento 
do  mestre  geral  Lazaro  da  Silva  Medões. 

Ideu!  idem  com  a  diária  de  2$  rs.  ao 
n:i.'Sire  pedreiro  Manoel  de  Santa  Anna, 
encarregado  dos  reparos  das  calçadas  . 

Idem  idem  com  a  diária  de  200  rs.  ao  vi- 
gia da  fonte  da  ladeira  da  Misericórdia. 

Idem  idem  com  o  expediente  e  despezas 
miúdas  da  sala  em  que  trabalhão  os  De- 
senhadores   


Obras. 


BIAS. 

Importância  despendida  com  a  rua  do  Fogo 

Idem  idem  da  povoação  da  Barra  

Idem  idem  de  S.  Pedro  e  S.  Bento.  .  .  . 
Idem  idem  da  rua  de  Baixo,  de  S.  Bento  . 
Idem  idem  da  rua  Nova  de  S.  Bento  .  .  . 

Idem  idem  idem  das  Flores  

Idem  idem  idem  da  Valia  

ESTUADAS. 

Importância  despendida  com  a  estrada  da 
Gamboa  

Idem  idem  idem  dos  carros  em  Santo 
Amaro  

Idem  idem  idem  de  Santo  Amaro  ao  enge- 
nho Subahé  

Idem  idem  idem  que  vai  para  o  campo  do 
Forte  de  S.  Pedro  

Idem  idem  idem  de  Roma  á  Boaviagem.  . 


Quantias 
consignadas. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL, 

HESTO 
A  PAGAR- SE. 

809:456.3)558 

.  2:232(^217 

l,05í:OSG£>237 

7:0830713 

i 

1  50-2)000 
62&000 

6$  200 

2:350.^217 

Í8&Í40 

582&230 
49ÍS600 
3:578#S51 
28&300 
1:783. £263 
902#409 
65  #370 

6:990 T 023 

64&640 
330&000 
1:70S#666 

Ú9&040 
75  $680 

2:228$026 

809:456^558 

2:228^026 

11:586  $706 

1,051:OS6$237 

7:683&)713 

TÍTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


Tansporte 


OBRAS  DITKBSAS. 

Importância  despendida  com  a  casa  de 
prisão  com  trabalho  

Idem  idem  com  o  cemitério  da  Quinta  dos 
Lázaros  

Idem  idem  com  o  campo  do  Forte  de  S. 
Pedro  

Idem  idem  com  o  Theatro  Publico  .... 

Idem  idem  com  o  caes  entre  os  becos  do 
Garapa  e  do  Guindaste  dos  Padres.  .  . 

Idem  idem  com  o  Rio  Camorogipe  .... 

Idem  idem  com  o  juro  de  6  por  °/0  sobre  a 
quantia  de  2:000$000  rs.,  que  se  acha 
em  deposito,  e  pela  qual  comprou  o 
Governo  a  Capella  do  SS.  Coração  de 
Jesus,  ao  Cabulla  


Companhia  de  Navegação  por  va- 
por nas  agoas  da  província. 

Importância  entregue  ao  Secretario  da 
companhia — Bomfitn  

Fabricas,  côngruas  e  gnisamentos. 


Importância  despendida  com  a  côngrua 

dos  coadjutores  

Idem  idem  com  o  guisamento  dos  Vigários. 


Despesas  Eventuaes. 

Importância  despendida  com  a  restituição 
de  diversos  impostos  indevidamente  pa- 
gos   


Artigo  1."  §  18  lei  n.  491 


Idem  §  21  idem. 


Idem  §  22  idem 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 


809:456^)358 


809:456^558 
15 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


KESTO 
A  1'AGAH-SE 


2:228$026 


36£)765 

4:809#38o 

695^361 
464#1S8 

2:000#000 
195£>000 


11:586.^706 


8:200^)699 


1,031:08655237 


120&000 


1:063^831 
1:269&033 


19:907#405 


2:500^000 


2:332#86i 


1:134£Z)7S8 


1,076:961^294 


7:GS3C713 


7:683  $)713 


TÍTULOS  1)4  DESPEZ4 


Transporte  

Autorisação  do  Artigo  5.  da  Lei  n. 
491. 

Importância  entregue  á  Companhia  do 
Queimado,  para  a  construcção  de  chafa- 
rizes, na  forma  do  contracto  

Autorisação  do  Artigo  5.  §  2.  da 
Lei  n.  491. 

Importância  paga  do  Coronel  Antonio  Pe- 
droso de  Albuquerque,  empresário  da 
navegação  por  vapor  nas  linhas  Norte  c 
Sul  da  Província  

Despesa  Especial. 

Importância  entregue  ao  Administrador  da 
Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros,  saldo  do 
rendimento  do  Celleiro,  para  despesas 
(1'aquelle.  estabelecimento  


Contadoria  Provincial  da  Babia  13  de 


Fevereiro  de  1856. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS. 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

RESTO 
A  PAGAR-SE. 

809:456#558 

1,076:961#294 
3:333^337 

4:666#666 

7:683-22)713 

<» 

1,084:961^297 
6&155 

7:683#713 

809:456^558 

1,084:967$  452 

7:683^5)713 

D  Contador  interino,  Diógenes  A.  Vellmo. 


CONTA 

DA 

RECEITA  E  DESPEZA 

DA 

r 

THESOLIiARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA 

NO  ANNO  DE  1855. 


(Conta  íia  Uccfito  íro  Sljrsouiana  JJromnctal  í>a  Oal)ia  no  anuo  írc  1855 


Decima  urbana  

23-*><>0  rs.  por  cabeça  de  rpz  morta  para  consumo  

p<.r  O/O  do  assuear  cxpo: -lado,  qualquer  que  seja  sua  qualidade  . 
4  por  0/0  >olirn  o  rapé  consumido  na  Província  qualquer  que  seja 

sua  p-nerdeucia  

Meio  <lisimo  de  niiunças  

2  por  0/0  na  exportação  sobra  os  enfardamentos  encapa luenlos  ou 

ensacamentos  com  fasenda  n.1o  Provincial  

•10(1-3  rs-  Vpr  escravo  dcspacliado  para  fora  da  Província  

Direiios  de  Títulos  e  Provisões  

Meia  *isa  de  escravos  nas  vendas  

Srlio  <le  heranças  e  legados  

40-3  rs-  S"l>i  e  as  easas  d<-  câmbios  nacionaes  ou  de  estrangeiros  fa- 
vorecidos e  100-3      sobre  as  do  que  o  nao  forem.  

•><!£)  rs  sobre  as  easas  (pie  vendem  espíritos  fortes  ou  vinhos.  .  '. 

laxa  sobre  caixinhas  e  laboleiros  

20«3  rs.  por  taholeta  o.:  caixinha  de  jóias.  ....... 

«3 ii00rs.  por  matricula  das  aulas  secundarias  da  Capital  .' 

Cultas  por  infracção  di;  leis  e  e  ntractos  

Ditas  sobre  contrii.uinles  ncgliçpnlrs 

Divida  activa  posterior  ao  1.'°  de  Julho  de  1830  '. 

Metade  da  divida  anterior  á  esse  dia.  . 

Reposiõçes  c  restituições  

Collcctorias  arrematadas   • 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Gv,»^, 
Ditos  de  passaportes  de  embarcações  . 

Í0?«'«?r  6nÇa  deafricanos  Ws  ou  libertos  para  mercadejar! 
50§  c  ! ,  'i™'^™"^*™  que  exercerem  oflicios  meebanicos 
o0-3  s.  sobre  quaesquer  escravos  que  remarem  saveiros.  ... 

p  nnrf,       •  aS  C,1SM  {I"e  vç"ietu  cadeiras  ou  obras  estran 
p  Promanas  em  retalho 


uoverno. 


geiras 


Í0-3  rs  por  cada  leilão  sem  ordem  judicial. 

r^í  íiCS™8™ ou  carro  pailicul;,r: 


52.306.3822 
76,857-2)300 
153,858.3691 

18,6483100 
243.749.^939 

26,129-^427 
86,000.^000 
2,531.3384 
Õ9,089.33G2 
89,077.3021 

100.3000 
20,950.3000 
0,0243000 
280.3000 
1,508.3000 
1,609.3793 
4,333,3770 
54,100.3758 
59-3000 
40,929.3083 
47.127.3388 
12.490.3C80 
8.187-3800 
4.-4G0.3000 
3,640-3000 

180,3000 

1,4003000 
8403000 


37,010.3275 
33789 

Taxa  de  passagens  nas  estradas  e  pontes  

55,440-3961 

Movimento  de  fundos 

1,094,554^845 
1713819 

Renda  com  aplicação  especial. 

1,094,706-3664 

20consuPmo  °*                   C™°S  P™ 

40;:;tador  cadaa!t<ueire  *»»^^-  8""^°* 

Pro«!,,cu,  deã^mJucões'.  \\ 3'°-S 

11,9363003 

1,106,6423669 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  26  de  Ferereiro  de  1836. 

O  Contador  interino,  Diógenes  A.  Velloso. 


Conta  da  Despeza  da  Thesouraria 


títulos  da  despeza. 


Ásscmblca  Provincial  . 
Secretaria  do  Governo. 
Thesouraria  Provincial, 
Iostrucçâo  Publica  .  . 
Illuminação  Publica.  . 

Sande  Publica  

Catecliese  

Casas  Pias  e  Recolhimento  de  S.  Kaymundo 

Passeio  Publico  

Força  Policial  

Presos  Pobres  

Prisão  do  Aljube,  Capellío  das  cadeias,  c 

forçados  

.Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 

Theatro  Publico,  

Festividade  de  Dous  dc  Julho  

Obras  Publicas  

Companhias  de  navegação  por  vapor,  e  do  Queimado 
Exercidos  Findos  e  Restituições.  . 
Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos. 

Despesas  Evcntuaes  

Credito  do  artigo  4."  da  Lei  n.  512 
Dito  do  artigo  11  da  mesma  Lei  .  . 


desobri 


Despesa  especial. 

Quinta  c  Hospital  dos  Lázaros  


LEGISLAÇÃO. 


«  1.»  Art.  l.«  da  Lei  n 
§  2."  idem  idem  idem. 
§  3."  idem  idem  idem. 
§  4."  idem  idem  idem. 
%  3.°  idetn  idem  idem. 
§  (i,"  idem  idem  idem. 
§  7,°  idem  idpm  idem. 
§  8  0  idem  idem  idem. 
§  9.°  idem  idem  idem. 
§10.  idem  idem  idem. 
ideiu  idem  idem. 


§  12.  idem  idem  idem. 
%  I.).  idem  idem  idem. 
§  14.  idem  idem  idem. 
§  15.  idem  idem  idem. 
§  10.  idem  idem  idem. 
§  1".  idom  idem  idem. 
§18.  idem  idem  idem. 
§  19.  idem  idem  idem. 
§  20.  idem  idem  idem. 


512. 


Contadoria  Provincial  da  Babia  20  de  Fevereiro  dc  1856. 


Provincial  da  Bahia  no  auno  de  1 855. 


QUANTIAS  DE- 
CRETADAS. 

DITAS  DESPEN- 
DIDAS. 

RESTO  A  DES- 
PENDER-SE. 

25,900.^728 

30,443-5G2G 

AO  707  *S 1 
U0,22l.5í-,t»J 

111.. iI  O.54 12 
5S,5b5-5059 
4,533.5599 
1,I44Í599Í 
10.791.5058 
2,800-5000 
210.057-5170 

57,747.J51(!7 

í-,íj!'-55  •;••> 
140,980.5750 

58,08 1-5!  »4 
8,000-50! -0 
4.OOO.5OOO 

19  700.5000 
2,800.5000 
195.24 1-5950 

lO.OOOOOíií) 

 *  

(i,0.»S-52íO 

29.079.5344 
20,207.3475 
5,000.5101 

2,855-5000 
2,908-5342 

30.445-5026 
40,727-519-2 
72,279.5335 
140,989-575G 
58,081-5 154 
8,000-5000 
4,000.^000 
19,700-5000 
2,800^)000 
210,057-5176 
12.05ÍO50S 

» i  ,'J_-í.5'J,:,'j 

•1 ,000.5000 
iso, 000.5000 

I0.i>3õõ(5"õ5 
1,541.5793 
14,210.5000 

1.000.5000 

225.50OO 
59.008-5527 
1  í,299-5-j'9 

1,000-5000 

220.748-5978 
74„S3r.5.-29 
2,750-5350 
0,194.5424 
0,235-5080 

-,o08.5G  IN 

20 /-5000 
2.8  .5-5/. ,9 
2,/ 00-5621 

'28.5OO.5Ó0V 
S.015.557G 

452.5000 
41,924.5080 
20,000.5000 
1,000-5000 
220,748-5978 
•105^33(5553 
2,730-5350 
14,210.5000 
6,2355)080 

2,808.5618 
11,006-5850 

938,381.5000 

925.GIG-502S 
11, 933-58  !l 

107,743-5798 

1,031,539-5820 
11,935-5811 

938,581  $600 

935,549-5839 

IO7.743.5798 

1.045.295^)037 

O  Contador  iuierino.  Dingenes  A.  Vclloso. 


PARA 

O  FUTURO  ANXO  DE  1887. 


Orçamento  da  Receita  da 

para  o  futuro 


TITEOS  DÀ  RECEITA. 


Decima  urbana  

2$500  rs.  sobre  rez  morta  para  consumo  

1  c  1/2  por  cento  do  assucar  «portado  na  razão  de  2$000  rs.  por  arroba  .... 

10  por  cento  sobre  o  rapé  consumido  na  Provinda  

Meio  dizimar  de  tnionças.  •    •  •  »  

2  por  centô  na  exportação  sobre  o»  cufardamentos  com  fazendas  não  provinciaes.  .  . 

10025  rs  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

1009  rs.  por  escravo  qae  se  matricular  para  marinheiro  cm  barcos  de  navegação  para 

fora  da  Prnviucia  

Direitos  de  Titulo»  c  Provisões  

Meia  siza  de  escravos  

Sello  de  heranças  c  legado*.    .  .  

409  T>.  sobre  as  casas  do  ramhioi  nacionaes  ou  de  estrangeiros  favorecidos,  c  1003 
rs.  dos  que  o  não  forem.  

409  rs.  solne  as  casas  rpic  vendem  c<pirílos  fortes  on  vinhos  na  Capital.  30©  rs.  cm 

.  ;  todas  as  mais  cidade",  c  109  rs.  nas  villas-c-  mais  logare»  da  Província  .... 

Taxa  sobre  caixinhas'  e  labofeiros  e  outros  volumes;    .    .  .   

209  rs.  por  (aboleta  ou  ciixiuha  de  jóias,  ou  obras  de  ouro  e  prata  

69400  rs.  por  matriculas  de  aulas  secundarias  da  Capital  

Multas  por  infracção  de  Leis  e  contractos  

Maltas  sobre  contribuintes  negligentes  na  razão  dc  6  por  cento  

Divida  activa  posterior  ao  1.°  de  Julho  dc  1836  

Metade  da  divida  anterior  ao  referido  dia  

l<cposiçócs  e  liesliluiçôcs  

Cotlcctorias  arrematadas  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

203  rs.  por  licença  a  africanos  livres  ou  libertos  de  ambos  os  sexos  qae  mercadejão. 

30$  rs.  sobre  Africanos,  ou  outros  quaesqner  escravos  que  rcinão  saveiros  .... 

10$  rs,  sobre  africanos  forros  ou  escravos  que  exercem  oILcios  mecânicos  .... 

50$  rs.  sobre  as  casas  que  vendem  madeiras  estrangeiras,  ou  obras  feitas  cm  paiz  es- 
trangeiro, e  casas  dc  mo  \x*  c  perfumarias  

103  rs.  por  cada  leilão  extrajudicial  feito  cm  casas  particulares,  c  estabelecimentos 
baucaes  

100$  rs.  sobre  casas  publicas  de  leilão  

123  rs.  sobre  carruagens  c  carros  particulares  ,  

33  rs.  por  cada  botequim,  padaria,  e  casas  de  pasto  dentro  da  demarcação  da  decima. 

Ileccita  Eventual  

Hcns  do  Evento  ,  ,  

Taxa  dc  passagem  na<  estradas  c  pontes.  

Saldo  do  .nino  anterior  

Importo  do  Collciio  Publico  


Contadoria  da  Tliesouraria  Provincial  18  dc  Fevereiro  de  1850. 


Thesouraria  Provincial  da  Bahia 
anno  de  1857. 


<£tuantias 
orraíías. 


OBSERVAÇÕES. 


Alv.  dc  27  dc  J  on.  dc  1 808  e  L.  G.  de  27d  c  A.  1830 

Lei  Provincial  ni.  179  c  582  

Idem  ns.  86, 179  c  682.  


Idem  ns.  420  c  491.  . 
Idem  ns.  88.  127  e  512 
Idem  n.  374 .... 
Idem  ns.  27  c  512  .  . 


Idem  n.  582.  

Idem  214  

Álvara  dc  3  de  Junho  de  1809,  c  Lei  Provincial  491 
Leis  Pr.  ns.  86  e  582,  e  Alv.  de  17  de  Jun.  1809 


Idem  ns.  179  c  341. 


Idem  ns.  27  c  454  

Idem  27  e  512  

Idem  314  e  582  

Idem  86  e  179  

Alv.  de  3  de  Junho  dc  1829  e  Lei  Provincial  n.  86 

Leis  Provinciaes  ns.  27  e  454.  

Lei  Geral  de  31  dc  outubro  de  1835  

Idem  dc  ?2  idem  dc  1836  

Lei  Provincial  n.  149  

Idem  ns.  179  c  512  

Idem  491  

Idem  250  e  582   

Idem  290  e  582   

Idem  420.  


Idem  405  c  454- 


Idem  374 
Idem  582. 
Idem  405. 
Idem  582. 
Idem  225. 


382 


Idem  405. 
Idem  418 
Idem  582. 


Idem  179  e  3H. 


135:9933)520 
74:4489916 
71:0379519 

18:5199983 
216:3079231 
23:6439869 
87:5559237 


2:6609255 
37:6799102 
60:2879881 

2009000 

22:9209000 
3:9939333 
3S6$CG6 
1:1439466 
1:318$224 
6:9999358 
44:5919854 
399CO0 
35:505$  474 
59:073  9759 
20:4233053 
8:5í03000 
7509000 
10:3509000 

'  2:03O$00O 

1.1169666 

504 9 000 

12:251$I96 

4099957 

29 -804  $902 


Pelo  ultimo  lançamento. 
Termo  médio  dos  tres  nltimos  annos. 
Idem  idem  altcndida  a  redução  da 
Lei  582. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 
Idem  idem  idemi 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Não  ha  base. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Pelo  ultimo  lançamento. 

Idem  idem. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 

Idem  idem  idem. 

idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Rendimento  do  nltimo  anno. 

Idem  idem. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 

Pelas  arrematações. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 

Pelo  ultimo  arrolamento. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Termo  medio  dos  tres  nltimos  annos. 
Não  ba  base. 

Pelo  ultimo  arrolamento. 
Não  ha  ba«c. 

Hendimenlo  do  nltimo  anno,  excluí- 
dos o>  dinheiros  geraes. 
Termo  medio  dos  tres  últimos  annos. 

Não  lia  base. 

Termo  medio  dos  Ires  nltimos  exer- 
cícios. 


990:3543  521  I 

1-2:561$53S  I  bl',Q1  dos  ire?  últimos  annos. 


1.002:926387!?  ! 


O  Contador  interino,  Diógenes  J.  TelloiO. 


Orçamento  da  Despeza  da 
Bahia  para  o  anno 


os 
O 

u 

o 

a 

3 

z 


títulos  da  despeza. 


1 

2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
•10 
41 
12 

13 
14 
13 
10 
17 
18 
49 
20 
21 


Assembléa  Legislativa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucçao  Publica  

Illnminação  Publica  

Saúde  Publica  

Catecliese  

Casas  Pias  

Passeio  Publico  

Força  Policial  

Presos  Poi>res  

Aluguel  da  casa  da  prisSo  do  Aljube,  vencimento  do  Capellao  da  Cadeia  e 

desobriga  dos  Forçados  

Aposentados,  Jubilados  c  Pensionistas  

Tbeatro  Publico  

Festividade  do  Dia  Dous  de  Julho  

Obras  Publicas  

Companhias  de  navegação  por  vapor  

Exercícios  Findos  •  

Supprimeutos  a  dous  indivíduos  

Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos  

Despezas  Eventuaes.  .  .  ,  • 

Celleiro  Publico  e  Hospital  dos  Lasaros  


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  22  de  Fevereiro  de  1836. 


Thesouraria  Provincial  da 
financeiro  de  1 8 5 7 . 


Quantias  votadas  para 
o  anno  de  1856. 

Quantias  orçadas  para 
0  anno  de  1857. 

DiBcrenças  para  mais. 

Dífieronçaspara  menos. 

43;177.3>8S8 
38:057$!  30 
75:2533)500 

146:741  #796 
58:420.3)585 
12:460.^000 
2:000-3000 
18:900.3000 
2:8003)000 

195:2413)950 
1 7:500.^000 

4323)000 

IO  i  <!jJjO\JO 

54:000-3000 
2:000-3000 
!80:000£5000 

80:000-3000 
1:960-3000 

40:1473)580 
56:7633)360 
75:984.3440 

150:364$!  24 
51:0423)919 
12:4603)000 
2:0003)000 
15:900-3000 
2:8003)000 

195:241  $950 
17,500.'ftS000 

4323.000 

34:000^000 
2:0003)000 
lo0:0G0$000 

70:000^000 
3:4993)658 
2:2403)000 

14:6903)000 
2:0003)000 

3:0303)308 
1:2733)770 

7513)140 
5:6223)328 

>*• 

7:5773>664 

3:000$000 

103)0003)000 

1:5393)058 
2:2403)000 
460$000 

14:2303)000 
2:0003)000 

970:2913)955 

963=4633)024 
12:5613)458 

17:85"  3)013 
12:561 3)  458 

24:6813)942 

970:2913)955 

976:0243)482 

30:4143)471 

24:6813)942 

O  Contador  interino,  Diógenes  A.  Velloso. 


TABELLA 

Do  orçamento  da  Despeza  Provincial  da 


ASSEMBLÈA  PROVINCIAL. 


Diárias  dos  Deputados  

Indcmnisação  tanto  na  vinda  como  na  volta 


Secretaria. 

1  Officinl  maior  

2  Officiaes  á  TOOgOOO  rs  ......... .] 

i  Dito  .......[[[.. 

1  Dito  Archivista  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  450S000  rs  


Expediente. 

1  Tachygrapho  

Expediente  


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


1  Secretario  

1  Official  maior  

4  Chefes  de  Secção  á  2;000S000  rs  .V 

4  Officiaes— sendo  2  á  1:800$000  rs.  e  2  á  1:gÔo$oÔo  rs.'       .' .' J 

4  Escripturarios  á  1:0003000  rs  / 

1  Official  de  Gabinete  . ,  ......  '"'.'.*> 

1  Archivista   I 

1  Ajudante  do  Archivista  '. » 

1  Empregado  junto  ao  Secretario  '.'....} 

1  Dito  dito  ao  Archivista   j 


i 


EXPLICATIVA 

Bahia  para  o  anno  financeiro  de1857. 


Lei  n.  outj  de  lo  Julno  de  lo54 

26.-88OS000 

30:1563000 

3:276$000 

Lei  n.°  250  de  8  dc  Jul.  de  1846 

1:0003000 

1:400$000 

Carli  rTAcc  /lr>9tf1oAK  il/%<Q^^ 

\jai  l«l  U           UU  — -+  Cie  AU.  (.10  1 OOO 

6OOS000 

Idem  de  4  de  Junho  de  1850. 

700S000 

Lei  n.  1 49  do  9  de  Junho  de  1 841 

6003000 

Idem  ns.  250  e  491.   .   .  . 

900S000 

5:200SOOO 

Lei  n.  86  dc  4  de  Agosto  de  1838 

•  4:0OOS000 

7913380 

4:7913380 

40:147$380 

Ord.  do  Gov.  ãclõ  de  M.irç.  de  1834. 

OUUfcUUU 

2:400$000 

.  8:000$000 

6:8005000 

4:000$000 

Acto  do  mesmo  de  1 5  de  Ab.  de  1852. 

400$000 

1.-00OS000 

80OS000 

B0OS00O 

5003000 

~25:100$000 

40:1470380 

Transporte. 


1  Dito  dito  áo  Official  maior  

1  Porteiro  

1  Continuo  Ajudante  deste  

1  Dito  

2  Correios  a  1S280  rs.  diários  para  cada  um. 

Expediente. 

Impressões  

Expediente  


THESOURARIA  PROVINCIAL. 


1  Inspector  

1  Contador  

i  Procurador  Fisca!  

1  Official  maior  da  Secretaria  

t  Primeiro  ofGcial  dito  

1  Segundo  dito  dito  

1  Thesoureiro  

i  Fiel  .7.7.7. '.".'.*. 7*777 

1  Official  maior  da  Contadoria   77* 

5  Primeiros  Escripturarios  a  900S000  rs  .777 

4  Segundos  ditos  á  7208000  rs  

3  Terceiros  ditos  á  500S000  rs  7.7.7.77  . .  7 ' 

1  Cartorário  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  42OSO00  rs  

1  Praticante  

1  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  Provinciaes. .  ' . . . . '. . .  77 

1  Escrivão  

1  Escripturario  

1  Recebedor  e  Fiel  

12  Conferentesa350g000rs.  deordenadoe  a  5208060  de*  porcentagem 
1  Recebedor  do  Matadouro  Publico  

1  Porteiro  

2  Contínuos  à  3008000  rs  7  77  7 7 

2  Diaristas  


/ 


Acto  do  Gor.  de  15  d»  Ab.  de  1852. 


Lei  n.  372  de  10  de  Nov.  de  1849. 


Idemns.  372  e  415  . 


Idemn.  372  de  1 0  de  Nov.  de  1 849. 


Idem  n.  49 1  de  1 7  de  Jun.  de  1 853, 
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4008000 
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42:1458285 


28:494^400 


8:268$960 


40:1478380 


36:763$360 


76:9108740 


í 


Transporte  

Porcentagem  de  4  por  „/°  da  exlincla  Commissão  liquidadora  da  di- 
vida activa  

Sxpodicntc. 

Gratificação  ao  Empregado  encarregado  da  compra  de  objectos  por 

conta  da  Thcsouraria  

Aluguel  da  Casn  para  os  trabalhos  da  Mesa  de  Rendas  

1  Servente  á  SOO  rs.  diários  da  dita  Mesa  

1  Dito  dito  da  Thesouraria  

Fiscaes  externos  

Capatazia  

Expediente  

Ju'zo  «Jos  Feitos  e  Collectorias. 

Gratificação  ao  Dr.  Procurador  Fiscal  ^ 

Ordenado  do  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  j 

Porcentagem  dos  Empregados  do  Juizo,  tirada  d'arrccadação  do  sel- 

lo  de  heranças  e  legados  

Idem  dos  mesmos  pela  de  mais  arrecadação  por  deligencias  do  Juiz. 

Idem  dos  Collectores  e  Delegados  Fiscaes  

Despezas  judiciaes  


INSTRUCÇÀO  PUBLICA. 
1  Diretcor  Geral  dos  Estados  

Aalns  Publicas* 

Comarca  da  Capital 

LYCEO. 


1  Cadeira  de  Grammatica  Latina 
1  »  de  Francez  .  . :. . ..  . 
1      »     de  Inglez  v , 


.  42:145$28í 

^  *       •      •       •  • 

76-91 OS740 

Lei  n.  374 de  12  Nov.  dcl8M 

461 $57; 

>  42:606$860 

>  Idem  n.  332  de  2  Ag.  de  1848 
Idem  n.  374  de  12  Nov.  de  184Í) 
Idem  n.  491  de  17  Jun.  de  1853 
......   |.    ..  . 

Leis  ns.  344  c  374  .... 

300$00( 
800S00f 
292S0OÍ 
292S00Í 
552$59^ 
5203692 
3:851$87t 

) 
1 
) 
) 

í 

»  6:6095163 

(  Lei  n.  179  de  20  de  Jun.  de  1842 

3GOSOO0 
480SOOO 

Idem  n.  344  de  5  de  Ag.  de  1848 
Idem  n  179  Hf>9fl  Ao  Jun  isi/o 

3:417$470 

Ti 

4.  /  4*J>4o  / 

12:496$572 
5:269S888 

■ 

26:7685417 

75:984$440 

Lei  n.  378  de  19  de  Nov.  de  1849. 

2:000S000 

Wem  n.  298  de23  de  Maio  1848. 
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IrOOOfíOOO 
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3:0008000 

2:000$000 

152:895*180 

Transporte  

1  Cadeira  de  Grego  

1  »  de  Desenho  

1  »  de  Philosophia  racional  e  moral  

i  »  de  Rhelorica  e  Bellas-Letras  

1  »  de  Arithmetica  c  Álgebra.  

1  »  de  Gcograplria  e  Historia  

1  »  de  Contabilidade  

1  »  de  Anatomia  e  Phisiologia  vegetaes  

i  »  de  Elementos  de  Physica  c  Chimica  

1  »  de  Musica  

1  n  de  Geometria  c  Trigonometria  

1  »  de  Direito  Commercial  

GRATIFICAÇÕES. 

Ao  Director  

Ao  Secretario  

Ao  Professor  Guilherme  Baldoino  Embirossú  Camacan. 

Idem  José  Rodrigues  Nunes  ;  

Idem  Izidro  José  de  Mattos  

Idem  Domingos  da  Rocha  Mussurunsa. . . . 

Idem  Salusliano  José  Pedrosa  

Idem  Francisco  Luiz  Ferreira  

EMPREGADOS. 

t  Escripturario  

í  Porteiro  

1  Ajudante  do  mesmo  

EXPEDIENTE. 

Compra  de  substancias  e  conservação  de  objectos  cbimicos.  . 
Expediente  

ESCHOLA  NORMAL. 


1  Cadeira  de  Methodos... 
1.*    »  Complementar 


■        •*•••••        •  • 

3:ó00$000 

2:0O0SOO0 

152:8958180 

1: 

A  A  A  Mf\  A  A 

ooosooo 

1: 

ooosooo 

1. 

ooosooo 

1 

ooosooo 

1 

ooosooo 

Lei  n.  298de23  deMaiode  1848. 

1 

ooosooo 

1 

ooosooo 

1 

:000S000 

1 

:0OOS0OO 

1 

:0OOS0OO 

1 

:0O0S0OO 

Idemn.  582  de  19  de  Julho  1855. 

1 

:OO0S0OO 

Idem  n.  196  de  18  Maio  de  1843. 

3OOS0OO 

3O0S00O 

333S333 

333S333 

Idem  rã.  35  de  14  Abril  de  1836. 

333S333 

333S333 

333S333 

333S333 

Idem  n.°  86  de  4  de  Ag.  de  1838. 

300S000 

Idem  n.  196  de  18  de  Maio  1843. 

400SOOO 

Idem  ns.  86  e  423   

400SOOO 

200S000 

100S000 

18:999S998 

Lein.°37del4deAb.  de  1836. 

lrOOOgOOO 

1:0008000 

2:0008000 

20:999*998 

152:8953180 

Transporte. 


2.'  Cadeira  Complementar  

1       )>      de  curso  pratico  das  Alumnas  Mestras 


EXPEDIENTE. 


Servente  da  Eschola  Normal  á  G  í-0  rs.  diários 
Expediente  da  mesma  


MAIORES  AVULSAS. 


1  Cadeira  de  Mecânica  

1  »  de  Grammatica  Latina  da  Freguezia  de  S.  Pedro  Velho. 
1     "  Idem  idem  da  da  Rua  do  Passo  .... 


PRIMEIRAS  LETRAS. 


)) 
» 


Cadeira  para  meninos  da  Freguezia  de  S.  Salvador  

»  meninas          »         »  » 

»        »      da  de  Santa  Anna  

»  meninos  »  »     »  » 

»        »      da  do  Pilar  

»    meninas  »  »  »   

»        »      da  da  Conceição  da  Praia  

"  maninos  »  »        »           »  .  . 

»        »      da  de  S.  Pedro  Velho  

»  meninas  »  »      »  » 

»  meninos  da  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo 

»  meninas  »  »     »        »      »  >, 

»        »      da  da  Penha  

»   meninos  »  »  »   

»        »      da  da  Rua  do  Passos  

»        »      da  das  Brotas  

»   meninas  »  »  »   

»        »      da  da  Victoria.   

»  meminos  »  »  » 

»        »      da  Povoação  da  Barra  

»       »     da  do  Rio  Vermelho.  

»  »     da  dos  Mares-. .  .  . 


» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 


»     da  Freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripe. 


Lei  n.  37  de  14  de  Abril  1836. 
Idemn.  443  de  2  de  Agosto  1 850. 


Decreto  de2.">dc  Agosto  do  1832. 
Lei  n.  31 6  de  2  de  Jun.  de  1848, 


Decreto  de  16  Jun.  1852  e  Res.  n.  292. 
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Transporte. 


Cadeira  de  1."  Leltras  para  meninos  da  Freg.  deS.  Mig.deCotegipe\ 

da  de  N.  S.  da  Encarnação  de  Passé  

da  dc  Santo  Amaro  da  Ipitanga  

da  de  Santa  Anna  de  Man-  

da  de  N.  Sra.  da  Escada  

da  dc  Ilapoan  

da  dc  Matoim  

Comarca  da  Cachoeira. 


Cadeira  da  Lingua  Latina  da  Cidade  da  Cachoeira 
»     de  1."  Lettras  para  meninos  


»        »  »  meninas  

da  Lingua  Latina  da  Cidade  de  Maragogipe  > 

de  l.as  Leltras  para  meninos  \ 

»        »  •  meninas  

»        8  »  meninos  da  Villa  da  Tapera  

8        *  »  '     da  Capella  do  Almeida  

»        8  8  »     da  Povoação  dos  Humildes.  . . 

8  8  8     da  Freg.  do  Riachão  de  Jacuipe. 

»  8  »     da  Povoação  do  Moritiba  

»  »  meninas        »  » 

»  »  meninos  daFreg.  de S.Gonç.  dos  Campos  , 

8  »  »     da  de  S.'°  Estevão  de  Jacuipe.  .  \ 

8        8        »  »  »     da  da  Cruz  das  Almas .... 

8  8  »     da  do  Iguapé  

'        8        »  »  »    da  de  S.  Philippe  

•        8        »  »  »     da  Capella  das  Mercês .... 

°        8        •  »  »     da  Povoação  de  Nagé  

8        8        »  »  »     da  Freguezia  de  Belém .... 

»  »  »     da  Feira  da  Conceição  

"        8        "  »  »     da  Povoação  de  S.  Felix. . . 

M       8        »  »  meninas       »  »    »  . . . 

8        8        8  »  meninos  da  Freguezia  de  Umburanas. . 

8        8        8  8  »    da.  do  Oiteiro  Redondo. .. . 

'        8        8  3  »    jda  da  Pedra  Branca  

t 

! 

Comarca  da  Feira  defíanta  Anna. 


i  v 

»  9 

D  » 

»  I) 

»  1 


» 


1  Cadeira  da  Lingua  Latina  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna. 
1    8     de  1.»  Lettras  para  meninos  idem  idem  


DecrcioMc  10  Jun.  1832  c  Res.n.  292. 


Leis.  ns.  127  e  292 


Decreto  de  19  de  Novembro  1839. 

Idem  dc  16  Junho  1832  c  Lei  n.  292. 

Lei  n.  4-56  de  18  Março  dc  1853. 

Decreto  de  16  Jun,  1832  e  Lei  n.  292. 


Idem  idem  idem  

dem  idem  idem  e  581  

Port.  do  Gov.  de  12 dc Sct.  1842  eL.  n.  292 

-ei  n.5  U  de  6  Junho  dc  1855. 

Decreto  dc  10  Jun.  IS52  e  Lei  n.  202. 

Leis.  ns.  276  e  292  

Decreto  de  16  Jun.  1 832  e  Lei  n.  292. 

-eis  ns.  179  e  292.  


Decretodc  16Jan.  1832  eRes.n.  292 


Leis  ns.  486  e  503. ,  

Dcc.  dcl6  Jun.  Í832  e  Leis  ns.  292  e  572. 
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Transporte, 


Cadeira  de  l.a*  Lettras  para  meninos  da  Freguezia  do  Camisão. 

»  »      »       «        »     da  do  Orobó  

»  »       »       »        »     da  Povoação  da  Serra  Preta, 

r  »      »       »        »     do  Arr.doSr.B.J.doBomfím 


»  »       »      i    meninas  da  Villa  da  Feira  de  S.  Anna. 

Comarca  de  Abrantes. 

Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninos  da  Villa  de  Abrantes  \ 

»  »  »  »  »  da  Freguezia  do  Assú  da  Torrei 

»  »  s  »  »  da  de  Monte  Gordo  > 

»  »  »  »  »  da  Villa  de  S.  João  da  Matta.  \ 

»  »  »  »  »  da  do  Conde  j 

»  »  »  >  »  da  Povoação  da  Ribeira.  .  . 

Comarca  de  Santo  Amaro. 

Cadeira  de  Pihetorica  da  Cidade  de  Santo  Amaro  

»     da  Lingua  Latina  idem  

»     de  Muzica  idem  

•  de  1."  Lettras  para  meninas  idem  ; 

»        »        •      »    meninos  idem  i  

»        »       »      »       i     da  Villa  de  S.  Francisco .... 

»  »  »  »  »  da  Povoação  da  Pojuca  

»  »  »  »  »  da  Freg.  do  Bom  Jesus  

»  »  »  »  »  da  de  Santa  Anna  do  Catú . . 

»  »  »  »  »  da  de  N.  S.  do  Monte  de  Pa- 

ramerim  1 

»  »  »  »  »  da  de  S.  Sebastião  ) 

8  »  »  d  »  da  da  Madre  dc  Deos  do  Bo- 
queirão  

•  »  »  »  »  da  do  Soccorro .  . . .  •  

»  3  »  »  »  da  de  N.  S.  da  Oliveira  

"  *  »  »  »  da  do  Rio  Fundo  

»  »  »  »  »  da  do  Camorogi  

s  *  d  »  i  dada  Saubara  

8  s  *  »  i  dado  Bom  Jardim  / 

•  8  »  »  »  de  Porto  grande  na  Ilha  dos 

Frades  


Dcc.  dc  16  Jan.  1832  c  Leis  ns.  292  c  572. 

Lei  n.  571  de 30  de  Jun.  de  1855. 
Idem  n.  5  i  9  de  1 8  Abril  de  1 855. 
Idemns.  127  c  292  


Decreto  de  1 C  Jun.  i  832  e  Res.  n.  292. 


Lei  n.  517  de  29  de  Março  1855. 


Decreto  de  1 1  de  Nov.  de  1831.  . 

Idem  n.  dc  1 6  J.°  1 832  e  Leis  ns.  292  c  i  62 

Lei  n.  361  de  31  Outubro  1849. 


Decreto  de  16  Jnn.  1832  e  Lei  n.  292. 


Lei  n.°  546  de  6  de  Junho  1855, 
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Transporte, 


Comarca  de  Xnhaxnbupc. 


Cadeira  da  Lingua  Latina  da  Villa  de  Inhambupc  

»    de  1."  Lctlras  para  meninas  idem  

»         »       »     »    meninos  idem  

»  »       »     »        »     d«*i  Villa  da  Purificarão.  .... 

»  »      »     «        »     da  Freg.  de  N.  S.  dos  Prazeres. 

»  »       »     »        »      da  Povoação  d'Agoa  Fria. . .  .] 

»  „      »     »        »     da  Freguczia  das  Alngoinhas . 

»  »       »      »         »      da  do  Aporá  ' 

»         »       »     d        »     da  de  Ourieangas   i 

»         »       '     »        »     da  da  Serrinha  

»         »       »     »        »     da  do  Pedrão  

»  »      »     »        >     da  Capella  do  Coração  de  Maria. 

Comarca  de  I tapicuru. 

Cadeira  de  1."  Leltraspara  meninos  da  Villa  de  Itapicurú  g 

»         »  »  »  »  da  do  Pombal  S 

»         »  »  »  i  dado  Soure  

»  »  »  »  da  d'Abbadia  

»         »  »  »  »  da  do  Tucano  

»         »  ■>  »  »  da  Povoação  de  Mirandella .  • 

»         »  »  »  »  da  Freg.^dc  N.  S.  do  Amparo. 

Comarca  de  Monte  Santo. 

Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninos  da  Villa  de  Monte  Santo 

»         »      »       »        »     da  de  Geremoabo  

»         »       >       »        t     da  de  Pambú  

»         >      »       »        »     da  Freg.  de  S'°  Ant.  da  Gloria. 

»         »      »      »        »     da  do  Bom  Conselho  


Comarca  de  Nazareth. 

1  Cadeira  da  Lingua  Latina  da  Cidade  de  Nazareth  

1      »    de  1."  Lettras  para  meninas  idem  

1  »  »  »  »  meninos  idem n  > 
1      »         »      »     »        »     da  Villa  de  Itaparica, 


70:271 $306 


152:8958180 


Leis  ns.  431  c  543  .  .  .  .  . 
Idemns.  103,  292  c  541.   .  . 

Decreto  de  16  Jun.  1  832  c  Lei  n.  292 

Leis  ns.  127  e  292  


Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Res.  n.  292 

.eis  ns.  103  e  292  

Idem  ns.  13  e292  

Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292 

Lei  n.  357  de  1 1  Outubro  1849. 


<Uecreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292 


Idem  idem  idem. 


Leis  ns.  479  e  573. 


Decreto  de  16  Jun.  1852  e  Lei  n.  292 
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Transporte, 


1  Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninas  da  Villa  de  Itaparica . 

1  »  »  »  »    meninos  da  de  Jaguaripe  

1  »  »  '  5  »  da  Cosia  do  M;ir  Granrlc 

1  •  »  »  »  »  da  Freguezia  da  Vera  Cruz.  . 

1  '  *  »  8  do  de  Santo  Amaro  do  Catú.j 

1  »  »  »  »  »  da  da  Pirajuliia  j 

1  »  »  »  »  i.  da  d'Aldeia . . .  .  ?  I 

1  »  da  de S.  Miguel  d'AIdeia. . 

1       »  »  »  »  »  da  deS.  Miguel  da  Nova  Lage. 

1  »  »  »  »  »  da  Povoação  da  Estiva  

1  »  »  »  »  »  da  de  Maragogipinho  

1  »  »  »  »  »  da  Capella  do  P.e  Ma theos. .  . 

1  "  »  »  »  ,  da  Povoação  de  Caixa  Pregos. 

1  »  »  «  í  .  do  Arraial  da  Encarnação. . ./ 

1  1  »  »  »  »  do  do  da  Conceição  

Comarca  de  Jacobina. 

1  Cadeira  de  1  .as  Lettras  para  meninas  da  Villa  da  Jacobina  

1     »  »      »      »  meninos      »  »   , 

1  *           »       »       »        »     da  Villa  Nova  da  Rainha.  .  .  ) 

*  »  >'      »      »  meninas      »     »  » 

1  "  »  »  »  meninos  da  Freg.  Velha  da  Jacobina.  \ 

1  9  »  »  »  »     da  do  Morro  do  Chapeo.  .  .  .  i 

1  »  »  »  »       »     da  de  Monte  Alegre  f 

1  »  »  »  »        »     da  da  Saúde  [ 

1  B  »  »  »        »     dadoRiachão  ] 

1  "  »  »  »  »     da  de Sl0Ant.  das  Queimadas/ 

Comarca  de  Sento  Sé. 

1  Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninos  da  Villa  de  Sento  Sé  ) 

1     »  »      »     ■»       »     dadoJoaseiro  > 

*  })  »      »      »   meninas     »      »   í 

1     5)  »      »      »   meninos  da  Povoação  do  Salitre.  .  . . 

1     >'  »      »      »        »     da  Villa  de  Pilão  Arcado. . 

1     5)  »      »      »       »     do  Arraial  do  Remanço.  .  . 

Comarca  do  Bio  de  Contas. 

1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  do  Rio  de  Contas  


Lei  n.  354  de  3  Outubro  1849 


Decreto  de  46  Jun.  IS32  e  Lri  n.  292 


Leis  ns.  242  e  540 


Leis  ns.  259,  292  e  541  ...  . 
Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292 
Lci  n.  459  de  15  de  Abril  1853 

Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  o.  292. 


Idem  idem  idem 


Lei  n.  535  de  30  de  Abril  1855  , 

Decreto  de  d6  Jnn.  1852  e  Lei 'n.  292, 

Lei  n.  537  de  7  de  Maio  1855  .  . 


"ecreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292. 


2:0008000 

4008000 
4008000 
400S000 
400S000 
4008000 
400S000 
4008000 
4008000 
4008000 
400S000 
4008000 
4008000 
400S000 
4008000 
6O0S0OO 


6008000 
400S000 
4008000 
4O0SO00 
4008000 
4008000 
4008000 
400S000 
4008000 
4008000 


400SOOO 
4008000 
4008000 
4008000 
4008000 
4008000 


4008000 


4008000 


80:2718306 


8:2008000 


152:8958180 


4:2008000 


2:4008000 


95:0718306 


152:8958180 


Transporte, 


1  Cadeira  de  1."  Leltras  para  meninos  da  Villa  do  Rio  de  Contas.  .> 

1      j         p      »       d   meninas  idem  idem  \ 

1      »         »      »      »    meninos  da  Villa  de  Santa  Izabel  de 

Paraguassú  

1      »         »       »       »        »     da  Frcguezia  velha  do  Rio  de 

Contas  

1      >         ,       »     »       »      da  Villa  de  3Iaracás  

i      »         »       •     p       »      do  Arraial  da  Boteagú  

1      »         »       »     s       »      do  do  Sincorá  ' 

1       »         «       »     »       »     do  da  Lagòa  Clara  

1      »         »      »     »      »     da  Freguezia  do  Bom  Jesus  dov 

Rio  de  Contas  1 

» •  »  «  »  »  »  da  Povoação  do  Morro  do  Fogo.  J 
1      »         »      »     »    meninas  da  Villa  de  Santa  Izabel  de 

Paraguassú  

1  »  »  »  »  meninos  do  Arraial  do  Campestre . .  . 
1      »         »      »     »        »     do  de  IS*.  Sra.  dos  Remédios. . 

Comarca  dc  Caeteté. 

1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  de  Caeteté  

1      »     de  1  .'*  Lettras  para  meninas  idem  

1      »         »       »      »    meninos  idem  

1      »         s       »       »        »     da  da  Victoria  

1  »  »  »  »  »  do  Arraial  das  Umburanas. . 
1      »         j       s       »        »      da  Freguezia  dc  Santo  Anto- 

nio  da  Barra  .  •  

1      «         i»       »      »        s     do  Arraial  de  S.  Philippe  e 

Jacaré  , 

1»  »  »  »  »  do  do  Gentio  dc  Caeteté .  . . 
1      »         »       j       »        »      do  da  Canabrava  

Comarca  do  Bio  dc  S.  Francisco. 

1  Cadeira  da  Lingoa  Latina  da  Villa  de  S.  Fransisco  

1  »     de  l.a*  Lettras  para  meninas  idem  

1  »  »       »      j    meninos  idem  

1  »  1       »      »        »     da  Villa  de  Chique  Chique.  • 

1  »  »t»        »     do  Arraial  do  Angical  ( 

1  '  s       »      ,        »     da  Villa  do  Rio  Preto  

1  »  »       *       »        »     da  de  Campo  Largo  

1  »  »      1      »        *     do  Arraial  da  Formosa  


Decreto  de  16  Jun.  1832  c  Lei  n.  292. 

400S000 
400SOOO 

E AA0AAA 

4O0SUU0 

95:0718306 

152:895$180 

Lei  n.  371  de  lONov.  de  1849.  . 

400SOOO 

Decreto  de  10  Jun.  1832  e  Lei  n.  292. 

Leis  ns.  127  e  292  

Decreto  de  IGJun.  1832  eRes.  n.  292. 
Leis  ns.  127  e  292  .... 

Decreto  de  16  Juu.  d  832  e  Lei  n.  292. 

400SOOO 
400S000 
400SOOO 
400S000 
400S000 
400SOOO 

400S000 

Lei  n.  547  de  6  de  Junho  1855  .  . 
Idem  n.  555  de  1 2  de  Jun.  dei  855. 
Idem  idem  idem  .  .  . 

400S000 
400SOOO 
400S000 

5:600S000 

Lei  n.  474  dc  6  Junho  de  1853  . 

Decreto  de  16  Jnn.  1832  e  Lei  n.  292. 

ueis  ns.  oo  e  292  

Idemns.  127  e  292  .... 
Decreto  de  16  Jun.  1832  eLei  n.  292. 

400S000 
400S000 
4003000 
4003000 
4O0S0OO 

Leis  ns.  127  e  292  

Cartado  Gov.de  7  Abril  de  1852. 
Lein.  528  de  30  Abril  1855.  .  . 

400$000 

400S000 
400S000 
400S000 

3:600S000 

Lei  n.  127  de  2  Junho  1840  .  .  . 
Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292. 

Leis  ns.  127  o  9Q9 

400S000 
400S000 
400S000 
400S000 
400$000 
'  400S000 
400$000 
400S000 

3:2003000 

• 

107:471S306 

152:895$180 
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Transporte, 


Comarca  de  Valença. 


Cadeira  da  Lingua  Latina  da  Cidade  de  Valença. 


de  1 


Lctlras  para  meninns  idem  

»  »  meninos  

»  »        »      da  Villa  de  Cairú  

»  •  »      da  da  Nova  Boipeba  .  .  .  . 

»  »  »      da  da  Velha  Boipeba.  .  .  . 

»  »        »      da  de  Jequeriçá  

i  »        »      da  de  Santarém  

»  »  »      da  Freguezia  do  Morro  .  . 

*  *  »      da  Villa  de  Taperoá 

»  >    meninas  idem  

»  »  meninos  da  Freguezia  da  Cajahiba  . 

»  »  »      da  Povoação  de  S.  Felix. . 

»  »       »      da  de  Guerem  


da  Freguezia  deS.  Vicente  \ 

Ferrer  / 

"  do  Arraial  de  S.  Francisco 
do  Galeão  


Comarca  de  Hheos. 


1  Cadeira  de  l."Lettraspara  meninos  da  Villa  de  Ilheos 


*  »  »  »    meninas  idem  

»  »  •  »        »      da  de  Camamú  

'  »  »  »    meninos  idem  , 

*  »  »  »        »  dadeMarahú  

*  »  «  »  »  da  da  Barra  do  Rio  dc  Contas. I 
'  »  »  »        »      da  de  Olivença  

*  »  >  »        »      da  de  Barcellos  j 

'  '  *  »  d      da  Freguezia  de  Igrapiuna . . ' 

'  »  »  »       »      da  do  Poxim  ■ 


Comarca  de  Caravellas. 


1  Cadeira  de  1.»*  Lettras  para  meninas  da  Cidade  de  Caravellas . . . 

*      "         *      »     »  meninos  idem  idem  

1      '  »     »       »      da  Villa  de  Porto  Alegre. ...  . 


107:471g306 


152:89õS180 


Decreto  de -16  Jun.  1832  e.Loi  n.  426. 

Leis  ns.  292  e  5 41  


Decreto  de  16  Jun.  1 832  e  Lei  n.  292. 


Lei  n.  347  de  25  Ag.  de  1849. . , 


Decreto  de  16  Jun.  4832  e  Lei  n.  292, 


Lei  n.  495  de  29  Março  de  1854. 


Decreto  de  16  Jun,  1852  e  Lei  n.  292. 
Lei  n.  530  de  30  Abril  de  1 855. 
Idem  n.  384  de  17  de  Abril  1850. 


Decreto  de  16  Jun.  1 832  e  Lei  n.  292, 


Leis  ns.  203  e  292. . .  ."  

Decreto  de  16  Jun.  1832  e  Lei  n.  292 


500S000 
600S000 
600S000 
4008000 
400S000 
4008000 
40OS0O0 
400$000 
400S000 
400SOOO 
4008000 
4003000 
40Ó$000 
400S000 

400S000 

4008000 


400SOOO 
4008000 
4008000 
400S000 
4008000 
4008000 
400$000 
4008000 
4008000 
4008000 


4008000 
4008000 
4008000 


1:2008000. 


6:900$000 


4:0008000 


118:3718306 


152:8958180 


Transporte, 


1  Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninos  da  Villa  Viçosa 
1  »  »  »  »  »  da  de  Alcobaça 
1       »         »       »      »        »      da  do  Prado .  . 


1      »         >      »      »        »      da  Colónia  Leopoldina.  .. . 

Comarca  de  Porto  Seguro. 

1  Cadeira  de  1 ."  Lettras  para  meninas  da  Villa  de  Porto  Seguro.  . 

1      »         »       »      »   meninos  idem  ; 

1       »         »       »      »        «     da  Villa  Verde  ] 

1      *  •       »      »        •     da  de  Belmonte  ( 

1  *       »      »        *     da  Freguezia  de  Santa  Cruz .  ( 

Comarca  do  Urubu 

1  Cadeira  de  1."  Lettras  para  meninos  da  Frcguazia  de  N.  Sra.das 

Brotas  de  Macahubas .  .s 

1      »         »      j      ,        y,      ,]a  Villa  do  Urubu  f 

i  »  »  »  »  da  Villa  de  Carinhanha . .  .C 
1      '         »      »      >       »      da  de  Monte  Alto  ' 

*  »         »       »      »        »      da  de  Macahubas  

*  '         »      »      »        »      da  Povoação  do  Rio  das  Egoas. 


Gratificações. 


Ao  Lente  de  Desenho  d'Aula  de  Geometria  e  Mecânica  

Ao  Capellão  da  Capella  do  SS.  Coração  de  Jesus  do  Resgate  

Ao  Professor  de  Grammatica  Latina  da  Cidade  de  Valença  

Idem  de  1."  Lettras  da  Freguezia  de  Santa  Antonio  desta  Cidade.  .  • 

Idem  idem  da  de  S.  Pedro,  idem  • 

Idem  idem  do  Curato  da  Sé  idem  .  

Idem  idem  da  Villa  Velha  da  Jacobina  

Idem  idem  da  Cidade  Santo  Amaro  

Idem  idem  da  de  Nazareth  

Idem  idem  da  Freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripe  *.  • . 

Ao  Religioso  Carmelita  que  leccionar  a  lingoa  latina  na  Cidade  da 
Cachoeira  


1:2008000 

118:3715306 

152:8953180 

4O0S00O 

Decreto  de  16  Juri. -d 852  c  Lei  n.  292. 

400S00O 
400S000 

Lei  n.  444  de  19  de  Jun.  de  1852. 

400S00O 

2:800S000 

Idem  n.°  475  de  7  Maio  1 853. .  . 

4005000 
400SOOO 

Decreto  de  \ 6  Jun.  1 832  e  Lei  n.  292. 

400$000 
4005000 
4005000 

2:0005000 

4005000 

Idem  idem  idem 

40ÍKOOO 

400S00O 

Leis.  ns.  127  e  292  . 

400S000 

Decreto  de  10  Jun.  1832  c  Lei  n.  292. 

4003000 

Carta  do  Gov.  de  Set.  de  1852  .  . 

4005000 

2:400S000 

Lein.°19de  10  de  Junho  1835. 

300S000 

Idem  n.  358  de  18  Outubro  1849. 

2005000 
166S666 
2005000 
2005000 

Idem  n.  35  de  14  de  Abril  1836. 

2005000 
1335333 
2005000 
2005000 
1335333 

Idem  n.  548  de  6  de  Jun.  1855  . 

2005000 

2:1335332 

127:704S638 

152:8955180 
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Transporte 


Casas,  Utensílios  Syllaborios  c  Si. 


Aluguel  de  casas  .  '  

Syllabarios,  Compêndios  de  leitura  &  

Mobília  

Expediente  da  Directoria  dos  Estudo?  

Escripturario  da  mesma  

Ao  Leigo  Fr.  Chagas,  para  papel  c  penas  & .  . 

Gabinete  de  Historia  Natural. 


1  Director  

1  Primeiro  Guarda  •  .  .  . 

1  Segundo  addido  

Conservarão  e  acquisição  de  objectos .  .  . 

Biblioteca  Fublica. 


1  Bibliotecário  

1  Ofíicial  Ajudante  

1  Escriplurario  

2  Guardas  á  350g000  rs  

Gratificação  do  que  serve  de  Porteiro 

Assignatura  de  .Tornaes  

Expediente  


Seminário  ArcbiepiScopal. 

Ordinária  


ILUMINAÇÃO  PUBLICA. 


Illuminação  Publica  da  Capital  

Idem  idem  da  Cidade  de  Santo  Amaro 


1 27:70 4S638 


.152:895,$  180 


Decreto  de  16  de  Junho  de  1832. 


Lei  n.  5  de  2  de  Maio  1835.  .  .  . 

Idem  n.J179  de  20  Junho  1842. 
Idemn.  582del9  de  Julho  1855. 


Idemns.  401  e  501 


Idem  n.  582  de  19  Julho  1855. 
Idem  n.  401  de  24  Julho  1850. 


Lei  n.  344  de  5  Abril  1848. 


Lei  n.  420  de  7  de  Junho  1851. 
Idemn.  250  de  8  de  Junbol846 


6:752$000 
2:f>53$340 
2:(>10$786 
133S360 
240S000 
50S000 


480S0O0 
300S000 
240$000 
400SOOO 


1.-0OOSOO0 
750S000 
700$000 
70OS00O 
5OS000 
500SOOO 
100S000 


35:4585028 
3:414$784 


38:8728812 


12:4393486 


1:420SOOO 


3:800$000 


5:000$000 


1 50:364$124 


303:259$304 


Transporte. . . 

Illuminação  Publica  da  Cidade  de  Nasarelh 

Idem  idem  da  da  Cachoeira  

Idem  idem  da  de  Valença  

Idem  idem  da  de  Maragogipe  

Idem  idem  da  Povoação  de  S.  Felix  


Lei  n.  454  de  5  Junho  1852  .  . 

Leis  ns.  250  e  512  

Idem  n.  512  de  10  Julho  1854. 
Ideran.  582  de  19  Julho  18õõ. 
Idem  n.  512  de  19  Julho  1854 


SAÚDE  PUBLICA. 


Agoas  Thcnnacs. 


1  Medico 


Vaccina. 


2  Médicos  Vaccinadores  da  Capital  

3  Idens  idem  domiciliários  

1  Escripturario  

1  Medico  vaccinador  da  Villa  de  Abrantes  e  Matta  de  S.  João 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

j> 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


da  Cidade  (la  Cachoeira  

da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna .  . 

da  Cidade  de  Santo  Amaro  

da  de  Nazareth  

da  de  Maragogipe  

da  de  Caravcllas  

da  de  Valença  e  Villa  de  Jequiriçá 

da  Villa  de  S.  Francisco  

da  de  Itapicurú  e  Soure. 


Lei  n.  196  de  18  Maio  de  1848. 


Regulamento  de  21  Fev.  1855. 


da  Comarca  de  Porto  Seguro  

da  de  Ilheos  

da  de  Jacobina  

da  Villa  de  I  tapar ica  

das  das  Barra  e  Chique  Chique  

da  Villa  Nova  da  Rainha  

da  do  Tucano  

das  de  Campo  Largo  e  Santa  Ritta  do  rio  Preto 

do  Município  de  Belmonte  

do  de  Alcobaça  

do  de  Geremoabo  


38:872SS12 


1:733S750 
5:5903906 
1 : 863563o 
1 :4905908 
1:4905908 


600&000 


l:5O0S0O0 
2:1005000 
360SOOO 
2005000 
200SOOO 
200S000 
200S000 
2005000 
2005000 
200$000 
200S000 
200S000 
2O0SOO0 
300g000 
2O0S0O0 
2O0S0O0 
lOOgOOO 
200J50  00 
lOOgOOO 
100$000 
2O0S000 

íoosooo 

1O0S0O0 

íoosooo 


8:260$000 
8 


303:2Õ9$304 


51:042$919 


354:3028223 


Transporte. 


1  Medico  Vaccinador  da  Villa  de  Camamú  

1     »  »      da  Nova  Boipeba,  Cairú  c  Santarém.  

Propagação  da  Vaccina  nas  outras  Comarcas  

Expediente  '  

Conselho  de  Salubridade. 


Expediente 


CATECHESE. 

1  Director  dos  índios  da  Pedra  Branca  

1  Missionário  d' Aldeia  de  S.  Pedro  d' Alcantara  

1       »       da  das  Duas  Barras  da  Villa  do  Prado  

Guisamento  a  4  Missionários  

Despezas  extraordinárias  com  a  Cathechcse  c  civilisação  dos  índios 


CASAS  PIAS. 


Ordinária  da  Casa  da  Misericórdia  da  Capital  

Idem  idem  idem  da  Cidade  da  Cachoeira  

Idem  idem  idem  da  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  idem  da  de  Nasareth  

Idem  idem  idem  da  de  Maragogipe  •  

Idem  do  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

Idem  do  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  do  dos  Humildes  da  Cidade  de  Santo  Amaro  

Idem  do  Estabelecimento  dos  Órfãos  do  SS.  Coração  de  Jesus 

Idem  do  Recolhimento  de  S.  Raymundo  

Idem  da  Casa  de  Misericórdia  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra 
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PASSEIO  PUBLICO. 
Conservação  do  dito  Passeio  


Lei  n.°  73  de  15  de  Junho  1838. 


Lei  n.  250  de  8  de  Jun.  de  1846. 

Idem  idem  idem  

Idem  ns.  250  e  582  

Idem  n.  250  de  8  Junho  1846.  . 

Idem  ns.  250,  454  e  512  

Idem  ns.  250  e  454  

Idem  ns.  451  e  491  

Idem  n.  491  de  17  Junho  1853. 
Idem  ns.  491  e  512   .    .    .  . 


Lein.  582  de  19  de  Julho  1855. 


8:2603000 

20OS000 
3003000 
3:40O$000 
100S000 


200SOOO 


300S00O 
300$000 
3003000 


200$000 
1:5003000 
1:700$000 
1:500$000 
1:000$000 
3:0003000 
1:0003000 
1 :000S000 
3:0003000 
1  =0003000 
1:0003000 


9003000 
«03000 
1:020$000 


354:3023223 


12:4603000 


2:0003000 


15:9003000 


2:800^000 
387:4623223 


Transporte, 


10  FORCA  POLICIAL. 


Despeza  com  a  mesma. 


Ji 


12 


PRESOS  POBRES. 


Sustento,  vestiário  e  conducção  dos  mesmos. 


ALUGUEL  DA  CASA  DA  PRISÃO  DO  ALJUBE,  VENCIMENTO  DO 
CAPELLÃO  DA  CADEIA  E  DESOBRIGA  DOS  FORÇADOS. 


Aluguel  da  Casa  da  prisão  do  Aljube. 
Vencimento  do  Capellão  da  Cadeia.  . 
Desobriga  dos  Forçados  


13 


APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS. 


Aposentados. 


Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 
Antonio  José  de  Assumpção  Queiroz 

Antonio  Ribeiro  da  Silva  

Antonio  Joaquim  Chaves  


397:4623223 
195:241$950 

17:5003000 
432SO0O 

Lei  n.  582  de  19  de  Julho  18&5. 

Lei  n.  582  de  19  de  Julho  1855. . 

300SOOO 
120$000 
12(000 

Lei  n.  324  de  22  Julho  1848. 
Idem  n.°  121  de  31  Março  1840 
Idem  n.°  236  de  15  Março  1846  . 
Lein.  331  de  4  de  Agosto  1848 

M00S000 
300SOOO 
800SOOO 
204&053 

• 

2:4042053 

600:636^173 
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Transporte. 


Antonio  José  dos  Santos  ,  .  .  . 

Custodio  Fernandes  Genipapeiro  

Caetano  Vicente  d' Almeida  Galeão.  .  .  . 

Domingos  Rodrigues  Seixas  

Firmino  Grumichama  

João  Gonçalves  Cezimbra  

Joaquim  Baptista  Rodrigues  Villas  Boas 

José  Maria  Sérvulo  Sampaio  

Manoel  Joaquim  Baptista  

Manoel  Velho  Jaqueira  

Manoel  Ignacio  de  Souza  Menezes 


Jubilados. 


LYCÉO. 


Francisco  José  Soares  

Joaquim  Antonio  Moitinho  

Joaquim  Cajueiro  de  Campos  (Cónego) 

João  Querino  Gomes  (Padre)  

Manoel  José  Estrella  


Pr.OFESSORES  I)E  AULAS  MAIORES  AVULSAS. 


Francisco  Pereira  de  Souza  (Cónego)  

Francisco  de  Assis. .  .  

Hygino  Moreira  de  Pinho  

José  Ricardo  Gomes  de  Carvalho  (Doutor)  

Luiz  Hermógenes  dos  Humildes.  

Manoel  Vieira  Rodrigues  

Manoel  Dantas  Barbosa  

Manoel  José  Pinto.  

Manoel  Galdino  de  Assis.   

Manoel  da  Cunha  Menezes  e  Vasconcellos  

Pedro  da  Silva  Rego ... . .  .-   .:. . :•.  .     '.  .  .  •. .;. 


Loin.-4-20-dc-7.de  Junho  1851. 
Idem  n,  454  de  5  Julho  1852. 
Idem  n.  331  de  4  Ag.  de  1848. 
Idem  n.  262  de  26  Abril  1847 
Idem  ns.  331  e  556  ... 
Idem  n.  344  de  5 de  Agosto  1848 
Idem  n.  331  de  4  Agosto  1848 
Idem  ns.  331  e  556.    .    .  . 
Idem  n.  331  de  4  Agosto  1848. 
Idem  n.  331  de  4  Agosto  1848. 
Idem  ns.  331  e  556  ....... 


Lei  n.  35  de  1*  Abril  1836. 


Idem  adem  idem 


2:404$053 

140S323 
750S000 

1:800$000 
700SOOO 

1:600$000 
933$333 
481S376 

2:000$000 
454S100 
413S8Ò6 

1:800$000 


400S000 
631S31 
í:000$000 
1:000$000 
1.-000S000 


866S527 
800$000 
50OSO00 
550S794 
400S000 
800$000 
315S268 
277$275 
500S000. 
800$000 
536$666 


6:3461530 


13:4-763991 


4:0318314 


600:6363173 


17:508$30p 


600;636í!i73 


Transporte  

Rodrigo  Ignacio  de  Souza  Menezes  (Padre) 
Tito  Lopes  Benevides  


PROFESSORES  PRIMÁRIO. 


Antonio  Teixeira  de  Vasconcellos  

Antonio  Ignacio  Muniz  

Antonio  Francisco  da  Cunha  

Antonio  Gonçalves  da  Silva  

Antonio  Gregorio  Telles  Barretto  , 

Antonio  Marques  Brandão  

Antonio  Carlos  da  Silva  

Antonio  Lopes  da  Costa  

Anastácia  Maria  da  Piedade  

Antónia  Maria  do  Coração  de  Jesus  

Bernardino  Affonso  Martagão  

Bernardino  d'01iveira  Pinto  (Padre)  

Cândida  Mendes  de  Souza  

Clotidildes  Rosalina  de  Nápoles  Massa. . . . 

Claudemiro  Pereira  Massa  

Carlos  Ferreira  de  Souza  

Custodio  Francisco  dos  Santos  (Padre) . . . 

Domingos  Guedes  Cabral  , 

Desidério  Machado  Velloso  

Francisco  Pinto  Ribeiro  

Francisco  Fogaça  de  Bittencourt  (Doutor). 

Felix  Ferreira  da  Costa  (Padre)  

Felix  Henrique  de  Souza  

Faustino  José  de  Santa  Anna  

Fructuoso  Xavier  de  Brito  

Francisca  Christina  do  Espirito  Santo  Maia, 

Ignacia  Isidora  do  Carmo  e  Silva  

Innocencio  José  Cardoso  de  Mattos  

Ignacio  José  da  Costa  Cezimbra  

João  de  Barros  Seixas  Loureiro  

João  Antonio  da  Conceição  e  Figueredo.  . . 

João  Pedro  da  Cunha  Yalle  , 

João  Bernardo  Vieira  

João  Ferreira  Pacheco  (Padre)  


Lei  n.  35  deli  Abril  1836. 


dem  idem  idem 


6:3463530 

5798834 
2428904 


322388' 

4008000 

372327 

4003000 

300$000 

300SO0O 

39S8547 

331$068 

6003000 

500SO0O 

5538333 

2568666 

6008000 

1573930 

5508500 

4003000 

400S000 

2073324 

3438274 

2933117 

3293665 

4008000 

5008000 

5008000 

3008000 

4008000 

2128300 

500SOOO 

4008000 

4758225 

2503000 

554S274 

3628955 

150*000 


13:0218341 


17:508S305 


7:1698268 


600.-636S173 


24:6773573 
10 


600:636$173 


Transporte 


João  dos  Santos  Neves  

José  da  Costa  Dorea  

José  Theodoro  Ferreira  do  Couto  

José  Martins  Ferreira  

José  Alexandre  Fortunato  de  Santa  Anna  

José  Gomes  de  Cerqueira  

José  Nicoláo  Rodrigues  da  Silva  

José  Martins  Sampaio  

Joaquim  Silvestre  dc  Carvalho  \ 

Joaquim  Gilseno  de  Mesquista  i 

Joaquim  de  Barros  Seixas  Loureiro  ; 

Luiz  da  Rocha  Dias  

Luiz  Gomes  Tourinho  da  Silva  I 

Lino  Reginaldo  Alvim  I 

Lasaro  Martins  da  Costa  I 

Liberalo  Cambuy  I 

Manoel  Pinto  Ribeiro  de  Souza  Bulhões  I 

Manoel  Alvares  da  Cunha  

Manoel  Joaquim  da  Silva  Guimarães  \ 

Manoel  Joaquim  de  Azevedo  (Padre)  ' 

Manoel  Joaquim  Pedreira  Sampaio  

Manoel  Francisco  Borges  Leitão  | 

.Manoel  Nunes  da  Silva  I 

Manoel  Muniz  de  Souza]  I 

Manoel  uos  Anjos  Gramido  1 

Manoel  José  do  Nascimento  Pedra  Branca  

Miguel  Ribeiro  da  Silva  Lobo  

Maria  Thcrcza  (Io  Coração  dc  Jesus  

Perpetua  Rosa  de  Mello  

Palricio  Pues  dc  Figueredo  ' 

Pedro  Alexandrino  da  Silva  

iloscnda  Adriana  Colónia  

Romana  Francisca  dc  Cerqueira  

Rilta  Fabiana  Villas  Boas  

Themoteo  Henrique  dos  Santos  

Themotco  Martins  de  Lima  

Venâncio  José  de  Miranda  

PEXSIOXISTAS. 

Francisco  Bernardino  > 

Viuva  e  Filhos  dc  Casimiro  Ferreira.  Cezatr  ) 


13:0213341 

24:677$573 

600:636$173 

Lei  n.  35  de  U  de  Abril  1836. . 

60OSO0O 

400SOOO 

400SOOO 

4003000 

303S220 

267S410 

362S332 

38õ$860 

400$000 

500$000 

201 $784 

331 $940 

307$094 

108S960 

474S086 

4003000 

500$000 

400$000 

411 $088 

600S000 

374S887 

600$000 

376S332 

400$000 

400S000 

400$000 

300$000 

498$500 

600$000 

243S009 

400$000 

600$000 

600$000 

600$000 

400S000 

310S000 

400$000 

28:2778843 

Idem  n.  103  de  26  Abril  1839. 

100$000 
2508000 

350S00O 

52:9558416 

600:636$173 

u 

THEATRO  PUBLICO. 

15 

FESTIVIDADE  DO  DIA  DOUS  DE  JULHO. 

1G 

OBRAS  PUBLICAS 

Pessoal. 

1  Engenheiro  militar  encarregado  das  obras  da  Comarca  de  Porto 

1       »         »          »             »    da  Cidade  de  St.  Amaro. 
1        »         »           »              »          »    da  Cachoeira. 

1  Dito  Pedreiro  encarregado  da  conservação  das  calçadas  a  2S000  rs. 

I  - 

350S00 

0  52:9555416 

600:636S173 

720SO0 
371377 

0 

"  1:441$77" 

'  54:397Si93 

r~ 

Lei  n.  582  de  19  de  Julho  1855 

.  34:0003000 

Lein.  582  de  19  de  Julho  1855 

2:000$000 

Desp.  do  Gov.  de240ut.  1854. . 
Lein.  514  de  11  de  Agosto  1854. 

2:000$000 
1:400$000 
1:0003000 
1:0003000 
1:0005000 
4:0003000 
l:200g000 
8003000 
1:1003000 
1:0003000 
4503000 
3603000 
2923000 
6003000 

7303000 

16:9323000 

16:9323000 
11 

691:0333366 

Desenhadores. 

1  Dito  

1  Dito  

Material. 

17 

EMPRESAS. 

Companhia— Bomfim— de  navegação  por  vapor  nas  agoas  da  Pro- 

IS 

EXERCICIOS  FIADOS. 

A'  José  Gonçalves  Barroso,  ex-colleclor  de  S.  Felix— diíTcrcnça  da 
porcentagem  que  recebeo  na  rasão  de     de  12  por  0/<>  Para  a  íue 
devia  perceber  na  de  5/5  de  16  por  °/o,  calculada  em  relação  a  rs. 
13.-589S926,  que  arrecadou  de  8  de  Março  de  1850  até  o  ultimo 

A'  Thesouraria  de  Fazenda — restituição  que  ao  cofre  geral  pertence 
de  saldo  das  quantias  recolhidas  pelos  respectivos  Thesoureiros, 
provenientes  de  prémios  de  bilhetes  de  diversas  loterias  e  relati- 

A'  Joaquim  José  Ribeiro  Guimarães— restituição  do  imposto  de  alam- 
biques, que  individamente  pagou  em  1854  pelo  seo  sito  na  Ci- 

Lei  n.  366  de6Nov.  de  1849. .  . 
Idem  n.  512  de  19  Julho  1854. . 


840SO00 
6O0S0OO 
500S000 
409S920 
720S000 


30:0005000 
40:000$000 


326S158 


3:133$500 


40S000 


16:932s000 


691.-033S366 


3:0693920 


:998$080 


180:000$000 


70:000$000 


3:499S658 


944:533$024 


Transporte.  . 
SUPPRIMENTOS. 

A'  Francisco  Muniz  Barretto  Filho  , 

A'  Francisco  dc  Azevedo  Monteiro  Caminhoá. 


FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISAMENTOS. 

Fabricas  

Guisamentos  para  141  Freguesias  

Idem  para  o  Capellão  da  Capella  do  Resgate  ao  Cabulla  

Côngruas  para  139  Freguesias  á  50$000  rs  

j  Idem  para  o  Coadjuctor  da  Freguesia  de  Santa  Anna  do  Catú  com  re- 
sidência na  Capella  do  Bom  Jesus  da  Passagem  

Idem  para  o  da  de  S.  Domingos  da  Saubara,  com  obrigação  de  resi- 
dir na  Capella  do  Acupe  

Idem  para  o  da  Capella  da  Lagôa  Clara  

Idem  para  o  da  do  Bom -Jesus  dos  Passos  (Madre  de  Dcos  do  Bo- 
queirão)   

Idem  para  o  da  Igreja  do  Resgate  ao  Cabulla  

Idem  ao  Sacerdote  que  satisfizer  as  necessidades  do  Pasto  espiritual 
na  Capella  de  Santo  Antonio  do  Arguiu  


DESPESAS  EVENTUAES. 
Para  as  mesmas  


CELEIRO  PUBLICO  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS. 

1  Escrivão  

1  Thesoureiro  

3  Feitores  a  400^000  rs  

Expediente  

Saldo  d'arrecadação  do  Celeiro  que  tem  de  ser  entregue  ao  Hospital- 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  22  dc  Fevereiro  de  1856. 


(#»  ••••••• 

•  *  •••  •••••• 

y+4'.i)ooi)Uz+ 

Lein.  536  de  30  Abril  1855.  .  . 

840S000 

Idemn.  575  de.30  Junho  1855.  . 

1:400S000 

2:240$000 

4:0008000 

2:820S000 

20S000 

2:840$000 

6:950$000 

150S000 

150S000 

150S000 

lo0$000 

Lei  n.  358  de  18  Outubro  1849. 

150S000 

Idem  n.  570  de  30  Junbo  1855. 

150S000 

7:850S000 

14:690$000 

2:000$000 

963:4633024 

1:0005000 

1:0003000 

1:000$000 

3:200SOOO 

8:9795383 

12:5613458 

976;024$482 

O  Contador  interino,  Diógenes  Americano  Velloso. 
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SOBRE 

A INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

DA 

PROVÍNCIA  BA  BAHIA, 

AO  ILL.»»  E  EX.»°  SNR.  PRESIDENTE 

COMENDADOR  ALVARO  TIBÉRIO  DE  MONCORVO  E  LIMA 

POR 

ABÍLIO  CESAR  BORGES, 

Doutor  em  Medicina  pela  Faculdade  do  Bio  de  Janeiro,  Director  Geral  dos  Xstudos 
desta  Província,  Tenente  Coronel  Chefe  d'Eitado  Maior  do  Cominando  Superior  da  G.  TS.  das 

Vaias  da  Barra  e  Santa  Ritta, 
Membro  Correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  e  do 
Conservatório  Dramático  Brasileiro,  Sócio  fundador  da.  Academia  Bhilomatiaa 
do Hi«  de  Janeiro,  do  Instituto  Histórico  é  da  . 
Sociedade  de  Bellaf-Artes  da  Bahia,  e  Soão  XBecttvo  do  BecreTo  Xàtterárjodaftwau  ãfc. 


TYPOGRAPHIÀ  DE  ANTONIO  OLAYO  DA  FRANÇA  GUERRA  E  COMP. 
Rua  do  Tira-CItapéo  easa  n.  S 

1856. 


Ill.mo  Ex.mo  Sr. 


Cumprindo  a  obrigação  que  me  impõe  o  art.  9  do  Regulamento  de  26 
<le  Fevereiro  de  1850,  expedido  para  execução  da  lei  n.°  378  de  1849,  de- 
posito nas  mãos  dc  V.  Ex.  este  relatório  sobre  a  instrucção  publica  da  Pro- 
víncia; e  confesso  á  V.  Ex.  que  só  por  satisfação  ao  preceito  da  lei  me  aba- 
lançaria a  commetter  e  terminar  este  trabalho  no  breve  intervallo  de 
trinta  e  dous  dias  decorridos  entre  28  do  mez  próximo  passado,  quando  to- 
mei posse  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  e  a  data  presente. 

Si  para  quem  disposessc  de  outras  habilitações  que  não  as  minhas,  que 
assaz  conheço  quanto  acanhadas  são,  esse  curto  e  apertado  espaço  de  tem- 
po não  seria  de  modo  algum  sufficiente  ao  preparo  e  apresentação  de  um 
trabalho  de  semelhante  natureza,  para  mim  com  rasão  sobeja:  todavia,  fiado 
em  algum  estudo  que  eu  tinha  feito  antecedentemente  sobre  a  matéria, 
que  sempre  foi  minha  muito  querida,  e  também  no  que  pude  esforçada  e 
assiduamente  fazer,  depois  de  entrar  no  exercício  das  funeções,  que,  bem 
ou  mal,  vou  exercendo,— e  mais  que  tudo  seguro  e  animado  da  indulgên- 
cia de  V.  Ex.,  demonstrada  por  demais  no  acto  de  nomoar-me  para  um  car- 
«•o  tão  importante,  e  do  qual  me  não  podia  eu  considerar  por  nenhum  titu- 
lo merecedor,  tracá  estas  linhas  que  seguem,  depois  de  conceber  a  espe- 
rança de  alcançar  desculpa  das  imperfeições  e  lacunas  de  que  necessaria- 
mente deverá  este  apressado  escripto  resentir-se. 

Não  se  recommendará  elle,  bem  o  sei,  por  mérito  algum  litterario;  mas 
o  da  franquesa  e  lealdade  com  que  procedi  nas  diversas  questões  em  que  me 
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empenhei,  não  m'o  negará  por  certo  V.  Ex.,  assim  como  também  o  do  iin- 
menso  interesse  que  ahi  manifestei  pelo  progresso  moral  e  intcllectual  dos 
meus  comprovincianos,  objecto  este  em  que  não  cedo  á  ninguém. 


DIRECTORIA  6ER.IL  DOS  ESTUDOS,  E  SUA  SECRETARIA. 


A  Directoria  Geral  dos  Estudos  creada  pela  lei  n.°  378  de  1849,  foi  a 
satisfação  da  mais  irrecusável  e  instante  necessidade  da  inslrucçâo  publica 
desta  Província;  e  é  á  cila  que  se  deve  a  marcha,  mais  ou  menos  regular, 
que  tem  alcançado  ultimamente  este  ramo  interessantíssimo  do  publico 
serviço. 

Hoje  que  se  conhece  perfeitamente  qual  a  extensão  dos  trabalhos  da 
Directoria,  quaes  os  numerosissimos  negócios  á  ella  affectos,  é  quasi  in- 
concebível como  podesse,  antes  de  adoptada  esta  medida,  a  Presidência  da 
Província  dar  de  si  conta,  encarregada,  como  é,  de  immensos  outros  ob- 
jectos que  deveriam  absorver  a  maior  somma  de  sua  atlenção. 

E  na  verdade,  parece  impossível  que  uma  Presidência,  como  a  d'esta 
Província,  sobrecarregada,  até  então,  do  uma  tarefa  para  satisfazer  comple- 
tamente a  qual  não  bastariam  todas  as  forças  de  um  homem,  acudisse  á 
ponto  ao  reclamo  desta  ou  daquella  pequena  necessidade  da  instrucção  pu- 
blica, e  todavia  essencial,  as  mais  das  vezes,  para  o  regular  andamento  do 
serviço. — Por  força  que,  uma  ou  outra  feita,  havia  de  ficar  de  lado  a  exigên- 
cia de  uma  peça  para  complemento  de  uma  mobília,  o  pedido  de  uma  collec- 
ção  de  syllabarios,  de  uma  meia  dúzia  de  compêndios,  de  um  concerto  de 
relógio,  &c,  coisas  estas,  á  primeira  vista  insignificantíssimas,  e  que  no  en- 
tretanto são  de  um  grande  valor  de  relação. 

Não  bastava  porem,  para  inteira  satisfação  de  tal  necessidade,  a  crea- 
ção  da  Directoria,  desacompanhada  de  uma  outra  medida  que- lhe  servisse- 
como  dc  base  de  operações,  o  que  ficou  pela  experiência  muito  em  breve 
demonstrado. 

O  cumulo  de  r.egocios  relativos  á  instrucção  publica  que  veio  atarefar 
o  Director  Geral  dos  Estudos,  obrigou-o  logo  á  tomar  um  escrevente:  e  sen- 
do afinal  reconhecido  evidentemente  que  a  Directoria  não  podia  funecionar 
sem  uma  Secretaria  convenientemente  montada,  sob  pena  de  ser  uma  ba- 
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bel,  ou  um  labyrintho,  cm  que  nem  o  próprio  Director  se  entenderia,  foi 
esta  provisoriamente  creada  por  V.  Ex.,  e  começou  a  funccionar  em  27  de 
Julho  do  anno  passado  na  casa  em  que  ainda  hoje  sc  acha,  á  rua  do  Bispo. 

ISao  foi  comtudo  organisada,  qual  devia  sòl-o,  csla  Secretaria,  quanto  ao 
pessoal,  pois  lhe  foram  dados  apenas  um  Porteiro,  e  dous  Escreventes  sem 
as  precisas  habilitações. 

A  affluencia  dos  trabalhos,  que  todos  os  dias  crescem,  claro  mostra  a  pre- 
cisão urgentíssima  de  ser  a  Secretaria  da  instrucção  publica  regida  por  um 
Secretario  hábil  c  activo  que  facilite  o  expediente,  dispensando  o  Director, 
cuja  a  Menção  deve  ser  oceupada  pelas  questões  de  maior  consideração,  da 
aborrivel  fadiga  de  escrever  minutas  para  os  mais  simples  officios  que  tem 
de  expedir,  c  ali  para  annuncios  de  gazôla. 

O  numero  das  peças  que  constituiu  o  movimento  da  Secretaria  da  ins- 
trucção publica  no  anno  findo  monta,  como  verá  V.  Ex.  do  mappa  n.°  1, 
entre  recebidas  c  expedidas,  á  mais  de  tres  mil ! 

E  será  possível  que  com  um  tal  pezo  de  expediente  funecione  cila  em 
ordem  sem  um  hábil  c  activo  Secretario? 

Sou  mesmo  de  parecer  que  não  deva  ser  nomeado  Secretario  da  Direc- 
toria sinão  um  homem  que  possua  Diploma  scienliíico,  ou  que  tenha  reco- 
nhecida illustração,  circumstancia  esta  que  lhe  daria  bastante  consideração 
e  prestigio  para  poder  substituir  ao  Director  nos  seus  impedimentos,  e  que, 
alem  disto,  augmentaria  proveitosamente  a  importância  da  Repartição. 

Em  quasi  todas  as  Repartições  publicas  do  Império  existem,  já  Secre- 
tários, já  sub-Directores  ou  Ofíiciaes  maiores,  que  são  os  naturaes  e  verda- 
deiramente idóneos  substitutos  dos  respectivos  chefes:— e  com  a  mais  evi- 
dente razão,  porque  esses  indivíduos  affeitos  ao  expediente,  e  de  mais  com- 
penetrados do  espirito  e  doutrinas  de  seus  superiores,  são  indubitavelmente 
os  mais  aptos  continuadores  da  administração  dos  negócios  na  ausência 
delles. 

A  organisação  por  tanto  da  Secretaria  da  instrucção  publica  é  uma  me- 
dida complementar  essencial  da  creação  da  Directoria  Geral  dos  Estudos, 
sem  a  qual  nunca  desta  auferirá  a  Provinda  os  fructos  que  tiveram  em  vis- 
ta os  Legisladores,  e  por  conseguinte  pede  urgência  no  ser  attendida  e  exe- 
cutada. 

Ácêrca  do  desenvolvimento  que  convinha  dar-se  ás  attribuições  do 
Director  Geral  dos  Estudos,  deixo  de  dizer  aqui,  porque  na  prosecução  des- 
te relatório,  por  mais  de  uma  vez  sem  duvida,  tocarei  em  tal  ponlo. 
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NUMERO  DE  AULAS,  E  A«OS  QUE  AS  FREQUENTARAM. 


Teve  esta  Provinda  no  anno  passado,  como  V.  Ex.  verá  do  mappa 
n  0  2, 195  aulas  publicas  de  ensino  primário,  â  saber:  168  para  o  sexo 
masculino,  e  29  para  o  feminino:  aquellas  frequentadas  por  6364  alumnos, 
e  estas  por  1318  alumnas,  perfazendo  lodos  a  sommn  de  7682  indivíduos 
que  sc  aproveitaram  da  instrucção  primaria  gratuitamente  fornecida. 

Si  volvermos  ao  anno  de  1854  adiaremos  que  o  numero  de  alumnos 
em  taes  aulas  náo  passou  de  6151,  c  portanto  uma  differença  de  1531  em 
favor  do  anno  pretérito,  o  que  não  pôde  ser  mais  lisongeiro. 

Verdade  é  que  cm  1854  só  possuia  a  Provincia  171  escholas  prima- 
rias; comtudo,  me  parece  que  o  augmento  de  24  cadeiras  para  o  anno 
passado,  só  por  si,  não  pode  satisfactoriamente  explicar  essa  grande  diffe- 
rença, sendo  força  reconhecermos  que  neste  foi  a  instrucção  primaria  em 
maior  escala  procurada. 

O  numero  de  aulas  primarias  particulares,  como  consta  do  mappa  n." 
3  foi  de  61:— 42  para  o  sexo  masculino,  frequentadas  por  1332  alumnos,  e 
19  para  o  feminino,  frequentadas  por  599  alumnas,  dando  todas  o  total  de 
1931  indivíduos  que  receberam  a  instrucção  primaria  particular.  Este  total 
não  pôde  sinão  estar  muito  distante  da  exactidão,  porquanto  havendo  na 
Provincia  18  Comarcas,  só  a  Directoria  Gorai  dos  Estudos  teve  noticia  do 
movimento  da  instrucção  particular  em  6  'mappa  n.°  3),  sendo  mui- 
to para  acreditado  que,  mesmo  quanto  á  estas,  não  fossem  as  informações 
inteiramente  exactas,  allenta  a  confusão  que  o  horrível  hospede  do  Ganges 
conservou  em  algumas  desde  o  meiado  do  anno  em  questão  até  o  principio  do 
corrente. 

E  seja  dicto  de  passagem,  é  quasi  inexplicável,  e  muito  de  pena- 
lizar, que  os  Srs.  Commissarios  de  instrucção  publica,  com  raras  excep- 
ções, sejam  tão  pouco  exigentes  para  com  as  aulas  particulares  sob  sua  ins- 
pecção, as  quaes  ficam  ordinariamente  desconhecidas  da  Directoria;  d'onde 
procede  nunca  podermos  chegar  a  obter  uma  estatística,  mais  ou  menos  ap- 
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proximada,  das  pessôas  que  recebem  instrucção  na  Provinda. — Também 
nâo  deparamos  nas  leis  meios  penaes  que  obriguem  os  Professores  particu- 
lares a  ministrarem  regularmente  os  mappas  de  seus  alumnos,  como  succe- 
de  ácôrca  dos  públicos. 

Supponhamos  agora  que  cada  uma  das  outras  12  Comarcas  teve  o  mí- 
nimo de  50  alumnos  particulares,  teremos  de  mais  o  n.°  de  600,  que  com 
o  de  1931,  ácima  dito,  dá  a  somma  de  2531,  total  approximado  dos  in- 
divíduos que  cursaram  as  aulas  particulares. 

Ajunctando-se,  pois,  este  resultado  com  o  que  deixámos  consignado 
ácêrca  das  aulas  publicas  de  igual  ensino,  ver-se-ha  que  o  total  approxima- 
do dos  indivíduos  que  receberam  a  instrucção  primaria  na  Província 
foi  10213. 

Do  mappa  n.°  4  verá  V*.  Ex.  que  o  Lyceu  foi  frequentado  por  175 
alumnos,  apresentando  uma  diffcrença  de  69  para  menos  comparativamen- 
te ao  anno  de  1854; — e  se  desse  numero  separarmos  55  discípulos  de  Mu- 
sica e  Dezenho,  que  não  constituem  instrucção  secundaria  propriamente 
tal,  chegaremos  ao  Iristissimo  conhecimento  de  que  apenas  140  indivíduos 
procuraram  alli  esta  instrucção;  ficando  assim  á  todas  as  luzes  a  decadência, 
e  descrédito  por  conseguinte,  daqnelle  estabelecimento. 

E  esse  mesmo  numero  de  140  alumnos,  ficaria  consideravelmente  re- 
duzido, si  podessemos  determinar  quacs  são  os  que  se  matriculam  no  Lyceu 
(e  não  são  poucos)  com  o  único  fim  de  eximir-se  do  serviço  da  Guarda  Na- 
cional. 

A  Eschola  Normal  foi  frequentada  por  62  alumnos  e  16  alumnas,  ao 
todo  78  (mappa  n.°  5);  o  que  apresenta  apenas  uma  differença  de  7  para 
menos  em  relação  ao  anno  de  1854: — mostra  isto  claramente  que  ha  afflu- 
encia  de  aspirantes  ao  magistério  primário,  e  que  portanto  é  chegada  a  oc- 
casião  mais  azada  de  se  promover  a  sua  rehabilitação,  ou  reforma. 

As  aulas  avulsas  de  instrucção  secundaria  (mappa  n.°  6)  eram  15,  e  fo- 
ram frequentadas  por  277  alumnos. 

Existiam  no  anno  passado  32  aulas  particulares  de  instrucção  secunda- 
ria (mappa  n.°  7),  que  foram  frequentadas  por  626  alumnos. 

Reunamos  agora  estes  aos  que  frequentaram  as  aulas  avulsas,  a  Escho- 
la Normal,  e  o  Lyceu,  e  teremos  a  somma  de  1121  indivíduos  que  se  apro- 
veitaram dessa  instrucção.        .  . 

Sommados  finalmente  todos  os  alumnos  que  frequentaram  as  aulas  pri- 
marias e  secundarias,  indistinctamenle,  conhecer-se-ha  que  foram  11334 

(approximadamente)  as  pessôas  que  receberam  instrucção  na  Província. 
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Do  mappa  n.'  8  verá  V.  Ex.  que  no  anno  passado  foram  nomeados  1 
Professores,  jubilados  6,  removidos  10,  e  dimiltidos  3. 


TO. 


Querendo  eu  dar  á  V.  Ex.  uma  idéa  do  movimento  das  aulas  da  Provin- 
da no  corrente  anno  ale  hoje,  mandei  compulsar  o  archivo  da  Secretaria,  e 
vi  baldado  o  meu  intento,  porque  nem  só  lodos  os  Professores  públicos  não 
remetteram  ainda  os  mappas  de  suas  aulas  relativos  ao  1.°  trimestre,  como 
porque  dos  particulares  somente  dous  satisfizeram  cslc  dever:— o  Director 
do  collcgio  de  N.  Sra.  da  Conceição  da  Praia,  o  Cónego  Francisco  Pereira 
de  Souza,  e  o  do  collcgio— Emulação  Liltcraria— Padre  Mcslre  Fr.  Lourenço 
de  Santa  Cecilia. 

Existem  actualmente  na  Província  216  cadeiras  de  ensino  primário, 
185  para  o  sexo  masculino,  e  31  para  o  feminino;  e  U  de  ensino  secundá- 
rio: daquellas  aeham-sc  vagas  17,  e  destas  2. 

Teem  sido  nomeados  até  o  presente  9  Professores  primários,  jubilados 
5,  removidos  3,  e  dimiltidos  2. 

No  Lyceu  acham-se  vagas  as  cadeiras  de  Grammalica  philosophica,  Di- 
reito commercial,  e  Musica. 

Na  Cidade  de  Santo  Amaro  lia  uma  cadeira  publica  de  Musica. 


IMMÇlO  PRIMARIA, 


Hoje  que  a  instrucção  do  povo  é  geralmente  considerada  uma  questão 
de  vital  interesse  para  os  Estados;  hoje  que  está  fora  de  toda  a  duvida  a 
magna  importância  delia  afim  de  que  a  industria,  de  qualquer  natureza, 
possa  convenientemente  prosperar  e  desenvolver-se;  hoje  que  em  seu  favor 
hão-se  altamente  pronunciado  todas  as  nações  do  mundo  civilisado,  animan- 
do-a  e  melhorando-a  com  reformas  efficazes;  não  seremos  nós,  por  certo,  os 
Bahianos,  que  sempre  nos  hemos  distinguido  por  nosso  ardor  na  carreira 


das  lctlras,  que  nos  deixaremos  ficar  estacionários,  quando  todos  marcham 
para  diante; — não  seremos  nós  que  cerraremos  ouvidos  ao  imperioso  recla- 
mo que  neste  sentido  faz  a  opinião  publica  da  Província,  denegando-lhe 
as  reformas  urgentes  de  que  é  carecedora  a  instrucção  primaria. — Foram  es- 
tes sempre  os  votos  dos  rauus  illuslrados  antecessores  que  muito  me  compra- 
zo de  seguir  c  sustentar. 

E  neste  ponto,  cumpre  confcssal-o,  não  obstante  os  bons  desejos  de 
alguns  Administradores  que  temos  lido,  e  das  sempre  patrióticas  disposições 
da  nossa  Assembléa  Provincial,  bem  pouco  havemos  alcançado  até  o  presen- 
te, por  quanto,  fatiando  em  tbesc,  a  classe  do  nosso  Professorado  primário  é 
má,  e  cm  muita  parle  péssima;  c  não  temos  escholas  regulares  e  bem 
montadas. 

E  qual  a  razão  de  não  haver  entre  nós  a  instrucção  primaria  altingi- 
do  o  grau  de  progresso  e  melhoramento  de  que  tão  credora  é  esta  Provincia? 
— E'  a  falia  de  leis  lacs  que,  regulando  judiciosamente  o  ensino,  estabeleces- 
sem remunerações  e  garantias  ao  magistério  capazes  de  convidar  para  cllc 
pessoas  intelligentes  c  habilitadas,  que  o  acreditassem  e  honrassem;  de  leis 
que  prescrevessem  meios  coercitivos  sufficicnlcs  para  chamar  os  Professo- 
res descuidados  e  frouxos  ao  exacto  cumprimento  de  suas  obrigações, — que 
promovessem  a  acquisiçâo  de  edifícios  apropriados  para  as  escholas, — que 
obrigassem  os  pais  e  tutores  a  darem  a  seus  filhos  e  pupillos  um  certo 
grau  de  instrucção,— e  que  animassem  em  fim  a  publicação  de  compêndios 
adaptados  ao  tirocínio  das  primeiras  lettras,  e  de  livros  ao  alcance  da  com- 
prehensão  popular. 

Deve  pois,  no  meu  humilde  entender,  partir  qualquer  reforma  que  hou- 
vermos de  emprehender  da  instrucção  publica,  reforma  para  a  qual  vejo 
dispostos  da  melhor  vontade  os  nossos  bons  espíritos,  de  quatro  pontos 
principaes: — rehabilitação  completa,  ou  regeneração  da  classe  do  Professo- 
rado— edificação  de  casas  para  as  escholas — ensino  obrigatório — publica- 
ção de  livros  e  compêndios  accommodados  á  infância  e  ao  povo. 

São  pois  estes  quatro  pontos  que,  como  estiver  em  mim,  desenvolverei 
nas  paginas  seguintes. — Acham-se  elles  em  tão  estreita  liga  e  reciproca  de- 
pendência que,  pouco  valendo  separadamente,  reunidos  são  de  valor  im- 
menso. — E  na  verdade,  que  valeriam  bons  Professores  sem  boas  escholas,  e 
boas  escholas  sem  discipulos,  e  vice-versa? — E  tudo  isto  sem  be-ns  livros? 
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PROFESSORADO. 


Quando  no  começo  deste  século  a  Universidade  de  Paris  tratou  de  re- 
formar a  instrucção  publica  em  Franca,  o  que  succedeu?— Era  tal  o  corpo 
do  Professorado,  que  o  chefe  da  Universidade,  não  se  deixando  actuar  pelo 
difíicil  da  empreza,  e  pelos  combates  que  naturalmente  devia  contra  elle 
dar  a  rotina  mancommunada  com  a  ignorância,  principiou  por  encarregar  á 
pessoas  de  severidade  reconhecida  e  patriotismo  elevado  de  visitar  os  esta- 
belecimentos particulares  de  instrucção:— uma  juncta  de  inspectores  ge- 
raes  foi  nomeada  para  examinar  os  mestres  que  ensinavam  cm  tacs  casas, 
c  velar  nas  respectivas  escolhas,  que  até  então  haviam  sido  sempre  decidi- 
das só  pelo  menor  preço —Foi  tanta  a  actividade  desenvolvida  por  esta  jun- 
cta, que  no  praso  de  dous  annos  fez  excluir  das  pensões  de  Paris  perto  de 
quatro  centos  destes  mestres  vagabundos,  cuja  ignorância  e  grosseiros  cos- 
tumes eram  os  menores  inconvenientes.— Passou  depois  aos  Lyceus  e  Col- 
legios  municipaes,  aonde  foi-lhe  impossível  operar  uma  reforma  tão  rigorosa 
e  completa,  qual  teria  exigido  o  interesse  da  moral  e  da  instrucção  pu- 
blica: entretanto  as  remoções  foram  muito  numerosas:  alguns  homens  re- 
pellidos  pela  opinião  foram  despedidos  ou  jubilados,  outros  chamados  para 
as  cadeiras  da  Capital  etc— D'ahi  por  diante  a  natureza  e  a  bondade  das  no- 
vas escolhas,  indicando  claramente  as  tendências  e  os  votos  da  Universida- 
de, trouxeram  ao  Professorado  homens  que  podiam  honral-o  e  purifical-o. 

Trazendo  para  aqui  este  facto  da  instrucção  publica  em  França,  não 
quero  dizer  que  estejamos  nas  mesmas  circumstancias,  e  que  possamos  do 
mesmo  modo  proceder:  não.— Façamos  porem  quanto  couber  no  possível, 
respeitando,  mais  ou  menos,  direitos,  as  vezes  bem  mal  adquiridos:— 
curc-se  de  vedar  o  mal  de  agora  por  diante,  empregando-se  os  esforços  con^ 
ducentes  a  attenuar  a  intensidade  do  mal  já  feito,  soffrendo-o  com  resigna- 
ção até  que  a  Deus  praza  terminal-o.— Os  erros  do  passado  são  fachos  que 
esclarecem  o  futuro,  e  é  sempre  mais  profícua  a  experiência  que  nos  vem  de 
tal  origem:— e  pois  aproveitemos  as  lições  da  experiência  que  tão  cara  nos 
tem  sido,  e  empreguemos  quanto  em  nossas  forças  estiver  áfim  de  alcançar- 
mos daqui  por  diante  bons  e  excellentes  Professores. 

Duas  são,  conforme  penso,  as  condições  capitães,  sine  quis  non,  pa- 
ra'tocarmos  este  desideralum:—iS— remunerações  sntisfactorias  com  as 
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maiores  considerações  ou  distineções  honorificas,  o  uma  penalidade  corres- 
pondente;— 2.* — habilitações  maiores  intcllecluae^  e  moraes,  de  parceria 
eom  maior  severidade  nos  exames. — Direi  aqui  da  primeira,  guardando-me 
para  fallar  da  segunda,  quando  tratar  da  Eschola  Normal. 

Não  ha  em  toda  esta  Província  um  só  individuo,  por  menos  pensador, 
que  deixe  de  reconhecer  c  lastimar  a  vil  remuneração  arbitrada  aos  Professo- 
res primários.— De  feito  é  incomprehensivcl  como  os  Professores  de  fóra 
possam  manulrnir-se  com  400$  rs.  de  ordenado;  e  ainda  muito  mais  incom- 
prehensivcl os,  da  Capital  com  600$  rs.,  hoje  que  por  toda  a  parte,  e  muito 
especialmente  nesta  Cidade,  a  vida  tem-se  tornado  extraordinariamente 
cara!! 

Qual  será  o  moço  de  alguma  habilidade  e  morigeração  que  em  qualquer 
ramo  do  industria,  ou  em  qualquer  outro  emprego  publico  de  menos  res- 
ponsabilidade, c  de  tres  a  seis  horas  de  Irabalho  diário,  não  ganhe  o  duplo 
e  mais  destas  quantias? — E  acaso,  esse  moço,  por  ;n:iis  que  a  natural  voca- 
ção o  chame  ao  magistério,  quererá  nunca  jamais  fazer  parte  delle,  assim 
reduzido  á  um  ordenado  que  não  chegará  para  bem  satisfazer  as  primeiras 
necessidades  da  vida,  quanto  mais  para  vestir  com  decência,  e  ter  uma  casa 
mais  ou  menos  limpa  em  que  habite?! — E  qual  será  a  razão  porque  ordina- 
riamente os  Professores  publicas  no  interior  da  Província,  curando  pou- 
co do  exercicio  do  magistério,  e:npregam-se  cm  negócios,  especulações,  ad- 
vocacia, lavoura,  etc.  ? — E'  porque  a  imperiosa  Ir-  da  necessidade  tem  mais 
força  do  que  quantas  leis  fazem  homens— é  p  lei  das  leis.— E'  porque 
400$  rs.  para  nada  chegam,  muito  principalmente  se  tem  o  infeliz  Professor 
á  seu  lado  mulher  e  filhos  que  vestir  e  alimentar. 

E  porque  será  também  que  alguns  Professores  desta  Cidade  empre- 
gam-se  em  um  ou  outro  mister  alheio  ao  magistério,  como  sejam — escrever 
para  cartórios,  casas  de  commercio  etc.  ?! 

Por  tal  preço,  Exm.  Sr.,  nenhumas  serão,  ou  então  raríssimas,  as  boas 
acquisições  para  o  corpo  do  Professorado,  visto  como  só  o  buscarão  indiví- 
duos incompetentes  e  que  para  nada  servem  no  mundo;  ou  então  (rari  nan- 
tes)  aquelles  que  sendo  pela  natureza  fadados  para  a  vida  do  magistério, 
acham-se  como  que  inhabilitados  para  promoverem  outro  qualquer  meio  de 
existência: — e  ainda  assim  estes  indivíduos  naturalmente  votados  a  uma  tão 
espinhosa  oceupação,  não  a  exercerão  com  o  gosto  e  animação  que  lhes  pode- 
riam infundir  remunerações  proporcionadas  ao  seu  merecimento. 

A  par  de  bons  ordenados,  eu  quizera  que  outras  garantias  e  considera- 
ções honrosas  se  creassem  para  a  classe  dos  Professores. 
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Não  seria  por  ventura  de  um  grande  alcance,  seguindo  o  exemplo  da 
Allemanha  e  outros  paizes,  como  prova  de  interesse  pelo  futuro  do  Profes- 
sorado, crear-se  para  elle  uma  caixa  de  economias,  ou  um  monte  pio  dos 
Professores  da  Província,  onde  todos,  voluntária  ou  involuntariamente,  de- 
positassem uma  pequena  quota  annual  dos  seus  ordenados  com  o  fim  de  ga- 
rantirem o  seu  e  o  futuro  de  suas  familias?— Com  similhanle  creação  mais 
se  firmaria  a  idéa  dc  Ixtar  o  Professorado  da  Província  uma  corporação 
importante  e  distincia,  iigi-b  por  interesses  communs,  quaes  não  os  tem  na 
actualidade. 

Nem  se  deveria  ficar  só  na  crenção  dc  um  tal  estabelecimento,  convi- 
ria tombem  Ímpeto  da  Assemblca  Provincial  (ao  menos  cm  quanto  os  Pro- 
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euro  para  os  titulares,  de  prata  para  os  officiaes  da  Universidade  e  dc  se- 
da azul  e  branca  para  os  officiaes  das  Academias.  (1) 

Este  Decreto  foi  depois  era  parte  alterado  pelos  dc  9  de  Dezembro  de 
1850,  e  dc  24  de  Dezembro  de  1852,  porem  sempre  no  sentido  de  fazer  ex- 
tensivas laes  condecorações  á  todos  os  membros  do  Professorado,  quer  pú- 
blicos, quer  particulares,  que  delias  so  fizerem  credores,  e  á  todas  as  auc- 
toridades  prepostas  á  instrucção  nacional.  (2) 

Não  sei  si  a  Provinda  deveria  adoptar  semelhante  lei,  que  mais  me  pa- 
rece da  alçada  da  Asscmbléa  Geral,  e  mais  para  applicada  ao  Brasil  inteiro. 
— E,  desde  jn,  fique  neste  logar  consignado,  que  sou  completamente  aves- 
so a  esse  systcmn  de  instrucção  Provincial  que  rege  o  paiz,  que  pôde  tanto 
concorrer  para  mais  fixar  c  determinar  o  espirito  de  Provincialismo  que  infe- 
lizmente sc  acha  mais  dc  marca  desenvolvido  no  Império. — Tenho  para  mim 
que  só  um  systema  gera!  de  instrucção  publica,  sabiamente  formulado  e  es- 
tabelecido, poderá,  permilta-se-mí  a  expressão,  nacionalisar  a  Nação  Bra- 
sileira, trazer-lhe  essa  unidade  iniellectual  e  moi;il  que  é  a  primeira  condi- 
ção de  força  e  de  grandeza,  destruindo  essas  mesquinhas  rivalidades  de  mes- 
quinho Provincialismo,  que  tanto  afrouxara  os  vínculos  que  devem  ligar  os 
Brasileiros. — Algum  dia,  espero,  desenvolverei  estas  idéas,  que  não  faço  si- 
não  apontar  aqui: — e  muito  contente  serei  se  conseguir  despertar  os  altos 
Poderes  do  Estado  a  tomal-as  era  consideração. 

E'  este  um  problema  de  immenso  interesse  moral  e  politico,  para  cuja 
resolução  os  nossos  homens  eminentes  deveriam  profundamente  attender. 

E  de  feito,  não  parece  anli-nacional  e  impolitico  que  assim  continue 
irregular  e  multiforme  a  instrucção  publica  do  Império,  legislando  cada  Pro- 
víncia ácêrea  delia  como  lhe  parece?!  E  isto  em  um  paiz  tão  novo  e  tão 
vasto! 

Não  se  deprehenda  destas  reflexões,  comparadas  com  o  que  ja  deixei  di- 
to, e  com  o  que  terei  de  expender  ainda  sobre  a  instrucção  da  nossa  Provín- 
cia, que  sou  contradictorio: — tenho  fallado,  e  assim  heide  continuar  no 
correr  deste  relatório,  de  conformidade  com  o  que  é,  e  não  com  o  que  de- 
via ser. 

Ao  passo  que  as  garantias  e  honras  se  concedessem,  não  conviria  de 
modo  algum  ser  esquecido  que  as  penas  deveriam  crescer  em  igual  pro- 
porção. 


(1)  Rendu.— Code  Universitaire. 

(2)  Barrou— Nouvelles  lo!s  sor  1'enseignement. 
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Até  o  presente  por  mais  que  as  auctoridades  propostas  á  instrucção  pu- 
blica tenham  sido  animadas  de  bons  desejos  e  melhor  vontade,  não  dispon- 
do de  sufficientos  e  definitivas  attribuiçôes  ponacs,  pouco  tem  logrado  fa- 
zer pela  correcção  dos  Professores  em  ccrlas  circumstancias  dadas,  sobre- 
sahindo,  enlrc  outros  defeitos  da  legislarão  neste  sentido,  a  faculdade  que 
deixa  ao  Governo  de  dimi:tiI-os,  não  lhe  concedendo  a  de  removel-os,  ain- 
da quaivlo  o  interesse  do  serviço  o  exija,  sinâo  por  consentimento-  dos 
mesmos:  defeito  que  deve  ter  sem  duvida  lavado  V.  Ex.  a  dimillir  Professo- 
res para  quem  a  remoção  seria  punição  1-asu.iíe. 

A.ssim  como  as  remoções  podem  ser  consideradas  prémios  ao  mérito, 
podem  c  devera  scir  j'<  .'as  e  proíicuas  punições  ao  demérito:— e  succederá 
muitas  vezes  que  u.r.  iVof-ssor  pouco  zeloso  em  uma  localidade,  logo  que 
pela  remoção  se  n  :he  no  meio  de  uma  outra  sociedade,  actuado  por  circums- 
tancias diíTcrcntes  e  sob  a  vigilância  de  Comraissarios  severos  c  prestigiosos, 
torne-se  solicito  cumpridor  dos  seus  deveres. 

Das  remunerações  avantajadas  não  dimana  somente  a  necessidade  de 
uma  penalidade  forte  e  proveitosa,  sinão  que  aulorisama  Província  a  exigir, 
cm  cambio  d"s  seus  sacrifícios,  daquclles  que  se  propòem  ao  magistério,  ha- 
bilitações superiores  ás  requeridas  alé  agora,  c  um  fundo  de  vocação,  de  com- 
portamento moral  e  religioso  á  toda  prova.— Direi  aqui  apenas  das  qualida- 
des moraes  c  religiosas  que  deve  possuir  o  aspirante  ao  Professorado:  ácêr- 
ca  das  habilitações  inlellectuaes,  guardo- me  para  quando  tiver  de  tratar  da 
Eschola  Normal. 

À  historia  e  os  factos  que  diariamente  se  succedem  provam  que  uma 
civilisação  muito  elevada  c  um  grande  desenvolvimento  de  espirito  não  são 
as  condições  essenciaes  para  o  bem  ser  dos  indivíduos  e  das  nações,  si  não 
se  acham  baseados  cm  uma  severa  moralidade,  ou  em  sentimentos  elevados 
de  religião,  e  portanto  de  moderação  e  humildado.— Dahi  deprehende-se 
pois  que  a  educação  moral  e  religiosa  deve  sempre  seguir— pari  passu—d. 
cultura  inlellectual:  são  duas  irmãs  que  muito  se  dão,  que  mutuamente  se 
ajudam  c  se  exallam,  c  que  isoladas  perdem  algum  tanto  de  sua  valia. — Re- 
ílectindo-se  porem  no  como  a  boa  marcha  da  sociedade  está  principalmente 
dependente  da  educação  moral  e  religiosa  do  povo,  parece  que  o  Governo 
deve  para  esla  mais  especialmente  attender. — E  porque  tão  eminente  mis- 
são ésom  remédio  commettida  aos  mestres  primários,  cujas  doutrinas  devem 
formar  para  os  discípulos  uma  espécie  de  atmosphera  moral  em  que  vivao  e 
se  desenvolvam,  nunca  será  excessiva  toda  a  reserva  na  escolha  daquelles. 
— Chamem-se,  aceilem-se  para  este  importante  sacerdócio,  homens  taes  que 
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inspirem  confiança  inteira  por  sua  discrição,  por  sua  probidade  c  piedade, 
tendo-sc  sempre  diante  dos  olhos — que  á  elles  se  vai  incumbir  dos  funda- 
mentos da  sociedade  por  vir. — 

A  mesma  segurança  da  Sociedade  e  a  estabilidade  das  instituições  or- 
denam imperiosamente  que  se  cuide  com  esmero  na  educação  e  instrucção 
popular. — Um  povo  desmoralisado  e  embrutecido  c  por  via  de  regra  feroz  c 
pouco  amante  da  paz,  cujos  benefícios  não  sabe  apreciar  e  desconhece: — 
esse  povo  sempre  disposto  a  tudo  quanto  sabe  á  desordem,  ignorando 
completamente  as  instituições  do  seu  paiz,  c  não  lhes  dedicando  por  con- 
seguinte nenhum  amor,  nem  interesse,  levanta-se  facilmente  contra  ellas 
apenas  arengado  por  um  caudilho  hábil  e  temerário,  do  qual  se  torna  assim 
fácil  e  perigosa  manivella.  Si  pois  desde  os  primeiros  annos  um  bom  precep- 
tor encarnar  no  espirito  e  no  coração  dos  seus  discípulos  o  amor  das  nossas 
instituições,  o  amor,  o  respeito  e  veneração  ao  nosso  Monarcha,  e  mais  que 
tudo  a  religião  dos  nossos  pais,  nunca  jamais  rebellar-se-hão  elles  contra  sen- 
íimentos  assim  gravados  em  suas  almas  e  corações. 

E'  deste  modo,  e  só  deste,  que  se  forma  o  espirito  publico:  c  então  po- 
de-se  contar  que  pouco  terá  que  fazer  o  código  penal,  porque  entre  governo 
c  povo  se  estabelecerá  uma  tal  communhão  de  sentimentos  que  será  o  mais 
valente  penhor  da  ordem. 

— A  educação  por  tanto  e  a  instrucção,  as  doutrinas  e  as  luzes,  tacs 
são  os  dous  grandes  objectos  pelos  quacs  o  Governo  deve  mais  se  esforçar, 
quando  trata  de  formar  cidadãos. — 

Tudo  "quanto  levo  dito  sobre  os  Professores  é  applicavel— servatis  scr- 
vandis—e  talvez  com  mais  força  de  razão  ás  Professoras;— que  á  illustração 
e  moralidade  do  sexo  feminino  acha-se  ainda  mais  intimamente  vinculada  a 
pureza  dos  costumes.— Haja  boas  mãis  que  haverá  bons  filhos  e  bons  cida- 
dãos;—que  os  filhos  hão  de  sempre  ser  aquillo  que  as  mãis  quizerem:—  e 
pois  é  de  irrecusável  interesse  social  a  maior  illustração  e  cultura  das  mãis  de 
família  para  saberem  o  que  devem  querer  que  seus  filhos  sejam. — O  futuro 
de  um  menino,  dizia  Napoleão  I,  é  sempre  a  obra  de  sua  mãi:— e  o  grande 
homem  se  aprazia  de  repettir  sempre  que  devia  á  sua  o  ter  subido  tão  alto. 
«  O  poder  das  mulheres  é  immenso. . . .  Delias  depende  a  religião  das  raças 
futuras:  sua  influencia  prolongada  pode  determinar  sentimentos  de  piedade 
em  seus  filhos,  que  o  tempo  não  tem  poder  de  destruir: — ellas  cultivão  as 
disposições  cujos  germens  foram  semeados  pelo  próprio  Deus.  »  (3) 


(5)  Depoisier.  Inst.  publ.  dans  les  États  Sardes. 
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Ha  mais  a  exigir  cias  preceptoras  conhecimentos  práticos  dos  artefac- 
tos e  outras  prendas  domesticas  que  constituem  o  complemento  da  educa- 
ção de  uma  mora:  o  cu  accrcscenlaria  lambem  o  da  musica,  como  condição 
indispensável  para  que  uma  senhora  podesse  alcançar  uma  cadeira. 

Em  summa,  (c  isto  é  tanto  applicavcl  ao  ensino  primário  quanto  ao  se- 
cundário) convém  muito  que,  alem  dos  bons  ordenados,  esteja  V.  Ex.  auto- 
risado  a  conceder  gratificações,  propostas  pelo  Director  Geral  dos  Estudos, 
aos  Professores,  não  só  públicos  corno  particulares,  que  por  seus  esforços, 
habilitações  c  dedicação  se  tornem  credores  de  um  testemunho  de  apreço  da 
parle  da  aucloridade  proposta  á  instrucção  publica. — E  sobre  este  objeclo  di- 
rei com  o  Sr.  Conselheiro  A.  F.  de  Castilho,  que  se  não  argumente  com  a 
pobreza  doThcsouro:  gastar  muilo  para  sementeira  de  campo  fcrlil,  v  aben- 
çoada economia:  o  desperdício  é  continuar  ao  longo  dos  annos  c  dos  séculos 
a  semear  em  a  roa!  que  nada  sabe  produzir. 

— So  tão  pobres  somos  que  não  podemos  ter  bons  mestres,  como  nos 
suppòem  ião  opulentos  que  possamos  estipendiar  lanlos  alcunhados  mes- 
tres nullos,  c  muitos  ainda  menos  que  nullos,  incplos  aló  para  discípulos?! 
— Eslc  meu  dizer  não  ('•  uma  amplificação  oraloria. — Todos  sabem,  V.  Ex. 
lambem  deve  sabel-o,  pois  sabcm-ii'o,  presenciam-no  e  disso  se  lastimam 
quasi  lodos  os  cidadãos,  que  o  magistério  primário  ofíicial  (c  lambem  não 
official;  ('■  em  grande  parle  indecentemente  ignaro,  que  de  graça  mesmo  que 
ellc  trabalhasse  subiria  caríssimo  á  Província. — Sendo  assim,  c  não  é  leve  o 
mal  para  ser  curado  com  paliativos,  releva  cuidar  cm  recorrer  á  meios  mais 
heróicos. 

—Si  se  demonstra  que  nem  o  Thesouro,  nem  os  Municípios,  nem  as 
Parochias,  podem  ministrar  com  que  os  ordenados  aos  bons  mestres  augmen- 
tem-se  na  devida  proporção,  nem  mesmo  cresçam  um  real,  gastemos  embo- 
ra o  mesmo  que  até  aqui,  mas  empreguemol-o  bem,  que  será  já  uma  afortu- 
nada revolução. 

Os  nossos  Legisladores  movidos  talvez  de  um  excessivo  zelo  e  devoção 
pela  propagação  da  instrucção  primaria  em  todas  as  classes  da  Sociedade, 
crearam  cadeiras  em  localidades  que  as  não  mereciam;  chegando  essa  devo- 
ção e  zelo  ao  ponto  de  votarem  uma  lei  pela  qual  uma  Freguezía  ercada 
importava  a  creação  de  uma  cadeira  primaria,  como  si  algumas  Frcguezias 
do  centro  desta  Província  não  existissem  collocadas  cm  povoados  laes  que 
não  podem  offerecer  meia  dúzia  de  mininos  à  matricula. 

Entendo  que  neste  ponto  os  nossos  legisladores,  bem  pôde  ser  que,  por 
pouco  versados  no  interior  da  Província,  não  tem  andado  bem,  porque 
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a  creacão  de  taes  cadeiras  importa  nada  menos  que  uma  animação  á  pregui. 
ça  e  ao  demérito,  ao  passo  que  não  pode  deixar  de  merecer  a  alcunha  de 
desperdício  dos  dinheiros  públicos. 

Seria  portanto  da  maior  utilidade  já  que  a  nossa  illuslrada  Asscmbléa 
Provincial  possuo  Ião  louváveis  o  philanlhropicos  sentimentos  cin  favor  da 
propagação  da  instrucção  popular,  que  se  estatuísse  em  uma  lei  que  não  po- 
« lessem  ter  cadeiras  publicas  de  ensino  primário,  sinão  aquellns  localida- 
des que  offerecessem  á  matricula  annual  nas  mesmas  de  15  a  20  alumnos; 
concedendo-se  ao  Parodio,  ou  a  outro  qualquer  individuo  por  cllc  indigita- 
do c  approvado  pelo  Commissario  respectivo,  uma  gratificação  rasoavel 
(proporcional  ao  numero  por  exemplo)  para  ensinar  particularmente  a  esses 
poucos  mininos, — ler,  escrever,  e  contar  até  as  quatro  espécies;  instrucção 
essencial  c  sufficienlc  aos  camponezes. 

Por  esta  forma  não  só  ficavam  preenchidas  as  muito  humanitárias,  e 
muito  honrosamente  patrióticas  intenções  dos  nossos  Legisladores,  sinão 
que  uma  vantagem  immensa  lograria  o  Thcsouro  provincial,  disquitando-se 
de  tantos  compromissos  injustos  c  desrasoaveis  de  acluacs  ordenados  c  de 
futuras  jubilnções  immerecidas. 

Guardemos  os  bons  ordenados,  e  bons  c  melhores,  para  os  Professo- 
res que  comprehendem  o  importantíssimo  do  seu  mister,  o  sagrado  de  suas 
obrigações;  guardemos  as  jubilações,  e  boase  melhores,  para  aquelles  que 
nunca  esfriarem  na  sua  pesadíssima  tarefa;  creemos  honras  c  gratificações 
para  os  que  mais  se  destinguirern: — e  eu  me  comprometto  d  dar  bons  mes- 
tres d  Província. 


EDIFÍCIOS  para  as  escholas. 


Eu,  que  tenho  percorrido  a  maior  parte  do  interior  da  Província,  jul- 
go-mc  assas  habilitado  para  declarar  á  V.  Ex.  que  não  ha  por  allí,  em  parte 
alguma,  uma  só  aula  primaria  collocada  em  edifício  que  tenha  os  requisitos 
essenciaes: — sempre  acanhados,  escuros,  desacciados,  acaçapados,  tristes, 
e  insalubres. — E  sendo  de  primeira  intuição  que  não  pôde  haver  boa  ordem 
e  disciplina  em  escholas,  cujos  edifícios  alem  de  maus  careçam  da  compe- 
tente mobília,  circumstancias  estas  de  que  muito  depende  o  aproveitamento 
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dos  alumnos  e  o  resultado  portanto  dos  sacrifícios  que  por  elles  faz  a  Pro- 
víncia, me  parece  de  necessidade  indeclinável  a  edificação  de  casas  apro- 
priadas em  todas  as  localidades,  cujas  aulas  primarias  forem  frequentadas 
por  20  mininos  ao  menos. 

Aprovcilando-mc  ainda  das  observações  que  cm  minhas  viagens  lenho 
feito,  c  mesmo  do  conhecimento  especial  das  obras  polo  interior  da  Provín- 
cia, posso  assegurar  a  V.  Ex.  que,  com  a  quantia  de  400$  rs.,  edificar-sc-ha 
cm  qualquer  ponto  um  salão  suficientemente  espaçoso  para  conter  folgada- 
mente o  numero  de  80  c  mais  alumnos,  com  duas  portas,  quatro  ou  seis  ja- 
nellas  e  ura  pequeno  palco,  onde  os  mininos,  sem  detrimento  da  própria 
modéstia  c  da  moralidade  publica,  satisfaçam  as  urgcnles  precisões  da  na- 
tureza. 

Si  a  Província  despende  ordinariamente  cm  alugueis  com  cada  uma 
dessas  casas  muito  impróprias  (e  até  as  vezes  immundas)  50,  60,  e  mais  mil 
reis  annualmcnte,  não  seria  muito  mais  rasoavcl,  vantajoso  c  até  económi- 
co, que  se  mandassem  construir  edifícios  convenientes,  os  quacs  não  reque- 
reriam mais  do  que  a  quantia  que  teria  de  ser  gasta  em  8  a  9  annos  de 
alugueis? 

Concedo  que  os  cofres  provinciaes  não  supporlcm  o  dispêndio  que  de- 
mandariam essas  edificações  si  fossem  todas  emprohendidas  ao  mesmo  tem- 
po:— nem  eu  proponho  tal. — Bastaria  que  lodos  os  annos  fossem  construí- 
das 10  escholas  nos  logares  em  que  mais  abundassem  os  alumnos;  e  des- 
ta maneira  dentro  de  10  a  12  annos,  quasi  insensivelmente,  poderia  a  Pro- 
víncia possuir  uma  boa  casa  para  cada  escbola  primaria. 

Uma  outra  vantagem  de  taes  edifícios,  e  assaz  para  se  altender,  seria  a 
perfeita  conservação  das  respectivas  mobílias,  que  ficariam  assim  á  abrigo 
do  uso  particular  que  de  algumas  peças  fazem  vários  Professores,  lendo-as 
nas  próprias  casas  de  sua  residência,  e  de  qualquer  extravio,  quando  por 
demissão,  remoção,  ou  jubilação  dos  Professores  teem  as  aulas  de  passar  á 
outros;— facto  este  que  ordinariamente  se  dá. 

Agora  mesmo  estão  pedindo  mobília  o  novo  Professor  primário  da  Ci- 
dade de  Cachoeira,  e  a  Professora  á  pouco  removida  para  a  Cidade  de  San- 
to Amaro:  no  entretanto  essas  aulas  deveriam  estar  mais  ou  menos  mo- 
biliadas. 

Não  ha  muitos  dias  que  o  Professor  primário  do  Iguapé  abandonou 
sua  cadeira  sem  entregar  a  mobília  da  mesma  ao  respectivo  Commissario;  e 
este  indo  arrecadal-a,  encontrou-a  com  falta  de  varias  peças  por  aquelle 
Professor  recebidas  anteriormente. 
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Si  tanto  á  vista  da  Capital  assim  succede,  o  que  não  será  pelo  centro? 

Mais  uma  vantagem  de  não  menor  valia  oíTcrecem  os  edifícios  espe- 
ciaes,  c  c  que  alem  do  caracter  de  importância  que  tomariam  as  funeções  do 
magistério,  entrando  para  cllcs  mestres  c  discípulos,  c  sahindo  também 
junclamcnlc,  ás  horas  marcadas  no  regulamento,  não  teriam  os  Professores 
ao  pé  de  si  mulher  c  filhos,  e  muitos  outros  objectos  domésticos,  que  lhes 
roubassem  a  altenção,  e  os  distrahissem  das  suas  obrigações,  nem  iriam 
continuamente  ao  interior  da  casa,  deixando  acephala  a  eschola,  adminis-  , 
trar  este  ou  aquellc  serviço,  c  ate  largamente  dormir,  como  sei  qnc  muito 
acontece. 

A  conslrucção  dessas  casas  seria  commctlida  ás  Camaras  Municipacs 
de  accordo  com  asCommissõcs  de  instrucção  publica,  de  cujos  sentimentos 
philanlhropicos  e  patrióticos  fio  não  se  recusariam  a  prestar  semelhante  ser- 
viço ao  seu  Município;  ficando  á  cargo  daquellas  a  conservação  das  mesmas 
casas. 

Tratando  deste  objecto  cm  Portugal  o  Sr.  Conselheiro  A.  F-  de  Casti- 
lho escreveu  as  luminosas  idéas  que  seguem,  e  que,  por  me  parecerem  de 
inteira  applicação  entre  nós,  aqui  traslado. 

— O  Thesouro  não  pódc  edificar  casas  para  as  escholas  cm  lodos  os 
pontos,  é  evidente:  mas  já  não  é  ião  evidente  que  não  possam  os  Municípios 
por  meio  de  derramas  e  esmolas,  c  as  Confrarias  e  Institutos  religiosos  pe- 
los seus  fundos.— E'  aqui  o  logar  de  assignalar  ao  senso  commum  um  erro 
ao  mesmo  tempo  de  philosophia  c  de  religião,  por  onde  já  se  tem  feito,  e  se 
lhe  não  acudirem,  se  continuará  a  fazer,  não  pequena  desherdação  á  pobre 
da  instrucção  primaria. 

— Entendc-se  em  geral  que  as  sommas  deixadas  por  testadores  para 
obras  pias,  só  podem  ser  applicadas  á  hospitaes,  misericórdias,  conventos 
&c,  sempre  necessidades  corporaes,  e  as  necessidades  espirituaes,  que  não 
são  menos,  e  as  vezes  trasem  peiores  consequências,  deixam-sc  desallendi- 
das:  é  uma  reducção  bem  pouco  orthodoxa  ás  obras  de  misericórdia. 

— Conviria  pois,  e  muito  e  muito,  que  os  legados  vagamente  deixados 
para  usos  pios  se  destinassem  á  edificação  de  casas  para  escholas  popula- 
res e  manutenção  delias,  visto  que  para  empregos  materiaes  lá  ficam  espe- 
cificadamante  marcadas  em  outros  testamentos  muito  maior  numero  de 
deixas, 

— A  lei  onde  isto  se  regulasse  deveria  ser  precedida  de  um  bom  pream- 
bulo tendente  a  reformar  neste  assumpto  de  tanta  consequência  o  juizo  pu- 
blico, afim  de  que  para  o  futuro  os  directores  de  consciências^  os  aconse- 
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fliadorcs  c  insinuadorcs  forenses,  podessem  encaminhar  mais  discretamente 
as  ultimas  vontades  dos  testadores.— Ou  o  corarão  me  engana  muito,  ou 
adoptado  este  systcma,  creado  este  novo  modo  de  entender  c  sentir,  c  ven- 
do-se  a  cada  passo  boas  escholas,  bem  povoadas,  bem  alegre?,  bem  sadias, 
bem  inslructivas  e  bem  abençoadas  do  Ccu  c  da  terra,  os  ricos  que  não  po- 
dem levar  seu  haver  para  o  outro  mundo,  e  que  á  hora  da  morte  unicamen- 
te anceiam  fazer  pazes  com  Deus  c  com  os  homens,  procurariam  quietar  :. 
.  consciência  dotando  com  mão  larga  a  instrucçâo  primaria.— Que  justo  c  que 
util  não  seria  que  na  fronteira  de  cada  eschola  lessem  os  viandantes  o  nome 
do  doador  ou  testador  humano  e  chrislão  que  cm  lodo,  ou  em  parte,  a  hou- 
vesse edificado! 

—Outro  meio  haveria  ainda  para  ajuda  da  edificarão  de  escholas:— 
Ioterias.— Não  discutamos  se  são  moraes,  ou  immoraes,  uma  vez  que  as  ha 
sempre,  c  visto  que  não  só  as  toleram,  mas  as  promovem  c  julgam  <lc  certo 
modo  sanclificadas,  quando  as  destinam  á  beneficiar  casas  pias,  misericór- 
dias, e  asilos:  lenho  para  mim  que  não  será  para  censurar  o  lembramol-as 
cm  proveito  da  inslrucção  primaria.— Se  o  theatro  as  merece,  como  as  des- 
mereceriam as  escholas?— Cada  Freguczia  que  necessitasse  erigir  uma  es- 
chola, e  não  podessc  de  outro  algum  modo  haver  todos  os  fundos  para  isto, 
eria  auctorisada  com  as  devidas  precauções,  sob  a  vigilância  da  auclorida- 
de  administrativa  á  fazer  uma  pequena  loteria.  A  necessidade  mesmo  da 
cousa,  alem  da  utilidade  do  seu  fim,  faria  extrahir  os  bilhetes  sem  diffi- 
culdade. 

Não  é  verosímil  que  de  todas  estas  fontes  de  haver  sahisse  até  com  que 
sustentar  muitas  escholas,  quanto  mais  ediíical-as? 


ENSINO  OBRIGATÓRIO. 


Em  quasi  todos  os  Estados  da  Allemanha,  que  com  muita  justiça  po- 
de-se  appellidar  o  paiz  clássico  da  instrucçâo  publica,  e  á  quem  o  restante 
da  Europa  e  o  Novo  Mundo  pedem  lições,  existem  leis  pelas  quaes  são  os 
pais  adstrictos  a  mandarem  seus  filhos  de  5  a  6  annos  ás  escholas,  ou  então 
á  fazerem  instruil-os  em  suas  casas  sob  penas  bastante  rigorosas. — E  é  in- 
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paiz  do  mundo,  aonde  a  instrucção  primaria  se  aclia  o  mais  goncralisada 
possível  pelo  povo,  que  é  sem  contradição,  mesmo  por  isso,  o  mais  sensato, 
mais  amigo  da  paz,  c  mais  respeitador  das  instituições. — E  no  entretanto 
alli  a  instrucção  não  é  gratuita,  pagando  os  alumnos  uma  contribuição  an- 
nual,  embora  excessivamente  módica! 
Na  Suissa  existem  leis  iguaes. 

Na  Áustria  nenhum  mestre  de  officio  pódc,  sob  pena  de  uma  muleta, 
empregar  um  obreiro  que  não  saiba  ler  nem  escrever; — e  na  Inglaterra  está 
fixada  por  lei  a  idade  abaixo  da  qual  os  mininos  não  podem  ser  oceupados 
nas  fabricas,  afim  de  não  prejudicarem  os  pais,  pelo  interesse  do  serviço,  a 
ir.strucçúo  dclles. 

Na  Dinamarca  4iz  Mr.  E.  de  Girardin  (i): — Mo  basta  ser  maior  para 
ser  cidadão. — Ninguém  pódc  gosar  dos  direitos  de  cidadão  sem  ler  recebido 
a  confirmação,  c  ninguém  pôde  ser  admillido  a  rcccbel-a  sinão  quando  sa- 
be o  cnihccisnio  religioso,  o  calbccismo  politico,  comprehendendo  as  leis 
fundamentaes  do  paiz,  c  alem  disto,  ler,  escrever,  e  contar;  cm  uma  palavra 
tudo  que  se  ensina  nas  cscliolas  elementares. — Assim  a  confirmação  é  na 
Dinamarca  ao  mesmo  tempo  um  acto  religioso  c  politico. — Si  na  cpoclia  fi- 
xada para  a  confirmação  (16  a  18  annos)  o  mancebo  não  está  suficientemen- 
te instruído,  concede -se-lhe  um  praso:  c  se  é  demasiadamente  ignorante,  as 
aucloridades  mandam  procedera  um  exame  para  reconhecerem  se  tal  igno- 
rância provêm  de  incapacidade  natural  do  individuo,  ou  de  negligencia  dos 
pais  em  fazel-os  ir  ás  escholas. 

Si  a  ignorância  provôm  dc  incapacidade,  um  Conselho  superior  decide 
si  se  deve  auctorisar  a  confirmação,  ou  rccusal-a. — Quando  o  individuo  é  re- 
conhecido idiota  a  confirmação  é  recusada,  e  desde  então  fica  em  tutela  por 
toda  a  sua  vida. — Si  porem  a  ignorância  provôm  do  descuido  de  seus  pais, 
estes  são  mulctados,  e  se  concede  um  prazo  ao  mancebo. 

Mr.  Cousin  (5)  fallando  da  lei  do  ensino  obrigatório,  diz  que  cila  cons- 
tituo uma  obrigação  tão  reslricta,  como  a  do  serviço  militar:  que  legitima 
em  si  mesma,  cila  é  absolutamente  indispensável,  e  que  não  conhece  um 
só  paiz  onde  falte  uma  lei  tal,  e  onde  a  instrucção  do  povo  seja  florecente. 

Nesses  paizes  porem,  si  o  Governo  impõe  aos  pais  a  obrigação  de  da- 
rem á  seus  filhos  uma  instrucção  elementar,  também  providencia  em  favor 
daquelles  que,  paupérrimos,  estão  na  impossibilidade  de  cumpril-a: — é 


(4)  De  1'instrnclion  en  France.  —  d.  r. 

(5)  De  1'instruction  en  France.— 5.  r. 
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assim  que  na  Àllcmanha  ha  as  casas  de  asilo  para  a  infância  desvalida,  e  que 
as  comrauns  são  obrigadas  á  occorrer  ao  ensino  da  mesma. 

Não  sei  se  nós  estaremos  já  no  caso  de  adoptar  uma  semelhante  lei,  que 
tem  em  seu  favor  as  opiniões  esclarecidas  dos  meus  illuslrados  antecesso- 
res:—si  sc  pódc,  não  lia  retardar  medidas  Ião  salutares:  si  não  se  pódc,  ne- 
nhum mal  vem  ao  paiz  de  aprcscntal-as  c  propòl-as  cu  aqui:— antes  ha  a 
grande  conveniência  de  sc  esclarecer  a  opinião  publica,  porque  quando  por 
osla  imperiosamente  reclamadas,— calão  não  ha  ncgal-as. 


COMPÊNDIOS  E  LIVROS  POPULARES. 


Depois  de  se  haver  conseguido  um  cxcellenlc  Professorado,  boas  casas 
para  as  cscholas,  abundância  c  frequência  de  alumnos,  faltam-nos  ainda 
bons  compêndios  para  o  usoescholar,  elivrinhos  escolhidos,  manuaes  prá- 
ticos de  lodos  os  ramos  de  industria  para  o  povo;  c  lambem  um  jornal  de 
instrucção  publica  para  os  Professores  c  Commissarios. 

E  neste  particular,  como  cm  tantos  outros,  não  podemos  deixar  de  pe- 
dir soccorro  á  judiciosa  Àllcmanha.— Alli  os  compêndios  para  as  cscholas 
não  poderiam  ser  mais  bem  concebidos:— contem  o  alphabelo,  depois  mo- 
nosyllabos,  depois  phrases  monosyllabicas,  phrases  com  palavras  de  2,  3  c 
h  syliabas,  e  afinal  de  toda  a  espécie,  porem  muito  simples,  representando 
fados  intcressanles  ou  pensamentos  moraes  c  honestos.— Acha-sc  lambem 
nestes  livros  uma  escolha  de  passagens  cm  prosa  e  verso  apropriadas  á  in- 
telligcncia  e  ás  necessidades  das  primeiras  idades. — Para  os  mais  adianta- 
dos ha,  para  leitura  e  estudo,  fragmentos  da  Biblia,  o  Calhccismo  religioso, 
e  a  Historia  bíblica.— Taes  são  os  livros  que  constituem  a  bibliotheca  da 
infância  na  Àllcmanha. 

A  uniformidade  dos  livros  de  leitura  para  as  escholas,  unida  á  unifor- 
midade das  lições  c  do  regimen  escholar,  tem  a  inestimável  utilidade  de  es- 
palhar pelo  povo  a  igualdade  de  conhecimentos,  igualdade  nos  hábitos  de 
ordem,  e  mais  que  tudo  a  unidade  moral  de  que  tanto  carece  a  nossa  so- 
ciedade. 

E  como  não  possuamos  destes  livros  preciosos,  releva  empregar-se  os 
meios  de  alcançal-os;  e  o  mais  azado  parece-me  ser  o  offerecimento  de  pre- 
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mios  vaniajosos  á  quem  apresentar  os  melhores  compêndios  daquelle  géne- 
ro, os  melhores  c  mais  resumidos  manuaes  práticos  de  industria,  e  de  scien- 
cias  e  artes  applicadas,  quer  originaes,  quer  traduzidos,  segundo  um  pro- 
gramma  formulado  pelo  Conselho  dc  instrucção  publica. 

Quanto  á  conveniência  de  se  illustrar  o  Professorado,  não  sendo  possí- 
vel fornecer  a  lodos  os  Professores  de  livros  especiaes,  (c  sendo  raros  os  que, 
como  o  distinclo  Professor  da  Conceição  da  Praia,  o  Sr.  José  Lourenço  Fer- 
reira Cajaty,  e  talvez  alguns  outros  que  não  tive  ainda  occasião  de  conhecer, 
são  dotados  de  coragem  e  dedicação  bastante  para,  dos  seus  minguadissi- 
mos  ordenados,  separarem  uma  pequena  quota,  afim  de  comprarem  alguns 
livros,  e  assim  inslruirem-se  e  esclarecercm-se  sobre  o  objecto  de  sua  profis- 
são,) o  único  meio  que  enxergo  para  alcançar  este  desiderandum,  seria  for- 
neccr-lhes  gratuitamente  periódicos  que  tratassem  da  matéria,  em  que  se 
ventilassem  as  questões  importantes  da  instrucção  publica,  e  se  consignas- 
sem os  seus  progressos  nos  paizes  mais  adiantados,  e  onde  finalmente  fos- 
sem publicados  os  respectivos  actos  officiaes  para  conhecimento  e  interesse 
dc  lodos. 

Ultimamente  um  homem  illustrado,  tenaz  e  inteiramente  votado  ao  pro- 
gresso inlclleclual  do  nosso  paiz,  levantou  nesta  Cidade  um  cxccllente  jor- 
nal dc  instrucção  publica,  o  melhor,  sinão  o  único,  que  já  teve  o  Brazil  nes- 
te género,  o  qual  foi  saudado  e  recebido  cora  muito  amor  e  muitas  esperan- 
ças pelo  Professorado,  e  por  todos  os  amigos  das  lettras:  esse  interessante  c 
bem  redigido  jornal,  supposto  durasse  pouco,  deixou  tão  profundos  vestigios 
de  sua  passagem,  tão  relevantes  serviços  prestou,  que  jamais  será  esquecido, 
e  sua  memoria  valerá  talvez  a  despertar  o  mesmo  seu  creador,  ou  os  seus 
illustres  e  dignos  continuadores,  ou  algum  outro  homem  de  coração  cheio 
de  fé,  a  emprehender  o  seu  reapparecimento  e  proseguir  na  sua  publicação. 
—Eu  não  cessarei  de  pugnar  para  que  esse  jornal  volte  á  luz,  e  confio  que 
hei  de  conseguil-o,  si  a  Assembléa  Provincial  se  dignar  de  animal-o  aucto- 
risando  V.  Ex.  a  tomar  por  conta  da  Província  tantas  assignaturas  quantos 
forem  os  Professores  públicos  e  Commissarios  de  instrucção:— será  um  pe- 
queno sacrifício  que  não  pesará  muito  ao  Thesouro  provincial,  e  que  dará 
indubitavelmente  fructos  de  mór  valia.— O  jornal  de  que  acabo  de  fallar, 
Exm.  Sr.,  morreu  de  inanição,  pois  os  Professores  á  quem  mais  particular- 
mente interessava,  mal  retribuídos  como  se  acham,  não  obstante  sobrarem- 
lhes  os  melhores  desejos,  não  podiam  assignal-o;  e  os  Commissarios  se  re- 
cusavam á  isso  em  grande  parte,  porque  nada  lucrando  pecuniariamente  com 
o  seu  encargo,  entendiam  não  deverem  fazer  despeza  com  uma  publicação 
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daquelle  género. — Por  tanto  igualmente  aos  Coramissarios  devia  a  Província 
fornecer  grátis  um  semelhante  jornal;  pois  Icem  cllcs,  para  melhor  compre- 
henderem  sua  missão,  necessidade  de  estar  ao  corrente  de  tudo  que  respeita 
á  instrução  publica,  que  superintendem. 

Não  devo  cerrar  este  artigo  sem  lembrar  á  V.  E\.  que  a  ercação  de  urna 
pequena  livraria  de  livros  especiacs,  c  a  assignalura  dos  jnrnaes  que  n;i  Eu- 
ropa se  publicam  sobre  a  matéria,  para  a  Secretaria  da  Directoria  Geral  dos 
Estudos,  não  seria  de  pequena  vantagem.— Ahi  não  só  o  Director,  corno 
lambem  o  Conselho  de  inslrucção  c  os  Profassoros  dcsla  Capital,  encontra- 
riam o  estudariam  o  que  neste  sentido  vai  polo  Velho  Mundo,  c  uns  c  ou- 
tros recommendariain  e  empregariam  os  melhoramentos  c  novidades  que 
fossem  adaptáveis  ao  nosso  paiz. — Para  este  fim  qualquer  somma  votada  an- 
nualmenle,  por  diminuta  que  fosse,  muito  serviria. 


ÍXSTRLCÇÃO  MEDIA. 


A  mesma  divisão  natural  da  sociedade  em  classes,  inferior,  media,  e 
superior,  parece  aconselhar  e  exigir  estabelecimentos  de  inslrucção  corres- 
pondente, onde  todas  as  classes  sociaes  possam  achar  c  receber  aquella  de 
que  hão  mister. 

Para  os  indivíduos  das  primeiras  camadas  sociaes,  ninguém  dirá  por 
certo  que  a  instrucção  elementar,  tal  como  se  dá  cm  nossas  escholas,  não 
seja  sufficicnle:— ninguém  dirá,  porem,  que  este  rudimento  de  instrucção 
baste  para  aquelles  indivíduos  da  classe  media  da  sociedade  que,  não  po- 
dendo seguir  as  carreiras  liberaes,  ou  a  instrucção  superior,  teem  de  se  en- 
tregar á  industrias  diversas,  e  á  outros  misteres  sociaes  que  demandão  uma 
cultura  maior  de  intelligcncia  c  até  alguns  conhecimentos  especiacs,  que 
constituem  exactamente  aquillo  a  que  chamamos  instrucção  media:  e  con- 
seguintemente  eschola  media  chamaremos  aquella  que  a  proporcionar. 

Em  vários  Estados  da  Allemanha  encontram-se  destas  escholas  para  am- 
bos os  sexos,  porem  somente  nas  grandes  Cidades.— Nellas  recebem  os  mi- 
ninos,  afora  o  ensino  elementar  e  religioso  que  ahi  muito  se  desenvolve, 
noções  de  Historia  Natural,  de  Geographia,  de  Historia  antiga  e  moderna, 
de  Calculo,  de  Geometria,  de  Musica,  Desenho  e  Gymnastica,  alem  do 
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maior  desenvolvimento  da  Grammatica  da  língua  pátria.— Estas  matérias 
não  são  sempre  as  mesmas  cm  todas  as  escholas  medias;  algumas  lambem 
tcem  o  curso  dalingua  franceza:  c  na  Prússia  cnsina-sc  demais  um  pouco 
<le  Lalim,  c  elementos  de  Physica  c  Mathematica. 

Alli  existem  leis  que  vedam  os  artistas  mechanicos  de  receberem,  quer 
aprendizes,  quer  operários,  ern  suas  officinas,  sem  apresentarem  certiGcado 
dos  Directores  dessas  escholas:  e  o  que  mais  (;  os  Padres  não  podem  dar 
comnuinlião  á  indivíduos  que  o  não  apresentem. 

Entre  nós  escholas  destas,  alem  do  grande  proveito  da  classe  áque  são 
especial  mente  destinadas,  seriam  como  uma  espécie  de  degrau  que  facilita- 
ria a  ascensão  dos  alumnos  para  a  inslrucção  secundaria,  isto  <:,  dos  que 
devessem  seguir  a  Eschola  Normal  ou  o  Lyccu,  de  que  seriam  como  o  alicer- 
ce para  o  edifício,  ou  o  terreno  para  a  vegetação. 

Muito  dezejára  cu  que  uma  semelhante  instituição,  qual  a  comprehen- 
do,  fosse  desde  já  posta  cm  pratica  na  nossa  Província,  principiando  por 
esla  Capital,  da  qual  ir-se-ia  estendendo  á  outras  Cidades  c  Villas  impor- 
tantes, conforme  dictassc  a  experiência;  pois  estou  muito  persuadido  de  que 
delias  a  infância  grande  proveito  tiraria,  principalmente  si  se  exigisse  que 
ninguém  podesse  seguir  a  instrução  secundaria,  quer  publica,  quer  particu- 
lar, e  até  aprender  officio  algum,  sem  ter  cursado  as  escholas  medias.— E 
de  feito  os  conhecimentos  adquiridos  ahi  seriam  bases  seguras  com  que  me- 
lhor se  desenvolveriam  os  estudantes  no  curso  da  inslrucção  secundaria;  c 
nunca  succederia,  como  todos  os  dias,  e  hade  continuar  sem  esla  medida, 
que  se  matriculassem  no  Lyceu  e  na  Eschola  Normal  pessòas  que  desconhe- 
cem completamente  os  primeiros  rudimentos  da  língua  vernácula,  e  que  por 
conseguinte  fazem  sempre  o  mais  ridículo  papel  naquelles  estabelecimentos. 
— Eu  conheço  isto  perfeitamente  por  me  ter  dado  em  diversas  occasiões  ao 
ensino  de  humanidades,  e  por  ter  sido  uma  das  maiores  difíiculdadcs  que  en- 
contrei sempre  a  supina  ignorância  dos  discípulos  em  tudo  que  dizia  respei- 
to á  lingua  portugueza,  o  que  obrigou-me  por  muitas  vezes  a  arvorar-me 
cm  mestre  de  primeiras  lettras,  deixando  de  parte  a  matéria  da  lição. — 
Os  melhores  discípulos  que  tive  foram  aquelles  que  se  achavam  melhor  pre- 
parados na  instrucção  primaria. — Tenho  conhecido  moços  matriculados  em 
aulas  de  Geometria  sem  saberem  fazer  bem  uma  conta  de  sommar. 

Ora  que  fructo  poderão"  alcançar  no  curso  da  instrucção  secundaria 
mininos  em  taes  circumstancias? — nenhum,  ou  então  pêco,  enfezado 
e  tardio. 
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Em  funestas  escholas  medias,  com  as  modificações  que  pedisso  a  Pro- 
víncia, viriam  a  ser  verdadeiras  pedras  dc  toque  cm  que  se  manifestariam 
as  disposições  particulares  dos  mininos  para  os  estudos  clássicos  ou  para 

lai  c  tal  profissão. 

Uma  reforma  completa,  absoluta,  perduradoura,  em  negócios  dc  ins- 
irucção,  mc  parece  uma  verdadeira  utopia;  c  quercrmol-a  seria  desconhe- 
cer o  que  se  tem  passado  pela  Europa,  onde  a  Inglaterra  c  a  França,  apezar 
de  contínuos  c  desvelados  esforços,  ainda  não  lograram  possuir  um  systc- 
ma  fixo  de  ensino,  c  onde,  á  AUcmanha,  sabe  Deus  quanto  tem  custado  al- 
cançar o  grau  cm  que  se  acha,  que  ninguém  por  certo  alcunhará  dc 

perfeito.  .  _ 

Cada  Estado  tem  sua  índole  diversa  e  outras  disposições  cspeciacs  á 

que  o  seu  regimen,  não  só  politico,  como  inlellcclual  c  moral,  deve  do  ser 
nffeicoado:— nem  tudo  o  que  c  profícuo  em  um  paiz  pôde  scl  o  em  outro:— 
c  pois  dos  progressos  das  nações  mais  adiantadas  e  experimentadas  procu- 
remos com  lento  plantar  cm  nossa  Província  aquellcs  melhoramentos  que 
mais  se  casarem  com  o  génio  do  nosso  povo,  c  teremos  feito  o  nosso  dever: 
—com  tento,  digo,  porque  nem  sempre  i-  possível  conhecer  «  priori  os  que 
estão  no  caso  de  surtir  clteito,  e  nunca  será  muito  grande  o  sacrifício  que  se 
fizer  com  a  experiência. 

Ensaiemos  portanto  apenas  esta  instituição  dc  escholas  medias,  para 
nos  não  acontecer  o  que  está  acontecendo  á  Pernambuco  e  á  outras  Provín- 
cias que,  talvez  sem  muita  prudência,  dividiram  o  ensino  primário  cm  dous 
graus  differentes,  e  estão  reconhecendo  que  não  andaram  bem. — Vamos 
ver  o  que  a  respeito  de  Pernambuco  diz  nas  seguintes  reflexões  o  distincto 
vice-Dircclor  da  inslrucção  publica  o  Sr.  Vigário  Venâncio  Henrique  de 
Resende. 

«  Determina  o  regulamento  que  haja  escholas  de  instrucção  primaria 
do  2.°  grau  em  todas  as  Freguczias  do  Município  desta  Capital,  c  em  todas 
as  Cidades  e  Villas  populosas;  e  não  havendo  sido  estabelecidas  as  condi- 
ções que  devem  constituir  Villas  populosas,  cada  Professor  entende  ser  tal 
aquella  em  que  está  sua  cadeira,  e  á  este  titulo  pretende  gosar  das  vanta- 
gens que  a  lei  concede  ás  escholas  de  2.°  grau,  embora  não  ensinem  clles 

estas  matérias  e  si  é  certo  o  que  dizem  os  Professores,  e  eu  piamente 

creio,  que  os  pais  tiram  seus  filhos  das  escholas  apenas  sabem  mal  escre- 
ver e  fazer  bem  ou  mal  algumas  operações  arithmelicas  das  primeiras  4  es- 
pécies, está  claro  que,  com  quanto  seja  bem  entendida  e  justa  a  exigência 
das  matérias  do  2.°  grau,  todavia  ella  só  tem  servido  no  interior  ao  menos, 
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para  roais  vantagens  á  taes  c  tacs  Professores. — Elles  allegam,  não  sei  se 
com  ou  sem  razão,  o  exemplo  dos  Professores  desta  Capital,  com  os  quacs  sc 
julgam  em  igualdade  de  razão  ainda  assim  tenho  observado  que  Pro- 
fessores, aliás  dc  habilidade  c  mérito  não  teem  apresentado,  depois  da  pu- 
blicação do  regulamento  cm  vigor,  o  mesmo  numero  de  alumnos  aproveita- 
dos c  promplos  que  d'antes. — Outros  inspectores  me  teem  representado  as 
cadeiras  do  2.°  grau  no  interior  da  Província  como  inúteis,  c  verdadeiras  si- 
nectiras,  e  faliam  largamente  contra  o  pouco  estudo  das  matérias  elementa- 
res; c  um  diz  ter  lido  em  sua  aula  de  philosophia  alumnos  que  liam  c  es- 
creviam mal,  porque  lia  demasiada  pressa  cm  irem  para  os  estudos  su- 
periores &c.  » 

D  aqui  por  tanto  sc  deve  inferir  que  a  minha  proposta  dc  escholas  me- 
dias, quaes  as  concebo,  isto  «,  como  são  concebidas  na  Allemanha,  mutatis 
mulandis,  offerece  alguma  probabilidade  de  bom  exilo,  sem  deixar  receiar 
inconvenientes  c  prejuízos  consideráveis. 

Seguindo  mais  uma  vez  o  exemplo  da  Allemanha,  e  muito  me  com- 
praz seguil-o  sempre,  eu  proporia  que  se  imposesse  uma  contribuição  qual- 
quer (2  ou  4$  rs.  annuacs)  aos  alumnos  que  sc  matriculassem  nestas  es- 
cholas, exigência  que  nenhum  mal  faria,  si  se  estendesse,  ainda  que  reduzi- 
da á  metade,  aos  que  cursassem  as  escholas  elementares;  pois  ordinaria- 
mente os  benefícios  absolutos,  e  principalmente  os  feitos  pelo  Governo, 
são  desapreciados  e  perdem  algum  tanto  do  seu  merecimento.— E'  o 
que  tenho  tido  occasião  de  observar  continuadamente  na  minha  clinica  me- 
dica. D'enlre  os  innumeros  indivíduos  que  tenho  tratado  grátis,  rarissimos 

são  aquelles  que  me  teem  demonstrado  gratidão,  e  apreço  ao  beneficio;  no 
entretanto  que  aquelles,  por  quem  tenho  sido  remunerado,  deram- me  sem- 
pre não  equivocas  provas  de  agradecimento,  e  Ioda  a  demonstração  de  mui- 
to apreciarem  meus  serviços. 

— Assim  é  constituída  a  humanidade! 

Estou  bem  persuadido  de  que  a  falta  de  cuidado  dos  pais  quanto  á  as- 
siduidade de  seus  filhos  nas  escholas  provém,  em  muita  parte,  de  não  fa- 
zerem elles  o  menor  sacrifício  com  ellas;  e  que  apenas  tenham  elles  de  de- 
sembolçar  qualquer  quantia,  por  mais  diminuta,  com  a  matricula  dos  mes- 
mos, não  somente  curarão  melhor  da  sua  frequência,  sinão  que  serão  outros 
tantos  inspectores  dos  respectivos  mestres. 

Agora,  si  eu  demonstrar  que  a  creação  de  uma  eschola  media  nesla  Ci- 
dadã não  grava  quasi  em  nada  os  cofres  provinciaes,  e  antes  aproveita  algu- 
ma despeza  que  por  ahi  se  vai  fazendo  em  pura  perda,  creio  que  nenhuma 
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razão  haverá  para  que  se  deixe  de  pôl-a  em  pratica:  e  é  o  que  vou  me  esfor- 
çar de  fazer  nas  linhas  subsequentes. 

Ha  nesta  Cidade  desde  o  anno  de  1835  uma  eschola  de  Mechanica  ap- 
plicada  ás  artes,  actualmente  regida  pelo  hábil  e  dislincto  Professor  Fran- 
cisco Barbosa  de  Araujo,  a  qual  com  20  annos  de  existência  só  tem  sido 
aproveitada  por  8  alumnos,  como  verá  V.  Ex.  do  ofíicio  que  ácêrea  da  mes- 
ma dirigin-:nc  esíc  Professor,  c  que  vai  appenso  a  este  relatório:  ora 
esta  cau<;ka,  não  devendo  de  modo  algum  continuar  no  local  em  que  se 
acha,  como  salisfacloriamenle  prova  o  mesmo  Professor  no  citado  ofíicio, 
e  julgou  indispensável  o  meu  illuslrado  predecessor  o  Sr.  Dr.  Franco 
cm  seu  relatório  do  anuo  passado,  e  não  convindo  mesmo  talvez  ser  conser- 
vada corn  o  fim  á  que  foi  destinada,  visto  como  não  é  procurada,  podia  mui- 
to bem  ser  o  seu  Lente,  cm  cujas  habilitações  c  dedicação  muito  con- 
fio, chamado  a  leccionar  na  minha  eschola  media  Mechanica  applicada  as 
artes,  c  elementos  do  Plivsica  e  Álgebra-,  e  conduziria  comsigo  o  mestre  de 
Desenho  que  lhe  é  annexo. 

Até  aqui  nenhuma  despeza,  c  antes  proveito. 

Do  Lyceu  poderia  ser  chamado  para  ensinar  nesta  eschola  Arithmetica 
c  Geometria  um  dos  dous  Lentes  que  alli  se  oceupam  do  ensino  de  Arith- 
metica, Álgebra,  Geometria,  c  Trigonometria,  sem  prejuiso  daquelle  esta- 
belecimento, como  adiante  mostrarei. 

Ainda  nenhuma  despeza,  antes  proveito. 

O  ensino  superior  da  língua  portuguesa,  consistindo  cm  exercícios 
complicados  de  analyse  em  proza  e  verso,  com  o  estudo  raciocinado  da  Bí- 
blia, seria  commeltido  á  algum  dos  nossos  Professores  primários  da  Capital, 
onde  os  ha  habilissimos. — Nenhuma  despeza  portanto. 

A  cadeira  de  Musica  que  só  á  martello  poderia  ter  sido  encravada  no 
Lyceu,  c  que  alli  conserval-a  valeria,  como  adiante  mostrarei,  o  mesmo  que 
auclorisar  um  absurdo,  seria  conduzida  para  a  minha  eschola  media. 

Nenhuma  despeza  ainda. 

A  cadeira  de  elementos  de  Historia  natural  poderia  ficar  á  cargo  do  il- 
luslrado Director  do  Museu  provincial,  com  qualquer  augmento  na  sua  gra- 
tificação. 

Ficariam  apenas  por  preencher  a  cadeira  de  noções  de  Historia  antiga 
e  moderna,  com  especialidade  a  do  paiz,  a  de  Geographia,  e  a  eschola  de 
exercícios  gymnasticos,  as  quaes  por  sem  duvida  não  obrigariam  á  grande 
despendio. 

Si  pois  quasi  nada  se  vem  a  gastar  para  pôr  em  pratica  uma  instituição 
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que  estou  intimamente  persuadido,  hade  produzir  os  melhores  fructos,  por- 
que deixar  de  fazer  a  experiência? 

A  provar  mal,  só  se  corre  o  risco  de  ficar  com  mais  um  Professdr  de 
Geographia  e  Historia,  que  cm  caso  nenhum  será  desaproveitado. 


ÍSSTRCCCIO  S1C0SDARIA. 


Depois  de  lerem  os  mininos  percorrido  as  escholas  de  ensino  elemen- 
tar e  médio,  onde  as  disposições  de  cada  um  mais  ou  menos  se  teem  dado  a 
conhecer,  aquclles  que  devem  seguir  a  carreira  'ias  lettras  ou  sciencias  pas- 
sam á  inslrucção  secundaria. 

Si  quando  tratei  da  instrucção  primaria  mo  pronunciei  com  todas  as 
forças  em  pró  da  rchabililarão  c  melhoramento  do  Professorado,  quer  exi- 
gindo em  seu  favor  garantias  e  considerações,  quer  maiores  preparações  do 
que  as  actualmente  requeridas,  com  maioria  de  razão  aquellas  minhas  refle- 
xões podem  ser  applicadas  ao  Professorado  secundário:— e  pois  não  vol- 
verei sinão  de  passagem  á  um  ou  outro  pensamento  naquella  occasião 
emittido  a  semelhante  respeito. 

E'  bem  verdade  que  o  Professorado  secundário  não  se  acha  no  mesmo 
pé  de  abatimento,  cm  que  lem  geralmente  cabido  o  magistério  primário, 
porquanto  a  illuslracção  de  algum  tempo  á  esta  parle  (lailo  em  these)  tem 
começado  a  penetrar  nessa  classe,  e  ha  felizmente  a  mais  reconhecida  e  ma- 
nifesta tendência  para  assim  continuar,  tendência  que  deve  ser  por  todos  os 
meios  animada  e  á  ponlo  aproveitada: — temos  disto  uma  prova  cabal  nos 
exames  que  desde  alguns  annos  teem  tido  logar  no  Lyceu  para  o  provimen- 
to das  cadeiras  vagas,  exames  taes  que  muito  honram  áquelle  Estabeleci- 
mento pelos  dislinctos  talentos  e  illustrações,  que  á  porfia  hãc-ihe  pleiteado 
o  ingresso. 

Não  são  poucas  as  cadeiras  que  já  temos  de  ensino  secundário  regidas 
por  moços  talentosos,  deintelligencia  e  grandes  esperanças,  e  que  possuem 
diplomas  scientifleos:— isto  não  pôde  ser  mais  animador. — Concorramos 
pois  para  que  peguem  estes  exemplos,  e  até  se  estendam,  si  fòr  possível, 
aos  ensinos  médio  e  primário. 

Como  me  parece  ter  deixado  sufficientemente  demonstrado,  tem  a  ins- 
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trucção  nacional  diversos  limites  assignados  á  cada  uma  das  classes  sociaes: 
—compele  pois  á  auctoridade  superior  vedar,  quanto  poder,  que  indivíduos 
que  SC  devem  naturalmente  contentar  com  a  inslrucrão  primaria  alcancem 
a  media,  e  que,  os  que  com  esta,  avancem  á  secundaria,  a  qual  principal- 
mente deve  ser  o  mais  difficullada  áquelles  que,  já  pela  classe  a  que  per- 
tencem, já  por  lhe  fallcccrcm  talentos,  nfio  podem  seguir  as  carreiras  libc- 
vaes  ou  scienlificas.— Baratear  a  instruirão  secundaria,  gencralisando-a. 
seria  em  parte  crear  uma  classe  de  meios  sábios,  e  quartos  dc  sábios,  enfa- 
tuadas e  pedantes  que,  impossibilitados  dc  continuar  os  estudos  superiores,  c 
desprezando  a  industria  meclianica  ou  outra  qualquer,  lornar-sc-iam  inúteis 
e  ató  perigosos  membros  da  Sociedade. 

E'  facto  admitlido  por  quasi  todos  os  homens  notáveis  que  escreveram 
sobre  a  inslrucrão  publica,  que  deve  haver  alguma  reserva  o  circumspecçâo 
no  ministrar  ao  povo  a  secundaria.— Muito  superficial,  diz  Mr.  Guizot,  (6) 
e  muito  pouco  apropriada  ás  necessidades  da  nação  ou  do  tempo,  ella  exal- 
ta a  imaginação  dos  mancebos,  faz  nascer  cm  seu  espirito  uma  multidão  de 
ícK-as  falsas,  e  os  prepara  mal  para  o  mundo  cm  que  hãode  viver,  ou  para 
as  diversas  carreiras  que  podem  abraçar:— ella  desperta  a  actividade  dc  sua 
intelligencia  sem  regulal-a,  c  os  entrega  assim  quasi  sem  defeza  aos  so- 
phismas  de  lodo  o  género  contra  os  quaes  deveria  prcmunil-os. 

Distribuída  com  muita  profusão  e  pouco  discernimento  a  instrucção  se- 
cundaria inspira  aos  mancebos  das  classes  inferiores  o  desprezo  de  seus 
iguaes  e  o  desgosto  dc  seu  estado,  grangeando-lhes  uma  espécie  dc  enga- 
nadora superioridade  que  mais  lhes  não  pcrmilte  conlenlarem-?e  com  uma 
existência  obscura,  e  que  no  entretanto  lhes  não  dá  essa  superioridade  real 
que  poucos  homens  lecm  recebido  da  natureza,  c  que  nenhuma  educação 
poderia  fazer  adquirir: — c  dest'artc  ella  povôoa  a  sociedade  de  membros 
sem  préstimo,  que  levam-lhe  o  espirito  de  insubordinação,  o  desejo  de  mu- 
danças, e  uma  ambição  inquieta  c  vaga  á  que  não  pôde  satisfazer  uma  situa- 
ção sempre  incerta,  e  que  se  move  cm  todos  os  sentidos  para  adquirir  ou 
abastança  ou  auctoridade. 

Vamos  pedir  á  Historia  uma  lição  que  auclorisc  as  precedentes  refle- 
xões, e  seja  a  franceza  que  nol-a  forneça. 

Todos  sabem  que  antes  de  1789  não  havia  em  França  a  menor  regula- 
ridade e  o  mais  diminuto  cuidado  da  parte  do  Governo  em  tudo  o  que  dizia 
respeito  á  instrucção  nacional:  quem  queria  arvorava-se  em  preceptor  da 

(G)  C-uizot — OEuvres  choisies. 
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mocidade  do  um  para  outro  dia,  embora  sem  habilitação  alguma;  o  o  go- 
verno, nem  só  não  providenciava  sobre  a  instrucção  do  povo,  como  até  pa- 
recia ácôrca  delia  dormir  somno  calculado  e  fatalissimo. 

ko  passo  que  moços  que,  pelas  classes  sociacs  á  que  pertenciam,  deve- 
riam receber  uma  instrucção  secundaria  solida  e  apropriada  á  sua  condição, 
recebiam  apenas  a  incompleta  c  imperfeila  que  proporcionavam  os  pés- 
simos collcgios  que,  mesmo  por  isso,  a  distribuíam  por  preços  diminu- 
tos á  immensidade  de  outros  do  todas  as  classes,  que  afinal,  não  podendo  ou 
não  querendo  sujeitar-se  á  profissão  de  seus  pais  (7)  nem  logrando  com  es- 
sa miniatura  de  instrucção  fácil  c  satisfactoria  accommodação  no  mundo, 
esporavam  com  anciedadc  um  ensejo  de  empolgar  qualquer  posição,  embora 
"se  abysmassc  a  sociedade,  na  qual  não  podiam  achar  o  logar,  que  entendiam 
dever  caber  á  sua  meia  sabedoria,— ao  passo,  digo,  que  assim  desregrada- 
mente se  difíundia  a  instrucção  secundaria,  o  povo  se  conservava  embrute- 
cido— submergido  na  mais  completa  ignorância. 

A  nullidadc  da  instrucção  publica  primaria,  e  prodigalidade  delia 
sem  conveniência  e  sem  medida,  diz  o  grande  Estadista  francez,  muito  lia 
contribuído  para  as  nossas  perturbações,  e  para  os  nossos  deploráveis 
desmandos. 

Havia  cm  1789  muito  poucos  pobres  que  soubessem  ler,  entretanto  que 
havia  innumeros  que  tivessem  aprendido  Rhelorica  e  se  considerassem  ap- 
tos a  iallarcm  mesmo  do  que  não  entendiam:— c  como  si  a  Providencia  ti- 
vesse querido  que  nada  faltasse  ás  suas  lições,  depois  de  haver  demonstrado 
o  perigo  desta  instrucção  secundaria  insufficiente,  tão  imperfeita  cm  si 
mesma,  quanto  imprudentemente  distribuída,  conduziu  á  scena  este  povo 
á  quem  toda  a  instrucção  primaria  havia  faltado,  e  que  não  tinha  podido  ad- 
quirir em  boas  escholas  publicas,  nem  os  conhecimentos  necessários  para 
melhorar  sua  condição,  nem  idéas  religiosas  e  moraes  assaz  profundamente 
gravadas  em  suas  almas,  com  o  sentimento  do  dever. 

Feitas  estas  considerações  geraes  sobre  a  instrucção  secundaria,  vamos 
dizer  algumas  palavras  ácôrca  dos  estabelecimentos  públicos  em  que  se  cila 

(7)  Nâo  ha  lo  dias  appareceu-me  utn  moço  pobríssimo  pedindo-me  protecção  para 
continuar  sens  estudos;  e  eu  supposto  lh'a  não  denegasse,  fazendo-Ihe  comprehender  com 
toda  a  franqueza  a  difficuldnde  e  quasi  impossibilidade  do  a  que  se  propunha,  esse  infe- 
liz moço  (é  de  fora  da  Capital)  tornou-mc  com  o  mais  expressivo  ar  de  despreso:— Pois  eu 
heide  voltar  para  a  companhia  de  meus  pais  á  sujeitar-me  á  condição  de  viver  fazendo 
charutos?! — E  no  entretanto  elle  apenas  sabe  um  pouco  de  Latim  e  de  Francez,  e  escre- 
ve mal! 
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faculta  na  Provinda,  á  saber— o  Lyccu— as  Aulas  avulsas,  e  a  Eschola 
Normal. 

LYCEU. 


O  Lyccu  foi  creado  pela  lei  n.°  33  de  1836,  e  começou  a  funecionar 
no  anno  seguinte  com  406  alumnos  matriculados;— numero  este  que  se  ele- 
vou cm  1840  a  465,  e  decresceu  dahi  para  cá  de  modo  tão  espantoso,  que 
nunca  mais  passou  de  269,  havendo  anno  em  que  apenas  chegou  a  152. 

Uma  tal  diminuição  n*  matricula  dos  alumnos  do  Lyccu,  quando  pela 
regra  natural  deveria  ter  sempre  ido  em  progressão,  e  não  obstante  as  vistas 
providenciaes  que  a  Presidência  c  a  Asscmbléa  da  Província  nunca  deixaram 
de  lançar  sobre  este  Estabelecimento,  causa  verdadeira  estupefacção,  prin- 
cipalmente si  se  attende  que  o  numero  dos  indivíduos  que  se  dão  á  cultura 
das  lettras  e  sciencias  tem  sempre  e  muito  crescido,  como  podem  atteslar 
as  diversas  aulas  particulares  que  teem  existido  c  existem  nesta  Cidade,  as 
quaes  regorgiiam  de  alumnos,  embora  ellcs  paguem  todos  os  mezes  uma 
quantia  igual,  e  lalvez  maior  do  que  a  da  matricula  do  Lyccu  para  um  anno 
inteiro. 

Vamos  ver  si  nas  linhas  que  seguem  podemos  atinar,  mais  ou  menos, 
com  as  causas  de  (ai  decadência  da  parte  do  ura  Estabelecimento  que,  bem 
se  pôde  dizer,  tem  sido  o  mimoso  da  Província,  c  propôr  conseguintemenle 
os  remédios  que  nos  parecerem  mais  accommodados  c  enérgicos:  digo  enér- 
gicos, porque  o  mal  já  vem  de  15  annos  c  deve  ter  profundas  raízes;— e  pa- 
ra males  taes  só  valem  remédios  heróicos. 

Muitas  e  diversas  hão  sido  as  causas  a  que  se  tem  altribuido  a  descom- 
munal  decadência,  cm  que  tem  parado  o  Lyccu;  parecendo-me  que  algu- 
mas vezes  ha  sido  tomada  a  nuvem  por  Juno,  e  em  logar  de  causas  reaes 
que  se  desconhece,  ou  não  se  quer  conhecer,  vai-se  cm  busca  de  outras  que 
nem  in.ísmo  as  vezes  existem. 

Direi  aqui  apenas  de  tres  das  principaes  causas  de  que  ordinariamen- 
te se  faz  depender  ou  originar  o  desconceito  deste  Estabelecimento:  ao  de- 
pois mostrarei  que  alguma  outra  existe  e  poderosa.— i.a  Falta  de  garantias 
ao  Bacharelado  em  lettras  e  aos  exames  alli  prestados:— 2.a  defeito  de  or- 
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ganisnçao: — 3.»  não  permanência  do  Director  no  edifício  em  quanto  duram 
os  trabalhos  diários. 

Principio  já  por  declarar  sinceramente  que  não  enxergo  em  tacs  cir- 
cumstancias  essa  possante  forra  que  se  lhos  concede  para  explicar  a  deca- 
dência do  Lyceu. 

Convenho  em  que  a  carência  de  garantias  extensas  para  o  Bacharelado 
c  para  os  exames  do  Lyceu  concorresse  poderosamente  para  que  clle  não 
progredisse,  mas  que  causasse  a  sua  decadência,  não  aceito;  por  quanto  essa 
falta  de  garantias  que  sempre  existira,  principalmente  nos  primeiros  annos, 
não  impediu  a  sua  prosperidade  até  o  anno  de  1840,  principiando  sua  deca- 
dência no  de  1841,  justamente  quando  foi  publicada  a  lei  n.°  151  que  faci- 
litava immenso  o  Bacharelado  admittindo  os  conhecimentos  que  os  aspiran- 
tes podessem  ter  adquirido  em  outra  parte,  mediante  os  competentes  exa- 
mes. Esta  causa  pois  influiria  apenas  para  conscrval-o  estacionário,  ou  quan- 
do muito,  concedo  sem  persuasão,  explicaria  uma  pequena  quebra  no  nu- 
mero dos  matriculados. 

Quanto  a  defeitos  de  organisação,  supposto  entenda  eu  que  ha  alli  al- 
guns, todavia  não  os  descubro  tacs  que  possam  dar  razão  cabal  do  desapre- 
ço cm  que  tem  cabido  o  Lyceu,  tanto  mais  quanto  esses  defeitos  sempi 
existiram  antes  de  1840,  c  talvez  em  maior  escala,  visto  como  a  Assemblé 
Provincial  creou  dahi  por  diante  leis  diversas  modificando  a  sua  organisação. 
segundo  a  experiência  ia  diclando,  o  era  aconselhado  pelos  profíssionaes;  e 
no  entretanto  o  desapreço  continuava,  sem  duvida  porque  a  causa  principal 
que  neste  sentido  actuava  existia  no  mesmo  pé,  ou  fazia  progressos. 

Rcsta-nos  finalmente  apreciar  a  falta  de  permanência  do  Director  no  Es- 
tabelecimento em  quanto  durassem  os  trabalhos  do  dia. 

Esta  causa  é  no  meu  entender  a  mais  poderosa  de  quantas  ordinária 
mente  se  trazem  por  diante;  c  bem  que  não  seja  sufCcicnte  para  explicar  o 
descrédito  a  que  está  reduzido  o  Lyceu,  pôde  todavia  em  grande  parte  ha- 
ver contribuído  para  tal. — 

A  ausência  da  constante  vigilância  c  superintendência  do  Director  tem 
sem  duvida  motivado  não  só  desordens  e  desmandos  no  interior  do  edifício, 
como  até  outros  actos  pouco  dignos  e  reprehensibilissimos  praticados  pelos 
estudantes  â  porta  e  ás  janellas  do  mesmo,  o  que  sem  duvida  nenhuma  de- 
ve ter  concorrido  a  desmoralisar  o  Lyceu  perante  a  opinião  publica,  e  a  fa- 
zel-o  considerar  antes  eschola  de  maus  costumes  do  que  casa  de  instrucção 
e  educação;  e  portanto  os  pais  não  podiam  deixar  de  retirar  seus  filhos. 
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E  na  verdade,  houve  tempo  em  que  o  largo  da  Palma  era  intransitável 
para  as  pcssòas  honestas  que  se  não  queriam  arriscar  á  uma  vaia  horrível; 
c  apozar  de  todas  as  medidas  tomadas  para  sanar  um  tal  desregramento,  ha 
muito  pouco  tempo  foi  n'aquellc  mesmo  largo  apupado  c  desauctorisado  pe- 
los alumnos  do  Lyccu  um  homem  respeitável  que  oceupa  uma  das  primei- 
ras posições  nesta  Capital. — Comprchcndc  pois,  V.  Ex.,  que  das  tres  causas 
mencionadas  só  esía  põdc  ter  uma  parle  maior,  c  realmente  a  tem,  na  de- 
cadência do  Lyccu. 

Passemos  agora  a  examinar  uma  outra  causa  que  tem  sempre  sido  des- 
conhecida ou  negada,  c  de  que,  no  meu  humilde  entender,  procede  em  gran- 
de parle  essa  decadência: — lem  sido  cila  até  o  presente  um  noli  im:  tangerei 
mas  cu,  com  a  independência,  franq.ucsa  c  sinceridade  que  me  deu  a  natu- 
reza, o  de  mais  intimamente  devotado  ao  progresso  da  nossa  instrucção  pu- 
blica, reconhocendo-a,  não  posso,  nem  devo,  deixar  de  manifesta! -a. — Esta 
causa  reside  mesmo  nos  Professores  do  Lyccu,  como  passo  a  demonstrar. 

Que  se  não  enchergue  no  que  vou  dizer  allusão  directa  á  este  ou  áquel- 
1c  Professor,  de  alguns  dos  quacs  sou  amigo,  e  respeitador  de  outros:  quo 
se  me  não  empreste  intenção,  que  não  lenho,  de  molestar  a  ninguém:  fallo 
em  th  esc,  e  segundo  me  prescreve  a  consciência  do  meu  dever,  á  que  antes 
de  tudo  obedeço. 

E'  uma  verdade  reconhecida  geralmente  que  algumas  cadeiras  do  Ly- 
ccu foram  providas  cm  indivíduos  sem  as  indispensáveis  habilitações,  c  que 
ainda  assim  continua  uma  ou  outra,  que  por  consequência  não  pôde  sup- 
portar  a  concurrcncia  do  iguaes  aulas  particulares  regidas  por  mestres  de 
mérito  incontestavelmente  superior;  por  quanto  os  pais  querem  antes  su  • 
jeitar-sc  a  grandes  sacrifícios  pecuniários,  (acho-lhes  toda  a  razão)  para  a 
instrucção  conveniente  dos  seos  filhos,  do  que  ulilisarem-se  do  beneficio  que 
a  Província  lhes  quiz  fazer,  mandando-os  receber  no  Lyccu  gratuitamente 
incompleto  ensino,  e  até  imperfeito. 

Accrcscc  a  isto  a  Adia  total  de  cumprimento  do  art.  27  da  lei  n.°  151 
que  marca  as  horas  de  duração  para  cada  uma  das  aulas;  c  me  parece  que, 
sem  muito  medo  de  errar,  posso  dizer  que  a  maior  parte  dos  lentes  do  Ly- 
ceu  demoram-se  nas  respectivas  aulas  metade  apenas  do  tempo  estatuído  na 
lei,  havendo  alguns  que  não  excedem  mesmo  da  terça  e  da  quarta  parte 
desse  tempo.  Ora  o  que  poderá  um  mestre  ensinar  em  um  quarto  de  hora, 
e  mesmo  em  dous!'?  Por  força  que  em  tudo  hade  passar — per  summa  capi- 
ta, e  deixar  os  alumnos  sem  nada  comprehenderem,  sem  nada  aproveita- 
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rem,  particularmente  aquelles  que  forem  menos  favorecidos  de  intelligencia 
o  inapplicados. 

A  pressa  de  um  dos  Professores  cm  sua  aula  já  chegou  a  ponto  tão 
descommunal,  que  os  seus  alumnos  commelterarn  o  excesso  de  representar 
á  Congregação  contra  elle  pedindo  medidas  que  sanassem  tal  irregularida- 
de! Um  pai  que  disto  sabe,  Exm.  Sr.,  pódc  continuar  a  consentir  que  seu  fi- 
lho vá  aprender  em  similhante  eschola? 

E  quasi  sempre  esses  Professores  que  assim  praticam,  fazem-no  so- 
mente, para  correrem,  voarem,  a  dar  licçõcs  particulares  da  mesma  maio- 
ria, para  ensinar  a  qual  lhes  paga  a  Província,  cm  uma  e  mais  casas,  onde 
alem  de  assiduos,  gastam  triplicado,  e  quadruplicado  tempo  nas  lições. 

Algum  outro  Professor  tem  tido  e  tem  segundo  me  consta,  cm  sua 
própria  casa  aula  particular  da  mesma  matéria  que  é  obrigado  a  professar 
no  Lyceu,  c  tem  sido  c  são  numerosos  os  discípulos  que  á  cilas  concor- 
rem, em  quanto  se  acha  deserta  a  daquelle  Estabelecimento,  o  que  fazem 
da  melhor  vontade  pela  quasi  cerlesa  de  que  esse  Professor  que  recebe  o 
seu  dinheiro,  e  que  é  também  examinador  na  Academia  de  Medicina,  o  não 
hade  reprovar.— No  tempo  em  que  frequentei  esta  Academia  conheci  vá- 
rios moços  que  por  esse  meio  conseguiram  matricular-se  nella  depois  de 
um  estudo  de  2  a  3  meses  de  Geometria,  essa  importante  e  difíicil  matéria! 
— E  nós  não  estamos  vendo  todos  os  dias  que  os  Directores  de  Collegios 
procuram  sempre  para  seus  Professores  aquelles  que  comrnummente  são 
examinadores  de  preparatórios  na  Academia,  o  que  6  para  elles  um  chama- 
riz infallivel  dc  numerosos  alumnos! 

E'  possivel,  Exm.  Sr.,  que  isto  assim  continue? 

Ninguém  infira  do  que  levo  dito  que  sou  avesso  a  que  os  Professores 
do  Lyceu  usem  em  proveito  próprio  de  suas  habilitações  scien titicas  c  lit- 
lerarias,  o  que  seria  por  certo  modo  bárbaro,  e  uma  barreira  opposta  ao  seu 
progresso  intellectual  que  convém  fomentar  de  todos  osmodos: — mas,  quenao 
leccionem  elles  as  matérias  de  sua  cadeira  publica,  á  excepção  das  quaes  fi- 
que-lhes  çlena  liberdade  para  ensinarem  tudo  quanto  souberem,  quizerem  e 
poderem. — Façam  o  licitissimo  commercio  da  elevação  e  vastidão  dos  seus 
conhecimentos,  que  com  isso  nenhum  mal  causarão  á  sociedade;  grandes 
bens  pelo  contrario,  porque  cultivando  variadamente  suas  intelligencias, 
tornar-se-hão  homens  illustrados,  e  conseguinlemente  mais  aptos  a  regerem 
as  cadeiras  que  publicamente  exercem. 

Assim  apontadas  com  a  necessária  franqueza  as  causas  principaes  da 
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decadência  do  nosso  Lyccu,  os  remédios  a  oppôr-lhcs  não  são  mui  difficcis 
de  achar. 

Augincntem-sc  o  mais  possível  as  garantias  ao  Bacharelado  e  aos  exa- 
mes alli  feilos: — rctoquc-sc  a  sua  organisação  de  conformidade  com  o  que 
leni  aconselhado  a  experiência:— obrigue-sc  o  Director  a  permanecer  no  edi- 
fício diariamente  desde  a  abertura  alé  o  encerramento  dos  trabalhos,  dan- 
do-se-lhe  ao  mesmo  tempo  mais  forra  de  aucloridade  para  reprimir  irregu- 
laridades c  abusos:— e  afinal  cuide-se  com  lodo  o  empenho  de  melhorar  a 
soric  daquellcs  Professores,  afim  de  se  poder  ter  direito  a  exigir  deites  a 
mais  rcstrieta  observância  dos  seus  deveres,  prohibindo-sc  lhes  absoluta- 
mente de  leccionarem  em  parle  alguma  as  matérias  de  suas  respectivas  ca- 
deiras:— prefiram-se  os  Bacharéis  ã  lodo  c  qualquer  pretendente  aos  em- 
pregos públicos  provi uci;ies  independentemente  de  mais  prova  alguma  &c. 
— No  numero  destes  empregos  deveriam  sor  consideradas  as  cadeiras  do 
,  ensino  primário  c  medio,  exigmdo-se  apenas  para  aqucllas  alguns  mezes  de 
pratica  em  uma  das  escholas  desta  Cidade,  designada  pelo  Director  Geral 
dos  Estados,  e  approvada  pela  Presidência. 

Também  para  as  cadeiras  do  ensino  secundário,  quer  avulsas,  quer  do 
Lyccu,  sejam  sempre  clles  preferidos  aos  concurrcnles  não  Bacharéis  cm 
igualdade  de  exames. 

Seria  igualmente  do  maior  alcance  para  animar  o  Lyccu,  que  se  impe- 
trasse do  Exm.  Sr.  Arcebispo  a  admissão  no  Seminário  Archiepiscopal  dos 
mesmos  Bacharéis  sem  dependência  de  mais  provas  alem  da  Carta  e  de  re- 
conhecida moralidade. — Tenho  fé  de  que  o  nosso  Venerando  e  Sabio  Prela- 
do, lídimo  protector  c  animador  das  leltras  e  das  sciencias  entre  nós,  não 
se  recusará  a  franquear  as  portas  da  religião,  que  lem  por  divisa  abrir  os  bra- 
ços áquelles  (até  transviados)  que  de  coração  a  procuram,  aos  Bacharéis  pe- 
lo Lyeeu,  cujos  hábitos  moraes  c  vocação  religiosa  forem  reconhecidos. 

Alem  de  tudo  que  fica  dito  com  o  fim  de  se  dar  ao  Lyccu  toda  a  im- 
portância (pie  se  lhe  deseja,  e  que  deveria  ler  sempre  conservado,  seria 
da  mais  alia  conveniência  que  se  desse  a  todos  os  seus  actos  a  maior  solem- 
nichide  possível,  de  arte  a  tornal-os  imponenles  para  os  alumnos,  para  os 
mostras,  e  para  o  publico. — Eu  quisera  que  o  grau  do  Bacharelado  fosse 
conferido  com  grande  pompa,  assistido  pelas  prmeipaes  Dignidades  e  pes- 
soas respeitáveis  desta  Cidade; — que  se  instituíssem  prémios  para  os  estu- 
dantes que  mais  se  distinguissem,  prémios  que  deveriam  ser  ministrados 
pelas  mãos  de  V.  Ex„  ou  do  Exm.  Prelado  Diocesano,  ou,  em  falta,  pelo 
Director  Geral  dos  Estudos,  cm  uma  sessão  magna  de  encerramento  dos 


35 


trabalhos  annuacs,  orn  cujo  acto  o  Director  do  Estabelecimento  fosse  obri- 
gado a  recitar  uma  allocução  análoga  ao  objecto;— que  lodos  os  seus  Lentes 
fossem  obrigados  alternativamente  c  por  ordem  previamente  estabelecida, 
a  recitar  todos  os  annos  cm  uma  sessão  solem  no  de  abertura  do  Lyceu,  con- 
vidadas para  isto  as  principaes  Dignidades  c  mais  pessoas  de  distineção,  um 
discurso  bislorico  do  movimento  do  Estabelecimento  no  anno  anterior, 
contendo  as  idéas  de  reforma  que  entendessem  dever  propòr,  e  animarão  aos 
collogas  e  discípulos  para  proseguirem  com  ardor  c  dedicação  nos  respecti- 
vos trabalhos. — Esta  obrigação  leria  de  mais  a  grande  utilidade  de  compel- 
lir  os  Professores  descuidosos  e  negligentes  a  estudarem  c  illustrarem-sc, 
acompanhando  os  progressos  das  lcttras  e  sciencias,  para  não  se  dar  mais 
entre  nós  o  facto  por  certo  escandalosíssimo  de  leccionar  um  Professor  por 
espaço  de  15  c  mais  annos  pelas  mesmas  poslillas  porque  aprendeu. — Nes- 
tas grandes  provas  publicas  homem  nenhum  deseja  sabir-se  mal,  e  nin- 
guém me  negará  ser  este  o  meio  mais  efficaz  de  levar  a  necessidade  do  es- 
tudo ao  Professorado  secundário,  que  para  alguns  Lentes  iião  tem  passado 
até  o  presente  de  um  dolcc  (ar  niente. — E  para  que  tal  modi  iu  não  fos- 
se lellra  morta,  seria  necessário  comminar  penas  aos  que  se  furtassem  a 
cumpril-a:  por  exemplo,  perda  de  ordenado  por  2  ni07.es,  ou  da  gralifica- 
ficação  annual,  si  a  tiverem. 

Afinal,  talvez  fosse  muito  útil  nomear  para  o  Lyceu  um  Director  de 
fora  da  Congregação  dos  Professores,  e  que  portanto  não  fosse  muito  fácil 
cm  condescender,  ou  fechar  olhos  á  esta  ou  áquella  falia  dos  mesmos,  como 
entre  collegas  deve  naturalmente  succedor. 

Adoplem-se  todas  estas  minhas  idéas,  e  me  parece  que  teremos  cm  bre- 
ve o  Lyceu  florescente  e  acreditado. 

Resta-nos  agora  fallar  da  reforma  relativa  á  organisação  do  Lyceu,  pa- 
ra a  qual  não  só  fiz  estudos,  como  procurei  ouvir  á  alguns  dos  seus  Profes- 
sores, sem  duvida  mais  do  que  eu  habilitados  neste  particular. 

Ha  por  ahi  alguém  que  diz  que  as  meias  reformas  para  nada  prestam 
(8),  c  que  leis  copiadas  de  outros  paizes  não  é  o  que  mais  nos  convêm:— 
um  e  outro  destes  assertos  já  ficaram  respondidos  quando  tratei  da  inslruc- 
ção  media;  accrescentarci  aqui  apenas,  para  mais  prova  do  desarrasoado 
delles,  que,  desde  o  fim  do  século  passado,  quando  alli  se  desenvolveu  uma 

(8)  A  iuslrucção  não  c  uma  obra  de  impetuosidade,  mas  de  paciência.  E'  preciso  ir 
com  muita  precaução  quaudo  se  trata  de  dal-a  ao  povo. 

Depoisieu.— Obra  citada. 
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valente  reacção  em  favor  da  instrucção  publica,  alé  o  presente,  a  França 
não  viu  ainda  passar  um  anno  sem  que  uma  ou  outra  lei  fosse  votada,  um 
regulamento  ou  decreto  publicado,  tendentes  a  reformar  a  instrucção  publi- 
ca: e  no  entretanto  ainda  este  ramo  do  serviço  publico  não  tem  atlingido 
n'aquelle  paiz  o  grau  de  perfeição  que  os  seus  homens  eminentes  desejara, 
e  ardentemente  promovem. 

Eu  quizera  que  esses  que  assim  se  expressam  apresentassem  um  plano 
original  dc  reforma  de  estudos  para  a  nossa  Província; — por  clle  eu  daria  da 
melhor  vontade  lodos  os  ordenados  que  tivessem  de  me  pertencer,  em  quan- 
to me  fosse  dado  permanecer  á  frente  da  instrucção  publica. 

Havemos  dc  copiar,  assim  como  todos  os  paizes  copiam  uns  dos  outros, 
assim  como  a  Franç;i  lom  copiado  da  Allcmanha,  da  Hollanda,  da  Suissa,  c 
da  Inglaterra  etc,  tendo  somente  em  allenção  a  indole  do  nosso  paiz: — 
havemos  de  nos  aproveitar  das  longas  c  antigas  experiências  que  tanto  toem 
custado  ao  Velho  Mundo: — é  esta  uma  grande  vantagem  que  a  natureza  das 
cousas  concede  aos  paizes  novos,  como  é  o  nosso. 

Considerado  o  Lyccu  pelo  lado  da  sua  organisação  salta  logo  aos  olhos 
o  absurdo  de  fazerem  parle  integrante  da  Congregação  de  seus  Professores 
os  Mestres  de  Musica  e  Desenho,  os  quaes  como  já  tive  occasião  de  dizer,  só 
á  marlello  poderiam  ler  sido  alli  encravados:  e,  para  mais  fazer  resahir  o 
valor  desla  minha  proposição,  vou  aqui  transcrever  c  commenlar  o  art.  62 
da  lei  provincial  n.°  151  no  Capitulo  que  regula  o  modo  de  prover  os  loga- 
res  vagos  de  Professores. 

«  Art.  62  — Concluído  o  certamen,  a  Congregação  á  portas  fechadas, 
tendo  formado  o  seu  juiso  acerca  do  mérito  dos  oppositores,  votará  sobre 
cada  um  dc  per  si  por  escrutínio  secreto,  do  que  se  lavrará  um  termo  com 
as  precisas  individuações,  que  será  por  cila  assignado:  e  por  intermédio  do 
Director  levará  immediamenle  ao  conhecimento  do  Governo,  para  proceder  a 
devida  eschola,  aquelle  ou  aquelles  que  mais  se  distinguiram.  » 

Eu  quereria  agora  que  me  dissessem  em  que  se  hade  basear  o  juizo 
que,  á  respeito  de  um  concurso  de  sciencias  e  mesmo  de  línguas,  devem 
formar  os  Mestres  de  Musica  e  Dezenho  para  decidirem  da  sorte  deste  ou  da- 
quelle  candidato!— E  todos  sabem  qual  é  a  força  de  dous  votos  inconscien- 
ciosos  cm  uma  Congregação  de  14  a  16  volantes. 

Isto  não  deve  continuar  assim,  Exm.  Sr. — 

í>ao  sendo  sinão  mero  luxo  a  divisão  em  duas  cadeiras  das  seguintes 
matérias— Arithmelica,  Álgebra,  Geometria  e  Trigonometria— luxo  de  que 
se  não  tom  aproveitado  a  Província,  cu  proporia  que  Geassem  ellas,  com  ex- 
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clusão  da  Trigonometria,  reduzidas  á  uma  só  cadeira  exercida  por  um  dos 
respectivos  Professores,  e  passando  o  outro  a  exercer  a  cadeira  de  Arithme- 
tica  e  Geometria  da  eschola  media. 

A  cadeira  de  Botânica  não  tem  dado  utilidade  alguma  em  compensa- 
ção dos  sacrifícios  feitos  para  sustental-a,  e  estou  muito  persuadido  de  que 
assim  continuará;  acho  por  tanto  conveniente  a  sua  exlincção,  apenas  o 
actual  Lente  complete  o  tempo  exigido  pela  lei  para  a  jubilação. 

A  cadeira  dc  Elementos  de  Physica  e  Chimica,  que  não  tem  tido 
alumnos  nestes  2  últimos  annos, — deve  ser  igualmente  extincta,  con- 
cedendo-se  ao  respectivo  Professor  jubilação  com  ordenado  correspon- 
dente ao  tempo  que  tem  servido.  Elie  declarou-me,  ha  poucos  dias,  que 
muito  desejava  ser  jubilado;— e  pois  nenhuma  difficuldade  em  desqui- 
tar-se  o  lhesouro  provincial  dc  metade  pouco  mais  ou  menos  da  despeza  que 
se  faz,  e  que  se  continuará  a  fazer,  sabe  Deus  por  quam  largos  annos  ain- 
da, com  uma  cadeira  que  tem  sido  quasi  inútil,  e  da  qual,  provavelmente, 
bem  pouco  proveito  virá  no  futuro  a  obter  a  mocidade. 

Si,  porern,  entender-se  que  essa  cadeira  não  deve  ser  suppressa,  en- 
tão, para  que  não  continue  a  Provinda  a  despender  ordenado  com  um  Pro- 
fessor de  bocca  calada  e  braços  crusados,  passe  elle  a  substituir  a  de  Gram- 
malica  philosophica  da  lingua  portugueza,  ou  outra  qualquer,  pois  eu  sou  o 
primeiro  a  reconhecer  suas  variadas  habilitações. — Por  esta  occasião  devo 
lembrar  á  V.  Ex.  a  conveniência  dc  ser  estabelecido  por  lei  que  o  Professor 
publico  que  não  tiver  descipulos,  perceba  somente  a  terça  parte  dos  seus  or- 
denados; pois  não  parece  justo  que  a  Província,  que  não  pôde  remunerar 
bem  os  bons  Professores,  assim  despenda  com  quem  nenhum  serviço 
presta. 

Já  foi  lembrada  pelo  meu  illustrado  antecessor  o  Sr.  Dr.  Casimiro  de 
Sena  Madureira  a  reforma  do  ensino  de  Latim  no  Lyceu,  passando  o  dis- 
tincto  e  hábil  Professor  o  Sr.  Guilherme  Balduíno  Embirussú  Camacan  a 
exercer  a  cadeira  de  pura  latinidade,  onde  os  alumnos  possam  aprender  as 
bellezas  da  litteratura  romana  e  analyse  dos  clássicos,  e  chamando-se  para 
ensinar  a  grammatica  da  mesma  lingua  o  Professor  da  igual  cadeira  da  Fre- 
guezia  de  S.  Pedro. — 

A  cadeira  de  lingua  grega  não  tem  sido  frequentada  nestes  últimos  an- 
nos sinão  por  um  ou  outro  discípulo,  o  que  tem  feito  á  alguém  descrer  da 
sua  utilidade;  mas  eu  clamarei  sempre  com  todas  as  minhas  forças  em  fa- 
vor dessa  cadeira,  pois  não  comprehendo  como  um  moço  possa  dizer-se  Ba- 
charel em  lettras  sem  o  conhecimento  dessa  bella  lingua  clássica,  que  é  a 
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chave  de  ouro  que  abre  os  thesouros  da  antiguidade. — E  porque  a  necessi- 
dade c  a  utilidade  do  estudo  desta  lingua  tenham  sido  em  diversos  tempos, 
e  por  varias  cabeças,  postas  em  duvida,  assim  como  tem  igualmente  suc- 
cedido  á  respeito  da  latina,  V.  Ex.  me  permittirá  que,  por  mais  um  pouco, 
roube-lhe  eu  neste  capitulo  sua  preciosa  rUlenção,  oceupando-mc,  o  melhor 
que  poder,  na  defensa  delias. 

Não  posso  ouvir  sem  conslranger-mc  que  o  estudo  das  línguas  grega  c 
lalina  é  desnecessário  para  quntu  tem  de  seguir  carreiras  scienlificas  ou  Iit- 
lerarias;  e,  concordar  com  uma  semelhante  asserção,  seria  o  mesmo  que 
desconhecer  a  importância  immonsa  do  estudo  destas  línguas,  quer  em  re- 
lação ao  desenvolvimento  inlelleciual,  quer  cm  relação  á  litteratura  e  as 
sciencias. 

Em  Lalirn  acham  se  cscriplas  numerosas  e  precicsissimas  obras  anti- 
gas, c  alé  bem  modernas,  em  Medicina,  Historia,  Sciencias  naluraes,  Poe- 
zia  etc:  e  não  parece  que  mereça  os  foros  de  homem  de  lellras  aquelle  que 
não  souber  apreciar  as  bcllezas  de  Virgilio,  de  Cicero,  Horácio,  Tácito  e  ou- 
tros muitos. 

Não  menos  para  apreciar-sc,  e  dá  uma  espécie  de  supremacia  littera- 
ria  áquclle  que  o  possúe,  é  o  conhecimento  da  lingua  grega,  essa  bellissima 
lingua  que,  por  sua  doçura,  riqueza  e  harmonia,  mereceu  na  antiguida- 
de ser  appellidada — Lingua  das  Graças. — E'  nclla  que  se  encontram  os 
mais  incontestáveis  modelos  de  uma  eloquência  admirável,  e  da  mais  subli- 
me poesia. — Sem  os  estudo  do  Grego,  como  apreciar-se  devidamente  os  De- 
moslhenes,  Eschylo,  Homero,  Pindaro,  e  outros  oradores  e  poetas  inspira- 
dos pelas  Musas  do  Helicon! — Vindo-nos  da  lingua  grega  toda  a  etymologia 
da  nossa,  quem  logrará  nunca  ser  completo  philologo  portuguez  sem  co- 
nhccel-a? — 

Tudo  o  que  nos  vem  dos  Gregos  traz  á  memoria  um  povo  distinclo 
por  seu  génio  c  por  seus  talentos,  povo  modelo,  e  bemfeitor  dos  outros  po- 
vos.— Nascidos  sob  um  Ceu  feliz;  e  doados  de  uma  viva  e  fecunda  imagina- 
ção, parece  que  cultivaram  com  igual  successo  as  sciencias,  as  lettras  e  as 
artes.— Poesia,  Eloquência,  Historia,  Philosophia  etc,  em  tudo  elles  pri- 
maram, e  é  com  razão  que  a  Grécia  tem  sido  chamada— a  eschola  do  géne- 
ro humano.  (9) 

E  para  aquclles  que  tiverem  de  cursar  as  Faculdades  de  Medicina,  já  o 
Grego  não  é  só  um  estudo  util,  sinão  que  essencial,  a  não  se  despresar  a 


(9)  Dicc.  ctimol.  etc— J.  B.  Morin. 
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vantagem  dos  conhecimentos  elymologicos:  e  por  isso  tanto  mais  de  estra- 
nhar é  que  na  nova  organisação  daquellas  Faculdades  fosse  esquecida  a  exi- 
gência da  lingua  grega  como  preparatório.— 

Rematarei,  para  auctorisal-a,  esta  defcza  que  acabo  de  fazer  ás  duas 
línguas  clássicas,  trasladando  para  aqui  os  pensamentos  do  grande  litlera- 
lo  porluguez  o  Visconde  de  Almeida  Garrett  (10)  á  respeito  de  ambas:  suas 
palavras  merecerão  sem  duvida  nenhuma  a  considerarão  que  eu  não  ouso 
esperar,  nem  pedir  para  as  minhas. 

— As  línguas  oceupam  um  logar  eminente  entre  os  elementos  da  edu- 
cação nobre:  (e  aqui  entendo  por  educação  nobre,  e  entenderei  onde  quer 
que  repolir  a  opressão,  a  de  todo  o  educando  que  não  é  destinado  á  offi- 
cios  ou  omprogos  mechanicos).  Nem  todos  os  indivíduos  da  sociedade  pre- 
cisam delia:  mas  de  certa  altura  para  cima  quasi  todos — e  porqno  não  di- 
rei sem  excepção,  todos?  O  Grego  c  o  Lalim  são  necessários  elementos  desta 
educação  nobre.  Deixar  fallar  modernos  e  modernices,  pelimclrcs  e  neolo- 
gislas  de  toda  a  espécie:  o  homem  que  se  destina,  ou  que  o  destinou  seu 
nascimento,  á  uma  vocação  publica,  não  pôde  sem  vergonha  ignorar  as  bel- 
las  lellras  e  os  clássicos.  Saiba  clle  mais  mathematica  do  que  Laplace, 
mais  chimica  do  que  Lavoisier,  mais  bolanica^do  que  Jussieu,  mais  zoolo- 
gia do  que  Lineu  e  Buífon,  mais  economia  politica  do  que  Smith  e  Sav, 
mais  philosopbia  de  legislação  do  que  Montesquicu  e  Bentham;  si  elle  não 
fôr  o  que  os  Inglezes  chamam  o  good  scholar,  triste  figura  hadc  fazer  fal- 
tando, ou  seja  na  barra,  na  tribuna,  no  púlpito— tristíssima  escrevendo,  se- 
ja qual  for  a  matéria,  porque  não  ha  assumpto  em  que  as  graças  do  stylo 
e  a  correcção  da  phrasc  e  bclleza  da  dicção  não  sejam  necessárias  e  indis- 
pensáveis. Ponham-me  Demosthencs,  Cicero— e  Canning  também,  com 
seos  grandes  talentos,  fortes  de  chimicas  e  economias-politicas,  c  com  to- 
dos os  códigos  de  suas  respectivas  nações  na  cabeça,  mas  desprovidos  de 
suas  immensas  riquezas  lilterarias,  do  irresistível  feitiço  de  sua  linguagem 
clássica — ponham-mos  no  Areópago  de  Athenas,  no  senado  de  Roma,  e  na 
camará  de  Londres,  e  veremos  si  são  os  mesmos  homens,  os  mesmos  esta- 
distas, os  mesmos  oradores  omnipotentes,  diante  de  quem  tremem  os  Phi- 
lippes,  os  Catelinas,  e  as  Sanclas-allianças.  Escreva  alguém  com  dobrada 
erudição  e  engenho  o  Espirito  das  Leis,  mas  sem  os  encantos  do  stylo  clás- 
sico de  Montesquieu  e  veja  quantos  lho  lêm.  Traduzam  cm  lingua  de  tarei- 
los  as  obras  de  Plutarcho,  de  Cicero,  de  Buffon,  de  Laplace,  e  veremos 


(10)  Garrett.— Tratado  de  educação. 
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quantos  leitores  tem.  Ora  é  tam  impossível  escrever  bem  em  Portuguez, 
em  Castelhano,  em  Inglcz,  em  qualquer  das  línguas  do  occidente  da 
Europa  sem  saber  Grego,  e  principalmente  Lalim,  como  era  impossível  aos 
escriptores  de  Roma  fazel-o  bem  na  sua  sem  conhecerem  a  de  Athenas;  ou 
ainda  hoje  ao  poeta  ou  orador  dc  Ispahan  ou  do  Slamboul  o  escrever  bom 
Turco  ou  bom  Persiano  sem  snber  o  Árabe  antigo,  a  lingua  do  Koran  e  de 
Hafíz,  agora  Ião  morta  para  elles  como  o  Grego  e  Latim  para  nós,  como  o 
Sanscrito  para  índios  c  Mogocs. — 

Deixei  de  tocar  na  questão  de  reduzir  o  Lyceu  á  um  Internato,  porque 
já  tem  ella  sido  salisfactoriamenle  discutida  pelos  meus  dignos  antecesso- 
res, que  sempre  opinaram  affirmalivamcnte;  e  eu  os  sigo  nessa  opinião. 

Um  Internato  não  oficrccc  o  inconveniente  dessas  reuniões  lumultuo- 
zas  dc  rapazes  e  mininos  sem  um  freio  legitimo  c  reconhecido,  que  muitas 
vezes  os  fazem  commetter  excessos  por  demais  reprehensiveis  c  criminosos: 
— os  aluamos  submettidos  á  uma  vigilância  activa,  c  á  uma  severa  disci- 
plina, acoslumam-sc  facilmente  aos  hábitos  de  moderação  c  ordem,  ao  res- 
peito que  devem  á  seus  mestres,  que  neste  caso  exercem  sobre  eiles  uma 
auctoridade  incontestável. — Ahi  pôde  a  insirucção  ser  dada  com  perfeita 
regularidade,  á  par  de  perfeita  educação  moral. — Todos  comprehendem  ser 
mais  fácil  no  Internato,  do  que  Externato,  a  correcção  dos  costumes,  ca  ma- 
nutenção da  ordem. 

Tenho  para  mim  que  a  conversão  do  Lyceu  em  um  bom  Internato  se- 
ria de  inestimáveis  proveitos  para  a  Província;  mas  tenho  receio,  e  receio 
muito  fundado,  de  não  achar  um  homem,  qual  convêm,  para  se  collocar  á 
testa  dc  similhanle  Estabelecimento:— esta  tem  sido  sempre  a  mór  difficul- 
dade  em  que  se  Icem  esbarrado  os  Internatos,  da  solução  da  qual  está  pen- 
dente a  sua  sorte. 

Si  eu  tivesse  a  certeza  de  encontrar  um  homem  da  actividade,  intelli- 
gencia,  abnegação  e  philanthropia  do  Sr.  Cónego  Francisco  Pereira  de  Sou- 
za, bem  conhecido  nesta  Província  pelos  grandes  e  relevantes  serviços  que 
tem  prestado  á  mocidade  com  seu  excellenle  Collegio,  votaria  e  propugna- 
ria para  que  o  Internato  fosse  immediatamente  levado  á  effeito;  mas  não  te- 
nho certeza  disso,  e  estou  muito  lembrado  do  completo  desconceito  em  que 
cahiu  o  Collegio— Pedro  II — ,  apezar  de  toda  a  protecção  de  S.  M.  I.,  ape- 
zar  das  immeosas  garantias  com  que  o  tem  dotado  a  Assembléa  Geral  Le- 
gislativa:— tudo  somente  por  falta  de  um  homem  que  o  bem  dirigisse. 

Quando  estive  na  Corte,  o  anno  passado,  tive  occasião  de  observar  que 
qualquer  Collegio  particular,  sem  a  minima  garantia  publica,  que  não  fosse 
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a  da  sua  boa  direcção,  apresentava  muito  maior  numero  de  alumnos  que  o 
afamado,  garantido,  e  protegido  Collegio — Pedro  II — ,  onde  lavrava  a 
maior  das  desordens,  segundo  ouvi  de  pessôa  que  exercia  cargo  importante 
no  mesmo. — Para  que  pois  nos  arriscarmos  a  uma  igual  decepção? 

Pernambuco  não  parece  ir  melhor  com  o  seu  Internato,  segundo  já 
mo  disscrão,  c  posso  inferir  da  interinidade  cm  que  se  tem  achado  a  sua 
Directoria. 

Temos  tempo  para  tudo:  ensaiemos  as  reformas  que  proponbo  para  o 
Lyceu: — se  não  surtirem  effeito,  então  ponha-se  por  obra  o  Internato,  mas  só 
depois  de  se  achar  o  homem  que  possa  bem  dirigil-o,  pois  sem  elle  valerá  o 
Internato  menos  do  que  o  nosso  Lyceu  actual. 

E  quando  nada  disso  seja  possível,  então  acabc-se  com  o  Lyceu,  des- 
persem-se  os  seus  Lentes,  ficando  todos  sob  a  vigilância  da  Directoria  Geral 
dos  Estudos,  e  obrigados  a  darem  suas  aulas  em  uma  Freguesia  qualquer,  a 
da  Sé  por  exemplo,  pela  razão  de  estar  mais  no  coração  da  cidade. 

Ultimamente  no  Rio  de  Janeiro  chamou-se  não  só  o  Professorado  pu- 
blico, como  o  particular,  á  novas  provas  de  suas  habilitações,  o  que  deve 
ter  dado  excellenles  resultados. — Não  seria  muito  conveniente,  e  do  maior 
proveito  para  a  regeneração  da  instrucção  que  se  trata  de  reformar,  seguís- 
semos este  exemplo,  conservando-se  no  magistério  somente  aquelles  que 
fossem  dignos  de  tal,  concedcndo-sc  jubilação  aos  que  a  pedissem,  dimitlin- 
do-se  os  incapazes,  e  fazendo-se  fechar  algumas  casas  de  educação  mantidas 
por  pessoas  incompetentes? 

Entendo  que  com  semelhante  medida  só  teria  que  lucrar  a  Provinda. 


CADEIRAS  AVULSAS. 


Ha  .na  Provincia  14  cadeiras  avulsas  de  instrucção  secundaria,  á  sa- 
ber: 12  de  Latim,  1  de  Mechanica  applicada  ás  artes,  e  1  de  Rhetorica. 

Das  de  Latim  apenas  duas  tiveram  36  alumnos  no  anno  passado,  uma 
teve  30,  tres  tiveram  de  20  a  26,  e  as  mais  entre  9  e  18  alumnos. 

À  cadeira  de  Mechanica  apresentou  uma  matricula  de  15  alumnos;  e  a 
de  Rhetorica  de  Santo  Amaro  só  foi  frequentada  por  5. 
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Do  que  acabo  de  expender  já  vô  V.  Ex.  quam  pouca  utilidade  prestam 
semelhantes  cadeiras  em  manifesta  desproporção  com  o  que  a  Provincia 
gasla  para  a  sustentação  delias. 

O  meu  illustnulo  antecessor  o  Sr.  Dr.  Franco,  no  seu  relatório  do  an- 
no  passado,  fallando  destas  cadeiras,  exprime-sc  do  modo  seguinte.— 

«  Apezar  das  rasões  com  que  possam  sor  justificadas,  nem  só  as  crea- 
ções  de  tacs  cadeiras,  como  os  restabelecimentos  que  se  tem  ordenado  de 
alguma  d'ellas  antes  supprimida,  o  proveito  que  de  sua  existência  resulta 
não  deixa  de  ser  problemático,  si  considerar-se  para  o  limitado  numero  de 
alumnos  que  as  procuram.  » 

Eu  caso-me  perfeitamente  com  esse  pensar,  c  entendo  que  uma  lei  de- 
veria ser  promulgada  estatuindo— que  só  podessem  ser  conservadas  aquellas 
cadeiras  avulsas  que  apresentassem  uma  matricula  de  nunca  menos  de  25 
alumnos,  removendo-sc  para  onde  conviesse,  ou  jubilando-sc  os  Professo- 
res das  que  não  estivessem  neste  caso. 

Parece  lambem  sobejidão  outras  cadeiras  de  Lalim  nesta  Cidade,  alem 
das  do  Lyceu,  de  que  ácima  fallei;  o  por  tanto  sou  de  opinião  que  sejam  sup- 
pressas  as  demais. 

A  cadeira  de  Pihetorica  de  Santo  Amaro,  que  sempre  tem  sido  procu- 
rada por  minguado  numero  de  alumnos,  é  de  razão  que  seja  supprimida, 
visto  já  ter  o  seu  Professor  mais  de  20  annos  de  exercicio. 

A  de  Latim  da  Cidade  de  Valença  está  nas  mesmas  circumstancias. — 

O  Professor  de  Latim  da  Cidade  de  Cachoeira  teve  9  alumnos  apenas 
o  anno  pretérito,  ao  passo  que  uma  aula  particular  regida  por  um  Frade 
Carmelita  era  frequentada  por  tal  modo  que  a  Assembléa  Provincial  enten- 
deu de  justiça  conceder  á  este  uma  gratificação  de  200$  rs.  annuaes  em 
quanto  sua  aula  conservasse  de  30  alumnos  para  cima.— Parece  pois  que 
seria  util  remover  a  cadeira  publica  para  outra  localidade,  em  quanto  aquel- 
le  digno  Religioso  se  quizer  prestar  a  beneficiar  por  semelhante  maneira  a 
mocidade. — 


CADEIRA  DE  MUSICA. 


Ha  na  Província  uma  única  eschola  publica  de  Musica  na  Cidade  de 
Santo  Amaro,  que  tem  sido  sempre  frequentada  por  numerosos  alumnos. 
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Entendo  que  não  só  esta  cadeira  deve  ser  animada  e  favorecida,  sinão  que 
outras  iguaes  deveriam  ser  creadas  em  todas  as  Cidades  e  Villas  populosas; 
pois  estou  convencido  de  que  laes  cadeiras  haviam  de  ser  muito  frequenta- 
das, e  prestariam  grandes  vantagens  ao  paiz. — 

Ninguém  desconhece  hoje  qual  a  força  que  tom  a  Musica  para  suavisar 
os  costumes,  tornar  sensíveis  os  corações,  animar  a  imaginação  c  exaltar  os 
brios  nacionaes. — 

A  Musica  é  uma  poderosa  alavanca  de  civilisação: — deve  portanto  ser 
muito  c  muito  protegida  c  generalisada.— 

O  povo  mais  amável  e  mais  hospitaleiro  que  ha  cm  todo  o  interior  da 
nossa  Província  é  o  da  Yilla  da  Barra;  lambem  é  alli  onde  mais  se  cultiva  a 
Musica. — 


ESCHOLA  NORMAL. 


A  Eschola  Normal  ercada  pela  Lei  n.°  37  de  1836,  e  posta  em  exercí- 
cio no  anno  de  1842,  tem  inquestionavelmente  prestado  alguns  serviços  ao 
ensino  primário;  e  é  sem  duvida  á  cila  devida  em  grande  parte  a  gloria  de 
nos  acharmos  superiores  á  qualquer  das  Províncias  do  Império  no  que  respeita 
á  este  ramo  do  serviço  publico. — E  si  mais  não  tem  feito  esta  Eschola,  co- 
mo era  para  esperar  das  habilitações  e  talentos  dos  Professores  que  a  com- 
põem, depende  isto  quasi  unicamente  da  pouca  ou  nenhuma  preparação  com 
que  alli  se  apresentam  os  aspirantes  ao  magistério  primário,  os  quaes  na 
generalidade,  não  conhecendo  sequer  os  rudimentos  da  grammatica  da  lín- 
gua vernácula,  bera  pouco  podem  aproveitar  dos  respectivos  cursos. 

Isto  porem  é  apenas  defeito  da  Lei  que  não  impoz  aos  aspirantes  a  obri- 
gação de  passarem  por  certas  provas,  c  não  da  Eschola: — esta  pode  ter,  c 
creio  que  a  tem,  alguma  culpabilidade  pela  condescendência  cm  conferir 
cartas  de  alumnos-mestres  á  indivíduos  que  as  não  merecem;  mas  sua  cul- 
pabilidade fica  de  algum  modo  attenuada,  si  considerarmos  que  a  exigir  ella 
os  precisos  conhecimentos  da  parte  dos  aspirantes,  sem  duvida  teria  de,  pe- 
lo menos,  reprovar  os  quatro  quintos,  ou  cinco  sextos  delles,  o  que  repugna 
até  certo  ponto  com  o  coração  humano. — E  seria  necessário  muito  encrue- 
cimento  de  coração  para  se  reprovar  a  tantos  indivíduos,  pela  maior  parte 
pobríssimos  e  de  fora  da  Capital,  depois  de  um  curso  de  dous  annos,  quan- 
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do  tem  elles  feito  despczas  enormes  relativamente  aos  seus  haveres; — e  isto 
só  porque  a  lei  não  lhes  prescreveu  a  salutar  condição  de  apresenlarem-se 
sufficientemcnlc  preparados  para  receberem  essa  instrucção  superior! 

«  Para  ser  adinillido  á  matricula  na  Eschola  Normal,  (diz  o  art.  10  da 
Lei)  reqv:cr-sc  ser  maior  dc  10  annos,  ler  sido  approvado  cm  alguma  nula 
de  instrucção  primaria  publica,  ou  particular,  e  dar  provas  dc  bom  compor- 
tamento na  forma  das  Leis  c  cslylo.  » 

Ora  nós  sabemos  qual  a  facilidade  c  nenhum  escrúpulo  com  que  um 
Professor  dc  aula  primaria  dá  at testado  de  prompto  â  um  minino  que  muitas 
vezes  nada  sabe. — 

Não  obstante  porem  a  Eschola  Normal  tem  prestado  relevantes  servi- 
ços á.  Província:— muitos  aluirmos  tem  dalli  sabido  convenientemente  habi- 
litados; c  lodos  conservam  sempre  alguma  parle  das  doutrinas  que  ouviram, 
<>.  vão  por  consoqueneia  exercer  o  magistério  com  muito  maior  proveito  para 
a  infância,  do  que  si  a  não  tivessem  cursado. 

É  pois  de  indeclinável  necessidade,  quando  se  trata  de  reformar  o  me- 
lhor possível  a  instrucção  publica,  que  se  exija  dos  aspirantes  á  matricula 
da  Eschola  Normal  uma  preparação  maior,  que  lhes  garanta  o  subsequente 
aproveitamento: — c  neste  sentido  offereço  aqui  a  ideia  de  serem  elles  obri- 
gados a  fazer  exames,  não  só  da  grammatica  da  lingua  portugueza,  como  do 
Lalim  e  do  Franccz,  exames  que  devem  ser  feitos  por  Lentes  nomeados  pela 
Presidência,  precedendo  proposta  do  Director  Geral  dos  Estudos. — Indiví- 
duos assim  habilitados  hão  de  infallivelmente  alcançar  grande  proveito  do 
curso  da  Eschola  Normal,  c  conscguintcmcnte  o  nosso  Professorado  primá- 
rio hade  infallivelmente  rehabililar-se. 

Vamos  agora  examinar  a  Eschola  em  si  mesma,  e  propòr  as  alterações 
que  entendermos  necessárias  á  sua  organisação. 

Para  não  tratar  deste  objecto  sem  convicção,  visitei  a  Eschola  Normal 
no  dia  1 1  do  mez  que  corre;  assisti  a  aula  de  Methodos  exercida  pelo  Sr. 
João  Alves  Portella,  cujos  talentos  e  illustração  são  devidamente  apreciados 
nesta  Cidade;  assisti  á  aula  de  Grammatica  Philosophica  regida  pelo  muito 
hábil  e  perspicuo  Professor  o  Sr.  Belarmino  Gratulianode  Aquino;  deixando 
apenas  de  assistir  a  de  Arithmetica,  Desenho  linear  e  Calligraphia  exercida 
pelo  Sr.  Manoel  Corrêa  Garcia,  (de  cujas  habilitações  escuso  dizer,  porque 
mais  alio  faliam  os  seus  escriptos  sobre  variados  assumptos  insertos  em  vá- 
rios periódicos)  porque  sc  fazia  tarde,  e  eu  precizava  de  com  elle,  juntamen- 
te com  os  outros  Lentes,  conferenciar  ácôrca  dos  melhoramentos  que  recla- 
ma aquella  Eschola. 


Dessa  conferencia,  e  do  que  por  mim  mesmo  observei,  concebi  o  plano 
de  reorganisação  que  V.  Ex.  adiante  verá,  sem  augmento  de  tempo  ao  curso, 
e  sem  gravame  aos  cofres  públicos. 

Confesso  â  V.  Ex.,  que,  assistindo  a  aula  de  methodos,  Gquei  penali- 
sadissimo  de  ver  que  um  homem  do  quilate  da  intelligencia  do  Sr.  Porlella  ? 
assim  se  estragasse  explicando  aos  alumnos  por  um  anno  inteiro  o  modo  co- 
mo se  devem  os  mininos  collocar  nas  carteiras,  levantar  dos  bancos,  qual  o 
lado  por  onde  devem  sahir  das  respectivas  classes  ct  rcliqua  do  mesmo  jaez; 
— cousas  estas  que  em  uma  semana  qualquer  discípulo  aprenderia. 

Porque  razão  não  se  hade  aproveitar  a  capacidade  do  Sr.  Portella  pro- 
fessando uma  outra  matéria  como  seja  Gcographia  c  Historia,  ainda  que  se 
lhe  conservasse  a  obrigação  de  dar  uma  lição  de  Pedagogia  por  semana?— 
Não  desenvolveria  um  tal  estudo  incomparavelmente  mais  a  intelligencia 
dos  seus  discípulos  c  futuros  mostres?— Oh!  que  sim. 

Quanto  á  aula  do  Sr.  Manuel  Correia  Garcia,  que  consiste  em  Àri- 
thmetica,  Desenho  Linear  e  Caliigraphia,  poderia  também  ser  alterada  mais 
convenientemente  á  instrucção  dos  aspirantes,  e  mais  em  relação  com  as 
habilitações  d'aquelle  distinclo  Professor:— eu  proporia  que  sua  aula  com- 
prehendesse  o  estudo  da  Arilhmetica,  da  Historia  Patria  e  também  noções 
de  Historia  natural,  de  Geologia  c  Mineralogia,  conservando-se-lhe  a  obri- 
gação de  dar  por  semana  uma  lição  de  Caliigraphia. 

A'  respeito  da  aula  do  Professor  Belarmino,  eu  apenas  requereria 
maior  extensão  no  estudo  da  Historia  Ecclesiaslica  com  explicações  da 
Bíblia  etc. 

Do  plano  que  segue  comprehenderá  V.  Ex.  a  reforma  da  Eschola  Nor- 
mal, qual  a  concebo,  e  estou  convencido  será  de  um  resultado  precio- 
síssimo. 

piano  írc  rcorganisaçáo  í>a  €schola  normal. 

Primeira  Cadeira. 
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Depois  de  terminado  o  curso  da  Eschola  Normal,  e  recebida  a  compe- 
tente Carta,  nenhum  alumno  deveria  ser  considerado  habilitado  para  concor- 
rer ás  cadeiras  vagas,  sem  ler  passado,  trez  mezes  pelo  menos,  como  Profes- 
sor adjunclo  cm  uma  aula  primaria  desta  Capital  designada  pela  Presidência 
da  Província  sob  indicação  do  Director  Geral  dos  Estudos.— Nestes  trez  me- 
zes seriam  clles  os  Professores  em  exercício,  vigiados  apenas  e  superinten- 
didos pelo  respectivo  proprietário,  que  afinal  lhes  alteslaria  a  sua  suffi- 
ciencia. 

Quem  negará,  Exrn.  Sr.,  que  o  alumno  que  sahir  de  uma  eschola  as- 
sim consliluida,  e  depois  dessa  espécie  de  noviciado,  não  esteja  nas  melhores 
condições  para  exercer  o  magistério  primário? 

E  si  se  pozesse  em  pratica  a  minha  proposta  da  creação  de  uma  Escho- 
la Media,  e  que  se  exigisse  do  aspirante,  alem  do  seu  curso,  o  conhecimento 
do  Latim,  e  do  Francez?— Então  eu  diria  que  havíamos  tocado  o  desideran- 
dum:  um  completo  Professorado  primário. 

As  moças  aspirantes,  afóra  o  exame  de  grammatica  da  língua  nacio- 
nal procedida  da  mesma  forma  que  para  os  aspirantes,  deveram  ser  obriga- 
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das  a  prestar  exame  de  sufficiencia  em  Musica  e  nas  diversas  prendas  domes- 
ticas:— no  mais  sujeitas  aos  mesmos  cursos  c  aos  mesmos  exercidos. 

A  vingarem  estas  minhas  concepções,  fica  de  primeira  intuição  a  des- 
pecessidade  da  aula  pratica  de  methodos  que  existe  annexa  á  Eschola  Nor- 
mal:— e  mesmo  não  vingando  cilas,  eu  não  posso  deixar  de  propôr  conscien- 
ciosamente a  sua  exlincçâo;  pois  não  servindo  csla  cadeira,  como  está  cabal- 
mente demonstrado  pela  experiência  de  cinco  annos,  e  como  pude  apreciar 
quando  a  visitei,  para  mais  do  que  obrigar  as  alumnas  a  perderem  o  tempo 
que  alli  constrangidamenle  gastam,  que  melhor  poderia  ser  aproveitado,  e 
alem  disto  dispendendo  a  Província  cora  ella  600$  rs.  annuaes  sem  o  míni- 
mo interesse  real,  não  pódo  moralmente  continuar  a  existir,  tanto  mais 
quanto  seria  muito  mais  conveniente  e  util  que  o  Professor  que  dá  as  lições 
lheoricas  de  methodos  fizesse  immedialamente  a  applicação  pratica. 

Do  mesmo  modo  não  enxergo  sinão  desvantagens  no  obrigar-se  os 
alumnos  da  Eschola  Normal  a  irem  assistir  o  curso  de  uma  aula  que  lambem 
tem  o  titulo  de  pratica: — ahi  vão  clles  forçados,  e  perdem  um  tempo  que  po- 
dia ser  melhor  aproveitado. — E  porque  razão  na  mesma  Eschola  Normal  a 
theoria  não  hade  para  clles  ser  immedialamente  seguida  da  applicação  prati- 
ca, quando  tudo  isto  se  pódc  perfeitamente  aprender  cm  uma  semana? 

Pelas  mesmas  razões  já  cm  outro  logar  expendidas,  estou  persuadido  c!e 
que  não  desconviria  sujeitar  os  aspirantes  ao  curso  da  Eschola  Normal  á  uma 
qualquer  contribuição  annual,  como  se  pratica  cm  quasi  toda  a  AHcmanha. 

Por  me  não  parecerem  aijui  mal  cabidas,  vou  dizer  algumas  palavras 
acerca  de  uma  classe  de  Professores  adjunclos  que  muito  conviria  crear-se. 
á  exemplo  do  que  selem  adoptado  pela  Europa,  e  que  nos  é  inteiramente 
applicavel. 

Não  proponho  que  se  tente  em  grande  escala  este  famoso  meio  de  obter 
Professores  excellentes,  pois  bem  conheço  qual  a  força  das  nossas  finanças: 
— bastaria  que  fosse  a  Presidência  auctorisada  a  nomear  um  Professor  ad- 
junclo  para  cada  eschola  que  apresentasse  mais  de  50  alumnos,  dous  para 
aquellas  que  fossem  frequentadas  por  mais  de  70,  e  trez  para  as  de  90  em 
diante;  nomeações  estas  que  seriam  precedidas  de  proposta  do  Director  Geral 
dos  .Estudos. — Taes  adjunctos  deveriam  perceber  uma  gratificação  qualquer 
annual,  ( 200  a. 300$  rs.  ):— e  depois  de  um  anno  de  bons  serviços  seriam 
preteridos  para -os  provimentos  de.cadeicas,  em  igualdade  de  exames  c  ha- 
bilitações, á  quaesquer  outros  pretendentes. 

Na  Hollanda  tomam-se,  em  todas  as  Escholas  publicas,  os  mininos  que 
mostram  mais  intelligencia  e  vocação,  fazem -nos  demorar  maior  tempo  nas 
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cseholas  e  encarainhão-nos  ao  futuro  mister  de  preceptores  por  meio  de  li- 
ções especiaes  que  se  lhes  dá  a  noite,  c  sobre  tudo  empregando-os  nas  dife- 
rentes classes  successi vãmente,  ao  principio  cm  qualidade  de  ajudantes  com 
urna  indemnisação  muito  pequena,  ao  depois  como  adjunctos  com  melhor 
estipendio,  até  que  cmfim  sejam  postos  á  testa  de  uma  eschola,  quando  se. 
apresenta  uma  vaga  em  qualquer  parte. 

Esta  maneira  de  formar  instituidores  primários  é  excellenle.  (11) 

Em  remate,  a  Eschola  Normal  é  o  venhdeiro  centro  da  inslrucção  pri- 
maria da  Província,  os  futuros  Professores  recebem  as  inspirações  e  doutrinas 
que  devem  ao  depois  ir  propagar  em  suas  aulas: — ella  pois  tem  em  si  de  algum 
modo  os  destinos  futuros  da  Província: — e  pois  aos  seus  dignos  Lentes  está 
destinada  em  nossa  historia  uma  pagina  ijue  espero  será  brilhante  e  honroza. 

As  mesmas  solemnidades  que  lembrei  com»»  proveitosas  para  levantar 
oLyceu  do  abatimento  em  que  jaz,  poderiam  igualmente  sel-o  na  Eschola. 
Normal. 

Por  que  razão  todos  os  annos  o  seu  Direct»»r  não  faria  annualmenlc  um 
relatório  ácèrca  da  mesma  para  apres».'iitar  a<»  Director  Geral  dos  Estudos. 

Porque  razão  cada  um  dos  seus  Lentes  no  começo  dos  trabalhos  annuacs 
não  profereria  um  discurso  inlroductorio  histórico  do  movimento  delia  no  an- 
no  precedente? 

Porque  razão  não  haveria  uma  sessão  solemne  de  encerramento  na 
qual  o  Director  lêsse  um  discurso  análogo,  exhortamlo  áquelles  dos  seus 
alumnos  que  recebessem  cartas  a  trabalharem  com  esforço  e  coração  na  edu- 
cação da  infância? 

Por  que  razão  não  se  instituiriam  também  alli  prémios  para  aquellcs  que 
mais  se  distinguissem? 

Alguém  já  lembrou  que  a  Eschola  Normal  devia  ser  exlincta,  ou  pelo 
menos  reunida  aoLyceu: — eu  não  penso  mesmamente. — Dou  a  maior  im- 
portância áquclle  Estabelecimento  do  qual  faço  cm  grande  parle  depender 
todo  o  futuro  do  nosso  magistério  primário,  classe  de  funecionarios  esta  que 
deve  ter  uma  instrucção  c  educação  especiaes,  que  muito  convém  seja  tam- 
bém recebida  em  nma  eschola  especial. — A  Allemanha  possue  Escholas  Nor- 
maes  desde  meiado  do  século  XVIII,  e  já  cm  1781  a  Áustria  contava  15  (12): 
e  não  seria  boje,  quando  todos  os  paizes  as  tem  adoptado,  quando  os  factos 
altamente  as  abonam,  que  conviríamos  na  extineção  da  nossa: — muito  pelo 


(11,  Cousin.  Iust.  pub.  cn  llollaiule. 
(12)  Cousin.  Inst.  pub.  cu  Frauce. 


contrario  queremol-a  melhorada,  reorganisada,  tal  que  possa  formar  os  mais 
perfeitos  mestres  para  a  infância. 

A  influencia  dos  instituidores,  como  funccionarios  públicos,  sobre  a  po- 
pulação que  os  rodeia,  variará  segundo  a  educação  que  elles  tiverem  recebi- 
do, e  segundo  os  conhecimentos  particulares,  e  os  sentimentos  que  lhes  ti- 
veremsido  inspirados  nas  Escholas  Normacs.  (13) 

Mr.  Rcndu  fallando  da  instrucção  primaria  em  Londres  expressa-se  do 
modo  seguinte.  «  A.  regeneração  das  massas  não  está  começada:— não 
se  possue  instituidores.  Ora  tacs  homens  é  preciso  creal-os.— Deste  prin- 
cipio, uma  consequência— a  instituição  das  Escholas  Normaes  é  indispen- 
sável:—também  as  sociedades  que  dirigem  a  instrucção  primaria  cm  Lon- 
dres, as  sociedades  catholicas,  como  as  protestantes,  procuram  todas  nas  Es- 
cholas Normacs  um  ponto  de  apoio.  »  (14) 

Não  passarei  á  outro  objecto  sem  buscar  ainda  mais  uma  grande  aucto- 
ridadc  cm  favor  das  minhas  idéas  ácórca  desta  Eschola:— é  a  do  Sr.  Cousin. 
— Esle  sábio  c  eminente  profissional  em  tudo  que  respeita  á  instrucção  pu- 
blica, fallando  da  Eschola  Normal  de  Paris,  da  qual  era  Director,  diz  como 
segue  «  Foi  a  experiência  que  produziu  e  amadurou  a  constituição  da  Escho- 
la Normal,  e  é  somente  á  ella  que  pertence  o  aperfeiçoal-a.  »  Os  grandes 
estabelecimentos,  sobre  tudo  na  instrucção  publica,  para  serem  úteis  e  sa- 
tisfazerem tudo  a  que  são  destinados,  teem  necessidade  de  duração. 

As  melhores  innovações  querem  mesmo  ser  conduzidas  com  modo  e 
com  prudência  extrema.  (15) 


IHHODOS. 


A  dizer  bem  não  existem  hoje  sinão  dous  melhodos  de  ensinar  a  lín- 
gua por tugueza:—  o  antigo  em  que  precede  a  leitura  ocular,  e  o  moderno  ou 
Castilho  em  que  precede  a  leitura  auricular.— Vamos  delles  tratar  separa- 
damente. 


(15)  Dumont.  De  l'educ.  popubire. 

(14)  Renda.  Inst.  prim.  à  Londres. 

(15)  Cousia.  Inst.  pub.  en  Fraace. 
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METHÔDO  ANTIGO. 


Seria  ocioso  desenvolver  aqui  o  cm  que  consiste  o  methodo  antigo  de 
ler,  escrever  ele,  pois  todos  o  conhecem,  lendo  todos  por  ellc  aprendido. 

Os  diversos  inventos  de  ensino  abreviado  de  Lemarc,  Jacotot  e  Rober- 
tson, não  alterando  a  essência  do  melhodo  antigo,  pois  sempre  ficou  a  leitura 
ocular  precedendo  á  auricular,  não  cabe  aqui  desenvolvel-os,  nem  V.  Ex.  me 
dá  tempo  para  tanto. 

Este  methodo  pôde  ser  praticado  de  tres  modos,  a  saber: — o  indivi- 
dual, o  mutuo,  c  o  simultâneo. 

Sabido  é  que  o  ensino  individual  só  pode  convir  em  cscliolas  de  tão 
minguado  numero  de  alumnos,  que  seja  possível  ao  mestre  oceupar-se  de 
cada  um  dellcspor  sua  vez,  o  que  équasi  sempre  inexequível. 

Fica  pois  o  litigio  de  preícrcncia  cnlre  o  mutuo,  e  o  simultâneo. 

O  modo  de  ensino  mutuo,  que  não  lia  muitos  annos  produziu  uma  es- 
pécie de  furor,  aclia-se  actualmente  sem  a  minima  voga;  pois  contra  ellc  se 
lia  declarado  a  experiência  e  a  razão: — e  na  verdade,  por  mais  hábil  e  dedi- 
cado que  seja  um  Professor,  pouco  resultado  alcançará  do  ensino  mutuo, 
sendo  como  é  difficilimo  encontrar  monitores  zelosos,  perseverantes  e  gra- 
ves, como  requerem  suas  funeções.— Na  Alleinanha,  na  França,  c  na  Hol- 
Ianda  este  modo  de  ensino  está  desde  muito  proscriplo,  e  entre  nós  não  ha 
um  só  Professor  que  o  adopte  em  sua  aula,  sinão  com  muitas  alterações,  e 
sempre  em  máxima  parte  ajudado  do  simultâneo: — parece  mesmo  um  con- 
tra senso  o  arvorar-seem  mestres  quem  ainda  precisa  de  aprender,  fazendo- 
se  de  tal  modo  perder  á  esses  alumnos  que  servem  de  monitores  o  tempo 
que  podiam  e  deviam  empregar  em  ouvir  o  Professor,  e  adiantar  os  seus  co- 
nhecimentos. 

A  experiência  mostrou,  e  ha  de  mostrar  sempre,  diz  o  Sr.  Castilho,  que 
as  cscholas  pelo  modo  mutuo  são  um  arremédo  mais  ou  menos  perfeito  de 
ensino-,  uns  pulvimelros  de  erros  .e  despropósitos,  um  tirocínio  anticipado 
de  peitas  e  compadríos,  de  calumnias  c  de  vinganças. — Os  inferiores  insur- 
gem-se  contra  a  auctoridade  absurda  c  ridícula  de  quem  lhes  é  por  tantas 
circumstancias  igual;  os  pseudo— doulrinadores  vingam-se;  os  primeiros  não 
aprendem,  os  segundos  não  ensinam,  e  alem  de  não  ensinarem,  não  aprendem 
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também,  porque  estão  repetindo  a  comedia  do  asinus  asinum  fricat. — 0 
Professor  titular  dormita  como  uma  Divindade  de  Epicuro! 

O  modo  simultâneo  ao  contrario,  para  dar  excellentes  resultados,  nada 
mais  requer  do  que  as  habilitações  e  dedicação  do  Professor,  qualidades  que 
são  também  essenciacs  no  ensino  mutuo. 

O  mestre  deve  ensinar  sempre,  e  o  discípulo  sempre  aprender: — isto 
só  se  pôde  conseguir  com  o  ensino  simultâneo.  Todavia  não  posso  deixar  de 
confessar  que  nas  escholas  muito  numerosas  o  modo  simultâneo  necessita 
de  pedir  algum  pequeno  auxilio  ao  mutuo. — É  o  que  cslá  succcdcndo  cm 
algumas  grandes  escholas  desta  Capital. 

Uma  eschola  simultânea,  diz  Mr.  M alter  (16),  vai  o  que  ralem  os  mes- 
tres que  a  dirigem;  uma  eschola  mutua,  oque  valem  os  monitores  que  ser- 
vem de  mestres. 

Também  o  ensino  simultâneo  é  hoje  de  preferencia  seguidoem  quasi  to- 
das as  escudas  da  Europa. 


METHODO  CASTILHO. 


Cabe  aqui  agora  dizer  algumas  palavras  sobre  o  grandioso  invento  do 
profundo  philosophoe  pensador  poeta  portuguez  o  Sr.  Conselheiro  A.  F.  de 
Castilho— o  methodo  Castilho. 

Eu  tinha  minhas  prevenções  em  favor  deste  melhodo,  já  pelo  que  havia 
lido  ácôrca  delle,  já  por  tel-o  visto  mais  ou  menos  praticado  pelo  incança- 
vel  Professor  o  Sr.  Antonio  Gentil  lbirapitanga,  já  emfim  por  alguma  con- 
versação que  á  respeito  houve  entre  mim  e  o  seu  erudito  auclor  no  Rio  de 
Janeiro  o  anno  passado:— c  desejando  alguma  cousa  dizer  á  V.  Ex.  de  tal 
methodo  neste  relatório,  entendi  que  para  melhor  instruir-me  á  respeito, 
convinha  visitar  a  aula  do  Sr.  Filippe  José  Alberto,  onde  segundo  me  affir- 
mavam,  era  elle  posto  em  pratica  com  muita  perfeição  e  em  toda  a  sua  pu- 
reza. E  pois  apresentei-mc  no  dia  8  do  corrente  mez  inesperadamente  em 

casa  do  referido  Professor,  o  qual  com  muito  prazer  recebeu-me,  porque 


(•16)  Matter.  Visiteur  des  écoles. 
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tem  uma  espécie  de  ufania  em  mostrar  que  sabe  cumprir  os  seus  deveres,  e 
que  é  apostolo  cordial  do  methodo. 

Eslava  bastante  chuvosa  a  manhãa:  e  manifestando  eu  o  receio  de  haver 
naquelle  dia  pequena  concurrcncia  de  alumnos,  disse-me  o  Professor:— Não 
Teceie  V.  S.  isto,  porque  os  mininos  querem  antes  vir  para  a  nossa  aula  do 
que  ficar  cm  suas  casas,  c  hão  de  vir  todos  não  obstante  o  mau  tempo.— E 
na  verdade  meia  hora  depois  deste  colloquio  eslava  a  aula  completa,  e  entre- 
tanto chovia  ainda. 

Ao  entrar  na  aula  deste  distinclo  c  incxcedivel  Professor,  declaro  since- 
ramente á  V.  Ex.  que,  por  mais  que  fosse  a  confiança  que  me  merecesse  o 
auclor  do  methodo  c  o  seu  illuslre  propagador,  nunca  me  passou  pela  menlf 
o  interessante  e  edificantíssimo  espectáculo  que  ia  doscnvolvcr-se  ante  mim: 
nunca  me  passaram  pelo  pensamento,  nem  cu  poderia  com  e\aciidâo  Iras- 
ladal-as  para  este  papel,  as  doces  e  agradáveis  emoções,— lodo  o  prazer  c 
amor  que  me  assaltaram  o  coração,  —todas  as  esperanças  em  fim  q;;e  ião 
louçãas  se  me  debuxaram  n'alma;— e  muito  menos  que  cu  havia  de  snhir 
«Valli  sectário  devotíssimo  desse  methodo  divino,  dessa  verdadeira  carta  de 
alforria  e  redempção  da  infância,  ao  observar  que  mininos  com  menos  de 
dous  mezes  deeschola,  tendo  entrado  para  cila  analphabetos,  liam  mais  ou 
menos  satisfatoriamente,  solletravam  nomes  longos  e  complicadíssimos,  c 
dcsenvolviam-se  na  leitura  dos  números  inteiros  até  milhares,  c  nos  deci- 
maes  até  millionesimas,  com  pasmoso  desembaraço,  recitavam  regras  de 
grammatica  e  cânticos  diversos  não  breves,  tudo  com  promplidão  e  intelli- 
gencia,  com  animação  c  prazer,  debaixo  de  indefeclivel  compasso  c  inalterá- 
vel rithmo! — E  não  tinha  sido  ainda  preciso  da  parle  do  Professor  nem  se 
quer  uma  ameaça  de  castigo!!! 

Para  me  dar  completo  conhecimento  do  methodo,  o  Sr.  Filippo  José  Al- 
berto suppoz  ser  aquelle  o  primeiro  dia  do  seu  curso,  e  portanto  acharem-so 
ainda  os  mininos  analphabetos:  desenvolveu  lodos  os  exercidos  desde  o  mais 
simples  alé  o  mais  complicado,  já  em  leitura,  já  ern  arithmctxj.  já  em  re- 
gras de  grammatica,  com  todos  os  seus  cânticos,  suas  palmas,  suas  mar- 
chas, e  suas  outras  evoluções  diversas,  presidindo  tudo  o  mais  acertado  com- 
passo, o  mais  seguro  rithmo,  e  o  mais  angélico  prazer  reverberado  em  todos 
aquelles  rostjnhos  innocentes. 

Fui  tomado  de  admiração,  dominado  de  uma  espécie  de  magia,  ao  no- 
tar os  artifícios  diversos  e  naturalissimos  com  que  o  mclhedo  Castilho  faci- 
lita o  desenvolvimento  da  memoria  e  do  entendimento,  donde  resulta  o  gosto 
eo  accelerado  aproveitamento: — alli  se  acham  as  matérias  do  ensino  tão 


53 


simples  e  naturalmente  encadeiadas,  filiadas  por  tal  arte,  que  se  parte  do 
simplíssimo  para  o  simples,  deste  para  o  menos  e  mais  composto,  marchan- 
do sempre  a  intclligencia  do  conhecido  ao  desconhecido  por  uma  gradação 
Ião  doce  e  imperceptível,  que  o  espirito  das  creanças  se  vai  como  deslisando 
por  tudo  com  satisfação  e  presteza  indizíveis,  satisfação  e  presteza  que  mais 
se  augmentam  com  a  associação  do  canto,  das  palmas,  e  mais  evoluções 
que  constituem  toda  a  amenidade  e  infantilidade,  se  assim  me  consentem  di- 
zer, da  maravilhosa  producção  do  grande  talento  portuguez. 

Hoje  que  o  methodo  Castilho  tem  dado  as  mais  brilhantes  provas  de 
sua  supremacia  em  muitas  escholas  de  Portugal,  onde  ha  sido  exercido  com 
grandíssima  vantagem  para  mestres  c  discípulos,  hoje  que  entre  nós  existe 
um  distincto  filho  da  Bahia  a  mostrar  nesta  Cidade  quanto  é  elle  immensa- 
mente  superior  ao  antigo,  fastidioso,  deprimente  e  até  bárbaro,  exigir  mais 
provas  de  sua  efficacia  e  valor,  seria  o  mesmo  que  pedir  mais  claridade  ao 
ao  sol  no  seu  zenith,  mais  velocidade  á  electricidade  e  ao  pensamento,  mais 
innnocencia  aos  primeiros  annos  e  mais  risos  á  primavera. 

Também  na  Cidade  de  Maceió  está  praticando  o  methodo  Castilho  com 
resultado  completamente  satisfactorio  o  hábil  Professor  primário  José  Fran- 
cisco Soares,  que  igualmente  foi  por  aquella  Provincia  commissionado  para 
aprendel-o  na  Côrte,  quando  alli  esteve  o  seu  auctor:-este  Professor  dei- 
xou o  Rio  de  Janeiro  um  pouco  descrente  do  methodo,  e  quasi  resolvido  a 
não  adoptal-o;  mas  hoje  é  um  seu  enthusiastico  e  sincero  devoto.— Eisaqui  um 
trecho  de  uma  carta  que  elle  dirigiu  ultimamente  ao  Sr.  Filippe  José  Alber- 
to, que  comprova  quanto  acabo  de  profcrir.-Desde  Janeiro  deste  anno  que 
puz  em  pratica  o  methodo  Castilho  na  minlm  aula,  somente  como  experiên- 
cia; e  o  resultado  que  tenho  tirado  ha  excedido  á  minha  espectativa.— Estou 
rruísmo  maravilliado;  e  hoje  confesso  que,  só  por  uma  aberração  do  progres- 
so,  se  pôde  desprezar  o  methodo  Castilho.  (17) 

A  nossa  Bahia,  onde  todas  as  idéas  de  progresso  acharam  sempre  gasa- 
lhado  o  mais  animador,  principalmente  no  que  respeita  á  cultura  da  intelh- 
gencia,  o  que  está  demonstrado  pela  posição  primeira  que  entre  todas  as  Pro- 
vindas do  Império  oceupa  em  illustração,— a  nossa  Bahia,  certo,  hade  abra- 
çar amorosa  o  preciosíssimo  presente  que  o  egrégio  humanitário  portuguez 
fez  ao  género  humano,  logo  que  os  homens  superiores  por  sua  intelligencia  e 
posição  se  dignarem  de  visitar  a  eschola  do  Sr.  Alberto. 

Como  todas  as  grandes  idéas,  só  filhas  do  génio  inspirado  de  graça  es- 
pecial, o  methodo  Castilho  tem  sido  atacado,  guerreado  em  Portugal;-mas 

(17)  Carta  escripta  em  data  de  3  de  Abril  p-  p-  ^ 
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quasi  sempre  pelo  anonymo: — guerra  vil  e  ignóbil  de  ignóbeis  e  maus  cora- 
ções— guerra  desleal  de  quem  não  tem  por  si  a  razão,  nem  possue  convicções, 
ou  que  aferrado  á  rotina  desconhece  e  rcgeila  tudo  quanto  lhe  cheira  à  in- 
novação. — Áquelles  desprezo;  e  á  estes,  se  poderia  responder  com  as  seguin- 
tes reflexões  de  M.mr  dcRémusat. 

— Enconlra-se,  diz  cila  fallando  da  educação  das  mulheres,  em  certos 
espiritos,  urna  lai  prevenção  em  favor  do  que  é,  que  não  conveem  mais  na 
possibilidade  de  mudança  alguma. — Em  quanto  ellcs  percebem  alguma  som- 
bra das  cousas  que  tecm  o  habito  de  ver,  reputam-nas  inabaláveis;  e  todo  o 
melhoramento  não  os  affecta  sinão  como  uma  occasião  de  destruição.  Este 
partido  é  principalmente  dos  indivíduos  adiantados  em  idade,  prudentes  até 
ao  medo,  e  que  disfarçando  sob  a  capa  da  prudência  e  da  sabedoria  o  dclcixo 
do  seu  egoismo,  parodiam  as  mais  das  vezes  o  dito  altribuido  á  Luiz  XV,  c 
que  não  é  inteiramente  innoccnle  na  bocca  de  um  pai  ou  de  um  rei: 
«  Isto  ha  de  sempre  durar  tanto  quanto  eu.  »  —  Não  é  á  esses  que 
assim  de  industria  tcem  formado  suas  convicções  que  me  dirigirei  com  espe- 
rança de  successo,  mas  áquelles  que  não  temem  as  novidades  etc.  (18) 

Também  entre  nós  (não  quero  dizer  nesta  Cidade)  tem  o  melhodo  Cas- 
tilho encontrado  seus  tropeços,  deparado  espiritos  descrentes  uns,  e  outros 
que  não  podem,  ou  não  querem  elevar-sc  á  altura  da  concepção  do  autor,  e 
que  sem  mais  forma  de  processo,  sem  mais  provas,  sem  mais  exame,  pre- 
goam desconceito  á  uma  couza  que  desconhecem,  e  não  procuram  conhecer, 
como  lhes  fòra  facillimo. 

E' assim  a  sorte  das  grandes  innovações  edos  descobrimentos  que  maio- 
res beneGcios  tcem  trazido  á  humanidade.— Todas  e  todos  passam  irremissi- 
velmente  por  suas  phases  de  duríssima  e  deprimentíssima  provação. 

O  que  succedeu  ao  descobrimento  de  que  era  a  terra,  e  não  o  sol,  quem 
se  movia,— do  vapor— da  circulação  do  sangue — da  vaccina— e  muitos  outros? 
— Soffrcram  a  mais  desabrida  opposição,  e  seus  autores  lograram  o  credito 
de  visionários,  quando  não  perseguidos  atrozmente!! 

Mas  a  verdade  vem  de  Deus,  e  hade  sempre  triumphar  da  mentira,  do 
embuste,  e  da  ignorância:— mas  o  progresso  é  lei  imprescriptivel  e  potentís- 
sima da  natureza,  e  hade  sempre  ovante  calcar  a  rotina,  o  atraso  o  erro. 

Eu  pois  devoto  como  estou  por  alma  e  coração  desse  melhodo  redemp- 
tor  das  pobres  creanças,  não  quisera  vel-o  exercido  por  mãos  inhabeis,  por 
indivíduos  menos  aptos  e  mal  preparados,  que,  em  vez  de  concorrerem  para 


(18)  M.me  de  Rémusat.  Éssai  sur  l'educ.  des  feromes. 
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a  sua  propagação,  o  levariam  á  risco  dé  descrédito;  é  por  isso  opinaria  pára 
que  dos  alumnos-mestrcs  da  Eschola  Normal  se  escolhessem  5  ou  6  annual- 
mente,  por  indicação  do  respectivo  Director,  daquelles  que  mais  talento 
aptidão  e  vocação  houvessem  manifestado  para  o  magistério,  e  que  fossem 
clles  nomeados  pelo  Governo  Professores  adjunctos  à  eschola  do  Sr.  Filippe 
José  Alberto  com  uma  gratificação  qualquer,  podendo  no  fim  de  um  anno 
de  exercício  ser  nomeados  Professores  cftectivos  do  melhodo  Castilho  pela 
Presidência  da  Província,  sobre  attestado  de  habilitação  passado  por  aquelle 
Professor,  e  prova  dada  perante  o  Director  Geral  dos  Estudos. 

O  Sr.  Filippe  José  Alberto,  apostolo  consciencioso  do  melhodo,  com- 
prehende  qual  o  alcance  de  suas  allestações  em  semelhantes  casos,  com  re- 
lação ao  futuro  delle  que  c  seu  mimoso,  e  por  tanto  não  ha  que  receiar  por 
ahi:— não  obstante  porem  o  Director  assistirá  previamente  uma  prova  prati- 
ca das  habilitações  do  aspirante,  e  assim  ficarão  levantadas  todas  as  duvidas. 

Estou  convencido  de  que  com  um  lai  processo  o  methodo  Castilho  gran- 
geará  na  Província  o  acolhimento  e  favor  que  merece,  e  com  grande  vanta- 
gem para  ella. 

Far-se-ia  todos  os  annos  igual  selecção  entre  os  alumnos-mestres  da 
Eschola  Normal,  e  â  pouco  e  pouco  iria  sendo  generalisado  em  sua  pureza,  c 
convenientemente,  o  melhodo,  subindo  em  breve  a  nossa  instrucção  publica 
á  um  ponto  que  pelo  methodo  antigo  não  lograria  attingir  talvez  em  decupli- 
cado espaço  de  tempo. 

Mestres  assim  preparados  conseguiriam  não  só  a  estima  do  publico,  o 
affecto  e  veneração  dos  discípulos,  como  tornariam  a  tarefa  do  magistério, 
crivada  até  agora  de  espinhos,  ladeiada  de  oppressões  e  borrifada  de  amar- 
gores, matisada  de  flores,  rica  de  prazeres  e  de  liberdade. 

Terminando  vou  apresentar  a  V.  Ex.  a  comparação  dos  dous  methodos 
antigo  e  moderno  pelas  próprias  expressões  do  Sr.  Conselheiro  Castilho.— 
«  As  lettras  no  methodo  portuguez  correspondem  aos  elementos  já  conheci- 
dos da  palavra  fallada,  sem  acerescimo,  sem  diminuição,  sem  diíTerença,  e 
pelo  methodo  antigo  não  se  dá  tal  correspondência. 

«  As  lettras  de  mais  de  um  valor  leem-se  melhor  por  este  methodo  que 
os  ensina  todos,  em  quanto  pelo  melhodo  antigo  ensina-se  um  só  valor  (quasi 
sempre  falsificado)  á  cada  lettra. 

«  Pelo  methodo  antigo  não  se  dá  razão  alguma  da  figura  de  cada  lettra, 
nem  do  seu  valor,  decora-se  o  abcedario  á  poder  de  tempo  e  rigor. 

t  Pelo  methodo  moderno  decora-se  o  abcedario,  termo  médio,  em  5  a 
6  horas,  e  alegremente,  com  toda  a  perfeição,  ficando  impossível  o  confun- 
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dil-o.— A  posição  relativa  de  uma  lettra  quasi  sempre  [determina  o  seu  valor: 
—o  mcthodo  antigo  nada  diz  a  esto  respeito. 

«  O  metbodo  moderno  tem  um  código  bem  claro,  rimado  e  cantado  de 
todas  essas  leis  que  obviam  perplexidades  aos  principiantes,  e  Ibes  facili- 
tam decifrar  o  que  nunca  aliás  decifrariam  por  si  mesmos. 

«  Pelo  metbodo  antigo  consumia-se  largo  tempo  n'um  syllabario  tedioso, 
escusado,  .cinexalissiroo:  no  moderno  desde  que  se  entram  a  conbecer  as  let- 
tras,  entram  se  a  ler  palavras,  e  dentro  em  pouco  tempo 

«  O  metbodo  antigo  nunca  disse  uma  só  palavra  ácôrca  da  pontuação, 
o  moderno  fal-a  aprender  de  improviso,  clcr  por  ella  com  intelligencia  e  ani- 
mação. 

«  Nas  cscbolas  antigas  excluia-sc  a  simultaneidade  do  ensino: — o  mo- 
derno estabelccc-a,  e  por  ella  triunfa. 

«  As  oscbolas  antigas  infundem  borror  e  terror  á  puerícia  (19):  as  do 
metbodo  moderno  attrabem-na. 

«  O  cstudanlc  no  antigo  systema  tem  todas  as  suas  faculdades  inlellec- 
tuaes  e  pbysicas  n'um  entorpecimento  continuo;  e  das  moraes  só  se  lhe  cul- 
tiva imprudentemente  o  odio  e  a  preguiça:  o  estudante  nas  escbolas  liber- 
tas marcha,  palmeia,  canta,  assiste  â  espectáculos,  ou  historias,  comprehen- 
de  tudo,  ama  tudo,  e  em  menos  do  um  anno  lô  como  lôem  a  maior  parte  dos 
mestres  das  cscbolas  velhas,  escreve  legivel  e  correctamente,  e  falia  mais 
claro,  mais  exacto,  mais  accentuado  qua  as  pessôas  de  sua  família  e  os  seus 
visinhos  em  geral. 

«  Muito  longe  poderiam  ir  ainda  estas  comparações,  mas  concluire- 
mos com  mais  uma.— tínheis  um  methodo  que  bem  ou  mal  em  muito  tem- 
po, ou  em  muitíssimo,  ensinava  a  lêr,  mas  cujos  alumnos  ficavam  quasi  to- 
dos com  invencível  repugnância  á  lettra  redonda,  porque  lhes  recorda  o 
martyrologio  dos  innocentes,  e  offerece-se-vos,  em  logar  desse,  outro  metho- 
do pelo  qual  aprendem  depressa,  aprendem  bem,  ficam  amando  a  escbola,  o 
mestre,  os  livros  e  a  leitura.  » 

V.  Ex.  que,  á  convite  meu,  juntamente  comigo  e  os  Exms.  Senhores 
Arcebispo  e  Bispo  do  Pará,  bonrou  com  sua  presença  no  dia  21  do  corrente 
a  aula  do  intelligente  e  dedicado  Professor,  experimentou  sem  duvida  algu- 


(49)  Nnnca  me  hei-de  esquecer  do  como  se  me  gelava  o  corpo  inteiro  ao  pôr  pés  na 
soleira  da  porta  da  minha  primeira  eschola  do  mestre  Joáo  Baptista,  e  do  horror  que  me 
tomava  ao  ver  a  enorme  palmatória  preta  do  Padre  Mestre  Ignacio  com  quem  principiei 
a  aprender  o  Latim.  Ob!  nunca! 


ma  as  mesmas  impressões  qne  ou,  c  sc  ilovc  ler  infaUiveluiente  entrado  da 
superioridade  do  mclhodo  moderno  sobre  o  antigo. 

Aqucllcs  venerandos  Pipiados  testemunharam  lambem  a  sua  admiração 
pelo  mclhodo  Castilho,  c  assistiram  com  prazer,  que  lhes  transluzia  nos  sem- 
blantes, lodos  os  trabalhos  daqucllc  dia.-E  eu  ainda  me  recordo  das  pa- 
lavras que,  ao  despedir-se,  proferiu  o  nosso  respeitável  c  sábio  Metropolita- 
no as  quacs,  por  muito  significativas  sabidas  de  tal  bocca,  aqui  transcrevo, 
-ko  verdade,  disse  S.  Ex. ,  o  mclhodo  è  exccllenlc:  -<«  não  esperam  en- 
contrar esse  notável  adiantamento  cm  minutos  tão  tenros  e  com  tão  pouco 

tempo  de  cschola.— 

Os  mais  visitadores  daqnclle  dia,  homens  dclcllras  pela  maior  parte, 
entre  os  quacs  sc  distinguiam  os  Srs.  Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho,  toner 
.o  Fonseca  Uma  c  Manoel  Corròa  Garcia,  assaz  conhecidos  por  seus  talen- 
tos c  illustração,  demonstraram  igualmente  sua  sorpreza  c  dalli  sahiram  de- 

votos  dc  tal  mclhodo. 

Seria  muito  para  desejar,  c  cu  não  cessarei  de  me  esforçar  neste  senti- 
do que  cada  um  dos  nossos  dislinctos  e  illustrados  Deputados  Pr<mnciaes 
visitasse  aquella  cschola:  fico  que,  se  assim  succedesse,  uma .!«  seria  immc 
dialamcnte  votada  animando  e  favorecendo  a  propagação  do  invento  divino, 
,,uc  só  poderia  produzir  uma  imaginação  de  poeta  e  um  coração  de  pai,  uma 
alma  ciente  c  soberanamente  philanlhropica,  como  possue  aquelle  bencmcri 
to  norluguez,  o  Sr.  Conselheiro  Castilho.  . 

Fu  que  sou  pai  de  Ires  filhos,  c  que  não  poderia,  sem  contristar- me, 
v,i.os  sujeitos  ao  marljrio  das  nossas  antigas  escholas,  e  que  vejo  para  cllos 
um  tiroc  nio  de  amenidades  c  alegrias  no  estudo  das  primeiras  Icllras,  nao 
so  deixar  de  render  graças,  de  dedicar  profunda  gratidão  o  veneraça 
ídto  á  quem  Deus  fadou  para  redimir  a  infancia.-Um  d,a,  que  talvez  3a 
v  ,ba  b  J  perlo,  todas  as  mais  de  família  hão  de  ass!m  dizer  commigo 

V  V  Ex.,  qúe  por  sua  alia  posiçãomuito  pôde  concorrer  para  a  vulgar.- 
.cão  dLprecJmethodo,  certo  não  se  recusará  a  apadnaba -o,  com  o 
Z  nao  fará  -ais  do  que  advopr  a  causa  da  infanca  oppnmula,  do  mfancu 
credora  de  todo  o  amor,  c  por  lodos  os  Ulules  venerável.  .... 

í malmente,  si  o  considerarmos  pelo  lado  hyg^ico-pl.ysiologico  o  o 
Jo  Castilho  de  um  preço  inestimável,  como  muito  bem  demorado 
"eadn  no  parecer  da  Com  missão  de  seiencas  medicas  de  Lisboa  que  w> 
appenso  á  este  relatório, — 


IS 
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C!!;.-  >  í  OTlXÍO  1  CADEIRAS, 


lia  algumas  loca !••!..•  •  'ia  Província  que,  por  s<í«  jírande  numero  de 
habitantes,  com  a  r;a.  >:  ;  ;<liça  reclamam  a  ercação  d:;  o,iil>iras  de  casino 
primário;  c  começo  do-.l- já  por  assignalar  as  povoação!»  do  \;id  irahy  o  Len- 
cócs  no  termo  d;i  villi  debantalzabeldo  Paraguassú,  as  quaes  me  são  assas 
conhecidas,  pois  quendlas  por  varias  vezes  tenho  estado. 

A  povoação  do  Andarahy  conta  seguramente  mais  do  quatro  mil  almas, 
— c  a  dos  Lcnçóes  não  menos  dc  dez  á  doso  mil.  Aquella  não  oflerecerá  me- 
nos de  50  a  60  meninos  â  matricula  annual,  por  quanto  as  escholas  particu 
lares  que  por  alli  existem  são  talvez  frequentadas  pelo  duplo  desses  núme- 
ros;— e  esta  pôde  muito  bem  dar  mais  de  100  alumnos  para  uma  boa  es- 
chola.— 

Conscguinlcmente  não  6  possível  negar-sc  cadeiras  primarias  á  essas 
localidades:— c  antes  entendo  que  deverão  ser  immedialamcnle  dotadas  de 
tal  instituição,  principalmente  si  se  allender  á  que  outras  povoações  8  c  10 
vezes  menores  dc  longa  data  possuem  cadeiras  primarias. 

Os  dignos  c  zelosos  Commissarios  dc  instrucção  publica  da  Imperial 
Villa  da  Victoria,  me  representaram  em  25  de  fevereiro  do  corrente  anno  so- 
bre a  necessidade  da  creação  de  uma  cadeira  dc  primeiras  lellras  no  arraial 
dos  Poções,  composto  de  CO  casas  e  uma  capella,  c  á  distancia  de  14  léguas 
daquclla  Villa,  única  localidade  do  respectivo  município  que  possue  eschola 
primaria.— Não  tenho  conhecimento  exacto  de  tal  povoação,  mas  creio  mui- 
to na  informação  que  me  deram  aquellcs  Commissarios.— 

O  Commissario  de  instruecf  o  publica  da  cidade  de  Valença  represen- 
tou igualmente  á  Directoria  dos  Estudos  pedindo  a  creação  de  uma  cadeira 
primaria  para  a  povoação  do  Serapoí,  allegando  ser  tão  justo  o  seu  pedido, 
que  já  o  anno  pretérito  passou  em  1/ discussão  na  Assembléa  Provincial 
um  projecto*  creando  essa  cadeira  .—Como  daquclla  não  possuo  sufficiento 
conhecimento  desta  localidade:—  tenho  porem  algumas  informações  que 
abonam  a  sua  necessidade  de  uma  eschola  primaria. 

Tamtcm  a  camará  municipal  da  vilía  dc  S.  Francisco  representou  ao 
Governo  em  6  dc  março  do  corrente  anno  pedindo  a  creação  de  uma  cadei- 
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ra  de  Grammalica  latina.— Ignoro  se  tal  pedido  é  baseado  na  justiça,  e  p«r 
tanto  deixo-oá  apreciação  de  V.  Ex.  edaAsscmbléa  Provincial,  repor  tan- 
do-mc  apenas  ás  reflexões  que  deixei  estampadas  sobre  as  cadeiras  de  en- 
sino secundário,  quando  me  oceupei  das  aulas  avulsas  do  mesmo.— 

Ha  não  poucas  cadeiras  tanto  de  ensino  primário,  como  do  secundário, 
que  devem  ser  irremediavelmente  cxlinctas  cm  razão  do  minguadissimo  nu- 
mero de  alumnosque  as  frequentam,  e  da  por  tanto  inutilidade  dos  sacri- 
fícios que  faz  a  Província  para  sustental-as. 

Sei  de  algumas  que  são  frequentadas  unicamente  por  dous,  tres  e  qua- 
tro alumnos;  de  outras  que  não  tem  alumnos  desde  alguns  annos:  ora  a 
eonnservação  de  lacs  cadeiras  é  um  absurdo  tanto- maior,  quanto  não  pos- 
suímos rendas  bastantes  para  retribuirmos  convenientemente  os  Professores 
que  trabalham.— Ainda  sobre  este  ponto  reporto-mc  ao  que  deixei  escripto 
por  ocasião  de  tratar  da  instrucção  primaria  no  artigo  Professorado. 


ÍITALITOADE.  DO  PROFESSORADO, 


Quando  me  oceupei  do  Professorado  demonstrei  por  tal  forma  a  sua 
importância,  fiz  comprehender  qual  a  reserva  que  devia-se  guardar  na  esco- 
lha dos  seus  membros,  e  qual  a  difficuldade  de  obtcl-os  dedicados,  á  mais 
árdua  das  tarefas  humanas,  que  me  parece,  ninguém  alcunhará  de  sobejidúo 
o  acerescentar  eu  aqui  algumas  idéas  áquellas  que  acefea  de  tal  objecto  dei_ 
xei  expendidas. 

Um  aspirante  ao  magistério  pode  apresentar-se  completo  de  habilita- 
ções, cheio  de  gosto  pela  carreira  que  vai  abraçan-mas  quem  nos  assegura 
que  esse  aspirante,  que  julgava  encontrar  sd  mel  e  rosas  no  mister  que  adop- 
tou, não  possa  compadecer-se  com  o  fel  e  as  sarças  que  nclle  foi  deparar,-  o. 
que' dentro  de  um,  dous,  quatro  c  seis  annos,  aborreça  <t  sua  eschola,  desa- 
me os  seus  discípulos,  c  maldiga  a  profissão,  que  se  lhe  antolhara  risonha  o 
amena? 

E  quem  nos  assegura  também  que  depois  de  dous,  quatro  e  mais  annos 
mudada  a  sua  condição  por  uma  harança,  por  um  casamento,  ou  por  oulra 
qualquer  circunstancia  social,  um  instituidor  devotado,  não  possa  naus  con- 
tinuar no  magistério  com  o  mesmo  ardor? 
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E  entretanto  neste  e  naquclle  caso  não  pedirão  demissão,  nem  aban- 
donarão suas  cadeiras,  para  não  perderem  os  respectivos  ordenados,  que 
não  fazem  mal  a  ninguém,  c  o  direito  á  final  jubilação,  embora  com  na<la 
menos  se  cmporlem  do  que  com  o  aproveitamento  dos  alumnos,  não  sendo 
mais  do  qae  uns  simulacros  de  mestres! 

Para  que  pois  estes  factos  fossem  o  menos  possível  repetidos  cm  pre- 
juízo da  inslrucção  publica,  eu  proporia  que  se  abraçasse  nesta  Provinda 
uma  medida  que  por  outras  tem  sido  adoptada,  e  6  que  o  Professor  nomea- 
do não  fosse  considerado  vitalício,  sinão  depois  do  um  exercício  de  5  a  6 
annos,  tempo  sem  duvida  sufficicnlc  para  conhecer-se  de  sua  futura  appli- 
cação.  Si  durante  esse  espaço  de  tempo  o  Professor  tiver  bem  servido,  e  der 
mostras  de  assim  continuar,  passe  então  a  ser  considerado  vitalício,  conlan- 
do-se-Ihe  o  tempo  para  a  jubilação  desde  a  dacta  da  sua  nomeação:— se  po- 
rem succeder  o  contrario,  continue,  si  quizer,  como  interino,  ou  seja  des- 
pedido. 

E  só  se  deveria  conferir  carta  de  vitaliciedade,  depois  de  resolução  da 
Presidência  da  Província  baseada  no  parecer  do  Director  Geral  dos  Estudos, 
que  por  seu  termo  se  esclareceria  á  respeito,  mediante  informações  dos  Com- 
inissarios  de  inslrucção,  dos  Juizes  Municipacs  e  dos  respectivos  Parochos, 
dos  primeiros  com  relação  ao  seu  proceder  como  Professor,  dos  segundos, 
acerca  do  seu  comportamento  politico,  e  dos  terceiros  pelo  lado  do  espirito 
religioso. 

Não  poucos  Professores  conbeço  que  não  cumprem  seus  deveres,  que 
são  maus  cidadãos,  e  até  irreligiosos,  e  que  sem  remédio  hão  de  ser  jubila- 
dos, embora  sem  o  mínimo  direito  real. 

E  com  quantos  jubilados  em  taes  circumstancias  não  carrega  já  o  the- 
zouro  Provincial? 

Oh!— isto  não  deve  assim  continuar! 

Eu  quizera  mais  que  perdesse  o  direito  á  vitaliciedade  aquellc Professor 
que  soffressc  ires  suspenções  por  maus  procedimentos  no  decurso  de  20  an- 
nos,—aquelles  que  commettessem  crimes  infamantes,  ctc.  ele. 

Finalmente  muito  proveitoso  seria  que  cm  caso  nenhum  um  Professor 
podesse  obter  jubilação  antes  de  dez  annos  de  exercício: — esta  medida,  que 
não  posso  deixar  de  chamar  sabia,  tem  sido  adoptada  cm  varias  Províncias, 
e  deveria  igualmente  scl-o  na  nossa. 
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JUBlLiCOM 


O  nosso  svstema  de  jubilaçóes,  conforme  penso,  tem  defeitos  que  mui- 
to convém  corrigir,  se  é  que  não  si  quer  cambiar  o  que  mais  se  deseja  por 
nma  decepção  verdadeira.— 

Ainda  rege  este  ponto  de  grande  momento  para  a  instrucçao  publica 
desta  Província  a  lei  n.°  35  de  1836,  composta  dos  dous  seguintes  artigos: 

«  Àrt.  Os  Professores  públicos  que  se  acharem  notoriamente  im- 
possibilitados para  o  exercício  do  magistério,  serão  jubilados  com  o  ordenado 
por  inteiro,  si  tiverem  servido  sem  nota  por  mais  de  vinte  annos,  diminuin" 
do-se  proporcionalmente  o  ordenado,  nos  que  tiverem  menos. 

«  Art.  2.°- Os  que  tiverem  mais  de  vinte  annos,  e  todavia  forem  acha- 
dos babeis  para  a  continuação  do  seu  emprego,  vencerão  mais  a  terça  parle 

do  ordenado.  »  . 

Principio  logo  por  observar  que  cssc-notoriamcnlc  impossibilitado, - 
é  unia  expressão  um  pouco  vaga,  cujo  objecto  será  as  mais  das  vezes  difficil 
de  determinar:  e  succederá  mesmo  que,  cm  muitos  casos,  um  individuo  de 
robusto  e  valido  physico  esteja  moral  ou  intellectualmentc  impossibilitado, 
sem.  que  isso  seja  notório. 

Demais:  por  esta  lei,  si  o  individuo  tiver  sempre  exercido  mal  o  seu  em- 
prego, se  tiver  servido  com  notas,  si  houver  cmfim  sido  um  péssimo  Profes- 
sor0 embora  notoriamente  impossibilitado,  não  obterá,  por  castigo,  a  sua  ju- 
bilarão, -continuará  cm  exercicio:-e  a  infeliz  mocidade  que  o  soíTra,-quc 
pa-ue  a  culpa  que  não  teve!-Ora,  pergunto  eu,  esse  Professor  que  durante 
vinte  annos  nunca  bem  preencheu  suas  funeções,  de  que  maneirn  as  preen- 
cherá dahi  por  diante,  c  principalmente  enfezado  por  lhe  ter  sido  denegada  a 

iiibilação?!  ,  „  .     ,  c.íz 

Rcsponda-o  a  infância,  cila  que  irá  pagar  a  culpa  que  nao  teve!-bera 
irais  um  peccado  do  Adam  no  que  respeita  a  instrucçao  pubhca.- 

Finalmcnte  um  Professor  á  quem,  por  algum  outro  intcresse,jnão  con- 
vém persistir  no  magistério,  não  pôde  simular  uma  impossib ibdadc »  qual- 
quer, á  que  alcunhará  de  notória,  e  conseguir  uma  immerecida  jubilaçao  an- 


tes  (te  expirado  o  prazo  Je  vime  annos,  como  já  aqui  se  tem  dado  mais  de 
um  faclo?— 

Releva  portanto  determinar  melhor,  fixar  quanto  possivcl,  as  circums- 
tancias  que  devem  presidir  á  jubilação,  astes  dc  findo  o  espaço  de  tempo 
exigido  pela  lei. — 

Quanto  ao  art.  2."  da  lei  mencionada,  não  lia  menos  que  observar. 

Quaes  serão  as  qualidades  que  devem  constituir  a  aptidão  de  um  Pro- 
fessor para  continuar  no  magistério  por  mais  dc  vinte  annos?— 

Attcnder-sc-ha  de  preferencia  para  o  aspecto  physico,  ou  para  o  estado 
moral?— Ou  para  ambos  ao  mesmo  tempo?— Mas,  que  dc  difficuldades  que 
ainda  aqui  descubro!— Quanta  facilidade  cm  illudir-sc  a  lei. 

O  certo  eque  bem  raros  são  os  Professores  que,  depois  de  decorridos  os 
vinte  annos,  tenham  sido  despedidos,  ou  jubilados,  por  impossibilitados  dc 
proseguirem  no  magistério,  sem  que  o  poção,  sem  que  para  isso  se  esforcem 
e  se  empenhem!!  -E no  entretanto  geralmente  se  empenham  todos,  movem 
meio  mundo,  para  continuarem  cm  suas  eadeiras,  embora  para  mais  nada 
sirvam,  com  o  único  fim  dc  perceberem  demais  a  terça  parte  do  ordenado! 

São  factos  que  frequentemente  suceedem:— ninguém  os  ignora. 

Entendendo,  Exm.  Sr.  c  comigo  muitos  homens  pensadores,  c  entre 
estes  os  illuslrados  e  dignos  Professores  Dr.  Manoel  Pedro  Moreira  de  Vas- 
conccllos,  o  Guilherme  BnMuino  Embirussú  Carnacan,  que,  depois  dc  vinte 
annos  de  activo  c  consciencioso  exercicio  dc  magistério,  raro,  raríssimo,  se- 
rá o  Professor  que  ache  ainda  gosto  na  sua  profissão,  que  cumpra  satisfacto- 
riamente  suas  obrigações,  que  se  esforce  por  acompanhar  o  progresso,  e  que 
dcalma  e  coração  vote-se  ao  aproveitamento  dos  aluamos.— 

Vinte  annos  dc  magistério,  na  verdade,  tem  sido  ja  um  tirocínio  por 
demais  oppressivo  e  espinhoso,  para  que  soja  continuado  com  satisfação!— 

E,  pois,  não  posso  admitlir  que  se  consinta  na  sua  prosecução  alem 
desse  praso,  que  deve  ser  improrogavel  para  a  jubilação. 

Um  Professor  que  por  tanto  tempo  exerceu  uma  cadeira,  não  tem  mais 
que  esperar  delia:— tem  já  sua  carreira  feita,— já  deu  seucaclio;—e  por 
consequência  pouco  se  lho  dá  dt:  fazer  um  papel  menos  digno  e  mesmo  in- 
significanlc:— enhe  comnmmente  naindiíterença,.  fica  estacionário;  ebomé 
quando  não  retrograda. 

E  porque  não  permutar  homens  já  assim  gastos,  e  para  quem  a  vela  de 
esperança  quasi  que  so  acha  apagada,  por  moços  cheios  de  aspirações,  que 
teem  diante  desi  um  grande  futuro,  animados  e  instigados  pela  ambição  dc 
saber  e  de  gloria,  c  que  por  lanto  não  podem  deixar  de  servir  desvelada- 
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mente  o  sou  cargo,  procurando  todos  os  meios  dc  sc  illuslrarera  e  sobresa- 
liircm? 

E  porque  não  hade  negar  a  Província  a  jubilição  á  um  professor  que 
mal  serviu  durante  os  20  annos,  d:-?p  •lindo-o  sem  cslipendioalgum? 

Pois  esse  individuo  m  i  •  s  t  afinal  equiparado  cm  remuneração  áquf\ 
le  que  foi  zeloso  c  dedicado  ao  magistério? 

Finalmente  seria  assaz  proveitoso  que  em  caso  nenhum  podessc  una 
Professor  obter  jubilaçâo  antes  de  dez  annos  de  cffeclivo  o  regular  exercício: 
—  csla  medida,  que  não  posso  deixar  de  appellidar  judiciosa,  tem  sido  adopta- 
da em  varias  Províncias,  e  deveria  igualmente  sel-o  na  nossa'.— 


ESTA  DAS  ESCBOLAS. 


A.  revista  das  escholas  é  um  ponto  dc  não  pequena  gravidade  c  impor- 
tância, quando  se  trata  de  mantel-as  boas,  e  que  ha  sido  muito  allcndida  na 
Allcmanha,  na  França  e  na  Inglaterra. 

E  na  verdade,  eslão  os  homens  professionaes  dc  accordo  cm  que  dos  vi- 
sitadores das  escholas  depende  cm  grande  parte  os  fructos  que  delias  a  so- 
ciedade deve  esperar.  São  os  visitadores  das  escholas  que  devem  convenien- 
temente observar  si  as  condições  a  que  se  tem  sujeitado  os  professores  são 
cumpridas,  e  o  modo  porque;— são  clles  que  devem  tomar  conhecimento  da 
dedicação,  moralidade  e  aplidãodos  mesmos;— são  clles  que  devem  levar  ani- 
mação c  conselhos  aos  que  delles  precisarem  para  se  resignarem  ao  seu  es- 
pinhoso e  atarefado  mister,— são  ellcs  que  devem  estudar  quaos  as  diversas 
necessidades  das  escholas,  e  que  apreciando  dc  perlo  a  indole  e  disposição 
variadas  dos  alumnos,  pelas  conferencias  que  terão  com  os  Professores,  po- 
dem ficar  habilitados  a  propôr  as  reformas  c  melhoramentos  que  a  experiên- 
cia determinar  ácêrea  da  instrucção  publica;— são  elles  emfim  que  devem 
ler  independência  e  energia  bastante,  para  não  obstante  os  tropeços  que  soem 
apparecer,  punir,  ou  prepôr  as  merecidas  penas  aos  Professores  que  d'ellas 
forem  credores. 

Mr.  Matler  (20)  fallando  das  escholas  primarias  diz:— É  na  esehola,  em 
consequência  das  palavras  que  ahi  se  ouvem,  das  direcções  rçoe  -ahi  íOTeee- 
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bem,  das  ligações  que  ahi  sc  conlrahem,  que  sc  formam  os  hábitos  e  ni 
primeiras  convicções,  aqucllas  que  são  os  fundamentos  que  arrastam  o  ho- 
mem quando  elle  não  se  deixa  conduzir  por  um  poder  mais  alio.  Se  na  escho- 
la  reina  um  bom  espirito,  o  da  ordem,  do  trabalho  c  da  submissão,  então 
prevalecem  no  coração  do  minino  os  sentimentos  honestos.  Si  pois  nossa 
mocidade  conlrahir  nos  primeiros  estudos  o  gosto  de  uma  applicação  sem, 
de  uma  vida  regular,  c  de  um  procedimento  reflectido,  de  certo  que  a  csclio- 
la  dá  educarão,  c  è  cxccllenlc.  Mas  sc  cila  permitte  os  hábitos  contrarú-s, 
lorna-se  uma  origem  de  dcsmoralisação  para  as  famílias  c  uma  peste  para  o 
Estado.— E  a  cschola  pôde  tornar-se  uma  ou  outra,  pela  influencia  dos  vi- 
sitadores.— 

Não  são  somente  illustração  c  talento  as  qualidades  que  deve  possuir 
um  visitador  de  escholas:— com  estes  dotes  é  verdade  poderá  cllc  muitas  ve- 
res fazer  uma  ou  outra  visita  sactisfacloria,  que  porém  na  maior  parle  dos 
casos  não  passará  de  uma  visita  de  cerimonia.— Sc  o  visitador  de  escholas 
não  possuir,  alem  destas  qualidades,  um  sentimento  'consciencioso  {do  alcan- 
ce da  sua  missão,  que  não  é  mais  ahi  uma  funeção  puramente  civil  c  social; 
si  não  se  compenetrar  de  que  neste  caso  essa  missão  é  demais  religiosa  e  mo- 
ral, é  uma  verdadeira  magistratura  sacerdotal;  si  não  casar  a  severidade  c  a 
reserva  que  exige  sua  posição  com  a  doçura  c  amisade  a  que  a  infância  tem 
jus  inquestionável;  si  não  reunir  á  tudo  isto  uma  grande  somma  do  prudên- 
cia c  de  reflexão,  certo  sua  visita,  em  vez  de  profícua,  não  servirá  para  mais 
do  que  constranger  Professor  c  discípulos,  desarranjar  a  marcha  dos  traba- 
lhos, c  roubar-lbes  o  precioso  tempo. 

O  visitador  de  escholas  que  á  presença  dos  próprios  alumnos  desaucto- 
risa  o  Professor,  censurando-lbe  o  seu  procedimento;  que,  em  logar  de  at- 
tender  ao  modo  como  ahi  se  exerce  o  magistério,  examinando  os  livros,  cs- 
eriptas,  frequência  ele,  se  fizer  de  syndicantc  dos;fcitos  do  mxjslre,  co- 
mo sei  que  alguém  tem  feito,  esse  visitador  tem  completamente  aberrado  da 
sua  alta  missão,  tem  se  collocado  muito  abaixo  delia,  tem  desmoralisado  a 
cschola,  tem  perdido  cm  fim  para  mestres  e  discípulos  aquella  veneração  g 
sympatbia  que  cm  tacs  circumstancias  é  de  urn  preço  inestimável. 

De  tudo  o  que  levo  dito  uma  consequência  dimana,  c  6  — que  sou  aves- 
so á  reforma  que  em  algumas  Províncias  sc  tem  feito,  creando-sc  inspectores 
de  círculos  de  inslrucção  publica;  pois  não  vejo  facilidade,  sinão  quasi  im- 
possibilidade, de  enconlrar-se  homens  como  seria  mister  para  exercerem 

*(2Ó)'  Mdttér.  Visitcnr  d  es  ccolcs. 
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Si  os  Commissarios  tivessem  ama  acção  de  penalidade  directa  e  sem  re- 
curso, isto  havia  de  succeder?! 

E'  porlanto  necessário,  e  mesmo  urgente,  levantar  esta  classe  de  hon- 
rados e  patrióticos  funecionarios,  pela  maior  parle  animados  da  mais  sãa 
vontade,  e  que  só  a  consciência  do  seu  dever  dc  bons  cidadãos,  e  a  esperança 
dc  que  os  seus  serviços  lhes  grangearão  a  consideração  e  estima  publica,  os 
movem  a  sujeitarem-se  â  um  encargo  dc  não  pequena  responsabilidade 
moral. 

Mr.  Cousin,  tratando  deste  objecto,  diz  as  seguintes  palavras:— me  pare- 
ce que  a  administração  da  instrucção  publica  primaria  deve  ser  local  o  mais 
possível.— Em  geral,  longe  de  temer  os  poderes  locaes,  eu  quereria,  sobre 
tudo  que  não  é  politica,  coníiar-lhcs  mil  cousas  que  se  fazem  mal  no  centro 
(capital),  porque  cilas  nada  tcem  com  a  verdadeira  centralisação,  que  deve 
ser  essencialmente  politica.— E  os  homens  não  se  interessam  sinão  pelas 
cousas  em  que  lêem  inffluencia,  c  ninguém  delias  se  encarrega  sem  a  con- 
dição de  ter  em  cambio  alguma  auctoridade  Eu  lhes  daria  como  premio  da 

sua  dedicação  áesle  serviço  gratuito,  uma  decisão  soberana  sobre  certos  pon- 
tos;—para  outros  haveria  recurso  para  as  outras  auctoridades  especiaes:— c 
só  se  affectaria  ao  Governo  aquellas  de  reconhecida  importância,  e  que  po- 
dessem  influir  no  futuro  do  Professor.— O  mais  essencial  no  que  respeita  á 
instrucção  primaria,  é  o  direito  especial  de  vigilância,  sem  o  qual  o  pcior 
Professor  pôde  por  tempo  estirado  escapar  á  policia  ordinária  a  mais  cuida- 
dosa:—ora,  este  direito,  quem  o  poderá  recusar  ás  pessôas  mais  importantes 
das  localidades,  (os  chefes  de  familia  por  exemplo)  que  não  podem  ter  inte- 
resse algum  em  prejudicar  o  ensino  da  infância,  e  que  lêem,  muito  ao  envez, 
todo  o  direito  e  e  mesmo  dever  de  impedir  quanto  possa  prejudicar  os  bons 
costumes,  as  verdadeiras  luzes,  e  a  civilisação  do  seu  paiz. — 

Antes  de  passar  a  outro  objecto,  devo  lembrar  á  V.  Ex.  a  muita  neces- 
sidade que  ha  de  crear-se  Commissarios  de  instrucção  publica  em  todas  as 
freguesias  desta  cidade,  por  que  é  impossível  que  o  Director  Geral  dos  Estu- 
dos, á  quem  o  tempo  chega  apenas  para  despachar  o  enorme  expediente  á 
seu  eargo,  visite  regulamente  as  aulas  particulares  que  por  ahise  encontram 
em  prodigiosa  quantidade.— Sem  esta  medida  continuarão  essas  aulas,  como 
até  aqui,  sem  a  precisa e  frequente  vigilância,  c  o  Director  Geral  dos  Estudos 
na  posição  forçada  de  dar  attestações  inconscienciosas  de  cumprimento  de  de- 
veres á  maior  parte  dos  Professores  públicos,  e  de  não  poder  corrigir  as  irre- 
gularidades, e  alguns  outros  defeitos,  dos  estabelecimentos  particulares.— Os 
Baeus  dignos  antecessores  nunca  poderam  fazer  visitas  regulares  ás  aulas 
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desta  capital,  c  o  mesmo  hade  succcdcr  comigo,  apezar  de  me  sobrarem  os 
melhores  desejos. 


LIBERDADE  DE  n. 


Anda  por  certo  errado  aqucllc  que  segue  o  principio  de  que  i>m  maio- 
ria de  ensino  publico  deve  prozidir  a  mais  ampla  liberdade,  o  que  vai  o  mes- 
mo que  cntregal-o  á  industria  c  especulação  dos  particulares,  os  quaes,  pelo 
commum,  só  curam  dos  seus  interesses  pecuniários,  e  nunca  se  lembram  dos 
da  sociedade. — 

A  inslrucção  por  tal  forma  não  passaria  de  um  meio  de  negocio,  em 
que  pouco  ou  nado  se  allenderia  para  a  moralidade,  a  ordem  c  o  progresso 
inlellcctual. 

É  pois  necc  ario,  eatõ  essencial,  que  o  governo  venha  cm  sou  auxilio, 
prescreva-lhc  regras,  corrija-lhe  os  abusos,—  dô-lhe  em  fim  a  conveniente 
direcção. 

Eu  entendo  que  a  liberdade  de  ensino,  como  se  acha  estatuída  na  lei 
n.  172  de  1812,  com  as  condições  apenas  dos  artigos7,  25,  26  c  27,  não  pô- 
de convir  de  modo  nenhum,  si  se  quer  alcançar  para  a  Província  uma  ins- 
lrucção bem  dirigida  c  proveitosa. 

O  artigo  7  exige  apenas  para  se  poder  ser  mestre, — bom  comportamen- 
to moral  politico  o  religioso, — folha  corrida,  e  que  se  não  padeça  moléstia 
contagiosa. 

O  artigo  25  exige  demais  carta  de  exame  das  matérias  que  se  se  pro- 
põe ensinar,  ou  qualquer  documento  que  prove  idoneidade. 

O  artigo  26  sujeita  apenas  as  aulas  particulares  á  simples  inspecção  da 
auctoridade  preposta  á  inslrucção  publica. 

O  artigo  27  impõe  muletas  de  20  a  60  mil  reis  aos  que  infringirem  es- 
sas disposições,  e  eleva-as  á  100  e  150  mil  reis  nas  reincidências,  mandan- 
do alem  disto  fechar  o  estabelecimento. 

Também  o  artigo  10.°  do  regulamento  de  26  de  fevereiro  de  1850  auc- 
torisa  o  Director  geral  dos  estudos  a  suspender  por  um  mez  aos  Professores 
particulares  em  certos  casos  dados. 
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Qualquer  individuo  por  tanto  que  tenha  obtido  um  atlcstado  officioso 
de  habilitação  cm  qualquer  matéria,  para  ensinal-a,  não  necessita  de  mais 
do  que  aprcscntal-o  ao  Conselho  de  inslrucção  publica,  seguido  de  outros  de 
conducta  regular  ctc.  que  são  igualmente  fáceis  dc  obter,— e  lá  vai  ancho 
abrir  sua  aula,  como  mestre,  não  merecendo  talvez,  nem  as  honras  de  discí- 
pulo provecto! 

E  nem  pôde  só  abrir  aula-,— ale  estabelecer  collegio!! 

E  a  respoito  dc  collcgios,  diz  o  artigo  2.°  dos  addilivos  ao  regulamento 
citado,  cm  data  de  H  de  fevereiro  dc  ISõl,  o  seguinte: 

«  O  dono  dc  collegio  que  não  se  encarregar  particularmente  dc  ensino 
algum  no  seu  estabelecimento,  bastará  que  se  mostre  habilitado  com  os  re- 
quisitos expostos  no  artigo  7.°  §g  1.°  2.°  c  3."  (21)  Aquclles  porem 

que  tiverem  de  ensinar  uma  ou  mais  matérias,  deverão  habililar-se  n'cl- 
las,  ou  com  caria  do  exame,  ou  sujeitando-se  á  clle  em  presença  do  Con- 
selho etc  > 

Ora,  quem  haverá  que  julgue  vantajosa  ao  paiz  uma  semelhante  liber- 
dade de  ensino,  que  em  muitos  casos  não  passará  dc  desensino?— E  toda  es- 
sa liberdade  se  estende  também  aos  estrangeiros! 

Me  parece  que  a  creaçlo  de  um  collegio  dc  educação  éum  facto  do  gran- 
de momento,  e  sobre  o  qnal  cumpre  á  auctoridade  velar  com  especial  cuidado, 
pois  ninguém  desconhece  qual  a  predominante  influencia  de  que  estabeleci- 
mentos laes  gozam  na  sociedade. 

E'  minha  opinião  que  a  fundação  decollegios  não  devia  ser  facultada  si- 
não  á  pessoas  que  possuíssem  títulos  académicos,  aos  Bacharéis  do  Lyceu, 
ou  áquclles  Pa  ire?  que  para  tal  fossem  abonados  por  S.  Ex.  Rcvm.:— o  o  en- 
sino particular  secundário  somente áquelles  que,  ou  estivessem  nessas  circuns- 
tancias, ou  que  aprrr-cr.tassem  certidão  dc  haverem  dado  boas  provas  dc  suas 
habilitações  cm  concursos,  ou  que  soffressem  um  rigoroso  exame  de  suffi- 
ciencia  perante  o  Conselho  dc  instrucção  com  assistência  do  Director  Geral 
dos  Estudos. 

Alguém  talvez  censure  por  muito  fortes  as  medidas  que  acabo  de  lem- 
brar; mas  cu  fallo  com  minha  consciência,  c  convencido  por  consequência. 


(21)  §  t.°  (Art.  7.  da  lei  n  0  1720 — ^om  comportamento  moral,  politico  e  reli- 
gioso, comprovado  com  documentos  authentico"  do  Vigário,  e  das  anctoridades  policiaes 
do  Iogar. 

§  2.°— Certidão  de  folha  corrida. 

§  3.°— Documento  que  prove  nao  padecer  moléstia  contagiosa.— 
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— Á  não  serem  cilas  adoptadas  a  província  nunca  ficará  expurgada  de  uma 
rafila  dc  pseudo— mestres,  que,  cm  vez  de  instruírem  c  moralisarem  a  moci- 
dade, cslragam-lhc  a  intclligcncia,  c  pervcrlem-lhc  os  costumes. 

E  com  os  estrangeiros,  porque  razão  não  se  hade  ser  muito  mais  exi- 
gente, principalmente  no  que  respeita  á  religião? 

Pois  será  muito  convinhavcl,  muito  para  se  consentir,  que  um  protes- 
tante estabeleça  entre  nós  uma  casa  de  educação  para  a  mocidade,  como  já 
aqui  nesta  Bailia  leve  Jogar? 

Com  que  principio*  religiosos  saliirâo  os  mininos  de  uma  tal  casa?— 
Com  nenhuns?— Nem  christãos,  nem  protestantes;— o  que  é  ainda  pcior. 

E  ja  que  estou  a  fallar  dc  religião,  ao  que  ligo  a  maior  conveniência  so- 
cial, aproveito  o  ensejo  para  dizer  que  julgo  de  summa  importância  obrigar 
os  Professores,  quer  públicos,  quer  particulares,  a  condusirem  seus  alumnos 
á  Missa  uma  vez  por  semana;  — estabclcccndo-sc  uma  pena  qualquer  para 
os  que  não  cumprirem  esta  obrigação. 

Uma  semelhante  disposição  seria  efficacissima  para  fortiQcar  em  nossa 
mocidade  o  espirito  religioso,  do  qual  vai  muito  arredia. 

Uma  outra  disposição  de  que  se  deveria  esperar  bons  fructos  era— exi- 
gir-se  de  lodos  os  Professores  públicos  e  particulares,  que  destinassem  os 
sabbados  á  tarde  para  exercicios  de  doclrina  cbrislãa,  explicações  do  decá- 
logo ele. 

No  Rio  de  Janeiro  está  determinado  por  lei  que  os  collegios  não  admit- 
iam a  morar  internamente  indivíduos  eslrauhos  ao  estabelecimento. — Porque 
não  adoptaríamos  nós  também  esta  medida,  nós  que  temos  aqui  collegios  que 
mais  parecem  estalagens?! 

Em  apoio  ao  que  acabo  de  expender  quanto  á  liberdade  do  ensino,  vou 
aqui  transcrever  as  seguintes  reflexões  de  Mr.  Rendu.  .  .  t  Todo  o  cida- 
dão pôde  ser,  si  quizer,  labellião,  advogado,  medico  etc.;  c  deslróe-se  por 
acaso  a  liberdade  das  profissões,  exigndo-se  de  cada  um  delles  provas  de 
sciencia  e  moralidade?— E  se  se  trata  de  instituidores,  destruir-se-ha  a  li- 
berdade que  elles  reclamam,  por  se  pedir  garantias  necessárias,  antes  de 
pôr  em  suas  mãos,  entregando-lhe  não  um  minino  isolado  mas  a  mocida- 
de,— a  direcção  moral  do  futuro? 

t  A  liberdade  de  ensino  consiste  pois  nisto:— que,  condições  fixas  pre- 
cisas, exemptas  dc  todo  arbítrio,  sendo  estabelecidas,  todo  aquelle  que 
as  satisfizer,  é  o  que  quer  ser,  e  pôde  ensinar  com  pleno  direito.  Ora, 
como  protector,  e  representante  dos  interesses  moraes,  o  Estado,  na 
esphera  da  educação,  vela  por  suas  leis,  primeiramente — que  a  delegação 
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dos  pais  de  familia  se  possa  exercer  livremente— /íc*/-    •  ie 

ensino.— em  segundo  logar,— que  a  delegação  não  p;»  n ,  .  a 

condições  tnes  que  aquclle  que  a  recebe  possa  delia  ahus .  • .: ■  .■  ■■  .;s:,. : 

— Condições  ao  ensino  livre— :  cm  terceiro  logar,— qee  c  :i;  ■:-;,-,l0 
não  lorne-se  entre  mãos  hostis,  uma  arma  contra  a  mera!  í-niilic;,,  ;t  c insti- 
tuição e  as  leis:— Vigilância  sobre  o  ensino  livre.— ■ci2) 


FERIAS, 


0  nosso  syslcma  de  ferias  não  pôde  ser  mais  defeituoso,  e  pois  necessita 
dc  ser  promptamente  rcíormado. 

Do  modo  porqne  se  acham  reguladas  as  ferias  nesta  Província,  quer 
para  a  inslrucção  primaria,  quer  para  a  secundaria,  parecc-mc  que  pouco 
mais  demetade  doanno  será  aproveitada  pelos  alumnos,  o  que  ninguém  ha- 
verá que  negue  ser  dc  incalculável  prejuiso  para  a  instrueção,  principal- 
mente a  primaria. 

Eu  desejara  saber  qual  a  rasão  philosophica  de  se  vedar  o  curso  das  au- 
las nas  quintas  feiras!? 

E  qual  a  razão  philosophica,  moral,  ou  religiosa,  dc  se  estenderem  as 
ferias  da  Semana  Sancta  até  á  de  Páscoa !  ? 

A  mesma  phisolosophia  pelo  contrario  ensina  que  toda  e  qualquer  in- 
terrupção no  tirocínio  escholar  é  damnosa,  especialmente  no  das  primeiras 
lellras,  visto  como  achando-se  a  attenção  e  a  memoria  dos  mininos  muito 
pouco  desenvolvidas,  um  só  dia  dc  interrupção  pôde  Ieval-os  a  olvidar 
aquillo  que  mais  ou  menos  sabiam  no  precedente. — E  isto  observa-se 
também  nas  aulas  de  inslrucção  secundaria  (principalmente  nas  de  Latim) 
nas  quaes  os  alumnos  quasi  sempre  depois  das  longas  ferias  do  Natal,  teem 
de  volver  a  aprender  de  novo  aquillo  que  já  perfeitamente  sabiam,  graças 
ao  immenso  favor  c  protecção  que  lhes  quiz  fazer  a  lei,  mandando-os  pas- 
seiar  e  brincar  desde  os  fins  de  Novembro  até  o  principio  de  Fevereiro. 


(2-2)  Rendu.  De  Ia  Ioi  dc  l'ense:gneuicnt. 
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Esse  clefeilo  das  ferias  tem  sido  reconhecido  e  remediado  em  mui  las 
parles  da  Europa,  c  lambem  cm  algumas  das  nossas  Províncias,  onde  hão 
sido  convenientemente  reduzidas. 

Seguindo  pois  o  exemplo  do  que  se  vai  admitlindo  por  toda  a  parte,  ou 
proporia  a  abolição  do  feriado  das  quintas  feiras,  e  da  semana  de  Paschoa. 
íicand ■>  as  ferias  do  Natal  reduzidas  ao  espaço  que  decorresse  desde  20  de 
Desembro  ale  10  de  Janeiro  para  a  instrucção  primaria,  e  de  10  de  Descmbro 
atf'  10  de  Janeiro  para  a  secundaria. 

Estou  convencido  de  que  dous  annos  de  experimento  bastariam  para 
ficar  demonstrado  o  proYcito  que  de  tal  medida  colheria  a  mocidade. 


ORDENADOS  DOS  PROFESSORES  DE  FORA. 


À  maior  das  difficuldades  com  que  luclam  os  pobres  Professores  do  cen- 
tro da  Província  consiste  no  modo  de  receber  os  seus  ordenados,  o  que  mui- 
ías  vezes  os  colloca  em  circumslancias  apertadíssimas,  como  tenho  lido  fre- 
quentes vezes  de  observar  nas  minhas  diversas  viagens. 

Esses  Professores,  ordinariamente  pouco  relacionados,  vêem-se  baldos 
de  uma  pessôa  que  nesta  Cidade  se  encarregue  da  recepçãe  dos  seus  ordena- 
dos: e  quando  alguma  tenham,  falta  agora  quem  promova  as  precisas  trans- 
acções para  que  lhes  chegue  ás  mãos  o  seu  dinheiro. 

Quando  em  fins  do  anno  passado  estive  nas  Villas  de  Urubu  e  Carinha- 
nha, ouvi  dos  respectivos  Professores  primários  queixas  acerbas  das  priva- 
ções que  soííriam  por  falta  de  cobrança  dos  seus  ordenados;— e  não  acha- 
vam quem  comprasse  os  icus  attestados,  mesmo  com  grande  rebate! 

O  Professor  de  Carinhanha  disse-me  mais  que  despedira  um  dia  os 
seus  discípulos,  dizendo-lhes  que  não  podia  dar  aula  por  estar  com  fome  (!!!) 
e  não  ler  com  que  comprasse  cousa  alguma!— Ora,  da  Carinhanha,  como  do 
Urubú  e  outras  muitas  partes  do  centro,  ha  muito  poucas  relações  para  es- 
ta Cidade. 

Posso  affirmar  que  raro  será  o  Professor  do  centro  que  não  venda  os 
seus  attestados  com  10,  20  por  cento  (e  até  mais)  de  abatimento,  quando 
não  se  vêem  reduzidos  a  receber  em  um  armazém,  ou  em  uma  loja,  a  impor- 
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tancia  dellcs  cm  géneros  caríssimos,  sem  o  que  nenhum  negociante  se  pres- 
te a  encarrcgar-se  da  respectiva  cobrança. 

E  um  professor  que  tem  apenas  400Srs.de  ordenado,  o  qual  é  tarde 
e  á  mas  horas  recebido,  c  quasi  sempre  com  um  abatimento  de  20  por  cen- 
lo,  pôde  achar-sc  contente  de  sua  posição? 

E  um  Professor,  por  mais  decidida  vocação  que  tenha  para  o  magistério, 
poderá  julgar-se  satisfeito  de  sua  sorte,  quando,  depois  de  labutar  uma  ma- 
nhãs inteira  promovendo  com  lodo  o  esforço  o  adiantamento  dos  seus  alum- 
nos,  não  encontra  um  jantar  salubre  c  restaurante,  e  ás  vezes  até  nenhum?!! 

Oh!  é  preciso,  é  urgente,  dar-se  remédio  a  isto. 

Eu  lembraria  o  meio  ultimamente  adoptado  em  Pernambuco,  a  saber,, 
de  se  mandar  pagar  mensalmente  aos  Professores  por  intermédio  das  col- 
Icclorias. 


GOLLEGIO  DE  NOSSA  SEMOM  DOS  ANJOS. 


Tendo  cu  ouvido  de  alguém,  e  lido  por  varias  vezes  nos  jornnes,  ora- 
pomposos  elogios,  ora  censuras  acerbas  ao  Collegio  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  dirigido  pelas  Irmâas  de  Caridade,  entendi,  apezar  do  minguado  es- 
paço de  tempo  de  que  dispunha  para  me  oceupar  deste  relatório,  que  mui- 
to interessava  fazer  uma  visita  á  esse  Estabelecimento,  afim  de  habilitar-me 
a  dizer  alguma  cousa  delle  á  V.  Ex.,  auctorisando  por  conseguinte  os  elo- 
gios, ou  as  censuras,  conforme  o  que  cu  próprio  observasse:  e  efectivamen- 
te visitei-o  no  dia  14  do  mez  decorrente. 

Eram3horas  da  manhãa quando  mo  apresentei  naquellc  Collegio,  onde 
fui  recebido  com  toda  a  urbanidadc  pela  respectiva  Superiora,  com  quem. 
depois  de  larga  conferencia  ácòrca  do  plano  (Ic  educarão  alli  seguido,  per- 
corri todo  o  Estabelecimento.  Começámos  nelas  classes  das  alumnas  exter- 
nas, procedendo  das  mais  atrazadas  p.:r;i  as  mais  adiantadas,  e  continuá- 
mos pelas  das  internas  por  uma  ordem  invcvsD.  isto  das  mais  para  as  me- 
nos adiantadas,  até  ás  principiantes. 

Está  alli  o  ensino  dividido  em  h  rlnsscs  de  conformidade  com  o  grau 
deadiantamento  das  alumnas,.  e  cm  if.-Jas  dias  me  demorei  quanto  julguei 


preciso  pnv.~  <:•''•. íw-m-  * í »i  r;;'tiov. -i; •  ^.-•nto  das  mesmas,  fazendo-as  não  sé 
ler,  conu>. :;r<i:?:!i.-lii.v  ;,. ; ..uiias  •iii.wascm  Geographin,  Historia,  Gram- 
malica  p»r5»it.'M:.'/..i,  e  examinando  o*  qiiadornos  de  escripta  c  contabilidade. 

Examinadas  assim  as  diversas  classes,  quer  de  externas,  quer  de  inter- 
nas, passámos  a  salla  cm  que  se  exercitam  em  bordados  c  outros  mimosos 
artefactos  que  achei  magníficos,  c  cm  que  tomam  lições  de  musica  e  piano; 
— dahi  á  todos  os  dormitórios  sem  exceptuar  um  só,— ás  sallas  de  banho  e 
às  do  refeitório,  cujas  mesas  estavam  preparadas  para  receberem  o  jantar, 
visto  como  quando  alii  chegámos  já  se  approximava  o  meio  dia. 

Ye  pois  V.  Éx.  que  o  meu  exame  não  foi  sinão  minuciosíssimo,  e  sin- 
ceramente confesso  que  com  ellc  ganhou  o  Estabelecimento,  porquanto 
achei-mc  o  mais  satisfeito  possível  de  tudo,  com  uma  única  excepção  da. 
qual  tratarei  adiante. 

Os  estudos  e  outros  exercícios  acham-sc  divididos  com  muita  ordem  e 
methodo:  as  alumnas  offerecem  nas  diversas  classes  um  progresso  relativo 
assaz  esperançoso: — os  dormitórios  são  os  mais  aceiados  e  regulares  que  sc 
desejar  pôde,  dormindo  cm  cada  um  dcllcs  uma  Ironia  para  veiar  na  mora- 
lidade das  mininas  e  acudir  de  promplo  à  qualquer  necessidade  que  de  mo- 
mento appareça:  as  sallas  de  banho  offerecem  a  mesma  regularidade,  c  do 
mesmo  modo  as  mesas  do  refeitório,  onde  cada  minina  tem  seu  copo,  seu 
talher  e  seu  guardanapo,  tudo  muito  limpo,  como  convém  á  pessóas  de  dis- 
tineção.  — 

A  derradeira  classe  que  visitei  foi  a  das  mininas  orfãas  dc  pai  c  mãi, 
que  essa  philanthropica  e  pia  instituição  sustenta  e' educa  á  custa  de  alguns 
rendimentos,  ou  sobras,  que  deixa  a  contribuição  das  alumnas  abastadas. 
Estas  orfãas  em  numero  de  trinta  e  seis  não  são  tratadas  com  luxo,  que  des- 
conviria  á  raparigas  paupérrimas;  porem  com  a  necessária  limpesa,  que  tan- 
to deve  conservar  o  pobre  como  o  rico:  ellas  só  oceupam  metade  do  dia, 
(durante  a  manhãa).em  exercicios  dr  espirito;  o  restante  c  empregado  em 
serviços  manuaes  adaptados,  quaes  as  costuras,  os  bordados  etc,  o  que  é 
providencial  para  mininas  desvalidas  que,  depois  de  educadas  e  creadas,  te- 
rão de  deixar  um  dia  o  azilo  protector,  e  de  se  acharem  portanto  com  os 
únicos  recursos  de  sua  educação,  de  seus  braços,  e  de  sua  disposição  para 
o  trabalho. — São  estas  e  não  as  outras  cáucandas,  que  são  obrigadas  a  fazer 
todo  o  serviço  (para  si  mesmas)  que  commummente  prestam  as  creadas,  o 
que  também  achei  proyidencial,  porque  essas  pobresinhas  não  poderão  afi- 
nal ter  serventes  assalariadas,  e  nenhum  desprezo  terão  de  fazer  todo  o  ser- 
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■viço  de  suas  casas,  tacs  como  varrel-as  etc,  estando  á  mo  •  ..!  •„  •,<->? 
habituadas. 

Tem  estas  orfãas  seus  dormitórios  e  refeitórios  coru"!.-' ,  •        -  -a. 
dos  dos  das  outras  educandas,  com  as  quaes  nunca  .  ;<.:;...§ 

são  quasi  tão  aceiados  como  os  das  outras  alumnns;  o.  n:V     ■  ;  ;1S 

nas  mesas  do  seu  refeitório,  ha  todavia  um  copo  dc  estnnli.í.  .  ■         ■  •  '«^ 
guardanapo  para  cada  uma,  reinando  cm  tudo  o  inde!W<iv-  ■■  ;;  ■    ......  K0 

Collegio  se  nota  por  toda  parle. 

Não  querem  pois  as  Irmãas  de  Caridade  enriquecer,  no;:;  !:". ,  [uvico  am- 
bicionam  dinheiro,  como  alguém  tem  propalado,  nfm:  nessu  sif.!;i«::rão  raa- 
ravilhosa mente  caritativa  não  penetra  outro  sentimento  que  não  s^ja  ;i  cari- 
de  em  toda  a  sua  extensão,  como  a  deixou  ensinada  c  reeoin:n .«ndada  o  nos- 
so Divino  Redcmptor. 

Alem  dessas  trinta  e  seis  Qrfãas  que  o  Colloco  s.!ste;:tn  c  e.hca  gra- 
tuitamente, ha  mais  uma  que,  por  conla  dclle,  mandou  a  Superiora  ercar 
em  casa  particular  por  ter  apenas  dous  annos  dc  idade,  c  r.ão  poder  sor  pen- 
sada, como  cumpre,  internamente,  em  razão  do  pequeno  numero  de  Imitias 
já  por  demais  sobrecarregadas  com  a  educarão  dc  125  alumnas  internas  c  55 
a  60  externas. 

E'  pena  que  aquclle  Estabelecimento  não  esteja  collocado  cm  urna  casa 
espaçosa  afira  de  que  maior  numero  de  alumnas  possa  gosar  dos  benefícios 
que  elle  proporciona;  pois  daqui  por  dianl3  nenhuma  poderá  ser  recebida, 
porque  as  casas  já  não  cabem  mais. 

Uma  só  condição  falta  áquclle  Collegio  para  ser  um  perfeito  modelo 
neste  género,  que  é  não  ter  uma  cadeira  de  primeiras  lei  -  -as  regida  por  Pro- 
fessora nacional;  pois  não  obstante  ashaVlilaçocs  l  ucrarias,  que  não  pude 
deixar  dc  reconhecer  em  quasi  todas  aquellas  dignas  filhas  de  S.  Vicente  de 
Paulo,  e  até  scientificas  em  algumas,  não  obstante  todas  os  seus  esforços  e  as- 
siduidade no  magistério,  nunca  lograrão  ensinar,  co^ao  é  mister,  o  accento 
e  algumas  OHtras  euphonias  próprias  da  lingua  nacional,  que  neste  particu- 
lar não  pôde  deixar  de  viciosa  passar  ás  alumn-s.— E  e;la  a  excepção  dc  que 
ácima  fallei. 

Nos  exames  á  que  procedi  nas  diversas  classes  de  leitura,  tive  logo 
mais  de  uma  occasião  de  ver  confirmada  por  factos  a  força  da  minha  objec- 
ção que  ácêrea  disso  dirigi  á  venerável  Superiora,  e  que  ella  não  poude  dei- 
xar de  reconhecer  justa,  oppondo  somente  que  sua  Ordem  vedava  a  admis- 
■são  no  Collegio  de  mestras  profanas.— Uma  das  alumnas  leu — escarnêo, — 
outra— mefropóle, —  e — mister, — tornando  breves  as  syllabas  longas,  e 


longas  as  breves,  o  que  ninguém  dirá  por  certo  que  nào  seja  uma  falta  do 
merecer  grande  reparo:— c  na  generalidade  todas  são  pouco  explicitas  na 
pronuncia  dos — ss — finaes. 

Eis  ahi  o  único  defeito,  o  único,  sincsramente  o  digo,  que  observei  no- 
Collegio  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos.— Si  possível  fosse  remedial-o,  então 
esta  Capital  não  teria  que  invejar  os  melhores  e  mais  acreditados  Collegios 
ia  Europa  para  o  sexo  feminino. 

Já  neste  sentido  conferenciei  com  o  nosso  venerando  Arcebispo,  o  qual 
sempre  benigno,  sempre  accessivel  á  tudo  quanto  lhe  é  requerido  da  parte 
da  razão  e  da  justiça  >  dcclarou-me  achar  muito  fundada  a  minha  objecção, 
promeltcndo  ao  mesmo  tempo  entender-se  com  o  Sr.  Padre  Mestre  Lamant, 
Superior  das  Irmãas  de  Caridade  nesta  Cidade,  áíim  de  ver  se  consegue  ob- 
viar semelhante  inconveniente. 

Rematando  estas  reflexões,  devo  declarar  á  V.  Ex.,  e  só  com  o  fim  de 
manifestar  a  grande  confiança  que  me  ficou  merecendo  essa  casa  de  educa- 
ção, depois  da  minha  visita,  que,  tendo  eu  duas  filhinhas,  de  muito  bom 
grado  as  deitaria  no  Collegio  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  apenas  chegas- 
sem a  idade  de  principiar  o  estudo  das  primeiras  letlras,  si  lá  visse  uma  bóa 
mestra  da  lingua  portugueza,  assim  como  as  ha  de  musica  e  desenho;  e 
que  á  não  se  dar  esta  circnmslancia,  mandal-as-ia  aprender  em  outra  aula  a 
lingua  vernácula,  para  depois  fazel-as  passar  dous  á  tres  annos  nesse  inte- 
íeressante  Estabelecimento,  de  onde  uma  moça  não  pódc  sahir  sinão  com 
os  requisitos  essenciaes  á  uma  futura  excellente  mãi  de  família. 

Outras  considerações  podia  eu  ainda,  e  até  devia,  consignar  e  desen- 
volver neste  relatório;  mas  urge  o  tempo,  já  por  demais  excedido  daquelle 
que  me  marcára  V.  Ex.,  e  pois  me  é  força  terminar  aqui. 

Guarde  Deus  á  V.  Ex. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  dc  Abril  de  1856.' 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Commendador  Alvaro  Tibério  de  Moncorvo  e  Lima, 
Presidente  dcsla  Província. 

O  Director, 


Da.  Abílio  Cesar  Borges? 


parecer 


DA. 


Commissão  da  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  nomeada  para  dar  sha 
opinião  sobre  o  methodo  porlngoez  do  ensino  primário  do  Sr. 
Castilho,  considerado  phyziologicamente. 


Ss.Mior.Es. 


A  vossa  Commissão  léu  e  meditou  attentamente  a  representação,  que 
um  dos  nossos  sócios  nos  dirigira,  afim  de  que  esta  sociedade,  submettendo 
ao  seu  exame  os  processos  e  as  praticas  do  novo  methodo  de  leitura  do  Dr. 
Castilho  manifestasse  o  seu  juizo  com  respeito  ás  vantagens  ou  desvantagens 
do  mesmo  methodo  sobre  o  antigo  debaixo  do  ponto  de  vista  hygienico  e 
physiologico. 

A  vossa  Commissão  não  podia  hesitar  na  manifestação  da  sua  opinião 
sobre  tão  ponderoso  objecto. 

As  sociedades  scientificas  devem  proclamar  ousadamente  a  verdade, 
quando  tem  a  fortuna  de  encontral-a.  A  sua  missão  é  procural-a,  ennobre- 
cél-a  e  diffundil-a.  O  seu  culto  é  gloriíícal-a  como  uma  emanação  de  Deus,  o 
guardal-a  como  o  fogo  sagrado  ou  como  o  pharol  que  vai  guiando  a  hum.ir.i- 
dade  no  caminho  da  sua  perfectibilidade. 

A  vossa  Commissão,  senhores,  não  encarou  o  methodo  por  tuge  :j  íínão 

áèbaixo  do  ponto  de  vista  hygienico  e  physiologico,  e  abandonou  a  outras 
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associações  ou  individuos  a  incumbência  de  o  apreciarem  debaixo  de  outros 
aspectos. 

A  nossa  organisação  6  auxiliada  ou  empecida  na  sua  evolução  pelas 
condições  internas  ou  exteriores  que  actuam  sobre  os  nossos  órgãos.  Estas 
condições  ou  estes  agentes  modificam  profundamente  o  modo  de  existir  dos 
seres  organisados,  quer  debaixo  do  ponto  de  vista  anatómico,  quer  debaixo 
do  aspecto  dinâmico.  Os  órgãos  c  suas  funeções  dependem  intimamente  das 
influencias  dos  modificadores  da  vida. 

É  na  idade  em  que  a  mobilidade  dos  sentimentos  se  manifesta,  c  em 
que  a  actividade  muscular  desabrocha,  que  o  organismo  carece  de  ser  ex- 
citado por  meio  de  variadas  estimulações.  E  na  infância  que  se  tornam  im- 
periosas as  necessidades  do  movimento,  da  palavra,  do  ar,  c  da  luz.  E  na 
verdade  as  funeções  repiralorias  reclamam  na  puerícia  o  ar  puro  e  livre,  os 
sentidos  as  impressões  vivas  e  variadas,  o  órgão  da  voz  os  sons  o  canto  e 
a  palavra;  os  órgãos  musculares  o  movimento  e  a  actividade. 

Todos  estes  órgãos  regorgitam  nesta  idade  de  sangue  e  de  vida.  A  ac- 
ção é  nelles  inslinctiva.  O  trabalbo  é  o  seu  desafogo.  É  funecionando  que  se 
educam,  é  trabalhando  que  se  adestram  e  robustecem. 

E'  por  isso  que  o  movimento  muscular  é  uma  das  primeiras  condições 
da  educação  physica  da  puerícia.  A  destreza  e  a  força  dependem  principal- 
mente delle. 

O  animo  expande-se  c  contenta-se  com  este  exercício  corpóreo,  porque 
é  a  satisfação  da  sua  necessidade. 

O  methodo  do  Sr.  Castilho  tem  inquestionavelmente  uma  grande  van- 
tagem physiologica  sobre  os  methodos  anteriores.  As  palmas,  a  marcha  c  o 
rylhmo  são  uma  espécie  de  engodo  para  o  ensino  dos  alumnos,  estes  arti- 
fícios são  uma  pequena  seducção  que  lhes  apresenta  como  um  brinquedo 
pueril  o  trabalho  da  instrucção. 

O  canto  e  o  metro  são  também  um  grande  atractivo  para  os  sentidos, 
elles  incitam  e  sustentam  a  capacidade  da  attenção,  que  é  o  grande  segre- 
do na  arte  de  ensinar.  Estes  exercidos  continuam  a  iliusão  dos  alumnos  que 
suppôem  em  tudo  aquillo  um  continuo  jogo.  Mas  o  canto  c  o  metro  exerci- 
tam ao  mesmo  tempo  os  órgãos  da  respiração  e  da  voz,  isto  é,  a  caixa  do 
peito,  o  pulmão,  e  a  laringe. 

Os  symbolos  são  ao  mesmo  tempo  grandes  meios  mnemónicos,  e  excel- 
lentes  auxiliares  para  as  intelligencias  nascentes.  As  abstracções  são  pelo 
contrario  o  cabos  e  o  tormento  destas  intelligencias;  e  um  meio  seguro  de 
enfado  e  desalento.  0  aborrecimento  causado  pelas  generalisaçÕes  absurdas 
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•lo  antigo  mclhoilo  procede  de  sc  apresentarem  ao  espirito  idéas  que  ellc 
não  pode  comprclicndcr.  Mas  este  aborrecimento  constrange  a  tal  ponto  o 
animo,  que  a  organisação  physica  não  pódc  deixar  de  sc  resentir  deste  esta- 
do anormal.  A  intelligcncia  sobre  tudo  não  pode  deixar  de  acanhar-se  com 
um  tal  constrangimento.  E  pelo  contrario  o  contentamento  dos  alumnos  no 
methodo  portiiguez  é  tão  pronunciado  que  o  desenvolvimento  dos  órgãos  não 
pódc  deixar  do  ganhar  muito  com  esta  alegria  interior,  e  com  a  expansão 
moral  que  a  acompanha. 

As  contrariedades  continuas  azedam  pelo  contrario  as  faculdades  affec- 
tivas,  e  tornam  duro  e  ás  vezes  mesmo  attrabiliario  o  caracter;  e  debaixo 
deste  ponto  de  vista  ainda  o  methodo  do  nosso  sócio  é  altamente  recommen- 
davel. 

Por  todos  estes  motivos  entende  a  vossa  commissão  que  debaixo  do  pon- 
to de  vista  hygienico  e  physiologico  c  muilo  preferível  o  methodo  portuguez 
aos  nossos  antigos  rnclhodos. 


Salla  da  Commissão  em  28  de  Novembro  de  1855. 


Dr.  José  Maria  Grande. 
Augusto  João  de  Mesquita. 
José  Antonio  de  Arantes  Pedroso. 


Illm,  Snr, 


Parecendo  de  meu  dever  dar  a  V.  S.  relação  de  minha  commissão  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  passo  a  fasel  o  summariamente. 

Inaugurado  o  curso  de— Leitura  Repentina—,  regido  pelo  Ex.mo  Sr. 
Conselheiro  Antonio  Feliciano  de  Castilho,  estudei-o,  até  que  em  fins  de 
Junho  ultimo  me  foi  confiada  sob  os  auspícios  do  Governo  Central  a  direc- 
ção do  curso  practico  do  methodo,  com  o  fim  de  evidenciar  os  resultados 
que  seu  auclor  prometteu. 

Effectivamentc  em  27  do  mesmo  mez  abrio-se  a  escola  practica,  con- 
correndo a  ella  o  Sr.  Inspector  Interino  da  Instrucção  Publica  da  Corte,  o 
qual,  depois  de  haver  examinado  todos  os  alumnos,  que  tinhão  afíluido  em 
virtude  de  annuncio  que  precedeo,  declarou  analphabelos  2t,  lavrando-se 
d'isto  um  registro,  que  assignou  o  mesmo  Sr.  Inspector,  com  as  notas  ex- 
plicativas do  estado  d'elles, 

Começei  por  tanto  a  funecionar,  accompanhado  dos  Professores  públi- 
cos commissionados  pelas  respectivas  Províncias,  a  saber— o  Professor  de 
Grammatica  Philosophica  do  Piauhy,  o  Professor  de  Geographia  e  Historia 
do  Rio  Grande  do  Sul,  os  Professores  primários  de  Alagoas,  e  Goiaz,  alem 
de  outras  pessoas,  que  procurarão  estudar  officiosamente  o  novo  systema  de 
ensino. 

Muitas  causas  não  permittirão  que  o  curso  seguisse  com  a  regularidade 
desejada:  são  principaes,  l.°aquella  natural  difficuldade,  que  encontra  a 
principio  todo  aquelle,  que  somente  iniciado  na  theoria  de  uma  disciplina, 
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tem  de  pol-a  na  praclica,  a  qual  a  principio  apenas  merece  o  nome  de  ten- 
tativas: 2.°  a  falta  de  musica  e  canlo,  que  sendo  indispensáveis,  não  mefo- 
rão  proporcionados,  nem  me  adiava  eu  habilitado  a  fazer  um  contracto  com 
trez  músicos;  durante  o  curso  praclico:  3.°  a  falta  de  regularidade  na  fre- 
quência dos  alumnos,  devida  a  causas  que  não  pude  conhecer  de  perlo,  ex- 
cepto a  influencia,  que  poderia  ler  causado  o  estado  sanitário  da  Corte;  sen- 
do certo  que  mui  brevemente  ficou  a  escola  reduzida  a  8  meninos,  os  quaes 
forão  roais  ou  menos  assíduos  até  o  fim:  4.°  o  ter  cu  feito  no  ensino  uma 
interrupção  de  17  dias,  cm  que  estive  doente,  segundo  ja  o  provei  ao  Exm. 
Conselheiro  Inspector  da  Inslrucção  Publica  da  Corto,  e  a  S.  Ex.  o  Sr.  Mi- 
nistro da  Marinha:  5.°  finalmente  —  o  facto  de  me  não  ter  sido  possível 
dar  por  dia  mais  de  hora  e  meia  de  lição;  porque,  sendo-me  dada  para 
funecionar  a  salla  d'aula  publica  da  Freguesia  do  Sacramento— Rua  da  Im- 
peratriz n.  12,  só  era  admittido  a  trabalhar  ás  tardes,  c  no  espaço  de  tem- 
po, que  restava  depois  de  ter  o  respectivo  Professor  encerrado  os  trabalhos 
da  classe. 

Não  obstante  porem  este  inconveniente,  que  um  espirito  illuslrado  co- 
mo o  de  V.  S.  não  pode  deixar  de  conhecer,  quam  poderosa  influencia  deve 
exercer  nos  resultados,  que  se  devem  tirar,  lenho  a  satisfação  de  poder  af- 
firmar  a  V.  S.,  que  dos  oito  alumnos  referidos  lirei  o  proveito  dezejado. 

Assim  que,  no  dia  20  de  Novembro  ullimo  dei  minha  primeira  exposi- 
ção ao  Sr.  Conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho,  Irmão  do  Author  do  Me- 
thodo,  afim  de  que  elle  julgasse,  se  eu  ja  estava  ou  não  no  cazo  de  poder 
fazer  um  acto  publico  de  meus  trabalhos-,  e  sendo-mc  affirmalivamente  res- 
pondido; no  dia  22  do  mesmo  mez  compareceo  naula  o  Exm.  Sr.  Conselhei- 
ro Euzebio  deQueroz  Matoso  da  Camara,  actual  Inspector  de  Inslrucção 
Publica  do  Município  da  Corte,  o  qual  depois  que  examinou  os  alumnos,  e 
assislio  a  todos  os  trabalhos  da  classe,  declarou  que— os  resultados  ião  alem 
do  que  elle  esperava— terminando  por  convidar-me  a  permanecer  na  Corte, 
afim  de  ahi  plantar  o  syslema,  que  uma  opposição  mal  entendida,  havia 
ate  enlão  malogrado:  meo  regresso  porem  a  esta  Província  dentro  do  praso 
de  minha  licença,  parece  exprimir  o  procedimento  que  me  cumpria  ter  a 
esse  respeito. 

No  dia  24  do  referido  mez  de  Novembro  forão  convidadas  todas  as  cor- 
porações litterarias  da  Corte,  para  assistirem  a  exposição  solemne,  que  efe- 
ctivamente se  fez  em  presença  de  numeroso  concurso  de  pessoas  mui  nota- 
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vcis,  asquncs  depois  de  haverem  per  si  mesmas  examinado  minuciosamente 
os  alumnos,  moslrarão-sc  satisfeitas. 

Como  porem,  terminados  os  trabalhos,  fosse  feito  um  pedido  solemne 
a  todos  os  assistentes,  para  que  por  sua  honra  de  cavallciros  declarassem  se 
por  ventura  restava  ainda  em  seus  ânimos  a  minima  suspeita  ou  duvida  da 
efficacia  do  nnvo  systcma,  lodos  callarão-sc;  e  sendo  ainda  repetida  a  mes- 
ma pergunta,  levanlou-se  o  Professor  de  Lógica  c  Rhctorica  do  Colloco  Pe- 
dro Segundo,  o  qual,  depois  de  confessar-sc  convencido  da  efficacia  do  me- 
thodo,  declarou  que— suppunha  que  um  Professor  dedicado  poderia  pelo 
methodo  antigo  obter  idênticos  resultados  no  mesmo  tempo.  Como  pois  si- 
milhanle  asserção  parecia  reduzir  a  questão  a  confrontação  de  factos,  con- 
vidou-sc  ainda  aos  Professores  primários  e  Directores  de  Collegios,  que  se 
achavão  presentes,  a  que  declarassem  se  tinhão  ate  o  presente  obtido  si- 
milhante  resultado  no  termo  medio  de 75  horas  de  lição,  como  cu  havia  con- 
seguido; ao  que  foi  respondido  unanimemente — não — esforçando-se  o  Sr. 
Zaloir  em  mostrar  que  lhe  tinha  isso  sido  impossível. 

Depois  disto,  e  de  ter  eu  solvido  todas  as  difficuldadcs  que  a  cada  um 
suppunha  inherente  á  pratica  do  novo  systema,  encerrarão-sc  os  trabalhos 
as  8  horas  da  noite,  não  tendo  comparecido  os  Exms.  Ministros  em  virtude 
de  estarem  n'csse  dia  oceupados,  segundo  constou,  no  Conselho  de  Minis- 
tros, que  então  demorou-se  alem  das  4  horas  da  tarde. 

No  dia  immediato  estava  embarcado  e  de  volta  para  esta  Província. 

Minha  authenlica,  junta,  exprimirá  á  V.  S.  o  como  me  houve  durante 
o  curso  theorico-,  peço  a  V.  S.,  que  m'a  devolva.  O  Jornal  incluso  (em  falta 
de  outros  documentos  que  mais  logo  exhibirei)  dará  a  V.  S.  conhecimento 
do  dia  em  que  teve  logar  a  referida  exposição,  e  do  modo  por  que  forão 
apreciados  os  seus  resultados.  Resta-mc  affimar  a  V.  S.  em  fé  de  emprega- 
do, que  se  melhor  não  pude  corresponder  a  alta,  ainda  que  immerita  con- 
fiança, que  cm  mim  depositou  o  Governo,  incumbindo-me  de  tão  honrosa 
commissão,  não  foi  certamente  por  que  me  não  animasse  o  ardor  e  dedica- 
ção pelo  serviço  publico,  ou  o  sentimento  de  meo  dever,  mas  por  que  um 
Professor  mais  hábil,  e  mais  suficientemente  instruído  poderia  talvez  obter 
melhores.resultados:  e  aqui  me  seja  licito  declarar,  que  se  o  Governo  de 
qualquer  modo  julgar  em  sua  sabedoria  que  não  correspondi  ás  suas  inten- 
ções, acho-mc  fácil  a  sofírer  a  pena  de  restituir  ao  Cofre  Provincial  as  des- 
pezas  havidas. 

Se  porem  o  contrario  for  resolvido,  cumpre-me  pedir  a  V.  S.,  que  se 
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sirva  determinar  o  destino  que  for  conveniente  dar-mc;  pois  que  receio  ser 
incompetente  anticipando-mc  era  offerocer  considerações  altinenles  ao  modo 
por  que  na  Provinda  se  poderia  empregar  com  proveito  este  methodo,  que 
por  suas  vantagens  reacs,  auctorisadas  pelo  Auclor,  e  documentadas  pela 
practica,  parece  reclamar  muito  serias  altcnçõcs  do  Governo. 

Permitta-me  V.  S.  somente  anlicipar-mc  cm  declarar,  que  o  methodo 
somente  pode  começar  com  meninos  analphabctos. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  Aula  publica  da  Rua  do  Paço  aos  í-  de  Dezembro 
de  1855. 


Illm.  Snr.  [Dr/  Luiz  Antonio  Pereira  Franco 
M.  D.  Director  Geral  dos  Estudos  da  Provinda. 


O  Professor, 


Pkilippe  José  Alberto  Júnior. 


Ill.m°  Sr 


Em  satisfacção  á  exigência,  que  verbalmente  me  foi  feita  por  V.  S.,  d'u- 
ma  exposição  d'aquillo  de  que  necessita  o  curso  de  Mechanica  a  meu  cargo, 
para  que  o  publico  possa  delle  tirar  todo  o  proveito  possível,  tenho  a  dis- 
tincta  honra  de  apresentar  a  V.  S.  o  que  a  tal  respeito  me  tem  occorrido;  o 
para  que  V.  S.  alem  das  poucas  medidas  que  aqui  poderei  apresentar  fique 
em  estado  de  poder  descubrir  outras  tendentes  ú  aquelle  fim,  acho  conve- 
niente narrar  em  breves  termos  a  historia  desta  aula  desde  sua  creação. 

Esta  cadeira  foi  creada  pela  lei  geral  de  21  de  Agosto  de  1832,  que 
designou  para  compendio  a  obra  do  Barão  Carlos  Dupin  que  se  compõe  de 
3  volumes,  como  V.  S.  actualmente  ja  sabe,  que  tractam  respectivamente 
de  Geometria,  Mechanica  e  Dinâmica;  e  foi  posla  em  exercício  em  1835  sen- 
do seu  primeiro  Lente  o  Brigadeiro  Manoel  Ferreira  d' Araujo,  que  a  regeu  té 
1838  em  que  a  deixou  vaga  por  ter  fallecido- 

Durante  estes  trez  annos  ensinou  elle  Arithmetica,  Geometria  e  Me- 
ehanica;  cumprindo  notar-se,  que  o  compendio  de  Arithmetica  de  que  se  ser- 
viu, provavelmente  por  ver  que  outro  qualquer  estaria  superior  á  intelligen- 
cia  inculta  dos  aprendizes  do  arsenal  que  o  ouviam,  foi  esse  que  elle  escre- 
veu de  maneira  a  ficar-lhes  ao  alcance,  assim  como  o  de  Mechanica  foi  um 
resumo  da  traducção  que  fez  do  compendio,  e  que  ia  dando  por  poslillas  aos 
aluamos,  tendo  já  também  n'es la  epocha  traduzido  o  1."  volume  do  mesmo 
compendio  que  corria  impresso. 
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Depois  do  fallccimento  do  Brigadeiro  foi  a  cadeira  interinamente  regida 
pelo,  então  Capitão  Tenente,  o  Sr.  Capitão  de  fragata  Wcncesláo  da  Silva 
Lisboa  té  1840,  em  que  se  poz  a  concurso-,  tendo  nestes  dous  annos  ensina- 
do Arithmelica  pelo  mencionado  resumo. 

Nestes  cinco  annos  nenhum  alumno  prestou  os  exames  exigidos  pela  Lei; 
signal  de  que  nenhum  se  achou  habilitado  para  isso. 

Em  1S40  por  um  concurso  passeia  indignamente  oceupar  esta  ca- 
deira. Soube  quo  pouco  ou  nenhum  proveito  se  tinha  ainda  colhido  dei- 
la;  c  reflectindo  que  os  serviços  que  cu  ali  ia  prestar  ao  publico,  por  isso 
mesmo  que  eram  os  primeiros,  deviam  ser  efficazes  c  satisfazer  á  lei,  assen- 
tei em  assegnrar  ou  habilitar  os  alumnos  a  aproveitarem  o  estudo  d;is  maté- 
rias dos  annos  subsequentes  insistindo  nas  do  1.°  anno,  em  que  introduzi  a 
Álgebra  que  até  então  se  ali  não  tinha  ensinado;  sendo  a  Arithmelica  Ioda 
raciocinada  c  estcndcmlo-se  aos  logarilhmos,  e  a  Álgebra  té  as  equações  do 
2.°  grão  inclusivamente.  Por  esse  meio,  com  muitos  cxforços,  e  subordi- 
nando o  tempo  ao  ensino  e  comprehensão  das  matérias,  consegui  apresen- 
tar em  1845  como  aptos  para  soffrerem  um  exame  vago  a  dous  alum- 
nos que  foram  publicamente  approvados  cm  um  dos  salões  da  Eschola  de 
Medicina,  sendo  examinadores  os  Srs.  Dr.  Vicente  Ferreira  de  Magalhães, 
Coronel  Antunes  d'Azcvedo  Chaves,  e  Major  José  da  Victoria  Soares  d' An- 
dréa. Este  curso  principiou  com  trinta  c  tantos  alumnos,  terminou  com  seis, 
c  durou  5  annos. 

Convém  observar  que  com  quanto  a  lei  auctorise  ao  Professor  para  no- 
mear os  examinadores,  para  maior  aulhenticidadc  do  acto  e  a  requisição  mi- 
nha eram  nomeados  pelo  Governo  da  Província,  sob  cuja  immediata  inspec- 
ção estava  então  o  curso,  e  isto  não  só  no  fim  do  curso,  como  determina  a 
mesma  lei,  como  também  no  íim  de  cada  anno  no  duplicado  intuito  de  obri- 
gar os  alumnos  a  fazerem  uma  seria  recordação  das  matérias  apprendidas  e 
de  promover  entre  elles  uma  proveitosa  emulação;  estes  exames  annuacs  ti- 
veram sempre  lugar  na  salla  do  curso. 

No  anno  seguinte  de  1846,  talvez  pela  ideia  que  muitos  dos  espectado- 
res destes  exames  conceberam  da  espécie  de  conhecimentos  que  n'aquella 
aula  se  ia  adquirir,  e  de  sua  utilidade  nas  construeções,  concorreram  á  ma- 
tricula 21  alumnos,  11  dos  quaes  por  suas  intellígencias  e  habilitações  já  ad- 
quiridas iam  tirando  grande  proveito  do  ensino;  o  que  V.  S.  poderá  verificar 
pelo  mappa  daquelle  anno  que  se  deve  encontrar  na  Secretaria  do  Governo. 
Mas  quando  justamente  se  esperava  estender  á  maior  numero  de  pessôas  o 
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proveito  desta  instituição  sahiu  da  Asscmblêa  Provincial  uma  lei  que  lh'o  ar- 
rancou atirando  sua  sede  para  um  dos  extremos  da  Cidade. 

Esta  remoção,  que  se  deu  4  mezes  depois  do  principio  do  anno  lectivo 
tanto  prejudicava  aos  alumnos  matriculados,  qu<s  estes  dispuzeram-sc  a  apre- 
sentar ao  Governo  da  Província  um  nós  abaixo  assignados,  em  que  lhe  pe- 
diam que  não  pozesse  cm  execução  semelhante  remoção;  mns  tendo-me  clles 
consultado  a  esse  respeito,  aconselhei-lhes  que  tal  não  fizessem,  pois  á  vista 
da  prevenção  dc  que  o  Presidente  da  Província  se  achava  possuído  contra 
os  empregados  em  geral  pelo  lado  da  actividade,  muito  receiava  que  elle 
suspeitasse  ser  aquella  polirão  promovida  por  mim,  c  talvez  ser  assinada 
por  alumnos  phanlasticos,  com  o  fim  dc  conseguir  poupar  meus  passos  at<- 
o  novo  local. 

Estabelecida  a  aula  no  Arsenal  de  Guerra,  c  depois  de  me  ler  alli  apre- 
sentado sem  que  um  só  alumno  apparecesse,  disto  mesmo  participei  ao  Pre- 
sidente da  Província  pedindo-lhe  também  esclarecimentos  sobre  duvidas  em 
que  estava  na  inlelligcncia  da  lei  Provincial;  ao  que  respondou-me  que 
achando-me  cu  todos  os  dias  úteis  cm  minha  aula,  c  nella  demorando-me  o 
tempo  que  me  cumpria  tinha  assim  desempenhado  minha  obrigação,  sem 
me  dever  importar  que  houvessem  ou  não  alumnos;  c  que  quanto  ás  maté- 
rias e  á  ordem  porque  eu  devia  ensinar  acharia  na  lei  respectiva  os  esclare- 
cimentos que  desejava.  Não  obstante  passou  immediatamente  a  ordenar,  que 
da  Companhia  dos  artífices  se  tirassem  6  moços  e  da  Companhia  dos  Meno- 
res os  que  o  Pedagogo  julgasse  mais  aptos  para  aproveitar,  e  que  fossem  ma- 
triculados n'aula. 

Em  resumo;  deste  anno  de  1846  até  o  presente  tem-se  matriculado  ití 
alumnos,  sendo  35  internos  ao  Arsenal  e  2Í  externos;  d'entrc  aquellcs  ano- 
nas 4  artífices  e  destes  2  principalmente  aproveitaram  o  curso  inteiro;  dos 
menores  nem  um  tirou  proveito  apreciável;  e  dos  externos  apenas  3  tem  si- 
do assíduos  desde  o  anno  passado  e  promettem  aproveitar. 

Existe  uma  aula  de  desenho  annexa  a  esta  cadeira;  mas  a  respeito  del- 
ia repetirei  a  V.  S.  o  que  já  tenho  exposto  aos  seus  antecessores.  Uma  con- 
dição, sem  a  qual  o  estudo  das  matérias  deste  curso  torna-se  totalmente  in- 
sufficiente  nas  applicações,  é  a  arte  dc  representar  no  papel  quer  terrenos, 
quer  edifícios,  quer  maquinas  com  todas  suas  dimensões  proporcionalmente 
reduzidas,  de  maneira  a  poder-se  por  esta  representação,  que  se  chama  plan- 
ta e  que  é  a  única  linguagem  dos  constructores,  fabricar  o  objecto  em  seu 
tamanho  original  ou  imaginado.  A  esta  arte  he  que  se  chama  Desenho  li- 
near geométrico;  e  é  o  que  convém  que  se  annexe  ao  curso  de  Meehanica  e 


i 


não  a  que  ora  existe.  Esta  substituição  espero  que  breve  poderá  ter  lugar 
sem  prejuiso  dos  interesses  tio  actual  Professor  á  quem  muito  estimo,  pois 
consla-mc  que  se  esta  a  jubilar. 

Esta  aula  possuo  uma  estante  com  diversas  obras  sobre  mechanica  ap- 
plicada  a  industria,  que  ja  achei  pela  maior  parle  carcomidas,  e  que  actu- 
almente estão  de  iodo  inulilisaJas;  alguns  volumes  porem  mais  importantes 
foram  por  mim  salvos  da  voracidade  dos  vermes  por  tel-os  condusido  para 
minha  casa,  onde  ainda  os  conservo.  Em  substituição  aos  78  volumes  dos 
Annacs  da  Industria  publicada  por  Amingauld  em  Paris,  e  cuja  assignatura 
é  pouco  onerosa. 

A  obra  do  Barão  Carlos  Dupin  de  que  alguns  exemplares  se  acham  na 
Secretaria  desta  Directoria  soffreram  uma  lacuna  no  acto  da  encadernação, 
que  vem  a  ser,  a  de  não  lerem  inserido  as  estampas  da  mechanica  no  seu 
volume  competente;  pois  que  todas  se  acham  ainda  na  bibliotheca  d'aula, 
sem  que  nunca  me  tenham  sido  reclamadas,  e  uma  troca  na  collocação  das 
estampas  da  Dinâmica  que  se  acham  collocadas  na  Mechanica.  Esta  obser- 
vação ja  foi  por  mim  feita  em  tempo  a  Presidência  da  Província  mas  não  teve 
o  menor  cffeilo. 

Pelo  que  fica  dito  parece  que  a  falta  de  concurrencia  de  alumnos  pro- 
vóm  da  grande  distancia  ern  que  se  acha  a  aula  do  centro  da  cidade.  Parece 
também  que  semelhante  curso  ainda  não  é  apreciado  pelos  operários  das 
diversas  profissões  para  quem  provavelmente  fora  destinado,  por  quanto 
tendo  estado  sempre  cm  arsenaes  nem  um  só  apprendiz  official  ou  mestre  se 
apresentou  a  malricula,  a  não  serem  os  menores  do  Trem  que  eram  manda- 
dos, e  que  também  eram  por  mim  despedidos  no  fim  do  1.°  mez  por  estarem 
a  brincar  em  quanto  eu  me  exhauria  em  explicar.  Assento  por  tanto  ser  an- 
tes destinado  a  pessoas  que  ja  reunam  em  si  certas  habilitações,  como  por 
exemplo,  os  desenhistas  das  obras  publicas,  aos  quaes  faltam  os  conheci- 
mentos da  Geometria  c  Mechanica  para  ficarem  completamente  aptos  a  con- 
ceberem e  executarem  qualquer  construcção  com  o  soccorro  das  obras  spe. 
ciaes  que  então  ficarão  habilitados  a  perceberem. 

Eis  o  que  me  occorre  dizer  a  V.  S.  em  satisfação  ao  que  V.  S.  exigio. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  Bahia  13  de  Abril  de  1856. 

Illm.  Sr.  Dr.  Abílio  Cesar  Borges,  Digno  Director  Geral  dos  Estudos. 

Francisco  Barbosa  d' Araujo, 
Professor  de  Mechanica. 


{  DEMONSTRATIVO  do  movimento  da  correspondência,  e  do  expediente  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  durante  o  anno  findo  de  1855. 


OFFICIOS,  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDAS. 

Números.  j 

OFFICIOS,  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDOS. 

t/j 
o 

3 

OBSERVAÇÕES. 

De  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  da  Província  

Do  Inspector  da  Tliesouraria  Provincial  

239 
õ 
10 
2 
8 
4 

443 
29 

308 

794 

Ao  Extn.  Presidente  de  Província  

Ao  Inspector  da  Tliesouraria  Provincial  

535 
1 

10 

n 

0 

1 
7 
218 
16 
361 
Ião 

Cumpre  observar  que  no  anno  anterior  o 
movimento  geral  da  Repartição  montou  a  3256 
peças,  numero  que  indubitavelmente  seria  ex- 
cedido dc  muito,  si  a  appariçâo  do  cholera 
morbus  não  viesse  suspender  em  graude  parte 
a  correspondência. 

Do  Presidente  do  Conselho  dc  Instrucção  Publica  .... 

Ao  Presidente  do  Conselho  de  Instrucção  Publica.  .  .  . 

De  Commissarios  de  Instrucção  Publica  da  Província  .  . 
De  Diversos  (inclusive  tnappas)  

Aos  Commissarios  de  Instrucção  Publica  da  Província.  .Ç 

1842 

1307 

3149 

1 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  de  Abril  dc  1856. 

ODirector,— Dr.  Abílio  Cesar  Borges, 


MAPPA  das  Aulas  publicas  de  Instrucção  Primaria  da  Província  da  Bahia  com  declaração  do  numero  de  alumnos  de  um,  e 

outro  sexo  que  as  frequentaram  no  anno  de  1355. 


ií 

Scío  inasfolino.  j 

Sexo  femenino.  1 

! 
í 

•7."  dc  nu- 
las. 

75."  de  a- 
'.umnos. 

'-<."  He  nu- 
las. 

ET."  âc  a-  5 
Iumnas.  3 

 1 

21 

1176  ' 

9 

 ;  ~                                   "         '   :j  i3 

795 

5 

102 

14 

575 

1 

Í16 

i 

5 

182 

i 

i 

10 

370 

.  1 

21 

7 

134 

i 
1 
i 

  ■■  

Ilio  de  S.  Francisco  .... 

..*•••*■ 

i 
t 

G 

17â 

i 

1 

79 

!  J;   



.....•*• 

! 

í  ! 
U 

2G6 

2 

115 

1 

5 

í  ÍG 

i 

;! 

3 

i  rC 
i  uO 

l 
i, 

i. 

1 

~~~  ÍT 

u 

374 

1 
i 

o 

38  i 

ji 

0 

19S 

i 

i  .  

i 

16 

CS1 

2 

107 

12 
S 

418 

-1 

o 
1 

88 
14 

2 

58 

i 

1 

4 

245 

rr 

39 

i  ■  

5 

227 

1 

.';0 

 —    

116 

63G4 

|  Í9 

i 

1 

iSíS 

Directoria  Geral  dos  Estudos  .la  Bahia  30  dc  Abril  de  1856.  0  Lirwtor,-Dr.  Abílio  Cczar  Borges. 


MAPPA  das  aulas  particulares  de  Instrucção  Primaria  desta  Província  da  Bahia,  com  declaração  do  numero  de  alumnos  de 

e  outro  sexo  que  as  frequentarão  no  anno  de  1855. 


Beto  mascolinff. 

Sfjra  feminina. 

W.  de  au- 
las. 

17.  de  a- 
lumnos. 

N.  dc  au- 
las. 

N.  de  «- 

lumnas. 

1 

19 

917 

11 

573 

J  > 

8 

'     '     "  i 

5 

183    jj  2 

35 

*     '     "  1 

 ! 

16 

173 

O 

19 

1 

28 



Sento  Sé  

Valença  

1 

29 

Camamú .... 

Total  

42 

1332 

19 

599 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  dc  Abril  de  1856, 


O  Director,— Dr.  Abílio  Cezar  Boryes. 


N.°  4. 


DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  Lyceu,  com  declaração  de  seos  actuaes  Professores,  e  dos  alumnos  que  as  frequentaram 

durante  o  anno  de  1855. 


M4TERHS  DO  E\Si\0. 

ÍOSES  DOS  PROFESSORES 

O 

o 
ir. 

OBSERVAÇÕES  • 

1 

! 

Guilherme  Baldoino  Enibirussú  Catnacao  .  . 

.  22 
21 

34 
o 

Está  vaga. 
Está  vaga. 

Não  teve  estudantes. 

Vaga  por  fallecimento  de  seo  Professor. 

Pr.  Antonio  Franco  da  Costa  Mcirclles  .  .  . 

Dr.  Manoel  Pedro  Moreira  de  Vasconcellos  . 
Dr.  Pedro  Antonio  de  Oliveira  Botelho  .  .  . 

2 
20* 
S 
3 
21 

Dr.  Apolinário  Coelho  de  Figueiredo  .... 
Dr.  Alexandre  Bráulio  de  Magalhães  Taques. 

Q 
1 

6 
29 

17Õ 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  de  Abril  de  1856. 

O  Director, — Dr.  Abílio  Cezar  Borges. 


a  5. 

UÂPPÀ  demonstractívo  das  aulas  da  Eschola  Normal,  com  disignação  dos  Professores  que  as 

regem,  e  dos  alumnos  que  as  frequentaram  durante  o  an no  de  1855. 


Leis  de  sua  creação. 

Professores. 

Provimentos. 

Ordenados. 

Alumnos. 

Alumnos  que  rece- 
berão cartas. 

Mc:              SlHllUO,  C  SÍmultnneO... 

Grammatico  e  Annlvse  c  Região.. 
Arith.  Desenho  c  Calligraphia.... 

Art.  20  da  Lei  nS  37,  e  8  da  dc  n.°  172..  .. 
Art.  6o  da  Lei  n°  37,  eart.  9o  da  Lei  n°  172.. 
Art.  6o  da  Lei  n0  37.  cart.  94  da  Lei  n»172. 

Jo5o  Alves  Portelia,  Director  da  Eschola 
Bellarmino  Gratnliano  d'Aquino,  Secretario. 

26"  de  Julho  de  1840 
10  de  Fevereiro  de  1840. 
29  de  Julho  de  1840  . ,  . 

1:000^000 
1:000$000 
1:000^)000' 

Masculinos. 

1 .  °  anuo. 

37 

2.  "  anno. 

23 

Fimininos. 

1.  »  anno. 

7 

2.  °  anno. 

9 

Masculinos. 
9 

■  Fimininos. 
7 

02 

16 

ENSINO  PRATICO  ANNEXO  A  MESMA  ESCHOLA. 

Pratica  tlc  metliodos  e  ensino  tle 

11  de  setembro  de  1830. 
24  de  outubro  de  1831... 

600$000 

Dita  dc  ditos  na  roa  do  Passo  ... 
—  —~  1 

Acto  do  Governo  de  25  de  outubro  de  1831 . 

7 

9 

Directoria  Geral  dos  Estudes  da  Bahia  30  dc  Abril  de  1356; 


O  Director,  Dr.  Abílio  Cesar  Borges. 


N.  6. 

MAPPA  demonstrativo  das  aulas  publicas  avulsas  de  Instrucção  Secundaria  da  Província  com  designação  de  seus  Professores,  e  dos 

alumnos  que  as  frequentaram  durante  o  anno  de  1 85  5 


COMARCAS. 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS' 

yUALiiJADll,  \}\J  Jlii>OliNU. 

PROFESSORES 

PROVIMENTOS. 

CREA.ÇÕES  SAS  CADEIBJlS. 

Ordenado». 

. 

O 
53 

s 

3 

"3 

0 

•3 

z 

1 

OBSERVAÇÕES. 

•  i 

Arsenal  «lo  Guerra  

Geometria  o  Mcrhanica   

Francisco  Barbosa  dc  Araujo  

27  de  Fevereiro  de  1841 ... 
15  de  Outubro  de  1854.... 
19  dc  Setembro  de  1834.. 

10  de  Janeiro  de  1835  

12  de  Maio  de  1829  

19  de  Agosto  de  1833  

9  de  Setembro  de  1817.... 
27  de  Junho  dei 853  

2  de  Abril  dc  1833  

8  de  Novembro  dc  1834... 

1  de  Abril  «le  1814  

21  dc  Agosto  de  1832  

C  de  Abril  de  1837  

30  dc  Setembro  de  1833.. 

3  de  Agosto  dc  1848  

Decreto  de  15  de  Agosto  de  1842... 

1:000.^000 
■1:000-3000 
1:000-3000 
8OO.3OOO 
OOO.3OOO 
500.30110 

000,3000 

400^000 
COO.3OOO 
8OO.3OOO 
500-3000 
OOO.3OOO 
400.3000 
•iOO.3000 
400.^000 

15 

Língua  Latina  

I)r.  Luiz  Alvares  dos  Santos. 

30 
25 

...} 

Freguezia  de  S.  Pedro  

Joaquim  Leopoldino  Embirussú  CamacS  

Henrique  Teixeira  dos  Santos  Embassahi  

SANTO  AMARO  

Cidade  dc  Santo  Amaro  

Decreto  de  1 1  de  Novembro  de  1 851 
Decreto  de  1G  de  Junho  de  1832.... 
Decreto  de  1 1  de  Novembro  dc  1 839 

Decreto  dc  Junho  de  1832  

Lei  n.  127  

5 

< 

30 

Falleceo  da  epidemia  reinante  em  Outubro  de 
1855. 

Língua  Latina  

9 

CACHOEIRA    . 

s 

Cidade  de  Maragogipe  

Villa  da  Feira  dc  Santa  Anna  

Língua  Latina  

Lingna  Latina  

Padre  Cornélio  Ferreira  Santos  Cunha  

Viclorino  José  Telles  Barretto  

José  Pinto  Cliicliorro  da  Gama  . 

20 
21 
12 

NASARETH  

VALENÇA  

Manuel  da  Cunha  Meneses  dc  VassconccIIos.. 

Decreto  de  11  de  Novembro  de  1831 

Jubilado  era  2G  de  Janeiro  de  1855. 

10 
30 
17 
17 
18 

INHAMBITE  

RIO  DE  CONTAS  

RIO  DE  S.  FRANCISCO  

i 

 f 

Villa  de  Iuliatnliupc  

\ilI.->  do  Rio  de  Contas  

Villa  dc  Caeteté.   

Villa  da  Barra  do  Kio  de  Grande  

Língua  Latina.  

Lingna  Latina  

Lingua  Latina  

Lingna  Latina  

Padre  Pedro  Alexandrino  da  Motta  

Padre  Jerónimo  José  das  Neves  

Theotonio  Soares  das  Neves  ,  

Wenccslao  da  Cuuha  e  Mello  

Lei  n.  431  

Resolução  n.  473  

Lei  n.  127  

Existe  na  cidade  de  Santo  Amaro  uma  cadeira 
de  musica  regida  desde  0  anno  de  1849  pelo  Pro- 
fessor Juvencio  Alvares  Coelho,  com  0  ordena- 
do dc  600$: — teve  no  anno  pp.  31  alumnos. 

277 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  de  Abril  do  1856. 


O  Director,  — />.  Alritio  Cezar  Borges. 


N.(  7. 


MAPPA  das  Aulas  particulares  de  Xnstrucção  secundaria  da  Província  da  Bali  ia,  eoni 
declaração  do  numero  de  alumnos  que  as  frequentaram  no  anno  de  1855. 


COMARCAS. 

CAPITAL. 

CACUOEIRA. 

SANTO  AMARO. 

RIO  DE  S.  FRAN- 
CISCO. 

VALENÇA.  ] 

Iff.^dc  au- 
las. 

N.*  de  a- 
Imnnos. 

W.*  de  au- 
las. 

K.'  de  a- 
lumnos. 

Iff.»  «lc  au- 
la]. 

W>  de  a- 
Inmsoi. 

tt."  de  au- 
las. 

N.„  de  a- 
lumnos. 

2T.°de  au- 
las. 

TS."  de  a- 
lumnos. 

A 
O 

3 
1 

1 
1 

zuo 
117 
4 
19 
31 

a 
Z 

OU 

r\ 

2 

X 

48 
28 

0 
L 

1 

8 

1 
1 
1 

4 
3 
6 

3 

12 

2 
3 
1 

26 
51 
i 

1 

4 

32 

626 

i>ir-.'fMoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  30  de  Abril  de  1856.  O  Director,  Dr.  Abílio  Cesar  Borges. 


N*  8 

Mappa  dos  ^Professores  nomeados,  removidos,  dimittidos  e  jubilados  durante  o  ânno  de  1855. 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS. 


SOMES  DOS  PROFESSORES. 


NOMEADOS. 


REMOVIDOS. 


OMITIDOS. 


JUBILADOS. 


Frcguczia  da  Victorio .  , 
»       dn  Penha .  .  . 
Oliveira  dos  Campinhos 

Camogé  

Aldeia  

Pirajuhia  

Gucrem  

Gaiião  

Velha  Boipeba*.  .... 
Nova  Boipeba  ..... 

Caiuan;ii  

Barja  do  Rio  dc  Con:cs 

Micos   . 

IlliÚOS  

Po río  Seguro  

jj'1  Belmonte  

Santa  Cruz  

Alcobaça  

Ala^oinlias  

í  Pedra  o  

Z  S^í::o  Antonio  d 
li  >      Mova  da  Rainha, 
j  ■5.  £  ciin  .  ■  .  .  .  .  ■ 
!  iioin  Jesas  do  Rio  dc  Contas 

,  15.  tingu  

t,\  Boliagti  

<i\  Santa  Izabci  dc  Par.iguassú 
s!  Santa  Iz.ib  i  de  Parognasíú 

|.      uic>rs l:;  

5j  Villa  do  Camisão  

|!    «    do  Cmíiís.Io  

\  Villa  da  rv.va  Boipeba  .  . 
\  í:.il  ub-  tio  Valença  .... 
I 


Firmino  Antonio  Dorea  

Felix  Henrique  dc  Souza  

João  Pedro  Lino  dc  Santa  Anna  

Emígdio  dc  Siqueira  Santos  

Firmino  José  Mauricio  

Pedro  José  Antunes  

Roperio  Jaconic  de  Barros  

Bernardino  Antonio  Ribeiro  , 

Joaquim  Quintiliano  Pereira   .  , 

João  Dantas  de  Souza  Corrêa  

Uinbeliiia  Jocquina  Soares  

Francisco  Bibiano  Coelho  Moreira  , 

Manoel  José  do  Nascimento  Pedra  Branca  .  .  . 

Francisco  Fructuoso  Martins  de  Faria  

José  Gabriel  da  Rocha  Lei  

Padre  Bernardino  de  Oliveira  Pinto  

Mannul  Ausilio  de  Fisueredo  

Manoel  Suierahlo  dc  Lima  Valverde  

Genésio  Pereira  dc  Azevedo  

Martinho  Mariano  Floresta  dos  Santos  

M.;r.oc!  Norberto  dc  Oliveira  Luií-ardcs.  .  .  . 

Hmilin  Cynriana  líaanvvinches  

Florinda  .Moreira  tios  Santos  

Antonio  Gonçalves  da  Costa  

José  Joaquim  Leal  Júnior  

Kmcírio  .">  aiyres  de  Jesus  

i^idrf  José  Vir  orino  (lesar  

'  apiíaO  ínnocencio  Xavier  de  Carvalho  Cotrim. 
Rodiigo  Ma:;nc!  «los  Passos  Mangnbcira  .  .  .  . 

Mamei  dos  Ar:';s  Granimulo  

João  Jo.-é  d  i  Silva  Ncry  

Jo;iõ  D.-mt    ««•  Smza  Correa  

ílaiiix  !..<ia  Cuish-  Mendes  de  Vasconc.  Ko  .  .  . 


Em  20  dc  Janeiro. 
Em  26  de  Janeiro. 


Em  1 1  dc  Janeiro. 
Em  27  de  Fevereiro. 
Em  27  dc  Janeiro. 


Dc  Pirajuhia  em  23  de  Fevereiro. 
Dc  Aldeia  em  23  dc  Fevereiro- 

De  Nova  Boipeba  cm  28  dc  Julho. 

Do  Bom  Jesus  do  Rio  dc  Contas. 

Dc  Alcobaça  cm  2  dc  Junho. 


Em  11  de  Outubro. 


D2  Santa  Cruz  cm  21  dc  J;::i! 


IO. 


Eni  22  de  Janeiro. 
Em  25  ile  Outubro. 
Em  1 3  dc  Man  o. 
Em  13de  Maio. 


Em  li  dc  Nov.  para  su!»  titulo  da  d: !a; cadeira. 
Em  26  dc  Novembro. 

Em  20  de  Agosto  p-ra  fazer  suas  vezes. 
Em  8  de  Outubro. 


Dc  Villa  Verde  em  13  dc  Junho. 

Da  Barra  do  Rio  dc  Contas  em  2  dc  Junho. 

Da  Colónia  Leopoldina  cm  22  dc  Fevereiro. 


De  Santo  Antonio  da  Gloria  em  26  de  Junho. 


Eni  i  de  Junho. 
Em  7  de  Abril. 

Em  1  i  de  Novembin  por  assim  haver  pedido. 


Em  19  de  Outubro. 
Era  8  de  Agosto. 


Em  22  dc  Agosto. 
Em  9  de  Agosto. 


Em  27  de  Julho. 
Em  26  de  Janeiro. 


ííir  ctoria  Gorai  d»*  Estados.':;!  B::hÍ2-20  de  Abril  dc  1836.: 


O  Ditvríor,    Dr.  AhUh  Ccw  1'orgc. 


